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N. 174	 Seata-feira, 28 de julho de 1939



EXERCICIO DE t939
A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em

vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercicio
de 1939, mediante pagamento da importância correspondente a3 pe-
riodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, E rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Pisoais, Alfândegas,
Mesas de Renda e Coletorias.

Aos funcionários publieos federais, estadoais e municipais é fa-
cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de
30 %, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 288000.

Para facilidade e pontualidade na TC311,COMR, a. inscriçãe. de assi•
nanica ald 'terão aceitam quando realizada. até o último dia do me,, anterior
àquele em que começa assinatura, tato é. até 31 de dezembro ou até 30
de Junho.

rede-se dta repartle8eu arrecadadora* que não aceitem pedido., de ~a-
nataras, atirai dentro dessas condiçõen, a não ser para taticiondr:oa.

Preço. de assinatura* anilada do n ifiárlo da Jus t iça' , ott de cada alui
1081111 taecçãe. do "Diário Oficial".

Repartiçdea pública. ou amlnante. No Interior 	
partieninrea . 	  No exterior. 	 	 1303000

IrOt000

Funcionários publico. 	 	 j No Interior 	 	 503000
"f No exterior. . 	 	 821000

Número* avulsos do dia 400 Tél.% até o limite de dez cadernos com qua-
renta folham e main 100 Ma pCiOlã seguintes caderno de quatro folha ., (ol•
taro) ou fração.

Por ano decorrido, mat. 500 réia sobre o preço du dita.
O preço do 1911111t10 de boje est* fi?...d.• ma última página.

weseitváxows

▪ A. Redação não fornecerá gratultatitekte ao. izawfursatev ámeren
atrasadea, extraviado. on anteriores à data da tesalt atura.

▪ COnWèealt, por Ma" que mi intercalando. renovena aa sua* aantas:tterate
*em a antecedência C0111Vehitlitt% aflui de não ficarem, com na sura coleçOer
deataleadan.

— O* conhecimento* da• aaninaturas tomada, por Intermédio da•
bateria* federal., mesas de rendam e alfAndegats, poderão ser eneantlithadoe
diretamente à imprensa Nacional nem interferèneia das dele gacia. fiscal*.

— da pasinaturaa mito pagan dentro do. primeiro. 13 dia. do novo pe-
ríodo aterão eaneeladan • procedida a cobrança do re.peetivo preço.

No. tilam 10 e 28 de cada ré* Dera puldicada, em factelenion 101,1e1P190t tua
tolliário da Justiça". a /arlspendeatein do Supremo Tribiteurzi Diiitnr a do
Tribunal de Apelando do Distrito Federa/.

/Q. da 11. Para boa ordena dos aerviçoa da ftednção, e ao inte-esse
do público, fica estabelecido que ois pedido. para reproduçao de matéria

paga, veritlenda pelo. interenvados a eilailiebein de erro. ou onaisetlen, devem
wer feitos das 10 lud MI hora, e. no Iliálint0. até 118 hora. apago a Reide doo
tirgeon

IIII

EXERCÍCIO DE 1940
De acordo com a legislação em vigor, a partir do pró-

IiM0 ano de 1940, as assinaturas dos orgãos oficiais só po-
derão vigorar dentro do exercício financeiro de cada ano.

Por esse motivo as inscrições novas ou as renovações
de inscrições que houverem de ser feitas durante o mês
de junho, só poderão abranger o 20 semestre do ano em
curso.



Sexta-feira 28
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)' 	 Julho de 1939	 18021

ANO LXXVIII	 SUMÁRIO
	

N. 174
•

ATOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto lei ri. 1.442, de 24 de julho de 1939.
Decreto n., 4.385, de 12 de julho de 1939.
Decreto n. 4.427, de 24 de julho de 1939.
Decreto n. 4.444, de 26 de julho de 1939.
Ministério da Educação e Saúde — Decretos de 22 do corrente.
Ministério das Relações Exteriores — Decretos de 25 do corrente.
Ministério da Guerra — Decretos de 21 do corrente.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 22 do corrente.
Departamento Administrativo do Serviço Público.
Conselho de Imigração e Colonização.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Expediente da Diretoria da Justiça e do Interior, da Diretoria de
Contabilidade, do Serviço do Pessoal, e da Imprensa Nacional.

Ministério da Educação e Saúde — Apostilas •— Expediente da Di-
visão de Contabilidade, da Divisão do Pessoal e da Inspetoria
dos Centros de Saúde.

Ministério da Fazenda — Expediente do Sr. ministro, da Diretoria
Geral da Fazenda, do Serviço do Pessoal do Ministério da . Fa-
zenda da Procuradoria Geral da Fazenda Pública, da Diretoria
das Rendas Internas, da Diretoria das Rendas Aduaneiras, da
Diretoria do Domínio da União, da.Recebecloria do Distrito Fe-
deral, da Diretoria *do Imposto de Renda, da Alfándega do Rio
de Janeiro, da Comissão Encarregada da Liquidação das Contas
do Lloyd Brasileiro, da Comissão Especial Revisora de Títulos
e Terras e da Comissão Central de Compras.

Ministério da Marinha — Portarias — Expediente do Tribunal Ma-
rítimo Administrativo.

Ministério da Guerra — Apostilas — Portarias — Despachos — Ex-
pediente do Sr. ministro e da -• Primeira Circunscrição de Re-
crutamento Militar.

Ministério da Viação e Obras -Públicas — Títulos — Apostilas —
Portarias — Expediente do Sr. ministro, do Serviço do Pessoal
e do Departamento de Aeronáutica Civil.

Ministério da Agricultura — Portarias — Expediente do Sr. mi-
nistro, da Divisão de Contabilidade, 'da Divisão do 'Pessoal, da
Divisão de Caça e Pesca, da Divisão de Economia Rural, do Con-
selho de Caça e Pesca, do Serviço de Meteorologia, da Divisão
de Material, da Divisão de Terras e Colonização, da Divisão Sa-
nitária Animal, da Divisão de Águas, do Conselho Nacional de
Pesca e da Divisão Florestal.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente do
Sr. mini s tro, do Serviço do Pessoal, do Serviço de Contabilidade
doDepartamento Nacional do Trabalho, do Serviço do Identifi-
caeão Profissional, do Departamento Nacional da Indústria e .
Comércio, d.) Departamento Nacional de Seguros Privados e
Capitalização, do Conselho Regional de Engenharia e Arquite-
tura, da Comissão Especial de Legislação Social. da Junta de

Corretores de Mercadorias do Distrito Federal e rio Serviço de
Comunicações.

Instituto Histórico.

PRIMEIRA PARTE

Do Pessoal Ativo

CAPITULO I

DISPOSIOES GERAIS

Art. I.° Os vencimentos militares dividem-se em 2/3 de soldo 0
1/3 de gratificação, constantes das tabelas anexas.

Art. 2.° O soldo integral é devido ao oficial desde a data do de-
creto da promoção.

Art. 3•° O abono da gratificação em caso de promoção, correspoo-
dente . ao . novo posto, terá início da data da publicação do decreto no
D itING Of toai.
. Art. 4.° O abono da gratificação é devido durante o exercício

inerentr ao Posto ou cargo, eerneeando e cessando com o meame exer-
cíaio; salVe os casos indicados neste Código.

Art. a.° No caso de promoção, :mandando-se contar a- antiguidate
de data ar terior à do decreto, só se abonará c solde desde esaa data, se
constar eapressamente do mesmo ato, que foi ela efetuada em ressac-
cimeato de preterição.

Art. 6 0 .0 abono de soldo às praças começa do dia cia inclusão até
o da passagem para a reserva ou da baixa; e o cia gratificação deade
aquele dia até o da véspera da exclusão.

Parágrafo único. Nos casos de declaração de aspirantes a oficial,
noreeação ae sub-tenentes, promoção de sargentos e graduados, ele-,
vação cie classes e engajamentos, o abono do soldo e da gratificaeão ea-
meça ae da da publicação doa respectivos atos no Boletim interno do
Corpo de Tropa. Estabelecimento ou Repartição Militar.

Art 70 O solda não pôde ser p enhorado; e só ficará sujeito ao pa.
gamento de dividas para com a Fazenda Nacional, consignações estabe-
tecidas de acordo.com as disposiçõea- vigorants e mandad is, para ma-
nutenção de família, por alvarás do Poder Judiciário.

Nr caso de pagamentos indevidos, .aqueles que os receberem
ficam obrigados à restituição imediata; e na • mposaibilida ts de tal
fazerem sofrerão carga para desconte em folha oela 10 0 par? cio soam,

§ 2.^ No case de recebimento indevido, por dolo ou má fé, a resti-
tuição do indébito será feita pela parte do soldo restante. liquida dos
dearontos legais, observando-se lambem o disposto no art. 79, e seus
paragraloe do Regulamento de Administração do Exército.

Ari . No caso de transferência de guarnição, os ofi:ai; e praças
receberão, por.achintamento. da unidade de que são desiigailc,s soldo
do eles em curso e gratificação .e definia vantagens até a data da ajikte
de contas; sendo as praça,: aocorridas de etapas até o dia de partida.
Após esse ajuste nenhuma vantagent mais se lhes pagará o a la refer:cia
unidade receberão o restante peia 'unidade de destino, silve quando
.sustadc o embarque, por ordem superior, caso em que será permitido
novo aju. t e .

,	 1." S o ajuste de contas fr feito no último mês do exercício
financeiro, os vencimentos e vantagens serão pagos a.té o Ma do maa.

§ 2.° A unidade adiantará as importanc:as necesaárias. com  os
saldos disponíveis em Caixa, fazendo-ae ulteriormente a reocsiçãe corf.
a recebimento respectivo no S. F. R., observadas as dispoaições do
art. 06 e ;.eus parágratoa do Regulamento de Administraçã ) do Exér-
cito.

Art. 9.° A gratificação do posto:é adjeta ao soldo.
Parágrafo único. As gratificações extraord:nárias que se abonam

em situações esneelais, tornam as designações dos cargos, funçõe• ou co-
missões a -que .se referem..

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 1.442 — DE 24 DE JULHO DE 1939

Estabelece o Código de Vantagens do Exército

Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constituição, resolve decretar o seguinte Códige de Ven-
tagens do Exército:

Código de Vantagens do Exército

PREÂMBULO

Art. 1° Este Código regula a concessão de vantagens aos militares,
oficiais e praças do Exército, ativos e inativos.

Art. 2.° Tem a denominação de vantagens, nos termos deste Có-
digo, tudo quanto for percebido pelo militar, quer se trate dê soldo,
gratificação do próprio poeto, ou cargo, quer de outra qualquer
remuneração, abonadas em dinheiro ou espécie, conforme nele se
acham discriminadas.

Parágrafo único. As vantagens dividem-se em: principais e aces-
s6ria.s.

a) As principais são constituidas pelos vencimentos,
b) Az acessórias subdividem-se em: funcionais, locais, pessoais e

especiais.

Art.' 10. Para os feitos do calculo concernente aos pagamentos
normais dá soldo e da gratificação diários, os meses do ana serão con-siderados de trinta dias:

§. á." Quando se tratar, Porém, de cálculos fracionados (alteração
nos vencimentos, abono de gratificações extraordinárias aa inícios de
pagamentos. dentro de cada mês), „o dividendo será formado com o
produto da importáncia mensal pelo número do dias, coitados até G
ultimo; inchisive, do 'mês em questão. sendo o divisor dado pelo nú-

'mero cie'dies'obe tiver o Mesmo niês.- (28, 29, 30 ou, 31).
* § No Nis so de serem os venciMentos normais satisfeito= por mais
de uma estação pagadora; quer se trate de exercícios correntes, quer
findc. s. a última a 1-Mear, limitar-seeá a satisfazer a diferença entre a
imporUncia já recebida e a que faltar para c completo do vencimento
mensal.

Art. O desligamento do oficial, no caso de transferência ou
clasaificação, será feito de acordo com a Lei do movimena) doa (lua-
:aros de ait'citris em tempr de paz

Art. .4.2. Para que uni oficial transferido possa continua,. no exer-
cício de suas funçõea, é indispensável que esta cireunatânaii seja ex-
pressamente declarada no ato da transferência; ou posteriormente,

..,quande a ' necessidade do serviço o exigir, por ordem especial do Mi-
nistro	 Guerra.

• Art.13, Cabe às' repartições pagadoras e aos chefes :mediatos do
oficipi desligado,proviciencar para sua exclusão das folhas de venci-

" Mentos após o ajuste de, contas, que deve ser feito, para seguir destino.
Ar.l. ;4. As vantagens devidas aos oficiais e praças a..é a véspera

do falecimento, serão pagas aos herdeiros que se habilitem de acordo
com a iegaslação referente a Pensões Mili4-areS•

§ 1.° Si os interessados não tiverem direito àquelas pensões o pa-
gar-reto das vantagens, a que se refere este artigo. será feri'.o na forma
do art. 270 do R. G. C. P.

§ 2.° Quando o falecido deixar viuva, que dele tenha vivido sepa-
rada por desquite ou não, a consignação que em seu favor tiver sid0
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estabelecida, em virtude de sentença jud'ciária, será des,n)ntada das
vantagens devidas, proporcionalmente ao número de dias vencidos,
sendo o restante pago na forma deste artigo e do parágrafo precedente.

Art. 15. O abono de vantagens aos aspirantes a oficial e sub-te-
nentes rege-se pelo estatuído em relação aos oficiais. aplicando-se-lhes
as mesmas disposições, salvo as restrições deste Código e tabelas que
lhes cl1glin: especialmento respeito.

Art. 16. O anistiado, oficial ou praça, que se não apresentar no
prazo mareado ou que, de qualquer modo, manifestar o ânimo de não
continuar a servir, não será beneficiado com as vantagens da anistia.

Art. 17. O oficial em serviço ativo, que a,- ..eitar mandato eletivo
ou -tualquer cargo público permanente estranho à sua carreira, será
transferido para a reserva.

Art. 18. Os oficiais e praças que passarem à situaeão ,k ausentes,
perceberão. caso justifiquem a ausência. somente o soldo, nesse pe-
ríodo, cabendo-lhes a gratificação a partir da data da apresentação.

Art. 19. O pagamento dos militares no desempenho de comissão
em país estrangeiro será efetuado em libras à razão de 60$0 cada uma,
na emoormidade seguinte:

a) Quádruplo do valor em mil réis nas comissões com sede em
terra.

Li) Triplo do valor em mil reis nas comissões que se exercerem
a bordo fins navios;

e) Triplo do valor em mil réis, nas comissões em terra quando as
desp esas de alojamento e alimentação correrem por conta ;10 Governo.

CAPÍTULO TI

DOS VENCIMENTOS

1. GRUPO

Dos °fiei/Lin

SECÇÃO 1

Dos oficiais em comissão fora do Pais ou do Ministério da Gacrra

- Das comissões no exterior

.Art. 20. Os oficiais no estrangeiro perceberão vencimentos cal-
culados dc acordo co!]) o art. 19 e suas alineas.

Art. 21. Considera-se tempo de permanência no estrangeiro desde
o dia em que o oficial deixar o último porto nacional, na ida, até o
em que deixar o último porto estrangeiro, no regresso.

Art. 22. O oficial que tiver permissão para realização de estudos
no estrangeiro, perceberá os seus vencimentos normais, em napel, pagos
no Brasil.

11 - Das comissões fora do Ministério da Guerrt

Art. 23. Terão direito aos vencimentos integrais dos postos os
oficiais:

o; Em comissão militar do Governo Federal;

•	
b) Em comissões mixtas de limites;
c) Empregados CO!)) suas unidades em obras de construção de es-

trada:. a cargo do Ministério da Viação.
Parágrafo único. As demais vantagens, que decorrerem das co-

missões, correrão à conta dos Ministérios a mie estiverem subordinados.
Art. 24. O oficial em exercício de função pública civil. quer fe-

deral quer estadual, não perceberá nenhuma vantagem pelo Ministério
da Gmerca, salvo se decorrer ele serviço público obrigatório por lei,
caso em que perceberá por este Ministério somente o soldo.

SECÇÃO

Das situações especiais

I - Dos Ministros militares Co Supremo Tribunal Militar
/ui. 25. Os Ministros militares do Supremo Tribunal Militar terão

os vencimentos do posto acrescidos da diferença. para perfazerem ven-
cimentos iguais aos dos Ministros togados do mesmo Tribunal, quando
Os daqueles forem inferiores aos destes. •

11 - Do Marechal e do General de Exército

Art. 26. Os postos de Marechal e de General de Exército, que só
existem em tempo de guerra, terão os vencimentos respect i vos fixadosne.ssá ocasião pelo Presidente da República.

III - Dos Professores catedráticos e adjuntos de professores, ins-
trutores e auxiliares em comissão

Art. 27. O oficial efetivo, em comissão de professor para disci-
plinas de instrução profissional e de instrutor e auxiliar, terá osvencimentos do próprio posto.

•Art. 28. Os oficiais da reserva, professores catedráticos e ad-
juntos de catedráticos, terão os vencimentos dos postos que tiverem
na reserva.	 •

lv - Dos oficiais da Administração do Asilo de, Inválidos da Mitriii

Art. 29 Os oficiais da 4dministração do Asilo de Invaálidos dá
Pátria, quando forem da reserva de 1° classe ou reformados, perce-
berão vencimentos como se efetivos. fossem.

V - Dos segundos tenentes comissionados transferidos para a reg,?i•CR
de 1° classe, convocados para o serviço ativo

Art. 30. Os segundos tenentes comissionados transferidos para a
reserva de 1" e2asse e convocados para o serviço ativo, nos lermos
do art. 30 do Decreto n. 24.221, de 10 de maio de 1934, perceLerão
Os vencimentos deste posto.

SECÇÃO

Das situações gemi

1 - Dos vencimentos integrais

_Irl. 31. Os vencimentos integrais, que correspondem a efetivo
exercício e se abonam aos oficiais prontos no serviço, concedem-se
Lambem nos casos de:

a) Licença para tratamento de moléstias e ferimentos recebidos
em serviços militares, até um ano;

Li) Licença especial de seis meses, por decênio;
e) Trânsito, nojo, gala, férias, dispensa como recompensa, den-

tro dos prazos legais;
á) Tempo de baixa normal ao hospital, durante uf".1 mês em

cada ano, para desconto em férias;
e) Dispensa do serviço para desconto em férias;
f) Excesso de tempo de prisão além do cumprimento da pena;
g) Agregação ao quadro até que de direito lhes caiba P roio o-ção ao P osfo a que forem promovidos antes ele lhes tocar a ‘ez.
b) Baixa a hospilais, pelos motivos previstos no art. 55 deste

Código.
Art. 32. O oficial que responder a processo perceberá, além do

soldo, gratificação:
. a) Quando solto, continuar a prestar serviço;

b) Se for julgado insubsistente o processo, pelo tempo em que
tiver sido de'a privado;

c) Quando for absolvido afinal em última instância, levado em
conta a parte que porventura já lhe tenha sitlo abonada.

Art. 33. O oficial recebeea, além do soldo, gratificação quando
estiver adido:-

a) Aguardando classificação ou comissão consequente de oro-
moção;

Li) Na sede da Região Militar, em que se encontre; por classi-
ficado, em corpo sem efetivo da mesma Região;

c) No interesse do serviço ou da justiça;
d) Nas diversas dependências do Ministério da Guerra, por mo-

tivo de estágio;
e) Aguardando solução de proposta ou de requerimento, por

melem superior.
Art. 34. O oficial que reverter à atividade, no 'interregno da re-

versão à. reinclusão 1.10 quadro,- terá vencimentos como se estivesse
pronto no serviço.

Art. 35. O pessoal navegante e técnico de aviação militar, víti-
ma de acidente em serviço de aviação, que produza lesões curáveis,
Perceberá além dos vencimentos integrais do posto 'ou classe, como
os oficiais na situação do art. 31, alínea a, ainda mais as gratifi-cações especiais que lhe , cabem.

Art. 36. Aos médicos radiologistas vítimas do execício da pro-
fissão, bem assim aos oficiais da secção de "aerofotogrametria" do
S. G. E., que em •missão de v6() sofrerem acidentes de aviação, são
extensivas as vantagens do artigo anterior.

li - Do soldo

Art. 37. Abona-se somente o soldo com perda da gratificação aooficial:
a) Com licença para tratamento de sande, até um ano;
b) Ausente do serviço depois de se haverem esgotado os prazos

das alíneas a e e, do art. 31, salvo motivo justificado;
c) Com licença para afastar-se da sede de sua guarnição, salvo

nos casos das alíneas 6, co- e, do art. 31.
d) Que tiver o trânsito prorrogado;
e) Submetido a processo, sem prestar serviço;
f) Em função pública civil, no caso previsto no final do ar-

tigo 24.
Art. 38. Da mesma forma só terá, direito ao soldo o oficial

adido:
a) Que, sem comissão se encontre fora da sede de sua unidade ou

da respectiva Região, quando classificado em corpo sem efetivo;
b) Que depois de classificado ou transferido, ficar aguardando

fora do trânsito, a pedido, solução de qualquer proposta ou reque-
rimento;

e) Às Diretorias de Armas ou de Serviços, sem prestar servir();
d) Em quaisquer outras situações que não as compreendidas

no art. 33.
Art. 39. O oficial condenado até seis meses de prisão, por sen-

tença passada em jolgado. receberá soldo durante o cumprimento
da pena, observando-se o disposto nos arts. 253 e 270.
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Art. 40. O oficial licenciado para tratar de interesses parti-
culares não perceberá soldo, salvo se contar mais do 15 anos do
serviço- ativo, caso • ens •que poderá ser. concedida licença com três
quartos do soldo, até três meses; o com metade, além do três até
seis. Esta disposição não Se aplica aos oficiais e- sargentos de que
trata o art. 12 da Lei n. 5.168, de 13 de janeiro de 1927.

Parágrafo único. Esta licença .só poderá ser renovada cinco
anos após. o termo do gozo de outra da mesma natureza. ^

Art. 41. O oficial licenciado por motivo de moléstia em pessoa
da família que • viva na sua dependência, provada esta por meios
idôneos e aquela- por atestado médico, si a autoridade compet.ente
não preferir a inspeção do saude, quando possivel, perceberá:

a) Metade do soldo, si a licença não for além de seis meses;
b) A quarta parte do soldo, si a licença for de seis meses a

Um ano.
Parágrafo único. O oficial nada perceberá, si a licença for su-

perior a um alio.
Art. 42. As reduções das licenças dos artigos anteriores serão

feitas gradualmente o nos respectivos prazos, seja qual for a sua
duração.

Art. 43. O posto é inerente à patente; o, na constância desta,
abonam-se soldo e demais vantagens decorrentes daquele, de ao rrdo
com as disposições do presente Código, salvo as restrições e exce-
ções aí previstas.

Art. 44. Com a perda da patente cessa definitivamente o abono
s&cio.

2, GRUPO

I) a g praça

•

Art. 45. A praça em serviço ativo tem aireito a vencimentos
(soldo e gratificação); sendo-lhe aplicáveis para o abono respectivo
as mesmas disposições relativas aos oficiais, quando se encontrar
em situações idênticas; atendidas porém as disposições que lha são
peculiares

'
 constantes deste Código.

Art. 46. O sorteado que for funcionário público não perceberá
vencimento algum como praça.

Parágrafo único. Quando contrair alguma dívida para com a
Fazenda Nacional, ela será descontada pela 10' parte do ordenado,
feita para esse fim comunicação à repartição a que pertencer; tal
desconto, se necessário, continuará a ser feito ainda que licenciado
do serviço ativo o responsavel.

Art.. 47. As praças que concluirem o tempo de serviço por que
se obrigaram voluntariamente ou para o qual foram sorteadas, e
que não forem licenciadas em virtude de ordem superior, passarão
a ser consideradas engajadas, desde o dia em que preencherem o
tempo necessário ao licenciamento.

Art. 48. as voluntários e sorteados que, findo o tempo de ser-
viço, obtiverem permissão para continuar a servir sem tempo deter-
minado, Dão terão direito às vantagens de soldado engajado, e sim
às de soldado mobilizavel.

Art. 49. Os amanuenses do 1 • e 2° classes perceberão os venci-
menlos constantes da tabela B, sem distinção de classe. •

Art. 50. Os soldados artífices de 1°, 2' e 3' classes das Forma-
ções de Intendência são equiparados, em vencimentos, aos terceiros
sargentos, primeiros o segundos cabos, respectivamente.

Art. rd. Os soldados, mobilizáveis ou não, excedentes do efe-
tivo do corpo, que tenham sua situação regulada por decisão do
Ministro da Guerra, terão direito às respectivas vantagens.

Art. 52. Ao sargento ou graduado, reincluido como desertor,
compete somente o soldo do soldado engajado, enquanto estiver
aguardando julgamento.
- Art. 53. À praça graduada expulsa das fileiras e reincluida

depois corno simples soldado, com a declaração do estar respondendo
a processo em liberdade, compete apenas os vencimentos de volun-
tário não mobilizavel até que com a solução do processo seja defi-
nida a sua situação.

Art. 54. A praça presa para sindicância e posta depois em li-
berdade, por ter sido julgada isenta do , culpa, tem direito a todos os
vencimentos o mais vantagens, relativos ao tempo do prisão.

Art. 55. As praças baixadas ao hospital Por ferimentos rece-
bidos em combate ou na manutenção da ordem pública ou por mo-
léstias adquiridas em campanha ou ainda por acidentes ocorridos_
em serviço, têm direito a todos os vencimentos durante o tempo em
que permanecerem enfermas, até •o máximo de um ano, findo o qual
serão reformadas ou asiladas, precedendo inspeção do sande.

Art. 56. Os músicos de 1', 2° e 3' classes só se acham equipa-
rados aos 1°, 2° o 30 sargentos, Para os efeitos de vencimentos, pro-
priamente ditos, e etapas.

Art. 57. As praças adidas aguardando asilamento têm direito
ao so7clo, da tabela, que vigorar, enquanto se acharem nessa situação;
nesse gozo continuarão depois de asiladas. As que forem asiladas
após a exclusão, com baixa do serviço, terão direito ao soldo que
percebiam na data da ex&usão.

Art. 58. Os enfermeiros do Hospital Central do Exército, no-
meados para o respectivo quadro antes do regulamento expedido
pelo Decreto n. 15.230, de 31 de dezembro de 1921, têm os venci-
mentos equiparados aos cie sub-oficiais da Armada, conforme o ar-
tigo 33, da Lei n. 2.290, do 13 de dezembro de 1910.

Art. 59. O quadro de enfermeiros do Exército, criado pelo De-
creio ir. 21.141, de 10 de março de 1932, constituído dos enfermeiros
dos hospitais e estabelecimentos militares do sande, que fizeram

opção expressa nos termos do Decreto n. 21.790, de 14 do julho de
1934 e dos admitidos após a execução daquele decreto compreendo:
sargentos-ajudantes, 1°, 2° o 3° sargentos, em número fixado anual-
mente pelo Ministro da Guerra, com as vantagens e regalias ineren-
tes aos mesmos postos.	 '

CAPITULO III

DAS ACUMULAÇÕES

Art . GO. É vedada a acumulação de funções em cargos pitiVicos
remunerados da União, dos Estados ou Municípios, bem como de
uma o outra dessas entidades, qualquer que seja a forma do remu-
neração.

Parágrafo único. Essa proibição estende-se aos empregos ou
funções nas Caixas Econômicas, Banco do Brasil, Lloyd Brasileiro,
Instituto de Previdência o Assistência dos Servidores do Estado e
Institutos e Caixas de Aposentadorias e Pensões.

Art. 61. É proibida a acumulação de proventos de apOsentadorias,
disponibilidade ou reforma, bem como a destes com os de função
cargo público.

Art. 62. Não se compreende na proibição dos artigos precedentes
o recebimento de ajudas de custo, diárias, representação, gratificação
por serviços extraordinários e gratificações de funções, legais ou re-
gulamentares.

Art. 63. O militar que aceitar a nomeação para exercer cargo
em comissão com vencimentos fixados riu lei, perdera enquanto durar
êsse exercício os proventos da sua patente, mas voltará a recebê-los
desde que cesse a comissão.

Art. 64. Quando os vencimentos do militar forem superiores aos
do cargo em comissão, poderá ele optar por aqueles. Es 3a opção po-
derá ser feita tambem quando o oficial estiver no exercício das
funções de interventor federal ou, por nomeação do Presidente da
República, no de outras funções de governo ou de administração.
Em qualquer caso, porém, só receberá pelo Ministério da Guerra o
soldo, sendo paga pela repartição em que se encontrar a parte corres-
pondente à gratificação do posto.

Art. 65. Aos oficiais que além dos seus vencimentos fixos per-
ceberem percentagens ou gratificações, á fixado o limite máximo do
cinco contos de réis para a totalidade desses proventos, quando elo
serviço dentro do país, ressalvados os casos previstos Delo Parágrafo
único do art. 14. da Lei n. 51, de 11-5-935.

CAPITULO IV

DAS sunsTrruiçõ Ra

Art. 60. O 'oficial nomeado por decreto, para o exercício interino
de cargo vago terá direito a vencimentos integrais do mesmo cargo.

Art. 67. Nas demais nomeações e nas substituições que se operam
automaticamente, caberá, ao substituto o soldo do seu oesto e mais a
gratificação do cargo substituido, observado o disposto no artigo se-
guinte.

Art. 68. Quando o exercício de um cargo é atribuido indiferen-
temente a dois ou mais postos, nenhuma diferença de vantagem assis-
tirá ao oficial de qualquer desses postos que o exercer.
• Parágrafo único. Quando o substituto tiver patente inferior per-

ceberá, além do seu próprio soldo, mais a gratificação do menor da-
quele s postos.

Art. 69. Ao substituto não caberá a gratificação do cargo na con-
formidade acima, quando o substituido se 'achar dele afastado por
motivo de nojo, gala, férias, dispensa do serviço, quer como recom-
pensa quer para desconto em férias; e nos casos em que-passar a res-
ponder pelo cargo em virtude de dispositivos regulamentare. 	 .

-	 Art. 70. Aos aspirantes a oficial aplicam-se as disposições dos
arts. 67 a 69.

CAPITULO

DA QUOTA ADICIONAL DE 20 e,'7;,

Art. 71. Os oficiais e praças que servirem nas guarnições: Ponta
Porã, Bela Vista, Óbidos, Coimbra, Foz do Iguassin Porto Guaira, Cá-
ceres. Casalvasco, Vila Matias, Quatro Irmãos, Porto Velho, Guajará,
Príncipe da Beira, Vila Mato Grosso, Santana do Parnaiba Porto
Taboada, São Carlos, Porto Murtinho, Rio Apá, Porto Esperança, Pe-
rere, Barranco Branco, Porteira, Tocantins, Oiapoque, Tabatinga, Ma-
capá. Cucui, Rio Branco, Vila Bittencourt, Manaus, Três LLgoas e
Belém do Pará, perceberão a quota adicional de 20 c/o sobre os respe-
ctivos vencimentos.

Parágrafo único. Aos oficiais da reserva, que estiverem prestando
serviço nas guarnições mencionadas neste artigo, cabe a quota adicio-
nal de 20 rA

Art. 72. Igual quota de 20 será abonada aos . oficiais c Praças
de guarnições que, por determinação expressa do Ministro da Guerra,
venham a ter sede em localidades de características idõaticas às men-
cionadas no artigo anterior.

Art. 73. Tal vantagem será abonada durante o tempo em que, por
classificação, transferência ou nomeação para desempenho de comis-
sões. prestarem efetivos serviços nas referidas guarnições, desde a
data cru que assumirem até a em que deixarem o =dei) do posto
ou cargo.
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Art. 71. Fora do território dus guarnições não se abonará, sob
pretexto algum, esta vantagem.

Art. 75. nimbem não se abonará esta vantagem ao eficial adido
e p raça encostada sem prestarem serviço, e em todos os casos, 0D1 que
não seja devida a gratificação de função.

CAPITULO VI

DAS GRATIFICAÇÕES E oLinias PRÓ-LABORE E DA nonnesas:Taterao

Disposições gerais

Art. 76. Todas as gratificações, diárias, repreaenfaeões, ou quais-
quer outras vantagens atribuidas aos militares, além deis, vencimentos
respectivos, pelo exercício de comissões ou em virtude daa funções do
próprio cargo ou posto, são consideradas pró-labore, abono cor-
responde a efetivo exercício.

Considerara-se em comissão os serviços públicos que:
a) Não se realizem em carater permanente, senãd pelo tempo

neceeaário à sua execução;
o) Conquanto permanentes, tenham seus cargos desempenhados,

em acordo com dispositivos regulamentares, por pessoal de escolha e
confiança da Administração.

Art.. 77. -Para que do desempenho de comissões decorram van-
tagens especiais é mister que haja dotação orçamentária especificada
ou fundos especiais a elas destinados.

Art. 78. Como funções de posto consideram-se avelas em vir-
tude das quaia se determina o abono de vantagens inerentes a ele.

Art. 79. Funções do cargo são aquelas por rujo exercício se
abonam vantagens especiais, abstração feita dos postos.

Art. 80. O pagamento da despesa com as vantagens especiais a
q ie possa fazer jus o of i cial pelo desempenho de romiseão estranha
ao Ministério da Guerra correrá à conta do Ministério à disposição
do qual passa a servir.

F-' GRUPO

Dos ofieinia

SECÇÃO 1

Dos oficiais em geral

Art. 81. Os oficiais em serviço no Gabinete do Ministro, os que
orem ajudantes de ordens, e outros no desemoeuho de funções cape-

ciais ou extraordinárias nos casos previstos em leis ou regulamentos,
hem como de comissões necessárias a juizo daquela autoridade, terão
arbitrada pela mesma, gratificação especial.

A e t. 82. O comandante do Contingente Fkipecial da Vila Bitten-
court, no extremo da linha Tabatinga-Apoporis, entre o Brasil e
Colômbia, receberá a gratificação constante da tabela C.

Art. 83. Aos diretores e sub-diretores de ensino cabe gratificacão
conforme distribuição aprovada pelo Ministro da Guerra. de acordo
com os recursos orçamentários.

Art. 84. A mesma vantagem do artigo anterior cabe 'alinhem, na
meama conformidade, aos oficiais que fazem parte do eu: po de inalai-
tores e auxiliares de instrutores das escolas, colégios, e de outros es-
tabelecimentos militares de ensino e instrução militar. •Parágrafo único. O disposto neste artigo não se a p lica ao pro-
fessorado militar, mie é regulado por lei especial.

SEMI() II

Dos vficiais aviadores, engenheiros, do Serviço Geografieo do Exército
e dos médicos radiologistas

Art. 85. Os oficiais diplomados de Aviação, que tenham executa-
do, no decurso de um período de seis meses para o navegante e uni ano
para o técnico, as provas aéreas regulamentares, e exercido efetiva-
mente as funções de sua especialidade, têm direito às diárias de nave-
gação aérea da tabela C, até o último dia do período seguinte. ao  em
que toram feitas as últimas provas.

1. A inexecução das provas periódicas regrilamentares de um
período importa em suspensão do pagamento da diária no período se-
guinte.

§ 2.° Os períodos terminarão sempre em 30 de junina e 31 de de-
zembro para o navegante e em 31 de dezembro para o técnico.

Art. 8€. Nas mesmas condições do artigo anterior os oficiais
aviadores que, no decurso de um período de seis meses para o na-

. ,:a-inte e de um ano para o técnico, executarem mais de vinte horas
de vôo de dia têm direito à diária suplementar da tabela C e catra,
de igual valor, se realizarem o mínimo de cinco horas de vôo li, noite.

Parágrafo único. Para os oficiais diplomados de aviação, nave-
gantes, que sirvam em orgãos não dependentes da Diretoria de Aero-
náutica, o período, de que tratam os arts. 85 e 80 será de um ano
e terminará a 30 de junho ou 31 de dezembro.

Art. 87. Os oficiais diplomados de Aviação que exercerem fon-
ç'res:..- de instrutores e de auxiliar de instrutor terão direito à diária de
navegação aérea e a da função desses cargos, conforme a tabela C.

Parágrafo único. Não se abonará mais de uma diária de instru-
tor ou auxiliar, nem na sua vigência será paga a suplementar corres-
pondente a vinte horas de vôo diurno.

Art. 88. Aos oficiais da Seceão c aerofotogrametria do s. n •n.. E.,
em missão de vôo, aplica-ae o li s posto no art. 85, de acecde o i e a
última parle do art. 141, do de ..reto n. 21.88:3, de 29 de a ...da-ente-o de
1932.

Art. 89. Os ofieitlia do quadro técnico militar do S. G. E., elfl
trabalhos de campo, aferidos pela frequência registrada em relatere'os
mensais, terão direito à diária a que se refere a tabela C sem
de número, bem assim os estagiários olo mesmo serviço.

Art1 90. Os oficiais do Grupo Fotogramétrico do S. G. E.
quando trabalharem nas sub-seiieJas, aerógrafo e este l'eütk t11.4;:t
e nas turmas de aerolevanlamento, receberão uma quota de eenel e 0-
ração pelos - serviras ixeculacies nos aparelhos das referidas etib-
secções ou no avião.

Parágrafo único. Esta quota não poderá exceder mensalmente,
de dois terços das diárias a que têm direito os operadoras ito campo.

Art. 91. Os oficiais da arma de Engenharia, em trabalhos de
exeen,eao da obras mil dares, po:lorã, perceber diárias como e querelo
forem determinadas o fixtelaa nelo Governo.

Art. 92.Aos oficiais de unidades de engenharia empregado: e.ri
construção de estradas, a cargo do Ministério da Guerra, serão 'li-
nadas diárias que forem fixadas.

Art. 93. Os oficiais médiroe, era servira efetivo de raii
DO Hospital Central	 Exéreito a na Polielínica Milita. terao di-
reito a uma gratificação mensal (e-informe for orçada.

Vr('.;(/) 111

Dos oficiais iam laialiss.Ão NO ESTRANGEIRO

Art. 94. O oficial, na função de adido militar ou em de-minpeolio
eventual de comiesão de rep eeaentação em país estrangeiro. teve.
esse título, um quantitativo cuja impoehlocia será fixada pelo Mini.11'0,
atendidos o local e a natureza	 comissão.

§ 1°. A importam:ia variará (odre uni toes e uni quarto II inés
de vencimento do posto.

§ 2°. O abono desta vantagem irá da data da pesse .lio cargo à
véspera, inclusive da ceseução do exervicio do mesmo.

2. CHI. PO

Das praças

Art. 95. Os sargentos nevegantes e técnicos de avieeão titrão
direito às diárias da tabela D, a pertir da data do diploma até o úl-
timo dia do período seguinte.

Art. 96. Os cadetes e praças tiandidatos ao hpione t wrv oga I, s
terão o direito às diárias (te 11aN egacão aérea da tabela D, desde o
dia em que ficarem sujeitos a exercício de vôo es' abelectio no pro-
grama dos cursos.

§ IOs alunos que conseguirem diploma de aviação tem direito
à ',liaria de navegaeão aérea correspondente, a parti:' da data da
obtenção do diploma a'é o ultimo dia do perimi° seguinte.

§ 2°. Ilesa diária nãopoderá corresponder a um mesmo aluno
por mais de dois anos, salvo autorização especial do Minisho ,lit
Guerra.

Art. 97. Os sargentos e primeiros cabos diplomados de aviação,
que tenham executado os peovas aéreas regulamentares e exerei,lia,
efetivamente as funções de sua especialidade, em um periode de seis
meses para os navegantes e 11 . 0 ano para os técnicos, lerão direito
às diárias de nave gação aérea até o último dia do período seguinte
ao em que foram feitas essas provas.

Art. 98. Os sargentos e primeiros rabos diplomados de aviação,
navegantes, que executarem mais de 20 horas de vôo diurno em ino
período de seis meses ou de um ano terão direito à diária suplementar
nas mesmas condições tio artigo anterior, conforme a tabela D..

§ 1°, Os períodos terminarão Se01Pre 0111 30 de junho e :11 de
dezembro para o pessoal navegante e em 31 de dezembro para o
técnico.

§ 2°. A inexecução das provas pericalicas regulamentares im-
porta em cessação do pagamento de diárias respectivas, 10) n :!,1
período seguinte ao das- ált,imas provas efetuadas.

Art. 99. Ainda nas mesmas condições, o pessoal de mo . trata
o art. 98, fará jus a outras diárias auplementares do mesmo valor,
por cinco horas de vôo noturno, no mínimo, realizadas dentro do
mesmo período.

Art. 100. Os sargentos e cabos especialista da aviação e as
praças do pessoal auxiliar perceberão as diárias da tabela D.

Art. 101. Os sargentos aviadores no exercício da função de
eionitor terão a diária da tabela D.

Parágrafo Unieo. ":\ãO reeelierão, nesse caso, a dá-ia suple-
mentar por vôo diurno, nem poderão reaseber nni de ruma por tal
função.

Art. 102. As diárias de que tratam os artes. 95 a 101, eó
abonarão durante o efetivo caie-cicio das funções por pa ete do pes-
soal a que se destinam.



Sexta-feira 28 DIÁRIO OFiCIAL (Seeeão 1,	 Julho de 1939 18025
n

Art. 103. - Têm direito à diária constante da tabela D, Os sar-
gentos:

a) Efetivos e prontos das unidades escolas;
10 Monitores, salvo o disposto. no art.. 101;
c) Auxiliares de adestramento de animais do curso de equitação.
Art. 104. Os cabos e soldados das unidades escolas, quando

engajados, terão direito à gratificação extraordinária mensal da
tabela D.

Parágrafo único. Não lhes será abonada essa vantagem nos casos
previstos nos §§ 2° e 3 0 do art. 188

Art. 105. Os sargentos, cabos e soldados do Contingente E s pe-
cial da Vila Bittencourt, no extremo da linha Tabatinga-Apoporis,
entre o Brasil e a Colombia, terão direito às gratificações mensais da
tabela D, além da quota adicional de 20 % e etapa no valor fixado
semestralmente.

Parágrafo único. Os sargentos, além disso, iam direito à etapa
de alimentação.

Art. 106. Os radioteregrafistas do quadro do S. R. E. e os
rádios operadores do Quadro de Rádio Operadores Regionais têm
as diárias de acordo com as classes a. que pertencem, conforme . a
tabela D.

Parágrafo único. As diárias só serão pagas quando fôr prestado
o serviço da especialidade respectiva ao Exército.

Art. 107. Os sargentos e praças dos serviços especiais do S. C. E.,
quando em trabalhos de campo, perceberão as diárias da tabela D.

Art. 108. As praças artífices e especialistas dos arsenais, es-
tabelecimentos, fábricas e dos diversos serviços militares perceberão
vantagens pró-labore de acordo com o estabelecido nos res-
pectivos regulamentos e instruções.

CAPITULO VII

Do ACRÉSCIMO DE rtNCIMENTOS POR TEMPO DE SERVIÇO

Art. 109. Os sub-tenentes que tiverem mais de 20 anos de ser-
viço, terão direito a tantas quotas de 2 'A quantos forem os anos
excedentes completos e sem licença.

Art. 110. Os amanuenses, sargentos, cabos, soldados e seus-equi-
parados, que contarem mais de 10 ou 15 anos de serviço militar,
terão direito aos acréscimos de 10 % ou 15 na sobre os vencimentos,
computados a penas o tempo simples, vantagem esta que não mais
caberá aos primeiros, quando promovidos a sub-tenentes.

Art. 111. Os sargentos diplomados da aviação, após seis anos:
de serviço, terão sobre os vencimentos Os acréscimos seguintes:

a) 10 % no 1° engajamento por cinco anos;
1,) 15 flo após a conclusão desse engajamento e até que satis-

façam a alínea seguinte;
c) 20 % após 15 anos de serviço, dos quais quatro de navegação

aérea efetiva.
Parágrafo único. Não se abonara simultaneamente • a vantagem

deste artigo e a do artigo anterior.
Art. 112. O disposto no art. 110, deste Códago, aplica-se às pra-

ças do Serviço Geográfico do Exército.
Art, 113. Os acréscimos não estão sujeitos a desconto, qualquer

que seja a situação legal em que se encontrarem as praças na ativi-
dade, começando o pagamento, independentemente de formalidades,
preenchido o tempo para a percepção; e serão calculados na base
dos vencimentos da tabela A da lei n. 5.167 A, de 12 de 'janeiro de
1927, e dos fixados nos decretos na. 23.347 de 13 de novembro de
1933 (art. 23) e 24.574 de 4 de julho de 1931 (art. 40).

CAPÍTULO VIII

DA AJUDA DE CUSTO

Disposições gerai.

Art. 114.. O domicilio do militar em se$viço ativo é o lugar
onde servir. (Código Civil art. 38).

Art. 115. Muciando o oficial de domicilio, por transferência de
guarnição, desempenho de comissão ou matrícula nas escolas, terá
direito à ajuda de custo correspondente a um mês de vencimentos
ao posto que tiver na data do ato que determinar a mudança; e à
metade no regresso da comissão ou da escola, pelo término dos tra-
balhos daquela e de conclusão do curso desta.

Parágrafo único. Para que haja direito aos pagamentos da re-
ferida vantagem é mister que os lugares da transferência, comissão,
ou ,escola sejam distantes. pelo menos, duas horas de viagem, peles
meios regulares de transporte terrestre ou marítimo, ressalvados os
casos de mudança obrigatória de domicilio, devidamente comprovada.

10 GRUPO

Dos oficiais

SECÇÃO 1

Dos oficiais no estrangeiro

Art. 116. A ajuda de custo do oficial que seguir em comissão
para país estrangeiro, correspondera a um mês de vencimentos do

posto, que tiver ao deixar o último porto nacional, o!-a3ea noada a T • ela-
‘So 10, art. 19 álirea a.

§ 1°. I\ o regresso da Comissão, após permanênaia de mais de
12 meses cai por motivo de desastre em t • rviço; terá dt:a,:to à me-
tade de um mês de vencimentos, na mesma razão.

§ 20 . Se e regresso for por moti,aa u.dependene dso:ieitação
do oficial, antes do decurso do prazo de 12 meses, em virtude de pas-
sagem para a reserva ou reforma ou ainda cai consequência de mo-

adquii.do em serviço no local -ia ot mis:-= , a ajo ie custo
ser cquina' ...otts à quarta parte de uni rr.:.`os de veruim-aois, orseia
na mesma nr,o.

1!;. A ajuda de custo de ragtesso ccascsmoolerá aa Las‘.to
o obra it ',over ao deixar o último por t e est...o.ig-ioa
Art. 118. - O oficial em comissão no estrangeiro, que tiver

ordem para mudar de sede, continuando, porém, no estrangeiro, terá
direito à ajuda de custo igual à terça parte dos vencimentos, na ra-
zão do art. 19, alínea a.

Parágrafo único. A sede da comissão, onde também o oficial de.
verá estabelecer a sua residência, será fixada pelo Ministro.

Art. 119. O oficial em comi ssão no estrangeiro, que permane-
cer embarcado era navio de guerra, mercante fretado pelo Governo
ou incorporada transitoriamente à Armada, terá ajuda de custo equi-
valente a dois quintos da estabelecido no art. 116, sem direito à de
regresso,. salvo nos casos previstos nos artigos seguintes.

Art. 120. No regresso determinado por moléstia adquirida no
estrangeiro ou por acidente em consequência dos deveres do serviço,
tendo de desembarcar antes para partir em outro navio ou outro
meio de transporte, será abonada a ajuda de custo do art. 116, § 1°.

Art. 121. Quando o regresso se verificar por qualquer outro mo-
tivo independente da vontade do oficial, caberá o abono da ajuda
de custo conforme o § 2° do art. 116.

Art. 122. As disposições relativas ao abono da ajuda. de custo
ao oticial embarcado em navio são aplicáveis igualmente ao oficial
aviador embarcado em. avia', em condições idênticas.

Art. 123. O oficial que, tendo recebido ajuda de custo, deixar
de seguir, a pedido, restituirá a importando respectiva, de uma sé
.vez; e deixando de seguir por causa independente de sua vontade,
indenizará a Fazenda Nacionai da metade da importância recebida,
pela 10' parte do soldo.

Art. 12i. O Ministro da Guerra, caso julgue conveniente, poderá
conceder permissão para a realização de estudos no estrangeiro com
vencimentos f? vantagens pagos no brasil.

SECÇÃO

Dos oficiais, dentro do País

Art. 125. Por efeito de remoção, dentro do país, será abonado
ajuda de custo ao oficial quando:

a) Transferido por necessidade do serviço;
á) Nomeado para desempenho de qualquer comissão, cuja per.

manancia provável for de duração de mais' de seis meses;
é) Classificado em consequência de promoção ou reversão ao ser-

viço ativo;
Matriculado em escola militar ou estabelecimento congênere;

e) Transferido a sede de sua unidade ou repartição.
§ 1". Os prazos das comissões deverão ser fixados nos atos que

as constituirem.
§ 20 . Na impossibilidade de ser estimada ou prefixada era

tempo menor a duração da comissão, admitir-se-á que seja de
mais de seis meses e ainda que se verifique prazo menor no seu
desempenho, a ajuda de custo, que tiver sido paga antes, ter-se-a
como vantagem justa e cabivel no caso.

§ 30 A duração não ficará jamais para ser decidida depois do
termo da comissão.

Art. 126. Salvo hipótese da classificação em consequancio
promoção ocorrida após o recebimento de ajuda `de custo, e que
determine novo deslocamento, não se abonará mais de uma dentro
do mesmo ano.

§ 1.0 O valor dessa segunda ajuda de custo será correspon-
dente à diferença dos vencimentos dos dois postos.

§ 2.° No caso, porém, de ter ocorrido a hipótese acima aludida
antes de novo deslocamento por um dos outros motivos conÂtantes
do art. 125, não haverá direito a outra ajuda de custo pela snunda
remoção no referido tempo.

Art. 127. No regresso de comissão, concluidos os trabalhos e
de escola, por terminação do curso com aproveitamento, será aon-
cedida ao oficial, como ajuda de custo por viagem de volta, melado
da que recebera na de ida.

Art.. 128. A mesma ajuda de custo do artigo anterior será abo-
nada quando o regresso fôr motivado por haver sido dissolvida a
comissão ou fecharia a escola, por ordem do Governo.

MI. 129. Quando o oficial viajar com a família, correndo a ali-
mentação à sua custa, abonar-se-á por pessoa, com direito à oaa-
sagem, tantos meios dias de soldo quantos forem os de viagem.

§ 1.0 As frações de mais de doze horas contam-se por dias
inteiros.



IRON	 Sexta-reira 28
	

IM.;11I 0 OFICIA
	

see, ã o TY
	

Juglo de P.33:)

g 2.0 Alam de pessoas de família pode levar o oficial aia,
criado com diraito a esta vantagem.

Art. 1:30. Para o fim tio pagamento de ajuda de custo, a ato
de desagarrando do oficial importa ordem de embarque; e esta i/a-
termina o ajuste de contas. que será feito no espaço de oito rlias
que preceder à conclusão do trânsito.

Art. 131. O exercício à tonta do qual corre a despesa cota o
pagamanla dr ajuda de custa é O em que se realizar o ajuste de
contas, obsarvado o disposta 110 artigo anterior.

Art. 132. O oficial que não seguir destino, por itansa alheia a,
sua vontad a apôs haver recebido ajuda de ',nisto, restituirá metade.

g 1.° No caso de nova class i ticação, transferancia, iromissao
ou efetuação de matricula, antes anulada, no mesmo ano evo que
tiver ocorrido o alo que motivou a anulação, recebera apatias 1":1.,-
lado da ajuda th s nisto

§	 Quando a causa daterminanto .fór o fali•cimento do ata-
os seus hardairos não ficam obrigados à reatituiçao.

g, 3.° O oficial, que após seguir (lastima fôr mandado ragiaaaaa,
sem que tivesse chegado a entrar em eaarcatio Ou iniciado o
curso da asco l a, não é obrigado a restituir a ai ida de custa 	 cora 	 vante o anca
tiver recebido. A rt 1 ii Pata mosma comissão que ao oficial fôr dada a do-

sempanhar, não pailiata receit a r simultaneamente ajuda de atra O
o diárias.

Art. 1	 Qaando, dia:tanta o tempo da viagem, a alimantaçao
correr à custa do afiei:ia terá ele direito ao abono de diárias.

Art. 116. O oficial gire sai da soa guarnição para rxiatitaa
substituição ain otrara. fazando jus da acordo com o dis p osto ira
art. 111. ia pareepaão da oliárias, tara diraira a tracitha-las, saia em-
bargo das vantagens que lhe couberem pala substituição.

Art. 133. Quando as roposiçaaa de que trata ti artigo afita-
va:na não pudarem ser feitas imadiatamento, o oficia) sofrera tarrga

importancia devida para desconto nos vencimentos pela ii.saima
parta do saldo.

Art. 131. A fransatrancia a pedido, exprassamonto daalarada.
não dá direito à ajuda da costa. assim como por comanianaia ou
bem da disciplina, por motiso de ardem pública 011 . 110	 et'e	 .;as
inst ituições.

Art. 1:35. Polo fato do p a ttnar t a o11 troca não ilititurre diraito á
percepção de ajuda de custo.

	

Paragrafa anico. A uni ' los piam-aramais não it•	 riatlatiara
a ajuda da custo, a que o alara tiver feito jus, por ato arriaria:,
estranho à pernmta.

Art. 1343. O oficial mio sP. queixar ou raprasantar contra seu
superior hiarárquico, e, por es1. 0- fato, tiver de dasloaar-se dci arda
de sua guarnição, por (levar ficar sob jurisdição de outra coinr,pdo
011 chafia, não terá direito à ajuda de custo.

Parágrafo anico. As despesas de transporte. quer pelo afas t a-
manto quer peto regresso à guarnição, serão indonizadas pelo 'ma-
rchante imaado j u lga da im p rocedente a representação o11 queixa, a
pelo qneralado no caso contrário.

Art. 137. A ajuda eie custo ' ,lir regresso irão sara levada ana
conta para a concessão de unia segunda dentro do mesmo atm, pau
(alado da nova transferência ou comissão.

Art. 138. Não terá direito ao pagamanto de (balata:. ifintanta
lecomoção para seguir destino, o oficial que tiver recebido ajuda da
custo com o mesma fim.

2, Gni PO

s praça*

Art. 139. Estandem-se aos sob-tenentes e sargantras as dispo-
sições das secções l a 2a :fasto andado coro exceção da do 3 ,1 igo
concernente á ajuda de custo de regresso, cujo ditara° não lhas
assiste, dell No do pais.

Parágrafo único. Cabo-lhes, porém. pelo regressa da com is5à0
em P aís estrangeiro, nas mesmas condições em que é abonada aos
oficiais.

CAPITULO 1X

DAS Dr iRIAS

Glitt-P0

Dos aí iciais

SI; li() I

Dos oficidi. 10) estrongeiro

Art. 110. O oficial em comissão no estrangeiro, qrrando se
al'aslar i'a sede, em 1/ irt.ud de ordem de autor alai teu te,
perceb0rÁ as diárias da tabela E.

g IP A Pareetaalo comeaa do dia da partida, inclusivo, da ¡atile
a termina no ao regresso, exclutava, à mearam.

g 2.° !afarão abonadas ao oficial no desampenho de comissati,
embarcado, quo tiver de dr . eilltiaPC4.11', nos dias em 11$1,..! et i n (1'
aanardando transporte, para regresso a bordo.

g 3P Não se abonarão nos dias de viagem, em que no curto
de Paaga t u, a lam do aloj amallta. catada compreendiaa a ib men-
taçã. n_).

SE/alai° //

Dos oficiai.% dantato .10 1113(5

Ar!. . 141. A diária é o quantitativa destinado a desposas
alojamento e alimentação do oficial, pelo sen deslocamento da guio:-

iÇãO, ramado saiam só em diligência ou em comissão, de duração
previamente estimada em menos de seis meses, ar t. 125, b, paca
fora da seda da sua unidade ou guarnição, medeando entre a par-
tida e a chegada o espaço de tempo de mais de 21 horas (Ta-
bela F)

Art. 142. No cálcido do número de diárias contam-se 21 horas,
para se pari:azaram dias inteiros, desde a hora da partida, peias
meios de transporta da mat se utilizar o oficial, até à do regressa
ao mesmo ponto, era viagem normal; ditseontado O tempo daiata
quando a alinamtaçao nao correr à sua casta.

Parágiafo Milita. Pelas frações. do 8 horas completas se abo-
nará 1/3 do valor da diária.

Art. 143, Nao se abonaaão mais rle cento e vinte diárias da-

Art. 117. O atiaial posto à dispo-içai) de qualquer artata
Poder Judiciario, só tara direito a diárias, si o fato resultar do
motivo estranho à sua própria defasa e p ão puder ser ouvido asa•
carta precatória.

Art	 lis. O dia-Javan-ando, O que sa rafara o art. 111, de ritia
decorre diritito ao abano	 liáriaS., (.! () que se verifica afativa-
mep te	 COIlsel ièticia do ato aimstitutivo da comissao antattiaa
a ele.

Art. 119. O ataviai não tara direito a diarim, P ala .1'a:1.0c:i-
manto leu! 1) oa fora da -,}1ct guarnição, quando:

a) Seguir cOlhi cli) dastiatarnanto da anatada,
siderada sada provaairia a nova localidada:

b) Destacado itom a sua unidade ou ração dela,
tatganizado, mesuro para praças;

,t) Acompanhar a tropa.	 •
Art. 150. Não terá direito a rliária s o aliciai que:
a) No desempenho	 comissão que lhe fôr cometida naa se

aeslocar de fato da sua guarnição:
b) Executar sarviao na guarnição em (ma =te encontrar, em-

bora não seja a sua, salvo o caso previsto no art. 91;
e) .100ir i•hamado para se ver processar ou para raapondar

processa no faro -civil ou militar, ainda ' pie absolvido, em qual-
quer caso;

Sorvir adiria em outra guarnição, pelo fato de ter apresara.
tado queixa cci ropresentado contra o comando ou chefia;

e) Ficar adido a outra guarnição, por motivo alheio ao ditar-ar-
peiam tio (amassai). salvo sa tiver de sor inspecionado de
quando não fia passival formar unia junta de iiiadicos militares na
em que serve:

f) Faia ipaostido de representação ofiaial para solenidada;
•ompariçõas, (pia uai) lanham cunho cívico 01.1
cavalar militar.

a) Ficar adido, iiia loitando-se da sua guarnição, afim de -orh-
a consurso para admissão, em unia das escolas do Exac-

aito.
Art. 151. O deslocamento do oficial para ser ouvido coma

titatemunha. no foro civil ou militar, s4 se justificara para afeite do
abono dit diárias, miando da toda O seu depoimento 11 rt O 1.1 11(1 0. fte
tomado medi:mai precatória.

g L° A iustificação 1I0 caso será feita pala autoridade judi-
ciária perante a qual corra O proiteso, am requisição motivada.

fi 2P A inabaervancia dos preceitos acima. acarretará responsa-
pensabil idade :amoles que causarem depiisas extraordinárias aos
depoentes e aos entres públicos •

A ri . 152. 4 ) ofioicil 11110, C111 CUllipi'llh o llt0 de ordem 011 exe-
cução de serviço de curta duração, tiver de deslocar-se da sua
guarnição, re: •e l yerá , ok diárias, no máximo; salve, quando lior
sua naturaza, uma it raia .° jastifiialitam cabalmente a antaimaia
mais prolongada fora da i-ied e, a juizo da autoridade sob cujas or-
dens	 iv, , T. • 	 ido .

4::11-1."PO

Das prat!am

Art. 153. tais -ali-tarantas ci saonfo, uns mesmas ital.-
d i ções que ao; ()taci:xis, caberá o pagamento de diárias desde tara
naa seja caso co ajniia de custa, abservado o disposto nos arilci,s
seguintes.

A d.. 151. As praças que viajarem i:ro e s tradas de ferro, navios
mercante s , ou unal‘pui nitro inch) de transporte em que não
lhes seja foro ecida a l ime0tação, terão direito a diárias da tabelai

§ O ofieral que deixar da seguir destino, por mo t iva a doe
houver dado cansa, restituirá Matai:ai e Maidiatamanie a ajuda da
custo rpm boa ver recebido.

r •a 0 atalaiai, que não tiver mo s trado aprovaitirmento na es-
cola ara que far matriculado. tara da repor a importancia mia boa-
Ver recebida a titulo de ajiala da custo, hem colhi cie indanizar as
despesas ocasionadas com o sita transporte.

ainda quit	 n -

havendo rancha



SECÇÃO

Da etapa

I - Dos oficiais e praçal, •

Art. 157. A etapa corresponde à alimentação diária de urna praça.
Poderá ser fornecida em espécie ou em dinheiro, e não é consignável.
Lern sujeita ao pagamento de dividas de qualquer natureza.

Art. 158. Em casos determinadas pelas circunstâncias, a juizo
ao Comando ou Chefia de Formação, poderão ser consideradas como
41esarranchadas todas as pracas que tomarem parte em diligências ou
aestacamentos.

Art. 159. O comandante do corpo ou chefe de formação poderá
adiantar etapas em dinheiro para as despesas com a alimeatação
4a força que sair em diligência, destacamento ou outro serviço.

Art. 160. A força, que, em diligência ou destacamento, se deti-
ver cru localidade em que haja unidades ou , estabelecimentos- do
ixercita com rancho organizado, aí arranchará.

Art. 161. As praças que viajarem de uma guarnição para outra,
serão socorridas de etapas do valor da guarnição de origem até o dia
aa chegada a destino.

Art. 162. As praças serão socorridas de etapas, pela unidade,
até -o dia em que baixarem ao hospital e a partir do subsequente ao
tla alta.

Art. 163. O sorteado que fôr dispensado da incorporação e o
voluntário que aguardar embarque, Para seguir destino, encostados
g qualquer unidade, vencera somente etapa em espécie até o dia da
aispensa ou embarque, a partir de quando passarão a ter direito às
cantagens do art. 156.

Art. 164. Enquanto não fôr fixado o valor da etapa de urna
tui'nien. vigorará a da mais próxima, dentro ou fora da Região.
Caberá à " unidade daquela guarnição providenciar no sentido de ser
Celta a fixação.

Art. 165. O valor da etapa, para abono em dinheiro, salvo o
fixado em lei para o sargento, não poderá exceder do da etapa média
•rçamentária.

Art. 166. O oficial ou . praça em manobras, bem assim, quando
em marcha com sua unidade ou em destacamento, tem direito à ali-
raentacão, correspondente a uma etapa do valor fixado para os ca-
netas da Escola Militar., que será abonada em espécie.

§ 1.° Quando, segundo condições locais, ou, por desempenho de
comissão tiver o oficial c?1 praça de ausentar-se nas horas de ralei-
t õ Zt's , serão abonadas diárias na conformidade da tabela I.

§ 2.° Estas diárias somente serão abonadas integralmente, quando
e afastamento fôr no mínimo de 12 horas consecutivas, e em período
fine abranja as duas refeições principais; e bi-partidas no caso da
indenização se referir apenas ao almoço ou ao jantar.-

§ 3.° Nos casos previstos neste artigo e parágrafos para os ofi-
ciais e § 1° para as praças, em hipótese alguma, se abona diária or-
çamentaria, nem tampouco urna etapa ou diária de alimentação nor-
mais do sargento, músico ou praça.

Art. 167. Os oficiais em serviço interno ou de prontidão, como
ofi cial de • dia, de permanência ou vigilância, serão alimentados pelo
rancho de sua unidade, vencendo uma ração de praça; e se não o
houver perceberão diárias de que trata o art. 193.

Art. 168. Durante as horas de intrução e expediente, não in-
feriores a 10 . consecutivas, sendo obrigatória a permanência do oficial
na unidade distante do seu domicilio uma hora , de, viagem (ida e
volta) pelo menos, terá direito à etapa de ahrliko, nos limites dos
recursos disponíveis.

Parágrafo único: Esta etapa não poderá ser paga em dinheiro; e
para que ocorra o seu pagamento, é indispensável que se verifiquem,
ao IfteS4O0 tempo, as condições previstas.

Art. 169. Os oficiais da reserva, quando convocados ao serviço
ativo ou em estágio para o efeito de promoção, terão direito à ali-
mentação nas mesmas condições estabelecidas para os oficiais efe-
tivos.

Art. 170. O oficial paeao poderá ter alimentação gratuita a
juizo do Ministro.

Art. 171. Os sargentos inclusive os amanuenses, terão urna etapa
fixa, conforme a tabela, que receberão em dinheiro, sem desconto,
quando desarranchados.

Art. 172. Embora a etapa fixada seja superior h importância
aludida, não sofrerão eles desconto dessa diferença em seus venci-
mentos, quando arranchados, devendo a despesa a maior ser -sacaC

'1!
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E nos dias de viagem, sem prejuizo da etapa de desarranchados; e nas mesmas condições em que o é a relativa a etapa das demaisquando no estrangeiro as da tabela G. praças
Art. 155. A diária dos sargentos, constantes da tabela H, abo-	

.
Art. 173. Quando em SerViÇO de prontidão ou sobreaviso, os

na-se nas mesmas condiçi'•es em que é abonada a dos oficiais, obser- sargentos vencerão a etapa de que traia o art. 171, em espécie.
yadas todas as disposições atinentes a estes. 	 Art. 174. As demais praças lerão uma etapa fixada por semea-

Art. 156. Os sorteados e voluntários têm direito, ao serem desin- Ire, conforme a guarnição ou estabelerimento ein que servirem.
corporados ou licenciados, dontro do prazo regular, além cio transporte 	 Art. 175. As [iraras constantes do artigo anterior parteneents
até onde tinham seu doinn•ilio, ern território nacional, a unia diária aos corpos de tropa e estabeleeimantos com rancho organizado reei:-
de alimentação fixada paio (taverna. Igual (broa() assisto aos sortca- barão, quando desarranchadas, a etapa em dinheiro, art. 158.
/nas que não se incorporarem por motivo alheio à sua vontade.	 Art. 176. As, praças licenciadas para tratamento de sande tí.m'ão

direito à etapa em dinheiro ou ern
CAPITULO X Art, 177. Os voluntários, os sorteados e os reservistas ceava-

cados passam a vencer etapa do dia imediato ao da apresentação AO
DAS	 NTA(iENS EM ESP1::CIE	 corpo ou estabelecimento.

Parágrafo único. A mesma disposição aplica-se aos sora.aados
insubmissos que, apresentado.a ou Capturados, ficam aquartelados.

Art. 178. Os sub-tenentes vencerão etapas nas mesmas condi-
ções que os oficiais.

Art. 179. Os corpos e estabelacirrientos militares sacarão etapas
para as praças, que se ausentarem, iit;i o dia em que fôr verificada
a ausência e, posteriormente, a pari ir do dia subsequente ao da apre-
sentação.

Art. 180. Perceberão etapas somente em espécie:
a) Os cadetes da Escola Militar;
b) Os alunos gratuitos dos colégios militares;
c) Os desertores e presos nos presidies militares.
Art. 181. Terão tambem etapa suplementar em espécie, por ser-

viço extraordinário ou de plantão superior a doze horas:
a) Os oficiais do S. S. E., em exercício nos estalielecimentda

saude;
b) As praças do E. S. M.;
e) Os enfermeiros;
Parágrafo único. As praças do E. S. M. nos dias de trabalho

normal terão aliadas refeição de almoço, sacada meia etapa, neste
caso.

Art. 182. Aos sargentos do E. S. M. no gozo da etapa a que se
refere o art. 188 não assiste direito nem á meia etapa, nos dias do
trabalho normal, nem a etapa inteira nos dias de trabalha extraor-
dinário.

Art. 183. As etapas referidas nos arta. 180, 181 e 182, são as fi-
xadas designadamente para cada caso; e as que não o forem, pelo
valor da guarnição, constantes da tabela de arraçoamento; não serão
pagas jamais em dinheiro àquele que, por qualquer circunstância. não
fizer refeições no estabelecimento.

Art. 184. A praça arranchada ou não, quando baixar a ho;pital
militar, em consequência de ferimentos recebidos em combate nu na
manutenção da ordem pública, de moléstias adquiridas em campa-
nha e de acidentes em serviço não tem direito à etapa em dinneiro.

Art. 185. Os sargentos que sirvam em estabelechneutos hospita-
lares, a bem da saude, arranchados, descontam apenas . a etapa fixa.

Art. 186. As praças que aguardam asilamento, adidas aos corpos
Ou unidades, perceberão a etapa, além do soldo. art. 57.

Art. 187. Os alunos do C. P. O. R. quando em manobras ou
em exercícios de duração de !..4 horas, fora da Escola, vencerão uma
etapa diária de praça.

Ar-E. 188. Além da etapa de que tratam os artigos anteriores, aos
sargentos efetivos e excedentes dos corpos de tropa. quando neles
estiverem prontos será abonada em dinheiro urna outra, de alimen-
tação, concedida pelo Decreto n. 23.867, de 9 de fevereiro de 1931,
na conformidade do regulamento baixado com o de n. 825, de 19 de
maio de 1936.

§ 1. 0 Cessa o abono dessa vantagem sempre que, por qualquer
motivo, recebam etapa em espécie e quando ocorrer o da diária de
que trata o art. 193.

§ 2.° Quando em gozo de qualquer licença não lhes será paga
a .mesma etapa.

§ 3.° Quando baixados aos hospitais, nos casos previstos no ar-
tigo 55, perdem essa etapa, vencendo apenas a cic i e se refere o ar-
tigo 224.

Art. 189. Tambem terão direito à etapa de alimentação os rá-
dios-telegrafistas pertencentes aos quadros de efetivos das uni-ledes.
quando em serviço da especialidade nas redes regionais correspon-
derdes, bem assim os sargentos do extinto C. A. S. da E 1.

Art. 190. As praças acometidas de moléstia contagiosa, baixa-
das aos hospitais e enfermarias, terão a etapa especial conforme a
tabela I.

Art, 191. Os sargentos reservistas empregados nas circunacri-
ções de Recrutamento terão direito 'à etapa de guarnição.

Art. 192. As praças presas disciplinarmente nas unidades de
tropa, e os desertores reincluidos vencerão a etapa da guarnição.

Art. 193. Os oficiais, sargentos e outras praças, que servirem
nos quarteis-generais e nas repartições, onde não fôr possível orga-
nizar rancho.e se torne preciso serviço contínuo de•prontidão ou ape-
nas nos dias em que forem escalados para o serviço de dia, pernoite ou
plantão, terão direito em dinheiro e pagas adiantadamente, por dia,
as importâncias a que se refere a tabela I.

Art. 194. Estas diárias serão bipartidas nos casos de ind aniza-
ção apenas de almôça ou de jantar.

Art. 195. No dia em que forem abonadas aos sargentos e praças
as diárias integrais de que trata o artigo anterior não será sacada
uma das etapas normais.
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Art. 190. Em caso algum as vantage p s estipoltg . ins no art. 193
saiião concedidas, elo m inam: g o soperioa a 10 aio cada agés, ao me..=ano
ofiaial, sargento ou pigaaa.

Art. 197. Os oficiais, quando em serviço .le dia ou prontidão
IS hospitais, terão direito a moa igação gratuita ciogliespondente
dieta mais forte, com os respectivos extraordinários; nos demais ofi-
ciais é permitido arranchar, mediante indenização ao cofre do Es-
tabelecimento, (las despesas respectivas.

Arit. 198. Aos oficiais ai faanitado melhorar, it soa custa, a ta-
lada lO gèn(wo6 para a refeiaão; acolá) paio ttgeourairo gle-gemdadtia
afiIS v. encimentos as (padas com 'me tiverem le c o ntribuir Para
filo, que seVãO rciionlidas ao cofre IU unighale.

II - De familia

Art . jo ga . Os saramos e ilaniais praças, mia mantenham tanailia
e que estiverem fora da sna 	 FliantlbrUS ou outros e:\ er-
r	 OS,	 ent serviço oxtramidinario ou diligèneia, fer50 direito a uma
gclapa para alimentação la mesma (mi-ante a sua ansancia.

ja A etapa comeaara a ser paga a paiitir do dia imediato ao
do tiesMeamento até o dia do regresso à goarniaão inelneive.

gg o Serão considaaalias pessoas de familia, para o firo dg)
abano: a molhei . , os flIhos m(mOreS, asi filhas soltadas, e Lambem
i turndo eX!'"nSaS Pra,-,:a Mãi V»/Va ou solteira, as filhas

1111;1,4, as irmãs solteira s , O pai ou irniãoa inválidos.
§ :a° Não se abonará senão unia etapa diária à família da praça;

ba-rando a existancia ap p aas •-.11, uma das pessoas ref l oridas no pará-
grafo anterior para justificar o abono que selai feito Ou em dinhelao
mi com espécie, segundo as condições locais, pelo valor da etapa da
auarnição.

1.` Será sacada ordinariamente na sede da unidade da pira,
e ai mg-g smo paga à peasoa a quem caiba receba-Ia.

§ 5." Em inanobaas ou outros eXerCíCiOs não se abonará esta
vaatagem, se a praça tive: . regime alimentar especial, sem prejolzo
de soa etapa normal.

Ar;. 200. Não Calif'rá pagamento desta vantagem:
o) No caso da au-iência ter sido motivada para se verem pro-

cessar as praças em geral;
b) Nos casos de abono de ajuda de custo, aos sargentos;
e) No caso de casamento conlraldo sem a licanca nacessáliia,

qmoido a mulher é a Unica beneficia:da.
Art. 201. As etapas que não forem ptigas em édoea iIll 1)11

sarão salisfa ilas mais tarde, mediante requerimeulo de quem de

/11 - De asilados

Art. 202. Aos oriciais e praças inch-tidos no Asilo de inválidos
ot, Pátria s irão abonadas alarias, na conformidaile da ata l aia M.

Art. 203..-\ etapa dos a s ilados adidos aoe corpos será pelo valor
fi,,tolo para os: aquartelados no Asilo.

Art. 201. Os oficiais honorários do Exército asila g los, vo ltrin-
tai los da Pátria, parafin a rão III» qUantivativo para alimentação elui-
\ abade a trés etapa, saro ..hatineão (.1., posto.

Art. 203. Aos oficiais asilados antes de 1921 tiboaar-se-1.
dis tin eão	 posto,	 onantitativo para alimentaaão

e111

•	

i1 alento a traa
Art. 266. Os satigentos incluidos no Asilo (la Inválidos gla Pátria,

Roto,: da vi gência da lei n. 5.167 A. de. 12 de janeiro de 1027, re-
ceia-g rão as duas etapas a s seguradas pela legislação então em vieor,
competindo, aos asilados posteriormente, uma só.

Art. 207. As demais praças asiladas, quer residam ou não no
Asilo. cabe apenas o recebimento de urna etapa.

Art. 208. A praça asilada que sofrer de mo l éstia contagiosa terá
ítiraito a uma só . etapa. anjo valor consta da tabela M. salvo o d i s-
posto no art. 200.

SECÇÃO

Do fordirmento

Art. 209. Aos oficiais promovidos e aos sargentos 1107Y1,-.a1105
sIlli-lenentes será concedido abono de um mês de soldo do nota) posto,
para desconto em dez prestações iguais.

Parágrafo amico. Este abono riíio :s erá satisfeito após o decorro
de seis meses da promoção ou nomeação.

Art. 210. O Estado fornecerá fardamento gratuito às praças cie
1)(»10 inferior a 3" sargento. com exceção do soldado, ex-sargento
expulso das fileiras e reincluido como praça simples por estar res-
pondendo a processo em liberdade.

Art. 211. Aos sub-tenentes e sargeotos, cabe o fornecimento de
fardamento pela repartição ag ompetente, mediante indenização.

Ari. 212. Os alunos praças li pré das escolas do Exército, que
forem laclarados aspirantes a oficial, terão direito, para confecção
' te seus uniformes. à ajuda de custo, de que trata a lei n. 5./67 A,
O gg 12-1-927, na importam:da de 1:000$0.

P0 ágrafo único. Aos médicos, farroacainticos, veterinários,
prtiaas, -x-praças ou não, matriculados lias escolas de especialização,
nao cabe o pagamento da citada vantagem por conclusão do curso.

_Art. 213. Aos l os , 2os e 30a sargentos asilados e aquartelados
antes da lei n. 5.107 A, de 12 de janeiro de 1927, será fornecido
fardamento gratuito; e aos sar gentos-ajodantea, nas mesmas coo-
(tirões, será concedido o quantitatiuo correspondente.

SECÇ.-10 III

Do bospitalização

Art. ofieiais baixadas aos hospitais pagarão diar n as
roostantes da tabela J, em cujos preços esiião compreendidos: a
assistência médica, tratamento geral coro drogas manipuladas nas
farmácias dos hospitais militares, regime dietético e extraordiná-
rios, exames e tratamento do gabinete de Raio X, clinicas especia-
lizadas, como olhos, nariz, garganta, ouvidos, vias urinárias, peie
O sifihs peq.-mim o alta cirurgia; exames de laboratório; elevando
se:' imputado ít conta de extramidinarios especiais os preparados P=.`-
La:.;geil i os e .lemais artigos axtra tabelas.

Art. 215. Em casos de intervenção cirúrgica, o oficia)
zni á as giespeaas giia sala de operações, qualquer que seja si-ai
descontando as imporlancias a tom alude a tabela J.

Art. 216. Nos hoapitais 'ando forem criadas secções de hoimi-
talização de senhoras e crianças, pertencentes às famílias dois oficiais,
• indanizaaóes respectivas somai relativas ao posto ou patente do
responstivel, deotro do previ sto nos artigos anteriores.

Art. 217. Os oficiais baixados normalmente aos hospitais mi-
litares serão considerados em gozo de férias, quando o prazo de sua
llos P it a liza ção não ultrapassar de mo inêsg ; não ficando exonerados,

do pagamento de eliátiias e demais dc apesas com o trata-

§ I.° Si 11ãO houverem ainda gozado férias do Ultimo exercício.
deacontá-las-3o no tempo de hatxa; se já as tiverem gozado, serão
descontadas oportunamente nas dos exercícios imediatos.

§ 2.° Os hospitais comunicarão aos corpos ou estabelecimentos
de origem, o tempo exalo do internamento dos oficiais, no próprio
documento da alta, afiro de ser o fato consignado nas alterações dos
mesmos e levado em consideração para o descoroo em férias.

Art. 218. Durante o primeiro mês de bai ya em cada ano, os
oficiais continuarão a perceber suas gratificações.

Mit. 219. Si depois de ter obtido alta com hospitalização de
um mês o oficial baixar no mesmo ano ao hospital , Perderá a gra-i Ideação.

§ 1." Si a primeira hospitalização for menor de uni mês verá
intg g gralizado esse prazo na seguoda baixa, após o que, o oficiai eu-
meaará a perder a gratificação.

§ 2.° Si a hospitalização for única no ano e menor de um mas,
o oficial fará jus ao tempo complementar para o respectivo gozo
gSe férias.

Art. 220. O oficial da reserva ou reformado- quando baixado
110 hospital, pagará a diária na conformidade ' Ia tabela J, segundo
as vencimentos estipulados nas apostilas de reforma ou reserva.

Art. 221, Os cadetes da Escola Militar e alunos dos Colégios
Mi Pares pagarão a diária fixada na tabela J, com direito à bospila-
lizaçao e medicamentos; bem assim as pessoas de família de tais
doentes, quando permanecerem no hospital, pagarão lambem a diária
a que se refere a mesma !alicia.

Art. 222. (pando baixar ao hospital pessoa da família do offaial.
pagará ele a diária mencionada na tabela

Art. 223. O oficia/ baixado ao hospit4, em esta g io grave, po-
derá fazer-se acompanhar de ama pessoa de sua família. ind.!!zando a diáxia a um, se refere a tabela J. por desconto nos variei-
mentos.

Art. 224. Os sargentos e praças que baixarem ao hospital, ven-
união a etapa especial do estabelecimento.

Art. 225. As praças reformadas ou asiladas, cujos vencimentos
não 4'. omporiurern o desconto da etapa de hospitalização. serão in-
eluidas em folhas de indenizacão.

Art. 226. Os oficiais e praças, que baixarem aos hospitais, emn
!onsequência de acidentes, ferimentos ou moléstias adquiridas em
serviço, terão direito ao tratamento gratuito sem indenização deespécie alguma.

Art. 227. Os Estabeleeh»entos de saude do Exército sacarão
mensalmente, das repartições pagadoras, em folha, a importáncia
correspondente às etapas para indenização do tratamento das praças
que a eles baixarem.

Art. 228. Enquanto persistir o acordo feito entre o Ministério
Onerra e a Cruz Vermelha Braaileira, concederá esta internaroanto

em seus quartos e enfermarias; e bem assim, tratamento em seus
gabinetes radiológico, fisioterápico e ma ssaterápico e laboratórios,às pessoas da família dos oficiais e sargentos, p revistas nos regula-
mentos militares. mediante a diária mádia das contribuições dos
oficiais e sargentos ba i xados aos h ospitais militaresf-	 -coa mine sa3acha na tabela.

Art. 229. Essas pessoas, mediante tal remuneração. terão diaeito
ao internamento, à assistaragia gratuita pelos facultativos .1a ansiá
ou médicos militares, cobrando. so medicamentos e sala de opaaaa,de acordo com as normas estabgeieddas p ara indenização e baixa aoshospitais militares•

Art. 230. A indenização .s.-Ãsá feita mexliante desconto, em
410k: oficiais OU SargentOS respensfi.veia, os quais previarnanto farilig)
na diretoria.do hospital a d e c l aoigIka-ão lo conlnaomi sao asstrulidij•
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SECÇÃO IV

	

	 Art. 2E. As passagens a que se refere o art. anterior serão:
o) Nas estradas de ferro:

Dos serviços médicos e farmaanticog

	

	•- em 1 classe para o oficial. sub-tenente. sargento e família res-
pee.4•

Art. 231. O Laboratório Químico Farmacêutico Militar fome-
.ça;

— em 2' classe para: os músicos, cabos, soldados. sorteados de-
cará sob receita médica eu pedido, medicamentos e artigos de sua sincorporados, criado do oficial;
fabricação aos oficiais e sub-tenentes (efetivos, da reserva de pri- 	 h) Nos navios:
meira linha ou reformados) sargentos,. graduados, praças e respectivas 	 — em 1' classe para o oficial e família;
famílias, bem assim às pessoas das famílias dos oficiais falecidos 	 — em r classe para o sub-tenente. sargento - e família;
(com direito a monte-pio), mediante pagamento à vista, desconto 	 — em 3' classe para os músicos, cabos, soldados, sorteados e
em folha ou gratuitamente, conforme disposições legais.	 criado do oficial.	 .

Art. 232. Os oficiais e sub-tenentes da ativa, os da reserva da	 Art. 242. Os oficiais e respectivas famílias terão direito a p01-
1° linha e os reformados, quando em comissão militar, e sargentos tronas e, quando viajarem à noite, a leitos.
têm direito a suprimento mediante desconto mensal, integral, que	 Art. 243. Os reservistas terão direito, até dois meses após o II-
será feito no mês seguinte ao do fornecimento.	 cenciamento -ou exclusão, à passa gem da classe correspondente aos

postos que tiverem; igual direito caberá às praças com baixa por in-
Art. 233. Os oficiais da reserva de 1' linha e os reformados, capacidade física, que desejarem regressar aos seus Estados natais.

bem assim as famílias dos oficiais falecidos indenizarão os medica- 	 Art. 214. As passagens não dão direito à interrupção da viagem.
mantos à vista, salvo a hipótese do artigo anterior. 	 Art. 245. Sempre que for solicitada apresentação de passe, de-

Art. 234.. O fornecimento gratuito é direito exclusivo da es- verá o militar apresentar, tambern, a respectiva caderneta de iden-
.

posa e filhos menores dos 1 0a e 208 cabos e praças simples, quando tidade.
casados legalmente, antes cio ingresso nas fileiras do Exército, só 	 Art. 246. Além do direito à passagem, por conta do Governo Fe-
podendo constar de medicamentos e produtos farmacêuticos mani- deral, terão tarnbem direito, nas mesmas condições, ao transporte das
pu,ados no Laboratório Químico F.armacêutico Militar, 	 respectivas bagagens. de conformidade com as seguintes normas:

I — Nas estradas de ferro:Art. 235. O fornecimento gratuito só será feito pelo Labora- a) Para os oficiais e respectivas famílias — 500 quilogramos portório Químico Farmacêutico Militar, mediante receita firmada por 	
- 

médico militar do serviço ativo, quando houver impossibilidade de passagens inteiras e 250 por meias passagens;b) Para' os sub-tenentes, sargentos e respectivas famílias — 250sua execução pelas formações sanitárias; devendo por isso tais re-
cedas conter a declaração, dos respectivos chefes, tia falta dos Me- miilogramos, por passagens inteiras e 125 por meias passagens;
dicamentos ou sucedâneos necessários, 	 c) Para os deznais, com direito a passagens de 2" classe, 50 qui-

logramos por pessoa.
Art. 256. As pessoas das famílias dos oficiais podem, na sua .	 Quando os volumes não puderem ser transportados corno baga-

ausência, retirar medicamentos no Laboratório Químico . 'Farmacêu- gens, poderão, nos casos de urgência justificada, ser despachados
tico Militar, desde que exibam autorização legal dos mesmos, 	 como encomenda, nos trens de passageiros ou mistos, desde que os

Art. 237. As dividas provenientes dos fornecimentos regulados referidos volumes não excedam de 150 quilogramos e até o peso to-
nas Instruções, que não forem pagas dentro do prazo estipulado, fi- tal acima estabelecido.
carão sujeitas a descontos em folha.	 II — Nas companhias ou empresas de navegação marítima cril

Art. 258. Aos oficiais e praças e pessoas de suas famílias, o fluvial:
Instituto Militar de Biologia, a Policlínica Militar, e o Hospital •1i- 	 a) Para os oficiais e respectivas famílias, dois metros cúbicos

..	 litar, fornecerão exames bacteriológicos e radioscópicos pelos preços por passagens inteiras, e um metro cúbico por meias passagens;
das tabelas que vigorarem, com os descontos que forem previstos, 	 b) Para os sub-tenentes e sargentos e respectivas famílias — um

Art. 239. As consultas médicas e tratamento nos eslabelecimen- melro cúbico por passagens inteiras, e meio metro cúbico por meia
tos de saude . serão concedidos gratuitamente aos oficiais e praças e passagem;
suas famílias, ressalvados os casos previstos de indenizacóes.	 c) Para os demais com direito à passagem de 3' classe — meio

,SECÇÃO V	
metro cúbico.

III — Nas companhias eu empresas de transportes rodoviários,-..
observar-se-ão as normas estabelecidas para os transportes por via

Dos transportes — Passagens e bagagens 	 férrea.
IV — Nos transportes por via aérea a bagagem será reduzida ao

Art. 240. Terão direito a passagens por conta do . Governo FP- mínimo indispensavel, não podendo exceder de 20 (iuilogramos por
decai. requisidadas pela autoridade, competente:	 pessoa.

o) Os oficiais, aspirantes, sub-tenentes e sargentos do Exército 	 § I.° Os oficiais generais, comandantes de corpos, diretores do
ativo, quando:

	

	 repartições e chefes de serviço têm direito por pessoa de familia.
além do transporte já previsto, à quarta parte do peso ou do espaço

I — Transferidos de guarnição: concernente à passagem inteira ou meia.
11 — Chamados a efetuar matrícula nas escolas militares; 

- III — Regressarem por conclusão de curso:	
§ 2.° Quando nu preço da passagem se achar incluiria a autori-

r zação do transportar maior volume ou maior peso que os especifica-
IV — Tiverem de viajar no desempenho de qualquer serviço, po

ordem superior.	
dos neste artigo, poderá tal concessão ser utilizada pelo oficial, sar-
gento ou praça, correndo à.conta dos mesmos, para pagamento direto

1s) Os oficiais da reserva, quando tenham de viajar em virtude e imediato, a diferença sobre o excesso de volume ou de peso normal.
de convocação ou no ck.sempenho de qualquer serviço ou missão mi- Art. 217. E' permitido ao oficial conduzir automovel de sua
Mares. por ordem superior, hem como os oficiais que passarem à ina- propriedade, dentro do peso regulamentar a que tenha direito, con-
tividade obrigatória, e suas famílias, desde que solicitem dentro de tanto que a tarifa cobrada pelo autornovel seja igual ou inferior à.da
seis meses, contados da data da publicacão do decreto no Diário Oh-(dal.	 i- bagagem comum.

.

	

	 - § 1.° Quando houver excesso de peso ou de tarfia, o interessado
pagará diretamente, à boca do cofre, a diferença em apreço.

c) Os oficiais das. forças auxiliares do Exército, nos casos da ali- 
nea anterior, quando estas forças estiverem a serviço da União.	

§ 2.° Quando o preço do transporte da bagagem já estiver coro-

c/) 
Os graduados e soldados do Exército ativo quando transferidos preendicio no preço da passagem (caso comum de passagem por via

marítima) e o autonmvel não for considerado como bagagem, não
por convent'sncia do serviço, ou quando destacados em missão ou ser- 

	 será

viço, por ordem superior.	
concedida a permissão.

e.) Os sorteados e voluntários quando convocados para ineorpo- 	
Art. 9 48. As passagens de qualquer natureza. apresentadas por

ração, e quando licenciados ou exclui-los p
or conclusão do tempo ou pessoas que não sejam aquelas em favor das quais tenham sido eini-

incapacidade física.	
fidas, serão apreendidas, ficando os portadores obrigados ao respecti-

f) Os resei vistas quando convocados ao serviço ativo, na forma da voá pagamento. Além disso, a Companhia nu Empresa comunicará o
legislação em vigor. 	

fato ao MiniStério da Guerra, para as necessárias providências. Igual

§ I.° Sak,
o o caso de viagens para desempenho de serviço ou mis- comunicação e para fins idênticos será feita, sempre que se verifica-

são, cuja duração provavel seja inferior a seis meses (inclusive con- rem fraude's nos transportes de materiais. Neste caso. os materiaiáserão apreendidos.
vocação), os oficiais, aspirantes, sub-tenentes e sargentos, referidos 
nas alíneas a, b e c supra, sempre que tiverem direito a passagens 	

SECÇÃO VI
para si, terão tambem direito a passagens nas mesmas condições, para

para criado.	
Do funeral

as respectivas famílias. Os oficiais terão, além disso. direito a uma
MI. 249. Por ocasião de falecimento 'de oficiais e praças da ali-

§ 2.° Para os efeitos do parágrafo anterior são consideradas pes- va, da reserva de 1' classe ou reformados, serão pagos os quantitati-
soas de família do oficial, aspirante, sub-tenente ou sargento, desde vos constantes da tabela E, observadas as prescrições seguintes:
que vivam em sua companhia e sejam por ele mantidas: mulher, fi-	 a) Antes de realizado o enterro, o pagamento devo ser feito a

lhos legítimos ou legitimados, irmãos e enteados, sendo os varões me- quem de direito pela repartição pagadora ou unidade por onde per-
nores de 21 anos; pai e mãe e, quando solteiras, irmãs e enteadas. Os cabia vencimentos o falecido, independenteme

nte de qualquer forma-

varões maiores de 21 anos, quando desassisados. são equiparados aos lidado, salvo apresentação de atestado de óbito ou comunicacão 
da

menores.	 autoridade sob cujas ordens servia;
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b) Após o enterramento deverá a pessoa gim o custeou requerer
a indenização das despesas feitas, comprovando-as com o recibo com-
petente, dentro do prazo improrrogavel de trinta dias, pagando-se-lhes
a importância realmente despendida, contanto que não exceda o
iitc da tabela, desprezado o excedente.	 •

c) Se deidro do mesmo prazo não houver reclamação, o quanti-
ta !avo será entregue em sua totalidade à farailia, que lambem terá
direito à diferença, quando a indenização de que trata a alínea an-
terior não atingir a importancia da tabela, mediante petição em auo
¡moam apenas a qualidade alagada, art. 14.

d) Nenhum abono para enterramento se fará quando o funeral
tor feito a expensa dos Governos Federal, Estadual ou Municipal.

CAPITULO XI

Vantagens de campanha

Art. 250. Os oficiais e praças em campanha tavão direito, atêm
aios seus vencimentos normais, à terça parte do soldo do posto e à
alimentação.

Parágrafo único. Os oficiais que fizerem parte de Sub-unidades
organizadas em campanha para fins táticos e não administrativos, não
farãe jus à diferença de vencimentos, pelas funções que vierem a de-
aampenhar.

Art. 251. Os aspirantes a oficial, sub-tementes, sargentos-aju-
slani e s e primeiros sargentos, que exercerem em campanha funções
de oficiais, perceberão vencimentos e demais vantagens do posto de
2' Incute, sendo que a respectiva investidura dependerá de proposta
do aramando do corpo e aprovação do escalão imediatamente superior.

Art. 252. A terça parte de soldo não será computada, em hipó-
lasa alguma, para cálculo de reforma ou qualquer tibiro efeito.

§ A terça parte do soldo só será abonada aos oficiais e pra-
aas que se encontrarem efetivamente nas zonas de operações milita-
res, delimitarias pelo Estado-Maior do Exérmto.

§ 2.° O oficial ou praça baixados ao hospital por ferimentos re-
cabidos em combate, alem dos vencimentos integrais, continuarão a
receber tal vantagem enquanto for a mesma abonada à guarnição onde
ele. foi vitimado, com direito lambem a tratamento gratuito nos hos-
pitaia, militares (art. 226).

Art, 253. Ein principio, a alimentação deverá ser fornecida em
espécie; quando, porém, segundo as condições locais, ou desempenho
de comissões que exijam sua ausência nas heras de refeições, será
abonada a eta pa em dinheiro na seguinte conformidade: aos oficiais-
generais, oito vezes o valor da etapa normal fixado; oficiais superio-
res, seis vezes; capitão e subalternos, aspirantes e sub-tenentes, qua-
tro vezes; sargentos, músicos e seus assemelhados, duas vezes; e de-
mais praças, unia.

§ 1.° Aos oficiais e praças em campanha não cabe o pagamento
de diária normal abonada conforme o Capitulo IX, salvo quando se
deslocarem para fora da zona de operações, e forem oorigados a des-
pesas de alojamento e alimentação, perdendo neste caso a menciona-
da etapa.

ã 2.° Aos sargentos e demais praças a alimentação em espécie
ou em dinheiro será concedida independentemente da etapa que lhes
cabe, considerados desarranchados para ta/ fim, e da de familia aos
que a esta vantagem fizerem jus.

Art. 254. O oficial, aspirante a oficial, sub-tenente ou o sar-
gento, que segue para operações de guerra, não temn direito à ajuda
de custo.

Art. 255. Será concedido, a titulo de auxilio, um mês de ven-
cimentos, aos oficiais, aspirantes á oficial, sub-tenentes e sargentos,
que seguirem para as operações de guerra; sem que por isto lhes cai-
ba qualquer abono por ocasião do regresso.

SEGUNDA PARTE

Do Pessoal Inativo

CAPITULO XII

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 236. A situação do inatividade será declarada por decre-
to, nos casos determinados em lei competente.

Mi. 257. agregação é a situação da inatividade temporária em
que fica o oficial, até que, cessada a causa que a determinou rever-
te à atividade.

Art. 258. São causas do agregação do oficial:
a) Inaptidão para o serviço verificada após um ano de molés-

tia continuada e curavel,
b) Licença para dedicar-se a trabalhos de indústria particular;
c) Licença por prazo além de seis meses, para tratar de iate-

vesses particulares;
d) Sentença passada em julgado impondo pena maior de seis

WeE,CS e menor de dois anos;
e) Deserção;
() Extravio;
g) Nomeação para cargo público civil em admissão;
h) Comissão estranha ao Exército, no pais ou no estrangeiro,

para cujo desempenho tenha de ausentar-se do serviço militar por
mais de uru ano.

Parágrafo único. Os sub-tenentes serão agregados pelas mas-
mas causas, cujas disposições lhes são aplicáveis, exceto a relativa
à deserção.

Art. 259. A reserva de i a classe é a situação do inatividade
permanente para qual se transferem os oficiais que atingirem a
idade limite para o serviço ativo, ou a pedido, se contarem mais do
25 anos de serviço.

Art. 260. A transferência para a reserva de i a classe e a re-
forma serão concedidas no mesmo posto da atividade, apostilarias
aa própria patente, isentas de pagamento de selos ou emolumentos
quaisquer.

Art. 261. Passam à situação de reforma definitiva, sem está-
gio na reserva do i a classe, o oficial condenado à reforma, os in-
validados em ato de serviço ou por moléstia contagiosa e hicurá-
vel, e os reformados administrativamente em virtude de lei.

Art. 262. Nenhuma alteração sofrerão os vencimentos dos ofi-
ciais, em consequência da passagem da reserva de t a classe para a
reforma.

Art. 263. As vantagens dos reservistas ou reformados têm como
limite máximo as da atividade e mínimo a terça parte do soldo do
posto respectivo.

Art. 264. Os reservistas e reformados, quando no gozo de ven-
cimentos integrais da atividade, de acordo com disposições
perderão os da inatividade.

Art. 265. Nenhum oficial, em situação de inatividade e no de-
sempenho de função militar, poderá receber, pelo Ministério
Guerra, vencimentos superiores aos atribuidos ao posto correspon-
dente do Exército permanente.

Art. 266. Os oficiais e praças, transferidos para a reserva ria
la classe e reformados na vigência de tabelas anteriores, terão Os
vencimentos calculados par aquelas, de acordo com as disposições
que lhes são relativas.

CAPITULO XIII

DOS VENeUVIENTOs DOS OFIWAIN

Art. 267. O oficial agregado pela causa 	 alínea a do art. 258
perceberá imanas o soldo e vencimentos integrais, se a moléatia.
ver sido adquirida em serviço.

Art. 238. A agregação Dos outros casos, com exceção tio da alí-
nea d do art. 258 não dá direito a nenhum vencimento.

Art. 269. À família de oficial extraviado será pago o soldo, até
a sua apresentação ou exclusão definitiva.

Parágrafo único. Considera-se extraviado o oficial que, no des-
empenho de qualquer serviçe de campanha, em combate, em con-
sequência de naufrágio ou do acidente de aviação, vier a desapare-
cei', sem que haja noticias dele, por mais de 30 dias.

Art. 270. O oficial agregado aio caso da alínea d do art. 258
perceberá o soldo.

Ara 271. O oficial agregado, como desertor ou extraviado, que
for declarado livre de culpa no crime de deserção ou justificar-se
do extravio, receberá os vencimentos e mais vantagens que houver
deixado de receber durante a agregação, levando-se em conta a par-
te que houver sido paga à família nos termos do art. 269.

Art. 272. Os oficiais transferidos para a reserva de l a classe
terão os vencimentos proporcionais ao tempo de serviço, à razão de
1/25 do soldo por ano até 25 anos; soldo integral quando comple-
te esse prazo, o qual dai por diante será acrescido de 5 % por ano
ou fração de ano excedente até completar 35, integ-rando-se com
este tempo os vencimentos do próprio posto.

Parágrafo único. Aos oficiais reformados administrativamente,
aplicam-se as disposições deste artigo.

Art. 273. Terão os vencimentos o vantagens dos postos os ofi-
ciais reformados por invalidez proveniente das causas seguintes:

a) Desastre ou acidente em serviço, podendo angariar meios de
subsistência;

b) Moléstia adquirida, em tempo do paz, com relação de causa
e efeito às condições inerentes ao serviço.

Parágrafo único. Não podendo angariar meios do subsistência
e requerendo cuidados especiais o seu estado de saude no caso da
alínea a, perceberá aind' mais uma diária de alimentação, pela
forma que for estabelecida pelo Governo.

Art. 274. Terão os vencimentos do posto os oficiais reforma),
dos por invalidez, nos casos de:

a) Moléstia contagiosa incuravel;
b) Moléstia não adquirida em serviço, contando mais de 30 anos

de serviço.
Parágrafo único. Os invalidados, conforme a alínea b que não

contarem porém 30 anos de serviço, terão tantas trigésimas partes
dos vencimentos quantos forem os anos de serviço.

Art. 275. O oficial reformado por impo a ição de p ena de refor-
ma em sentença judiciária passada em julgado, pmsmberá por aoite servias) 1/25 de soldo, eujo limite ntlai mala ser exatabda,
quer queque aeja o tempo daquale,
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Art. 276. Os oficiais reformados no posto superior, por inca-
pacidade físic.a .ou inutilizados . para o serviço ativo em consequên-
cia de ferimentos recebidos em campanha - Ou moléstia deles prove-
niente, terão os vencimentos- e vantagens do novo posto.

Art. 277. Serão tambem considerados reformados no posto ime-;
chato os que falecerem pelas mesmas causas do artigo anterior,
salvo os 2os. tenentes convocados a que se refere o art. 30, que o
serão neste mesmo posto.

Art. 278. Não serão, compreendidos nas disposições dos artigos
anteriores os oficiais já promovidos pelo Governo, em consequência
dos mesmos motivos.

Art..279. Os • * 2os. tenentes comissionados, que foram confirma-
dos neste posto, transferidos para a l a classe da reserva de l a linha
e convocados para o serviço do_ Exército ativo, nos termos do arti-
go 30 do Decreto n. 24.221, de 10 de maio de 1931, quando licen-
ciados, terão suas "vantagens de inatividade calculadas na forma do
art. 272 deste Código.	 •
. Parágrafo único. As vantagens nos outros, casos de licenciamen-

to, salvo o de nomeação para cargo público- civil, em que nada per-
ceberão pelo . Ministério , da Guerra, são:

a) Vencimento. de convocado no de incapacidade física adquiri-
da em serviço;

5) Metade do soldo no de incapacidade moral ou de sentença
passada em julgado,, quando condenados a: mais de ,uni ano de Prisão
no foro militar ou civil.

S ECÇÃ O I

Da ajuda de . . custo e das diárias

Art. 288. Ao oficial da reserva da la classe ou reformado que,
em primeira investidura, for nomeado para servir em circunscri-
ções de recrutamento ou em quaisqUer repartições militares não
assistirá direito à ajuda - de custo.

Parágrafo único. Transferido, porém, em benefício do serviço
ou incumbido de comissão do duração proVavel de mais de seis me-
ses, fora da sede da Circunscrição ou repartição, terá direito à aju-
da de custo, que será igual a um mês de vencimentos de inativida-
de mais a gratificação de função que estiver percebendo.

Art. 289. Aos oficiais da reserva da I a classe ou reformados são
aplicáveis' às disposições relativas ao abono de diárias aos efetivos,
nas mesmas condições.

SECÇÃO

Das gratificações e didrias

Are. 290: Ao oficial, que não fizer parte do quadro de serviço
ativo do Exército, quando um exercício de qualquer função nos ¡Ser-
viços de Recrutamento ou nas repartições militares, cabe somente
r 'gratificação que for arbitrada, além dos vencimentos próprios, sem
direito a quaisquer outras vantagens.

Parágrafo único. Os segundos tenentes comissionados transferidos
para' a reserva da l a classe e convocados para. o serviço ativo terão
direito aos vencimentos deste posto, tão somente.

Art. 291. Os segundos tenentes comissionados transferidos para
a reserva de i a classe e convocados para o serviço ativo, oriundos de
quadro de radiotelegrafistas, quando no exercício desta função, terão
direito a diárias que competem à classe a que pertenciam.
- Art. 292. Aos segundos tenentes comissionados transferidos para
a reserva de l a classe e convocados para o serviço ativo, que forem
diplomados na especialidade de mecânicos, corno sargentos, é exten-
siva a diária desta especialidade, constante da tabela C, desde mus
se encontrem no exercício da função respectiva.

SECÇÃO III

Das vantagens especiais, do pessoal de aviação e dos médicos
radiologistas

Art. 293. O pessoal navegante e técnico da Aviação Militar e do
S. G. E., em missão de vôo, reformado por incapacidade física Para
o serviço militar, resultante de lesão causada por acidente em ser-
viço de aviação, terá os vencimentos integrais' do posto ou classe na
ativa, sem as vantagens especiais da arma.

Parágrafo único. Reformado por invalidez para qualquer tra-
balho, exigindo o seu estado cuidados especiais, terá os vencimentos
da classe ou Posto imediato e' vantagem especial por pessoa de fa-
mília além de uma, entre duas e seis, conforme tabela L.

Art. 294. Consideram-se -pessoas da família : a mulher, os filhos
menores e filhas solteiras, 'e, quando vivam às expensas da vítima, no
momento do-desastre; a mãe • e os irmãos -menores.

Art. 295. São extensivas aos médicos militares, vitimados pelo
exercício da.profissão cie radiologista, as disposições dos artigos
teriores -sobre pessoal de . aviação, bem como aos oficiais do S. G. E.
com missão de vôo, quando vítimas de acidente de aviaçãe

SECÇÃO IV

Das vantagens . dos sargentos reservistas em serviço nas circunscrições
de recrutamento

Art. 296. Os sargentos reservistas ou reformados em serviço nas,
Circunscrições -de Recrutamento terão direito aos vencimentos dos
postos e ainda às etapas e acréscimos. de 10 % e 15 %, por tempo de.
serviço, conto se efetivos fossem; sem direito, porém, a vantagens
locais, nos termos do capítulo "V.

-SECÇÃO V

Das vantagens do pessoal convocado e mobiliz.ado
,•

Art. 297. Terão direito às vantagens do pessoal na atividade,
quando convocados para o serviço do -Exército, no exercício de fun-
ções propriamente militares, mediante decreto explícito para cada
caso, perdendo durante este período quaisquer vantagens, até então
percebidas a título de reforma, aposentadoria, jubilação ou pensão:

a) os oficiais reformados ou honorários;
b) os oficiais da reserva de 2 a classe e de batalhões patrióticos,

quando mobilizados;
c) os oficiais de forças policiais e bombeiros dos Estados.
Art. 298. No caso de mobilização parcial o u. total, para instrução

de reservas em tempo de paz ou em operações 'de guerra, os oficiais
da reserva de l a classe receberão vencimentos iguais aos dos oficiais
do Exército permanente, do mesmo posto.

Art. 299. Quando mobilizado para manobras, o oficial da re-
serva de 2a classe receberá apenas meio soldo correspondente ao seu
posto.

Art. 300. O oficial da reserva que ocupar cargo público, e for
convocado para manobras, terá direito de optar entre o soldo do poeto
da patente e os vencimentos do seu cargo.

Parágrafo único. Em campanha ou em serviço militar obriga-
tório, perceberá vencimentos e vantagens iguais aos dos oficiais do
mesmo posto do Exército permanente.

Art. 301. O oficial da reserva de 2 a classe, inutilizado em cam-
panha ou ' em serviço militar, terá direito à reforma de acordo com
as vantagens do seu posto e dos anos de servico na reserva.

CAPITULO XUÇ'

. nos VPZCTINáNTOS DAS PRAÇA1

Art. 280. Os sub-tenentes reformados voluntariamente após 25
anos de serviço, ou compulsoriamente, terão as vantagens de 2° te-
nente com tantas vezes 1/25 do soldo deste posto, quantos forem os
anos de serviço efetivo no Exército.

Art. 281. Os sargentos-ajudantes, os los, sargentos e os ama-
nuenses reformados 'com mais de 25 anos de serviço, terão apenas
o Soldo de 2° tenente; e as vantagens deste posto os habilitados com
os cursos das suas especialidades, na forma dá lei n. 390, cle • 6 de
fevereiro de '1937..

Art. 282. As outras praças reformadas', com Mais de 25 anos de
serviço, terão o posto_ com o. soldo respectivo ..da classe imediata, e

• 2 % sobre a -importância deste por ano excedente daquele número.
• :Parágrafo único. As reformadas, inclusive sargentos, com 20 e

até 25-anos de :serviço, terão o soldo do próprio posto, que será acres-
cido de 2 . % por ano excedente de 20; e as que. contarem de 10- até
20 anos de serviço terão .1/20 do mesmo soldo por ano.

• Art. 283. .-0s- sub-tenentes, sargentos e cabos reformados por se
terem invalidado para o serviço ativo, em consequência de moléstias
ou ferimentos adquiridos em campanha pelos mesmos motivos,- têm
os vencimentos do posto salvo a hipótese de, nos casos normais,-
lhes caberem 'maiores vantagens; e os soldados os .vencimentos de
engajados. • •

Art. 281. As praças, de que trata o 'artigo- anterior, reforma-
das, porpor invalidez consequente à• moléstia adquirida durante o ser-
Viço, terão o soldo do ' seu posto, sendo . o de engajado para os sol-
dados, se não lhes competirem maiores vencimentos ou, vantagens
por- outros. motivos.	 • •	 •

Art. 285. Não haverá graduação nem elevação ao posto de aspi-
rante a oficial por motivo .de reforma.	 •

Art. 268. Os acréscimos a que se refere o Capítulo • VII não se-
rãO computadcis nas vantagens 'de reforma.•

Art. 287. As vantagens de reforma dos músicos serão calcula-
das de acordo coro os vencimentos ou soldo inerentes à 'sua classe..

.	 .	 .	 .
CAPITULO XV

•
DAS VANTAGENS DIVERSAS



TABELA C

CRATIMAÇÕES E DIÁRIAS PRÓ-LABORE

,Oficiais

Contingente especial da Vila Bittencourt:

Gratificação do Comandante 	 	 2008000

Aviadores
Navegantes:

Diária Categoria A 	
Diária Categoria B 	
Diária Navegador 	

Técnicos:

158000
205000
258000

Diária Mecánico ou radiotelegrafista 	 	 zus000
Diária Ii.ngenheiro 	 	 258000
Diária Suplementar 	 	 58000
Diária Instrutor e auxiliar 	 	 108000

Batalhões empregados na construção de estradas

(Av, 765, de 20-10-938)

Gratificações:

Coronel ou tenente-coronel 	
Major 	
Capitão	 	
Primeiro tenente	 	
Segundo tenente	 	
Aspirante a oficial 	

1:5008000
1:2038000

9008000
6508000
5508000
3508000

Encarregados da construção ou fiscalização de obras

(Mesmo aviso)
Diárias:

Na serie da D.E. e das Regiões, sem distinção de posto 	

Fort da sede:

Oficial superior 	
Capitão . 	

TABELA D

GRATIFICAÇÕES E DIÁRIAS PRÓ-LABORE

Praças

Aviadores

Diárias

Navegan4es:

Sargentos	 	
Primeiros cabos

Técnicos:

Primeira categoria:
Sargentos 	
Primeiros cabos 	

Segunda categoria:

Sargentos 	
Primeiros cabos 	
Cadetes e praças candidatos ao diploma de navegantes 	

Suplementar:

Sargentos . 	
Primeiros cabos

Especialistas e auxiliares:

Sargentos . 	
Cabos 	
Auxiliares
Sargentos monitores 	

Pessoal do art. 103

Diária . 	

Pessoal da art. 104

Gratificacão

15W0

408000
358000 •

108000
88000

98000
78900

78000
68000
48000

48000
38000

78000
68000
28500
55000

48:000
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SECÇA0 VI

Dos voluntdrios da Patria

Art. 302. Os voluntários da Pátria e todos aqueles que serviram
no Exército e na Armada, por ocasião da guerra do Paraguai, e que
não quiseram continuar na carreira militar, no gozo do soldo vita-
lício instituido pela lei n. 1.687, de 13 de agosto de 1907, regulamen-
tada pelo decreto n. 6.768, de 11 de dezembro seguinte, e ampliada
pelas leis ns: 2.281, de 21 de novembro e 2.290, art. 23, de 13 de
dezembro, ambas de 1910, e 4.408, de 24 de dezembro de 1921, per-
cebê-lo-ão de acordo com as tabelas A, C e D, da lei n. 2.290, citada.
correspondente aos postos e à situação em que se achavam quando
foram dispensados do Serviço Militar.

Parágrafo único. Na habilitação para percepção desta vantagem
serão observadas as leis sucessivas e bem assim as tabelas vigense3
em cada uma delas.

CAPITULO XVI

DISPOSIÇÃO FINAL

Art. 303. Ficam revogadas as disposições de leis, decretos, re-
gulamentos, portarias, instruções e avisos que contrariem as deste
Código, bem como quaisquer vantagens não previstas nele.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1939; 118° da Independência e 51°
da República.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

TABELA A

VENCIMENTOS DE OFICIAIS

General de Divisão 	 5:0008000
(meral dê Brigada 	 4.3008000
Coronel 	 3:5008000
Tenenle-Coronel 	 3:0008000
Major	 	 2:6008000
Cari ltão 	 2:1008000
Primeira tenenin 1:6008000
Segundo	 tenente 	 1:3008000
Aspaante o oficial 	 1:0008000

TABELA B

VENCl2nIENTOS DE PRAÇAS

Snb-t enente	 . 	 1.000$000
Sa rgen i o-	 juclari te	 	 7008r:00
Primeira sargento 	 6008000
Segunot	 sargento 	  5208000
Terceira	 sargento 	 4508000
Primeiro	 cabo 	 300$000
Segundo cabo	 2288000
Soldado engajado ou reengajado 	 1978000

Soldado voluntário ou conscrito:
Pronto ou mobilizável 	 568000
Não mobilizável 	 2181,00

Amanuense de P e 2a classes 	 1 :0008000
Musico de	 1' classe 	 6005000
Músico dc 2 a classe 	 • 5208000
Músico de 3° classe 	 4508000
Saldado artífice de I` classe do E. S. M 	 4508000
Saldado artífice de 2 	 classe do E. S. M 	 300.8000
Soldado artífice de 3' classe do E. S. M 	  2288000
Clarim de P classe 	 2288000

dc. 2a classe:,Clarim
Mobilizável	 	 1898000
Engajado 	 2098000

Corneiteiro-tambor de 1' classe 	 2288000

Corneteiro-tambor de 2° classe:
Mobilizável	 	 1898000
Engajado 	 2098006

Soldado orl if ice :
Não alohilizável 	  	 698000
Mobilizável	 	 1628000
Engajado 	 2098000

Soldado especiali.sta:
Não mobilizável 	 218000
Mobilizável	 	 1148000
Engajado 	 1978000

Cadete (último ano) 	 	 1008000
Cadete (outros anos) 	 608000
Aluno da Escola Preparatória de Cadetes, qualquer que

seja o ano do curso, exceto os sargentos 	 508000
Aluno do 1° ano do Curso de Administração da Escola de

Intendència do Exército, exceto os sargentos e gra-
duaáGs 	 1978006



Contingente especial da Vila Bittencourt

Gratificação

Sargento r •	 	   1508000
Cabos 608000
Soldados 	 608000

Rad loteies raf istas

Diárias

Prin-eira rlasse	 	  	 78000
Scgii cít ciasse	 	   58000
Auxiliares especialistas de 1 11 classe 	 -• • .4 38000
Auxiiiare.e. es pecialistas de 2' classe 	 3.000

Serviço Geográfico do Exército

Diárias
Serviços especiais:

Sargentos 	   5$009
Cabos	 	 3,4000
Soloados, 	 38000

Outro.z. serviços:

Soldados 	 2$000

Batalhões empregados na construção de estrada9

(Aviso 765, de 20-10-938)
Diárias:

Sub-tenente . 	 98000
Sargento-ejudante e 1* sargento 	 7A000'
Segundo e terceiro sargentos 	 08000
Primeiro e segundo cabo. 48000
Soldados 	 38e00

TABELA E

DIÁRLAS DE OFICIAIS NO ESTRAY6EIR0

Oriciais-gerierais . 	  . 508000
Oficiais superiores 	  408000
Capitão . 	 358030
Primeiro tenente 	  308000
Segundo tenente 	   208000
Aso eraete a oficial 	 208000

TABELA

DIÁRIAS DE OFICIAIS NO PAÍS

cia	 -generais . 	
oficiais Superiores 	
Capitão .	 	
Mineiro tenente 	
S:.gune:o tenente	 	
Aspirante a oficiai 	

508000
408000
358rioo
308000
308000
398000

•	 TABELA G

DIÁRIAS DE PRAÇAS NO ESTRANGEIRO

Sub-tenente	 ... 	
Sargento-ajudante. 	
Primebo .sargento 	

208000
158000
158000

Músico de 1' classe 	 168000
Segundo satgento 	
Terceiro. sargento 	

128000
2e$000

MÚSICO de 2' classe 	
Músico de 3' classe 	
S/Atlado artífice de 1' classe do E. S	 'frf	

128000
128000
12$000

Demais ornas 	 108000

•	 TABELA H

DIÁRLAS DE PRAÇAS NO PAIS

Sub-tenente . ......... L5$000
Sargentos . 	  10$00c
Cabos	 	  58000
Soldados 	 38000

TABELA

ETAPAS

Etapa fixa do art. 171 	 2$000
Eta pa do art. 190 	 48000

I
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Diárias do art.

Oticiaic 158,000
Sub-tenentes it.i8000
sargeilos	 	 7800.0
Cabos e soldadoc 48000
Etapa do art. otr 38000
Etapa do art. "08 	 48000

T \BEI.	 J

HOSi.rEALIZAÇÃO

General	 de	 Divican 	  	 208000
Gene'	 de Brigada 	 i8(100
Ceronel . 	  	 168000
'Tenente-coronel 118000
Ma j or	 	 128000
Capitão .	 	 108000
Pc.meiro tenente 	 98000
Segundo tenente	 	 88000
Aspiramo a oficia! 	 78000
Sub-i . nent o .	 	  780C°

'Cadetes e alunos do c CAlegios Militares 	

rwsp-sos do sal(t de oneroeões

.tV$000

•trandes :ntervere,ões	 	 .r03000
Outras intp reenf5;os	 	 308000

Didnris dns ofirtniR	reRerra	 i reformados

Vencimentes superiores a 1:0008010 	 208000
Wne:menies de 3:50(18000 a 1:000000 .	 188010
Vencimentos de 3:00080e0 a 3:51 , 08000 	 168000
Venennentcs de 9-s008000 a 3 . 00~0o 	 148000
Veneimentos do 2:00~0 a 2:5 1". 0ga00 128000
venci men roc do 1500800n a 9 :eiie 1 0o 	 10.8o00
Vencimenfoc do 1:noo8nr..0 	 1 • Ç e ORNIO 	 98000
Vercnnenros de 5005: 000 :a 1:00~ 	 88000
n'eneitneWCIP do 5008000 a 80c. 80-1 0 	 78000
VellP1Mr.nlnR inferiores a 5008000 	 58000

Didriax do art. 222

Enfermaria de oficia ; s	 	 128000
Enfermaria de praças 	 580P0

Diárin.c do art. 22:3

Pessoa de família que acompanhar c enfermo 	 78000

TABELA

FUNERAL

Oficiais generais	 	 2:000.8000
Oficiais superiores	 	 	 • 1 :5008000
Capitães e oficiais subalternoc	 1:20i)8000
Sul-tenentes. aspirantes a oficial e cadetes 	 6098000
Sargentos e amanuenses do quadro extinto 	  ... 4508000
Praças de pré 	  3008000

TABELA L

Vantagem especial do parágrafo único do art. 293:
enojai . 	   50,000
Sargentos 	 308000
Cabos . 	 30*909
Soldados .	 	  208000

TABELA M

ASILADOS

Inválidos nue sofrem de moléstia contagiosa, aquartelados
ou nãe	 	   	 48000

Asilados que nâo sofrem de moléstia contagiosa 	 38000
Vcduntarios da Pátria 	 380-00

Okervações — As pessoas das famílias dos asilados terre.; a etapa
do valor correspondente ao fixado para seus chefes, nos casos acima.

DECRETO N. 4.385 — DE 12 DE JuLtro DE 1939

Cort-cdc à Sociedade Azevedo Gontifo Comp. Ltda. autorização pard
funcionar

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe conto-
se o art. 74 da Con,stituição e atendendo ao que requer a sociedado
Azevedo Gontijo Comp. Ltd., com sede em Bei e Horizonte, Estado de
Minas Gerais, decreta:

Art. 1.° E' concedida à Sociedade Azevedo Gontijo Comp. Ltd.
autorização para funcionar, de acordo com o Decreto-Lei n. 938, de
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8 de uezembro de 1938, ficando a mesma sociedade obrigada a cum-
prir integralmente leis e regulamentos em -vigor, ou que venham a
vigorar, sobre o objeto da referida autorização.

Art. 2.' Revogam-se -as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 12 do julho de -1039, 118 0 da Independência e Zil•

da lb-publica,
43ETtniro VAiwAs

P )'aanaO Cos ta

	

(C	 — 2G-7-1930 — 2a8500)

DECRETO N. 1.1.27 — DE 21 DE JUL.11.0 as 1039
•

Concede à sociedade- andili pm Bausch 4.C.Loinb do Brasil Ltd. nntw.pzo_
para funcionar, na

.	 .
O Presidente da República, atendeudo ao que Jaspiereu a socie-

dade anónima Bauseli	 Lomb do Brasil. Ltd., .decr.-!ta:

Artigo único. - E' concedida :1:sociedade anónima Ba.oscli Lorob
do Brasil Ltd., com Sele em Rochester, Nova Nork, Mados Unidos da
América, autorização - para funcionar na República, com os estatutos
que apresentou, Uneoiante as cláusulas que este acompanham, assi-
nadas pelo Ministro. de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria e
COMérei0, ficando a mesma sociedade obrigada a cumprir integral-
mente as leis e regulamentos em vigor, ou que venham a vigorar, so-
bre o objeto . da referida autorizaissio..

Rio de Janeiro, 24 -de julho de 1939, 118' da Independência e 31'
nenúblic4.

Grrumo VaituAs

Waldemor Falcó.o

ClAUSULAS OUE ACOMPANU•M O DMCRETO N. 5.127. f)ES'fA
DATA

A sociedade- anónima • Bausch ‘Si Lomb o ni'Wà1 Ltd., coem sede
Itoeliester, Nova -York, Estados Unidos da América, é obrigada a

ter um representante geral no Brasil, com plenos e ilimitados poderes
para tratar e definitivamente resolver as questões- que se suscitarem,
quer com o Governo, quer com particulares. podendo ser demandado
a receber citação .ihicial"Pela Sociedade...	 .

Todos os atos que praticar no Brasil ficarão sujeitos unicamen-
te às respectivas leis e regulamentos e à jurisdição de seus Tribunais
judiciários ou administrativos, sem que, em tempo algum, possa a
referida sociedade reclamar qualquer , exceção, fundada em seus es-
tatutos, cujas disposições não poderão servi'r de base para qualquer
reclamação -concernente à execução das obras ou serviços a que eles
se referem.

III

A sociedade • não • poderá fazer as operações bancárias de que tra-
ta o Decreto n..1-4-.-7-28,-de 16 de março de 1921. sem a prévia atttori-
zacão do Ministério da Fazenda. 	 -

FV

Fica dependente de autorização do Governo qualquer afteraçào
(1)e a sociedade tenha de fazer nos respectivos estatutos.

Ser-lhe-á • cassada a autorização para funcionar na República se
infringir está cláusUla.

V

Fica entendido que a autorização é dada sem, prejuizo do pr i ncí-
pio de achar-se a sociedade sujeita às dis posições de direito une re-
gem as sociedades anónimas.

vr

A infração de qualquer das cláusulas para a qual não esteja co-
minada pena especial será punida com a multa de uni conto de reis
(1:0008000) a cinco contos de réis (5:0008000) e, no caso de reinci-
dência, com a cassação da autorização concedida pelo decreto em vir-
tude do (piai baixam as presentes cláusulas.

Rio de Jaueiro, 24 de julho. de 1939.
%Vdirommer fal,..'ao

Eu, Pedro Marques, Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais,
Tradutor Público desta Praça do Rio de Janeiro, certifico que me foi
apresentado um certificado de incorporação, exarado no idioma

•glè9,, 'afim dó o traduzir para o vernáculo, o que cumpri em razão do
mau ofício na forma abaixo.

TRADUÇÃO

CERT.IIIG.,,D0 DE; INCOri poM njko DA BAustm	 1,0 51n DO DIXASiL LrD.
COni01:21}Jdadc do aitig-O	 nia L.i (ie Sociedades

•Nós, abar y o assinados, para o fim .de organizar uma companhia•

lei cohformidade do Artigo 2 la Lei de Sociedades Anónimas do Es-
tado de Nova York, certificamos que:

1, O nome la companhia será: • Bausch	 Lomb do Brasil Ltd.
2. O objeto, para o qual a mesma é organizada, é o seguinte:
t_:einprar, vender, aldgar, importar, exportar, fabricar, projetar,

aperteiçoar, reparar, fornecer e-negociar de modo geral, coro produ-
tos oftálmicos de toda especie e natureza, im4rumentos científicos,
máquinas, ferramentas, equipamentos e acee.ssórios e ocupar-se, em
geral, de negócios de ótica; de niodo geral, porém sem limitação de
q ualquer dos fins acima es p ecificados. fabricar, comprar ou adquirir
.te qualquer outro modo, moserVar, hipotecar, penhorar, arrendar,
Nender ou dispor, de qualquer outro modo, e aplicar, negociar e co-
merciar com quaisquer objetos, artigos e mereadoria=, hera como
imaisquer bens imóveis e móveis de toda especie e natureza.

Fabricar, copiam' ou adquirir. de. qualquer. outro.modo, conser-
var, liipote,-.ar, penhorar, vender, .ceder e transferir ou • dispor, de
qualquer muda, aplica', negociar e comerciar com quaisquer objetos,
artigos e mercadorias bem como ,!om q uaisquer bens imóveis e mó-
veis do toda espécie O natureza.

t=,,ubscrevea, comprar 011 adqdirir ror qualquer outro meio legai,
conservar e manter, vender, ceder, transferir, trocar ou dispor, de
qualquer outro modo, hipotecar ou penhorar e ou negociar, de modo
geral, com liwtiquer ;:i.,;;;)es do •-nipital, certificados de ações do capi-
tal com direito) de sa .,to, talões, bons, coupons, hipotecas, debéntures,
notas, obrigações, documentos de débitos, certificados de • dopósito, tí-
tulos de qualquor espécie e nalureza, de governos ou de quaisquer
ortras corpor)ções política s., companhias, associações, swieoiades anô-
nimas, firmas,- sindicatos ou 1ndividuos dos Estados Unidos ou de
qualquer Estado. território, co!ónia ou possessão dos mesmos ou do
itistIito de ColUmbia ou )1e qualquer país estrangeiro, especialmente
da Itepúbliça dos Estados Unidos do • Brasil; manter a posse e exer-
cer a resPe ito dos mesmos Iodos e quaisquer direitos poderes e pri-
vilegios de Pro p riedade, tulu s ive direito de voto relativo aos mes-
mos; adquirir ou obter qualquer outra espécie de direitos a esses ti-
tidos acima especificados por meio de subscrição original , assluatu.
ra, participação em sindicatos ou de qualquer outro modo e indepen-
dente de estarem ou não estes títulos compretamente integralizados
sujeitos a pagamentos posteriores e assiná-los e subserevii-los condi-
e"Lonnlmente ou de qualquer outro modo, e quer seja pára o fim de
emprego - de capitais, .quer para ]evericie-)os ou para q uaisquer outros
fins legais.	 .	 •

Adouirie e .pagar .em moeda corrente, cru ações ou títulos desta
companhia ou de qualquer outro modo, o gênero de indústria e echo'.
rill'e10, os direitos, haveres e bens e tomar a seu cargo ou assumir,
no todo ou em part e , as obrigações ou o passivo de qualquer pessoa,
firma, associação ou companhia dedicada a quaisquer negócios que
esta companhia está autorizada a realizar.

Adquirir, manter, usar, vender, ceder, alugar, conceder licenças,
hipotecar ou dispor, de qualquer outro modo, de qnaisquer patentes
dos Estados Unidos, da Itemiblica dos Estados Unidos do Brasil ou
de qualquer país estrangeiro, lo direitos sobre patentes, licenças e
privilégios, invenções, melhoramentos e no;todes de fabricação, dl-.peitos autorms,.mareas ,:otro".!relo e nomes comerciais e que tive.
rem referência sou utilidade opianto aos negócios desta companhia.

Na proporção em que for nermitido pela Lei de Sociedades An43-•
IlirDaS, garantir. comprar, conservar, vender, ceder , transferia, num..
nar, penhorar ou dispor, de qualquer outro modo, das ações do capi-tal ou de quai soluer bonns, títulos ou documento.: de olaito criados por
qualqoer ou quaisquer outras o-~panhias organizadas de acorda com
as leis deste ou de qualquór outro Estado, pais, nação ou governo e
exercer, enquanto for proprietário dos inesmaus todos os direitos, p0-
deres e priiIegios, de propriedade, inclusive o tu-eito ito voto.

Firmar, assinar e cumprir contratos de qualquer espécie e na-
lu:cza, autorindos pelo preseine certificado e pela Lei de Sociedades
Anónimas, com qualquer pessoa, firma; sociedade, companhia, muni-
ei Pan d a d e , comuTado, e gladO, corporaçãe politic -a ou administrativa, ou
colóuia ou protetorado do Estado.

Tomar ou levantar empréstimos para qualquer dos fins da com-
Uanbia c oportunamente. sem limitação de quantia, sacar, expedir,
aceitar, endos s ar, assinar e emitir notas promissoaias, saques, letras
de cambio, cert;ficados de depósito, apólices, debêntures e quaisquer
muros documentos negociáveis 011 não e títulos de débito, e garantir
o pagamento de qual q uer ieles e dos respectivos. juros por !não de
hipcdeca ou penhor, transferência Ou cessão a crédito de todos ou
parte dos bens da companhia, qiier sejam na ocasião de propriedade
desta, quer sejam adquiridos posteriormente; c vender, penhorar ou
dispor, de qualquer outro modo, desses títulos ou de , quais(pisr outras
obri::.ações da companhia. exceto letras de cãn-lbio. para os sen.; fins

uciais
Adquirir, „mnservar, vende, e transferir ns ações do sett próprio

capital .
'
 ficando estabelecido que não poderá empregar os 5c!'t:M

dos ou bens pa aquisição das opiprias ações do seu capital enando esse
emprego vier a causar- qualquer diminuição _olo seu capital, o ,3)o-eto se
116uver em lei pc snaissào "I contrário- c.ficando outrossim
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ciclo que as ações . do seu próprio capital que lhe pertencerem não go-
zarão do direito de voto direto nem indireto.

Manter um ou mais estabelecimentos dentro ou fora dos Estados
Unidos, e realizar todas e civaisquer de suas operações e negócios; e
independente de qualquer restrição ou limitação relativa it quantida-
de, comprar ou adquirir, de qualquer outro modo, manter, conservar,
hipotecar, vender, transferir ou dispor, de qualquer outro modo, de
quaisquer bens imóveis e móveis de toda espécie e natureza em qual-
quer dos • Estados, -Distrito, Territórios ou Colônias dos Estados Uni-
dos, da República dos Estados Unidos do Brasil, hem como em _todos
e quaisquer passes estrangeiros, • observadas as leis desses Estados,
Distritos Territórios, Colônias ou Países.
- De modo geral, realizar quaisquer outros negócios semelhantes,
permitidos pelo presente Certificado e pela Lei de Sociedades. Anô-
nimas relacionados com os objetivos supra- mencionados, e• dispor e
usar jle todos os poderes conferidos pelas- leis de Nova York- às com-
panhias formauas na conformidade tia lei supra citada', e praticar to-
dos e quaisquer dos atos acima especificados na mesma proporção 'em
que o poderiam fazer quaisquer pessoas naturais.

Os objetivos e os fins• especificados nas cláusulas supra, exceto
se houver disposição em contrário, não serão, de modo algum, delimi-
tados nem restringidos por qualquer referência ou dedução dos ter-
mos de qualquer cláusula deste Certificado de Incorporação, mus de-
N'Orã C os objetivos e os fins especificados em cada tima• das cláusulas
supra deste artigo ser considerados como objetivos e fins independen-
tes entre si.

•3. A importância do capital em ações autorizado, • e que a com-
panhia poderá possuir, será de duzentos mil dollars ( .8 200.000 ) e
consistirá em .duas (2.000) ações -do capital do valor ao par de tern
dollars ($ 100) cada urna.	 .

• 4. O escritório .cia companhia .no Estado de Nova'•York -será si-
tuado no numero 635 da rua St. Paul, no Condado de Monroe, Cidade.
de Rochester, Nova York, e o endereço para o qual o Secretário de
Estado poderá remeter a contra-fé de qualquer ação ou_processo con-
tra a companhia, para o qual tiver esta que ser citada, é o número
635 da: rua St.. Paul em Rochester, Estado de Nova York.

5. A duração da companhia será perpétua.
6. O -número de diretores não poderá ser inferior a três (3)

nem superior .a sete (7), ficando pela presente estabelecido, na confor-
midade da lei, que os diretores, não precisarão sor acionistas.

7. Os nomes e endereços postais dos - diretores, até primeira
ass.embléia anual dos acionistas, são:

Nomes — Endereços postais

M. Herbert Eisenhart — 635 Rua St. Paul, Rochester, Nova
'Y o rk	 .	 •

,Toseph. F. Taylor — 635 Rua St. Paul, Rochester, Nova
York.

Carl S. Hallauer — 635 Rua St. Paul, Rochester, Nova York.
Gustav Husson — 635 Rua .St. Paul, Rochester, Nova York.

8. G. nome e o endereço postal de cada um dos signatários
deste Certificado de Incorporação e a declaração do número de
ações, que cada um deles se obriga a subscrever na companhia, são
os seguintes:

Número
Nome — Endereço postal

	
de

ações

Edward I. Cristy — 31 Exchange Street, Rochester, 11/ova
York 	

	
Urna

Alfrecl W. 'Dunbar — 31 Exchange Street, Rochester, Nova
York 	

	
Urna

Arthur L. Stern — 31 Exchange Street, Rochester, Nova
York 	

	
Uma

9. Todos os signatários deste certificado são maiores de idade,
dois terços deles, pelo menos, são cidadãos dos Estados Unidos; um
deles, no mínimo, tem a sua residência no Estado de Nova York,
e uma cias pessoas, pelo menos, nomeadas diretores, é cidadão doa
Estadea Unidos e tem a sua residência no Estado de Nova York.

10. O Secretário de Estado claD Estado de Nova York fica, nela
presente, designado para ser o agente da cornpanhia, a. quem' deverá
ser ,entregue a 'citação para qualquer ação ou processo iniciado
contra a mesma.

11. As reuniões da Diretoria deverão ser realizadas dentro do
território do Estado de Nova York ou da República dos Estados
Unidos do Brasil.

12. Nenhum contrato nem transação alguma entre esta com-
panhia e qualquer outra firma ou companhia poderá ser impugnado
ou invalidado pelo fato de qualquer ou quaisquer dos diretores desta
companhia . ser ou serem interessados, acionistas, diretores ou fun-
cionários dessa firma on companhia, e qualquer ou quaisquer dire-
tores, individual ou conjuntamente. poderá ou poderão- ser contra-
tante ou contratantes ou interessados em qualquer contrato ou
transação desta companhia , ou naqueles em que esta tiver inte-
resses; e nenhum contrato, ato ou transação desta companhia eram
qualquer. ..pessoa, firma, companhia ou sociedade poderá ser im-
pugnado ou invalidado pelo . fato .de _qualquer ou quaisquer . . dire-
tores deSta companhia' tomar' ou tomarem parte, ser ou serem in-

teressados nesse .contrato, ato ou Aransaeão, ou terem, de qualquer
modo, ligação com essa pessoa, firma, companhia ou sociedade, e
toda e qualquer pessoa, que vier a ser diretor desta comparai:a,
fica pela presente liberado de qualquer responsabilidade que possa.
existir, de qualquer modo, pelo fato de contratar com esta com-
panhia em benefício próprio ou de qualquer firma, companhia ou
sociedade em que possuir, de qualquer modo, qualquer interesse,

13. Qualquer, 'quaisquer ou todos os diretores poderão ser de-
mitidos, com ou sem inctivo, em qualquer época per votação dos
acionistas portadores da maioria das ações desta 'companhia, eoru
direito a voto, 'em qualquer assembléia especial desses acionistas
e nesta conformidade, o mandato do diretor ou dos diretores c;tie
houverem sido demitidos, nestes termos, deverá -terminar imediata-
mente e verificar-se-ão na Diretoria uma me mais vagas

'
 que serão

preenchidas de aceldo tom as disposições dos .Estatutos.
Em testemunho do que lavraram .e assinaram o presente certi-

ficado, em três vias nesta data, oito de março de mil novecentos e
trinta e nove. — Edieard 1. Cristy. — Agrei] 1V. lianbar.
Arthur L. Stern.

Estado de Nova York — Cendado de Monrõe — Cidade de Ro-
chester — ss:

Nesta • data, oito de março de mil noveeentos . o trinta e nove,
perante, mim compareceram pessoalmente Edward 1.. Crista-,
Alfred W. Dunbar e Arthur L. Stern, conhecidos de mim e que
afirmo serem as pessoas nomeadas no 'Certificado de Incorporaeão
supra, que por eles foi lavrado, os quais, após esse ato, confir-
maram solidariamente perante mim que foram eles que. o haviam
assinado. — Jane Me Graw, tabelião público do condado  de Monrõe,
Estado de Nova York. -

Estado de Nova York — Departamento de Estado — Número
4,493.

Certifico que conferi o traslado supra com o original .do Cer-
tificado de Incorporação da Bausch & Lomb clo Brasil Ltd., arqui-
vado neste Departamento no dia treze de. março de mil novecentos
e trinta e nove e que a raferido traslado é cópia fiel e exata mie
todo o 'conteúdo desse original.

• Em testemunho do que assino o presente, ao qual aponho o
Selo do Departamento de -.Estado nesta cidade de Alhany no dia
dezesseis de março de mil novecentos e trinta e nove. — James
N. Kelly, substituto do Secretário. de Estado.

CERTIFICADO DE INCORPOFtAÇÃO .D1 BAUSCH CnC LOMR DO BRASIL LTD.
(Na conformidade do artigo segundo da Lei de Sociedades

Anônimas)	 •

Estado de Nova York — Departamento de Estado.
Arquivado a 13 de março de 1939.
Taxa: $100 — Emolumentos do registo: $40. — Miehaels F

1VaUh, Secretario de Estado. — li. florim, Tesoureiro Assisteme.
• Estados Unidos da América — Estado cie Nova York.

Mictiael F. Walsh, Secretário de Estado e Guarda do Selo
Oficial do Estado, certifica pelo presente que James M. Kelly era, no
dia de que vão datados o Certificado e Atestado anexos, Substituto
eia Secretário de Estado do. Estado de Nova York, devidamente au-
torizado pelas leis do referido Estado a passá-lo, beco como a exeecar
as funções que competem ao Secretário de Estado relativa-' no
mesmo, do mesmo modo que o referido Secretário de Estado; que
os .- referidos Certificado e Atestado estão na forma da lei e rias-
sacos pelo funcionário competente; que. o Selo aposto nos referi.-los
Certificado e Atestado é o Selo Oficial cio Departamento de Estada
dc Estado de 'Nova York: que a assinatura do referido Substituto
do Secretário de Estado é verdadeira e de - seu próprio punho e ano
os seus atos oficiais merecem plena fé e todo crédito que thes
devem ser prestados, o certifico, outrossim, que - o Secretário do
Estado conserva em seu poder o original do Certificado de Incor-
poração a que se refere o seu Certificado e Atestado e é Guarda do
Selo Oficial do referido Estado aposto ao presente.

Em test:moinho do que vai afixado ao presente o Selo Oficiai
de.. Estado. Il. para constar, assino o presente nesta cidade do
Albany no dia dezesseis de março de mil novecentos e-trinta e nove.
--Michael F. Walsh,, Secretário de Estado.

(Estava afixado sobre urna etiqueta vermelha o Selo Oficial do
Estado de Nova York. Estados Unidos da Américo.)

Reconheço verdadeira a assinatura retro de Michael F. Walsh,
Secretário de Estado, do Estado de Nova York, Estados Unidos cia
América do Norte. E. para constar onde convier, mandei passar
o presente, que assinei e fiz selar com o Selo das Armas deste Con-
sulado -Geral. Para que 'este documento produza efeito' no Brasil,
deve a minha assinatura ser por seu turno lega l izada na Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores ou nas Repartições Fiscais
da República. 'Neva . York, trinta e um da março de mil novecentos
e trinta e • nove.	 Oscar Correia, .consui geral.

Tabela 54-B — Recebi $5,'" =• 4$000. (Estava colada uma es-
tampilha do selo consular brasileiro .do valor de quatro mil réis,
ouro, deviclamentea inutilizada pelo Selo. do Consulado Geral da

República dos, Estados Unidos do Brasil em Nova York.)
•
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• (Estavam coladas quatro estampilhas federais Valendo ao todo
doze mil e duzentos reis, devidamente inutilizadas pelo Selo da
Recebedoria do Distrito Federal, trazendo a data de onze de mato
de mil novecentos e trinta *e nove.)

Secretaria de Estado das Relações Exteriores:
Reconheço verdadeira a assinatura supra de Oscar Correia,

consul mera/ do Brasil em Nova York. (Sobre uma estampilha
fsderal do valor de dois mil reis): Rio de Janeiro. 11 de maio de

— João A. Rodrigues Martins, pelo chefe da Divisão Con-
sular. 11 de 5 de 1939.

Por tradução conforme.
(Sobre três estampilhas do Tesouro Nacional do valor total de seis

ma e duzentos réis, a data e assinatura seguintes):	 -
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1939. — Pedro Marques, tra-

dutor público. — 15-5-939.

Eu, Pedro Marques, bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais,
tradutor público desta praça do Rio de Janeiro, certifico que me
foi apresentado o traslado dos Egatutos da sociedade anônima
%usei] Lomb do Brasil Ltd., exarado no idioma inglês, afim
de o traduzir para o vernáculo, o que cumpri em razão do meu
alicio na . forma abaixo:

TRADUÇÃO

Estatutos da Bansch & Lomb do Brasil Ltd.

CAPITULO 1

ASSEMBLÉIA DOS AÇIONISTAS

Artigo • 1. Assembléias anuais: A assembléia anual dos acio-
nistas da companhia para eleger os diretores e tratar de quaisquer
outros assuntos, que forem submetidos à deliberação da assembléia,
realizar-se-á no escritório da Companhia na cidade de Rochester,
Nova York, as duas horas da tarde na terceira terça-feira de março
de cada ano, se não fôr feriado oficial, devendo neste caso a as-
senabtéia realizar-se no primeiro dia seguinte que não fôr, feriado
oficial. Em qualquer destas assembléias anuais os acionistas po-
derão tratar de euaisquer negócios, compreendidos nos poderes da
companhia, sem necessidade de incluir qualquer comunicação neste
sentido na aviso da assembléia, exceto se se tratar de assuntos para
as quais Vir exigido um aviso especial por lei, pelo Certificado de
Incorporação ou por estes Estatutos.

Artigo 2. Assembléias especiais: As assembléias especiais
dos acionistas, salvo disposição em contrário estabelecida em lei ou
nestes Estatutos, poderão ser convocadas peia Diretoria ou pelo
Presidente, e serão convocadas pelo Presidente ou pelo Secretário
a requerimento, por escrito, da maioria dos Diretores ou dos acio-
nistas portadores de um quarto, no mínimo, das ações em circulação
e com direito de voto em qualquer destas assembléias. Qualquer
requerimento assinado neste sentido deverá declarar o fim ou os fins
da assembléia proposta. As- assembléias especiais poderão ser rea-
lizadas em qualquer lugar dentro ou fora do Estado de Nova York.

Artigo 3. Aviso: Um aviso da assembléia anual e de qual-
quer assembléia especial dos acionistas será transmitido na forma
exigida Por lei e entregando-se ao correio, dez dias no mínimo e
quarenta dias no máximo antes da assembléia, uma cópia do aviso
dessa assembléia, declarando o fim ou fins para que a mesma é
convocadas para cada um dos acionistas registados da. conspanbia
com direito de voto nessa assembléia; dirigido a este no seu en-
dereço que constar do livro de ações da companhia, a não ser que
ele tenha entregue ao Secretário da companhia um pedido por es-
crito para que os avisos que lhe forem destinados sejam dirigidos
para um outro endereço, devendo neste caso ser o mesmo dirigido
para o endereço designado nesse pedido. O aviso de uma assembléia
de acionistas, que fór adiada, não precisará ser transmitido senão
na assembléia.

Artigo 4. Número legal: Em todas as assembléias dos acio-
nistas, salvo disposição em contrário estabelecida em lei ou nestes
Estatutos, os portadores da maioria das ações do capital 'em cir-
culação e com direito de voto, presentes em pessoa ou por pra-
curação, constituirão o número legal, se, porém, estiver presente
em qualquer assembléia dos- acionistas um número inferior ao lega),
os acionistas com direito de voto, que estiverem presentes nessa
assembléia poderão adiá-la de uma para outra data até que haja
número legal, independente de qualquer aviso que não a comu-
nicação feita na assembléia, e em qualquer dessas assembléiasadiadas, em que houver número legal, poder-se-á tratar de quais-
quer negócios que poderiam legalmente ter sido tratados na as-
unabléia primitivamente convocado..

Artigo 5. Habilitação dos votantes: Salvo disposição em con-
trário estabelecida por lei ou pelo Certificado de Incorporação pe-
riodicamente emendado; em qualquer assembléia dos acionistas, Iode
acionista registado da companhia terá direito a um voto corres-
pondente a cada urna das ações do capital com direito de voto na
assembléia e que estiver registada em seu nome nos livros da com-
panhia, ficando, porém, estabelecido que os diretores poderão marcar,
por meio de uma resolução, unta date. nunca posterior a quarentadias antes da data da realização de que/quer assembléia dos acionis-
tas. como sendo o dia a nartir do miai deverá ficar determinado oue;-

-
os acionistas que terão direito ao aviso e à votação INESa aseembléia,
e somente os acionistas registrados na data, que neste caso for mar-
eada pelos diretores, terão direito ao aviso ou à votação nessa assem-
/Ma. -
• Artigo G. Votação: A votação para a eleição dos diretores e, a
requerimento dos acionistas que tiverem o direito de proferis' vinte e
cinco por cento dos votos presentes em pessoa ou porprocuração
qualquer assembléia dos acionistas, a votação sobre qualquer assunta
submetida à assembléia realizar-se-hão por meio de escrutínio.
Salvo os casos em que, por lei, pelo Certificado de Incorporação ou
por está Estatutos, for determinado o contrário, a maioria de votos
apurados será suficiente para a eleição dos diretores ou para a apro-
vação de qualquer resolução. Todo acionista poderá votar quer pes-
soalmente, 'quer por procuração, devendo esta procuração ser feita
e assinada peio acionista ou por seu- procurador devidamente auto-

' ,
rizade nenhuma porém, dessas procurações precisará ser selada, tes-
teinunhada nem confirmaste. Qualquer. dessas procurações deverá
ser arquivada na companhia na data da assembléia ou antes desta.

Quando a lei exigir escrutinadores ou quando estes forem jul-
gados convenientes, poderão ser eleitos dois eserutinadores pelos 'acio-
nistas ou designados peio Presidente da assembléia.. .

Artigo 7. Desistência do aviso: Sempre que, de acordo cem qual-
quer disposição destes Estatutos ou das leis de sociedades anônimas,
a companhia estiver autorizada a praticar qualquer ato em assem-
bléia de acionistas com direito de voto, após aviso transniitido a esses
acionistas ou epas o decurso de um determinado prazo, esse ato
poderá ser praticado na assembléia independente do aviso e sem o
decurso de. qualquer prazo, se da setigaricia desse aviso e desse
prazo houver desistido; por escrito, cada um dos acionistas com di-
reito de voto nessa assembléia ou o respectivo procurador devie e

-mente autorizado.

CAPITULO II

ntriesruees
•

Artigo 1. Número e exercício do cargo: A Diretoria compor-se-á
de quatro (4) membros. O número destee- poderá ser aumentado eu
diminuido dentro dos limites máximo e mínimos prescritos no Certi-
ficado cie Incorporação por elo dos acionistas em qualquer de suas
assembléias ou por. ato da Diretoria pratidado entre as assembléias
dos acionistas; As vagas que. se verificarem na Diretoria por qual-
quer motivo poderão . ser preenchidas pelo voto da maioria dos di-
retores que estiverem no exercício do ca.go, ainda que em núnievo
inferior ao legal, em qualquer reunião da Diretoria. '

Os eiretores, excepto os que forem eleitos para preencher as ea-
gas acima referidas, serão eleitos na essembléia anual dos acionistas
on em qualquer assembléia dos acionastes realizada em vez da refe-
rida assembléia anual por maioria dos votos apurados nessa eleição e
permanecerão no exercício de seu cargo enquanto não forem eleitos *
houverem sido empossados os seus sucessores.

Artigo 2. Reuniões ordinárias: Depois de (malquer aseenab!ela
dos acionistas em que houverem sido eleitos os diretores, a Diretoria
reunir-se-a o mais breve que fór possivel para o fim de tratar da or-
ganização e de quaisquer outros negócios. Outras reuniões ordiná-
rias da Diretori poderão ser realizadas em datas que a Diretoria
oportunamente ueterminar.

• Artigo- 3. Reuniões especiaiss' Poderão ser convocadas pelo Se-.
cretário, a pedido do Presidente ou de dois (2) diretores, reuniões
especiais da 13Vretoria que poderão realizar-se em qualquer lugar
dentro ou fora do Estado de Nova York..

Artigo 4. Aviso: 'Nate se Poderá exigir a transmissão de aviso
algum referente a qualquer reuniao ordinária da Diretoria.

Dar-se-4 aviso da data e do lugar de ' qualquer reunião especiai
da Diretoria a cada um dos diretores -três (3) dias, no mínimo, antes
da reunião se o aviso fôr transmitido pelo correio ou dois (2) dias,
no mínimo, antes da reunião se Rir tranernitido pessoalmente, pele
telégrafo ou per telefone.

Artigo 5. Número legais Em qualquer das reuniões da Diretoria
três (3) .membros constituinão o número legal >ara a decisão de
quaisquer negócios, se porém em qualquer reunião da Diretoria os-- -
liver presente um número inferior ao legal, a maioria dos.diretinee
presentes à .reunião poderá, independente de qualquer. outro aviso,
adiá-la de uma para outra data até que haja número lega/ presente.
A maioria de diretores presentes em uma reunião, a que comparecer
o . número legai, poderá decidir quaisquer assuntos que forem apre-
sentados à reunião. Em qualquer reunião que houver sido adiada e a
que comparecer o número legal poeurão ser tratados quaisquer as-
suntos de que 543 poderia ocupar a reunião - que fôra inicialmente con-
vocada. •

Artigo 6, Remuneração: - Os diretores não poderão,. nesta quali-
dade, receber remuneração alguma que lhes fôr fixada pelos seus ser-
viços; mas, em virtude de resolução da Diretoria, uma quantia e as
despesas de comparecimento, se houver, poderão ser concedidas para
o comparecimento a cada Urna das reuniões ordinárias ou especiais.
Nenhuma das disposições, porém, constantes . dos presentes Estatutee
deverá ser interpretada de modo a impedir que uns diretor sirva a
companhia em qualquer outra qualidade e receba a remuneraçãoatinente a esses servicos
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CAPITULO III

CAPITULO IV

FUNCIONÁRIOS

Artigo 1. Funcionários permanentes: Os funcionários da compa-
., nhia constarão de um Presidente, do número de Vice-Presidentes qu

fôr oportunamente fixado pela Diretoria, de sim Secretario e de um
Tesoureiro, e dos Secretários e Tesoureiros Assistentes que foren
oportunamente fixados pela Diretoria, todos os quais deverão sei
eleitos anualmente pela Diretoria na Ria primeira reunião que se
realiità- após a assembléia anual dos acionistas.

Artigo 2. Prazo do exercício do cargo: Os funcionários da com-
.

panhia serão eleitos pelo prazo de um ano, devendo porém conser-
var-se no exercício do cargo até que os seus sucessores sejam eleitos
e hajam sido empossados. Qualquer funcionário, porém, poderá ser
demitido a qualquer tempo em virtude de votação neste sentido da
maioria da Diretoria plena em qualquer reunião ordinária ou espe-
cial da mesma.

Artigo 3. Outros funcionários: A Diretoria poderá, por rheio de
uma resolução, nomear quaisquer outros funcionários, agentes ou em-
pregados que julgar necessários, os quais exercerão os seus ca rgos
pelos prazos, terão os poderes, e desempenharão as atribuições que
lhes forem oportunamente prescritas pela Diretoria. Qualquer pes-
soa poderá exercer mais de um cargo.

Artigo 4. Presidente: O Presidente será o funcionário chefe da
administração da Companhia e terá o encargo geral dos negócio= da
companhia, ficando sujeito à fiscalização da Diretoria; e possuirá,
de modo gefral, todos os poderes, e desempenhará todas as atribuições
inherentes ao cargo de Presidente, juntamente com os outros poderes
e atribuições, que lhe forem oportunamente outorgados ou conferidos
pela Diretoria.

Artigo 5. Vice-Presidentes: Os Vice-Presidentes desempenharãoas atribuições que forem inherentes ao seu cargo ou as que lhes fo-
rem devidamente determinadas pela Diretoria. No caso de ausência
ou de impedimento do Presidente exercerão as funções do cargo de
Presidente na ordem de antiguidade que fôr determinada pela Dire-
toria.

Artigo 6. Secretário: O Secretário expedirá os avisos de todasas assembléias dos acionistas e das reuniões dos diretores quando a
lei ou estes Estatutos exigirem os respectivos avisos, e lavrará as
atas dessas assembléias ou sessões. Deverá apôr a sua assinatura nos
instrumentos em que esta fôr exigida e desempenhará quaisquer
outras atribuições que forem de ordinário pertinentes ao seu cargo
ou que lhes forem devidamente determinadas pela Diretoria.

Artigo 7. Secretários Assistentes: Os Secretários Assistentes exer-
cerão as atribuições que forem inherentes ao seu cargo ou as que
oportunamente lhes forem designadas pela Diretoria, e na ausência
ou impedimento do Secretário exercerão as funções do cargo de Se-
cretário na ordem de antiguidade que lhes fôr determinada pela Di-
retoria.

Artigo 8. Tesoureiro: O Tesoureiro terá o encargo geral e será
responsavel pelo movimento da tesouraria da companhia, assinará os
documentos que dependerem da sua assinatura e, des modo geral,
desempenhará todas as atribuições -ordinariamente inherentes ao cargo
de Tesoureiro, bem como quaisquer outras atribuições que oportuna-
mente lhe forem designadas pela Diretoria ou pelo Presidente.

Artigo 9. Tesoureiras Assistentes: Os Tesoureiros Assistentes
exercerão as atribuições que forem inherentes ao seu cargo ou as que
o portunamente lhes forem designadas pela Diretoria, e na ausênciaou im pedimento do Tesoureiro, exercerão as funções do cargo de Te-
soureiro na ordem de antiguidade que lhes fôr determinada pela Di-
retoria.

Artigo 10. Ordenados dos funcionários: Os ordenados de todos osfuncionários serão fixados pela Diretoria.

CAPITULO V

CAPITAL SoCLAI

Artigo 1. Certificado das ações do capital: Os certificados das
ações do capital serão do formato que fôr aprovado pela Diretoria,
serão emitidos somente em ordem numérica do Livro de Certificados
de Ações da-companhia, serão assinados (ou, quando a lei o permitir,
trarão o fac-simile da assinatttra) pelo Presidente ou um dos Vice-
Presidentes e pelo Secretário ou um dos Secretários Assistentes ou
pelo Tesoureiro ou um dos Tesoureiros Assistentes, e serão munidos
do Selo da Companhia ou do I espectivo fac-simile. Qualquer certi-

ficado que trouxer a assinatura ou o fac-simile da assinatura de um
funcionário uutorizado da companhia poderá ser emitido, ainda mes-
mo que esse funcionário tenha deixado o exercício do •seu cargo na
ocasião dessa emissão, e produzirá os mesmos efeitos como se esse
funcionário continuasse no exercício do cargo na data • da emissão
desse certificado.

Artigo 2.• Transferências e encarregados da transferência: As
ações do capital social poderão ser transferidos nos livros da com-
panhia pelo respectivo portador pessoalmente ou por procurador de-
vidamente autorizado mediante á entrega do certificado ou certifi-
cados correspcndentes às ações que tiverem que ser transferidos. A
Diretoria tera poderes e autorização para expedir quaisquer instru-
ções e regulamentos que julgar convenientes sobre a emissão, registro
e transferência dos certificados de ações e poderá nomear encarre-
gados da transferência 9 encarregados do registro dos mesmos.

Artigo 3. Encerramento dos livros de transferência: A Diretoria
poderá encerrar os livrss de transferência de ações' da companhia, a
seu juizo, durante um prazo que não irá além de quarenta (40) dias
antes da data mareada para o pagamento de dividendo, adjudicação
de quaisquer direitos ou qualquer assembléia anual ou especial dos
acionistas, ou poderá, em vez disto, marcar dia e hora, que não irão
além de quarenta (40) dias antes da data da realização de qualquer
assembléia anual ou especial dos acionistas ou do pagamento de quais-
quer dividendos ou da adjudicação de quaisquer direitos, como senao
o dia e hora a partir dos quais deverá ficar determinado quais os
acionistas que terão direito ao aviso e à votação nessa assemu!eia
ou que ficarão habilitados a receber esses dividendos ou direitos,
conforme fdr o caso; e todas as pessoas que eram os portadores do
registro nessa data, e não outros, terão direito ao aviso e à votação
nessa assembléia ou ao recebimento desses dividendos ou direlsos,
conforme o caso de que se 'tratar.

Artigo 4. Perda estrago ou inutilização dos certificados: No caso
de se perder, estragar ou inutilizar qualquer certificado e . de se ha-
ver exibido prova bastante desse fato, a Direteria poderá autorizar a
emissão de um novo certificado em substituição daquele mediante os
termos e condições que julgar convenientes.

CAPITULO VI

CAPITULO VII

SELO SOCIAL

COMISSÕES

Artigo 1. Comissões: A Diretoria poderá instituir oportunamente
as comissões permanentes ou especiais que julgar convenientes, po-
derá designar os respectivos membros e poderá dissolvê-las "ad nu-
tum". Qualquer dessas comissões terá os poderes e desempenhará os
encargos que lhe forem propriamente atribuidos pela Diretoria e
qualquer de seus membros servirá durante o tempo em q ue aprouverà Diretoria.

e

•

D iviDENDoS, FINANÇAS E ASSINATURAS AUTORIZADAS

Artigo 1. Dividendos: Os dividendos Serão declarados e pagos
dos excedentes da companhia, tantas vezes e nas datas que forem de-
terminadas pela Diretoria.

Artigo 2. Finanças: Os fundos da companhia serão tiepositadcs
em seu nome no banco ou bancos, na sociedade ou sociedades de cré-
dito que a Diretoria designar oportunamente. Todos.os cheques, no-
tas, saques e demais documentos negociáveis da companhia deverão
ser assinados pelo funcionário ou funcionários, agente ou agentes,
empregado ou empregados que forem o portunamente designados pela
Diretoria. Nenhum dos funcionários, agentes ou empregados da com-
panhia, quer individualmente quer em conjunto, terá poderes para
passar qualquer cheque, nota, saque ou qualquer outro documento
negociavel em nome da companhia nem para neles empenhar a res-
ponsabilidade da companhia, salvo disposição contida neste Capítulo.

Artigo 3. Assinaturas autorizadas: Todos os endossos, cessões,transferências, procurações relativas ao movimento das ações e das
obrigações ou quaisquer outros instrumentos de transferência de tí-
tulos que estiverem em nome da companhia hem como todas as pro-
curações com poderes para votar ou com autorização relativa a ações
do capital de outras sociedades que estiverem em nome da compa-
nhia serão outorgados em nome da companhia por dois funcionários
quaisquer autorizados para isto pela Diretoria.

Art. Formato do selo: O selo adequado, que satisfizer as Pxt,gências legais que lhe forem aplicáveis e que fôr aprovado pela Di-
retoria, constituirá o selo social da companhia.

CAPITULO VIII

ALTERAÇÕES

Todas e quaisquer disposições destes Estatutos poderão ser alte-radas ou revogadas e novos estatutos poderão ser a provados em qual-quer assembléia anual dos acionistas ou ;ui] qualquer assembláiaespecial, convocado para esse fim, pelo voto dos portadores da maio-ria das ações representados pessoalmente ou por procuração e habi-litados a votar neste sentido.
Além disso, quando não fôr contrário à lei em vigor, a Diretoria

ficará autorizada a alterar ou revogar estes Estatutos ou a provar no-vos estatutos, ficando estabelecido que os estatutos a provados pelosacionistas não poderão ser revogados nem alterados pela Diretoria e
ficando outrossim estabelecido que quaisquer Estatutos a provadospela Diretoria poderão ser alterados ou revogados pelos acionistas.
dentro das normas estabelecidas neste Capitulo VIII.
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Estado de Nova York Condado de Monroe

Eu, William W. MeQuilkin. na qualidade de Secretário da Bausch
& Lomb do Brasil. Ltd., companhia organizada e funcionando de
acordo com as leis do Estado de Nova Yorle e em virtude das mesmas
leis, certifico pelo presente que o traslado supra é cópia fiel, exata e
completa dos Estatutos da referida companhia aprovados em sessão
da Diretoria da referida companhia regularmente convocada e reali-
zada no escritório da comoanhia sito no número 635 da rua St. Paul
em Ilochester. Estado de Nova York. no dia vinte e um de março de
mil novecentos e trinta e nove, conforme consta nos registros da ci-
tada Bausch & Lornb do Brasil Ltd.; e que os referidos Estatutos
estão atualmente em pleno vigor e efeito.

E certifico outrossim que sou o guarda dos documentos, livros de
inscrições, de registros, e do Selo da supra mencionada Bausch
Lomb do Brasil Ltd.

Em testemunho do que assino o presente de men próprio punho
e lhe aponho o Selo Social da referida Bausch & Lomb do Brasil Ltd.,
nesta data, vinte e dois de março do ano do •_zenlior de mil nove-
centos e trinta e nove. — William W. McQunin, Secretário da
Bausch & Lomb do Brasil Ltd.

(Estava afixado em relevo o Selo Social da Bausch & Lomb do
Brasil Ltd.)

Registrado e confirmado sob juramento perante mim, nesta data,
vinte e dois de marco de mil novecentos e trinta e nove. — Esiher
Toomey, Tabelião Público do Condado de Monroe, Estado de Nova
York.

(Estava afixado em relevo o Selo Notarial de Ester Toomey,
Tabelião Público da Cidade de Rochester, Condado de Monroe, Estado
de Nova York.)

Estado de Nova York, Condado de Monro

Cartório do Escrivão do Condado de Monroe. -

Eu, Roy F. Bush, Escrivão do Condado de Monroe, do Tribunal
do referido Condado e do Supremo Tribunal, os quais são ambos Tri-
bunais de Registro, com Selo próprio, certifico pelo presente que
Ester Toomey, perante quem consta ter sido feito ou passado o re-
conhecimento lavrado no documento- anexo e por ele certificado, era
na ocasião em que o fez ou passou, Tabelião Público do referido ConL.
dado e se achava legalmente autorizado a passá-lo e bem assim auto-
rizado pelas leis do Estado a passar e certificar reconhecimentos e
certidões de documentos a serem registrados neste Estado; e que co-
nheço perfeitamente a sua letra e afirmo com absoluta certeza que a
sua assinatura exarada - sa q ueie Mierimento é verdadeira.

Em testemunho do que, assinei o presente e o selei com o Selo
do mencionado Tribunal no dia vinte e três de março de mil nove-
centos e trinta e nove. — Roy F. I3ush. Escrivão.

(Eslava afixado em relevo o Selo Oficial do Supremo Tribunal do
Condado de Monroe, Estado de Nova York.)

Reconheço verdadeira a assinatura retro de ROy F. Bush„ Chefe
dos Arquivos Nolariais do Condado de Monroe, Estado 'de Nova York,
Estados Unidos da América do Norte. E, para constar onde conviér.
mandei passar o presente, que assinei e fiz selar com o Selo das Ar-
mas deste Consulado Geral. Para que este documento produza .efeito
no Brasil, deve a minha assinatura ser . por seu turno legalizada na
Secretaria de Estado das Relações Exteriores ou nas Repartições Fis-
cais da República.

Nova York, 31 de março de 1939. — Oscar Correia, Consul anal
— Tabela 51 B. — Recebi: $5,00 = 45000 — (Estava colada uma es-
tampilha do selo.consular brasileiro do valor de quatro mil réis 3111'0,
devidamente inutilizada pelo Selo do Consulado Geral dos Estados
Unidos do Brasil em Nova York).

(Estavam coladas cinco estampilhas federais valendo ao todo qua-
torze mil e duzentos réis, devidamente inutilizadas pelo Selo da Re-
cebedoria do Distrito Federal, trazendo a data de onze de maio de
mil novecentos e trinta e nove.)

Secretaria de Estado das Relações Exteriores. Reconheço verda-
deira a assinatura retro de Oscar Correia, Consul Geral do Brasil em
Nova York. (Sobre uma estampilha federal do valor de dois mil réis
liam-se os seguintes dizeres) : Rio de Janeiro, onze de Maio de mil
novecentos e trinta e nove. — João A. Rodrigues Martins, pelo Chefe
da Divisão Consular. 11 de 5 de 1939.

Nada mais continha o referido documento que bem e . fielmenteverti do próprio original ao qual me reporto. Em fé do que passei
o presente que selei com o selo do meu oficio e assino nesta Cidade
do Rio de Janeiro.

(Sobre quatro estampilhas do valor total de nove mil e duzentos
réis, do Tesouro Nacional, a data e assinatura seguintes): Rio de Ja-
neiro. 15 de maio de 1939. — Pedro Marques, Tradutor Público —45/5/1939.

• • Eu, Pedro Marques, bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais,
tradutor público desta praça . do Rio de Janeiro, certifico que me foi
apresentado um certificado, exarado no idioma inglês, afim (10 o fiai-
duzir para o vernáculo, o que cumpri em razão do meu oficio naforma abaixo:

TRADUÇÃO

Eu, Joseph F. Taylor, presidente da Bausch & Lomb do Brasil,
Ltda., certifico pelo presente que no dia treze (13) de abril de mil no-
vecentos e trinta e nove (1939) o capital completo ,mn ações da re-
ferida companhia em circulação constava de setecentas e eincoenta
(750) ações e que os respectivos portadores registrados, com os seu3
endereços e número de ações de propriedade de cada uni deles na data
supra mencionada, são os seguintes:

Nome — Endereço

Joseph F. Taylor — Sede da Bausch & Lomb
Optical Company, Rochester, Nova York 	 1 (Uma)

M. Merber Risenhart — Sede da Bausch & Lomb
Company, Rochester, Nova York 	 	 1 (Unla)

Cari S. Hallauer — Sede da Bausch & Lomb
Optical. Company. Rochester, Nova York 	 	 1 (Uma)

Gusiave Hussen — Sede da Bausch & Lomb
Optical Company, Rochester, Nova York 	 	 1 (Uma)

J. Pinho — Rio de Janeiro — Brasil 	 	 1 (Uma)
Fred T. Kahler — Itio de Janeiro —	 1 (Uma)
W. W. McQuilkin — Sede da Bausch & Lornb

Optical Company. Rochester, Nova York 	 	 1 (Uma)
Bausch & Lomb Optical Company — Rochester,

Nova York 	  	  7;3 (Setecentas •
quarenta
I'èS)

•Em testemunho cio que, eu. Joseph F. Taylor. assinei o presente
de meu próprio punho, na qualidade de Presidente da Bausch
Lomb do Brasil Ltd., e mandei ai-W.)1' no mesmo o selo da mencio-
nada Companhia nesta data, vinte e um de abril de mil novecentos e
trinta e nove. — Joseph F. Taylor.

(Estava afixado em relevo o Selo Social da Pausei' & T.omb
Brasil Ltd.	 Incorporada em 1939 — Rochester — Nova York.)

Assinado e confirmado sob juramento perante mim. s nesta data.
vinte um de abril de mil novecentos e trinta e nove. — Estile!. Toomeg,
tabelião público do Condado de Monroe. Estado de Nova York,

Minha comissão termina no dia 30 de março de 1941.

(Estava afixado era relevo o Selo Notarial de Estlier Toomes
Tabelião Público do Condado de Monroe, Estado de Nova York.

Estado de Nova York — Condado de Monroe — ss:
• Cartório do Escrivão do Condado de Monroe.

Eu, Roy F. Bush, Escrivão do Condado de Monroe, dó Tribunal
do referido Condado e do Supremo Tribunal, os quais são ambos Tri-
bunais de Registro, com Selo próprio,: certifico pelo presente que Es.
ther Toomey, perante quem corista ter sido feito eu passado o reco-
nhecimento lavrado no documento anexo e por ele certificado, era na
ocasião em que o fez ou passou, Tabelião Público do referido Con-
dado e se achava legalmente autorizado A passá-lo e bem assim auto-
rizado pelas leis do Estado a passar e eiertificar reconhecimentos e
certidões de documentos a serem registrados neste Estado; e que co-
nheço perfeitamente a sua letra e afirmo com absoluta certeza quea sua assinatura exarada naquele documento é verdadeira.

Em testemunho do que. assittO o presente e o selei com o Selo de
mencionado Tribunal no dia vinfê e uni de abril de mil novecentos
trinta e nove.	 Boy F. Bush, Escrivão.

(Estava afixado em relevo o Selo Oficial do Supremo Tribunal
do Condado de Monroe, Estado de Nova York).

Reconheço verdadeira a assinatura retro de Roy F. 1 -3iasti. Chefe
dos Archivos Notariais do Condado de Monroe, Estado de Nova York,
Estados Unidos da América do Norte.

E. para constar onde convier, mandei passar o presente, que assi-
nei e fiz selar com o Selo das Armas deste Consulado Geral. Para
que este documento produza efeito no Brasil. deve a minha assinatura
ser por seu turno legalizada na Secretaria de Estado das Relações Ex-
teriores Q11 nas Repartições Fiscais da República.

NoVa York, vinte e quatro de abril de mil .novecentos e trinta
nove. — Oscar Correia, Consul Geral.

- Tabela 51 B. — Recebi: 5 5.00- = 45000 ra. (Estava colada unia:
estampilha cio selo consular brasileiro do valor de quatro mil réis,
ouro. devidamente inutilizada neto Selo do Consulado da ,República dos
Estados Unidos do Brasil em Nova York.)

(Estavam coladas duas estampilhas federais valendo ao fodri
dois mil e I luzening réis, devidamenf e imdilizadlas pelo Selo (la RPPe-
bedoria do Distrito Federal, trazendo a data de 11 de maio de 1939.)'

Número
íle

ações
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Secretaria de Estado das Relações Exteriores — Reconheço ver-
dadeira a assinatura na folha anexa do Oscar Correia, Consul Geral do
Brasil em Nova York. (Sobro uma estampilha federal cio valor de dois
mil réis, liam-se os seguntes dizeres) : Rio do Janeiro, onze de maio
do mil novecentos o trinta e nove. — João A. Rodrigues Martins,
pelo Chefe da Divisão Consular. it. de 5 do 1939.

Nada mais continha o referido documento que bem e fielmente
verti do próprio original ao qual mo reporto. Em fé do que passei o
presente que selei com o selo do meu oficio e assino nesta Cidade . do
Rio de Janeiro.

(Sobre duas estampilhas do Tesouro Nacional, do valor total do
três mil e duzentos réis, a data e assinatura seguinte) : Rio de Ja-
neiro, 15 de maio de 1939. — Pedro Marques, Tradutor Público.
15-5-1939.

Eu, Pedro Marques, Bacharel em Ciências Jurídicas o Sociais,
tradutor Público desta Praça do ltio do Janeiro, certifico que me
foi apresentado um eN s.ificado, exarado no idioma inglês, afim de
o traduzir para o vernáculo, o que cumpri em razão do meu ofício
na forma abaixo.

TRADUÇÃO

Considerando que as leis do Brasil exigem que a companhia
-estrangeira que requer autorizar para realizar os seus negócios DO
Brasil apresento um certificado da resolução especial da Diretoria
dessa companhia autorizando as suas operações no Brasil e decla-
rando qual a importância do capital destinado a essas operações,
pela presente:

Fica resolvido que a importância total do capital social da
companhia que deverá ser atualmente emitido o posto em circula-
cão, a saber: Setenta e cinco mil dollars ($ 75.000) será, e pela
presente é de fato declarada destinada à realização das operações
da companhia no Brasil e que seja apresentado às autoridades bra-
sileiras um traslado da presente resolução, devidamente certificado
pelo •Secretário da Companhia.

Estado do Nova York — Condado do Monroe.
Eu, William W. McQuilkin, na qualidade do Secretário da

Taiisch & Lomb do Brasil, Ltd., companhia organizada e funcionan-
do de acordo com as leis do Estado do Nova York o em virtude das
mesmas leis, certifico pelo presente que o traslado supra é cópia
fiel, exata e completa de uma resolução aprovada em sessão da Di-
retoria da referida companhia regularmente convocada e realizada
no escritório da companhia sito no número 635 da rua St. Paul em
Rochester, Estado de Nova York, no dia vinte .(3 um de março de
mil novecentos e trinta e nove, contorci() consta nos registros da
citada Bausch & Lomb do Brasil Ltd.

E certifico outrossim que sou o guarda dos documentos, livros
de inscrição, de registros, e do Selo da supra mencionada Bausclt
& Lomb do Brasil Ltd.

Em testemunho do que assino o presente de meu próprio punho
h lhe aponho o Selo Social da referida Bausch &- Loráb do Brasil
Ltd., nesta data vinte o dois de março do Ano do Senhor de mil
novecentos e trinta e nove. — Williant. W. McQuilkia, Secretário
da Bausch & Lomb do Brasil Ltd.

(Estava afixado em relevo o. Selo Social da Bausch & Lomb do
Brasil Ltd.)

•Registrado o confirmado sob juramento perante' mim nesta data.
vinte e dois de março de mil novecentos e trinta o nove. 	 Esther
Toomey, Tabelião Público do Condado de Monroe.

Minha Comissão termina no dia 30 do março de 1939.
(Estava afixado em relevo o Selo Notarial de Essther Toorney,

Tabelião Público da Cidade cio Rochester. Condado de Monroe, Es-
tado de Nova York) .

Estado de Nova York	 Condado de Monreo	 ss:
Cartório do Escriyão do Condado de Monroe.
Eu. Roy F. Bush, Escrivão do Condado .de Monroe, do Tribunal

do referido Condado o do Supremo Tribunal, os quais são ambos
Tribunais de Registro, com Selo próprio, certifico pelo presente que
Esther Toomey, perante quem consta ter sido feito ou passado o
reconhecimento lavrado no. documento anexo o por ele certificado,
era na ocasião em que o fez ou passou, Tabelião Público do referido
Condado e se achava legalmente autorizado a passá-lo o bem as-
sim autorizado pelas leis do Estado a passar o certificar reconheci-
mentos e certidões do documentos a serem registrados neste Esta-
do, e que conheço perfeitamente a sua letra e afirmo com absoluta
certeza que a sua assinatura exarada naquele documento 6 verda-
deira.

Em testemunho do que, assinei o presente e o selei com o Selo
do mencionado Tribunal no dia vinte e três de março de mil nove-
centos e trinta e nove. — Roy	 Bush, Escrivão.

(Estava afixado em relevo o Selo Oficial do Supremo Tribunal
do Condado de Monroe. Estado de Nova York).

• Reconheço verdadeira a assinatura retro de Roy F. Bush, Chefe
dos Arquivos Notariais do Consulado de Monroe, Estado de Nova York,
Estados Unidos da América do Norte. E, para constar onde con-
vier, mandei passar o presente que assinei o fiz selar com o selo
das Armas deste Consulado Geral. Para que esto documento pro-
duza efeito no Brasil, deve a minha assinatura ser por seu turno
legalizada na Secretaria cie Estado das Relações Exteriores ou nas
Repartições Fiscais da República.

Nova York, trinta e um do março de mil novecentos o trinta
o novo. — Oscar Correia, Consul Geral. — Tabela 54 B. — Re-
cebi $5,00 — 4$000 rs. — (Estava colada unia estampilha do selo
consular brasileiro do valor de quatro mil réis ouro, devidamente
inutilizada pelo Selo do Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brasil em Nova York)

(Estavam coladas duas estampilhas federais valendo ao iodo
dois mil e duzentos réis, devidamente inutilizadas pelo Selo da Re-
cebedoria do Distrito Federal, trazendo a data do onze do maio de
mil novecentos e trinta e nove).

Secretaria do Estado das Relações Exteriores

Reconheço verdadeira a assinatura na folha anexa do Oscar
Correia, Consul Geral do Brasil _em Nova York. (Sobro uma estam-
pilha federal do valor de dois mil réis, liam-se os seguintes dize-
res) : Rio de Janeiro, onze de maio do mil novecentos e trinta e nove.
— João A. Rodrigues Martins, pelo Chefe da Divisão Consular. —
II do 5 de 1939.	 '3

Nada mais continha o referido documento que bem e fielmente
verti dó próprio original ao qual no reporto. Em fé do que passei
o . presente que selei com o selo do meu ofício o- assino nesta Cida-
de do Rio do Janeiro. .

(Sobro três estampilhas do Tesouro Nacional, do valor total de
três mil o duzentos réis, a data o assinatura seguintes) : ltio de Ja-
neiro, 15 de maio do - 1939. — Pedro Marques, Tradutor Público —
15-5-939.

Eu, Pedro Marques,. Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais,
Tradutor Público desta Praça do Rio de Janeiro, certifico que me
foi apresentado um certificado, exarado no idioma inglês. afim
de o traduzir para o vernáculo, o que cumpri em razão do meu
ofício na forma abaixo.

TRADUÇÃO

Fica resolvido que a companhia não funcionará como banco,
nem banqueiro ou casa bancária.

Estado de Nova York.
Condado de Monroe.
Eu, William W. McQuilkin, na qualidade de Secretário da

Bausch & Lomb do Brasil, Ltd., companhia organizada e .funcionan-
do do acordo com as leis do Estado do Nova York e em virtude
das mesmas leis, certifico pelo presente que o traslado supra é cópia
fiel, exata e completa de uma resolução aprovado em sessão da Di-
retoria da referida companhia regularmente convocado e realizada
no escritório da companhia sito no número 635 da rua St. Paul em
Rochester, Estado de Nova York, nó dia vinte o um do março de
mil novecentos e trinta e nove, conforme consta nos registros da
citada Bausch & Lomb do Brasil Ltd.

E certifico outrossim que sou o guarda dos documentos. livros
de inscrições, do registros, o do Selo da supra mencionada Bausell

Lomb do Brasil Ltd.
Em testemunho do que assino o presente do meu próprio punho

o lhe aponho o Selo Social da referida Bausch & Lomb do Brasil
Ltd., nesta data, vinte e dois de março do Ano do Senhor do mil
novecentos e trinta o nove. — WiUiam W. MeQuilkin, Secretário
da Bausch & Lomb do Brasil Ltd.

(Estava afixado em relevo o Selo Social da Bausch & Lomb
sh, Brasil Ltd.)

Assinado o confirmado sob juramento perante mim nesta data,
vinte o dois de março do mil novecentos e trinta o nove. — Esticar
Toomey, Tabelião Público do Condado do Monroe, Estado do Nova
York.

(Estava afixado em relevo o Seio Notarial de Esther Tooroey.
Tabelião Público da Cidade de -Rocliester, Condado de Monroe, Es-
tado do Nova York).

Estado de Nova York — Condado de Monroe — ss.
Cartório do Escrivão do Condado do Monroe.
Eu, Roy F. Bush, Escrivão do Condado do Monroe, do Tribunal

do referido Condado o do Supremo Tribunal, os quais são ambos
Tribunais do Registro, com Selo próprio, certifico pelo presente que
Esther Toomey, perante quem consta ter sido feito ou passado o
reconhecimento lavrado no clocumt ito anexo e por ele certificado,
era na ocas:fio em que o fez ou passem, Tabelião Público db referido
Condado e se achava legalmente autorizado a passá-lo e bem assim
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autorizado pelas leis do Estado a passar e certificar reconheciman-
tos e certidões de documentos a serem registrados neste Estado;
e que conheço perfeitamente aa sua letra e afirmo com absoluta
certeza que a sua assinatura exarada naquele documento é verda-
deira.

Em testemunho do que assinei o prosei-11a e o selei com o Sato
do mencionado Tribunal no dia vinte e três 'te março de mil nove-
centos e trinta e nove. — Roy P. Bush, Escrivão. A 178.

(Estava afixado em relevo o Selo Oficial do Supremo Tribunal
do Condado de Monroe. Estado de Nova York).

Reconheço vardadeira a assinatura retro de Ray F. 11111,,

Chefe dos Arquivos Notariais do Condado de atonroa, Estado de
Nova York, Estados Unidos da América do Norte. E. para constar
onde convier, mandei passar o presente, que assinei e fiz selar com
o Selo das Armas deste Consulado Geral. Para qiie cate documanta
produza efeito no Brasil, deve a minha assinatura ser por seu tuna)
legalizada na Secretaria de Estado das Relações Exteriores ou nas
Repartições Fiscais da República.

Nova York, 31 de março de 1939. — Oscar Correia, Consul
Geral. — Tab. Si B. — Recebi $ 5,00 = 1$000. i. Estava cotada
nina estampilha do selo consular brasileiro do vaiou' de quatro mil
réis ouro, devidamente inutilizada pelo Selo do Consulado Gelai
dos Estados Unidos do Brasil em Nova York).

^

(Estavam coladas duas estampilhas. sendo uma Fedeval a a
outra de Educação e Sande, no valor total de dois mil e thrzen1os
raia, devidamente inutilizadas pelo Selo da Recebedoria do Distrito
Federal, trazendo a data de 7 de, junlio de 1939).

Seeretaiia de Estado das Relações' Extcriores

Reconheço verdadeira a assinatura na folha anexa de Oscar
correia, Consul Geral do Brasil cai Nova York. (Sobre uma es-
tampilha federal do valor de dois mil réis): Rio de Janeiro, t,rle

junho de mil novecentos e trinta e nove. — João .1. Rodrigues
Martins, pelo Chefe da Divisão Consular. 7 de 6 de 1039.

Por tradução conforme.
(Sobre estampilhas do Tesouro Nacional, do valor total de dois

mil e duzentos réis, a data e assinatura seguintes): Rio de Janeiro,
8 de junho de 1039. — Pedro Marques, Tradutor Publico. 8-6-39.

(C. 6.579 — 26-7-939 — 1: 5G0;600)

DECRTO N. .441 — DE 26 DE JULHO DE .1030

Declara extinto cargo excedente

O Presidente da Rapaiblica resolve declarar exinto, por se achar
vago, um cargo exeedent a da classe E. da earaeira de Dactilógrafo, do
Quadro Único do Ministério da Agricultura, aprovaitando-se o saldo
apurado, deu! 'o da verba global do respectivo orçamento, para o pre-
enchimento do cargos vagos na classe D da mesma carreira, confor-
me dispõem as tabelas anexas à Lei n. 281, de 28 de outubro de 1936.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1939, 118° da independência e
hl° da República.

/atalaiado Costa.

Ministério da Educação e Saúde
Por decretos da 22 do corrente foram efetivados: Filei° da Sil-

veira Ramas, João Orlando de Morais Correia, Flávio de Menezes Cas-
tro, Greg.ório Sizenando Teixeira, Carlos Augusto Mtatarra de Me-
nezes, Joel Leite de Magalhães Marques, Sebastião Franco da Rocha,
Silvino Alves de Gouveia Navega, José Rodrigues Mauricio, Adolfo
Botelho Seixas, Lourival de Freitas Carvalho, Guilherme Cintra
Pago de Faria e Fábio Martins Palhano, no cargo da claaae I, da et y

-reira de Médico-sanitarista do Quadro I, que ocupam interina-
mente, à vista do resultado das provas a que. ae submeteram, homolo-
gado pelo Departamento Administrativo do Serviço Público.

Por outros da mesma data foram efetivados, José Martinho
Bocha e Carlos Cristos, no cargo da classe J, da earrciaa de Médico-
sanitarista, do Quadro 1, que ocupam interinamente, ti ista do resul-
tado das provas a que se submeteram, homologado pelo Departamento
Administrativo do Serviço Público.

Ministério das Relações Exteriores
Por decreto de 25 do corrente, foi nomeado Apolanio Sales re-

presentante do Brasil na Reunião de Peritos em Algodão, a realizar-
as em Washington a partir de 5 de setembro de 1939.

Ministério da Guerra
O Presidente da Iltainlilica dos Estados Unidos do Bra s il. re-

s,o1\ eu:
Por decreto de 21 da jollio de 1939:

De. acordo com o flisposto nos decretos es. 1.238, de 15 de no-
vembro de 1001, 4.109, do 16 de maio seguinte, e 21.511, de 30 do
junho de 1931, e tendo em vista o parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar de 28 de junho do corrante ano, conceder aos oficiais e praças
meacionados na relação qiui a. tante acompanha, assinada pelo General
de Divisão }anila) Gaspar Dutra, Ministro de Esfatio da Guerra, a
met-lanai militar de que !ratam os citados decretos.

Ibilaçãa de oficiais o araaas a que se refere o derreto desta
data, aos raiais se concede nu medalha militar. noa lermos dos decre-
tos ris. 4.238, de 15 de nearanbro de 1901, e 2a. a11, de 30 de junho
de 1931;

Pa.,,sfulcira de Motim', por contar mais de quarenta anos de ser-
a.i e o , sem nota que o des,ib011e: Coronel de 1 nu vala Renato da Vei-
ga Ahreu, 21-4-1939;

Medalha de Prata, com passa leira de prata, por contarem mais
de vinte anos de serviço, ias me.nuas condições; Tenente Coronel tio
Aviação Ivan Carpenter Ferreira, 2-9-1936; Major de Engenharia
Paulo Mar Corra 1-6-1938; Maior de Infantaria Nilo Augusto Guer-
iPiro Lima, 27-6-1938; Capilar) de Cavalaria Irai:1110 Pereira Teles,
24-2-1939; aairgento Aindante Enfermeiro narinas Alípio Ferreira do
Melo, 7-6-1937 e 1° Snegenlo de Infantaria António Sales Vidal,
15-9-19:36;

3fedalha de Bronze, com passadeira de bronze, por contarem
mais rie dez anos de serviço, nas condições acima mencionadas: Ca-
pitão de Aviação Teófilo Otoni de Mendonça. 2-1-1937; Capitães. de
Artilharia Nelson Mesquita de Miranda, 23-1-t9T1 e Ari Mesquita,
27-2-19:36; 1 0 Teneate de Artilharia Ismael Ca.mealves, 20-2-193a; I°
Tenente ale Adininistraçao Remo Acciaria, 11-10-1935 e 2° Tenente
em-IN-orado de Cavalaria Henrique Rodrignes, 18-7-1930.

Pilo da Janeiro, 20 de julho de 1939. — General Eariao G. Ilniro.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Delirado do (lia 22 de julaa ir Iara)

O Presidente da Inipública resolve:
Nanotaia de acordo com o artigo 53, da lei n. 281, de 28 de nad abro

de 1936, Ilanrique de Mirando Sa Júnior, para P x cm*e r. interinamante,
o cargo da classe G. da cacei' ira de Inspetor' da Linhas Telegrafica.a,
do quadro III do alinislanao da Viação ri Obras Públicas. vago em virtude
da promoçãe do respecCva tilintar Rafael da Veiga Jardim. (Pr. 18.58a
da 19:39!

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONISAÇÃO
por portaria de 10 do embride mas, foi designado para exer-

cer a função de chefe l a Secretaria do Conselho de Imigração e
Colonização, o Secretario do Embaixada JOrg0 Emílio de Sonsa
Freitas, funcionário da classe "K", da carreira de diplomata do
Quadro único do Ministério tias Relações Exteriores.

PEPARTAMENTO AINNISTRUIVO
DO SERVIR) PUBLICO

EXPOSIÇAES DE "MOMOS

1 , 286 Em 21 de julho de 1939 — Excelentíssimo Sonho' , are-
sidenta da República — O Ministério da Viação e Obras públjtaaa à
vista de requerimentos de interessados, tem mandado pagar diferença
de vencimentos a alguns funcionários, em desacordo com expressas
determinações da legislação vigente.

2. Assiro é que aquele Ministério deferiu, em maio e dezembro
de 1938 e maio último. pedidos de pagamento de diferença de venci-
mento, formulados por Jose da Oliveira Matos, Aquiles Gaertner, Joa-
quim António da Silveira Fialho e João Gonçalves Melqaftidca de
Sonsa, antigos funcionários do Deja:111~011f° de Aeronáutica Civil,
hoje pertencentes ao Ministaeio da Agricultura.

Graruf.10 VVEOAS:
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3. Não ha dispositivo legal que autorize esses pagamentos, desde
que, como alegaram os interessados, a diferença reclamada é conse-
quente da redução de vencimento de cargos exercidos anteriormente
à Lei n. 281, de 1936, determinada em lei, em virtude de reforma de
serviço.

4. O pagamento autorizado, se não tinha apoio na legislação
anterior, muito menos o encontraria, agora, na plena vigência da Lei
n. 281, de 28 de outubro de 1936, que, assegurando, apenas . a dife-
rença entre o vencimento percebido pelo funcionário em 1936 e o que
lhe atribuiram as sua J tabelas, determinou no artigo 3° e § P de suas
Disposições Transitórias:

"Aos atuais funcionários fica assegurado o pagamento da
diferença entre a remuneração que estiverem efetivamente
percebendo ou que tiverem direito a perceber na data- da pu-
blicação desta lei e os vencimentos que lhes forem fixados nas
tabelas anexas.

§ 1.° Para esse efeito, fica entendido que essa remunera-
ção é constituida apenas pelos atuais vencimentos orçamentá-
rios, acrescidos do abono provisório concedido pela Lei n. 183,
de. 13 de janeiro de 1936, cujas restrições ficam mantidas."

5. A partir de janeiro de 1937, portanto, quando entraram em
vigor as tabelas anexas à referida lei, somente poderia ser pago aos
funcionários, de acordo com os dispositivos transcritos, o vencimento
correspondente aos padrões constantes das mesmas tabelas, que ti-
veram por base os vencimentos orçamentários de 1936 e mais a di-
ferença, apenas àqueles que foram reajustados num padrão de venci-
mento inferior ao que, realmente, percebiam naquele ano.

6. Isso, entretanto% não vem acontecendo com os funcionários
favorecidos pela decisão do Ministério da Viação, os quais, abSin
diferença de vencimento que a Lei n. 281, de 1936, assegura, per-
cebem, em virtude de despacho ministerial, a diferença entre os ver-
cimentos que tinham, naquele ano, e aqueles que, no seu entender,
deveriam perceber.

7. Diante dessa situação, impõe-se a adoção de uma providên-
cia, de ordem geral, que restabeleça a igualdade de todos os fundia._
navios perante a lei, que a reconheceu a todos, concedendo os mesmos
dheitos e as mesmas vantagens.

8. Nestas condições, este Departamento tem a honra de sugerir
a Vossa Excelência a expedição de uma circular aos Senhores Minis-
tros de Estado, solicitando-lhes ordenar a suspensão do pagamento de
qualquer diferença de vencimento além da que é assegurada pelo
artigo 3° e § 1° das Disp, 'eões Transitórias da Lei n. 284, de 28 de
outubro de 1936.

A proveito a oportunidade para renovar a. Vossa Excelêreis( os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões 1,o2'cs,
Presidente-. — Aprovado. 25-7-39. — G. VARGAS.

1.287 — Em 21 de julho de 1939 •— Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Submeteu Vossa Excelência a estudo (10313
Dspartamento o requerimento junto, em que Julião António de Jesus,
Servente. padrão D, em disponibilidade, da extinta Secretaria do Tri-
bunal Regienal Eleitoral em São Paulo, nomeado, por decreto de 5
de julho do ano findo, para exercer o cargo da classe A. da carrezra
de Servente, do Quadro VII — Delegacias Fiscais — do Ministério da
Fazenda, alegando não ter tomado posse, devido à grande diferença
de vencimento, pede anulação desse ato, afim de ser novamente apro-
veitado, em cargo equivalente ao que exercia.

2. Percebia o requerente, como Servente, padrão D, em dispo-
nibilidade, tia ,xtinta Justiça Eleitoral, Quadro V, do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, o provento de 192$ anuais, ou sejam.
1680 mensais.

3. O seu áproveitamento em cargo da classe A, com 200$ men-
sais, está portanto, perfeitamente legal e de acordo com o critério
adotado para o aproveitamento dos funcionários em disponibilidade,
desde que o vencimento do cargo é maior do que o provento da dis-
ponibilidado em que se encontrava.

4. Nestas condições, ao restituir a Vossa Excelência o requeri-
mento anexo, este Departamento tem a honra de opinar pelo inclefe-
riment•o do pedido e de sugerir a remessa do processo ao Ministério
da Fazenda, para que aprecie a situação do requerente.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência 03
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes.
Presidente. — Fazenda. 24-7-39. — O. VARGAS.

1.291 — Em 25 de julho de 1939 — Exmo. Sr. Presidente .da
República — O Sr. Ministro da Educação e Sande submete ã consi-
deração de V. Ex., por intermédio deste Departamento, a indicação
do Dr. Herman Dent, para, como extranumerário-contratado, exercer
a função de técnico especializado na Secção de Zoologia Médica do
instituto Osvaldo Cruz, com o salário mensal de 1:8008000. a partir
de 1 de julho corrente, atingindo o contrato os exercícios financeiros
subseouentes, se for mantida no oreamento federal a verba destinada
ao pagamento da respectiva despesa.

2. Do exame (16 processo, verifica-se que o candidato proposto
apresentou documentos que justificam a sua indicação, é discipmó
daquele Instituto, diplomado pelo seu Curso de Aplicação e ali vem
prestando serviços com eficiência e produtividade há 2 azos o 7
meses, na qualidade de assistente técnico de 3 a classe.

3. Nestas condições, tendo sido observadas todas as exigências
do Decreto-Lei n. 240, de 4 de fevereiro de 193w, este Departamento.
ao encaminhar a V. Ex. o processo incluso, tem a honra de opinar
pelo atendimento da proposta formulada, exceto no que se relaciena
com o prazo de validade do contrato, que deverá ter início na data
do seu registo pelo Tribunal de Contas.

Aproveito a oportunidade para renovar a "V. Ex. os protestos do
meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, Presidente.

Aprovado. Em 25/7/1939. — (.1. VÁnG.ss.

1.295 — Fm 25 de julho de 1939 — Exmo. Sr. Presidente -tia
República — Submeteu V. Ex. à apreciação deste Departamento o
processo em que o Sr. Ministro da Educação e Sande propõe seja
concedido. por V. Ex., a Zulmira de Mendonça, coadjuvante de
sino de 3a classe, da Escola de Aprendizes Artífices de Minas Gerais.
um ano, nove meses e dezesseis dias de licença, nos termos do art. 51
do Decreto-Lei a. 210, de 4 de fevereiro de 1938, combinado com
art. 15 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, em prorr)-
gação à que, lhe foi concedida por decreto de 27 de setembro de 1938.

2. Dona %admira de Mendonça é extranumerário-mensalista. com
quasi trinta anos de serviço, e, como se verifica do parecer da junta
médica que a examinou. está "incapaz para continuar a servir, pos
sofrer de moléstia crônica incuravel que a torna inválida".
• 3. Assim, a providência que se impõe, e que tem sido tornada
em casos análogos, é, certamente, o licenciamento da interessada, a.;.e
que seja regulamentado o Instituto de Previdência e Assistência dos

rios.
Servidores do Estado e permitida a aposentadoria dos extranumerá-

4. A forma de licenciamento proposta pelo Sr. Ministro da Edu-
cação e Saude não parece, vorém, acertada a este •Departamento.

5.- Pelo projeto de decreto submetido à assinatura de V. Ex., a
extranumerária em apreço seria licenciada, em prorrogação, aor
ano, nove meses e dezesseis dias, nos termos do art. 51 do Decrete-
Lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, combinado com o art. 15 ti)
Decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

6. Tal licença, no entanto, já pelo seu prazo, já pela sua fui,-
damentação, não podia deixar de ser impugnada por este Departa-
mento.	 •

7.0 art. 54 cio Decreto-Lei n. 210, de 1938, estende aos extra-
numerários-rnensalistas, durante a exercício financeiro para o ou&
são reconduzidos, as' vantagens relativas a férias, licenças e consigna-
ções dos funcionários públicos.	 •

8. Por seu turno, o art. 15 do decreto n. 11.663. de 1921. de-
clara que

"além do caso de moléstia, a licença noderá ser eoncerlida ,-em
vencimentos, por qualquer outro motivo justo e atendivel, a
juizo da autoridade competente".

9. Esse dispositivo, que exclue a hipótese de doença. nãa ss
aplica ao caso de dona Zulrnira de Mendonça. declarada por
junta médica como "incapaz para continuar a servir, por sofrer d •
moléstia crônica ineuravel, que a torna inválida".

10. Da mesma forma. o prazo da licença' (um ano, nove meses e
dezesseis dias) não se coaduna com o caso, em fase do invocad,
art. 54 cio Decreto-Lei n. 210, pois o licenciamento de extranum s

-rários não pode exceder a duração do exercício financeiro.
11. Antes da expedição do Derreto-Lei n. 240. vários ministé-

rios, notadamente o da 'Viação e Obras públicas . co'osidseavam os setp2
antigos servidores que, sem direito a aposeatadoria, se encontrasseo•
nas condições de dona Zulmira de Mendonça. licenciados, pop teui,
indeterminado, com dois terços dos respectivos estipêndios, de acerde
com o §, 20 do art. 19 do decreto a. 14.663, combinado com o art. 275
da lei n. 1.793, de 7 de janeiro de 1921.

12. Sobrevindo o Decreto-Lei n. 210, este Departamento, em ruce
do que dispõe o citado, art. 54, resolveu que as licenças por acpfela
forma concedidas continuassem ri sê-lo, ficando, porém, com o prazo
reduzido à duração do exercício financeiro, embora viessem a ser,
sucessivamente nrorrogadas, até a regulamentação do Decreto-T.ei aSs
mero 288 de 1938.

13. Essa medida, que envolve acentuado aspecto social, demons-
trando que o Estado não quer desfazer-se de seus servidores às vés-
peras de lhes ser assegurada a aposentadoria, é a que deve ser ado-
tada com relação a dona Zulmira de Mendonça.

14. Não cabe, no seu caso, um licenciamento sem qualquer re-
muneração, na forma do art. 15 cio Decreto n. 11.663, de 1921. S n 1:1

moléstia está comprovada e, nessa conjuntura; não lhe deve faltar e
necessário amparo.

15.- Assim, ao restituir a V. Ex. o processo 'relativo no assunlc;
este Departamento opina contra a assinatura do projeto cio decrm,
anexo e propõe á devolução do mesmo processo ao Ministésio cls
Educação. afim de que, em face das razões aduzidas, seja dona 7,(1-
mira de Mendonça licenciada, para tratamento de sande, na forma de
art. 19 do Decreto n. 11.663, de 1 de fevereiro de 1921, combinad(
com o art. 275 da Lei n. 4.793, de 7 do janeiro de 1921, e com (
art. 54 do Decreto-Lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, no tocante
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110 prazo das . portarias que se fizerem -necessárias para legalizar-lhe
a sanação.	 .	 .• _

Aproveito a oportunidade para renovar a -V. Ex. os protestos do
,meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, Presidente.

Aprovado, .25/7/1939. — O. 'Vancas.

gerida. e com a . ressalva de -entrar em vigor o contrato a partir da
data do respectivo registo no Tribunal de Contas.

. Aproveito a oportunidade apara renovar a Vossa Excelência :os
protestos do meu mais profundo respeito. -7. Luiz Simões Lopes, , Pre-
;acate: Aprovado, 25-7-39. — G. "VARGAS.

•
• 1.297 --.Ern 25 de julho de -1939 —.Excelentíssima Senhor Pre.;

aidente da República — Afim de atender ' aos trabalhes de conserva-
cão e asseio do Quartel-General da- 1 Região -Militar: o Senhor Mi-
nistro da Guerra propõe; no anexo processo, a alteração da tabela nu-
mérica do pessoal extranumerário-mensalista do referido Quartel-
Generaj.	 -	 •	 •

2. Com a alteração pleiteada, pretende aquele titular. admitir,
como mensalistass Seis serventes e uni feitor, justificando a necessi-
dade desse aumento de pessoal com- a próxima inauguração do novo
edifício do Ministério.	 - 1

3. Esse pessoal se destina aos trabalhos cle .coaservação e as-
seio da sede do .Ministério -e da 1* Região, mijas obras estão eni via
da Ser concluidas.

h.- Os trabalhos braçais, pela sua natureza, devem ser atribui-
os a extranumerários diaristas. cujas admissões e dispensas encon-

tram maior facilidade dentro da legislação que rege o assunto, sem que
-haja assim necessidade de alterar a tabela numérica vigente, fixada
anualmente para os mensalistas.

5. Nestas - condições, ao encaminhar a Vossa Excelência. o alu-
dido processo, este Departamento opina no sentido de que as admis-
sões que se tornam necessárias aos trabalhos de couservaeão e asseio
do novo edifício a inaugurar-se sejam feitas na modalidade . de exe
tranuinerários diaristas, na forma do Decreto-Lei .n. 240, de . 4 de
fevereiro de 1938. .

Aproveite a. oportunidade para- renovar a_ Nossa Excelência os'
protestos do meu mais profunde:respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente, Aprovado, 25-7-39. — G. VARGAS.

— Em 25 de julho de 1939 •— Excelentíssimo Senhor Pra
siderite da República --- O- Senher Ministro da Educação e, Sande- sub-
mete à .consideração da Vossa Excelência, por- intermédio deste De-
partamento, a indicação do Doutor João Ferreira Teixelra de Freltes,
para, como extranumerário-contratado, exercer, a partir de i de julho
corrente e nos exereicios.financeiros vindouros, mediante -as prorro-
gações possiveis • do ehntrato,. se for mantida . no orçamento federal a
verba destinada ao pagamento-da respeetha despesa. a função de téc-
nico-científico. , na Secção de -Zoologia Médica; do Instituto Osvaldo
Cruz. com a remuneração Mensal de. 1:80060.

2. Do exame- do processo; verific,a-se que o -candidata proposto
apresentou os documentos neceesárloS à sua ...indicaçãe como especia-
listn no assunto, é discípulo daquele Instituto.' diplomado pelo seu
Curso de Aplicação, e ali vem S,ervindo, com zelo e proficiência. ha
dois anos- e oito Meses, como assistente técnico de 3* c!asse,. na qua-'
lidado -de extraniunerát 	 •

3. Nestas condições, e, tendo-sido observadas ts: ldas - as exigén-
cias -do Decreto-Lei ri: 240, de-4 de fevereiro de 1938., este _Depar-
tamento; ao encaminhar a NrOása :Exceithleia. o ptocesso h-te:luso, tem
a -honra de -opinar peio atendimento da . .propostalormulada, exceto no
mie se relaciona come.. prazo de validade do contrato. que deverá ter
iniciada data do Seu registo peto Tribunal de Contas.	 .
. Aproveito a .oportunidade para renovar- a V4)9:Stt Excelêneia

peotestos do meu mais profunde respeito.	 Luiz Simões Lopes; Pre--
sidente, • Aprovado,	 -- G. Vsnuaa.•

1,301 — Em 25 -:ate julho -de 1939 • --: -ExcelentIssinio Senhor Pre-
sidente da -República —.. Submete-u Vossa Excelência a apreciação.
deste Departamento -o incluso processo, em que o. Senhor Ministra-da-
Marinha indicas Nelson Ferreira de Araujo, para, corno extranumerá--
rio-contratado, -exercer, na 'Diretoria • de Navegação .--função de sob-
assistente técnico de 5' classe, com a remuneração mensal de 1:150$1

2. O processo esclareçe mie o eXtranumerário.em apreço exer-
cera as funções de impressor para a; máquina "Offset:',- respondendo
ainda peles :trabalhos executados na -oficina de- impressão de cartas'
marítimas da- Diretoria de Navegação.

3., -.S.enao os, contratados admitidos para. funções cem especiali-
zação perfeitamente definida não. ha . neceSsidade de só lhes aplicar
as denominações previstas. na tabela "A" aprovada pelo Decreto nú-
mero 872, de 1 .de junho de 1936, tornando-se, entretante, 'preciso que,
na minuta de contrato anexa h proposta, seja esclarecida a natureza
do trabalho a ser executado. 	 .

-1. Assim, sendo desnecessária a 'denominação constante da' refe-
riaa tabela, o contratado indicado poderá- ser admitido cens a miau-
neração mensal de 1:10060, em vez de 1:1506 por ser a que corres-
ponde ao vencimento atribuiclo aos funcionários Mie, na carreira ex-
tinta de "operário de imprensa", executam trabalho análogo.

5. Cumpre esclarecer que a despesa decorrente da adrnissãe
proposta correrá à conta -da verba 1	 Pessoal II — Sub-consignaçãc

5 —. Pessoal extranumerãrio •— (contratado),
6. Nestas condições; ao encaminhar a Vossa Excelência - o pre-

sente processo; este Departamento tem a honra de opilar favoravel-
mente à aceitação da proposta,' com a redução de Salá7lo adita su-

Divisão de Organização e Coordenação

Processo n. 2:238-37 — Carlos Alves de Sousa, Mestre de ele--
tricidade, classe "J", do Quadro II, do Ministério da Viação e Obras
Públicas, solicita, em recurso, retificação de classificação para a
alasse: "K", da carreira de Engenheiro.

Perecer

O presente pedido já 'foi examinado pelo antigo .C.F.S.P.C.
nue decidiu pela improcedência do • alegado.

. 2. Com efeito, o peticionário, em 1930, .como mestre de si-
nalização de 1" classe, recebia 18 2408000, • anuais inclusive abono
prov isdrio

3. A'lai 281, de acordo com o critério geral da coincidência
aproximação entro os anteriores e os novos vencimentae- reajustou-o
na classe ".1"

'
 da.' carreira de Mestre de eletricidade, assegurada a

diferença em folha suplementar.
' 4. Nada havia, pois, a retificar'.

5. Recorre, agora, o- Signatário _dessa 'decisão, serra contudo,
apresentar novas razões que invalidein o acerto da resolução do an-
tigo Conselho. Além disso, o recurso foLopresentado fora do prazo
eatabelecide pelo decreto-lei n. 1.174, de 19:35 . .

6. Nestas condições, opino pela arquivamento do processo. •
D. G., 25 de julho de 1939 — Moacir Briggs, diretor . de divisão.
Despacho: Arquive-se. Em 26 de-julho de -1939. — Luiz Simões

Lopes,

Divisão do Extrantimerairio

Processo n.. 2:024-39 — Reclamação 'contra omissão de nome.
Parecer —No presente processo, Lauro Gonçalves,'extranurne-

rário-diarista da Estrada de Ferro Centra/ do Brasil, -solicita que
este Departamento providencie :sua admissão como extranunierário-
mensalista daquela via férrea, visto ter sido classificado' em uma
prova de habilitação realizada para praticnte de agente 'daquela Ese
idade.

2. A E.F.C.B., ouvida, informa que "a reclamação desse ser-
ventuário é . procedeute,- de vez que o 'seu nome foi 'omitido o que já
c-stá providenciando no sentido de ser o requerente aproveitado
mensalista."	 .

. 3.. Nestas condiçõee, nada. mais tem este Derpartamento que
providenciar, devendo o peticionário aguardar que Se Ultime o pro-
cesso de seu aproveitamento como mensalista:. -- D.E., em 19 de
julho de 1939. -- -Bitencourt Sampaio, Diretor de Divisão.

De.s:pactio: Aprovado. Em' 19 de jillho de 1939. -= Luiz Simões
Lopes, Presidente.	 •

Processo n. •4.316-39 — Requerimento de Albino fomos Almeida
Júnior. pedindo nomeação.

Parecer — Tratando-se de nomeação Para- cargo inicial de car-
reira, não cabe a este Departamento a iniciativa da medida pleiteada.

Dirija-se, querendo, à Administração • da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil._	 .

. D.E., em 17 do julho de .1939. — Bittencourt Sanipaio, Diretor
de Divisão -.	

..	
,	 -	 •

Despacho: Aprovado. Em• 17 de julho de 039. —Luiz Simões
Lopes Presidente. •

Vrocesso n. 2.600-39 — „José Xavier de- Carvalho, extranume-
rário-mensalistn da Inspetoria _Federal .de Obras ,Contra as Secas,
reclama contra diminuição de .salário.

Parecer José Xavier de Carvalho, extranumerário-mensalieta
da Inspetoria Federal- de 'Obras Contra aí Secas, 'em requerimento
dirigida a este Departamento, reclama contra .a sua atual classificação,
que é, do Salário inferior ao que percebia anteriormente:

-O Serviço de -Pessoal do Ministério da 'Viação, ouvido, opinou
contrariamente ao atendimento do pedido, informando que o decesso
na .classificação do referido extranumerário, foi Motivado, por não
ter o mesmo desempenhado satisfatoriamente as funções de almoxa-
rife de 5' classe.

• O requerente não apresenta nenhum argumento que justifique
a sua pretensão ou documentos que provem sua perfeita -exação no
desempenho das funções de almoxarife, limitando-se, apenas, a ar-
gumentos :de ordem legal, que são' insubsistenice --diante do que es-
tabelece o artigo 21, parágrafo única, do deeroto-lei ir. 240, de 4 de
fevereiro de 1938, assim reeligido:.

"Essa revisão compreenderá a recondução dos mensalistas
cujos serviços ferem iniliSpensaveis, a,exclusão dos que não
forem necessários ou que não tenham correspondido
.mente à . expectativa, no desempenho das suas funções e a in-
clusão de novas funções e dos nomes propostos, a vigorar a
partir do próximo exercício financeiro, respeitada, inflext-
-velmente, a dotação oreamentária".
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Nestas condições, esta Divisão opina pelo arquivamento do pro-
cesso, de vez que o interessado não apresenta os elementos neeess(t.
rios à verificação da procedência da reclamação.

D.E., em 11 de julho de 1939. 	 Bittencourt Sa m pa i o, l'iretor
de Divisão.

Despacho: Aprovado. Em 18 de julho de 1939. — Lni; Simões
Lopes, presidente,

Encaminhamento:
Processo 4.249-59 — Pedro Suares de Mello, proposto para exer-

cer a função de servente de 5 classe na Inspetoria Regional.
Ao S. P. T.	 •
Tratando a proposta de preenchimento de vaga. de servente, so-

licito que esse Serviço verifique si existe algum dos candidatos aproa
vados no recente concurso público, réalizado para essa carreira, e
ainda não aproveitado, a quem interesse ser admitido na vaga Cru
apreço, corno extranumerário-mensalista.

D.E., em 18 de julho de 1939. — Ditteneourl Sampaio, Diretor
do Divisão.

Divisão do Funcionário Público
Processo ri. 4,557-39 — Octitviano du Pin Gaivão, ex-ajudante

de fiscal das Loterias, solicita seu aproveitamento.
Despacho: — Peço a audiência do S.P.P. para que informe se

foi homologado pelo Senhor Presidente da República o parecer pro-
ferido pela Comissão Revisora no processo da reclamação do reque-
rente, esclarecendo, em caso afirmativo, qual o vencimento que este
percebia. à época em que foi extinto o cargo.

D. F., em 26-7-39. — Paulo Lura, D.D.
(*) Proc. ri. 2.504/39 — Referente à efetivação de la Escritu-

rários, interinos, • pertencentes a diversos quadros de Diretorias Regia-
liais dos Correios e Telégrafos, do Ministério da Viação c Obras Pú-
blicas.

Parecer

A C.E.V., dando cumprimento às instruções para efetivação de
interinos, publicadas no Diário Oficial de 16 de fevereiro último. en-
caminha aquele processo a este Departamento, acompanhado de cópias
das atas dos trabalhos realizados pelos fiscais designados nos Estados
e pela Banca Examinadora, das instruções expedidas aos referidos fis-
cais e das provas respeçtivas.

2. As provas realizaram-se nas sedes das Diretorias Regionais dos
Correios e Telégrafos do Amazonas e São Paulo, Agências Postais-
Telegráficas de Sant'Ana do Livramento, Rio Grande, Uruguaiana,
ilarbacena, Poços de Caldas, Jau, Ubá e Agancia Especial de Pelotas,
sob a fiscalização dos chefes dessas repartições.

3, Submeteram-se lis provas os seguintes escriturários, que obti-
veram aprovação da Banca Examinadora:

o

Acelino Cavalheiro Silveira.......
Pedro Maciel (lesar 	 ...
jefferson Mirabeau da Rocha 	
Francisco San Marfim 	
Maria de Oliveira Castro 	
Inácio de Paula Rodrigues 	
Orlando de Toledo 	
Antônio Mota 	
Luiz Messias Schander.... 	
José Gonçalves Assunção Júnior 	
Afrânio de Castro Costa 	
Raimundo lieriberto Soares 	
Miguel de Azevedo Cunha 	
José da Nova Monteiro 	
Valdemar Alves Pereira
Tabaldino Marins Rabassa 	

Á. Esta Divisão, revendo as provas aludidas, verificou que os
encovados com o mínimo de pontos exigido, Pedro Maciel César e An-
tónio Mola, não possuem as habilitações necessárias para o exercício
da profissão de Escriturário, e, por isso, propõe sejam alterados os
pontos conferidos às suas provas pela Banca Examinadora, para 10
pontos respectivamente, reduzindo-se, assiro, os totais de pontos de
cada um para 40.

5. Sendo o limite mínimo para aprovação 50 pontos esses dois
funcionários, tendo obtido pontos inferiores, devem ser exonerados
dos respectivos cargos.

(") Reproduz-se . por ter, sido publicado com incorreções.

6. Quanto aos demais, este Departamento pode bornologur
classificação feita pela Banca Examinadora., devendo o processo ser
encaminhado ao S.P.V., para que providencie a efetivação dos fun-
cionários aprovados e a exoneração dos reprovados, examinada a
situação de cada rim.

D. F., em 10-5-1939, — Paulo Lyra, Diretor cia	 ião.
Taespacho: — De acordo. Em 13-5-39. — Luiz ,;iinõrs Lopes.

Exposição de Motivog¡

Ao Senluir Presidente da RopOblica:
N. 1.301 — Sobre processo em que Mário Benvindo Vasconaeloa

pede para ser novamente submolido a inspeção de sa iote, para afeito
de posse, -visto haver sido julgado inválido no exame a que se sub-
meteu.

N. 1.305 — Sobre processo em que Alziro Santiago, ex-diarista
da Diretoria do Pittrimoilio Nacional. reclama contra a sua dispensa
e, ein con.sequancia, a suspensão do pagamento da diária que vencia.

N. 1.306 -- Sobre pedido feito pelo Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, para abertura de um crédito da importância de reis
33:600$000,- afim de atender ao pagamento a que fozeram jais. ern
1937, funcionários da Secretária do extinto Tribunal da Justiça Elei-
toral, no Estado de Mato Grosso.

N. 1.307 — Sobre exPosição de motivos em que o Ministério ria
Viação solicita autorização -para preencher os cargos vagos exis-
tentes na classe inicial da carreiva de Mestre de Linha, do Quadro II,
E.F.C.B.

— Sobre requerbneratO .em que António Eustáquio
Sousa. engenheiro de 2a classe, do Quadrai, do Ministério da Viação,
tendo sido aposentado administrativaménte. onasse cargo, por decreto
de 18 de abril de 1933, solicita anulação desse ,ato, para que a sua
aposentadoria seja contada a partir de 17 de janeiro do corrente ano,
data em que foi inspecionado de saiote e julgado invalido.

N. 1.310 — Sobre telegrama em que António Urbano ale Almeida.
e:c-chefe de !racha da Rede de Viação Cearense. pede readmissão. à
vista da conclusão do inquérito a que foi submetido.

N. 1.311 — Sobre constituição das carreiras de Meteorologista
e Calculista dos Quadros I e V do alinistério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Ofício:

N. 1.276 — Ao Senhor Ministro de Estado das flelacõos Exteriores
Respondendo ao ofício de 11 do corrente, sobre consulta feita a

este Departamento, se o tempo em que o Consul Geral ern Shangai,
James Philip Mee, serviu como auxiliar de Consulado, pode ser con-
tado como do carreira, para efeito de aposentadoria comnulsória. nos
termos do art. 31, § 1 0 do Decreto-Lei n. 791, de 11 de outubro de
1938.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Retificação em publicação feita no dia 21-7-39:

Processo n. 1.795139 — Frederico Borges Moreira, prático ru-
ral da classe E, da . quadro único do Ministério da 'Agricultura, pede
transferência para a mesma classe íla carreira de "escriturário", do
Quadro I do Ministério da Educação o Saúda.

Parecer: — Opino gale se aplique ao caso o mesmo conjunto de
provas fixado pelo I. N. E. P. no processo n. 2.311139, cujo parecer
foi publicado no Diário Oficial de 6-7-39. ficando a execução das
provas a cargo de banca examinadora a ser designada.

D. S. do DASP., em 20-7-39. — Murilo Braga, diretor de Di-
visão.

Despacho — Aprovado. Em n 22-7-39. — Luiz Simões Lopes.
Processo n. 476-39 — Tiago Lago Pacheco, ins p etor de alunos,

classe E, do Quadro I do Ministério da Guerra,. pede transferência
para classe idêntica da carreira de escriturário do Quadro I do
Ministério da Educação e Saúde.

Parecer: — Opino que se aplique ao caso o mesmo conjunto de
provas fixado pelo I. N. E. P., no processo n. 2.311-39, cujo pa-
recer foi publicado no Diário Oficial de 6-7-39, ficando a execução
das provas a cargo de banca examinadora a ser designada.

D. S. do DASP.. em 19-7-39.	 Murilo Braaa, diretor de Di-
visão.

Despacho — Aprovado. Era 22-7-39. — LUÍZ Simões Lopes.

Processo n. 4.125139 — José Aragão, marinheiro da classe D,
do Quadro VIII do Ministério da Fazenda, podo transferência para
igual classe da carreira de escriturário do menu) quadro e Minis-
tério.	 .

Parecer: — Nada havendo a objetar, op ino (Mo se aplique ao
caso o mesmo conjunto de , provas fixado pelo 1. N. E. P. no pro-
cesso ri. 556139, publicado no Diário Oficial de 16-6-39, ficando a
execução das provas a cargo de banca examinadora já designada.

D. S. do DASP., em 21-7-39. — Murilo Braga, diretor de Di-
visão.

Despacho — Aprovado. Em 22-7-39. — Luis SiDOCS LOPCS
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Diretoria da Justiça e do Interior
Processo n. — Edite Ramos, solicita em requerimento

ditrieitio CO Sr. presidente deste Do.partamento, inserieão para a
pre. a de habilitação exigida para a função de extrantunerário-con-
teetado da Divisão de Organizaeão e Coordenne5o do DASP., não
‘nistaote estar o seu pedido em desacordo colo o item 7 do edital
ne abertura de inserição à referida prova.

De-pacho — Tendo em vista o que dispõe O nelital de abertura
en:erições, indefiro o pedido. Elo 25-7-39. — Luiz	 Lopes.
Processo n. 1.10009 — O Institudo Nacional de 'reetnologia, so-

liella abertura do concurso de 2° ge(w para a carreira de tecnologis-
elasse L. do Ministério do 'frabalho.
Despacho — Nesta iata foram aprovadas as Instrações reta-

rentes ao concurso de provas e de títulos Dee e:. ;sát . io ao ace,sso à
ala sse L, a carreira de t("±coologista, conforme Portaria n. 193, de
2,3 do julho de 1939. Arquive-se.

D. S. do DASP., era* 26 de julho de 1939. —
tirite. de Divisão.

Processo n. 1-'22639 — Trata o presente processo .ias prol-IA-

(75 P S para a classe L. da carreira de teenologista do Quadro Único
do Ministério do Tenbalho, Indústria e Convi rei°, dos funcionários

Werneck Campeio e Bobem Carvalho Roquete, ambos da
elaese K, do mesmo quadro e Ministério.

Despacho — Nesta data foram aprovadas as Instruções refe-
rentes ao concurso de provas e de títulos necessário ao acesso à
elesee L, da carreira de técnologista, conforme Portaria n. 193, de
26 de julho de 1939. Arquive-se.

D. S. do DASP., em 26-7-39. — Murilo Bro;rm, liuelor de Di-
visão.

EXTRANUMERÁRIOS

Pelo Senhor Presidente da República foram aprovadas as se-
g/tintes exposições de motivos celativas a admissões e melhorias
de salário de extrtunimerários para o atual exercício:

Ministério da Ecillemo:

N. 1.290, ile 25-7-939, para o Departamento Nacional de Edu-
eaeão.

Ministério da Justiça e Negócios /nteriores:
N. 1.303, de 25-7-939, para a Secretaria de Estado

Ministério da Agricultura:

N s• 1 . 302i 1.292 , de 25-7-93 9. para a Divisão do Fonieoto da
Produção Vegetal.

Ministério da Viação e Obras Públicas:

Ns. 1.288, 1.289, 1.293, 1.291 e 1.296, de 25-7-939, respectiva-
mente para o Departamento Nacional de Portos e Navegação, Dire-
neoa Regional dos Correios e Telegrafias de Mato g rosso, Departa-
loento Nacional de Estradas de Rodagem, Rède de Viação Cearense
e Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do -Ceará.

Conselho Federal do Comércio Exterior:

N. 1.299, de 25-7-939, para a Secretaria.

O., órgãos oficiais são encontrados à venda, diariamente,
era todas as bancas de jornais, nesta Capital, em Niterói, Pe-
trópolis, Terezópolis e outras cidades eireu»vizinhas; na sede
tia imprensa Nacional e no edifício da indústria do Jornal,
à praça Marechal Âncora (Ponta do Calabouço).

Os números atrazados encontram-se à venda, todos os
dias úteis, das 8 às 18 horas, somente nos balcões do edifício
da praça Marechal Âncora, sendo que aos sábados o expe-
diente se encerra às 14 horas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Requerimento despachado pelo Sr. Presidente da Ilepahea:

Emílio João Hirsch, condenado pelo Juri de Taquara do Mundo
Novo, Estado do Rio grande do Sul. — Indeferido. (processo MS —

cio 5.290-19391

ATOS DO SR . miensTiao

Requerimentos despachados:

Avelino José de Sonsa, cabo enfermeiro da Policia Militar do
Distrito Federal, pedindo averbação de tempo de serviço. _ Defe-
rido. (processo 5.753-1939).

Temistóeles Soído de Barros "Falcão, capitão reformado da Polieia
Militar do Distrito Federal — O oficial não podia ser promovido emi
1936 com o fundamento de haver feito o exame prático de armas,
porque em 1931, havia caducado o diploma obtido com esse exare.
Impindia-se pois,. a aplicação, ao caso, do art. 21 d regulamen too regu a 1? o

et

então em vigor, combinado com a lei 192, de 17 de janeiro de 19e,
ambos exigindo para a prornoção o diploma da escola profissional ou
do cure° de aperfeiçoamento. — Mantenha-se, puis, o despacho an-
terior. (processo n. 142-19:39);

José de Riba-mar Perali,er, 1° sargento da Policia Militar do Dis-
trito leederal (processo 5.799-9393 e Luiz gomes (processo número
5.809-939) e Joaquim Tupinambá Cavalcante (processo 5.751-933),
soldados da mesma Corporaeão, pedindo averbação de tempo de ser-
viço. — Deferido .

Abílio Cunha, 3.0 sargento enfermeiro, reformado da Polícia Mi-
litar 1() Distrito Federal, pedindo retificação de idade, em seus assen-
tamentos. — Deferido. (processo n. 3.913-1939);

Manuel Matequias, anspeçada-graduado da Polícia Militar do Dis-
trito Federal, pedindo averbação de tempo de serviço. — Junte cer-
tidão do tempo de serviço . prestado ao Exército. (processo 5.755
de. 191;0)

Diretoria tia Contabilidade

ENpediente do dia 7 de julho

segunda secção
Avisos:

Ao Sr. juiz de Menores do Distrito Federal:

N. 39 — Reiterando a solicitação contida no aviso DC.-2a.SI15,
de 28-2-39, e consultando sobre o pedido do diretor do Patronato
Agrícola Veneestau Braz de autorização para requisitar transportes
de pessoal e material nas Estradas de Ferro Central do Brasil e
Itéele Mineira de Viação, bem como sobre as vantagens da extensão
da medida ao outro patronato oficial.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 795 -- Solicitando seja paga, no Tesouro Nacional, à Irman-
dade do Santíssimo Sacramento da Caniletaria a importfmcia de réis
1:000$9, correspondente ao atuguel do prédio onde funciona a De-
legacia Policial do 12 0 Distrito, relativa ao mês de dezembro último.

N. 873 -- Solicitando seja paga, no Tesouro Nacional, ao Dr.
João Felipe Pereira, a importância de 3:000$0, correspondente ao
aluguel do prédio, onde funciona o Depósito Público Geral do Di-
trito Federal, relativo ao mès de maio último.

N. 814 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, à
Companhia Telefónica Brasileira, da importância de 238$9, prove-
niente da assinatura no 20 semestre de 1938 do aparelho telefônico
instalado ria Escola João Luiz Alves.

N. 876 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, ao
Lloyd Brasileiro, da importância de 2:548$0, relativa à concessão de
nove passagens, em 1' classe, de Recife a esta Capital, para quatro
presos políticos e seis praças que escoltaram os mesmos.

N. 878 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, a The
Leopoldina Railway Comnpany Ltd., da importância de 25$500, re-
lativa it concessão de très passagens, idà e volta, de i a classe, desta
Capital a Petrópolis, ao Sr. Luiz Gomes de Carvalho, funcionário
do gabinete do Sr. Ministro, e mais 2 pessóas que viajaram em
objeto de serviço.

N. 879 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da im-
portância total de 127$7, à Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, proveniente de passagens fornecidas à requisição desta Se-
cretaria de Estado, em 1936, em objeto de serviço público.

N. 880 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, à
Societé Anonyni clii gaz de Rio de Janeiro, da importância de réis
992$1, proveniente lo consumo de luz elétrica, no Tribunal de Ape-
lação cio Distrito Federal (Pretor-ias), no mès de abril último.

N. 881 — Solicitando o pagamento, no Te s ouro Nacional, àCompanhia de Carris. Luz e Força do Rio de Janeiro, Limitada, da
importância de 1215, proveniente do consumo de energia elétrica
no Tribunal de Apelação do Distrito Federal (Pretorias), no inée
de abril último.

N. 883 — Solicitando o xagaretfettlo, no Tesouro Nacional, a
Companhia Paulista de Estratos de Ferro, da importfmcia de réis
10e, proveniente de transportes concedidos durante o ano de 1938,em eloveito t.la Imprensa Nacional
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Despacho em processo C-1.500-39:

Carlos A. Costa, requerendo, corno procurador de João Moura.
Júnior, pagamento da importância de 90080, -proveniente de rrt115-
portes de forcas federais. em Santa Catarina; no exercício de 1921.
— Prove a 'qualidade em que requer.

Despacho em processo C-3.088-39:

Antônio Cid Loureiro, pedindo pagamento da • importância de
28:3508800, por serviços prestados em 1930. —Apresente documen-
tos do que alega e prove não estar prescrita a dívida em apreço.

Primeira . Secção
Ofícios:

Ao Sr. delegacia fiscal cio Tesouro Nacional no Estado de Santa
Catarina:

N. 2 — Declarando, afim de que se possa providenciar sobre o
pagamento da importância de 1:300-80, resto a pagar a Eduardo
Nieolich (Casa Pratt.), na capital daquele Estado, proveniente da aqui-
sição de urnamáquina de escrever "NoiseleSs" pelo extinto Tribunal
Regional Eleitoral, naquele Estado,. que mistér se faz apresente o in-
teressado um documento relativo a seu crédito, documento esse que
deverá estar devidamente legalizado.

_a Ao Sr. presidente da Comissão Encarregada da Liquidação da
Dívida Flutuante:

N. 13 — Restituindo o processo cai que são interessadas as me-
nores Manuela. Natália e Catarina, como credoras da importância de.
12080 e, informando, de acordo com os livros de protoe&ms, que, no
período de 1927 a 1931, não deu entrada, nesta Secretaria de Estaio,
qualquer requerimento das interessadas, relativamente ao Daaamento
da dívida de que se trata.

tiveram gratificações no mês de julho de 1939. conforme a seguinte
comunicação:

Senhor diretor do Serviço do Pessoal. De ordem levo ao vosso co-
nhechnento que o Senhor Ministro resolveu arbitrar as gratificações
abaixo indicadas por serviços extraordinários de dactilografia e limpe-
sa do edifício, de telefonista e eletricista, bem como de motoristas e
vigilância desta Secretaria de Estado, a serem prestados fora das horas
do expediente, no mês de julho de 1939: na forma do artigo 399 do
Regulamento Geral de Contabilidade Pública pelos funcionários e ex-
tranumerários-mensalistas constantes desta relação:

Hilda	 Iglésias	 Ribeiro,	 dactilografa 	 2008000
Aurora	 de	 Saldanha,	 dactilógra •ta 	 2008000
Almerinda	 Campos,	 dactilógrafa 	 2008000
Maria Luiza Muri Medeiros, dactilografa 	 2008000
Maria	 Isabel	 Bastos. 	 dactilografa 	 2008000
Anunciata de Paula Fonseca Cordeiro, auxiliar esc. 5 a. cl 	 1004'000
Aurea Pinto de Sousa. aux. esc. 54 classe 	 1008000-
Célia França de Campos, aux.	 esc.	 5a classe 	 1008000
Trinca Ginefra Moreira, aux. esc. 5 a classe 	 1008000
Marion Austregesilo de Ataide, aux. esc. 5a classe 	 1008000
Regina de Abreu e Lima, aux. esc. 5 a classe 	 1008000
Regina Jackson de Figueiredo, aux. 	 esc.	 5a classe 	 1008000
Anselmo	 del	 Ciclo,	 detetive 	 •	 450.i.000
Adamastr	 Pereira,	 continuo 	 1508000
Alain°	 Amaral,	 continuo 	 10080.00
Avelino	 Castro.	 continuo 	  	 1508000
Benedito	 Pereira,	 continuo 	 1008000
Dirceu	 Maciel.	 continuo 	 1008000
Ainérico Peixoto. continuo 	 508000
Gabriel de L.	 Sanchez, continuo 	 100000
Luiz Gomes de Carvalho, continuo 	 1008000
Mário José de Sousa, continuo 	 1508000
Nicanor de	 Paula	 Ribeiro, contínuo 	 1508000
Ormindo Mentes, continuo 	 1508000
Sebastião	 Ligário,	 continuo 	 2004'000
Vicente	 Costa,	 continuo 	 1008000
Antônio	 Lins,	 motorista 	 1508000
.Ari	 Oliveira,	 motorista 	 1508000

- Ao Sr. diretor do Instituto 7 de Setembro:

N. 17 — Remetendo o processo da Comissão Central de Compras,
relativo a fornecimentos feitos àquele estabelecimento, dinante‘ o ano
de 1936, e solicitando sejam os documentos devidamente visados pela
autoridade competente, assim como processados de acordo com as
subconsignaeões em que, na vigência do exercício, eram classifieadas
as respectivas desusas.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de Apelação do Distrito Fe-
deral:

N. 80 — Remetendo a fatura ri, 39.102, da Sociedade AnUoima
Casa Prat-t. na importância de 55080. relativa a 10 mesas de madeira
modelo 1, afim de ser atestado o recebimento do material e classi-
ficada a despesa.

— •Ao • Sr. diretor da Imprensa Nacional:

N. 252 — Restituindo as contas, em duas vias, na importância
total de 10783, da Companhia de Navegação -Lloyd. Brasileiro, pro-
veniente de transportes efetuados por conta -daquela repartição, no
mês de maio último, para que da claásificação da despesa •respectiva
conste a citação do inciso (02) —.Imprensa Nacional — de ardo
com a tabela orçamentária, bem como para que acompanhem as
me s mas contas, quando forem restituidas a esta diretoria as requi-
sições feitas par aquela repartição à referida companhia. •

• Serviço do Pessoal

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

EXPEDIENTE DO SR. -.1\IINISTRO

Requerimentos despachados
Fortunato Martela, escrevente jiiramentado extranumerário do

Juizo de Direito da 7 a Vara Criminal, pedindo seu aproveitamento. —
Aguarde oportunidade. SA/38-3.704.

Sesostris Lima Scoralick, escrivão da Coletoria Federal em Sapu-•
cáia, Estado do Rio, solicitando sua nomeação para o cargo de oficial
administrativo deste Ministério. — Aguarde o portunidade. (SA/39a.
3.799).

Rita Gouveia, engomador, classe A, do Quadro I deste Ministério
solicitando seis meses de licença para tratar de interesses. — Aguarde
que se ofereça oportunidade, à vista dos pareceres. SA/38-488.

SECÇÃO FINANCEIRA

Relação a que se referem as normas 8a e 9a da circular n. 7 de
1938, da Secretariu da Presidência da República, dos -funcionários que

Arnaldo Queiroz.	 motorista 	 1 508000
Benjamin de Sousa,	 motorista 	 •	 538000
Carlos da Silva, motorista 	 2008000
Davi	 Braga,	 motorista 	 1504'00
.Diamantino	 Resino,	 motorista 	 1508000
Eliseu	 Alvarenga.	 mloorista 	 1508000
João	 Alves,	 motorista 	 1508000
João	 Artur	 de	 S.	 Olive i ra 	 1508000
José	 de	 Carvalho,	 motorista 	 100-'f000
José Francisco Filas,	 motorista 518000
José	 Cavalcanti,	 motor • sta 	 1008000
José Brasil,	 motorista 	 1538000
José Sampaio	 Mascar-atas.	 motorista 2008000
Francisco Louzada, motorista 	 1008000
Manuel	 Moreira.	 motorista 	 1008000
Osório	 Cunha._ motorista 	 2008000
Simeão	 Antônio	 da	 Costa.	 motorista 	 1008000
José	 Ramalho,	 chefe	 de	 portaria . 1008000
Álvaro	 Aguiar,	 motociclista 	 1508000
Fernando	 Richard,	 protocolista 	 1008000
João Bati s ta Cavalcanti. eletricista 	 2008000
Antônio	 Rangel,	 servente 	 1008000
Guilherme de	 Carvalho. continuo 	 15080.00
João	 da	 Mata,	 servente 	 1008000
João	 Barbosa,	 servente 	 100000

Manuel	 Ferreira da Silva, servente 	 15000
Manuel José da Silva, servente 	 • 2008000
Vablicton	 Machado,	 continuo 	 1508)00
Alípio 'Dias,	 telefonista 	 1508000
Joaquim	 Pinho, -telefonista 	 1008000
Casar Marins. ascensorista 	 10C,8000
Elpidia	 Viana,	 ascensorista 	 • 100000
Euclides da Silva, ascensorista 	 1008000
Joaquim	 Bastos,	 ascensorista 	 1008000
Armando Torres de Sena Dias, motorista 	 508000
Izidoro de Sousa. servente 	 1008000
Leonor de Niemeyer, aux. esc. 5 a classe 	 1008000

8 :7.1.)080+30

Em 30 de junho de 1939. — F. Negrão de Limo, chefe do gabi-
nele.

Imprensa Naciona:

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Dia 22 de julho de 1939
Margarida de Figueiredo Castro (M. 70.431/39). — Encaml-

nhe-se.
Eduardo da Silva Magalhães (M. 70.430 /39). — Encaminhe-se.
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A Diretoria da Imprensa Racional, de acordo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício
de 1939, mediante pagamento da importância correspondente ao pe.
rlodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de
Alai°, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Allándegas,
'lesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estadoais e muuldpais é fa-
coitado pagar h custo da assinatura, computado já o desconto de
20 ;O, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 28$000.

Ministério da Educação e Saúde

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

, 11xPEIRENTE DO SR. PRESIDE NTE DA

Dia 18 de julho de 1939
Requerimento despachado:

Dr. Valter Gomes Cardim. — Arquive-se. (Proc. t9.',3.L,..30),

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de julho de 1939

_Apostila:
Na portaria. D. 855-E, de 25 de abril último, pela ;-mal foi admj_

tido Daniel Leite Szabo Grunwald no Serviço Antivenéreo das Fron-
iteiras, pelo prazo de oito meses e quinze dias, para enfermeiro de 4'
ei asse com o-salário mensal . de 400$000, foi declarado que o referido
-;xtraninnerário foi -admitido no mesmo Serviço para desempenhar as
funções de e,nfermeiro-ajudante do -4' classe, com a remuneração
mensal dp m0s000.

EXPEDIENTE Do 511. oirwroa oEn.sr.

Dia 21 de julho do 1030

Apostila:

Por apostila constante da portaria n. 189, de 5 de julho de 1937,
foi concedida, a partir de 1 do corrente, a Bartira de Aguiar Loretti,
escriturária da classe G, Quadro I. em exercício DO Instituto Nacional
de Estudos Pedagógicos, a segunda . parcela de dois (2) meses da li-
cença concedida àquela funcionária pela referida portaria, nos termos
do art. 1 0 combinado com o art. 40, do Decreto n. 42 de 15 de abril de
1035, correspondente ao decênio de . 10 de maio de 1922 a 10 de maio
de 1932.

Dia 24

Requerimentos despachados:

Fernando Chaltein. — Indeferido. (Proc. 8,060-38).
Artur Corpo. — Indeferido. (Prcitc. 1.4C-39).
Maura de Oliveira.	 Arquive-se. (Proc. 23.571-39).
Eduardo de Sousa Pereira. -- Indeferido. (Proc. 37.377-38).

Dia 25

I). Álvaro Garcia da Rosa. — Arquive-se. ;Proc. .13.126.-38).

EXPEDIENTE no SR. DIRETOR

Dia 25 de julho de 1939

Requerimentos despachados:
Dr. Francisco Alberto Soares Filgueira. — Certifique-se. );31,oe,

15.031-39).
Afonso Manuel da Silva. -- Certifique-se. (Proc. 37.405-38),
Manuel Carneiro Jordão.	 Certifique-se. (Proc. 5.429-39).
Dr. João da Rosa Silveira. — Certifique-se. (Proc. 17.625-5),
Alberto José Vieira, — Certifique-se. (Proc. 39.571-38)

Dia 26

Licença

A Manuel Cristovão de Pinho, guarda-sanitário da classe. 1), Qua_.
I, em exercício no Serviço de Saude Pública do Distrito Federal,

yf., r (6) meses nos termos do art. 1' combinado com o	 3' do wq, tk.

do Decreto n. 42, de 15 de abril de, 1935, correspondente ao
de 1 de fevereiro de 1921 a 31 de janeiro de 1931, devendo entrar Po
gozo desta licença no prazo de oito (8) dias, contado da data de sua
publicação

eassificação, por ordem do antiguidade, dos ocupantes da car-
reira de "arquivista". do Quadro I. organizada de acordo com a ar-
tigo 39, do Decreto n. 2.290, de 28 de janeiro, alterado pela Dec!.efo
n. 3.409, de 6 de dezembro de 1938:

Classe G (antiguidade em 29 de

1. Albino António 'faveira.
2. Cláudio de Castro Nascimento.
3. Maria J.s ahel Bittencourt..

Nadina Cardim Durando

Classe E:

1. Carlos Alberto de Siqueira.
2. t:enília Lopes Mendes.
3. Olga Cantinho Gomes.

Divisão do_ Pessoal, 27 de julho do 1039. -_ 	 ,
da Secção de 1:011W:,.

ECÇÃO DE CONTROLE

Relação a que se Cforein as normas 9* e 9 0 da circular n.
de 16 de agosto de 1938, da Secretaria da Presidência da Rein:ti-dica,
dos funcionários que, na forma do despacho do Sr. ministro, de r n cIo
junho último, constante do respectivo processo e de acordo com a
permissão emitida no art. 80, do Re gulamento desta Secretaria de
Estado, aprovado pela Decreto o. 19.560, de 5 de janeiro de 1031,
-;ornbinado com o art. 399 e seu parágrafo, do Regulamento (;eral de
Contabilidade Publica, fizeram jus à gratificação por serviços ', P os-
tados, fora das horas #to expediente normal, à Divisão do 1..risiao
perior, Do período de 13 a 30 de junho p. findo.

1. Luci N. Portela, oficial administrativo. classe I ....
2. Rita Paula Costa, auxiliar escrita, 5' el. 	  180.$000
3. Jati Álvares Ribas, dactilógrafo, classe G	   190:3000
4. Alípio de Miranda Serpa, auxiliar de escrita, 4° el 	  180$000
5. Antônio Pereira de Azevedo Filho, servente de 1" el 	  18000

Total	 fp30:::;o00
Seeção de Controle. 27 do julho de 1930. -- A. Alves de Sá, chefe

da Secção.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUDE

nEounrumn.vros DESpACIIADOS PELO SR. INSPrron.

Dia 21 de julho de 1939

Nausin André. — Mantenho o despacho anterior à vista da in-
formação, Reg. n. 1.892

Alípio Figueiredo. — Deferido, à vista da informação do inspe-
tor de Alimentação. Req. de 23-6-39.

Dr. Nelson Dunham, como requer, Req. 3.560.
Dr. João Pedro Leão de Aquino. — Deferido.

Dia 22,

J. Ferreira Coelho	 — Deferido, nos termos do parecer.Fim. 2.092.

Dia 21

Carmen Gallego Sanadrez. — Á vista do perecer, deferido. Reo
n. 3.097.

Dorotéia Patrício de Oliveira. — À vista do parecer, deferido
Req. n. 3.168.

Zeferino "Vieira dos Santos. — À vista do parecer, deferido
Reg. 2.388.

Dlógenes Caetano Menezes. — Á vista do parecer, deferidoReg. n. 1.995.

Bernardo Almeida Mota
n. 2.026.

Artur do Nascimento.
, 2.030.

Manuel Jos,5 Miranda.
n, 1.864.

Joaquim Alves Msrtins.	 À vista ‘to parecer, concedam-se 60dias de prazo em prorrogação ; para cumprimento da intimação , Reei.2.0/4.
Elpfdio 1-0,--é	 do parecer, deferido. lb•-r.o.

fevereiro	 1032):

,t/,e de Sá.

— A. vi:,:ta do parecei', deferido. Reo.

— A vista do parecer, deferido, fteo.

.	 ista do parecer, deferido, }leu.
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Geraldo • Blunk. — Á viSta dõ parecer, deferido. Requerimento
n. 2.202.•

Elpidio do Carmo, de Oliveira. — Á vista do parecer, deferido.
Reg. 2.082.

Mateus da Costa Ferreira. — Indeferido, à vista do parecer. Req.
3.085.

José ;Soares Ribeiro.	 Concedo 15 dias para provar o alegado.
Req. 3.015.

Maria cia Glória Pereira.	 Deferido, à vista do parecer. Reg:
n. 2.024..

Júlia Adelaide dos Santos. — Não ha que deferir Visto o pro-
cesso ter sido arquivado. Req 2.168.

Alfredo Mauricio Brum. — Não ha que deferir visto o processo
ter sido arquivado. Reg. 2.129.

Orivaldino José de Araujo. — Como requer„ Reg. 1.430.

Dia 25

Antônio Martins da Cruz. — Defe..uo, à vista do parecer. Req.
Abel de Almeida. — Deferido, à vista do parecer. Req. 3.093.

3.095.
José Francisco de Araujo. — Deferido, à vista do parecer. Req.

n. 2.221.
Maria Angélica da Conce3ção. — Deferido, à vista do parecer.

'teci., 2.131.
• -Leonardo Bezerra Cavalcanti, representado por seu filho José

Bezerra Cavalcanti. — Indeferido, à vista do parecer. Requerimen-
to n. 2.610.
• Leonardo Bezerra Cavalcanti reprsentado por seu filho José Be-
zerra Cavalcanti. IndeLaido, 'à. vista das informações. Reque-
rimento n. 3.116.

Eduardo Jerônimo de Oliveira. — À vista do parecer, conce-
dam-7 w 60 dias de prazo em prorrogação, para o cumprimento_ da
intimação. Req. n. 3.186.

Dia 26 .

Vicente Dias. — Á vista do parecer, concedam-se 90 dias de
prazo, em prorrogação, para cumprimento da intimação n. • 53.090.
Iteq. :3.173.

José Soares Ribeiro. — Indeferido, à vista das informações. Re-
querimento 3.014.

Antônio Cerqueira. — A multa será relevada, si as exigências
que faltam cumprir forem satisfeitas dentro do prazo de 30 dias.
Req. 3.314.

Miguel Pedro Cavalcanti. — Indeferido, à vista das informações.
Req. 3.165. .	 •

Alzira Matula. — O auto de infração será cancelado si as exi-
gências do termo de intimação h. 54.151, forem cumpridas dentro
do prazo de .90 dias de acordo com o parecer. Reg. : 3.235.

Dr. Angusto Garcia. — Como requer.

,	 CENTRO DE SACDC . N. 2
•

Expediente dos dias 17, 18, 19, 20, 21 e 22 de julho de 1939
13 de julho de 1939 — José de Andrade. — Geai-

Dr. Castro Arau.io. — Pode ha-

João Vieira. — Pode habitar.
- Bruno Giampa.

5 de junho de 1939 -- J. J. da Silva. — Argui-

- Miranda Alves. — Arqui-

Silvestre Vasques & Cia. —

— Manuel Nunes da Fonseca.

1939 — J. P. Campos & Silva.

N. 34.931 de 26 de junho de 1939 — Sanny Castro. — Arquive-se.
N. 36.483 de 12 de junho de 1939 — Alberto José Rodrigues.

Arquive-se.
N. 36.181 de 2 de maio de 1939 — Manuel Gonçalves. —

quive-se.	 •
N. 577 de 1 de junho de 1939. — Providenciado.

'	 N. 701 de 8 de julho de 1939 — Ana Correia dos Santos. — Cume
pra as. - exigências:.

N. -702 de 8 de julho de 1939 — Ana Correia dos Sant -Os...7- Cum-
pra as exigências.. 	 • .

N. 716 de 13, de julho de 1939 — Ana Correia dos Santos. —
Pode hi.ibitar, devot.do cumprif no vrazo d 30 -dia a exigencias
deste C. de Saneie.

N. 712 de 13 de julho de 1939 --- 7 Dr. Jorge de Morais: — POde
habitar.

N.. 718. de 13 de julho de 1939 — A. Machado. — Pode habitar.
N. 721 de 11 de julho de 1939 — J. Santos Pereira. — Pode

'habitar.
N. 728 de 17 de julho de 1939 — Zaira de Carvalho. 	 Deferido

quanto- no barracão, concedo 30 dias de piazi1 eiu Norrogação.
. N. 36.:.90 de 3 de julho de 1939 — Luiz Barbosa & Cia. — Ar-

quive-se.•
' N. 36.997 de 29 de março de 1939 — José Carbacho Gomes. 7-*

Arquive-se.
N. 39.268 de 5 de junho de 1939 — Eugênio Cascardo. — Ar-

quive-se.
N.34.937 de 26 de junho de 1939 — Sargento Francisco de

Paula. — Arquive-se.
N. 36.251 de 29 de junho de 1939 — Rosalina Alves. — Ar-

quive-se.
•N. 36.770 de 5 de junho de 1939 --L• José Alves da Cruz. — Ar-

quive-se.
N. 36.266 de 5 de junho de 1939 — Antônio Leite. — Arqui-

ve-se.
N. 36.265 de 5 de junho de 1939 — António Leite. — Arqui-

ve-se.
N. 36.232 de 18 de maio . de 1939 — Aurélio da -Cruz. — Ar-

quive-se.
N. 700 de 8 de julho de 1939 — Luiz Santos. — Providenciado.
N. 709 de 11 de julho de 1939 — Alzira Martins Costa. — Cum-

pra as. exigências.
N. 740 de 19 de julho de 1939 — Bruno Giampa. — Certifique-se.
N. 665 de 29 de junho de 1939 — Nelson de Oliveira. — Pode

habitar.
N. 37.308 de 30 de junho de 1939 — M. L. Dodsworth. — Ar-

quive-se.
N. 732 de 17 de julho de 1939 — Manuel Pereira Leal — Pode

habitar.
S. 711 de 12 de•julho de 1939 — Gomes Crespe. Comp. Ltd.

Pode habitar.
'N. 34.930 de 28 de julho de 1939 	 Dalina Domin,gues. — Cum-

pra a intimação n. 31.910.
• N. 34.760 de Ode junho de 1939 — Adelaide Moniz de Sousa.
Arquive-se.

N. 36.498 de 23 de junho de 1959	 Raimundo Nunes. — Ar-
quive-se.

N. 729 de 17 de julho de 1939 — Joaquim Correia Marques Fi-
lho. — Concedo 60 dias.

N. 760 de 21 de julho' de 1939 — Júlio Kanitz. — Certifique-se.
N. 37.205 de 2 de junho de 1939 — . Izabel'Lirna. — Arquive-se.
N. 37.211 de 28 de junho' de. 1939 — Vitorino Silva. — Ar-

quive-s.
Ns. 745 a 757 de 20 no julho de 1939 — Azevedo Moreira & (ler-

tua. — Pode bambar.

CENTROCENTRO DE SAÚDE N.

Despachos exarados no dia 26 de julho de 1939

Vacância 2.302, rua Jardim Botânico n. 637, loja A. — Podo
ocupar, observadas as disposições regulamentares quanto a parte
com.wcial.

. Vacância 2.683, rua Gomes Carneiro n. 58, sobrado. — Pode
habitar.

Vacância 2.699, rua Honório de Lemos n. 16, — Pode habitar.
Vacância n. 2.660, rua Marques n. 7, casa 8. — Pode habitar.
Vacância 2.619, rua Barão da Torre n. 563-B, ai). 2. — Pode

habitar.
Va.ância 2.681, ladeira dos Tabajaras n. 346, casa 4. — Pode

habitar.
Vacância 2.565, rua Sorocaba n. 3230. — Pode habitar.
Requerimento n. 2.6614. rua Real Grandeza n. 128. — Satisfa-

ça integralmente as exigências da intimação.

N. 711 de
fique-se.

N. '715 de 13 de julho de 1939 —
bitar.

N. 707 de 11
N. 735 de 18

,
N. 36.262 de

'e-se.
N. 37.183 de 15 de maio de 1939

VC-SC.

N. 36.264 de 5 de junho de 1939 —
Arquive-se.

N. 36.241 de 2ã de maio de 1939
Arquive-se.
N. .36.291 de 3 de julho de

Arquive-.se .

de julho de 1939 --
de julho de 1939 - — Pode ha-
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julho de 1929

Despachos exarados no dia 27 de julho de 1939

Vacância 2.361, rua Gustavo Sampaio n. 225. - Pode habitar.
Vacância 2.559, rua Ministro Viveiros de Castro n. 123, ap. 15.

- Pode habitar.
Vacância 2.560 . rua Ministro Viveiros de Castro n. 123, ap. 12.

- Pode habitar.
Vacância 2.343, rua S. Clemente n. 321, casa 3. - Poda

habitar.
Vacância 2.364, rua Volunlarios da Patria ri. 10:2, casa 2. -

Pude habitar.

Serviço de A!juas e Esgotos do Distrito Federal

.SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Dia 26 de julho de 1932

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO SR. DIRETOR

Jficios:
N. 930 - Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade do Departa-

mento de Administração do Ministério da Educação e Sande, paga-
mento de contas.

N. 951 - Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal do Departaronito
de Administração do Ministério da Educação e Sande, pede encaminha-
mento de requerimento.

N. 952 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal, in-
clusão de prédio nos róis da taxa de saneamento de 1933 até 1938.

MI 953 - Ao Sr. juiz de direito da Quinta Vara Civel, quitação
de taxa de pena dágua.

N. 954 - Ao Sr. Dr. delegado do 15° Distrito Policial, sobre com-
parecimento a essa delegacia do empregado José Alves da Silva.

N. 955 - Ao Sr. diretor de Obras Públicas da Prefeitura do Dis-
trito Federal, concerto em caixa de registro dágua.

N. 956 - Ao Sr. diretor de Obras Públicas da Prefeitura do Dis-
trito Federal, construção de caixa de abrigo para hidrómetro.

N. 957	 Ao Sr. diretor de Obras Públicas da Prefeitura do Dis-
trito Federal, faz uma comunicação.

N. 958 - Ao Sr. diretor geral de Engenharia da Prefeitura do
Distrito Federal, solicita urna informação.

N. 959 --- Aa Sr. diretor da Repartição de Águas e Esgotos de São
Paulo, apresenta o enganbeiro Gil Mota ao diretor da Repartição
de Águas e Esgotos de São Paulo.

N. 960 - Ao Sr. ministro, solicita restabelecimento de dotação
destinada a pagamento de gratificação.

N. 961 -- Sc. diretor da Divisão de Contabilidade do Departa-
mento de Admieistração do Ministério da Educação e Saude, paga-
mento de contas.

N..962 - Ao Sr. diretor, Dr. Décio Parreiras, acusa e agradece
unia comunicação.

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO SR. CHEFE DA SECÇÃO
Ofícios:

N. 805 - Ao Sr. diretor da Limpesa Pública e Particular da Pre-
feitura do Distrito Federal, remessa de novas folhas de pagamento.

N. 806 - Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional, pede publicação
de edital.

N. 807 - Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Solide, sobre pessoal.

N. 808 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do Distrito
Federal, devolve o processo n. 22.409-939.

N. 809 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do Di.strito
Federal, devolve o processo n. 19.189-39.

N. 810 - Ao Sr. assistente do diretcr da Recebedoria do Distrito
Federal, devolve o processo n. 17.906-939.

N. 811 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do Distrito
Federal, devolve o processo n. 20.038-959.

N. 812 - Ao Sr. gerente da Caixa de Aposentadoria e Pensões
do Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal, relativo ao Sr. Jsé
António Machado.

N. 813 - Ao Sr. chefe do Centro de Saude n. 3, falta dágua.
N. 814 - Ao Sr. chefe do Serviço Regional do Domínio da União,

faz uma comunicação.
N. 815 - Ao Sr. representante da Companhia Telefônica Bra-

sileira, sobre consertos em ramais.
N. 816 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do Distrito

Federal, devolve o processo n. 19.726-939.
N. 817 - Ao Sr. representante da Companhia de Carris, Luz

e Força do Rio de Janeiro. Limitada, consertos em encanamentos
dágua.

N. 818 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do Distrito
Federal, devolve o processo n. 19.725-939.

N. 819 - Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional, em aditamento
ao oficio n. 799.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. CHEFE DA 3° DIVISÃO
N. 8.784-39 - Manuel Ferreira da Rosa. - Compareça ao 2° Dis-

trito.

N. 8.803-39 - José Ramos Teixeira, - Deferido.

	

N. 8.920-39	 António José Gomes. - Deferido.
N. 8.968-39 - Giordano Vieenzo e outros, - Compareça ao

2° Distrito.
N. 9.000-39 - João da Rocha. - Compareça ao 2 Distrito.
N. 9.046-39 - João António da Silva. - Compareça ao 2° D's-

trilo.

	

N. 9.140-39
	

Estácio Cardoso. - Deferido.
N. 9.247-39 - Francisco José Martins. - Deferi&e.
N. 9.261-39 - Companhia de I. P. Celeste S.A. - Deferido.
N. 9.321-39 - Paulo C. Maurilí. - Deferido.
N. 9.322-39 - Corina L. de Andrade. - Deferido.
N. 9.323-39 - Corina L. de Andrade. - Deferido.
N. 9.331-39 - António P. da Silva. - Deferido:
N. 9.341-39 - Oscar Rodrigues da Silva. - Deferido
N. 9.325-39 - António G. da Fonseca. - Deferido.
N. 9.384-39 - Carlos Balista. - Deferido.
N. 9.430-39 - Albino da Rocha. - Deferido.
N. 359-39 - Luiz Burlarnaqui de Melo. - Deferide.
N. 4.160-39 - António Fernandes. - Junte, na Secção de Ex-

pediente, os documentos exigidos' pelo art. 7° do regulamento em
vigor.

N. 6.420-39 - Domingos Borges de Pinho. - Deferido.
N. 7.774-39 - Gregório R. Formosinho. - Deferido.
N. 7.976-39 - Alberto E. da Costa. - Deferido.
N. 8.127-39 ____ Bernardo do Amaral. - Compareça ao 2° Dia-

trilo.
N. 8.468-39 - António Fernandes. - Deferido.
N. 8.473-39 - Maria Luiza Ferreira. - Apresente a procuração

na Secção de Ex pediente.
N. 8.552-39 - Souto de Oliveira & Comp. Ltda. - Deferido.
N. 8.645-39 - Aurélio Rodrigues dos Santos. - Deferido.
N. 8.651-39 - Gaspar José de Oliveira. - Deferido.
N. 8.679-39 - Moisés Vieira de Sousa. - Deferido.
N. 8.684-39 - Jus:tino Ferreira Rosa. - Deferido.
N. 8.721-39 - Izabel M. Marques. - Deferido.
N. 8.811-39 - Norberto de Sá. - Deferido.
N. 8.929-39 - José Flávio de M. Pena. - Deferido.
N. 8.986-59 - Jacules Vitória. - Deferido.
N. 8.985-39 - Vicente Passarelli. - Deferido.
N. 8.962-39 - Maria de Lourdes Sousa. - Deferido.
N. 9.113-39 - lIonório dos Santos. - Deferido.
N. 9.337-39 - Alberto C. de Almeida Magalhães. - Deferido.
N. 9.420-39 - Antônio dos Santos. - Deferido.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. CHEFE DA 4' DIVISÃO

Dia 19 de julho de 1939

N. 12.290-39 - Avenida Nilo Peçanha n. 155. - Indeferido.

')ia 20

N. 7.858-39 - Rua Itapiná n. 8002. - Deferidr..
N. 7.310-59 - Rua General Polidoro n. 290. - Deferido.
N. 6.718-39 - Rua General Polidoro n. 290. - Deferido.

ia 22

N. 6.285-39 - Rua Barão de Mesquita n. 857. - Arquivado.
Na. 8.685-39 e 7.603-39 - Avenida Atlântica na. 950,101 e 102.

- Deferido.
N. 7.913-39 - Rua Cosme Velho n. 156. - Deferidõ,
N. 8.102-39 - Rua Monte Alegre n. 40. - Deferido.
Ns. 7.953-39 e 719-39 - Rua Dr. Ferrari n. 7. - Deferido.
N. 7.358-39 - Rua Dr. Ferrari n. 8. - Deferido,
N. 7.706-39 - Rua Mariana Portela n. 61, -.Deferido.
N. 7.967-39 - Rua Frei Veloso n. 148. - Deferido.
Na. 6.938-39 e 3.796-39 - Rua Cachambí ri. 224/1/111. - De-

ferido.
N. -39 - Rua Cachambí ris. 220 e 224. - Deferido.
N. 7.245-39 - Rua Gravatai n. 3. - Deferido.
Na. 8.674-39 e 5.514-39 - Rua Bambina n. 66. - Deferido.
N. 7.615-39 - Rua Chaves Pinheiro na. 117 e 119. - Defer:do.
N. 7.765-39 - Rua Conde Bonfim ri. 121-A/VIII. - Deferi-to.
Ns. 8.134-39 e 5.979-39 - Rua Barata Ribeiro n. 344. - De-

ferido.

Ns. 7.837-39 e 5.329-39 - Rua Projetada n. 87. - Deferido.
N. 7.948-39 - Rua Engenho de Dentro na. 364 e 301-A. - De- _

ferido.
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A Diretoria da Imprensa Nacional, de aceirdo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício
de 1939, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
riodo de 12 meses, na Tesouraria dá Imprensa Nacional, â rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Allánde-
gas, Mesas de Rendas e Coletorias.

—
Aos funcionários ~Ecos federais, estadoais e municipais é fa-

cultaC,o pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de
20 %. a que têm direito, em duas prestações semestrais de 28$000.

Ministério da Fazenda
Diretoria Geral tia Fazenda Nacional

EXPFDIFNTE DO 515. DIRP,TOft GERAL

Dia 17 de julho de 1939

Ao senhor diretor do Serviço do Pessoal:
N. 309 — Comunicando, para es devidos fins, que, por despa-

cho desta data, resolveu, autorizar o expediente do desligamento do
escriturário da classe D, do Quadro VII — deste Ministério — Joa-
quim Brochado, posto à disposição do Conselho Federal do Comér-
cio Exterior, conforme despacho exarado pelo Excelentíssimo Senhor
Presidente da República no ofício n. 1.945, de 16 de junho último,
daquele Conselho.

Dia 18

Ao senhor diretor do eerviço do Pessoal:
N. 310 — Comunicando, para os fins convenientes, haver resol-

vido, nesta data, que o oficial administrativo, classe J, do Quadro I
— Tesouro Nacional — José Manuel Labandera — que vem servindo
na Diretoria das Rendas Internas passe a ter exercício nessa Dire-
toria

Dia 20

Ao senhor diretor do Serviço do Pessoal:
N. 311 — Transmitindo, para os devidos fins, o incluso bole-

tim de frequência do pe.eseal com exercício nesta Diretoria Geral,
relativo ao período de 21 ele junho a 20 de julho corrente.

— Ao senhor doutor Ulisses Otacilio Cajazeira:
N. 282 — Para o fim indicado no despacho de fls., transmite o

processo, fichado no Tesouro Nacional sob o n. 45.108, deste ano.
Dia 21

Ao senhor doutor Ulisses Otacilio Cajazeira:
N. 283 — Para o fim indicado no despacho de fls., transmite o

erocesso fichado no Tesouro Nacional sob o n. 58.655, do corrente
ano.

— Ao senhor presidente da Comissão Central de Compras:
N. 284 — Encaminhando o processo fichado sob o n. 40.638,

deste ano, solicita a audiência dessa Comissão sobre o assunto.
N. 285 — Encaminhando o processo fichado no Tesouro Nacio-

nal sob o n. 37.479, creste ano, solicita a audiência dessa Comissão
sobre o assunto.

— Ao senhor presidente do D. A. S. P.:
N. 286 — Encaminhando o processo fiehado no Tesouro 'Nacio-

nal sob n. 55.624, de 1939, que tem por base a tabela numérica do
pessoal extranumerário, apresentada pelo senhor diretor do Domí-
nio da União, para execução dos serviços de que tratam 03 decretos
as. 1.384, de 29 de junho último e 893, de 29 do deraideiro novembro.

— Ao senhor presidente do Tribunal de Contas:
N. 75 — Com as informações prestadas pela Delegacia Fiscal na

Paraiba, restitue o processo fichado no Tesouro Nacional sob o mi-
mero 22.207, deste ano.

— Ao senhor diretor das Rendas Internas:
N. 312 — Transmitindo o exemplar do jornal "'Cidade de Luiz

Correia", que se edita em Fornalha, no Estado do Piauí, no qual foi
inserida uma nota relativamente à mudança da sede da coletoria fe-
deral em Luiz Correia para Cajueiro, solicito a audiência de V. S.
n respeito.

N. 313 — Comunicando, para os fins convenientes, haver resol-
eido, nesta data, designar o dactilágrafo da classe D, do Quadro I —
Tesouro Nacional — Judite Barreto de Sousa, pare servir na Dire-
toria do Domínio da União.

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO SERVIÇO DO PESSOAL

osseAcnos

Proc. 40.191-39 — Baldo Attademo Torres.
Proc. 42.205-39 — Luiz Aranha Lins.
Proc. 45.629-39 — Mário Boari Tamassia.
Proc. 53.851-39 — Eduardo de Oliveira e Silva, solicitam no-

meação para o cargo inicial da carreira de perito contador. — Con-
e ide-se o requerente a apresentar o diploma de contador, que o ha-
bilita is nomeação pleiteada, de acordo com o disposto no art. 34,

1 0, do decreto-lei n. 1.168, de 22 de março último, S. P., em
25-7-39. — Nero de Macedo.

Proc. 48.903-39 — Basílio Gaivão, guarda-livros da classe Fe
do Quadro I, deste Ministério, solicita que conste dos seus assenta-
mentos sua qualidade de contador diplomado. — Convide-se o re-
querente a completar o selo do documento de fls. 2. S. P., em .26-7-39.
— Nero de Macedo.

Proc. 631.16149 — Manuel Alves de Carvalho, nomeado para
exercer o cargo da classe E, da carreira de guarda-livros do Quadro I,
deste Ministério, para ter exercício na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de Ribeirão Preto, Estado de São Paulo, solicita
erorrogação de prazo para efeito de posse. — Concedo ao requerente
de urna só vez, para regularizar a sua situação as três prorrogações
do prazo de que trata o art. 8° do decreto o,. 19.582, de 12 de janei-
ro de 1931. no total de sessenta dias, afim de tomar posse do car-
go para que foi nomeado. S. P., em 26-7-39. — Nero de Macedo.

Proc. 44.896-39 — Carlos Ribeiro Duarte, solicita devolução de
documentos. — De acordo com o parecer, restituam-se, mediante re-
cibo, os documentos solicitados, uma vez que não consta o nome do
requerente da relação dos candidatos aprovados no respectivo con-
curso. S. P., em 25-7-39. -- Nem de Macedo.

Proc. 19.339-39 — Francisco cle Maria, auxiliar de 4 a classe con-
tratado, com exercício na Diretoria do, Imposto de Renda, solicita
devolução de seu certificado do reservista. — De acordo com o pa-
recer, restitua-se ao requerente, mediante recibo, o certificado de
resrvista solicitado, ficando, porém, no processo, cepia desse do-
cumento. S. P., em 25-7-39. -- Nero de Macedo.

Proc. 18.224-39 — Manuel Barcelos Filho, agente fiscal da im-
posto de consumo no interior do Estado do Rio de Janeiro, solicita
devolução de documentos. — lie acordo com o parecer, indeferido.
Requeira, querendo, certidão dos documentos solicitados. S. P, em
25-7-39. — A'ero de Macedo.

Procuradoria Geral da Fazenda Pública
EXPEDIENTE DO 515. PROCUltAnon oretee

Dia 3 de julho de 1939

Ao Sr. Dr. procurador regional da República:
N. 513 — Remete, para cobrança executiva, 26 certidões de

dívida, nss 6.085 a 6.110, série F. X., no total de 4:800000.
N. 514 — Remeto para cobrança exeeetiva, 10 certidões de

dívidas do Imposto de Renda, de as. 3.200 a 3.209, da série 1, :ao
total de 73:386E100.

N. 515	 Remete para a respectiva cobrança, as certidees nú-
meros 3.496 a 3.499, série H. A., na importância total de reis
1:3205;000.

N. 510 — Tendo em vist a ofício n. 36-1.861, de 6 de outubro
de 1936, informa que, conforme o processo fichado no Tesouro Na-
cional sob n. 75.295-36, não corista na Recebedoria elo Distrito Fe-
deral nenhum débito fiscal em nome do falido Albino E. 'tocou,
estabelecido nos fundos do prédio n. 71, à rua Visconde de Reuna.

— Ao Sr. Dr. 3° procurador regional da República:
N..517 — Para que sejam solucionados os processos fichados

no Tesouro Nacional sob ris. 20.987-39 e 22.876-39, solicita o can-
celamento das certidões de dívida, ris. 9.204. série G.Q., em no-
me de José Alves, exercício de 1933, na importância de 92/4000. o
11.298, série G.T., em nome de Bernardino José Martins, na im-
portância de 615$000.

— Ao Sr. Dr. procurador regional da República:
N..518 — Para que seja solucionado o processo fichado no Te-

souro Nacional sob n. 87.386-38. informa que é procedente o exe-
cutivo fiscal, sob n. 1.104, série H.C., movido pela Fazenda Na-
cional contra a "Fundação Gaffrée Guinle", em virtude de não ter
havido, a competente requisição do Ministério da Educação e &ume.
afim de que aquela Instituição fique isenta dos impostos, taxes,
etc., de que trata a lei n. 433, de 12 de maio de 1937.

N. 519 — Tendo em vista o que foi apurado no processo ficha-
do no Tesouro Nacional sob n. 5.777-39, sobre a importância da
dívida inscrita em nome de Corção Carena S.A., solicita o cance-
lamento da certidão n. 3.282, série II.A., exercício de 1938. na
importância de 790400.

— Ao Sr. diretor do Imposto do Renda:
N. 530 — Tendo sido declarada aberta, pelo Juizo da G a Vara

Cível desta Capital, a falência de J. Duarte & Pires estabelecidos
à praça José Clemente as. 4 e G, solicita providências no sentido de
ser informada, com a brevidade que o caso requer, si existe, nessa
repartição, algum débito fiscal em nome the; mencionados falidos.
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— Ao Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 5Y21 — Tendo sido declarada aberta, pelo Juizo da 6 Vara

inived 'lesta Capital, a falência de J, Duarte & Pires, estabelecidos à
Peaca. José Clemente Clemente as. 4 e 6, solicita providências no
acarido de ser informada, com a brevidade que o caso requer si
existe, nessa repartição, algum débito fiscal em nome dos menciona-
tios falidos.

— Ao Sr. Dr. Inapetor de Alimentação:
N. 522 — Solicita a remessa do processo fichado no Tesouro Na-

cional sob a. 103.363, de 1938, que foi restituido a essa Inspetoria
com o ofício a. 152, de 13 de março do ano corrente.

— Ao Sr. Chefe de Secção do Serviço de Aguas e Esgotos do Dis-
to Federal:

N. 523 -- Afim de ser solucionado o processo fichado no Te-
souro Nacional sob a. 92.252-38, solicita esclarecimentos, no sentido
de ser informada si IlãO existiam, na data da dívida, de que trata o
aludido processo, os prédios 11S. 141 e 143, à rua Baú, em nome da
"Companhia Brasileira de Terrenos", e, em caso afirmativo, qual,
folião, o motivo do lançamento que deu origem ao executivo fiscal
:sob n. 4.998-39, série H13, exercício de 1933, movido pela Fazenda
Nacional contra a mencionada companhia, na importancia de 112$000.

— Ao Sr. Chefe do Centro de Sande n. 1:
N. 521 — Restitue os processos . elativos às multas impostas aos

infratores seguintes': José Maceldo, Celestino Antunes da 'Silva, Osó-
rio de Matos, Claudio Alves de Oliveira, João António Barbosa e
António Joaquim Peixoto de Castro, fichados no Tesouro Nacional sob
y s. 13.258-30, 43.260-39, 43.262-39, 43.457-39, 43. 461 - 39 e. 46 073,

inati, respectivamente.
As dívidas referidas foram inscritas no Registro da Divida Ativa,

sob ns. 6.022, 6.031, 6.030, 6.029, 6.028 e 6.034, da série E. X.
...._	 Sr. Chefe do Centro de Saude n. 10:
N. 525 — Restitue os processos relativos às multas impostas aos

seguintes infratores: Décio Teixeira de Carvalho, laídimo Soares n le
Aguiar e J. S. de Jesus, fichados no Tesouro Nacional sob números

.270-39, 36.091-39. 39.522-39 e 39.520-39, respectivamente.
As dívidas refaridas foram inscritas no Registro é/a Divida Ativa,

sob ns . a.9;7, 6.010, 6.011 e 6.016, da série F. X.

Dia 5

• Ao Sr. Dr. Procurador Regional da - República:
N. 526 — Remete, para a respectiva cobrança, as certidões

moais 3.503 a 3.507, série H. A., na importancia de 1:000:000.
— Ao Sr. Presidente da Comissão Central de Compras:
N. 527 — Para que seja solucionado o processo fichado no Te-

siauro Nacional sob a 27 501-3â. solicita paovidências afim ch• ser
iametida à mesma cópia autenticada do contrato a, 979, de 1932,
Limado pela Comissão Central de Compras com a firma Prista &
Companhia, desta praça.

— Ao Sr. Diretor do Imposto de Renda: 	 •
N. 528 — Tendo sido declarada .aberta pelo Juízo da 2' Vara

eivai, desta Capital, a falência de G. Gunther Comp. e G. Gunthor
& Sousa, estabelecidos à rua Augusto Severo n. 72,. solicita provi-
.dinicias no sentido ,da ser informada,- com urgência, si existe nessa re-
partição algum débito fiscal em nome dos mencionados falidos.

— Ao _Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito Federal:	 •
N. 529 — Tendo sido declarada aberta pelo Juizo da 2' Vara

eivai, desta Capital, a falência de O. Ounther & Comp. e O. Gunther
e Sousa, estabelecidos à rua _Augusto Severo a, 72, solicita pro‘ndên-
cias no sentido ser informada, com urgência, si existe nessa reparti-
ção algum débito fiscal em Dome dos mencionados falidos.

- Ao Sr. Dr. Procurador dá República:
N. 530 — Comunica que à vista do processo fichado no Tesouro

Nacional sob a. 45.760,39, foi cancelada a inscrição n 6.769. da
eerie I, referente à multa imposta Abrahão Jabour, na importando
do 9:542W0.

_e. Ao Se. diretor la Recebedoria do Dialrito .Federal:
N. 531 — Em sobieão ao ofício n. 351, de 5 de junho do corrente

ano , fichado no Tesouro Nacional sob n. 45.760-39, comunica gila
Mi feito, o expediente necessário à Procuradoria da Republica sobre
o cancelamento da inscrição dá divida n. 6.769, da série I, referente
à moita imposta a Abraão Jabour. na importância de 9:512$100.

— Ao Sr. Dr. Procurador regional dá República:
N. 332 — Tendo em vista o que ficou apurado ao processo.

aliado no Tesouro Nacional sob o n. 5.636-39, solicita providências
no sentido de ser cancelada a certidão n. 880 da série O. D., inscrita
ti» nome do Dr. Veríssimo A. S. Guimarães, pelo prédio à rua Barão
di Itapagipe 11. 44.

-- Ao diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda: .
N. 533 — Acusando o recebimento do oficio n. 330, de 19 de ju-

nho ultimo, e da portaria do Sr. diretor geral, n. 412, de 16 do refe-
rido mês, concedendo seis meses de licença-prêmio ao adjunto do iro-
cuaador da Fazenda Pública. Dr. João Gonçalves Machado Neto, co-
munica que o aludido funcionário entrou no gozo dessa licença no dia
27 ainda de junho próximo passado.

Dia 6

Ao Sr. Dr. procurador regional da Republica:
N. 535 . — Remece para cobrança executiva, cinco certidões de

divida, ns. 3.509 a 3.513, série Il. A., no total de 2:1718600.
• N. 536 — Remete para a respectiva cobrança, a inelnaa certi-

415o a. 3.508, serie H. A., na importância de 143:000$000.

N. 537 — Comunica que, de acordo com o processo fichado no
Tesouro Nacional sob n. 27.521-39, foram canceladas as dividne
nome de João Alves Corieia, relativas a consumo dágua nos exercícios
de 1928 a 1933, referentes aos prédios as. 14 e 16 da rua aligoel

série F. J., exercício 1928.
série F. R., exercicio 1931.
série F. U., exereicio 1932.
série A. 13., exercício 1933.
série E. P., exercício 1930.
série F. P., exercício 1929.

— Ao Sr. Dr. 3° procurador regional da República.
338 — Em resposta ao ofício a. 38.176, datado de 21 de ja-

neiro de 1938, declarar que por ofício n. 613. de 2 de Inibo de 1937,
comun:cou à da República haver anulado a dívida de que se originou
a certidão n. 2.448, série H. 13., em nome de João da Silva Tavares,
exercício de 1933, referente à casa VIII, à rua Clarice Fortuna n. 107,
oa importância de 50000.

Outrosinn restitue os inclusos autos do respectivo executivo fiscal.
— Ao Exmo. Sr. Dr. 30 procurador da República:
N. 539 — Respondendo ao oficio n. 38-2.789. de 26 de outubro

de 1938, e fichado no 'fesouro Nacional sob n. 13.466-39 informa iM6
nenhum débito fiscal existe na Recebedoria do Distrito Federal e nem
na Diretoria do Imposto de Renda, em nome do faUdo Salomon
Sapiget.

— Ao Sr. Dr. V procurador da República:

N. 540 — Em resposta ao oficio n. 207, de 28 da janeiro deste
ano, e fichado no Tesouro Nacional sob n. 9.316-39, restituo o pro-
cesso de executivo fiscal a. 5.212, série O. Q. incluso, com as infor-
mações de que a dívida aludida no referido executivo , é proccakoa
sondo por ela reaponsavel a firma Maria Miguel.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro;
N. 541 — Para que seja solucionado o processo fichado no Te-

ouro Nacional sob n. 12.149-30 solicita providências, ifim de coese esclareça o moivo por que a firma, Irmãos Ducan apesar de •- • e-tabelecid a na cidad e da CamPos, tomou ciência nesta capital, por ,Masvezes, de intimaçõe.s dessa repartição.
-- 	 Sr. 1)1 . . chefe do Centro de Saúde n. 1:
N. 542 — Restituindo o processo fichado no Tesouro Nacional

sob n. 17.888-39, esclarece que deixou de ser fita a inscrição de
divida porque a infratora, Na ir Teffé, reside na cidade de Petropolis,
e não podia ter sido aqui intimada a -menos que tivesse procurador
com poderes bastante para receber intimações.

— Ao Sr. Dr. chefe do Centro de Saúde n. 4:N. 543 — Restitue o processo fichado -no Tesouro Nacional g ol)
a. 21.251-39, afim de que seja informada qual o nome verdadeiro
do autuado, uma vez que não coincide com o das assinaturas de inti-
mação do auto de infração, e por que foi o aludido infrator intimado
da multa por edital, quando tem residência indicada.

— Ao Sr. Dr. -diretor do Serviço de Febre Amarela.
N. 541 — Para que possa ser dado andamento ao processo fi-

no Tesouro Nacional sob n. 47.235-39, solicita á devolução do
Processo n. 53.337-39, formado com o oficio n. 807, de 1-1 de julho
do, ano de 1938, dessa Diretoria.

N. 545 — Restitue os processos relativos às multas impostas aos
seguintes infratores: José Souto, Eustáquio Farias, Amantino Noguei-
ra, António Pinto Coelho, Silvio Canejo. Club São Cristovão, Alberto
A Guimarães, Osvaldo Peckolt, Luiz Monteiro, José Mendonça, Ari
França, Aroldo Coelho Duarte, Manuel Alves Amorno, Caixa de Apo-
sentadoria e PCI1S15CS dos Ferroviários da E. F. C. 13. (In José Car-
doso, Luiz Israel Stembe,rg, José da Ponte e Jair Garcia Machado, fi-
chados no Tesouro Nacional sob as. 28.583-39, 28.953-39, 35.762-39,
41.894-39, 45.003-39 e 47.627-39, respectivamente.
- As dívidas referidas foram inscritas no Re g isto da Dívida Ativa,
sob as. 6.064 a, 6.067, 6.068, 6.062, 6.063, 0.063 a 6.976, 6.077 a
6.084, 6.060 e 6.061, da série FX.

Dia 11
Ao Sr. Dr. 30 procurador da República:
N. 546 — Respondendo o ofício fichado no Tesouro Nacional sob

n. 13.466-39, informa que nenhum debito fiscal existe na Recebedo-
ria do Distrito Federal e nem na Diretoria do Empazdo de Renda, em
nome do falido Salomon Szpigel.

— Ao Sr. Dr. procurador da República: •
N. 548 — Comunica que, de acordo COM O Processo fichado no

Tesouro Nacional sob n. 47.844-39, foi cancelada a inscrição nú-
mero 6. 9 41-1, em nome de Maria Adelaide Ferreira, relativa ao exer-
cício de 1932.

N. 549 - — Comunica que, de acordo com o processo fichado DG

Tesouro Nacional sob n. 47.856-39
'
 foram canceladas as inscrições

de ns. 2.535-1 e 1.045-J. em nome de Salomão _abrailo, relativas aos
exercícios de 1033 e 1934.

-	 N. 550 — Comunica que, de acordo com o processo fichado no
Tesouro Nacional n. .17.854-39, foi cancelada a inscrição n. 6.777-1,
em nome de Silvio Batista Leite, relativa ao exercício de 1932.

— Ao Sr. Dr. 4' procurador da República:
• N. 551 — 'Fendo em vista o processo fichado no Tesouro Nacional
sob a 33.241-39, em que é interessado José Alves de Carvalho, co-
munica que foram cancelados os lançamentos de pena da.gua do pré-
(110 a. 633 ( an t igo 60 9 ), da rua 1-doa da :.-.;ruz: aérie 1113, n. 3.635,
exercício de 1933; e HC, n. 2.585, exercício de 1934,

Saião:
Ns. 4.021-22,
.Ns. 2.455-56,
Ns. 2.750-51.
Ns. 6.456-57,
Ns. 6.104-5.
Ns. 3.189-39,
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— Ao Sr. Dr. 3° procurador da República: ..	 •	 Dia 13

acompanhado do oficio n. 39-944,	 de 6 do corrente mês, e fichado 	 Ao Sr. Procurador da República:
ne Tesouro Nacional sola n. 45.542-39, e comunica que foi cancelada	 N. 57/1	 Comunica que foi cancelada a inscrição da dívida qu,'
a inscrição da dívida contra a lloyal Tnsurance Company Limited. 	 deu origem à. certidão n. 9.1844, em nome de Rosalina Almeida V.

— Ao Sr. diretor do Imposto de Renda: 	 de Carvalho.	 .
N. 553 — Em soluão • ao processo fichado no Tesouro Nacional 	 N. 575 — Comunica que foi cancelada a inscrição da dívida qu,••	 -•sob n. 45.54-39, referente ao executivo fiscal n. 8.988, série I, deu . origem a certidão n. 622, série I, em nome de Antônio Alm1

contra a Royal Insurance Ltd., comunica que foi feito, o expediente e Silva.
à Procuradoria da República sobre o cancelamento da inscrição do 	 N. 577 __Comunica que, de acordo com o processo fichado In:aludido executivo. 	 Tesouro .Nacionat sob n. 47.842-39, foi. cancelada a inscri ção da dl,— Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro: • 	 vida n. 9.018, série I, em nome da .Alliance Assurance Company Li:

N. 554 — Para que possa providenciar sobre o assunto de que mited.
trata o vosso ofício n. 1.996, de 16 de junho ultimo, solicita a re- 	 N. 576 -- Comunica que foi cancelada a inscrição da dívida quí
niessa do processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 25..673-39. • deu origem à certidão a. 9.112, série I, CM nome de-Lucas Antôni.— Ao Sr. Dr. chefe do Centro de Sande n. 3: 	 Monteiro de Barros.

N. 555 — Restitue, o processo fichado no Tesouro Nacional sob 	 N. 578 ,— Restitue os inclusos - autos do mandado de segurançan. 17.652-39, afim de que sejam prestados os esclarecimentos quanto requerido por Cohen, Schvegler & Comp., e que vieram por cagam
à defesa do autuado, Antônio Coimbra. 	 • acompanhados pelo ofício n. 39-1.087, de 22 de junho último.

— Ao Sr. chefe da Secção do Serviço de Águas e Esgotos do Dis-	 Solicita, outrossim, desentranhamento dos referidos autos o ítrito Federal:	 remessa do Processo n. 78.494-37.
N. 556 — Remete o processo fichado no Tesouro Nacional sob •	 Ao Sr. chefe do Centro de Sande a. 4:

a. 573-39, ,afim . de que sejam prestados os esclarecimentos •a que	 N. 579 — Restitue os processos relativos às multas impostas ao:
alude o parecer de fls.. 14, verso, 	 seguintes infratores: José Júlio Pereira de Morais, V. C. Nossa Se,

Outrossim, solicita a juntada a este, do processo n. 13.672-38. nhora da Lampádosa, Manuel Alves, Luciano da Costa Peres Trilo
— Ao Sr. Dr. procurador regional da República: 	 Jonas Vinterfeld. Frias Barbosa & Comp., Dr. Raul Maranhão (4)
N. 557 --- Remete parti cobrança executiva a certidão de dívida Irmãos Bacceli S. A., Assad Nasser, José Teixeira, fichados no Te

sob a. 3.404,. série II. A., em nome de Anni Roessel, sucedida por souro Nacional sob ns. 46.731-30, 46 . .729-39, 46.727-39, 4(3•721-39Max Brawer, na importância de 1508000.	 46.719-39, 46.717-39, 47.413-39, 47.411-39, 47.419-39, 47.417-39.
N. 558 — Atendendo a solicitação do oficio n. 39-1.132, de 5 do 47.416-39, 47.421-39 e 49.527-39,

corrente m
'

ês remete, para cobrança as segundas vias das certidões 	 As dividas .referidas foram inscritas no Registo da Dívida Ativ•
as. 4.598, serie F. P. e 3.925, série F. R., dos exercícios de 1929 sob fls. 6.090, 6.092, 6.087, 6.085, 6.088, 6.089, 6.104, 6.098
e 1931, no total de 1268050,	 0.080, 6.096, 6.097, 6.100 e 6.101, da série F.X. .

N. 550 — Solicita providências, afim de que seja informada,
am	 .Ao Sr. Dr. procurador region	 Re:qual o andento dado à certidão n. 80, série F. N., em nome de 	 N. 580 -- Remete. 	 '	

al da	 pública
26 certidões de di-Ribeiro Costa & Cia., na importância de 38t$ 	 p500, resultante do ro-

cesso fichado no Tesouro Nacional n. 96.323-38. 	 vida, ns. 6.137 a 6.162, sériparae F.X., no total de
cobrança executiva '12:6258000.

N. 560 — Comunica que por despacho do Exmo. Sr. ministro da 	 Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda:
QFazenda, exarado no processo fichado no Tesouro Nacional, n. 83.212,

	

	 ua Nco
. 580-A

Recebedorias Federais, servin do nesta Procuradoria Ge-
— Comunica que o oficial administrativo da classe T,d	 III,	 ede 1938, foi autorizado o prosseguimento do executivo fiscal sob nú- 	 ,

Mero 7.816, série I, contra-SIA Lloyd Nacional.

	

	 , — bacharel Getúlio Amaral, a p resentou-se ao referido diretor
geral no dia 7 do corrente e, .logo depois, à •Procuradoria,—Ai‘ Sr.. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro:

N. 061 — Comunica que por despacho do Exmo. Sr. ministro 	 Dia 14
da Fazenda, exarado no processo fichado . ao Tesouro Nacional sob	 Ao Sr. Dr, procurador regional da Repúb lica:n. 83.212-38, foi autorizado .o prosseguimento do executivo •físcal • 	 N. 5,81 — Remete para cobrança executiva 20 certidões de di-n. 7.816, 'série I, contra SIA Lloyd Nacional. •	 vida, as. 6.163, 6.182, séri e V. X., no total de • 9:3108000.

— Ao Sr. Dr, chefe do Centro de Saude- n. 3: 	 A Sr. Dr. procurador da 'República:* N. 562 •— Restitue o processo fichado no Tesouro Nacional sob 	 N. 582 — Tendo em vista o processo fichado no Tesouro .Nacio-n. 24.143-39, em que é interessado o Sr. Francisco Fernandes. 	 •	 na!, sob a. 46.855-39, solicita o cancelamento da dívida inscrita sobN. 563 --Restitue 'o processo fichado no Tesouro Nacional sob • número 1.7	 m85, série GS, em nome de B. Gomes &Ribeiro'.n. 21,849-39. e informa • que deixou de ser feita a inscrição da dívi- 	 Solicita outrossim. providências afim • de que se indique o moa-da,- porque a petição de defeza •do.infrator, António Pinto Leitão, - não tanto odas • despesas com percentagens; produratóribs, etc.: para seremfoi despachada. • • • : . • 	 descontadas na folha. de pagamento do funcionário-que deu causa aoN. 564 —. - Restitue o- processo fichado no Tesouro Nacional sob pagamento do débito eow infração do disposto no art. 117 do clecre-a. 24.0 10-39, e. informa que deixou de ser feita a inscrição da dl- to n. 24.036, de 26 de março de 1934.
vida, porque a defeza apresentada pela infratora, Leonor de Jesus
Costa, não foi tomada em consideração.	 Ao Sr. Dr. segundo procurador da República:

• N. 583 — Restitue o processo que acompanhou o ofício núme-•— Ao Sr. Dr. procurador regional da República: 	 •.	 ro 39-1.-018, de 19 de junho 'último, consultando se convem cancelar aN. 565 — Remete, Para cobrança executiva, 	 , 26 certidões de dl- . dívida — e pede licença para sugerir se procure antes indagar dovida, na. 6.111 a 6 . 136, série F. X., no total de C:1758000 . 	 Registo Geral de Imóveis a quem pertence o terreno à rua GeneralN. 566 — Roga providências 110 sentido de ser cancelada a cor- Belegard2, junto ao n. 192.tidão n. 8.970, série Il. B.. exercício de 1933, lançada pelo prédio
a. 260, antigo 142, da rua Vaz Lobo, à vista do processo 63.920-38. 	 -A Sr. Dr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:

N. 567 — Remete, para cobrança executiva, uma certidão, mi- : 	 N. 584 — Tendo sido declaradas 'abertas pelos Juizes da 1. • e 2.'mero 3.514, série II. A., no total de 17.8000.	 Varas eiveis, as falências das firmas Bento Pessoa Cavalcanti, Marcos
• N. 568 ,--- Restitue O processo - executivo n. 38-2.705, de 17 de Muzafir e Luiz Pereira de Almeida, se ndo este re presentado pelooutubro de 1938, em que é interessado . o Sr. João Pereira Nunes.	 síndico José Joaquim Pereira, solicita, com ur gência, informes aoN. 569 — Remete para cobrança executiva a certidão de dívi- xist algum débito fiscal em . nome dos referidos falidos.
da sob a. 3.504, série H. D., exercício de 1934, em nome de Palmira • 	 Ao Sr. Dr. diretor do Imposto de Renda:M. Marques Coelho, na importância de 268900.	 N. '585 — Tendo sido declaradas abertas pelos Juizes da I. e 2:'

— Ao Sr. diretor do • Serviço de Águas e Esgotos do Distrito' Fe- Varas Civeis, desta Capital, _as falências das firmas Bento Pessoa Cí.t-
deral: •	 valcanti, Marcos Illuzafir e Luiz Pereira de Almeida, sendo este re-

. N. -570 — Solicita esclarecimentos a respeito das • dúvidas a que presentado pelo síndico José Joaquim Pereira, solicitou, com ur-
so. refere o parecer de fls. .do processo fichado ro •Tesouro sob mi- gência, informeis se existe algum débito fiscal em nome dos referi-
mero 135:919-38, de. interesse de Fernando Marques Sonsa. 	 dos falidos. • .

. — Ao Sr. diretor das 'Rendas Aduaneiras: 	 Ao Sr. chefe do Centro de Saúde n. 8:
N. 571 -• ¡Solicita a remessa dos processos eacaminhados a essa N. 586 — Restitue. os processos relativos às multas inipostas

repartição com os ofícios da .Alfândega do Rio de Janeiro • ns. 4.759, aos seguintes_ infratores: Companhia Territorial . Riachuelo, Senhorade 10 de novembro de 1937; 819, de. I de março de 1937 e 876, de Tent Carneiro Mota e Serafim Alves do Rego, fichad.os no Tesouro Na-10 de março de 1939, todos do interesse de ',The Colori° Company". cional sob na. 45.131-39, 48.143-39 e 47.923s39. 	 - -• Ao Sr. Procurador Regional da República: 	 As dívidas referidas foram inscritas no Registe da Dívida Ativa.
N. 572 — Remete, para cobrança executiva, urna certidão da di- soz na. 6.108, 6.102 e 6.103, da série F. X.

vida a. 3.515, série 11 .A., na importância de 1:2228000. 	 Ao Sr. Dr. procurador fiscal da Delegacia em Pará:
Dia 12	

•	 N. 587 — Remetendo o telegrama - de junho último, declara fluíentre as proibições imp	 /aostas pelo decreto-lei n. 5 de 13 de novebrede 1937, a:osAo Sr. JosuéRes Seroa da Mota, dirdor da. Ças. da Moeda	 contribuintes responsáveis ou fiadores que não tivereir:	 solvido seus débitos para com a Fazenda, se inclue a ele não p ode-N. 573 —	 titue o•pro	 Icesso -fichado no '' - souro Nacional -sob rem transigir cola as repartições estaduais ou múnieipais, unia ''(!2
de fls 6	 so

É. 51.0 96-39, afim de que seja satisfeita a exigineia a que alude o que,. tais repartições estão compreendidas 'entre-as "repartições piparecer	 .	 ver .	 -•blicas do país".

• N. 552 --••- Restitue o executivo fiscal ri. 8.088, série 1, que veiu
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Diretoria das Rendas Internas

CIRCULAR N. 22, DE 27 DE JULHO DE

diretoo das Renda- Intornas do Tesouro Nacional recomenda
Srs. chefes das repartições aubordinalas que os processos ficha-

- na Secretaria da Presidacia da República e envialoa, eia dili-
pada, por esta Diretoria, por meio de carta, sejam restituidos, com
imixima urgência, tambem por carta, de vez moi tais nuoceasos teto
..doeolo especial para seu roais rápido andou:eido..

EXPEDIENTE DO Slt. macroo.
Dia 27 de julho de 1939

Ia , 407 _o O diretor das Rendas Internas do Tesouro Naciotoil
oolsmitcrido ao inspetor fiscal do imposto de consumo na 2d zona
io Estado ao Minas Gerais o processo fichado sob 50.418, de 19:39,
Hativo ao requerimento em que os industriais — Pintn, Borichardet

Companhia, consultam como devem registrar o movimento de sua
produção de alcool da escrita de fábrica, recom e nda-lhe que preste

osclarecimentos a que alude o pareccr. de fls., do Sr. inspetor
- o perintendente da fiscalização do imposto de consumo e outros tri-
omoa.

Ofícios:
Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional PO Estado do Amazonas:
iNO 23 — Comunicando, que o Banco Nacional Ultramarino, a

.itolo de cota de fiscalização+ bancária, relativa ao semestre em curso,
ievida pelo funcionamento das agências que mantem no Pais, ioda-

e ims-se Estado, recolheu a importância de 14:0008000 (quatorze
...oitos de reis), conforme certificado n. 3.535, de 5 do cadente, eat-
•mini() pela Tesouraria Geral do Tesouro Nacional.

— Se. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Pará:
N. 38 — Idêntico.
	  Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional to Estado mb-2 Pernam-

N. 72— Idêntico.
— Sr. delegado fiscal do Tesouro .Nacional no Estado de São

Paulo
N. 331 — Idêntico.
— Sr. delegado fisco/ do Tesmico Nacional no Estado de Peruaria-

, o:
N. 70 — Transmitindo os autes de infração e notificação poo

falfo do pagamento do inmosto de consumo, lavrados emitira , Cecilia
rtemima do Rego Barros agricultor no município de Gravata, nesse
tr, comunico-vos, para os devidos fins, que c Ex .mo. Sr, Presidente da
topública. tendo presente o processo fichado no Tesouro Nacional
mb e n. 95.126, de 1938, mo que o mesmo autaiado solicita dispensa
ro pagamento das multas a que foi condenado, resolveu, por ileso:a-
tilo de 3 do corrente, aprovar o seguinte parecei' do Sr. miniatro da
d'ateoda:

"Á deliberação superior.
Cectlio Bezerra do Rogo Barroa, agricoltm . no umnicipio de

naavatá, Estado de Pernambuco. ditaige-se a V. Ex. pleiteando a
•imão do tuna providencia que venha aalvaguardav sua família do

-
(34tt do Processo que o suplicaid-e, autnado por infração dos
ai entoa do selo e consomo, e sendo condenado afinal, não 1o..-

.olhou as respectivas i ropori ânciaa, motivo por que ora se eni•-outra
: k . i(;ã em face de executivo fiscal.

O débito total importa eia 5 :4948000.
Meu parecer é que o pedido não merece aiendimento, deverdio

daeguir os processos executivos a que responde a interessada".
— Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado da Bafa:
N. 96 — Comunicando que "The British Bani: op South America

:ont.", a titulo do cota do fiscalização bancária, relativa no semestre
ir curso, devida pelo funcionamento das sucuraais que mantem no

nora, inclusive nesse Estado, recolheu a importaneit de 18 :0008000
(ilezodo contos do réis), conforme certificado n. 3.673, de 7 do ca-
Oonto, expedido pela Tesouraria Geral do Tesouro Nacional. (Pro-
4''S 53.055-3P.)

— Sr. delegado fiscal do Tes-ouro Nacional no Estado de Per-
ime°.
N.	 — Idêntico.
— Sr . . delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do São

.1`. 350 — Idêntico.

.— Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional ao Estado do Rio
t- mio do Sul:

N. 136 — Idêntico.
--- Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado da Baia:
N. 97 — Comunicando que, na conformidade das "Instruções

Ooi.zadas com a circular n. 52, de 13 de outubro de 1938, desta Dire-
toria, resolvi designar o inspetor de 5a classe, extranumerário mensa-
lista, do Serviço de Fiscalização da Garimpagem e Comércio de óe-
draa Preciosas, José Gomes de Moura Neto, admitido por portaria do
Sr, ministro, ri. 1.620, de. 12 de julho corrente, para ter exercício no
:sve -,ár:o de. Classificação e Avaliação de Puhas Prociosas, na capital

Estado.

— Sr. diretor do Imposto de neoda:
N. 128 comunicando qoe o Sr. ministro da Fazonda, tomba

presente o processo fichado DO Tesouro Ntleional sob ro, 35.078, do2539, encaminhado r.o i n o vosso orkio ri. 277, da G de maio do cor-
rente ano, co, que João de At:radial Torres pelo dispensa de moa
multa aplicada por falta de deciaração do imposto deoenda, profe-
riu, CDI data do 11 do corrente, o seguinte despacho:

"Indeferido, de acordo cf . !,.: o parece: da Diretoria Gerai
da Fazemda Nacional,"
o seguinte o parecer abadido no (10SPaelt0	 :

-0 podido , como eSelari .	 a Diretoria rio Imposto do TICII-
LN , mdi, merece acolhimento favoravel.

Á conaideraoão do Se, ministro."
N. 129 — Comunicando opto o Si-. ministro II Fazenda, por des-

viei-10 de 1 do corrente, proferiu lio processo ficho,. no Tesouro Na-
cional sob n. 29.607, de 1939, encaminhado coro o vosso oficio nú-
mero 219. de 13 cle abril preterito, resolveu indefooic a solicitação fei-
ta peto Sr. Fero-misc.° Mauro, residonte à rua General Pedra n. 195,
nesta Capital, no sentido de ser reformada ti eoisão dessa Diretoria
que lhe indeferiu um pedido de cancelamento ra) Nop:an loote, "es.-
officio".

N. 130 — Cornunioando quo o Sr. ministro 'la l'o-Jenda, por das_
pacho de 17 do corrente, proferido no priacesso Miado no Teaouro
Nacional sob a. 32.937, de 1939, enraini»hado coro o vosso ofício

254, de 26 de abril último, resolveu indeferir a solicitaoão feita
por D. Iria Nazarea no sentido de ser cancelado o lancaniento '-ex-
officio" do imposto de renda do exercício de 1932. referente ao espó-
lio de Mário da Silva Nazaré.

N. 131 --- Comunicando, que o Sr. ministro da Fazendo, tendo
preseote o processo fichado no Tesouro Nacional sOb 14. 35....178, de
1939, encaminhado com o vosso ofício In +e78, do G do maio preté-
rito, em que D. Helena Cramer solicita permissão para +serem dedu-
zidas, do laneamento "ex-officio" do imposto de retida relativo ao
execicio de 1933, PS deduvaes legais. roaolveu, por desponto:, de 17 do
corrente, indofern a solicitação em apreço.

N. 132 — 1 -.:0P1Unicand r. que oi Sr. ministro da Fozenda, lendo
presente o processa fichado no Tesouro Nacional sol) o. 29.009, cie
1939, encaminhado coro o vosso °fieira o. 217, de 13 de abril último,
em que a Companhia Internacional de Seguros, com sede nesta Capi-
tal á rua da Alfiliolega ri. 48, 5' andar, alegaodo 6orrrnie ter reco-
Indo a notificação para pagamento do imposto de renda d.) exercício
de 1938. quatro dias antes do prazo para ser efetuado o pagamento
da 1' quota do referido, imposto. solicitai, por equidade, dispensa da
multa de mora em que incorreu no pogamento dessa quota, r.rof€1iu,
era data de 13 do corrente, O segunda+ despacho:

"Deferido, era foce dos pareceres".
Os pareceres aludidos	 despacho toram raferido9

pela Diretoria Geral e imr esta Diretoria favoravei.s . à aoncesaão
medida pleiteada, co face dos eaclareenneotos constantes do citado
oficio dessa repartição.

N. 133 — Tranarnito cOpla ;:iiit-mtioacia do roeu oficio o. 295, ex-
pedido oro 30 do novembro de 11)37, a essa repartição. tliroceaso nú-
mero 32.201-391.

Sr. diretor da Rerebedoria do hisirito Federal:
N. 314 — Cotem-doando, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo

preoente o processo fichado DO Tesouro Nacional soh D. $7.189, de
59a9, em- que o "Granjas Renhidas Itio-Petrópolis S.A.', solicita seja
levantada a perempoão verificoda DO processo junto, para o fim de
reclamar contra lanearnento do impoeto de indústria e profiaaões
dos exercícios de 1937 e 1938, paofeeim CiAL data de 17 do corrente,
o segui te despacho:

'Indeferido, de acordo coo; o parecer da 1)iretori3 Geral".
O parecer aludido no Sopeado+ deapacho é do segundo teor:

"O pedido de levantou-imito de perempção, formulado a
fls. 6. não merece deferir-imoto, por isso que não ficou pro-
vada no 'processo a ocorrência de circunstância de ordena ex-
cepcional.

A consideração do Sr. ministro."
N. 315 — Transmitindo o tiroceseo fichado no Tesouro Naaional

sob n. 37.173, de interesse. de Salina Miguel, comunico que o Sr.
ministro da Fazenda proferiu. em dota ne 17 do correolm o seguinte
despacho:

"Em face. dos parocerea, rosolvo anular e processo a por-
tir

.
 da decisão de fls. 24, inclusive, afim de que o diretor da

Recebedoria do Distrito Federal como autoridnde Ge 1` ias-
tância, possa proforir nova decisão".

Os pareceres aludidos no despacho StIDNI foram porferido: pela
Diretoria Gerai e por esta Diretoria, remaoctivarnente, nos seguintes
termos:

'I. Sou pela anulação do processo, a parla i- do termo de
revelia de fls. 22, por isso que, coroo esclarece a necchedoem
a fls. 33, houve equivoco ern 6eu expediente.

2. Á consideração do Sr. ministro".
"Trata o presente procese de agravação de penolidade,

por efeito de indevida lavratura de termo de revelia.
O requerente deveria ter interposto, no prazo legal,

curso para o Con go:Abo de Contribuintes.
Entretanto, S. Excia. o Sr. ministro da Fazenda tem,

era casos tais, por equidade., mandado anular o processo, e,
nartir ria deciarte caio ronsideroo o autuado revei.
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1932 a 1935, comunico que o Sr. ministro da Fazenda, por despach
de 17 do corrente, resolveu- indeferir a solicitação em apreço.

Sr. diretor geral do Departamento • Nacional da Indústria e Co
ércj o :

436 — Transmito o incluso processo fichado no. Tesouro N1
cional sob o n. 16.810, de 1938, em que é interessada 'a firma Au
drade e Barreto Ltda.

Sr. encarregado do Serviço de Classificação e Avaliação de P.e
dras Preciosas no Estado da Laia:

N. 437 — Comunicando que, na conformidade das "Instruçõesi
baixadas com a circular n. 52, de 13 de outubro de 1938, desta Dl
retoria, resolvi designar o inspetor de 5 a classe, exranumerário
salista, do Serviço de Fiscalização da Garimpagem e Comércio
Pedras Preciosas, José Gomes de Moura Neto, admitido por porlari
do Sr. ministro, n. 1.620, de 12 de julho corrente, para ter exerciei
nesse erviço.

3iretoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 26 de julho de 1939
• Ofícios:

Ao senhor inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro:
N. 358 — Esclarece o assunto da ordem n. 236, de 23 de ma

último, desta Diretoria a essa Alfândega, tendo em vista o despaei
do . senhor ministro da Fazenda no- processo n. 47.127/39, de Mil
resse da firma Enrico Guarneri & Comp., desta Capital.

N. 359 — Para o fim indicado no despacho do Sr. chefe do G:
binete do senhor ministro da Fazenda, de 19 de julho corrente, tran:
mite o processo n.. 32.581/39, de interesse da "Revista Municipal c
Engenharia".

— Ao senhor inspetor da Alfândega de Santos:
N. 203 — Comunica a solução dada, pelo-Exmo. Sr. Presiden.

da República, ao processo n. 59.430/39, de interesse da Companb:
Ultragás S/A.

-- Ao senhor inspetor da Alfândega de Recife:
N. 111 Comunica a solução dada, pelo Exmo. Sr. Presideni

da República, ao processo n. 57.855/39, de interesse da firma Pe:
soa Maranhão Comp., do município de Nazaré, nesse Estado.

— Ao senhor secretário chefe do Gabinete do senhor ministro c
Agricultura:

N. 106 — Transmite -um telegrama do Sr. José Cardoso, pra
feito de Princeza.

Nessas condições, encaminhe-se o procesao à consideração
superior, propondo que, anulado o termo de revelia, seja o
diretor da Recebedoria do Distrito Federal autorizado a pro-
ferir novo despacho, em boa e devida forma".

N. 316 Transmitindo o processo fichado no Tesouro Nacional
sob n. 70.209, de 1939, em que a S.A. "Diário de Noticias" e os
seus diretores Orlando Ribeiro Dantas, Manuel Mr.galhães Machado,
Aurélio Silva, Manuel Gomes Moreira e José Garcia de Morais re-
correm do despacho do Sr. diretor geral da Fazenda Nacional prc-
ferido no processo anexo, comunico que o Sr. ministro da FaZenda,
proferiu, em data de 17 do corrente, o seguinte despacho:

"Torno conhecimento do recurso para iutorizar o paga-
mento do débito dos requerentes conforme oedem. Mantenho,
entretanto, o ato recorrido quanto ao pagamento das Oividas
da sociedade de que são diretores."

É a seguinte a decisão ora reformada:
"Não obstante se tratar de imposto elle devia ter sido

pago em tempo oportuno, permito, por exceção e à vista do que
consta do processo, que o débito da Sociedade Anônima "Diá-
rio de Notícias", cujo montante deverá ser apurado pela Re-
cebedoria do Distrito Federal, visto como lia a imposição de
multa de mora, que não foi computada no cálculo de fls. 7,
seja solvido em dez prestações mensais, meciante a assinatura
de termo-de confissão da dívida com fiador idôneo.

Quanto à dívida dos seus diretores, Orlando Ribeiro Dan-
tas, Manuel Magalhães Machado, Aurélio Silva, Manuel Goffies
Moreira e José Garcia de Morais, indefiro c pedido.

Faça-se o necessário expediente."
Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de São Paulo:
N. 324 — Comunicando que, tendo presente o processo fichado no

Tesouro Nacional, sob n. 26.000, de 1939, , em que Afonso Odorício,
estabelecido , no município de Nova Granada, nesse Estado, solicita
permissão para efetuar em prestações mensais o pagamento da multa
de 2:500000 a que "foi condenado no auto de infração anexo, profe-
ri, em data de 14 do corrente, o seguinte despacho:

"De acordo com o parecer do Sr. inspetor superintendente, arqui-
ve-se o processo, devolvendo-se o auto junto à Dele.;Lcia Fiscal em São
Paulo".

O parecer aludido está assim expresso:
"Pelas diligências posteriormente efetuadas, em relação à data

do despacho de fls., ficou evidenciado que o requerente pagou em
juizo a multa que lhe foi imposta e que motivara a inscrição da dí-
vida à falta de interposição de recurso no. prazo legal e liquidação
da divida no processo administrativo.

Ficou assim prejudicada a apreciação da petição de 16 de abril,
junta por cópia.

Diante do exposto e por • estar findo o processo,. proponho o ar-
quivamento de todo o processado.

Á consideração do Sr. oiretor."
N. 325 — Comunicando, que, tendo presente o processo fichado

DO Tesouro Nacional sob o n. 25.998, de 1939, em que António Galeaz-
zi, estabelecido em Nova Granada, nesse Estado, solicita premissão
para efetuar em prestações mensais o pagamento da multa de Rs.
2:500000, a que foi condenado no auto de infração anexo, proferi,
em data de 14 do corrente, o a 	 despacho:

"De acordo com o parecer dci Sr; inspetor superintendente ar-
qi.dve-se o processo, devolvendo-se o auto junto à Delegacia Fiscal
em São Paulo-.

O parecer aludido no despacho supra, é do seguinte teor:
"O pagamento da multa imposta ao requerente, em juizo, pôs

termo ao processo.
Assim, está prejudicada a apreciação dos demais incidentes do

mesmo processo, inclusive quanto aos efeitos que poderia produzir
a petição de 16 de abril de 1938, junta por cópia, pelo que,-proponho
o arquivamento de todo o processado.

Á consideração do Sr. diretor".
N. 326 — Comunicando que, o Banco Holandês Unido, a título

de cota de fiscalização bancária, relativa ao semestre em curso, de-
vida pelo funcionário das sucursais que mantêm nesse Estado e nesta
Capital, recolheu a importância de 6:000000 (seis contos de réis),
conforme certificado n. 3.677, de 7 do cadente, expedido . pela Te-
souraria Geral do Tesouro Nacional. Processo 50.880-39.

N. 327 — Com .nicando que o Banco Português do Brasil, S. A.,
a título de cota de fiscalização bancária, relativa ao semestre em
curso, devida pelo funcionário de suas filiais nesse Estado e matriz
nesta Capital, recolheu a importância de 9 :000000 (nove contos
de réis), conforme certificado n. 3.734, de 10 do corrente, expedido
pela Tesouraria Geral do Tesouro Nacional. Proceso 54.119-39.

N. 328 — Comunicando que o Sr. diretor geral da Fazenda Na-
cional, a quem foi presente o processo encaminhado a esta Diretoria
com o vosso ofício n. 573, de 13 de maio pretérito, fichado no Te-
acuro Nacional sob n. 39.661, de 1939, em que Paulo Porto pede
restituição da importância de 300000 (trezentos mil réis), prove-
Wente de regi.stUo para comércio de gasolina, vendida em bdmba,
relativo ao ano de 1926, proferiu, em 12 do cadente, o seguinte des-
pacho:
• • "Indeferido, de acordo com os pareceres".

N. 32! — Transmitindo o processo fichado no Tesouro Nacional
sob o ri. 39.568, de 1939, em que o Sr. Francisco Mancini, residente
em Campilias, nesse Estado, solicita permissão para efe(uàr em pres-
tacões mensais o pagamento do imposto de. rc-nda dos exercícios de

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇOS AUXILIARES

Almoxa rifado ,

EXPEDIENTE DO sn. DIRETOR

Dia 25 de julho de 1939 •

Processos despachados:

N. 94.102/38 — Ofício n. 1.803, de 1/2/38, -do Serviço Region
no Estado de Minas Gerais, com que solicita remessa de material. -
Providenciada. Arquive-se. — Ulpiono de Barros.

N. 66.816/38 — Representação n. 352, de 29/8/38, do Sr. ehe
do Almoxarifado, com que solicita carga de material remetido ao Se
viço Regional no Estado do Paraná. — Arquive-se. — Ulpiano
Barros.

N. 45.838/38 -- Representação n. 194, de 14/6/38, do Sr. .che
do Almoxarifado, com que solicita carga de material remetido ao Se
viço Regional no Estado do Paraná. — Providenciada. Arquive-se. -
Ulpiano de BÉTros.

N. 57.996/39 — Oficio n. 160, de 7/7/39, do Sr. chefe do Servi
Regional no Estado da Baía, com que acusa recebimento de material
devolve a respectiva nota. — Arquive-se. — Ulpiano de,Barros.

N. 57.998/39 — Oficio n. 161, de 7/7/39, do Sr. 'chefe do Se
viço Regional no Estado da Bala, com que acusa recebimento de mal
rial e devolve as respectivas notas. — Arquive-se. — Ulpiano
Barros.

EXPEDIENTE DO SR, CHEFE DO ALNIOXARIFADO

Dia 25 de julho de 1939
Ofícios:

.	 N. 529 — Ao Sr. chefe do Serviço Regional no Estado do Pa-
com que co_nunica, o encaminhamento de material.

N. 530 — Ao Sr. chefe do Serviço Regional no Estado de Perna,
Mico, idêntico ao de . n. 529.

N. 531 — Ao Sr. chefe do Serviço Regional no Estado da Ba
idêntico ao de n. 529.
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PRIMEIRA COMISSÃO ESPECIAL REVISORA DE TrFULOS
DE TERRAS

•DESPACIIOS

Dia 10 de julho de 1939
•

PCERTT. 13-39 - Requerente: Emídio Pereira de Eernos,
. . as em Vassouras. - Os novos documentos apresentados pelo re-

querente não provam a sua posse nas terras a que se refere em seu
le . imeiro requerimento. Sendo atribuição da Comissão julgar a va-
lidade dos títulos que lhe forem presentes pelos interessintos, des-
de que estes deixam de satisfazer essa formalidade, os requerimen-
tos ficam sem objeto. Não ha, pois, que deferir no presente pro-
C CSSO

PCERTT. 188-39 - Requerente: Pedro Estevão do Carmo,
Lte rural n. 219 da Secção "E" do Núcleo Colonial Santa Cruz. -
Tendo em vista que a D.T.C., nas informações prestadas neste pro-
cesso não declarou que considerava necessário ao serviço da scolo-
nização as terras constitutivas do lote rural n. 219 da Secção "F"
1 . 10 Núcleo Colonial Santa Cruz, ocupado pelo requerente, e atendia-

a que, como se vê de tais informações, o requerente t PM várias
culturas e outras benfeitorias no dito lote, a Comissão reconhece
r-'ar o mesmo requerente amparado pelo disposto no art. 80 do de-
creto-lei ri. 893, de 26 de novembro de 1938, ficando-lhe assegura-
da preferência para a aquisição do domínio pleno, conforme reque-
reu, mas sujeito à legislação em vigor para o serviço da coloniza-

Remeta-se o processo à D.T.C.
PCERT. 767-39 - Requerente: Clementina Juras, terreno na

Carra do Pirai. - Junte-se ao processo ri. 1.695-39.
PCERTT. 798-39 - Requerente: José Tavares Filho, terras na

Barra do Pirai. - Despacho indêntico ao do processo n. 767-39.
PCERTT. 799-39 - Requerente: José Tavares Filho, terras na

Barra do Pirai. - Despacho indèntico ao do processo n. 707-39.
PCERTT. 802-39 - Requerente: José Tavares Filho, -terras na

Barra do Pirai. - Despacho idêntico ao do processo ri. 767-39.
PCERTT. 805-39 - Requerente: José Tavares 'Filho, terras na

Barra do Pirai. - Despacho idêntico ao do processo ri. 767-39.
PCERTT. 806-39 - Requerente: José Tavares Filho, terras na

parra do Pirai. - Despacho idêntico ao do processo n. 767-39.
PCERTT. 807-39 - Requerente: José -Tavares Filho, terras na

Parra do Pirai. - Despacho idêntico ao do processo n. 767-.39.
PCERTT. 854-39 - Requerente: Joaquim Marcelino da Silva

Filho, lote 17 da rua Alvaro Alberto, em Santa Cruz. - Prelimi-
narmente, faça prova do interesse que tem no lote n. 17 da sua
Alvaro Alberto.

PCERTT. 869-39 - Requerente: Joaquim . José Ribeiro. lote
ri. 200 cio Núcleo Golonial de Santa Cruz. - Solicite-se a audiên-
cia da D.T.C. do Ministério da Agricultura.

PCERTT. 872-39 - Requerente: José Pereira da Rocha, ter-
ra, na Barra do Pirai. - Faça prova de que as terras estão legal-
mente desmembradas do Patrimônio da Nação.

PCERTT. 892-39 - Requerente: Carlos Pereira Fontes, terras
em Vassouras. - Junte-se ao processo n. 391-39.

PCERTT. 895-39 - Requerente: Joaquim da Costa Morais,
terras em Vassouras. - Despacho idêntico ao do processo n. 892-39.

PCERTT. 941-39 - Requerente': José de Moura Pinto da Fon-
seca, terras em Mendes. - Despacho idêntico. ao do -processo nu-
mero 872-39.

PCERTT. 944-39 - Requerente: 'Wolfgang Henrique Branden-
burger, terras em Vassouras. - Complete a prova.

PCERTT. 956-39 - Requerente: Ataliba Modesto" de Almeida,
teLras 'em Pirai. - Despacho idêntico ao do processo n. 872-39.

PCERTT. 958-39 - Requerente: Humberto de Sousa Pereira,
terras em Barra do Pirai. - Despacho idêntico ao do processo Tal-

iflePO 872-39.
PCERTT. 960-39 - Requerente: Caetano de Franco, terreno

em Vassouras. - Despacho idêntico ao do processo n. 872-39.
PCERTT. 963-39 - Requerente: Maria Amália Figueiredo, ter-

ras ern Vassouras. - Junte-se ao processo ri. 31.1-39.
PCERTT. 964-39	 Requerente: António Nunes da Silva, - ter-

ras em Vassouras. - Prove o que alegam.
PCERTT. 967-39 - Requerente: Maria da Glória Esteves

outra, lote em Santa Cruz. - Provem o que alegam.
PCERTT. 968-39 - Requerente: Francisco Correia de Mes-

quita Diniz, lote 67-E da avenida Isabel, em Santa Cruz. - Des-
pacho idêntico ao do processo n. 964-39.

PCERTT. 972-39 - Requerente: Eugênio José Gonçalves, ter-
renos em Vassouras. - Despacho idêntico ao do processo nú-
mero 872-39.

PCERTT. 973-39. - Requerente: João Privaro Pereira da Ro-
cha, terrenos em Vassouras. - Faça prova de que o imovel está
legalmente desemembrado do Patrimônio da Nação.

PCERTT. 975-39 - Requerente: Maria. Francisca da Rocha,
terrenos em Mendes. - Despacho idêntico ao do processo 116-

mero 872-39.
PCERTT. 976-39 - Requerente: Francisco José Leocádio, lint-

reno em Mendes. - Despacho idêntico ao do processo n. 872-39.
PCERTT. 977-39 - Requerente: Rosa Siqueira de Mal los. ter-

rénos em Mendes. - Despacho idêntico ao do pcoce:s.-.-0 n. 872-39,

PC-ERTT. . 979-39 - 11C(1 CICI*PII e. Ctripina Francisca da Costa,
terrenos em Mendes. - Despacho idêntico :to do processo nú-
mero 872-39.

PCERTT. 879-39 - Requerente: Francisco Correia Mesquita
Diniz, lotes em Santa Cruz. - Apresente a respectiva carta de afo-
ramento . ou certidão da mesma.

PCEltrT. 981-39 - Requerente: José Maria dos Santos, ter-
reno em Mendes. - Despacho idéntico ao do processo ia. 872-39.

PCERTT. 982-39 - Requerente: Antônio Pinto, terrenos ent‘
Mendes. - Despacho idêntico ao do processo n. 872-39.

PGERTT. 981-39 - Requerente: Pedro de Faria, terreno cia
Pirai. - Despacho idêntico ao processo n. 872-39.

PCERTT. 986-39 - Requerente: Gastão de Paiva Coelho, ter-
renos em Mendes. - Despacho idêntico ao do processo ri. 872-39.

PCERTT. 993-39 - Requerente: Didgenes Marques de Mo-
rais, terrenos na Barra do Pirai. - Despacho idêntico ao do pro-
cesso n. 872-39.

PCERTT. 997-39 Requerente: Alfredo Neves de Mattos e
outro, lote 80 do Núcleo Colonial de Santa Cruz. - Despacho idên-
tico ao do processo ri. 869-39.

PCERTT. 998-39 - Requerente: Ercília Benedita da Concei-
ção, terreno em Santa Cruz. - Faça prova da ocupação do terreno.

PCERTT. 1.002-30 - Requerente: Amélia Dias de Sousa, ter-
reno na Barra do Pirai. - Despacho idêntico ao do processo nú-
mero 872-39.

PCERTF. 1.701-39 - Requerente Anibal Ferreira de Brito,
terreno cru Itaguaí. - Junte-se ao DrOCCSSO ii. 911-39.

PeRnyr. 2.332-39 - Requerente: João Dias Pais Leme, mo-
rador em Niterói. - Junte-se ao processo em que é interessado
Dr. Alberto Betin Pais Leme.

A Comissão: Leciono Pereira. d«	 - Plinio de Freitas
Trocasses. - Henrique Dietrieh.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIEM'E DO 511. DIRETOR

Dia 26 de julho de 1939

Requerimentos
N. 18.183-939 - Prismul S. A. - Deftivido. O requerente

está aroparado na regra estabelecido na parte ['Mal do •art. 8. 0 do §
8° do art. .40 do decreto-lei 739, "de 21-9-938. Dê-se ciência.

N. 26.0668-939 - Chato rui' 	 Pará Ltd. - De acordo com a
informação e o parecer, restitua-se a quantia de 3008000.

N. 26.852-939- - Ablio Carneiro das Neves. - indeferido de
acordo com a informação e o parecer.

N. 5.356-939 - Oliveira Vaz	 Cia. Ltda. - Conserve-se em
1939 o valor locativo de 7:2008000 com que estava lançado em
1038.

N. 9.810-939 Allard Doiban (C. Cia. - Reduza-se o valor •lo-
cativo para 6:2048000 no lançamento para o futuro exercício de 1910
sem prejuizo. da revisão anual.

N. 12.383-939 - Campos R: Correia.- - Mantenha-se em 1939
o valor locativo de 13:4008000' coro que estava lançado em 1938..

N. 15.413-939 - Antônio Moutinho. - Proceda-se a cobrança
de acordo com a informação e o parecer. Intime-se para efetuar o
Pagamento no prazo de oito dias, sob as penas da lei. •

N. 21.181-939 - Eugênio Multini - Altere-se a classificação
"ganeros alimentícios de 2.a classe e louça de barro" cobrando-se a
diferença do imposto a partir de 2.0 semestre -do corrente ano-. -

N. 18.395-939 - Naif Antônio Homaiss. 	 Deferido de acordo
com a •informação e o parecer.

N. 961-939 - José Rodrigues Gonçalves. - Altere-se a claSsi-
ficação para "balas (doces) e pão, mercador" no lançamento para
o futuro exercício de 1910, sem pre,inizo da revisão anual.

10.020-939 - Irmão Canetti & Cia. Ltd. - Remeta-se à Dire-
toria das Rendas 'Internas.

N. 22.205-939 -- Jorge Casalle. - idem.
N. 25.900-939 - Sociedade Anônima Frigorífico Anglo. - De-

ferido na forma do parecer.
N. 28.701-939 - Mário Savaget Calaza. - Não tendo aplicarão

ao caso o disposto no art. 17 do regulamento expedido com o de-
ri-elo n. 1.137 de 7 de outubro de 1936, conforme já dicidiu esta
Diretoria e consta do processo ri. -1.360-37 (D. O. de 19-2-37). Nessa
conrormidade, proceda-se simplesmente é averbação requerida.:

N. 28.759-939 - Maria Savaget Calaza. - Idem.
N. 28.760-939 - Mario Savaget Calaza. - Idem.
N. 28.762-939 - Io Martins, - imponho do requerente a mul-

ta de 508000 de conl'ormidarle com o art. 70 do regulamento expedido
coro o decreto 1.137, de 7 de outubro de 1936. - Deixo de aplicar a
revalidação pronosla por não ter aplicação ao caso o disposto no
art. 12 do mesmo regulamento, retiforme já decidiu esta Diretoria e
consta do processo n. -1.300-32 (D.u. de 19-2-371.

Processos:
N. 18.923-39 - Consulto da Comoanbia Anrea Brasiloira. -

itc;=, 1-,onda,se mie a rei:lei-0i cuja f. n rmilla é consultada quandii grafa-
da no nróprif, documcolo onde foi it !:tgo O selo propwejonut, isenta
ili' selo.
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Autos:	 •
N. 1.332-1939, contra Irmãos Viana & Comp. -- Constata-se

deste processo, que tem por base o auto de N., que a firma Irmãos
Viana & Comp. deixou de incluir no distrato da mesma, apresentado
para averbação do selo o valor real do ativo e passivo da firma dissol-
vida e que passaram a p ertencer ao sócio Júlio Ferreira Viana, dai
resultando uma insuficiência de imposto do selo pago no distrato
de 1:5621000, a qual é confessada na defesa de fls.

Assim, tendo o processo corrido todos os seus trâmites legais,
e estando a infração provada e confessada, julgo procadente o auto
de fls, e imponho a Milton Ferreira Viana, a cujo cargo e responsa-
bilidade ficaram o ativo e passivo da firma dissolvida — irmãos
Viana & Comp., a multa de 7:8101000, correspondente à revalidação
de cinco vezes a diferença do imposto devido, nos termos do art. 62,
letra "c", do regulamento n. 1.137, de 7 de outubro de 1936.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias, sob
pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20
dias, observadas que sejam as formalidades estabelecidos no decreto-
lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

N. 702-1939, contra Pedro Boruchovitz — A infração deecrita
no termo . de denúncia e no auto de fls, está materialmente provada
com a apreensão dos recibos sem o pagamento do selo devido, tendo
ainda, a falta sido confessada pelo infrator, atribuindo-se a uni seu
empregado.

Assim, julgo procedente o auto de fls., para impor a Pedro Bo-
ruchovitz a multa de 2001000, nos termos do art. 62, letra "a" do
regulamento anexo ao decreto n. 1.137, de 7 de outubro lie 1930.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo . da, 30 dias, sob
pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20
dias, observadas as exigências do decreto-lei n. 607, de 10 de outubro
de 1938.

N. 519-1939, contra Josefina Agut — A infração capitulada no
auto de fls, está materialmente provada com a apreensão do recibo
da importância de 1401000, passado por Josefina, Agut, sem o selo
do papel devido, e que foi apresentado a esta repartição pelo favo-
recido no mesmo recibo.

Assim, julgo procedente o auto de fls, o im ponho a Josefina
Agut, a multa de 2001000, nos termos do art. 62, letra "e"

' 
do regu-

lamento anexo ao. decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 19M
Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias, sob

pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20
dias, observadas que sejam as exigências do decreto-lei a. 607, de
.10 de agosto de 1938.

N. 108-1939, contra António M. Oliveira e outro — Estando pro-
vado deste processo, iniciado pelo auto de fls. que Antônio M. Oli-
veira emitiu sem o competente selo o recibo de fls., de importância
superior a 201000, a favor de Ernesto Esnaque. em poder de quem
foi apreendido, e tendo o processo corrido todos os seus ttOmitea
legais, julgo o auto de fls, procedente e imponho a cada um dos refe-
ridos autuados. António M. Oliveira e Esnesto Esnoque a multa do
2001000, nos termos dos arte. 62, letra "c" e 69, letra "a", do regu-
lamento anexo ao decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias, sob
pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20
dias, observadas as exigências do decreto-lei a. 607, de 10 de agosto
de 1938.

N. 2.054, de 1938, contra Agostinho da Costa & Cia. Ltda. —
Consta deste processo, que tem por base o auto de fls., que a firma
Agostinho da Costa & Cia. Ltda. possuia, em seu arquivo, o seu livro
copiador dó faturas para pagamento do imposto do vendas mercantis,
sem estar convénientemente pago o imposto por verba !le folhas, de-
vido. As alegações da defesa do fls., são inteiramente destituidas
fundamento.

Em relação ao modo da selagem dos livros fiscais de vendas mer-
eaintis, em uso, vieram a Lei n. 187, de 15 de janeiro de 1936 e de-
pois o regulamento baixado com o Demreto n. 1.137, de 7 de outubro
do mesmo ano, a Circular n. 10, de 21 de junho de- 1037, do Sr . mi-
nistro da Fazenda (Diário Oficial do dia seguinte), prescrevendo nor-
mas e marcando prazo para aquela (selagem.

Nessas condições, julgo o auto de fls. procedente e imponho
firma Agostinho da Costa & Cia. Ltda.; a multa de 2001000, nos Pre-
cisos termos do art. 62, lètra "e", do regulamento n. 1.137. de 7 de
outubro de 1936, acima citado. 	 •

Intim-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias, sob
pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, obser-
vadas . que sejam as formalidades estabelecidos no Decreto-Lei n. 07,

de 10 de agosto de 1938.

N. 1.935, de 1933, contra J. del Rio & Irmão — Foi lavrado (-
auto base deste processo por ter sido verificado pela fiscalização qud
a firma J. del Rio & Irmão possuiaa em uso, o seu livro copiador
faturas, Para Pa gamento do imposto do vendas mercantis sem esAw
convenientemente pago . o imposto do verba por folhas, devido, tend(
o autuado deixado o processo correr à revelia.

'Assim, estando provada a infração, julgo procedente o auto d,
fls, e imponho à firma J. Del Rio & Irmão a multa de 2001000, no:
termos do art. 62, letra "c", do regulamento anexo ao Decreto TIÚ -

mero 1.137, de 7 de outubro de 1036,
Intime-se para o pagamento da quantia devida, no prazo de 30

dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias
observadas que sejam as exigências do Decreto-Lei n. 607, de 10 dk
agosto de 1938.

N. 1.490, de 1938. contra Lopes Vieira, sucessor de S. A. Moinbs
de Ouro — Á vista do que consto deste processo que correu à re-
velia, conforme termo lavrado a fls. 21, — julgo procedente o auh
de fls. o imponho a Lopes Vieira, sucessor de S. A. Moinho de Ouro
a multa de G001000, devendo, Lambem, recolher o imposto devido ds
911700, nos termos dos arts. 33, 30 e 39 do Decreto n. 22.061, de t.
de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da quantia devida, no prazo de 3(
dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias
observadas que sejam as exigências do Decreto-Lei n. 607, de 10 ds
agosto de 1938.

Idêntico despacho foi proferido nos seguintes processos:
Autos:
N, 2.036-418, contra Jorge Schneider — Multa 2051500.
N. 754-39, contra Manuel Ferreira — Multa 2001000.
N. 752-39, contra José da Silva Ouvidor — Multa 400100o•
N. 756-39, contra Jacinto Duarte — Multa 4001000. -
N. 758-39, contra.Antonio Marques do Maia — Multa 4001000.
N. 770-39, contra Ilerminia Emtlia de Matos — Multa 4001004).
N. 803-39, contra Joaquim Duarte Justo -- Multa 4001000.
N. 806-39, contra Luiz Vieira da Rocha — Multa 4001000.
N. 890-39, contra Evaristo Verde .— Multa 10:9311100 — Im-

posto 3:6i3.$800,
N. 1,114-39, contra a Empresa Exportadora Mac Gregor Matos

Lida — Multa 6:2251300 — imposto 2:0751100.
N. 1.110-39, conrta Hees 45i Cia, — Multa 6971600 — Imposto

3181800.
N. 1.219-39, contra A. Rodrigues — Multa 2:1581000 — Imposto

1:2291000.
N. 978-39, contra A. Vieira & Cardoso -- Multa 1001000 — Im-

posto 201800.
•N. 997-39, contra J. Oliveira & Oliveira — Multa 2311800 — Im-

posto 115$900.
N. 998-39, contra J. Bastos & Oliveira — Multa 6001000 — Im-

posto 1141100.
N. 1.035-39, contra César A. Catarino 	 Multa 3631400	 Im-

posto 1811700.
N. 1.060-30, contra Alfredo . Rocha — Multa 1991 .100 — Imposto

991700.
N. 1.196-39, contra -José Cardoso da Luz Silva.--s Multa 100/000

— Imposto 271600.
N. 1.213-39, contra Alvaro de Sá & Irmão. — Multa 6008000 —

Imposto 151000.
• N. 1.185-39, contra Lázaro José Gonçalves — Multa 3671800 —
Imposto 1831900.

N. 1.413, de 1939, contra a Cia. Construtora Nacional S. A. —
Foi apurado da escrita comercial centralizada em seu escritório. á rua
México n. 163,12° andar, que a Companhia Construtora Nacional S, A.
produziu e deu saída de suas fábricas, no período de 1 de abril do
1938 a 1 de junho último, a 64,738 1/2 quilos de artefatos de ferro.
sem, no entanto, pagar o devido imposto, de onde resultou um prejuizo
para a Fazenda Nacional, no montaante de 3:5581800, como se vê do
quadro demonstrativo e termo de exame de fls. 3 e 4 e.do auto base
deste processo.

Defendendo-se, alega a autuada não ter agido de má fé de vez
que, produzindo exclusivamento , tais artefatos para empregar em
obras de sua execução, os julgava isentos de imposto, em face do pre-
ceituado no n. 5 do art. 70 do vigente regulamento do imposto de
consumo.

Tal, porém, não se dá:
O que o aludido dispositivo libera do tributo são "os artigos Ide

a fábrica produzir e aplicar, no próprio estabelecimento, como maté-
ria prima ou secundária, na composição de outros artigos tributados
ou não" e nunca os que, prontos e acabados, saem do estabelecimento
produtor para serem empregados, como no caso em estudo, na cons-
trução de prédios, embora de execução do próprio fabricante.

Nestas condições, julgo procedente o auto de fls. 5 e verso e im-
ponho à Companhia Construtora Nacional SIA, a multa de réis
3:5581800, além da obrigação de recolher Igual quantia relativa zg,
imposto devido, de conformidade com o disposto no art. 219, g 6°
/atra "a", combinado com os arts. 57, § 12, e 206, do Decreto n. 739,
de 24 de setembro de 1938.

Intime-se para o pagamento da quantia devida, no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias',
observadas que sejam as exigências do Decreto-Lei n. 607. de 10 de
agosto de 1938.

Idêntico despacho foi proferido no processo n. 18.695-39 —
Consulta da Companhia Bancária Áurea Brasileira.

N. 26.098-1939 — Consulta de José do Mendonça Clark — Res-
. ponda-se que os contratos ou outros documentos relativos a compra

e venda de bens móveis feitos entre comerciantes ou industriais, para
fins mercantis, estão sujeitos ao selo do n. 24 da Tabela A do regu-
lamento n. 1.137, de 1936, em vigor.

N. 26.220-39 -s-- Consulta da /Carteira de Crédito Garantido S. A.
— Responda-se que somente não é devido novo selo sobre Nota Pro-
missória em que, por acordo entre as partes interessadas, antes de
vencida, se altera ou modifica o seu vencimento, conforme já resolveu
o colendo Conselho de Contribuintes pelo Acordão n. 3.528 (D.O.
de 15-3-934 e Prontuário do Seio Federal, pag. 157). :Fora disso, a
refórma, de qualquer modo operada desses títulos vencidos está su-
jeita a selo proporcional.
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N. 617, de 1939, contra a Cia. .de Fiação e Tecidos Confiança In-
istrial - Aceite-se o fiador com a obrigação de -provar por Ocasião
L lavratura do termo, a quitação de impostos na forma da Portaria

191, de 13 de abril de 1939.
As sociedades anónimas não estão inibidas de serem fiadoras de

rceiros desde que por ato de assembléia geral ou disposição ex.-
'essa do sua lei orgânica sejam autorizados os seus mandatários a
zê-lo, obrigando assim os bens sociais.

Segundo se vê do art. 6°, letra "V, dos estatutos apensados:
"Compcte a cada um dos diretores:
§, 1.° Ao presidente:
a)
b)
c) a gestão industrial e comercial e financeira da sacie-

dado, representá-la ativa e passivamente em Juizo e fora dele;
contrair empréstimos, assumir obrigações e transigir, dar e re-
ceber qiiitação."

Estas atribuições tambem são conferidas ao -diretor gerente pelo
irágrafo segundo, acrescendo que as sindicâncias estabelecidas em
ruo da idoneidade da fiadora e da afiançada,foram satisfatórias.

Notifique-se.
N. 568, de 1939, contra Espana Paramés & Irmão e outro -

tabelecimento comercial da firma Espaila Pararnés & Irmão, foram
ireendiclos 17 vidros de creme para embelezar a pele, pesando, cada
is, 250 grs., ,e selados com a taxa de 1$200, - 13 ditos de creme, pe-
ndi), cada um, 120 grs. e selados com a taxa de, $800 e 14 ditos
•• creme, pesando, cada um, 70 grs. e -selados com a taxa de ;400,
dos de fabricação de M. S. da Graça, estabelecido à rua do Russell

44, por estarem selados com insuficiência, por isso que, ao .invés
• serem classificados como sujeitos à taxação estabelecida na alínea.
I , o foram na alínea Til, do § 7° do art.. 4° do Decreto-Lei n. 739, de
= de setembro de 1938.

O produto apreendido foi submetido a exame no Laboratória Na-
onal de Análises que, no laudo de ,f1s, 7, assim se manifestou: --gt
iálise demonstrou 'me 'a referida amostra, constituida por tinia
nulsão de cera, óleo graxo de origem vegetal, água e essência de
oleta (artificial). é de um creme destinado a amaciar a nele".

Em seguida, o autuante, em companhia do agente • fiscal da se-.
ão procedeu ao necessário exame nas escritas do fabricante do pro-
sto, apurando que no período de dezembro de 1938 a maio do cor•
•nte ano, foram dados ao consumo 1.853 vidros, pesando, cada um,

grs., selados com a taxa de 3100; 310 ditos, pesando, cada uni,
grs. e selados com a taxa de $800 e, finalmente, 203 ditos, pe-

ndo, cada um, 235 grs.. e selados ocm a taxa de 1$200, havendo,
n consequência, uma evasão do imposto, no montante Cie 2:1571;800,
uno bem esclarecido ficou no termo de exame e quadro demonstra-
vo de fls. 9 e 8.

No prazo regulamentar„ as autuadas apresentaram suas razões
• defesa.

M. S. da Graça limita-se a rectinhecer a insufficiência constatada
:•lo representante do fisco, pedindo seja permitido o recolhia-entO
o imposto ' devida„ independente de multa,. ao passo que
spana Paramés & Irmão emendem que nenhuma responsabilidade
les pode ser alribuida, por não serem eles os fabricantes da mer-
Morá.

Isto posto, e:	 '	 •
Considerando guri o produto apreendido, segundo declara o La-

oratório Nacional de Análises, no laudo de fls. 7 "é 'um creme desti,
ado a amaciar a pele" e como tal sujeito à taxa prevista ma alínea
VIII do parágrafo 7° do artigo '4° do fegblamento do imposto de
susunio em vigor;

Considerando que a rasansabilidade do expositor à vendaP nda 'decorre
o fato de nãá ter . procedido na conforniidadê do estabelecido no
o parágrafo to do artigo 87 do regidamento citado;

Considerando, porém, qua a evasão do imposto não se revestiu
e carater doloso, nem foi praticada com evidente intuito de fraude;

Resolvo julgar procedente o auto de fls. 516 e imponho às firmas
. S. da Graça a multa de 2:157$800, além da obrigação de recolher

:ual„importâneia de imPoslo devido, nos preciso a- termos do ardi-
) 219, parágrafo 60, "a", eombinado com os artigos 81 e 204 e a
spana Paramés & Irmão a multa de 509$000. mínimo ao artigo 81,
Mo do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Intime-se para •o pagamento das quantias devidas, no prazo de
O dias, sob pena de ,cobrança executiva, salvo recurso, dentro de
3 dias, observadas que sejam as formalidades do decreto-lei n. 607,
e 10 de agosto de 1938.

N. 907-1939 Cl Santiago & Ferreira - À vista do que consta
este processe que correu todos os seus trâmites regulamentares,
algo prociedente o auto de fls. e imponho a Santiago & Ferreira a
mita de um conto de réis (1:000$000) mirim° tio parágrafo único
o artigo 52 do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
ias, sob pena -de cobrança executiva pelos meios legais, salvo o re-
urso dentro de 20 dias, observadas as exigências do decreto-lei nú-
nero 607, de 10 de agosto de 1938.

Idêntico despacho foi proferido no auto n. 1.231-39 clakisé Coelho
- Multa 500$000.

N. L098-1939 clAlves Santos & Araujo - A vista . do que.consta
este processo que correu todos os seus trâmites regulamentares,

julgo procedente O auto de fls. e imponho a Alves Santos' & Araujo
a multa de 229$400, devendo, lambem. recolher o imposto devido,
de 114$700, nos-termos dos artigos 32, 38 e 39 do decreto n. 22.061',
de 9 de novembro de 1932.	 •

-Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de . 30
dias, sob pena de cobrança executiva pelos meios legais, salvo o re.
curso dentro de 20 dias, observadas as exigências do decreto-lei na..
mero 607, 'de 10 de agosto cie 1938.

Idêntico despacho foi preferido no auto n. 1.045-1939 cJ. Bo-
gossian. - Multa 1:149$000 - Imposto p83$000.

N. 818-1939, contra alartine'.1i Martinelli. - Com fundamento
nos arta. 111; § 12, e e 81, 1, do decreto-lei n. 739, de 24 de selem--.
bro de 1938, foi lavrado o auto de fls. 4-5, contra Martinelli &
Martinelli.

Consta do auto que a firma de que se trata remeteu pela Estrada .
de Ferro Central do Brasil duas caixas com o peso bruto de 287

' quilos, contendo trinta e cinca peças de tecidos de flane.:a estam-
pada, 'vendidas à firma Arp & Comp.,- e acompanhadas da nota do
venda n. 53, de 17 de abril do corrente ano e da guia de selos n. 63,
da mesma data, estando o imposto calculado na base do $060, ao
invez dê $110, do conformidade com a nota 8', combinada com o in-
ciso 2° da alínea 1, do § 1°, do art. 4°, do regulamento citado, lia-.
vendo, era consequência, a diferença de imposto. de 69$400.

Defendendo-se, a autuada alega que o produto por ela remetido
foi adquirido ao fabricante S.A Moinho Santista, sofrendo, apenas,
em seu estabelecimento, beneficiamento e -que conforme Se vê cia
guia apensada ao processo e apreendida pela fiscalização, a dife-
rença do imposto foi regularmente satisfeita, salientando. ,tanda. que
ao invez de pagar $050 por metro, como determina a lei, f-io
razão cie $060, por metro. •

A petição de defesa está acompanhada da guia n. 2.763, de 22
de dezembro de 1938 da S. A. Moinho Santista e da uma folha tio
"Diário Oficial" do Estado de São Paulo, onde se vê' a re sposta que
a Recebedoria Federal nesse'Estado deu a uma constrita formularia,
pela autuada.	 •

• O autuante. em informação prestada a fls. 10, sustenta a pro-
cedi:Isca da ação fiscal, sa'ientaudo que a guia e a nota 'nadadas
juntamente com a mercadoria apreendida, nenhuma alusão fazem
a circunstância de se tratar, no caso, de beneficiamento, ao paga-
mento da taxa primitiva,

Aobrda ainda o falo de não haver qualquer identdade entre a
mercadoria referida na guia apreendida peças com 1 .387,11 dá
.flanela estampada, e a da guia apresentada com a defesa - 73 peças
com 4.841m,0 de agodão tinto.

Isto o que obsta do processo.
A firma autuada, conforme se vê das peças que instruem o'

processo, remeteu 35 peças de flanela estampada acompa'nhadas' das
nota e guia, onde nenhuma referência é feita ao . pagamento dá pri-
mitiva taxa, nem ao fato de se tratar de mercadoria banefiennia.

Ora, a nota 1, do § 12, do art. 4°, do decreto-ei n. 739, de 1938,
estabelece que tecidos recebidos ou adquiridos pelas fábricas e
tinturarias para beneficiamento incidirão no acréscimo 'do imposto,
quando ficar provado, por meio da nota de que trata o art. 88 e das
respectivas guias seladas, o pagamento da primitiva taxa, estando,
em caso contrário, sujeite ao imposto integral".

No ato da autuação, a prova exigida não foi satisfeita_ e, com a
juntada da guia com que a autuada- pretende justificar o pagamento
por parte do fabricante da taxa primitiva, ainda assim a sua situa-
ção não se modifica, como bens salientou o autuante, por isso que
nenhuma identidade ha entre as mercadorias referidas na guia apre-
endida e na que foi apresentada como elemento de defesa.

• Diz, à autuada e nesse sentido j untou uma folha do -Diário Ofi-
'ciai" do Estado de São Paulo que, em tempo oportuno, .consultou
como proceder ao estarapilhamente dos tecidos que benefi :lava e
obtida a resposta passou a se orientar lia conformidade do resolvido
pela Recebedoria Federal em São -Paulo.

Entretanto, tanto a lei como a resposta dada à sua consulta n -
d icam que aná caso de beneficiamento, os tecidos incidirão no acras-
cimo de imposto, o que importa em dizer, para o caso em questão,
qu t. autuada crink satisfazer i diferença entre a taxa anterior-
àquela a que ficou sujeito o tecido em virtude do beneficiamento,
importa a condição de ser feita a prova do pagamento da taxa ante-
rior, tudo na conformidade das regras instituidas nos arts. 6 e 4, § 12,
nota 1.` do regulamento em vigor.
• Acontece, porém, que a diferença devida, na hipótese de se ter
verificado o beneficiamento a que alude a autuada, era de $050 por
metro, ao passo que a guia remetida juntamente com a mercadoria,
foi selada na base de $060 o metro, com se se- tratasse de tecido
compreendido na alínea 1, inciso 2." do § 1.° do art. 4.* do regula-
mento do imposto de consumo.

Não é admissivel que, após consultar à repartição e em face da
clareza do texto legal, a' autuada satisfaça o pagamento da diferença
do' imposto a mais, como no caso em Mc°.

Tanto a guia de selos n. 63, como a nota de venda n. 53, ambas
de 17 de abril do corrente ano e que foram apreendidas juntamente
com ,a mercadoria omitem as circunstâncias de se tratar de produto
beneficiado Cujo imposto' primitivo tenha sido pago pelo fabrican-
te.

Entretanto a nota do a 12 cio art. 4.°, estabelece a obrigato-
dedada da prova do pagamento da Laxa primitiva ser feita por melp
da nota de que trata o art. 88 e das guias seladas.
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Nessas condições, tudo Visto e bem examinado, e:	 N. 1.410-1939, contra António Francisco Pereira - A vista do
Considerando que a infração relatada no auto base deste pro- que consta deste processo e estando positivadas e confessadas as

cesso esta materialmente provada, com a apreensão da mercadoria, infrações nele arguidas,
nota de venda e guia de selas; 	 Resolvo julgar procedente o auto de fls 4/5 e imponho à firma

Considerando que a autuada não satisfez a única condição im- Antônio Francisco Pereira a multa de 1:0008000, mínimo cio§ 1a,
posta para que gosasse da faculdade do pagamento, apenas, da	 letra "e", do art. 111, combinado com os arts. 111, § l', "a", 122 e
ferença do imposto; 	 206, do decreto-lei n. 739, de 2-1 de setembro de 1938.

Cunsiderando que a capitulação, no processo, do art. 81, -i-, cons- 	 Depositada a multa, entregue-se a mercadoria mediant, as for-
titue, por certo lamentavel equivoco do autuante, por não Lar qual- malidades legais.
quer relação com o fato descrito no auto;

Considerando, enfim, o que mais do processo consta;	 Intime-se para o pagamento da quantia devida, no prazo de 30
Resolvo julgar procedenle o auto de fls. 4/5 e imponho v firma dias, sob pena de cobrança exeucutiva, salvo recurso dentro de 20

dias, observadas que sejam as exigências do decreto-lei n. 607, deMartinelli & Martinelli a multa de 1:0008000, mínimo do artigo 111,
§ 12, -e-, do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938. 	 10 de agosto de 1938.

Feito o depósito da mufla e atendidas as demais exigências regu- 	 N. 940/1939 c/alc. Kinlay S/A. - A' vista do que consta deste
lamentares, - entregue-se a mercadoria apreendida. 	 processo é estando positivada a infração nele arguida,

Intime-se para o pagamento da quantia devida, no prazo de :30
dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias,

	

	 Resolvo julgar procedente o auto de fls. 7 e verso e imponho à
firma Me. Kinlay S/A., a multa de 6008000, mínimo do paaágrafo 16,observadas que sejam as exigências do decreto-lei n. 607, de 10 de
letra d, da art. 111 do Decreto-Lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.agosto de 1938.

N. 937/1939 c/ Levy Gasparian - Á vista do que consta deste Intime-se para o julgamento da quantia devida, no prazo de 30
processo que correu todos os seus tramites regulamentares, - julgo dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias,
procedente o auto de fls. e imponho a Levy Gazparian a multa de observadas que sejam a.s exi gências do Decreto-Lei n. 607. de 10 da
5008000, mínimo do artigo 11. 122, combinado com os mis. 88 e 111, agosto de 1938.
§ 1.° "-a- do decreto-lei n. 730, de 24 de setembro de 1938. 	 N. 571/1939 c/Pereira Almeida & Cia. Ltda. - A' vista da infor-'Intime-se para o pagamento da quantia devida na prazo de 30 mação prestada pelo autuante e atendendo às reiteradas recomenda-dias, sob pena de cobrança executiva pelos meios legais, salvo o re- ções do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, julgo improcedente o auto de
curso dentro de 20 dias, observadas as exigências do decreto-lei ná- fls. 4/5 e determino o seu arquivamento na forma da legislação em
mero 607. de 10 de agosto de 1938. 	 vigor.N. 1.108/39 contra Bráulio Braga. - À vista do que consta deste
processo que correu à revelia, conforme' termo lavrado is fls. 5, julgo 	 N. 101/1039 c/Moinho Inglês - Com fundamento nos arts. 111,

1°procedente o auto de folhas e imponho à firma Bráulio Braga a multa	 - a -, 88 e 122 do Decreto-Lei n. 739, de 24 de setembro de§	
'de 1:0008000, máximo do art. 111, § 1°, letra "i", combinado com o 1938, foi lavrado contra a firma Moinho in glês o auto base deste pio-

art. 222 do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938. 	 INSS°.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30 Defendendo-se, diz- a autuada que entregou os documentos recta-
dias, sob pena de cobrança executiva pelos meios legais, salvo o re- mados no auto a empresa transportadora da mercadoria, não podendo
curso dentro de 20 dias, observadas as exigências do decreto-lei nú- responder pelas faltas arguidas no processo.
mero 607, de 10 de agosto de 1938. 	 Intimada, deixou, a Empresa de Transportes Rodon5rrea Ltda.

N. 877/39 contra Abílio Augusto Lopes. - À vista do que consta correr o processo à revelia, dando motivo ao termo de fls. 13.
deste processo e estando positivada a infração nele arguida, - resolvo 	 Isto posto, e e.stando positivada a infração cio artigo 122, § 3°,julgar procedente o auto de fls. 3 e verso e imponho ao autuado AN- .do regulamento citado,
lio Augusto Lopes . a multa de 5008000, mínimo do § 1°, tetra "b", 24
parte, do art. 111 do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.	 Resolvo julgar procedente o auto de fls. 4/5 e imponho às firmas

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias, sob Moinho Inglês e Empresa de Transportes Rodoférrea Ltda. as multas
pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, obser- de 250$ e 500$, respectivamente, de conformidade com o disposto na
vadas as exigências do decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938. aludido parágrafo 3° do art. 122 combinado

 de 1938.
combinado com o artigo 222 do De-

N. 1.107/39 contra Samuel Lerner. - À vista do que consta ereto-Lei n. 739, de 24 de setemb
deste processo que correu à revelia, conforme termo lavrado à fls 5, 	 Intime-se para o pagamento das multas no prazo de 30 dias, sob
julgo procedente o auto de folhas e imponho a firma Samuel Lerner pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, observadas
a multa de 1:000$000, máximo do art. 111, § 1°, letra "i", combinado as exigências do Decreto-Lei n. 607. de 10 de agosto de 1938.
com o art. 222 do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30 gem:Para publicar, novamente, com as alteracões constantes da mar-
dias, sob pena de cobrança executiva pelos meios legais, salvo o re-
curso dentro de vinte dias, observadas as exigências do decretoalei	 Auto n. 888 de 1936 - Tendo em vista os termos do Decreto-Lei
n. 607, de 10 de agosto de 1938. 	 n. 5, de 13 de novembro de 1937, considere-se "devedor remisso"•

o autuado Carlos Alberto Delgado de Carvalho, engenheiro arquiteto,
N. 1.135/38 contra Mário Brandi. - A vista do que consta desta residente e domiciliado à rua Paisandú 93, o qual notificado a efe-

uar o pagamento da divida dentro do prazo regulamentar não o fez,
processo e não estando positivada a infração nele arguida, resolvo t
julgar improcedente o auto de fls. 4/5 e determino o seu arquiva- incorrendo assim, nas sanções estipuladas no decreto citado. Eneami-mento na forma da legislação em vigor. 	 nhe-se o processo -à Procuradoria Geral da Fazenda Pública para a ne-N. 2.106/38 contra Alves, Azevedo & Comp. - À vista do que cessaria inscrição da - divida depois de oficiado às repartições compe-
consta deste processo e estando materialmente provada a infração tentes para os efeitos de idoneidade estabelecida no referido decreto,
nele arguida, com a apreensão das estampilhas, resolvo julgar pro- salvo si feito o depósito da importância exigida na forma e para os finscedente o auto de fls. 5/6 e imponho à firma Alves, Azevedo & Comp. indicados 

DOS artigos 1° e 3°, do Decreto-Lei n. 42, de 6 de dezembroa multa de 2008000, mínimo do art. 64 e § 1°, do decreto-lei n. 739, de 1937. Recebedoria, 23/6/39. O diretor, Xisto Vieira Filho.de 24 de setembro de 1938.	 (x) Re produz-se por ter sido publicado com incorreções.Dê-se' ciência à firma autuada, com prazo de 20 dias para re-
curso, observadas que sejam as exigências do decreto-lei n. 607, de	 EXPEDIENTE Do sn. ASSISTENTE
10 de agosto de 1938.

N. 1.625-193A, contra Manuel Maia - Á vista do que consta des-
te processo e considerando que os autuantes deixando de axaminar
si a mercadoria estava devidamente selada, omitiram o ponto prin-
cipal de sua ação fiscalizadora,

Resolvo julgar improcedente o auto de fls 3/4 e determino o
seu arquivamento na forma da legislação em vigor.

N. 968-1939, contra Davi Paias - Á vista do que consta deste
processo que correu à revelia, conforme termo de fls. 5,

Resolvo julgar procedente o auto de fls. 3 e verso e imponho à
firma Davi Paias a multa de 2:0008000, máximo do artigo 81, se-
gunda parte, combinado com os arts. 72, 112, § 9 0, -c- e 222 do
decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Intime-se para o pagamento da quantia devida, no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança exeucutiva, salvo recurso dentro de 20
dias, observadas que sejam as exigências do decreto-lei n. 607, de
10 de agosto de 1938.

N. 158-1936, contra Calina Bittar - Á vista do que consta deste
processo e considerando que das diligências procedidas não se con-
seguiu apurar o verdadeiro responsavel pela falta nele arguida,

Resolvo julgar insubsistente o auto de fls. 2/3 a determino o
seu arquivamento na forma regulamentar.

Em 26 de julho de 1939

Requeriiliantos:

N. 26.996 - António Bento de Sousa. - Proceda-se a inscrição
nos termos do parecer. Imponho a António Bento de Sousa a multa de
100$, mínimo da lei.

N. 26.995 - Electro Metal S/A. - Idem..
N. 22.938 - Panair do Brasil S/A. - Proceda-se à inscrição (k

coleta nos termos propostos, e anote-se a isenção a partir do exer-
cício de 1932 cancelando-se as certidões de divida indicadas. Cumpri-
do o despacho, encaminhe-se o processo ao Gabinete do Sr. diretor.

Notificações:
N. 7.987 - Barros & Oliveira. - Em face do que consta do pre-

sente processo, reconsidero o meu despacho de 1 de junho de 1938, par.
impór, como imponho à firma Barroso & Oliveira, estabelecida à es
traria da Posses n. 522, a multa de 210$, com a obrigação de recolher
importância de 10$ relativa aos emolumentos de registro. A' firma no.
tificada assiste o direito de recurso dentro de 20 dias, mediante pr‘-
vio depósito das importâncias exigidas.
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Diretoria do Imposto de Ilcíntzt

1\t']ItiI 11() sn. neuereat

Em 27 de julho de 1939

Ofícios expedidos:

— Sr. general secretaia.;. g..ral tiu 1\iieisi.é, :o da Gueria
- :eolicitando i1)formac6es sobre o Major 01194. R: . de ,Y,kejea.

N.	 — Sr. general secretario e. , ral	 da (tecera
infornitieões sobre o oficial 1)il.ent_.11.1.) (temes Men-

• 210	 Sr. diretor da Recehialoria do 1 li r. Is _Pede-rol --
1111,4 processo aqui protocolado sob n. 12.151-39.
N. 195 — Srs. membros do Primeiro Cnris"Ino de Contribniníes

itena , lendo processo de recurso em que é ni t.clessado _Alfredo
Iredo.
• 1.308 — Sr. chefe da Secção do Imposto shi Renda ---- Niterói

- itemetendo processo em que é interessado ,T(. n ,,". da Silva Florindo.
N. 1.309 — Sr. chefe da Secção do 'Imposto de ;tenda -- são

— Remetendo processo em que é inter.i .esad .4 Benedito Si-

Cred0De'+ C4 l 1lVi4ia110', 	nos ter i eúm cio (1.,.1‘t1i.
miuso 23.298, de 27 de outubro cl C4'i3„ no dia 2 (L,	 peóximo
yoaloure, dás 15 às 1'7 beras•

Processos:

N. 2.422-1930 ---- 1iedoiie Tio 1 &
N. 225-1925 — Companhia Telefonica Brasileira.
N. 238-1930 — Anglo Mexican Pelcoleurn Company.
N. 3.610-1925	 Estado de 3Iina- Gerais.

. 1.390-1928 — Lul tgardes de ci.sleo.
e , e lf 8_1930 _ E. Ferro S,	 lo-ltio Grande .

Ministério da Marinha
Diretoria do Pessoal

I'4Ivis.0	 PEssom,

Portaria de 26 de julho de 1939

O ministro de Estado resolve coneeder a Mário da Sibo :Aguiar,
extranumerario-mensalista, "Auxiliar de Escrita de 5" ciasse", cinco
( 5 ) 1110505 de licença. de conformidade com o ad, 41, jo deeL,cto
111010 11.663, de 1 de fevereiro de 1921.

	nIn

Os óroàos oficiais são enecntrados à venda. diariamente,

,, a
N.. 1.310 — Sr. chefe da Seeção do 'Imposto de Banda — Belo

•afonte -- Remetendo processo oro que é interessado Rafael . Fer-
,eles Guimarães.

N. 1.311 — Sr. chefe da Secção do Imposto de Renda — r_toiania
— tiemetendo processo em que é interessado José Alves Mota .

N. 1.312 — Sr. chefe da Secção do Impost„41 Remia __ „Niterói
Remetendo processe Eli/ que é interessado Jo.'6e, Marques Pereira.

Requerimentos despachados: 	 C11:	 3 as bancas de jornais, nesta Capital, em Niterói, Pe-
Processo n. 0.411-39 — Ida Barradas Serei 	 .	 Eaça-se na

leração de fls., a retificação solicitada.
Processo ii. 10.014-39 — Max Gallant. — Tendo em vista a pro-
•roduzida pela certidão de fls., defiro O pedido feito pela inicial.
Processo n. 12.192-39 -- Liga do Comércio do P.Ío de Janeiro.—
a pet ição.

trópolis, Terezópolis e outras cidades circunvizinhas; na sedo
da Imprensa Nacional e no edifício da Indústria do Jornal,
à praça Marechal Âncora (Ponta do Calabouço).

Os números atrazados encontram-se à venda, lodos os
dias úteis, das S às 18 horas, somente nos balcões do edifício

EXPII:DIENTE PO SP.. AssisTnNut

lda 27 de julho cie. 1939

Requevinwniw despachado	 da praça Marechal Âncora, sendo que aos sábados o expe-;	 s:	 •

Processo n.	 — Mário Auguste	 e=0 Cle

.k1 .0--5e OS
Processo n .9.027-39 --- Guilherme G . Monte s . -- Reti f ique-se
Processo ri. 9.050-39	 Washington Garcia — Fiça-se a iete,-

deduzindo-se na cédulo -C" e da renda global 9 que couber-.
Processo ri. 9.076-39 -- Teófilo r)ias Ribeiro. -- Eaça-se a me-
ai 40 pedida.ilae,efe, DA IIEKIILIC kP!.:SP.\.II	 Ou SR. eme.
Processo e. 9.718-39 — Ofélia Yerreira. 	 le f tli.e.er,c,o. O ;,eciba

sO poderia fazer prova se estivesse core 3 IIDIDa

processo n. 10.122-39 -	 Fraiddin Palmeira. --- Faça-se a reli.

e5e.Preeesso ri. 10.729-39 -- Artur 'Frederico de NoronIR. — Faça-
, ret i f icação.

proc,,eso	 41 .011-39	 Abelardo Figueira. — .koresentern

a,-;. 6e.s ein Iõrmulas.pró prias, de acordo com o art. 91 do regula-

eito.
Peocesso ri. 11.255-39	 Luiza Etelvina de Castro 131116a. —

Hei-se a retificação.
Processo n. 11.271-39 — .Taelts Carlos Maciel_ — Façam-se as

t;íicacões pedidas.Processo ri. 11.291-39 — Lauro Correia de Brito. -- Faça-se a
reçrlo solicitada.

Processo n. 11.390-39 — Davi Ribeiro Guimarães. — Faça-se
ieelusi3o de juros solicitada.

(*) Processo n. 11.408-39 — André Rodrigues dos Santos. —
11G.f, a origem dos rendimentosProcesso ri. 12.180-39 — Francisco Tavares. da Cunha Melo.—

iel-se a inclusão solicitada,
—

Vtlitissõo 
Encarregada da Liquidação da Divida Flutuante

Credores que são convidados a satisfazer as exigências determi-
.eedos nos respectivos processos pelo Tribunal de Contas. dentro de

Hl dias, contados da data desta eegimda publicação

Processos:
tti, 84-1918 -- André Ulson Júnior.
N, 317-1923	 Diversos diaristas das Obrne do Porto da ('a-

r.iit.
N. 700-1025	 Rede Viação Sol Mineira.
N. 1.884-1920 — Leandro Bento de Oliveira.
N , 2.503-1924 — Artur Alcânt ara de Andrade.
N. 10.10.3-1923 — Alves & Cia.
N . 11.507-1923 — Paulo Put ten .
N. 13.417-1923 — Maria Guimarães Ribas,

Repetido por ter saído com o número trocado,

(Heine se encerra às 14 horas.

Ministério da Guerra

Lm 21 de julho de 1939

Na exposiçào de motivos eia iju o Sr. presidente do Departa-
mento Administrativo do Serviço Publico submete à consideração
de S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, o requerimento cm que
Joaquim Anastácio Monteiro de Mendonça, servente, classe 1), do
Quadro I do Ministério da Guerra, pede transferência para igual
clas:se e carreira do Quadro 111, do mesmo ministeeio e na qual
opina pelo indeferimento do pedido por não ter o requerente dois
anos de exercício no cargo que ocupa, foi exarado o seguinte des-
pacho: 'Indeferido".

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO ia FSTADO DA GULSW,A

Apostilas:
No decreto de 21 de julho de 1939 que manda considerar o major

reformado Alfredo de Lima Botelho promovido a este posto cai 2
de agosto de 1911, ao de tenente-coronel em 11 de setembro de 1918,
e reformado compulsoriamente no posto de coronel em 2 de fevereiro
de 1920, visto contar mais de 35 anos de serviço, sem direito, porém,
a quaisquer vantagens atrazadae, foi lavrada a seguinte apostila:
"Chama-se Augusto Alfredo de Binai Botelho o oficial de quem trata
o presente decreto. Rio de Janeiro, 27 de j ulho de 1939. — Eurica
G. Dulce".

Avisos:

Ao Sr. chefe do Estado Maior do Exército declarando duc. ?Ara
atender a interesse de earater micionalizador no Estado de Santa Ca-
tarina, e de acordo com sugestão do Cornando da 5" Região Militar,
declaro-vos haver determinado a es.se comando seja destacada oro Rio
do Sul a Cia. Quadros do 32° D.G., a miai continuará a depender do
Comando do Btl., inclusive no ponto d'r vista administrativo (aviso
n, 31).

Min¡stério da GLieera -- Rio de Janeiro, 25 de julho de 1939 —
Aviso n. (395.

Se. :;ceretário geral do Ministério da Guerra:

Em face dos motivos Constantes de vossa informação sol. n. 2.563
A/S1, de 11 do corrente, da qual se evidencia o não cumprimento,
por parte de algumas repartições; de disposições contidas nos deere'cos
ris. 12.296 e 14.061, respectivamente, de 9 de dezembro de 1916 e
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1 de fevereiro de 1921, referentes às faltas de funcionários ao serviço,
declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvo:

a) dar por bem recomendada a fiel observância dos decretos
acima referidos, no que dispõein sobre faltas de funcionários ao ser-
viço;

b) que, recebida a comunieaeão a que se refere o art. 6" do de-
creto n. 11.663. de 1-11-921, a autoridade competente providencie
para que a moléstia do funcionário seja constatada por médico
militar;

e) que a prova a que se refere o § 1 0, do art. 14, do decreto
n.-14.663, que assegura ao funcionário 2/3 de Seus vencimentos, seja
feita com atestado passado pelo médico militar, que, pelas suas
funções, estiver indicado para constatar a doença;

d) que, nos casos de faltas -sem motivo justificado, além da perda
total de vencimentos, se apliquem ao funcionário faltoso as dispo-
sições disciplinares previstas em lei. - General Eurico G. Dutra.-

-
atniistrio da Guerra -- Rio de Janeiro, 25 de julho de 1939 -

Aviso n. 696-
Sr. secretário geral dó Ministério da Guerra:
Declaro-vos. em retificação ao aviso n. 678, de 20 de julho cor-

rente, o seguinte: .
I --- Considerando • que ha todo o interesse de ordem financeira.

em que as instalações - e mobiliários, das unidades, estabelecimentos
militares; serviços- e • quartéis generais; Obedeçam os moldes da mo-
déstia e simplicidade,- compat íve ia- com a profissão militar;

II censiderando que assim procedendo, as verbas orçamen-
tárias que lhes são atribuidas alio ficarão sobrecarregadas e resultarão
folgas em benefício de outras providências .destinadas a atender às
diferentes necessidades do Exército, mais diretamente em relaeàu
com a sua verdadeira eficiência e finalidade:

Resolvo que tenham integral adoção neste ministério as
instruções e• speci ficações baixadas pelo Departamento Administra-
tivo do -Serviço Público; •em- -portarias ns. 164. 165 e 167, de 24, 29
e 31 de maio, publicadas -nos . "Diário Oficial" de 7. 15 e 17 de junho,
respectivamente, tudo -do -corrente ano, nos diferentes orgãoa deste
ministério, ficando -assim padronizadas as :diversas peças de mobi-
liário em apreço.- - General - E wr leo fl.- Dutra-.

Despachos:
Em 21 de-julDo de -1939-	 •
Foi designado O Tenente-Coronel Miguel Salazar Mendes de Mo-

sais, para desempenhar as funções de Chefe da Comissão de Tom-
bamento dá Diretoria . de Engenharia.

Em . 25 de julho:
Foi transferido o estágio do _Capitão Alberto °ronco (ateria do

Estado Maior da - 5 1 Região Militar para a Diretoria de Aeronáutica.
Foi designado para exercer as .funções de Ajudante de Ordens do

General Diretor de . Artilharia, o 1° Tenente Alexandre Mos s Simões
dos Reis, do 4° Regimento de Artilharia de Costa em substituição ao
1' Tenente da arma de cavalaria, Valdo Chagas Nogueira.

Em 27 de julho:
Foram exonerados das •funções que exercem na Escola de Acro-

mlutica Militar como instrutores de Construções Aeronáuticas, Tecno-
logia e Motores e- de Tática de. Artilharia e Cavalaria, respectivamente,
03 Capitais-Júlio Américo dos Reis e Aluísio de Miranda Mendes.

-.FM designado" o 30 sargento José de Barros Moreira Soo/anho,
tia Escola de Aeronáutica Militar, para monitor de Instrução Militar,
da referida Escola.

Portarias:
Por portaria n. 2.423, de 27 de julho de 1939, o Ministro de Es-

Udo da Guerra, cai nome do Presidente da República, resolveu clas-
sificar no Estado Maior do Exército, o servente da classe 13, Ilipólito
José Tavares. nomeado para esse cargo por decreto de 23 de maio de
1939.

Requerimentos:
André Bullyk; Agostinho Aquino de Andrade; Cristiana Justus

Júnior; Francelina Paz da Silva e João Roberto Reincidi, pedindo pa-
gamento. - Reconheço as dividas nas importâncias, respectivamente,
de: '144$; 360$; 6:675$; 130$ e 2:913$200.

João Batista Mascarenhas de Morais, a.feneral de Brigada, pedindo
autorização para contribuir para o montepio do posto imediato. -
Deferido, de acordo com o art. 1° do decreto-lei n. 1.179, de 31
de março de 1939.

Milton Cruz, professor em disponibilidade do Colégio Militar do
Rio de Janeiro, pedindo pagamento de adicionais de 5 e 10 % sobre
vencimentos correspowientes ao período de 18 de outubro de 1918 a
18 -de julho do 1922. - Arquive-se, de acordo com as presentes In-
formações.

Olívia Guimarães Porto, pedindo . pagamento da pensão de mon-
teio e vencimentos do seu falecida marido Inocência Damasceno

Guimarães Porto, voluntário da Pátria. - Deferido o presente pe
dia°, verificado que seja o recolhimento peia 4° B. C. ao 8,
2" R. M., e o destino que lhe foi dado.

Osni Caldeira, Capitão, pedindo seja posto à disposição do re
querente um fuzil Mauser, modelo 1908, selecionado pelo Arsena!
Guerra do Rio, para o fim exclusivo de treinamento c participaçã
nas provas militares de tiro ao alvo. - Deferido.

Pedro Dantas de Mendonça, 1° Tenente, pedindo a restitubfg
quantia de 131$400. - Reconheço a dívida.

Sócrates Pires, 2° Sargento artífice de aeronáutica, do 2° Regi
inepto deAviação, pedindo permissão para prestarseus serviçes
Viação Aérea •São Paulo. - Deferido-.

ExPEDIENTE DO CUEFE DA DIVISÃO Do GABINETE DO amansrno DA GUEBB

Requerimentos:

Prezilino José Gomes de Sousa, reservista de 1" categoria, pe
dilui.) uma segunda via de sua caderneta militar. - Apresente reeue
rimento devidamente selado.

_Secretaria Geral do Ministério da Guerra

Terceira Secção

Relação .dos. funcionários civis deste Ministério, cuja ordem
antiguidade, foi alterada em . consequência de faltis que deram ao ser
viço, organizada de acordo com o art. 11 combiurroo• com o art.
do Decreto n..2.290, de 28 df! janeiro de 1938, e circular n. 75-D/1

D  k S P  , de 20-5-39•
•

. CARREIRA DE CORREEIRO

QIY ADRO 41 I

1. Vago.	
_C_ilasae "G"

Claase "I?"

2. Davi de Andrade Pinheiro 	
João Vieira Lima 	

Existem 2 vagas.

	
Dias

730
850

Classe "E"
Dia-s-I. Jose Carvalho Abrandes 	 	 8502. Abrelino Silveira . 	 	 850

3. Manuel Bernardo da Silva 	 	 850
i. Alfredo José dos Santos 	

	

4..	 850
Existem 2 vagas.

Classe "D"

1. cristalino Manuel de Oliveira 	
). Osvaldo Coasio. . 	
3. Manuel de Vargas Lima (aguardando

Cláudio. Anaaral . de Castro 	
5, Antenor' Pinto ' de Figueiredo 	
0. Alfredo de Sousa . 	
7. José. Thomazon Primo 	
8. Nestor Martins aos Santos 	
9. Apão Lino. de Carvalho Júnior 	

10. Valeriano Nereu de Araújo Filho 	
Existem 3 vagas.

Classe "D"
Dias

1. Alvaro .13arbosa . 	 	 850
2. João. Lourenço . 	 	 850
3. Daniel. Guimarães „ 	 	 850
4. Otávio. Luiz . de Barros 	 	 850
5. João Caetano. fie Matos -	849-1/:
6. - Manuel .1:rant:iam de. Sousa Lemos 	 	 848
7. Nestor. José Barbosa 	 	 841
8. Lino José Teles 	 	 843-1/
9. Manuel . da Costa Coelho "-	 	 812

10. Ilenriq.ue _Joaé	 830-1/
Eenani do Carmo . 	 	 816

794
792
774-1,
132

Classe "13"

Classe "A"
Dias

latelvino Fel [cio d. is Santos 	 	 844
2. Migue/ Pinto de Eigneireda 	 	 236
3. Osvaldo Lontra . 	 830-1/

aposentamleria)
• •

Dias
850
850
850
850
850
850
840
899-1/,
820
789

12. Amauri Fonseca
13. Raul Silva ..
14. Albeatino Rangel . 	

Eduardo Rodrigues . 	
Existem 4 vagas.

1. Oscar. Correia da. Mata
2. Ináeio Alves dos Reis

Existe 1 vaga.

Dias

.	 850
83m)
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Relação dos funcionários civis deste Ministério, exija ordem de
antiguidade foi alterada em .consequência de .faltas que deram ao ser-

iço, organizada de acordo com o art. 14 combinade com o art. 39,
do Decreto n. 2.290, de 28 de janeiro de 1938, a circular n. 75-D/F,
do D. A. S. P., de 26-5-39.

CARISEIRA DE OPERÁRIO DE MATERIAL BÉLICO

QUADRO III

Classe "F"

38. Francisco .Ribeiro cia Silva . (sem interstício).39. João itodrigues Pereira- (sem interstício).
40. Euripedes de Castro Ferreira (sem interstício) .
41. Artur de Lima (sem interstício),
42. Benedito Laurindo (sem interstiei&
43, José Gomes Machado (sem n interstício),44. Arnaldo Marques de Lemos (sem interstício).45. Vitor Manuel Ribeiro (sem inters(ício).46. ()turno Alves da Silva (sem interstício).
47. Itosminio Teodoro (sem interstício).
48. João Gualberto da Conceição (sem interstício).
bm. Benedito Raimundo (sem intersticio)..

Existem nesta classe 2 vagas.-
Classe "C"

Dias
1 Manuel Francisco Vilar 	
2. José Alves Beraldo . 	
3. Jose Caetano da Silva 	
4. Emílio Plínio Ribeiro 	
5. Gregário Rosa (sem interstício).
G. Luiz Artur Borm (sem interstício).

Existe . 1 vaga.
Classe "E"

1. Manuel Raimundo de. Oliveira 	 	 $50
2, Abel de Oliveira Teixeira 	 .	 850.

Argemiro de Sousa Palma 	  850
4 . Alexandre Kaliehesky	 850
5. Francisco de Paula Martins 	 	 850

Deoclécio Godinho Porto 	 	 850
7. Luiz Silveira Lima 	  848
8. Pedro Franco de Alogão 	  816
9. José Alves Filho	 846

10. Antônio Carlos Soares . 	 r 	 	 845
11. Angelo Franco Garcia 	 • - 	 845
12. João Henrique Meireles . 	
13. Manuel Gonçalves Tubino 	
14. José Bento . . 	
1. José Caubelli Farina
16. Carlos Kern . . 	
17. Manuel Moisés da Silva (sem interstício).
18. Sebastião Teodoro (sem interstício)..
19. José Fontoura (sem interstício).
20. Porfirio Ferreira (sem interstício)..
21. Oscar Guilherme Jansen (sem interstício).
22. Luiz cl'Ávila Borba (sem interstício).
23, Epifânio de Sousa Coutinho (sem interstício)
24. Albertino Brum (sem interstício).
2-5. Raul José Marques (sem inte rst ício) •
26. Domingos Ferreira Nascimento (sem interstício)
27. Beuno Laurindo, José Ribeiro (sem interstício).
28. José Gaivão (tem interstício).
29. Romeu Rangel da Silva (sem interstício).

Existe 1 vaga;

1. João Ribeiro da Silva 	
2. Francisco José de Abreu 	
3. Artur Simães de Castro 	
á. Venceslau Pereira .
5. Hilário - Mário de Sousa 	
G. José Ferreira Leite .- 	
7. Armando Coutinho
8. José Francisco . dos Santos 	
b. Antônio COOTRCIO . 	

10. Gervásio Júlio de Sousa 	
11. Leopoldo Humberto de Carvalho
12. Pedro Fernandes da Silva 	
13. Vicente de Alrueida Sobrinho
14. Alcides Cunha
15. Ernesto Felix
10. Helmiro pereira
17. Valdemar de Sousa Martins
18. Nestor Manuel Braga
10. BalcluiUo Cunha
20. Antenor Redinha . 	
21. Nicanor Bento Gonçalves
22. Alfredo Scienza . 	
23. Cícero' Rangel da Silva
24. Américo Martins das Neves 	
25. Manuel . tematinci dos Santos 	
20. José de Aquino Santos 	
27. Anaurelino Silva (sem interstício)
28. Emídio Alves (sem inteestício) .
29. João de Deus Silva (sem interst(cio):
30• Antônio Alves Abreu (sem interstício).
31. Benedito José de Oliveira' (Seni interstício t.
n3?. 

Antônio Francisco Peixoto (sem interstício).
32. João Antônio de Jesus (sem interstício),
34. Belarmino Pereira da Silva (sem interstício)
35. JoãoBarbosa Reis -(sem interstício). •
36. Basílio Fernandes de Oliveira (sem interstisio).
37. João Paulo Zantos Júnior (sem interstício).

• 850
850
850
823

Classe "D"

	  , 	

850
850
850
849
849
847
847
S46
846
846
841
841
840
839
833
830
828
824
824
822
800
797
795
7'71
728
721

Dias

...

850
850
850
849
848
848
847
847
847
846
844
837
835
833
833
633
831
827

.826
822-2/3
8204819
817-2/3
816
801-1/3
801
801
774
768
698
672
010

••n

1. Teodoro Kalicheski
2. 'leitor Ornar Martins 	
3. Pedro 'Castro Fontana . 	
4. Otorino Amaro Rodrigues 	
5. José tome . 	
6. Manuel Nunes da Silva 	

7. Moisés Dubois . 	

Dias
•850

8,50
650
850
-050
850
760-1/3

5/3. Em 26 de julho cio 1939. - M. L. Nelto dos Reys, major
hon. chefe da S/3.

Primeira Circunscrição de Reerutamento Militar
• FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Relação dos funcionários que compareceram a esta C. R. a tóm
os documentos do quitação com o Serviço Militar revestidos de todas
as formalidades legais, satisfazendo as exigências . do Decreto nú-
mero 24.710, de 12 de julho de 1934:

PREFEITURA

Dionsio Maria Rodrigues de , Moura, filho de José Silvio de
Sousa Moura, brasileiro, da classe de 181. - Documento: Led. rú-
mero 2.814, da ia C. R.

Alfredo de Araujo Gonçalves - Não consta filiação. - Documen-
o: Cert. Militar, passado pela Diretoria de Fundos do Exército.

Cândido Magalhães, filho de Otávio Augusto Magalhães, brasilei-
ro, da classe de 1887. - Documento: Cert. n. 2.562.

Fernando Silveira de Andrade, filho de Francisco Silveira de
Andrade, brasileiro, da. classe de 1888. Documento: Geri. nú-
merc 2.706, da 1' C. R.

Hildebrando Barbosa Viana, filho de Cândido Antônio Barbosa,
b: asileis°, da classe de 1903. - Doeuníento: Cert. n. 132.365, 3'
Cat. da r C. R.

1. José Maurício Mosria
- 2. José Lopes

3. Joselino Frozen • 	
4. Benedito Lindolfo da Silva 	

Dias	 5. Júlio Pereira . 	
G. Severino Nunes de Figueiredo
7. Jorge Marques da Silva 	
8. Henrique Paula de Sousa 	

Porlíric Lopes da Silva 	
Faustino Ribeiro . 	
António Leal de Siqueira 	
Adelgides Nunes . 	
Damásio Bras .. 	
Francisco Silva
Sol Gonçalves Tubino
Roberto Katiehesky
João •Giffoni Filho
Luiz Pereira Pinto 	
Benedito dos Santos
Álvaro Brun . . 	
José 1saltino da Luz 	
João Valentim Correia 	

23. Abílio Conceição Fontoura . 	
24. Eduardo Elizário Klinkwski 	
25. Nestor de Azevedo Costa 	
26. JacoloMayer
7. Franklin Dubois	 	  .....

. 

28. Júlio - SilVério . 	 á 	
29. Sebastião "José . 	
30. Geraldo Crispim de Castro 	
31. Francisco Teixeira de Sousa 	
32. Inácio Rornan Filho . 	
33. Aucides Júlio (sem interstício)
34. Adão Vilela Vargas de Andrade (sem inte.est feio),
35. Durval Alves 'da Silva (sem interstício)
36. Olí Fernandes de Oliveira (sem intersticio).

Dias	 37. Romeu Araújo . (sem interstício).
38. Luiz Conceição Filho (sem interstício).

Existem nesta classe 39 . vagas.

	

.	 Classe "A"

9.
10.
11.
12.
14.
14.
15.
16.
17.844 18.

842-2/3 29.
822	 20.801	 21.787	 22.

q.. mui, 111•lin	 11 im pem! •	 Mil• 111111•11~	 MIIIIMMENEM•••11 NIMemi em.
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Jorge José Maria, filho de Ciriaco José Maria, brasileiro, da classe
de 912. - Documento: Geri. n. 146.985, da 1 Ca:.

José Aleixo, filho de Isabel Maria de Saldam', brasileiro, da
classe de 1CCS. - Documento; Cert. n. 119.025.

José Maria Guerra,- filho de João Guerra, brasileiro naturalizado,
da casse de 1875. - Documento: Cert. n. 2.696.

Otávio Paulo da Silva, filho de Manuel Pawa da Silva, bras,i-
leiro, da classe de 1902. - Documento: Cert. n. 12.021.

Osvaldo Ibraim Ene, filho de Olinda Nascimento, brasileiro, da
classe de 1014. - Documento: Cert. n. 15.189, 3' Cat.

José Gomes de Oliveira, filho de Torquato Meria da Assunção,
bcasileiro, da classe de 1883. - Documento: Ceet. n. 271.

Sebastião Rodrigues Pinheiro da Si:va, filho de Clarimundo Ro-
drigues Pinheiro da Silva, brasileiro, da classe de 1912.•- Do-
cumento: Ce • t. n. 101.001.

Clovis Barbosa FaIção, filho de Valério Barbosa Falção, brasi-
leiro. da classe de 1902.-- Documento: Cert.

Mário Alves, filho de •osé Alves, brasileiro naturalizado, da
classe de 1893. - Documento: Cert. n. 2.537, da 1* C. 'It.

Lar;os Alves dos Santos, filho de João Alves dos Santos, brasi-
leiro. da classe de 1916.-- Documento; Cert. n. 199.048.

Ernesto Vieira de Castro, filho de Antônio Vieira da Fonseca
Castro, brasileiro, da classe .de 1887. - Documento:- Cert. n. 1.625,
cia 1' C. 11.

Aristeu de Sousa Lima, filho de Laurindo de Sousa Lima, lira-
• eivo, da classe de 1916. - DocumeeKo: Cért. n. 131.517.

Mário Filei° de Mendonça, filho de Filei() 'Braz de Mendonça,
brasileiro, da classe de 1901. - Documento: Cert. n. 119,021, 3'
Cat.

João Luiz Soares,. filho de Antônio Luiz Soares, brasileiro, da
classe de 1878. - Documento: Cert. n. 2.685, da 1' C. R.

. Manuel Pedro de Araujo, filho de Manuel Cândido de Araujo,
brasileiro, da classe de 1886. - Documento: Cert. Militar.

Júlio Francisco Viegas, filho de José Francisco Viegas, brasileiro,
da classe de 1905. - Documento: Cert. Militar, sin.

Antônio dos Santos Adão Júnior, filho de Antônio dos Santos
Adão, brasileiro, da classe de 1900. - Documento: Cert. n. 412, P
Cat.

• Joaquim Vaz Figueira, filho de Jacinto Vaz Figueira, brasi:eu o,
da classe de 1907. - Documento: Cad. n. 9.454.

-Otavio Marie Cantão. filho de Raimundo Perminio Ferreira Can-
tão, brasileiro, da classe de 1900. - Documento: Cad. n. 511.

Elói Guilherme da Silva, filho de Francisco Guilherme da Silva,
brasileiro, da classe de 1911. - Documento: Cad. n.. 1.103. 1'
Cat.

Edison Dutra, filho .do António Dutra, brasileiro, da classe de
1909. - Documento: Caderneta Militar, da Reserva Naval.

José Macado Rosa, filho de Francisco Machado Rosa. brasileiro,
da classe de 1911. - Documento: Cad. n. 3.321. de P Cat.

José Alexandrino de Lima, filho de José Alexandre de Lima,
brasileiro, da classe de 1900. - Documento; Cert. n. 5.4 17, 3'_Cat.

Antônio Carneiro da Silva, filho de Antônio Mendes Carneiro
da Silva, brasileiro, da classe de 1915. - Documento: Ceet. nú-
mero 43.184.

Manuel Saturnino Braga, filho de Manuel Braga, brasi:eiro, da
classe de 1890. - Documento: Cert. n. 2.260, da 1' C. Il.

José Caetano Fiuza Lima, Júnior, filho de José Caetano Firiza
Lima, brasileiro, da casse de 1899. -,- Documento: Cert. n. 11.514.

Joaquim Rodrigues Teixeira, filho de Francisco Caetano Rosa,
bras ileiro, da classe de 1896. - Documento: Cert. n. 8.681, 3'

Valfrido do Carmo Lima, filho de Joaquim do Cerne) Lima,
brasileiro, da classe de 1912. - Documento: Cad. s/n.

Em 26 ele, julho de 1939. - Everardo de Bwros Vou'oncellos,
cap. enc. Serviço de Controle.

Relação dos funcionários públicos que entraram e,nit requeri-
;reinos nesta (. Il. solicitando certificado de desobrigado do ser-
viço militar em tempo de paz por contarem mais oe 44 anos e cujos
domnuntos estão legais para futuro fornecimento Ao reeeetivo cer-
tificado, o qual deverá ser apresentado ao S. C. itmcion r.lismo, afim
de . ser registrado. Documento a ser fornecido: Ceitifieedo de des-
onrigado- do serviço militar em tempo de paz:

Mário Monteiro Espose), filho de João Paiva m. s Aajos Esposei
• Maria , Joaquina Miro Esposei, nascido em 26 de julho de 1881,
residente à rua Itú n. 16.

João de Oliveira Pacheco, filho do Gregário de OFveira Pacheco
e Alzira Frar ça Pacheco, nascido em 1894, residente a rua Armando
Almeida n. 65.

Raul Couto Braga, 1Tho de Evrardo de Sousa Braga e Maria
lImbelina do Couto Braga, nascido em 8 de março de 138.1,'residente
à rua Pereira Nunes n. 410, apartamento 3.

João Chiaverini, filho de Tomaz Chiaverini e Tecla Chlaverini,
nascido em 12 de outubro de 1886, residente à rua Angelina n. 127.

Benjamin Luiz da Silva, filho de Alexandrino Luiz da Silva e
Constância Maria da Conceição, nascido em 1887, residente à rua
João t_ardoso n. 70.

Joaqeim 1 freira Pinto, filho de Bernardo Gaveio Pereira Pinto
e Luiza Barata Pereira Pinto, nascido em 1889, residente à rua
Sousa Calda n. 95, Osvaldo Cruz.

Narciso Augusto de Menezes, filho de Manuel Teles Barreto
Menezes e Augcla Maria de Menezes, nascido em 11 do maio de 1888,
l'Ef id r l'IP à rua Dias da Cruz n. 230, casa 13.

Gaidino Pereira da Silva, filho de João Manue; Pereira da SilV
e Isabel Batista da Conceição, nascido em 1889, residente à rua Ar
Neri n. 191, casa 3.

:José da Rocha Ribas, filho de Domingos Pilai Ribas e Cedi;
da Roc ha Ribas, nascido em 3 de julho de 1895, resdente à rua Cr
pistranc de Abreu ri. 33, Botafogo.

António José Ribeiro de Freitas Júnior, filho de Antônio
Ribeiro de Freitas e Leopodina de Lima Freitas, nascido em 2 t
dezembro de 1874, residente à avenida Pasteur n. 154.

Alberto Tadeu, filho de Luiz Tadeu e Júlia Maria Tadeu, nasci,-
em 27 de maio de 1895, residente à rua Henrique Scheid n. Si, Ft
genno de Dentro.

Jaime Calherros Cota, filho de Manuel Teix: , lra da Silva Cot
e Maria. Carolina Sampaio, nascido em 1 de setembro de 1886, res
01.1e à rua Pedro Guedes n. 18.

Luiz Calheiros Cota, filho de Manuel Cota e Maria Carolina et
Iheiros Cota, nascido em 21 de outubro de 1888, resedente à. re
Vo.urtários da Pátria n. 195.

Capital Federal, 26 de julho de 1939. - Nelson Pinheiro. chel
da 1 4 Secção.

Diretoria de Intendência da Guerra
ATOS DO SR. DIRETOR

Por ato de. 21 do corrente:

- Transferências de oficiais:
Foram transferidos, em nome do Exmo. Sr. Ministro da Gume

e por necessidade do serviço, os seguintes oficiais de Adm.:
a) 10 tenente Ivan Lcônidas da Costa, do 2° G.A.C. (Cap. Fed:

para o 2° R.C.D. (Pirassununga), sem direito a ajuda de custo;
b) 1 0 Ten, Custódio Armelim Guanais, do 11 0 R.I. (S. Joi

d'El-Rei) para o E.S. da 2a R.M. (S. Paulo);
e) 2° Ten. Francisco Marcondes Teixeira Leite Júnior, do

R.C.D. (Pirassununga) para o Núcleo do 2° R. Av. (S. Paulo);
d) 2° Ten. Alberto Detamio Guimarães, da 3 a B.I.A.C.• (For

Imbui) para .) S.F. da l a R.M. (Cap. Fed.), sem direito a ajuda n
custo:

e) 2° Ten. Hélio Faria Pereira, do 1° R.A.M. (Can. Fed.) PaJ
o (i° - G.A.D. (São Paulo);

f) 2° Ten. José Fiorentino . Pereira. do 60 G.A. Do. (S. Paul(
Para o IV/20 R.C.D. (S. Paulo);

-g) 2° Ten. Jorge Novais Bannitz, do IV/20 R.C.D. (S. Paul(
para a 3a B.I.A.C. (Forte Imbui);

• h) 2° Ten. Gerson Cabral, do E.S. da 4a R.M. (Juiz de Fole
para o C.P.O.R. da ti a R.M. (Salvador);

i) 2° Ten. Manuel de Moura Silveira, do 9° R.C.I. (São Paul,
para o E.S. da 4 a R.M. (Juiz de Fora);

5) 2° Ten. José Pinheiro Fortes, da Coudelaria Nacional de Saiu
para o 1/30 11.A.D.C. (13agé);

k) 2° Ten. José João de Medeiros, do 5° R.C.I. (Quarai) para
para o 90 B.C. (Caxias);

2° Ten. Eliezer Abbot Filho, do 1/3° 11.A.C.D. (Bagé) pa!
o E.S. da 3a R.M. (Porto Alegre);

na) 2° Ten. CAndido Augusto Pinheiro Guimarães. do 2° G.A.t
(Fortaleza de S. João) para o 4° Btl. Rodv. (Aquidauana);

n) 2° Ten. Lavater Rangel de Azevedo Coutinho, do 100 13.t
(Ouro Preto) para o 1° D.C. (Petrápolis);

o) 2° Ten. Nelson Braga Moreira, da 3 a C.R. (Vitória) para
3° B. C. (Vitória);

p) 20 Ten. Manuel de Santana Sobrinho, da 15a C.R. (João Pe.
soa) para o E.M.'. da 7 a R.M. (Recife), sem direito a ajuda (:
custo;

q) 2° Ten. Alcides Falcão Macedo, do Q.G. da I.D/2. (Si
Paulo) para o E.M.I. da 2a R.M. (S. Paulo).

11 - Retificação de transferências':
Foram retificadas, em nome do Exmo. Se. Ministro da Guerr

as transferèncias dos seguintes oficiais de Adm.:
a) 2° Ten. Alfredo Pereira dos Passos, do C.I. Transmisse.

(Cap. Fed.) para o 2° G.A.C, (Fortaleza de S. João), em vez da
B.I.A.C. (Forte B. Rio Branco):

b) 2° Ten. Floriano de Andrade e Silva, do E.S. da i a RA
(Cap. Fed.) para o 1° 11.A.M. (Vila Militar), em vez do S.F.
ia R.M.:

c) 2° Ten. Gilberto Squeff, do 18° B.C. (Campo Grande) para
E.S. da 38 R.M. (Porto Alegre), em vez do II/1° R.A.D.C. (S.
Angelo):

d) 2° Ten. Elpidio Ferreira de Sousa Júnior, da Cia. Escola
Engenharia (Cap. Fed.) para o 2° D.C. (Pinheiros), em vez do
G. Ob. (Capital Federal).

1II - Transferências sem efeito:
Foram tornadas sem efeito, em nome do Exmo. Sr. Minis(

da Guerra, as transferências dos seguintes oficiais de Adm.:
a) do 10 Ten. Francisco Augusto de Castro. do 10° D.C. (Ou

Preto) para o S.F. da 2 a R.M. (S. Paulo);
b) do 2° Ten. Luiz da Costa Leite, da 2a	(Forte B.

Branco) para o 9° B.C. (Caxias);
c) do 2° Ten. José Colares Bezerra. do 1° G. Oh. (Cap. Fed.) pi;

o 2° 13.C. (Pinheiros);
d) tio 2° Ten. Joaquim Inácio de Medeiros, dal 11 0 R. Inf. (S

João d'El-Rei) para o 1° D.C. (Petrópolis).
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Os órgos oficiais são encontrados • à vendai diariamente,

em todas as bancas do joianais, nesta Capital, em Niterói, Po-
trópolis; Tereiópolis e outras cidades- ,eirennvizinhasi uki,sede
ia Imprensa Nacional e no ,edifício da Indústria do Jornal,
N praça Marechal .Âncora (Ponta do Calabouço).

Os números atrazados encontram-se à venda, todos os
dias úteis, das 8 às 18 horas, somente mis balcões do edifício
da praça Marechal Âncora, sendo que aos sábados o expe-
diente se encerra às 11 horas.

Ministério da ,Viação: e , Obras públicas,
.	 , Diretoria de Coniabilidade

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

-Despacho

EXPOSIÇÃO DE 1n1LOTIVOS N. 397

Senhor Presidente da República — A Estrada de Ferro Central do
Brasil necessitando adquirir um terreno situado no Km. 337+418, do
Ramal de Lima Duarte, no Estado de Minas Gerais e de propriedade do
Sr. João Francisco Avelar, aquisição- essa autorizada pela lei ia. 403,
do 10 de março do 1937, assinou em 27 de setembro seguinte com o Dr.
José Bernardino Alves, representante do •aludido proprietário, urn ter-
mo de ajuste, sendo o respectivo processo encaminhado por este Mi-
nistério ao da Fazenda, com o avisou. 3.039, de 29 de novembro da-
quele mesmo ano, para o fim de ser ultimada a CeS6ãO em apreço, como
lambem para ser efetuado o pagamento da importância de 7:8093200,
correspondente ao valor do irnovel.

O mencionado processo, entretanto, foi -devolvido àquela ferrovia,
afim de que se providenciasse a extraçaa de nevo empenho da despesa,
visto não"ter mais validade o do n. 5, do exercício de 1937;

Nestas condições, o pagamente da despesa. naquela importância,
deverá correr à conta da Verba 2 — "Material" — Cohsignação I
Material . Permaiiente	 sub-consignação n. 6-01), do orçamento vi-
gente; para isso; no entanto, torna-se necessário a autorização de V.
Excia., na conformidade com o que preceitua a Decreto-Lei n. 907, de.
21 de dezembro do 1938, que estabelece -normas de carater'finanteiro
para o exercício de 1939. — Rio de Janeiro, : 19 de julhode 1939. —
Iodo de Mendonça. Lima.

Despacho. — Autorizado. Em 20/7/39. -- G.-VAllGÃS. -
(20. 655/39).

ATOS DO SE. MUNISTE°'

Portaria 7:4. 347
O ministro de Estado dos Negócios da Viação o Obras Públicas, em

dome do Presidente da República:- •
•Atendendo ao que requereu o Sindicato Condor Limitada e de

Wird° com .a informação do Departamento de Aerónáutica.Civil, em
ofício ia. 2.227, de 21 deste'rnês, .

Resolve autorizai' a requerente , 'a utilizar, peio prazo de três. meses,
e piloto estrangeiro Hans Haumann,.com a •função da piloto-instrutor
nas aeronaves do tipo "Focke Wulff F. W. 200", reCentemente adqui-
ridas, sob a condição de que, embora levando a bordo-esse instrutor,
vbe a aeronave com todos os tripulantes brasileiros que o respectivo
certificado do matrícula exige.

Rio do Janeiro, 24 de julho de ,1939. — João de Mendonça Lima.
(C. 6.658 — 27-7-3D.— .183400.)

Expediente do dia 22 de julho de .1939
Avisos:

(*) N. 2.120— Ao Ministério da Fazenda — Encaminhando ex-
posição de motivos em que este Ministério solicita ao Sr. Pre-
sidente da República a abertura dos créditos de 5.500:0003000,
3.000:0003000 e 1.500:0003000, suplementares às sub-consignações
tas. 5-05), 9-09) da Verba 2 — Material o 43-11) — Diaristas — II

Pessoal Extranunaerário do atual orçamento deste. Ministério.
(13.809-39).

Expediente do dia 26 do julho do 1939
Avisos:

N. 2.150 — Ao diretor do Lloyd Brasileiro —. Autorizando-o a
providenciar no sentido do 'serem aceitas, por conta do Ministério
da Agricultura, as requisições de passagens; em objeto de serviço pú-
blico. entre Porto Alegre e 1140 Grande do Sul, firmadas pelo ouga-

(') Reproduz-se por ter caldo com incorreções .no'D,O. de 25
,de julho de 1939.

nbeiro rural, classe $, do Quadro único daquele Ministério. Iiilbernon
Ferreira da Costa. (18.494-39).	 .

- N...2./51 Á Comissão Brasileira dos Centenários de Portugal
—Comunicando 'em aditamento ao aviso &Sie Miuistério n. 1 876,

da 5-7-939, que' resolveu o oficial administrativo, bacharel ' Jain1e
de Holanda Távora, por à disposição desta Comissão, para a con-

- facção das necessárias 'ampliações, os filmes originais referentes a
unia série de vistas que colheu em recente visita que fez ao Forte do.
Príncipe da Beira, edificado pelas portugueses, à margem do rio
Guaporé, entre 1776 e 1783. (17.554-39).

N. 2.152 — Á Inspetoria Federal das Estradas — Autorizando
essa Inspetoria a - providenciar no sentido do serem aceitas, pela Via-

• ção Férrea do Rio Grande do Sul,- por conta do Ministério da Agrical-
• tura,- as requisições da" passagens, em objeto de serviço público, entre
Porto Alegre e Passo Fundo, firmadas pelo engenheiro rural, clairso
J, do Quadro único daquele Ministério, Hilbernon Ferre.ra da Costa.
(18.494-39) .

2.153 — Á Intervenioria Feileral no Estado do Rio de da-
adro — Solicitando necessárias providências, no sentido de Ser desi-
gnado o representante desse Estado, papa tomar parte na Comissão
Especial da Tomada de Contas das despesas das obras executadas
pela "Tile Leopoldina Ftailway Company„ Lirnited". (19.426-39).

N. 2.154 -- Ao Conselho de Comércio Exterior — Informandis
com relação ao aviso n. 2.737 (S. A.), de 15-7-939, dessa Conselho,
alie autorizou a E. F. Central do Brasil a providenciar no sentido
de semi atendidas as requisições do passagens e transportes feitas.	 ,
por esse Conselho. (19.689-39). 	 •

N. 2.155 — A E. F. Central do Brasil — Autorizando Ma Es-
trada a atender às requisições de passagens e transportes que fizer o
Sr, João Carlos Muniz, diretor dá Conselho Federal de Comércio Ex-
terior.. (19.680-30)•

• N. 2.156 Ao Ministéria da Fazenda — Solicitando pagamento
no Tesouro Nacional de 40:2611800, a Mário it. Pereira, proveniente
de , sçrviços pregados em proveito da D.S.B.F. (19.591-39).

N. 2.157 — Ao mesmo -- Idem. de 97:8811000, a Sociedade
Construtora e- Industrial Brasileira Ltda. (19.615-39).

N. 2.158 — Ao mesmo — Idem, do-91:6201000, a Irmãos Bre-
ves. (20.311-39) .

N. 2.159 — Ao mesmo — Idem, de 45:038$000, a Alfredo Aires
Fernandes. (20.452-39).

N. 2.160 -,-, Ao mesmo	 Idem, de 215:5303100, a Irmãos Bre-
ves. (20.340-39).

N. 2.161 -- Á Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas —.
Declarando, para os fina convenientM, que autoriza .sej.i denominada
Euclides da Cunha a ponte sobro o rio Itapicurú, recentemente- com-
truida na rodovia Tranenordestina, no Estado da Baia.' (19.737;39).
• N. 2.162 — A Interventoria Federal no Estado do Rio de Janei-
'rei — Informando, com referência ao oficio n. 0-5, da 19-5-939, que
transmitiu a este Ministério o abaixo assinado doe moradores de
"Bela Joana", nesse Estado; pedindo providencias 'no sentido de ser

- mantida á estação da Companhia Leopoldina Railway, que serve actue-
' la localidade, que a referida Estrada não pensou em executar a medida
divulgada e sim transformar em "parada" a estação em apreço, como
"medida de economia, mas sem projuizo para o público.,, (14.161-
1939) .	 .

• N. 2.163 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando providên-
cias afim de que, por conta da subconsignação n. 2/14, consignação 1.
da verba 3a do orçamento vigente deste Ministério seja distribuida

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio de Janeiro,
a importância de 10.000:0001000, correspondente à segunda presta-
ção deste ano, da contribuição ao mesmo Estado corno auxílio desti-
nado ao aparelhamento da Rede de Viação Férrea Federal arrendada
ao referido Estado (19.899-39).	 •-
• N. 2.165 — À Interventoria Federal no Estado da Baía, Co-
municando que, nesta data, o, diretor da Viação Férrea Federal Leste
Braaileiro, foi" antarizade a ceder a esse Governo, a titule precário,
a área de terreno, situada, na cidade de Bonfim, pertencente àquela
Estrada, afim de ser construido o pavilhão da ExposiçãO de "Capri-
nos a ser realizada naquele local (18.845-39).
• N. 2.166 — À Viação Férrea Federal Léste Brasileiro Auto-
rizando essa Estrada a ceder, a titulo precário, ao Governo do Es-
tado da Baia,. a área do terreno situada na - cidade de Bonfim, na-
quela . Estado, afim de ser construido um Pavilhão' para Exposição
de Caprinos, mie será organizada por aquele Governo (18.845-39).

.N. 2.167 — 4o Ministério do Trabalho, Indústria e Cemárelo —
Encaminhando, para que sejam tomadas as previdências que se fa-
zem oeceseárias, cópias do ofício do D.N.P.N. e do parecer da Fia-
calização do Porto do Rio de Janeiro, 'relativamente à regulamenta-
ção do Serviço de carregadores. de bagagem no referido porto
(-19.187-39).	 •

N. 2.168 — À Inspetoria Federal de Obras contra as Secas —
Declarando, para os fins convenientes, que aprova o orçamento na
importância total do 14:1971768, para a perfuração de cada um dos
dois poços tubulares, pelo regime de cooperação, em terras da pro-
priedade denominada "Lagoa Nova", requeridas pelo Governo 'da Es-
tada do Rio Grande do Norte, para o serviço de Saneamento de Natal
(19.318-39).

N. 2.169 — À Interventoria Federal no Estado de Alagoas '—
Comunicando que pela portaria a. 340, de 17-7-939, designou a Co-
missão constituida dos engenheiros Augusto ler Meyll, Augusto de
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Brito Belford Roxo e Gustavo Adolfo Marinho .Lutz, respectivamente,
representante deste Ministério, da Companhia Geral de Obras e Cons-
truções "Geobra" e desse Estado, para . proceder, "in leco"; it ..neces-
vária vistoria nas obras do porto de Jaraguá . (18.844-39).

Requerimentos' despachados
' Josino de Almeida Sales, 'escriturário classe G — Carlos Müller

de' Campos, escriturário classe F	 Júlio - Maciel Ribeiro, artífice •de
S' classe Joaquim Caetano, 'condutor de trem classe G — José Cor-
reia, 'agente de eStrada de ferro — Sebastião Joaquim da Silva,'arti-
fico de 1' classe — Maurício Smith es Santos, artífice de 1' •classe
— Luiz de Matos Gomes, condutor de trem da classe • E Antônio
dos Santos, artífice de 2' classe — Valdemar Almeida Vale e' Silva,
escriturário - cia classe O, da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil e
Vécio Gomes de Alvarênga, condutor de trem, • classe F, da Estrada
de • Ferro Central do Brasil,. pedindo pagamento de vencimentos atra-
sados a que se julgam com direito. — 1—Em face dos pareceres,
defiro os requerimentos de Vécio Gomes de Alvarenga, de Josino de
Almeida Sales, de Carlos Müller de Campos, reconsiderando despa-
chos anteriores, de Júlio Maciel Ribeiro, quanto aos vencimentos de
29-8-24 . a 31-12-29, de Joaquim Caetano, quanto aos • vencimentos an-
teriores a 1930, de José Correia, Sebastião Joaquim da Silva, Mau-
ricio Smith dos Santos; Luiz de Matos Gomes' e de .Antônio dos San-
tos, tudo na forma do parecer da Secção. II—Reconsidero- o des-
pacho anterior, que deferiu o pedido de Valdemar de : Almeida Vale
e Silva, para o fim' de lhe serem pagos somente os vencimentos do
'período de 28-8-24 a 31-12-29 (12.076-39).

Raimundo Brasil Pinheiro de Melo, proprietário do açude Pi-
nheiro, pedindo seja cancelada a pena fiscal de seis contos de réis
imposta pela Inspetoria Federal ,de Obras Contra as Secas. — Inde-
ferido, em face do parecer da I.F.O.C.S (19.314-39).

Sr. Negrão de Lima e Secretaria da Agricultura do Estado de Mi-
nas Gerais — Solicitando seja examinada a possibilidade de ser ele-
vada para 250 watts a potência da estação instalada em' Uberlândia
.pela S.A. Rádio Difusora. — Indeferido, tendo em vista o parecer
da C.T.R. (19.313-39).

ATOS DO SR. DIRETOR

Expediente do dia 25 de julho (.14, 1939

Ofícios:
N. 4.770 — À Presidência da Comissão de Metalurgia — Soli-

citando a audiência dessa Comissão, a propósito do assuito versado
no prócesso referente à •alienação da chata • "Vitoria IV", do , Loide
Brasileiro (P. 17.491-39).

N. 4.771 — À Estrada de Ferro Central do Brasil — Comuni-
cando que - na petição do representante da firma Hardy Brothers
Ltoa., solicitando ser realizada, nessa ferrovia, uma experiência em
torno da queima do carvão nacional em combinação com _óleo, erti,
o Sr. ministro exarou o seguinte despacho: "O assunto sendo do Mais
alto interesse, por se tratar, da possibilidade de aumentar o emprego
do carvão nacional nas locomotivas, recomendo que se façam aS • ex-
periências designando-se uni engenheiro para. acompanhá-ia" (P.
19.916-395.

N. 4.772 — Ao Departamento dos Correios e Telégrafos' . --:Co-
municando que o Sr. Presidente da República resolveu conceder ao
Governo do Estado de Sergipe permissão para estabelecer- uma es-
tação radiodifusora (P. 18.930-39). .

Expediente do dia 26 de julho de 1939
, N. 4.796 — À Diretoria,da Despesa 'Pública Tesouro Nacional

— Combnicando que, o DAC. trouxe ao conhecimento desta .diretoria
geral, que os documentos da aplicação do adiantamento de 16:000$000,
recebido do Tesouro Nacional pelo oficial adininistrativo, ClasSe' it '—
Carlos Ferreira Campos, daquele Departamento, foram remetido a
essa diretoria em 18 deste mês (P. 20.091-39).

N. 4.797 — À Estrada de Ferro Central 'do Brasil -- Remetendo
o processo n. 73.5771de 1938, dessa diretoria, para mie seja tomado
em consideração o parecer de fls. 10 verse; do mesmo processo (P.
20.103-39).-

N. 4.798 — À mesma — Solicitando providências no sentido' de
serem transmitidos, a esta diretoria, os quadros estatísticos relativos
ao mecanismo financeiro, em 1938, dessa, Estrada.

N. 4.799 — À mesma —.Comunicando já ter este ministério so-
licitado ao da Fazenda as necessárias providências no sentido da
distribuição à Inspetoria do Tesouro dessa Estrada da jmportância
10.000:000$000, do crédito especial aberto pelo decreto-lei n. 1.565,
para despesas com o reparo e a reconstrução do material ródante
dessa ferrovia (P. 18.211-39).

N. 4.800 — À Inspetoria Federal das Estradas — Restituindo 'o
processo relativo ao pagamento da importância de 25 .:069$045. à
Companhia Ferroviária Este Brasileiro, de transportes que diz , ter
efetuado, em 1920, em favor da Estrada de Ferro Petrolina a Terezina,
cuja dívida foi julgada prescrita, pela Comissão Encaregada de Li-
quidação da Dívida Flutuante (P. 19.195-39).

N. 4.801 — À nresma — Comunicando que a Comissão Encarre-
gada da Liquidação da Dívida Flutuante, julgou improcedente a dí-
vida de 11:320$000. em que é interessada a Casa Arcos Sqci.e.clade
Anónima (P. 19.191-39). ,

N. 4.802 — Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação —
Remetendo cópia do ofício n. 8.322-S-39, e respectivos documentos,
em que o Tribunal de Contas comunica haver negado registro à des-
pesa da importância de 1:79(4000 à firma Drington 	 Comp., 'pro-

'veniente • de serviços efetuados', no mês de maio último, -em proveit
desse Departamento, por impropriedade de classificação (P. 19.79.
de 1939)

N. 4.803 — Ao . Departamento Nacional de Estradas de Rodagei
Solicitando a remessa da cópia que acompanhou o 'ofício n. 16'

do Sr. juiz . da Primeira Vara dos Feitos da Fazenda Publica (P
19.753-39).

" N. 4.804 — Ao Sr. juiz da Primeira Vara dos Feitos da Fazend
Pública no Estado do Rio de Janeiro — Comunicando que forar
efetuados, pelo DNER.- à viuva de Valdemar Esieves Ferreira. chaut
feur de 5' classe desse Departamento, falecido em consequncia
acidente no trabalho, o pagamento de 5:400$000 o 'depósito de iguu
quantia na Caixa Econômica Federal, em favor dos menores Hetet
e Hélio do Amaral Ferreira, filhos do casal (19.753-39).

N. 4.805 — À Estrada de Ferro Central do Brasil 	 Comunicaod
que no pedido de autorização para empenhar a importância de
9 :757$062 -à conta da verba 2' — Material — Consignação I — Ma
teria' Permanente, subconsignação n. 6, inciso 01, do orçamento vi
gente, destinada ao 'pagamento das despesas com a .aquisição de uni
faixa de terreno situada no 'quarteirão n. 58, da 7' Secção suburban
de Belo Hcrizonte, no Estado de Minas Gerais, de propriedad?. d:
Getro de Sousa e sua mulher, o Sr. Presidente da República exaro'
o seguinte despacho: "Autorizado" (P. 19.604-39).

N. 4.806 — À mesma — Restituindo, as primeiras vias das fa
Luras ns. D.580 e D.58I (P. 14.034-59).

N. 4.807 — À Presidência da Companhia Geral de Obras e Cons
truçôes "Geobra" — Comunicando ter o Sr. ministro designado a Ce
missão constituiria dos .engenheiros Augusto Hor Meyll, Augusto (.1
Brito Belford Roxo e Gustavo Adolfo Marinho Lulz, respectivamenN
representante deste -ministério, dessa Companhia e do Estado
Alagoas, para proceder: ia-toco, à necessária vistoria nas obras di
porto de Jaragml. naquele Estado (P. 18.8l1-39.).

N. 4.808 — Ao Departamento Nacional de Portos e Navegaçã.3
Comunicando ter sido publicada no "Diário Oficial" de 18 do corrent,
a portaria n. 340. que designa a Comissão constiluida dos engenheire
Augusto Hor Meyll, Augusto de Brito Belford Roxo e Gustavo Adolf
Marinho Luiz,- respectivamente, representante deste ministério. d
Companhia Geral de Obras e Construções "Geobra" e do Estado d
Alagoas, para proceder, in-loco. à necessária vistoria nas obras (3
porto de Jaraguá, naquele Estado (P. 18.844-39),

N. 4.809 — Ao Sr. Abel de Jesus Gonçalves — Bela Joana -
Estado do Rio de Janeiro — Informando- que a Leopoldina Raiva
pretende transformar a estação dessa localidade, em parada, c.,ro
medida de economia, mas sem prejnizo para o público (P. 14.161-39)

N. 4.810 . — À Inspetoria Federal das Estradas — Solicitam]
sejam remetidos a esta diretoria os quadros estatísticos relativos a
mecanismo financeiro, em 1938. das Estradas de. Ferro São Luiz
Terezina. Petrolina a Terezina, Central do, Rio Grande do Nortt
Central do Piauí e Goiaz.

• N. 4.811 — Ao Departamento de Aeronáutica Civil — Coopini
cardo ter o Sr. Presidente da República resolVido estabelecei' Pre:vi
dèncias para que sejam evitadas interferências de ruidos
à radiorecepção (P. 18.543-39).

N. 4.812 — Ao Departamento (1,-)s Correios e Telégrafos — Co
municando ter o 'Sr. Presidente da República resolvido estabelece
providências para que sejam evitadas interferências de ruidos pre
judiciais à radiorecepção (P. 18.543-39).

N. 4.813 — Circular — Ao Departamento dos Correios e Telé
grafos e às seguintes repartições: D.C.T., D.A.C., D.N.P.N.
D.E.E.rt -V.F.F.L.B., E.r.N.B., R. V
Paraná-Santa Catarina, E.F. Madeira-Marnoré, E. F. Baía e Mina
D.S.B.F., L. Brasileiro, E.F. Maricá. 	 I.F.O.C.S. e
--. Atendendo ao pedido _da circular ' n. 401 DA .' de 30 de junho pró

,ximo passado, da Diretoria do Domínio da União, solicito vossas .firo
vidências, afim de ctue' seja remetido aos Serviços Regionais do De
mínio da União nos Estados, o inventário dos bens móveis dessa re-
partição.

Solicito-vos, outrossim, a remessa cia 2' via a esta diretoria, par-
o comp-i-rite . registro, de acordo com o que estatuem os arts. 83C
alínea o, .e 831, alínea b, do Regulamento Geral de Contabilidade PÚ
Mica" (P. 18.2no_39).

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE. RO SR, PRESIDENTE DA REPÚBI n."

DESPACHO

Presidência da República — Departamento Administrativo d
Serviço' Público'— 1.236 — Rio de Janeiro, D.F. — Em 19 de julh
de 1939.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Reptiblicl:

O senhor ministro da Viação e Obras Públicas submete à coa
sideração de Vossa Excelência, por intermédio deste , Departament(
a indicação de Antônio pereira da Silva, •José Sérgio de • Mendonce.
Epilácio Rodrigues de Araujo e José Augusto Ferreira Filho, paN
como extranumerários-mensalistas, exercerem, na Estrada de Ferr
Central do Rio Grande do Norte, a função de :trabalhador de 5:` classe
sendo os dois primeiros, em vagas constantes da tabela aprovada par
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aquela repartição e os dois últimos, em vagas decorrentes da dispen-
sa de Delmiro Ferreira e João Pereira.

2. Tendo sido satisfeitas todas as exigências do decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938, e o Ministério informado que
a proposta correspondente à necessidade do serviço, este Departa-
mento, ao encaminhar a Vossa Excelência 'o processo incluso, tem a
honra de opinar favoravelmente às indicações formuladas.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente.

Despacho do Sr. Presidente da República:
Aprovado. Em 19 de julho de 1939. — G. VARGAS.

ATOS DO SR. DIRETO*

Expediente do dia 27 de julho de 1939

Portarias:

N. 51-0b — Admrtindo o Sr. Silvio Lima, com a diária de 40$000
:quarenta mil réis), para prestação de serviços profissionais ao De-
partamento Nacional de Portos e Navegação, correndo a despesa com
o salário, pago na base de dia de trabalho efetivamente realiza-
do, a conta da verba 5, consignação IV, sub-consignação 7, cio orçamen-
o em vigor. (Processo n. 18.713-39).

Expediente do dia 25 •de julho de 1939

Ofícios:

N. 4.733 — A' E. E. Central do Brasil — Comunicando ter o Sr.
o H co deferido o requerimento de LIUMMICr Afonso Lamounier,

it ando permissão para tomar posse cio car go de escriturário da elas-
Serviço Regional, dessa Estrada. (P. 20.893/39).

N. 4.780 — A' Presidência do Departamento Administrativo do
'e'\-iço Público — Transmitindo a exposição de motivos em que este

: linisfério solicita ao Sr. Presidente da República autorização para
ir e melhorar de salário, pessoal extranumerário-mensalista

aos serviços desta Secretaria de Estado. (P. 10.283/39).
N. 4.781 —A' Diretoria da Despesa Pública do Tesouro Nacio-

nal — Transmitindo o processo relativo à habilitação ao montepio civil
(;ertudes Emilius 'Varela, N'itiva do ex-telegrafista de I a classe. da

Vitor Varela. (1'. 19.311/30:.
N. 4.782 — A' Secção do Pessoal do Departamento Nacional de

portos e Navegação — Devolvendo, devidamente anotada, a portaria
.nie concedeu ao oficial administrativo, classe I, João Vereoza, seis
r;Le,es de licença-prémio. (P. 19.935'39).

N. 4.783 — A' mesma — Idem, ao engenheiro (DNPN e DSBF).
M, do Quadro 1. deste Ministério, Emilio Amarante Peixoto de

ikieVC(it). (P	 19.725/39).
N.	 — A' Secção do Pessoal da Inspetoria Geral de Ilumina-
- Restituindo, devidamente anotada neste Serviço do Pessoal, a

portaria que concedeu licença a Osvaldo Paixão. (P. 18.841/39).
N. 4.785 — A' E. F. Central do Brasil — Transmitindo cópia do

t , N . er emitido pelo Sr. consultor jurídico deste Ministério relativa-
mente a quantia a ser paga ao engenheiro Gabriel Madeira de Ley,
por ef,-ito de sua reintegração. (P. 18.296/39).

N. 4.786 — A' Inspetoria Federal das Estradas — Transmitindo
o:=, decretos relativos à efetivação de Carlos Leal Burlamaqui, Mariano
.,, pnlveda da Cunha. Alfredo de Castilho e Paulo Gomes Braga, no

g0 da classe L, da carreira de Engenheiro (IFE e DNER), do Qua-
dro 1 desse Ministério. (P. 15.740/39).

N. 4.787 — A' I a Circunscrição de Recrutamento Militar — Trans-
mitindo a relação de que constam os elementos relativos a Carlos Leal
Burlamaqui, Mariano Sepulveda da Cunha, Alfredo de Castilho e Paulo

1 - ;orries Bra ga, que tomaram posse no cargo da classe E, da carreira
de Engenheiro (IFE e DNER), do Quadro I deste Ministério, no ctual
foram efetivados. (P. 15.740/39).

N. 4.788 — Ao Departamento dos Correios e Telégrafos — Resti-
tuindo os documentos de Antônia Alzira Malta e Petrônia Pontes Ca-
lheiros, esclarecendo que a primeira das candidatas propostas foi no-
meada para o cargo da classe D, da carreira de Ajudante de Agente, do
oodro XXVII deste Ministério. (P. 18.304/39).

N. 4.789 — A' Diretoria da Despesa Pública — Consultando si a
taxo de que trata o art. 11. parágrafo -único, da lei n. 183, de 13 de
janeiro de 1936, incide sobre a importância total da folha de paga-
mento, quando esse total resulta da soma de parcelas correspondentes
a pagamentos de meses diferentes, as quais não atingem a 150000.
(1'. 18.532/39).

N. 4.790 — Ao Departamento dos Correios e Telégrafos — Reme-
tendo cópia do decreto que concedeu aposentadoria a Renato Antônio da
Costa, no cargo de tesoureiro, padrão K, do Quadro III deste Ministé-
rio. 19.211/39).

N. 4.791 — A' E. F. Central do Brasil — Solicitando seja este
g :Ã‘vico do Pessoal informado qual a procedência da vaga da classe E,
n 1a carreira de Agente de Estrada de Ferro, referida no ofício núme-
ro 2.070, dessa Estrada, e si existe despacho anterior recomendando
outra readmissão, que não seja a de Abelardo Garcia de Aragão,
primeira vaga. (P. 17.062/39).

N. 4.792 — Circular — Ao Departamento dos Correios e Telégra-
fos e às demais repartições subordinadas — "Comunico-vos, para os
devidos fins, que a Comissão Organizadora do Instituto de Previdência
e Assistência dos Servidores do Estado passou a funcionar no 6° andar
do prédio do antigo Instituto Nacional de Previdência, à rua Pedro
Lessa sin., Esplanada do Castelo, segundo comunicação constante do .
oficio n. 442, de 30 de junho último, daquela Comissão. (P. 18.483
de 1939).

Expediente do dia 26 de julho de 1939
N. 4.814 — Ao Serviço Regional do Pessoal do Departamento

Nacional de Portos e Navegação — Solicitando seja este Serviço do
1) ,355051 Informado quais os serviços de que foi encarregado o enge-
nheiro da classe M, Edgar de Sousa Chermont, em fevereiro do corrente
ano e onde foram os mesmos prestados. (P. 16.681/39).

N. 4.817 — A' Inspetoria Federal das Estradas — Comunicando
que o Sr. Ministro proferiu o seguinte despacho no inquérito admi-
nistrativo instaurado contra o empregado da E.F. de Bragança. Cí-
cero Machado Tavernard: "Tendo em vista as conclusões a que chegou
a comissão de inquérito administrativo, a que foi submetido o empre-
gado da E. F. de Bragança, Cic.ero Machado Tavernard, resolvo dis-
pensá-lo, a bem do serviço, dada a gravidade da falta cometida".
(13 . 14.1839).

N. 4.818 — A' E. F. Central cio Brasil — Comunicando que no
oficio em que a Comissão Mixta Ferroviária Brasileiro-Boliviana en-
careceu a necessidade de ser solucionada a situação dos empregados
dessa estrada que servem naquela comissão, o Sr. Ministro exarou
seguinte despacho:

"I — Logo que não mais se tornarem necessários os serviços dos
interessados na Comissão Mixta Brasileiro-Boliviana, deverão os mes-
mos retornar à Central do Brasil que lhes dará exercício nas funções
que vinham exercendo quando foram desligados para aquela Comissão.

II — A ciffitinuação, porém, desses três extranumerários no ser-
viço dos escritórios dependerá do resultado da prova a que deverão
ser submetidos obrigatoriamente.

III	 Dê-se conhecimento à Central do Brasil, e à Comissão Mixta
Brasileiro-Boliviana". (P. 14.271/39).

N. 4.819 — Ao Sr. engenheiro chefe da Comissão Mixta Ferroviá-
rio Brasileiro-Boliviana. — Idem, idem.

N. 4.820 — A' Diretoria do Pessoal do Ministério da Fazenda —
Informando ter este Ministério designado o chefe da Divisão de Enge-
nharia e Obras da Diretoria do Domínio da União, padrão L. do Qua-
dro I desse Ministério — Afonso Celso Marchand, para integrar a co-
missão que deverá prosseguir nos estudos tendentes a regularizar, pe-
rante a União, a situação da E. E., do Juin. (P. 14538/39).

Expediente do dia 22 de julho de 1939
Apostilas:

No decreto de 3 de junho de 193-51, que efetivou Enock de Almeida
Pires no cargo da classe D, da carreira de Servente, do Quadro I, do
Ministério da Viação e Obras Públicas, que ocupava, interinamente,
desde 16 de junho de 1936, à vista cio resultado da prova que se sub-
meteu, homologada pelo Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico,

Apostila:

O nome do funcionário a quem se refere o presente decreto é
Enoch de Almeida Pires, e não como se acha declarado no mesmo.
(Pr. 20.023/39).

Expediente do dia 20 de julho de 193%
Apostilas:

No decreto de 31 de dezembro de 1938, que promoveu, por mere-
cimento, de acordo com o art. 33 da lei n. 281, de 28 de outubro de
1936, Oswaldo Moreira da Silva, do cargo da classe E, da carreira de
Escriturário

'
 do Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públicas,

para o cargo da classe F, da mesma carreira e do mesmo Quadro, vago
em virtude da demissão do respectivo titular — Nair Faria de Oli-
veira.

Apostila:

O nome do funcionário a quem se refere o presente decreto é Os-
wald Moreira da Silva, e não como está no mesmo declarado (Pr. 19.758
de 1939).

ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIOS-MENSALISTAS

Portarias de 10 de julho de 1939, lavradas de acordo com o des-
pacho do Sr. Presidente da República, de 28 de junho último, exara-
do na exposição n. 1.072, da mesma data, do DASP.:

Repartição — D. R. de Juiz de Fora:
N. da portaria — Nome — Função

4.031-Ex. Jarbas Prado da Silva, telegrafista adjunto de 2 a classe.
4.032-Ex. José Vieira Braga, telegrafista adjunto de 3 a classe.
4.033-Ex. Elias Moreira de Oliveira, telegrafista adjunto de 3 5 classe.
4.034-Ex. João Eduardo Amorim, mensageiro de 5a classe.
4.035-Ex. Claudionor Gonçalves da Rocha„ mensageiro-ajudante de

Ia classe.
4.036-Ex. João Rodrigues de Lima Mendes, auxiliar de 35 classe.
4.037-Ex. Guiomar Dutra Rook, auxiliar de 45 classe.
4.038-Ex. Florinda Gonçalves Guimarães, auxiliar de 4a classe.
4.039-Ex. José Vicente Rodrigues, praticante de la classe.
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4.040-Ex. Ruth Pereira Mala, praticante de Ia classe.
4.041-Ex. Marta Veloso, praticante de ia classe.
4 .042- E x Francisco Celso de Almeida 'Costa, praticante de i a desse.
4.043-Ex. Celia Rocha, praticante de l a classe.
4 .044-Ex . Evaldo Loures Coelho, praticante de / a lese.
4.045-Ex. Geraldo de Aline:da Pinheiro, praticante de l a entese,
4.046-Ex. Francisco José Mechado, auxiliar de ia classe.
4.047-Ex. Silvio Gomes, auxiliar de 2a classe.
4.048-Ex. Maria da Glória Alves Vilhe.na, auxiliar de 3 classe.
4 .049-Ex . Doris Veloso, auxiliar de 4a classe.
4 .050-Ex Maria José Dutra de Morais, auxiliar de V:1 classe,
4.051-Ex. Pau/o) Antolno de M;randa Sá, auxiliar de 4a classe.
4.052-Ex. Vicente Faleo Grossi, guarda-fios de 5a classe.
4.053-Ex. Oscar Gemes de Almeida, traballiador da I a ' classe.
4.(154-Ex. Alvaro Alves Ferre n ra, trabalhador de 4" classe.

PROTOCOLO GERAL
Retaficaçõee, por terem saido com incerreções no D.O, da er,

ne julho de 1929:
A' pag. n. 17.725, PO f2N pediCpte lo Serviee de pessoal, Re-

querimentos despachados, onde se /é: Leopoblina uai Diniz,
lacolinda Oaci

Retificações, por terem saído coro henorreeões no D. O. de 25.'
de julho de 1939:

A' pag. n. 17.82e, no aviso P. 2.122, dirigido ao Ministério da
Fazenda, mele se lê: a D. Barbina Alves deeOliveira, leia-se: a D.
Balbina Alves de Oliveira.

A' pag. n. 17.827, no oficio n. d:rig-ido ao Departamento
des Cerreaos e Teldgrafos, onde e lé: no cargo da classe G, tia carreira
de Carteiro /V, leia-se: no cargo da classe G, da carreira de Carteiro
do Quadro IV.

A' Dag. n. 17.828, no oficio n. 4.644, dirigido ao Departamenta
Admirdetralivo do Serviço Publico, onde se lè: cópia de informações
Prestada pela comissão de Eficiência deste Ministéro: leia-se: cópia de
informações prestadas pelo D.C.T. e pela Comissão de Eficiência deste
Ministério.

A' pag. n. 4.671 dlrigido à Inspetoria Federal das Estradas, onde
se lê: o decreto relativo à nomeação de Nailor de. Alincala Pina, leia-
se: o decreto relativa à e ertieaeãO de Naior dc Almeida Pina.

Diretoria Etrfliortal dos Correios e Tetégraios de Sào Modo
Seeeão Regional do Pessoa!, S R P 19.
Publicao,:ão que s4.; faz em virtuee dos preceito; 'ia circular 7/ ldiea

da Secretaria da Presidência da República.
O guarda-fios classe "D", Sebastião Silva, teimo dado desempe-

nho ao serviço que lhe foi atribuido em portaria desta Regional, nú-
mero 308, de 10 de abril último, conforme consta do proeesso nú-
mero 3.362/39 - L 1 45 C - 87, fez jús à percepeão de 30 diárias

/055000, arbitradas na portaria acima citada, de acordo coni o ar-
tigo 397 do Regulamento Cera! de Contabilidade Pública.

Esta despesa, na importância de 300$000 (trezentos mil réis)
correrá à conta da Verba 1 - Pessoal - IV Gratificações e Auxí-

57 Serviços Externos 	 16) Dele, parte distribuída a esta
Re.gionaL

Seeção dos Serviços Regionais de Pessoal (5 11 P 19), em 22 de
julho de 1939. - O chefe da Turma Financeira e de CentroMoe jesé
Garcia Droga, oficial administrativo "I".

Visto. - O chefe da Se.XãO, Laercio Nevei, oficial administra-
tIve "K".

GSpla - Departamento dos Correios e Telég:eifes de São Paulo.
kião Paulo, 21 de julho de 1939 - Secção SRP. 19 - Assunto: admis-
são de tarefeira - Portaria n. 006 - 1. Tendo em vista o que consta
do processo ri. 13.653, de 1939 - P. 65.D, reeenvo admitir no lugar
de extranumerária tarefeira, mediante o salário de oito mil réis
(8$000), para o serviço de manipulação de cartas e impressos na apt
de Campinas, no limite máximo de 800 unidades per dia de trabalho,
à razão de 8010 por unidade manipulada, a senhete Filemena Ciarelli,
nos termos dos_ arts. .27 a 34, do Decreto-Lei n. 210, de I de feve-
reiro de 1938. 2. A despesa com a referida adreiesào correra pela
verba l a, do orçamento do Ministrio da 'Viaçfia - 11 -- Pessoal ex-
tranumerário, etc., parte distribuida a esta D/11. 3. A admitida en-
trara em exercício desde já, condicionado o pagamento de seus salá-
rios à apresentação dos documentos regei/ementares. O diretor
regional, João Alcantara da Cunha.

Pela cópia. - Riria de Oliveira Guarini, dsnaioir„lria E.
Confere. - Benedicto 41e Qweiroz, oficial /1.
Visto. -- Laercio Neve, hfe da Secção do Pessoal.

Departamento •ta- Aeroninitira C1lit
EXPEDIENTE; O .) ma. tereeron

equeri mentos	
Dia e2

tareio o auxílio previsto no art. C, letea e. do. tIe'erro mi. 6ri8. de 12
Wilson Nunes Vieira, enafi Abraão) e A ri indo Read co,

de setembro de 1938. - Deferida). Ref. 2.393-3e.

Luiz Pinheiro de Sousa, 1° cabo, solicitando os favores de que
.rata o a letra a do art. 4° do decreto 678, de 12-9-38. - De-
ferido. Ref. 2.409-39.

Luiz de Paula Pereira, 20 cabo da Aviação Militar, solicitando
o auxílio de que trata o art. 4° letra a - do decreto 678, de 12-9-38.
- Indeferido. Ref. 1.865-39.

Luiz José de Góis, Nilton Toneli Mendonça, Moacir Pedro da
Cunha, Mário Correia de Melo, Carlos'Nagete Filho e Valdir Real,
solicitando os favores de que trata o art. 4 0 na sua letra a -- de-
creto 678, de 12-9-38. - Indeferidos. Ilef. 1.865-39.

Osvaldo Schuback, juntando diploma de piloto aviador interna-
cional, requer concessão de carta de piloto de aeronave de recreio
• tl desporte. - Defende.	 ef . 4 .1120-39 .

Agostinho Benedetti, Libero Gatti. Cesree Roque Regis, Osvaldo
Vez Sampaio, Antônio José da Silva, Ios Piovesan, Gomereindo José
Carneiro, Enrico da Gama Almeida, Jorge Rodrigues de Lima, Moacir
Nascimento, Durval Beliini Ferreira Lima e Carlos Ramos Fontes,
solicitando o auxilio previsto pelo art. 4 0 letra a do decreto 678,
de 12-9-38. - Indeferidos à. vista dee pareceres do S.M.A.C.
1.77.1-39.

Of ic los
Dia 17

Ao Sr. gerente da Sul América Terrestres, Marítimos e Acidentes
‘comp . de seguros (Departamento de Acidentes Pessoais)
N. 2.158 -- Solicitando correção de nomes de funcionáries se-

gurados. Ref. 619-39.
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 2.159 - Proponho a admissão do engenheiro Aloisio Santos.

para o lugar de sub-assistente técnico de 4a classe - extranumerá-
rio mensalista - que exercerá as fino:nes de engenheiro encarre-
gado da 6a Região Aeronáutica -- Belo Horizonte. Ref. 355-39.

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Paraná:
N. 2.162 - Solicitando pagamento de contas à Companhia Força

e Luz do Paraná, na importància total de 511$500. Ref. 1.700-39.
N. 2.16a - Camunicando que o pagamento a que se refere o

oficie n. 1.855, de 17 de junho findo, corre por conta da sub-con-
eignação n. 12-05. Ref,

Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 2./64 - Solicitando autorização para empréstimo) de gasell-

ea. Ref. 4.132-39_
Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Viação:
N. 2. itit; - Respondendo ao oficio n. 4.354, de 11 de julho cor-

rente, informa sobre pedido de adiantâmento. Ref. 1.596-39.
N. 2.167 - Remetendo folhas de pagamento de diárias, cor-

respondentes aos meses de março, maio e junho deste ano. Ref.
Ao Sr. diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da

Viação e Obras Públicas:
N. 2.168 - Comimicanoto quais são as despesas anuais do DAC

cem aluguel de casas e salas nos diversos Estados. Ref. 32-39.
N. 2.109- Remetendo quartas vias de pedidos de material.
Ao Srs. presidente da Comissão Central de Compras:
N. 2.170 - justificando marca determinada no pedido nú-

nICPe 902. 132.
N. 2.171 - Justificando marca determinada para o artigo

constante do pedido n. 902.133.
Dia 18

Ao secretário geral do Ministério das Relações Exteriores:
N. 2..180 a- Agradecendo- a remessa da ciSpia de oficio a. 140,

de 17 de maio findo, enviada pela Embaixada do Brasil no Peri/ re-
ferente à inauguração da linha comercial entre Lima e a cidade de
Ignitos. Ref. 2.806-39.

ia t9
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 2.186 - Encarecendo a necessidade de ser completada a lo-

tação do DAC, com a designação de outro servente, além do que foi
apresentado por oficio n. 4.343, do Serviço do Pessoal, Sr. Jorge
Cardoso. Ref. 2.922-39.

Ao Sr. diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Públicas:
• N. 2.187 - Acusando o recebimento do oficio-circular n. 4.329,
de 10 do corrente. Rei'. 2.906-39.

Ao Sr. diretor de Serviço do Pessoal do Ministério da Viação e
Obres Públicas:

N. 2.188 -- Respondendo ao telegrama-circular n. 23, comunica
'inc o DAC tem enviado com regularidade ao Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público, o Boletim do Pessoal da S.R.P.
Ref. 3.178-29.

Dia 25 de julho de 1e39
,eoluerimentos:

I. heotsehe Lulthansa, alegando ser norma universalmente aceita
leelusive no Brasil, nas aviações militares e até bem pouco tempo
Las empresas de transportes aéreos, de Oilo os mecânicos de borde
podem e até mesmo nacessitam manobrar elo terra as aeronaves comi
força motriz própria, requer sejam avisadas as administrações do!
eermiortoe administrados pelo Departamento, que os mecânicos enjoa
nomes indica, estão autorizados a manobrar em terra as aeronaves
requente, com força motriz própria. - Indeferido. Não prw:ede
alegação de ser norma universalmente aceita terem os mecânicos 4
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bi.,`(10 R faculdade de manobrarem em terra as aeronaves. Nos Es-
ddies Unidos e na Itália não é permitida a manobra de aeronave mar-

lit e sem a presença, no posto de comando, , de um piloto devidamente
i;eenciado.

A Panair do Brasil jámais permitiu aos seus mecánicos de bordo,
y Hanobrarem com as suas aeronaves. Igualmente na Aeronáutica Naval
d proibida essa prática..

Si na Alemanha e em outros países é permitido aos mecanieos da
Deukche Leufthansa manobrarem em terra as suas . aeronaves, no
llrasil a requerente está obrigada, por si ou por seus propostos, a
edolerir e a fazer cumprir fielmente todas as disposições do decreto--
lei n, 1.135, de 6 de março de 1939, que a autorizou a manter a
linha aérea internacional Alemanha-América do Sul, e bem assim as

regulamentos ou instruções que existam ou venham a existir,
erereutes ou aplicaveis aos seus serviços. (Ref. 3.150-39).

Sindicato Condor Limitada, alegando ser norma universalmente
dceita, inclusive no Brasil, nas aviações militares e até bem pouco
cando nas empresas de transportes aéreos, de que os mecânicos de

idadio, podem e até mesmo necessitam manobrar em terra as aerona-
vt com força motriz própria, requer sejam avisadas as administra-

dos aeroportos administrados pelo Departamento, que os inecâ-
cos cujos nomes indica, estão autorizados a manobrar em terra as

adroteives do requerente, com força motriz própria. — Indeferido. O
eddido da requerente no sentido de serem avisadas as Administrações
dos Aeroportos sob a jurisdição do DAC., de que os mecânicos cie
d.rclic que menciona "podem e até mesmo necessitam manobrar em
•!'ra as aeronaves, com força motriz própria", contrária às Iostru-

trueões sobre taxi nos aeroportos, de 7 de fevereiro de 1939, do Ser-
» de Tráfego e Exploração de Aeroportos, baixadas de acordo coma

o -R egulamento Provisório do Aeroporto Santos Dumont". 	 •
Essas instruções, és quais a requerente não faz qualquer alusão,

cddicora tenha confirmado o seu recebimento em 1 de março •de 1939,
determinam justamente o contrário, isto é, que só os pilotos nu co-
mandantes podem fazer o "taxi" nos aeroportos federais.

Não procede a alegação feita pela requerente de que é Durma
i:i's,ersalmente aceita, a de ser facultado aos mecânicos de bordo a

ndinobra em terra de aeronaves.
Nos Estados Unidos é proibida a • manobra de urna aeronave sem

a presença no posto de comando, de um piloto devidamente licenciado,
O mesmo se observando na Itália; e entre nós a Panair do Brasi i já-
:dai., permitiu, aos seus mecânicos, manobrarem em terra as suas

ronaves. Igualmente na Aeronáutica Naval é proibida a manobra
terra de urna aeronave sem a presença do piloto no posto de co-

:N ando.
As normas de serviço são fixadas tendo eia vista o interésse

• e o julgamento do melhor critério a adotar em cada caso cabe
administração pública, após detido e criterioso exame das vanta-

gera: e desvantagens de sistemas, normas ou regimens observados em
tiros países ou em outras organizações.

Lia ainda a considerar que as aeronaves somente podem ger mo-
vonentadas com sua força motriz própria quando tripuladas por
ddronautas devidamente licenciados para o exercício das respectivas

a bordo, não seedo de se admitir que membros da tripulação
mie não estão licenciados como pilotos, exerçam as funções destes,
eHrla mesmo nas manobras- cru terra. (Ref. 3.119-39).

Dia 19
Ofícios:

— Ao Sr. Diretor Geral de Contabilidade da Secretaria de Es-
tado do Ministério da Viação e Obras Públicas:

N. 2.203 — Restituindo o processo n. 13.790, de 25 de maio
último, e comunicando que foi tomada em consideração a solicitação
feita no referido processo, relativamente à estacionária cia classe
B", Zaira Santana Rios. (Ref. 3.216-39),

Ao Sr. Presidente do Acro Clube do Rio Preto:
N. 2.201 Agradecendo a comunicação feita sobre a 'fundação

do Acro Club de Rio Preto e a constituição de sua primeira diretoria.
/Saí. 37-39).

— Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Viação
Obras Públicas:

N. 2.205 — Remetendo o decreto de remoção do oficial admi-
nistrativo da classe "L", Otoni Soares de Freitas. (Ref. 3.217-39).

— Ao Sr. Diretor Geral dos Correios e Telégrafos:
N. 2.206 — Comunicando a aprovação dos horários das linhas

da São Paulo-Uberaba e Uberaba-Goiânia, da Viação Aérea S. Paulo
S. A. (Ref. 3.103-39).

— Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 2.208 — Restituindo carta, protocolada sob n. 18.651-39. em

que o Sr. Raimundo Fernandes de Castro, pede ao Exmo. Sr. Pre-
sidente da República sua inscrição gratuita na Escola de Aviação Bra-
áleira, e informando que, parecendo tratar-se de candidato à matrf-
cula na Escola de Aeronáutica do Exército, convem ser o pedido sub-
metido à consideração do Ministério da Guerra.

— Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas:
.• N. 2.209 — Transmitindo cópia do pedido de rescisão do con-

trato, a partir de 10 de agosto próximo, do engenheiro civil Alvaro
Afonso do Nascimento. (Ref. 2.321-39).

EXPEDIENTE DO CHEFE DA DIVISÃO DE OPERAÇÕES

Dia 17

Ao Sr. Juvenal Paixão:

N. 2.460 — Enviando documentos referentes ao avião tipo
"Taylorcraft A" de marcas PP-TDB. Ref. 2.431-39.

EXPEDIENTE DO CHEFE DA DIVISÃO Do TnÁpvp.r.

Dia 18

Ao Sr. presidente do Aéro Club do Brasil:
N. 2.178 — Enviando, por cópia, ofício recebido do Sr. dire-

tor da Escola de Aviação Naval. Ref. 2.872-39.

RETIFICAÇÃO

"Diário Oficial" do dia 24 de junho último — Página n. 15.147
— 1 a coluna — "Escalas" — onde se lè: Paritins, leia-se Parintms.

1 a coluna — "Distancias Km" na última linha onde lê: 209,
leia-se 200. Coluna das "Horas", referente à 'ida, na linha que cor-
responde à cidade de Óbidos, onde se lê 11.40, leia-se 13.40. Na
2a coluna de 'Escalas" onde se lê: Paririns, leia-se Parintins.

Aos Srs. Carnasciali & Comp. Ltda.: A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
N. 2.189 — Recomendando que sejam sempre observadas, nos

..d..revóos de aeronaves trazidas ao Brasil para clemontz trações, as vigor, só registrará pssinaturas dos orgãos oficiais, para o exercido

fixadas nos atos cie permissão. 	 de 1939, mediante paiamento da importância correspondente ao pe-

— Ao Sr. Secretário Geral do Ministério das Relações Exte-

A. 2.190 — Solicitando providências no sentido de que, lis mis-
diplomáticas que formularem pedidos de licenças para voes de

ninntração, de turismo ou de "raids" de aeronaves estrangeiras,
• ia pedida a maior atenção para as condições fixadas nos atos de
dermissão,

— Ao Sr. Comandante da Escola de Aeronáutica Militar:
N. 2.192 — Remetendo exemplares de publicações referentes à
slação aeronáutica, necessárias ao estudo dos alunos cios cursos

c.e Aperfeiçoamento de Oficiais e de Oficial Aviador. (Ref. 3.281,
ue ltrit n j

Dia 20
Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 2.200 — Restituindo aviso do Ministério das Relações Exte-

ri “ res, encaminhado a este Departamento, e enviando os dados esta-
Listicos nele solicitados. (Ref. 2.513-39).

— Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 2.201 — Solicitando pagamento da subvenção devida ao Siri-

cdcato Condor Ltda. pelas viagens realizadas na linha aérea São
Paulo-Cuiabá, no mês de maio do corrente ano. (Ref. 865-39).

— Ao Sr. Diretor 'de Contabilidade da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Públicas:

N. 2.202 Comunicando que foi solicitado ao Ministério da Fa-
zenda o pagamento da subvenção devida ao Syndicato Condor Ltda.
trze;. 865-39);

riodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais. Alfândegas.

mesas ao Rendas e Coletorias

Aos funcionários públicos federais, estadoais e municipais é to--

coitado pagar o custo da assinatura, com putado já o desconto de

j0 To, a que têm direito, em duas pi estações semestrais de t.13$090.
•••-n••

Ministério da Agricultura
Por portaria n. 598, de 26 do corrente, foram concedidos se.s

meses de licença, de acordo com o art. 1 0 do decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935, ao prático de laboratório l classe G, do quadro único
deste Ministério, Clodoaldo Pereira Devoto, ficando-lhe marcado o
prazo de 8 dias para entrar no gozo da mesma.

— Por portaria n. 599, de 26 do corrente, foram concedidos seis
meses de licença, a partir de 26 de julho de 1939, nos termos do ar-
tigo 90, inciso I, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, à
dactilógrafa, classe F, do quadro único deste Ministério, com exer-
cício na Divisão do Pessoal do Departamento de Administração, Maria
José Falcão Uchoa.
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• — . Por portaria n. 600, de 27 do •corrente, foi designado o oficial
adminiWativo, classe I, do quadro único .deste Ministério, Leandro
Pereira da Ctinha, para, em comissão, organizar os trabalhos admi-
nistrativos do Posto de Multiplicação de • Sementes de Trigo, em Patos,
Estado de Minas Gerais, do . Instituto de Experimentação Agrícola e
bem assim receber adiantamentos por conta dos créditos distribuidos
à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional naquele Estado, para a men-
cionada repartição.

Excelentíssimo Sr. Presidente da República:
G.M. 782 — Pelo-decreto n. 766, de 5 de outubro do ano findo,

houve por bem V. Ex. autorizar o destaque de 400:000$000 (quatro-
centos contos de réis), do crédito especial aberto -pelo decreto n. 291.
de 23/2/1938, para construções e instalações necessárias à melhor
adaptação da Colónia de Pescadores de Angra dos Reis, no Estado do
Pio de Janeiro.

Dentro das possibilidades daquela dotação e mediante regime de
Concorrência administrativa, este Minisitéria providenciou sobre a
execução das obras as quais já se acham em franco andamento e com-
preendem — a sede da - Colônia, uni Entreposto, - Dispensário Médico
para os pescadores &suas fanitlids, Abrigo -para os • mesmos corri ofi-
cina de Carpintaria e Dormitório para ser utilizado m dias tempeá-
tuosos. ••• .

Acontece, porém; que dos projetos, ajustados como foram -à es-
eassez dos -recursos então- concedidos -não constam um reservatório
dagna • para abastecimento •do -Entreposto, a •rede compleXa de, insta-
lação 'elétrica do .mesmo e uma porta • isolada -entre a câmara para
gelo e a ante câmara geral-como isolamento das paredes respectivas
acréscimos esses indispenSáveis , ao bom-funcionamento do Entreposto
e que se acham orados pelos Srs. Fábio • Bastes Comp, a quem fo-
ram adjudicadas ag - . construções, em 55-:971$.000 --(eincoenta é cinco
eontoà . novecentos .e.setenta e.'uni mil Téis).

- Nessas condições tratar-ido-se de obras de custo, relativamente
pequeno, tendo-se em vista que a. parte referente à instalação rdé-
trica compete à Companhia Industrial de Jacuecanga„concessionária
dos .serviços de fornecimento de luz e força de- Angra dos Reis, tenho
a honra de solicitar a 1ndispensavel autorização de V.. Ex., para exe-
cutar as referidas obras' complementares, com dispensa de • qualquer.
concorrência, dada a conveniência que há .em'. se confiar a sua exe-
èução à firma citada, que já- se acha instalada no local e •pode melho2
que outra qualquer garantir. a unidade da obra, -realizando-a pelo
Menor preço,

A despesa caso autorizada por V. Ex. deve correr a conta "da
verba 3 — Serviços e encargos -- I — Diversos — Subconsignação
deer'eto-leLn.	 de • 3/2/1939.	 Fernando Costa.-

Autorizado. Em 21/7/1939. — G. VARGAS.

• N. 1.237 — Departamento Administrativo do Serviço Público —
F. 19 de julho de 1939.

ExcelentisSimo Sr'. Presidente da República:

O Sr. Ministro da Agricultura submete à consideração-de V. Ex.,
por. intermédio deste Departamento, a indicação de Mariana Almeida,
para, como extrantimerário-mensalista, exercer, no Núcleo Colonial de
Santa Cruz, da Divisão de Terras e Colonização, a função de auxiliar
de terceira . clasSe vaga erri virtude dá dispensa de - Roberto • Marfim
Botelho.	 •

Tendo sido satisfeitas -todas as exigências do decreto-lei n. 240.
de 4 de fevereiro de 1938, e estando demonstrada a necessidade do
preenchimento da vaga de que se trata, este Departamento ao enca-
minhar a V. Ex. o processo incluso tem a honra de opinar favora-
velmente à proposta formulada.
'	 Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os protestos de
?net' mais' profundo respeito. 	 Luiz Simões Lopes; presidente.	 -

Aprovado. Em 19/7/1939. — G. VARGAS.

Divisão de Terras e Colonização '
, EXPEDIENTE DO. SR- DIRETOR - -

Dia 26 de julho de 1939
Dispensa-o extranumerário-diarista Jorge da Silva Ribeiro, da

Núcleo Colonial Santa Cruz, conforme proposta constante do D.
T. C. (2.393139).

— Para ser despachado e requerimento de José Armênio Aires
de Sousa, pedindo o seu aproveitamento corno trabalhador no Núcleo
Colonial Santa Cruz, torna-se necessária a juntada, pelo . interessado,
dos documentos exigidos pelo art. 31 do decreto-lei n. 240, de 4 de
fevereiro de 1938.

Departamento de Administração
EXPEDIENTE DO 4R. MINISTRO

Dia 25 de julho de 1939
Ofícios:

Ao ministro das Relações Exteriores:
N. 6.102 — Autorizada pelo Sr. Presidente da República

a 12 de corrente, para os Estados Unidos da América do Norte. a
funcionária deste Ministério, Sra. D. Maria Joana de Almeida Fer-
nandes, como acompanhante de seu espôso, Dr. Ari de Castro Fer-
nandes, designada pelo Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico para realizar, naquela república, um curso de especialização e
aperfeiçoamento sobre estatística aplicada à Assistência Social.

Á funcionária em apreço foi permitido ausentar-se do país, sem
prejuizo de •seus vencimentos, devendo ser incumbida -de estagiar no
Serviço do Pessoal, do Ministério da Agricultura dos Estada., Unidos,
para acompanhar os trabalhos que ali se realizam enviando à repar-
tição congénere do nosso governo, relatórios circuntanciados de suas
observações e atividades.

Nestas condições, rogo a V. Ex. que Se digne empregar a sua
valiosa interferência, no sentido de merecer a funcionária citada, a
assistência de nossa missão• diplomática nos Estadas Unidos, afim de
lhe ser facilitado o desempenho da incumbência que lhe foi confe-
rida.	

-

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex. Meus protestos de
elevada estima e distinta consideração. (D: C. M. 15.045-39),

'	 Ao ministro da Educação e Saude Pública:
N. 6.121 'Afim de que esse Ministério se digne de atender ao

Pedido do Sr. Interventor Federal no Estado de São Paulo, na parte
referente às Escolas de Química, incluso, - transmito o respectivJ pro-
cesso D. G. M. 11.219-39, acompanhado de uma - relação das Escolas
de Agronomia e Veterinária, fiscalizadas' por este Ministério. •(D,C.M.
11.219-39):	 .

.— Ao Tribunal de Contas no Estado de Pernambuco:
N 6.122 — Resolve delegar competência ao agôninio,D:N.

classe H, Gabriel Castelo Branco, com exercício na Inspetoria -Agrí-
cola da D.F.P.V„ nesse Estado, para requisitar . pagamentos e .adian-
tamentoa; na forma do - art. 267 do" citado regulamento, por conta dos
créditos das verbas ia — Pessoal, 2" — Material e 3°	 Serviços e
Encargos, art. 1°, anexo 11, do Decreto-Lei n. 1.095, de 3 de feve-
reiro de 1939. (D,c,m, 15,81(3-39).

— Ao .Tesouro Nacional no Estado de Pernambuco: 	 •
N. 6.133 — Resolve delegar Competência ao agrônomo D.N.P.V.

classe H, Gabriel Castelo Branco, com exercício na Inspetoria Agrí-
cola da D.F.P.V., nesse Estado, para requisitar pagamentos' e adian-
tamentos, na forma da art. 267 do citado regulamento, por conta-dos
créditos das verbas 1' Pessoal, 2" Material e 3' -- Serviços e
Encargos, art. 1", anexo 11, do Decreto-Lei n. 1.095, de 3 de feve-
reiro de 1939. — DC.M. 15.-816-.39).

— Ao presidente do Tribunal . de Contas:
N. 6.125 — Remete á procuração passada pelo Interventor Fe-

deral do Estado de Sergipe, Sr. Eronides Ferreira de Carvalho, a fa-
vor do Dr. Durval da. Cruz. (D.C.M. 12.500-39).

— Ao Sr. ministro -de Estada dos Negócios da Guerra:
-N. 6133 — Submete à consideração o processo, fichado neste

Ministério, sob n. DCM. 11:195-39, originado pelo oficio sem nú-
mero, de 30 de maio do corrente ano, do Centro do Professorado Pau-
lista, referente a pedido de comissionamento, sem • onus para- os co-
fres públicos, da senhorinha Elda Rizzo Emerique, adjunta do Grupo
Escolar de Jeriquára, município de Franca, Estado de São Paulo. afim
de que a mesma possa continuar a trabalhar na catequese dos índios
caldas, em Douradas, no Estado de Mato Grosso. (D.C.M. 11.195,
de 1939).

— Ao Sr. presidente do Departamento Administrativo do Ser-
viço Público:

N. 6..140 — O diretor da Divisão do Pessoal deste D., no pare-
cer retro, apresenta suas dúvidas quanto à interpretação que se deva
dar ao art. 9°, do Decreto-Lei n. 21, de 29 de novembro de 1937,
cujos termos parecem colidir com os do art. 14 da Lei n. 51, de 14
de maio de 1935.

Indispensável • se torna a audiência prévia desse D., afim de que
fiquem definitivamente organizadas as diretrizes, dentro das quais
deverão, ser resolvdos os casos futuros,- relacionados com o presente
assunto.	 .	 .

Nessas condições transmite o presente -- processo e aproveita c
oportunidade para reiterar. meus _protestos de elevado apreço e dN-
tinta consideação. (D.C.M. 14.448-39).

' EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Excelentíssimo Sr. Presidente da República:
G.M. 665 — Tenho a honra .de transmitir a V. Ex., por inter-

médio do D.A.S.P., - em cumprimerao ao . disposto no art. 21, do
decreto-lei n. 240, de 4/2/1938, a inclusa proposta de admissão de
Mariana Almeida, para exercer, no • Núcleo Colonial de Santa Cruz,-
da Divisão - de Terras e Colonização, as funções de auxiliar 'de ter-
ceira classe, vaga existente em virtude da dispensa de" Roberto Mar-
fim Botelho.-

Cumpre-me esclarecer ,que a presente proposta foi examimida.
pela Divisão do Pessoal e- Comissão de Eficiência deste Ministério, .as
quais opinaram favoravelmente pela aceitação da mesma.

Valho-me da oportunidade para reiterar a V. Ex. os meus pro-
testos de elevada estima e. devida consideração.

Em 20 de junho de 1939. — Fernando Costa.
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EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR ames.
Dia 25 de-julho de 1939

Ofícios:
Ao diretor do S. P. A.:
N. 6.107 — Solicita providenciam no sentido de serem

nados corocom urgência na tipografia desse' Serviço, thizentoss ( 200) ble
-cos de fichas destinadas ao eerviço de. protocolo deste 

D.'' 
cantando

cada bloco duzentas '(200) folhas picotadas e numeradas de *mordo
com O modelo anexo.

— Ao Tribunal. de Contas junto a este Ministério: .
N. 6.111 — Encaminha, para cn competente exame e registo da

despesa, o ;processo relativo ao pagamento da importam-ia de cento
e quarenta e cinco mil e duzentos reis (145$200), de que é credora R
Rede Mineira de Viação, proveniente' de transportes feitos no corrente
ano, em proveito do D. N. la M, (D.C.M. 13.615-39).

N. 6.112 — Encaminha penico competente exame e registo da
despesa, o incluso processo relativo e° pagamento da importaucie de
seiscentos e dois mil e mi:Uru-entoa reis (692$400), de que é credora
à Estrada de Ferro Serocabana..proveniente de transportes feitos no
corrente ano, em proveito do la N. P. M.. (D.C.M. 14.197-39).

N. 6.113 — Encaminha o processo de pagamento da impéran-
aia de cento e vinte e um •mirreis {1213000)e de que é credora a Es-
trada de Ferro Sorocabaua, -por fornecimento de transporte ao D. N.
P. 'V. (D.C.M. 14.641-39). -

N. 6.11a — Encaminha o prOCT'SSo de pagamento da 1/111,DttitReja
de-dezessete mil e• quinhentos réis / 17a500), de que é credora a RAde
Mineira de Viação, por fornecimento de transporte ao D. N. P. V.
(D.C.M. 13.600-)9.

N. 6.115 —Eme-amalha o exame e registo da despesa, o processo
relativo ao pagamento da imporaineia de dois contes trezentos e
dezenove mil -e ,quatrocentos reis (2:319$400), de que é credora a Cia.
Paulista de Estrada de Ferro, proveniente ,de transportes feitos no
corrente ano, em proveito -do D. N. P. M. ala.C.311; 13:1;97-39).

N. G.116 — Declara eme, não obstante Layer sido autorizada
pele Exmo. Sr. Presidente da República, a, dispensa, de concorrência
para a aquisição das ceifadeiras de que 4n-tia ô proeesso submetido a
exame -e registe dessa -D., para entrega do eeliantarnento'ete réis
163 e000$900. pela verba 3 	 Serviços e Encargos, stdieonalanação
ao funcionário Alberto Ribeiro de Oliveira Mota Finto, .eão fol. en-
tretanto -autorizado o regime de adiantamento para a referida •aqn-
eição, tendo ma sesta as •ponderaçaes -do Sr. ministro da Farenda.
consignadas em sua exposição de motivos ai. 1.107, de 28 de tnés
findo, publicada no Diário Oficial de 8 dtaluente. {D.CM,. G.137,
de 19391.

N. 5.119 Encaminha o registo da deepesa, o inchiso Processo
de pagamento tia finportancia ale quarenta nu! réis ('40$0001., &agua
é credora a Navegação Baiana, teor fornecimento de transporte do
D. N. P. M.-(D.C.M. 10.792-39).

N. 6.120 — Encaminha o processo de pagamento da importancia
de -um cento e eincoenta e dois mil réis (l:052a900, de que é eeeder
o -Lloyd- Brasileiro, por tornerimento de transporte ao 5. E. R.
(D. C. M. 12.76849).

— Ao agente da Estação do Norte, da E. F. C. do Brasil:
N. ,G.127 Requisita de matem do Sr. ministra, três paesegens

de r classe, ida e volta. com direito a leito, entre essa E. e „Central
para os serventuarios - tieste Ministério, Ari Faria, Otacilio Penteado
o -Mário Jegues, que viajam ene objeto de eerviço.

— Ao ministro da -Fazenda:
N. 6.139 — Pede as necessá-rias providências ao Tribunal' de

Contas, afine-de que, no crédito de cento e vinte e seis contos 	 réis
(126:000$000), atrtleuldo à Verba I Pessoal, consigaaçãe I —
Pessoal Permanente, subconeignação 1 — Quadro único do autuai or-
gamenta da Agricultura, dietribuido à Delegacia Fiscal doTesouro
Nacional, no Estado de Minas Gerais, para 7 zootecnistas, claSse I, do
D. N. P. A., seja anulada e incorporada ao crédito "Em ser" a quan-
tia de nove contos e cinceenta mil réis (9:0501000), proveniente de
um cargo excedente, extinto peio Decreto na 4.316, de 28 de junho
de 1939, publicado no Diário Oficial de 30 de junho último.
. Comunica que o referido cargo era ocupado pelo Sr. Edgar (lar-.
doso Bittencourt, exonerado por decreto de 16 de jmilai de 1939.
(D. C . 10 .677-39) .

Divisão de Contabilidade

~EMENTE no na. DIRETOR

Dia 25 de julho de 1939

Ao chefe da C. 9. .neste Ministério:

Oficies:

-	 N. 6.117 — Comunica que, na escrituração desta D., foi anulado
o empenho n. 498, de 28 de abril de 1939, extraída, na import./Moia
de 163:000$000, para adiantamento a Alberto Ribeiro de Oliveira
Mota Filho, por conta da verba 3 — Serviços e Encargos, I — Diver-
sos, Sub-consignação 9 — Aquisição, etc., por haver sido resolvido
fazer-se a despesa a que se destinava o adiantamento, pelo regime
usual de pagamento direto aos respectivos credores.' (D.C.M. nú-
mero 6.437-391.
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— Ao Tribunal de Contas junto a este Ministério:
N. 6.118 — Transmite as inclusas esegundas vias do 4nheci-

mento de empenho de despesa. (D.C.M. 5.437-39).
— Ao D. O. D. N. P. V.:
N. 6.124 — Comunica, atendendo à ealicitação constante de

fosso ofício n. 1.820-V, de 14 corrente, que o .Sr. ministro resolveu,
pelas avisos us. 6.12 e 6.123, desta data, respectivamente, à D. F. a
á Delegação do Tribunal de Contas no E. dó Pernatabuco, delegar
competência ao Agranomo D.N.P. V „ classe "II", Gabriel Castelo
Branco, com exercício na Inspetoria Agrícola da D.F.P.V. no re-
lericlo E. Pernambuco, para requesitar pagamentos e adiantamentos
Por conta doe créditos distribuidos àquela laelegacia Fiscal para as
despesas da citada 'anataria durante O corrente exercício. (D.C.M.
-15..81649).

Divisão do Pessoal

13— Ao -presidente do Ipafe:
Ofício n. 6.100 --a Transmite um exemplar do qUestionário desse

Instituto, devidamente preenchido por Sebastião Gonçalves da Silva,
ao tomar posse do cargo de assistente, padrão "II", da 13.a cadeira
da Farol* Nacional de Agronomia para o qual foi meneado, em comis-
são, por decreta de 21 de jamba do corrente ano. D.C.M. 12.799-39.

— Ao chefe da 1.4 Circunscrição Militar:
Ofício n. 6.101 — Levo ao 1r0-MI conliecimeato, que em. 17 do

corrente tomou posse nesta Divisão do cargo de assistente, padrão
"IR", da 13.6 cadeira da Escola Nacional de Agronomia, Sebastião Gon-
çalves da Silva, para o qual foi nomeado em comissão par decreto. de
21 do mês p. passado. D.C.M. 12.799-39.

— Ao diretor É. R.:
Ofício n. 6.103 — Comunica que O Sr. ministro em despacho de

11 de maio de 19294 exarado no DCM 5.029-39; em 'face do que dia-
raie ,o azt. 59, do decreto-lei u. 240, de 4 de -fevereiro de 1938, inda-,
feriu .0 pedido de transferência do amanuense Ele 5.• piasse, Jurandir
Pedras° e Silva, da Secção de Fruticultura da D.F.P.Y. para a
fiscalização do Ptarto de Santos, desse Serviço. D.C.11.-15.i78-39.

— Ao D,feept,E„ _ Espírito Santo:
Ofício n. G.104 — Em referência ao vosso ofício n. lli, de 5 de

julho do corrente anó, com e qual encaminhais o laudo médico de
inspeção de saúde .a que se submeteu o estatístico, classe 'ti", Ale-
xandre de Larnare Garcia, para o fim de sarem reconhecidas as fir-
mas dos que o subscreveram, e a do'tabelião que o fizer, deverá eer
reconhecida par tabelião da cidade do Rio tle Janeiro. D.C.M.
15.092-39.

— Ao diretor D.T.C.:
Ofício n. 6et05 Wransmite, a Portaria n. 383, de 28-de maio

último, do Sr. ministro, peia qual foi designado Laelio Gomes de
Sousa,'assistente telcoloo de re`a classe, com exercício no N.C.S.C. emsa
estudar, "ia loco", a poseibitade de colonização da Fazenda aate'hoei-
(anila, Município de Magé. Estado do Rio. D.C.M. 2.32649.	 4

— Ao chefe do S.F.C.F.:
Ofício n. 6.106 — Em solução sai pedido constante de 'alasse

ofício a. 720, de 16 de junho último, restitue, para os devido efeitos,
o requerimento da tureirlar de escrita de Saciasse desse Serviço, Ani-
ta Schinialt. D.C.M. 1.981-39.	 -

— Ao contador seeackmat:
Ofício n. 0.198 — Com/mica que, nesta data, foi anulada, na es-

crituração desta D. ' a importância de 36011:100 no empenho n. 265,
de 20 de maio de 1939, a favor de José Eurico Dias Martins, agrô-
nomo fruticultor classe "L", e outros, anulação esta, motivada por ig
se acharem pagas, nove diárias do mesmo agrónomo indevidamente
incluidas no empenho em questão. D.C.M. 5.81949.

— Ao diretor D.C.:
Ofício a, 6.109 — Comunica que, nesta data, foi anulada, na es-

crituração desta D., a importância de :360$DOU no empenho n. 256,
de 2.0 de maio de 1939, a favor de José Eurico Diae Martins, ilgr().-
!lona° fruticultor classe "L". e outros. D.C.M. 5.819-39. 	 .

E sPEpIENTU DO 5ft. Draw:coa

Dia 25 de julho de 1939

Ao diretor do S.E.R.:
Oficio n. 6.098 — Restitue devidamente registradas nesta Divi-

são, as perfarias encaminhadas pelo eoseo ofício n. 1.078, de 5 elo cor-
rente. D.C.M. 14.868-39.

---Acialiaetor da E:N.A.:
Ofício n. 6.099 — Transmite o der-rolo de 21 tio mês p. passado,

relativo à nomeação de Seisastião Gonçalves da Silva, para exercer,
em comissão, o cargo de assistente, padrão alla da 13a cadeira, dessa
Escola. vage em virtude ela exoneração de Arnaldo !sugaste Vieira.
D.C.M. 12.799-39.
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— Ao Tribunal de Contas: 	 Requerimento despachado pelo senhor diretor
Ofício n. 6.110 — Comunica que, nesta data, foi anulada, na

escrituração desta D., a importância de 3608000, no empenho n. 256, 	 Conta da Estrada de Ferro Sorocabana, na importância de réis
de 20 de maio de 1939, a favor de Jose' Enrico Dias Martin s, agrô- 122$200, de transportes em proveito do Serviço cio Fomento da Cultur^
nomo fruticultor classe "L", e outros. D.C.M. 5.819-39. 	 -	 do Trigo, em 1938. — "Requeira pagamento por exercícios findos" D.

— Ao diretor D.F.P.V.:	 C. M. 5.485/939.
Ofício a. 6.126 — Apresenta o Sr. Israel de Sousa Santos, ad-	 EXERCICIO DE 1939

mitido, como diarista, , para os serviços dessa D., .e que esteve em
exercício, até esta data, na desta D'. " 	 Decreto-lei n. 1.095, do 3 de fevereiro de 1939 — Art. IP —•

.— Sr. delegado do Tribunal de Contas:	 Verba 1 — Pessoal — Consignação I.V — Gratificações e Auxílios —•
.	 N. 6.128 — Junto vos remeto as segundas vias" dos empenhos Subconsignação n. 7 — Ajudas de custo e diárias — 03) — D. N. P. M.
números 437 a 439, de 22 do corrente, para pagamento" de gratifica-
ção a diversos serventuários do Ministério, de acordo com a relação
anexa.

— Ao diretor D.F.P.V.:	 , Folha de pagamento de diárias por serviços Prestados 'fora 'da sede,
Oficio n. 6".129 — Comunica, por des pacho de 21 de junho p. ao pessoal abaixo indicado, do Departamento Nacional dá Produção

passado, exarado no processo D.C.M. a, 13.859-39. concordou com Mineral, relativa ao mês de abril do corrente ano.
o pedido constante do oficio n. 1.115, de 31 de maio de 1939, da 	 ..
Secção de F., relativo à prorrogação de 4 horas de trabalho extra-Nomes-Cargos-Observações

	
Núm.	 Total Lei Líquido

''ordinário além das normais de expediente, ao AGPV — I, Antônio	 de	 Diária	 das " 183 de	 a
Brito de Araujo e ao M—GES4, Estevam .Amâncio Costa. D.C.M. 	 diárias	 diárias 13-1-36 pagar
13.858-39.

.	 Ofício n. 6.131 — Agradecendo a comunicação ronstante de sua	 EGMI4C. — Sede: Capital
circular 81, de 28 de junho próximo passado, cumprimento em meu 	 Federal. 21 dias em Estudos
nome e no desta .D, augurando uha brilhante e longa trajetória nes- 	 geológicos, no Estado de
se alto posto da administração pública. 	 Minas Gerais. (Por ordem

Aproveito a oportunidade para renovar os protestos do meu	 do senhor diretor) 	
/cal apreço.

.José Menescal Campos —
— Ao diretor D.A.:	 EGMI-K. — Sede: Capital
Ofício n. 6.132 — Transmite, o decreto de 15 do mês p. passado, 	 Federal. 28 dias em estudos

relativo a nomeação de Nícia Vera de Alvarenga, para exercer o cargo 	 geológicos, no Eptado de
da classe "E", da carreira de Calculista, do Quadro Único deste Mi- 	 Minas Gerais. (Por ordem
nistério.	 do senhor diretor) 	

' Passa, às vossas mãos a Portaria, de número 579, de 18 do cor- José Lino de Melo Júniorrente, pela qual foi designada a funcionária em apreço para-ter exer- — EGMI-K. — Sede Capi-cicio nessa D. D.C.M. 12.435-39. tal Federal. 25 dias em
— Ao diretor S.P.A.: 	 .	 estudos geológicos, no Esta-
°fie:o n. 6.134 — Transmite, o decreto de 12 de junho do cor- 	 do da Baía (Ordem do se-

rente alie, relativo à nomeação de José Falcão Ah-es, par 	 nhor diretor)a exercer o
cargo da classe "F", da carreira de Contínuo do Quadro Único deste Alberto Ribeiro Lamego —Ministério. D.C.M. 12.393-39. EGMI-K. — Sede: Capital

— Ao presidente do I.P.A.S.E.: 	 Federal. 25 dias, em es-
Oficio n. 6.135 L"-- Transmite um exemplar do questionário des- 	 -Mos geológicos," pelo Es-

se Instituto, devidamente preenchido por José Falcão Alves ao tomar 	 tado do Rio. (Por ordem
posse do cargo de contínuo, classe "F", para o qual foi nomeado por 	 do senhor diretor). 	
decreto de 12 de junho do ano em curso. D.C.M. 12.393-39. João Miranda — EGMI-J. —— Ao diretor do S.E.R.: 	 Sede: Capiltal Federal.. 15Ofício n. 6.136 — Restitue, a portaria enviada pelo vosso off- dias em estudos geológi-cio n. 1.403, de 8 de junho de 1939, relativa à remoção do classifica- cos, pelo Estado de Minasdor de algodão, classe "H", Azuil da Costa Vilar, de 	 Cajazeiras,	 Gerais. (Ofício n. 77, denoE. da Paiba, para a Comissão de Classificação desse S. no E. Cea- . 6 de fevereiro de 1939) 	rá. I).C.M. 11.636-39.

— Ao presidente C.E. : 	 Aristides Nogueira da Cunha
Ofício n. 6.137 — Transmite, a Portaria Ministerial, n. 527, de 	 — EGMI-J. — Sede: Ca-

4 do corrente, pela qual foi designado o servente, classe "C", Oscar 	 pitai Federal. 15' dias em
Arruda da Silva, com exercício na E.N.V., para servir nessa Co- .	estudos geológicos, pelo Es-
missão. D.C.M. 12.170-39. 	 tado de Minas Gerais.

— Ao diretor E.N.V.:	
- retor)

(Por ordem do senhor di-.	 .
Ofício n. 6.138 — Comunica, pela Portaria Ministerial, n. 527, 	 . 	

de 4 do corrente, foi designado o servente, classe "C", Oscar- Arruda Aristides Henriques de Olivei-
da Silva, com exercício nessa E., para servir-na Comissão de:Efici- 	 ra—EGMI-J. — Sede: Ca-
ência. D.C.M. 12.170-39. 	 pitai -Federal. 30 dias em

— Ao diretor D.F.P.V.:	 •	 estudos geológicos, pelo Es-
- Oficio n. 6.141 — Comunica que, por portaria do Sr. ministro, 	 fado do Paraná. (Por or-

número 1.819, de 19 de junho último, foi admitido o Sr. Alfredo da 	 dom do senhor diretor) 	
Silva Pereira, para, como extranumerário mensalista, exereer, no C.
de " S. e L. em Sete Lagoas, E. de Minas Gerais, a função de ajudante Josalfredo Borges — EGMI-J.

— Sede: Capital Federal.de ni...b orista de 5.' classe, durante o período de i de janeiro de 1939 20 dias em estudos geoló-a 31 de dezembro de 1939.	 gicos, pelo Estado de SãoTransmite, a portaria de admissão e a certidão de quitação com Paulo. (Ofício n. 387, de 3o serviço militar. D.C.M. 3.227-39.	 de outubro de 1938) 	— Ao Tribunal de Con t as junto a este Ministério:
Ofício n. 6.142 — Comunica pela portaria n. 1.717, de 29 de

abril último, ' devidamente autorizado pelo Sr. Presidente da Repú-
blica, em despacho exarado na exposição de motivos n. 676, de 29

Paulino Franco de Carvalho— Ao chefe do C.S. — São Paulo: 	 — EGMI-L. — Sede: Ca-Ofício n. 6.130 — Restitue, após produzir ao devidos efeitos, 	 pitai Federal. 25 dias emuma certidão de tempo de serviço do agrônomo LiNPV, Sadt Roman-	 estudos geológicos, no Es-gueira Santos. D.C.M. 14.£04-39.' 	 Lado do Paraná. (Por ordem
— Sr. diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do De-

	

do senhor diretor) .... ...,	 25	 40$0	 1:00010 3$0	 997$D
partamento Administrativo do Serviço Público:	 Alberto Ildefonso Erichsen —

2.1	 35$0	 73510	 214	 732$6

28	 35$0	 98010	 310	 9771;0

25	 3510	 875$0	 217	 372!::

25	 3510	 87510	 2$7	 8723

15	 2810	 420$0	 1$5,	 418$5

15	 28$0	 ' 420$0	 115	 41/45

30	 2810	 840$0	 217	 83 1$3

20	 28$0	 56010	 118	 558$:

6:70510	 6:683$:—

de admitiu como extranumerário mensalista, 'Héliode 1939, Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.Rei Dutra, para desempenhar as funções de auxiliar de 3. • classe
na D.G.D.N.P.A. D.C.M. 324-39.	 Confere e importa a presente em seis contos setecentos e cinco mi— Ao diretor S.E.R.: 	 .	 .	 réis (6:70510), quantia essa deduzida no crédito respectivo consi,anOficio n. 6.143 — Remete, a caderneta militar e a certidão de te empenho n. 346, de 20 de junho de 1939.
idade de José Leal de Albuquerque, adjunto de almoxarife de 5. 4 elas-
se, da Comissão de Classificação desse S. no E. da Paraiba. D.C.M. 	 Secção Financeira, 26 de julho de 1939. --Visto.- — Celina • C3.2 110-39.	 de Barros, chefe da S. P.

abril
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, . DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇIÁO ANIMALDécreto-lei 'n '. 1.095,; de :3 . de feVereiro de 1939 = Art.
Verba ,. 1 — Pessoal s- Consignação IV.— Gratificações e •AUxílies
Subconsignação n. 7	 Ajudas de. custo e diárias -= 05) -.N.

'.	 •	 •
Lei Líquido

183 de . ri
13-1-36 paga:

José Augusto Recha AGFC-K
— Sede: Capital Federal.
Em viagem de inspeção.fru-
tícola aos municípios de.
Belo Horizonte é Sete La-
g.eas, nó Estado de Minas .
Gerais, do dia 16, inclusive;
a24 	

Alfredo Augusto Borges. —
QMAG-K. :Sede:.- Capi-
tal Federal. De 16 a 24, em
Sete Lagoas, Minas, proce-
dendo a estudos e verifica-
ções químicas nos solos,
onde se encontram , aflora-
mentos calcareos de muito
interesse científico e. eco-
nômico. 	

•

hiram prestadosos serviços menciOnadOs fiestá folha.
Confere . -e importa a presente em seiscentos e ,triata mil réis

(630$0), quantia essa deduzida no crédito respectivo, consoante. em-.
penho n. 256, de 20 de maio de 1939.	 -	 . ,

Se' Cçãci• -Financeira, 27 de . julho • d'e 1939.	 Tiato. .-- Colina C.
de. Barros, chefe ,da S. F:	 .

•
Relação nominal de • .pesábál extranuMerário menSittisia,' aarnitiai-

pelo Sr. ministro, , devidamente autorizado pelo Sr.' Presidente da
República, em despachos exai'ados nas • • expoSieõeS de..,motiVos abaixo
arrotadas,. e ,na forma do que prescreve' O item V do artigo-26 dei de-

	

creto-lei n. 240, de 42.2-938:*	.	 ;	 .

Número de ordem -- Neine, função e,
repartição — Número das ExpoSi- • •

	 . .

	

Portaria . . Amilissao	 Salárioções de motives 'e data- •do aprovo •
Observações.. ,.	 ,	 •	 t I4

1. Olívia Fernandes de Almeida —
Auiliar de escrita de 5' classe

`— Divisão do PesSdal— 1.217,'.-

' Admissão 	
de .21 de julho de 1939 =	

1.882 21-7-39 500$000
•

2.. Jurandir Carneiro Nebre Lacerda
— Auxiliar de escrita "de -5' •

	
•	 -

classe —, Divi.slie do 'Pessoal •
•— 2.213; cie 21 de julho -de .• 	

1.883	 21 27-39 	 500$000de 1939'.- -- A.dinissão 	

3. Benedito Barroso de Farias =A ti-
• xiliar- de 4' classe da Escola
Agrícola de•narbacena (SEA)	 '

• 1939 — Melhoria de salário..
— 1.217, de 21 de julho de	

1.S8(	 21-7-39 300$000
,

4. Antônio Inácio dá Silva — Enfer-
meiro ajudante de 5' claSse
da Escola Agrícola de Barba-

. cena (SEM— 1.217; de 21
de julho de • 1939 — Admis-	

21-7-39 200$000são 	 	 1.885

5. Zaira Gomes de Oliveira — Au-
xiliar-de 5' classe do -Fomen-
to da Cultura do Trigo
(DEpV), em Goiaz — 1.261,
de 21 de julho de 1939 — Ad-
mis.são	 1.886	 21-7-39

Secção ,Administrativa da Divisão do Pessoal, •em 27 de julho
1939. Visto. — M. Poppe, chefe da S. A.

de	

•

Ascânio Faria — DCCP-0	 porta-
da' n. 312, do 27 de abril,
1939 — Sede: Distrito Fedral'
— Realizando estudos preliminaz

-res para a construção dos Entre- • 	 •••
pestos dé" Pesea erri• P,Ornambuco

. e, .Pará	 ... (..••	 ......	 19-6-39	 29• :-63.9	 4!
liaiblunde ,Demócrifo'Silva	 TO'CP-

= Portaria 'n..424, de 30
ité maio de 1939 ••:--• Sede: • Dis•-•
frito Federal --.- Fazendo parte
da comissão encarregada da rea-
liz-ação e julgamento da Concor-
réncia Administrativa ., para a
construção do Entrepotç de	 •• -•	 •
Pesca ' nacidade do . 1116 Grande,	 .	 .
Estado do Rio Grande do Sul... 	 5-7-39	 Continua • 16
Nota — Raimundo Demócrito Silva, TCCP-K,- continua

sede.	 •
.Divisão de Caça e Pesca, em 20 de julho de 1939.. Viste.

nerülé liermsdortf, pelo diretor.

Relação de diárias do EGRU-J, Hilhernon.Ferreira' da Costa,' re,
ferente ao período de 5 a 20 de julho do 'corrente ano:' •••

•

. Saída.. Chegada, Nünie. ro
,

Nomes — Código — Observações •	 da	 . à .•	 de.
" • • • Sede	 Sede • . diárias

Hilbernon Ferreira da Costa —EGRU-'
— Portaria : n. 496, de 23 de .

junho de 1939, do Sr. ministro •	 •	 -
— Sede: Distrito Federal- —..
Fisealizanno as obras de cons- • 	 .
trução do Entreposto de Pesca . 	 •:.
nas cidades de Rio Grande, Porte
Alegre e Passo Fundo, no Estado	 •	 • •-
do Rio Grande do Sul 	 • •	 Continua.'-	 16
Nota —	 funcionário a que se refere esta 'relação, continua fora

da sede.	 _.	 •
Divisão de Caça e Pesca: em 20 de julho de 1939. Visto.— Gen-

nevilie HerntSaorff, pelo diretor.	 •	 .•

Relação de diárias do pessoal , da Divisão.de.Caça e- Pesca,,-, pes-
soal -extraordinário referente ao Período . 'de' 19 de junho a- 20 de
julho do corrente ano:

ii

•r•	 .

-

Folha de pagáibeirto de diárias per servIços prestados fora da sede,
ao pessoal abaixo indicado, do Centre Nacional de Ensino ; e PesqLisas
Agronômicas, relativa ao mès do marcci-do corrente ano.	 • •

• Núm.	 Total

	

Nomes-Cargos-Observações 	 ' de	 Diária	 dás
diárias	 " ••••• '' diárias

•

o	 35$0
	

315$0 12	 313$8

!

7

9	 3540 • • 315$0, 1$2
	

311:48.
.	 .

• •
•„	 • : 6300
	

627$6

.	 •	 DIVI.SÃO DE CAÇA E DESCA,
'	 •	 •'..	 -	 •	 .	 ,

Itelaé,ão das diárias do pessoal da Divisão de Caça e Pesca —
pessoal titulado — referente ao período^ de 19' de junho ,a 20 de.julha
do corrente ano:

	

:Datas s-• • .	 •
Saída • Chegada . • Número

NomeS. — Código — Observações 	 : da •	 à	 •de•
'	 7 sede- • " ' sede ,' • ;, -diárias

fora da

. 1	•	 ••
-	 Saída, . Chegada. -.Número

Nomes — Código — Observações • • . . r. •l.da,	 de
• . sede ' '	 'sede .. 1. /diárias

Assuero Santos Júnior '— M-AJT 5
— D. C. P. 1.832.— Sede: Re-, •.
cife -- Fiscalizando a Colônia de 	 i .• ,•'	 •• • .'-.	 . •	 • ,
Pescadores Z 6, município de--.	•	 •
Serinhaem — Estado de Per- '•,' 	 •-•	 At-
narnbuco . • .,. 	 •'	 12-6-39	 15-6-39 • •-•'; 3 -

TarquInio de Assis Fernandes .Tá-• •	 ,
vora	 M-IP 5 — 31— Sede:.-
Distrito Federal — Fiscali'zação ' • -• 	 :.:•
.da caça em Caramujos — Estado 	 .	 .
do Rio de Janeiro 	 •	 9-7-39	 1U-7-39,

Arnaldo da Costa — M-IP 5 -- -31 • •
— Sede: Distrito Federal	 •
Fiscalização da caça, em Belford-
Roxo — Estado • do Rio de Ja-
neiro 	

.
11.1-7-311

Luiz Nunes da Costa — M LIP 5 —
" 31 • -L- •S'ecle: Distrito Federal —

' Fiscalização da' caça, em Cara-
mujos — Estado do Rio de Ja-
neiro 	 '	 9-7-39 :10-7-39

Mio Câmara de Sousa. = M-GFS 5
— 1 — Sede: Colatina — Auxi-
liando o Posto de FiScalização
nos serviços, em, Vitória	 • Es-

. • tado do Espírito Santo 	 	 15-6-39 .	 1.
Mio Câmara. de- Sousa .= M-GFS 5

— 2 — Idem, idem —.	 .
•259""	 brindo -o inspetor . Manuel Maga-

itilleS 11$ fiscalização . da caça, em
Vitória — EStado • do Espirito	 .
Sante 	  17-6-39	 3-7-39	 17

: • n•NIMEM nPINE	 0n1n1n1n 1n ~MEM ••



Datas
. Saída	 Chegada

da	 à.
sede	 sede

Número
de

diárias

Datas
Saída	 Chegada

da
sede	 aedo

Número
de

d iárias
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Nomes — Código — Observações

Tarcísio Braga de Magalhães — m-
GF'S 5— Ofício n. 681 — Sede:
Distrito Federal — Apurando o
que constar referente ao proces-
so D. C. P. 1.493, de 1939, em
Saquarerna — Estado do Rio de
Janeiro 	  18-6-30	 20-6-39

Tarcísio Braga de Magalhães — 114-
GFS 5 — 31 — Sede: Distrito
Federal — Fiscalização da caça
em Belfoist RoXo — Estado do
Rio de Janeiro 	 	 9-7-39	 10-7-39
Nota — As diárias referentes ao Sr. Assuero Santos Júnior —

al-AJT 5, Mio Câmara de Sousa — M-GFS 5 e Tarcísio Braga de Ma-
galhães — M-G1SS 5, estrisa em desacordo com o período desta relação,
em virtude do expediente ter sido posterior à publicação relativa ao
mas próximo findo.

Divisão de Caça e Pesca, em 20 de julho de 1939. Visto.— Gen-
?acutile Ilermsdorff, pelo diretor.

—
Relação de diárias do pessoal da Diretoria da Divisão de Inspeção

de Produtos de Origem Animal, referente ao período de 21 do junho a
20 de julho: -

Ncnies — Código — Observações

Lauro Sodré Viana — IP0A-J
Otícios na. 761 e 765,. de, 21 e
23 de junho — Ofícios ns. 816 e
826, de 5 e 6 de julho — Sede:
Niterói — Fora do sua sede,
inspecionando estabelecimentos
de produtos de origem animal,
em Barra do Pirai, Santa Tere-
sa, Santa Inácia do Rio Preto e
Valença 	  22-6-39	 23-6-39

Lauro Sodré Viana — IPOA-J —
Ofícios na. 761 e 765, de 21 e
23 de junho — Ofícios na. 816 o
826, de 5 e 6 de julho — Sede:
:Niterói — Fora de sua sede,
inspecionando estabelecimentos
de produtos de aisigem animal,
ero Barra do Pirai, Santa Tere-
sa, Santa Inácia do Rio Preto e

alença 	  99,0-.39	 1,7-39
Lauro Sodré Viana — IP0A-J —

Ofícios na. 761 o 765, de 21 e
•• 23 de junho — Ofícios na. 816 e

" 826, de 5 e O' de julho — Sede:
Niterói — Fora de sua sede.
inspecionando estabelecimentos
de produtos de origem animal,
em Barra do Pirai, Santa Tere-
sa, Santa Inácia do Rio Preto e
Valença 	

Lauro Sodré Viana — IP0A-J
Ofícios na. 761 e 765, de 21 e
23 de junho — Ofícios ns. 814 o
826, do 5 e 6 de julho — Sede:
Niterói — Fora de sua sede.
inspecionando estabelecimentos
de produtos de origem animal,
em Barra do Pirai, Santa Tere-
sa, Santa Inácia do Rio Preto e
Valença 	  10-7-39	 12-7-39

Lauro Sodré Viana — IPOA-J —
Portaria n. 309, de 22 de abril,
do Sr. ministro — Em Belém,
inspecionando a Escola do Medi-
cina e Veterinária do Pará 	  19-7-39

Diretoria da Divisão de Inspeção de Produtos de .Origem Ani-
mal, em 20 de julho cht 1939. Visto. — Nilo Garcia Carneiro, assis-
tente-chefe.

Divisão de Caça o,esea
PORTARIA N. 28, DE 20 DE JULHO DE 1939

O diretor, nos termos do que estabelece o art. 34 do Código de
Caça, resolve baixar as seguintes instruções aprovadas pelo Conselho
Nacional de Caça, nos termos da alínea "b" do art. 28 do mesmo U-
I] igo:

Art. 1.0 A Divisão de Caía e Pesca manterá um registro espa-
dai para criadeiro,s de anfíbios anuros (sapos, rãs, pererecas), lacer-
tílios e cobras mansas_ nara. tiu:s industriais, nos termos do art. 31
do Código de Caça.

Art. 2.• No registro a que se refere o art. 1, far-se-á
ço doa criadeiros que se destinam à cultura extensiva ou intensiva.

Art. 3.° Para efeito de regiStró o interessado endereçará ao di-
retor da Divisão de Caça e Pesca um requerimento solicitando permis-
são para instalar o criadeiro, juntando ao mesmo plantas e outros do-
cumentes demonstrativos das instalações que vai realizar, bem como
dando indicações sobre o local escolhido, condições ths, terreno, água
a ser usada e espécies que pretende criar.

• § 1.° No caso de alienação ou transferência dos criadeiros, será
feita imediata comunicação, pelos novos proprietários, à Divisão de
Caça o Pesca para fazer a necessária anotação no respectivo registro.

§ 2.° A Divisão de Caça e Pesca não admitirá registro de dois
ou mais criadeiros comn o mesmo nome.

Art. 4.0 A Divisão de Caça e Pesca, uma vez aprovadas as plantas
•o consideradas satisfatórias as condições técnicas e sanitárias do lo-
cal, autorizará a respectiva construção.

Parágrafo único. A Divisão de Caça e Pesca ouvirá o Departa-
mento de Sande Pública quanto ao local e sua salubridade.

Art. 5.° Uma vez terminada a instalação o interessado reque-
rerá à Divisão de Caça e Pesca a necessária inspeção da mesma, que,
sendo satisfatória, permitirá o registro do eriadeiro.

Art. 6.° No caso de se tratar de um criadeiro já instalado, deverá
o interessado requerer à Divisão de Caça e Pesca, dentro do prazo
de 30 dias, contados da data da publicação das presentes instruções,
a inspeção para o indispensavel registro.

Art. 7.° • As instalações para a criação de rãs (sanarias) obede-
carão às seguintes condições:

a) os tanques serão divididos em três (3), no mínimo, e cons-
truidos de conformidade com a técnica pertinente ao • caso, deveado
os mesmos, assim, satisfazer às exigências biológicas da espécie;

b) um dos tanques destinar-se-à aos • reprodutores e terá a se-
pesfície mínima de 25 mts.2;

c) um outro tanque será destinado aos girinos e terá a super-
fície mínima de 25 ints.2;

d) o terceiro tanque será o dos adultos e terá o tamanho maior
possivel; podendo ser dividido em vários outros de superfície mínima
de 200 mts.2;

e) todos os tanques devem ser plantados com plantas aquáticas
apropriadas;

f) no tanque des adultos haverá, alem das plantas aquáticas.
peixes larvótagos de pequeno porte que sirvam igualmente de ali-
mento às rãs;	 •

g) os tanques dos adultos e reprodutores terão sempre àgua até
1/3 de sua altura, no mínimo, e o dos girinos até 2/3;

Art. 8.° O registro das instalações para a criação de sapos, la-
s:Mineis e cobras mansas. obedecerá às seguintes condições:

a) aprovação das °instalações complementares de acordo som o
sistema de alimentação e modo de vida . de cada espécie;

.b) declaração das espécies;
e	 declaração do fim industrial a ' que se destina;
d). capacidade de produção.	 •
Art. 9.° Somente aos criadores cujos criadeiros estejam (imana-

mente registrados na Divisão de Caça e Pesca, de conformidade com
as presentes instruções, será permitido negociar com os produtos de
sua criação. — Ascanio Paria, diretor..

PORTARIA N. 27, DE 19 DE JULHO DE 1939

itfts.
Sneurl 	 ........ . • ......

.
.	 3  ao

Gibóia • 	 ............ .... . . 	 	 1  50
Jacaré comum e corêa 	  1,30
Jacaré papo amarelo e tinga 	  2,50
Jacaré assú	 	  3,00
Veado (exceto o cervo e o bororo) 	 . 	 1.05
Cateto . 	
Queixada . 	  1.00
Capivara	 .....................	 	 0,90
Ariranha 	 ....................	 1  20
Furão . 	  0,50
Irara 	 . ... ..................	 55
Coati . . . 	  0,65
Mão pelada . 	  0,60
Cachorro do mato, grachaim e raposa • 	  0,58
Gatos do mato . 	  0.113
Eira e jaguarundi • 	  0,G0
Jaguatirica	 	  0  7d
Sussuarana 	 ...........	 	 	 1,10
Jaguar . 	  1,20

Parágrafo único. De acordo com o disposto no § 1° do art. 32
do Código de Caça, o tamanho mínimo a 'que se refere este artigo, será
fixado pela medida feita -da ponta do focinho à base da cauda,

Art. 2.° Por serem animais protegidos (art. 33 do Csidiess
ea0.) é proibido o comércio de peles de lobo e cervo.

Art. 3.° De acordo com a resolução aprovada pelo Conselho Na-
eional de Caça, são considerados animais protegidos o veado bororó,

dc‘l-dra e niStria, sendo proibido o comércio de peles desses animais,

9

2

2

O diretor, de acordo com o- que determina o art.- 32 do Código
de Caça e tendo en1 vista a tabela aprovada pelo Conselho Nacional de
Caça, resolve:

6-7-39	 2	 . Art. 1.0 No comércio de peles de animais silvestres, deverá Jer
observada a seguinte tabela de tamanho mínimo:	 •
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aalvo nos casos previstos nos arts. 31, parágrafo único, e 35 do Código
de Caça.

Art. 4.* A infração do disposto na presente portaria. será pu-
nida com a multa prevista no art. 49 do Código de Caça. — Aseanio
Para, diretor.

Conselho Nacional de Pesca
ATA DA 14 REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM. 11 DE JULHO OE 1939

Aos onze dias do mês de julho de mil novecentos e trinta e nove,
et, sede da Divisão de Caça e Pesca, à rua Mata Machado sem número,
,es quatorze horas, reuniu-se o Conselho Nacional de Pesca em sua
(teciam quarta retenião extraordinária. Estiveram presentes os eon-
senieiros Ascânio Faria," Cândido Firmino de Melo Leitão, Carlos
Neto, Francisco Xavier da Costa, Henrique Lege, Joaquim Rotirigues
Neves e Paulo Sá de Castro Menezes. Aberta a sessão pelo Sr. pre-
sidente, o secretário procedeu à leitura 'da ata da reunião anterior
eue foi aprovada. Em seguida foi lido pelo secretário o ante-projeto

terceto-lei "para o recolhimento regular das contribuições doe pes-
cadores", apresentado pelo Dr. Francisco Pereira da Silva, consuttor
juridieo do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos.
Feita a leitura, o Conselho tomou na devida consideração o trahailio
apresentado, no qual, entretanto, não estava prevista, de maneira
explicita, a questão relativa às contribuições devidas pelos pescadores
e armadores de pesca ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Marítimos, motivo do aviso n. 182. de 6 de junho último, do Sr. rui-
:listro da Agricultura ao do Trabalho, Indústria e Comércio. Nada
neiis havendo a tratar. o Sr. presidente encerrou a sessão, da qual,
eu, Anibal JerUnimo Vieira, oficial administrativo do Ministério da
Agricultura e secretário do Conselho, lavrei a presente ata que, apco-
vada pelo Conselho Nacional de Pesca, vai por mim e pelo S .:. peisi-
dente assinada. Sala das Sessões, em 11 de julho de 1939. Aproveda
em 13-7-39 .	 Mello	 Annibal J. Vieira, secretário.

ATA DA 25a antasiXo ORDINÁRIA, REALIZADA EM G DE JULHO DE 1939

Aos seis dias do mês de julho de mil novecentos e trinta e nove.
Til sede da Divisão de Caça e Pesca, à rua Mata Machado sem nomaro,
es quatorze horas, reuniu-se o Conselho Nacional cie Pesca em sua
eigesima quinta reunião ordinária. Estiveram presentes os conse-
tie ires Ascilnio Falda, Càndido Firmino de Melo Leitão, Carlos Neto,
Francisco Xavier da Costa, Henrique Lago, Joaquim Rodrigues Ne-
r.. e Paulo Sá de Castro Menezes. Aberta a sessão pelo senhor presi-

dente, o secretário procedeu à leitura da ata da reunião anterior que
foi aprovada. Antes do expediente, o senhor presidente, em nome do
Censelho, congratulou-se com os senhores coM'elheiros pela presença
rio representante da Divisão de Caça e Pesca, conselheiro Aseario
Faria, que :Ara incumbido pelo senhor ministro da A g ricultura de es-
tudar a instalação de entrepostos na zona norte do peie, razão que o
inentivera afastado do Conselho, durante todo o mês de junho
atro. Com a palavra, o conselheiro A.scánio Faria, agradeceu as pa-

lavras do senhor presidente e informou que havia escolhido as :i-
dades de Belém e Recife para instalação dos primeiros entrepostos e
-; de Lago Arare Cametá, Vigia e Bragança, no Estado do Pará, parti
instalação de feitorias de pesca. No Eseado de Pernambuco escolhera
P a lita das Pedras, Baía de Serinhaém e S. José da Coroa Grande para
insialação de feitorias ele pesca. Concluindo, informou que juleava

sido bastante proveitosa a sua viagem ao Norte. Foi proposto, em
seetlida, pelo senhor presidente, um voto de louvor e , agradecimento

lacnico em caça e pesca, classe L, Genneville Hermedorff, pela co-
hl.cwacjo que prestou ao Conselho na ausência do representante da
Divisão de Caça e Pesca. Esta proposta foi unaniinemente aprovada,
niendando o senhor presidente que fosse dado conhecimento ao inte-
essado do que ocerrera. A seguir, o secretário leu o expediente abaixo

eelacionado que foi imediatamente despachado pelo senhor preai-
ilí D.C.M. 13.024/39 -- D.C.P.- 1.551/39-M, ofício n. 73/, e!ri
ei1a i e/1939 da D.C.P. encaminhando o aviso SCri4-791, de 14/6/1939,
(to senhor ministro do Trabalho. Indústria e Comércio designando o
Dr. Francisco Pereira da Silva, para estudar, na qualidade cie reprc-
aent ante desse Ministério a questão relativa às contribuições devidas
ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos. D.C.M.
13.127/39 —o D.C.P. 1.583/39-5, aviso n. 3.062, de 7/6/1939, da Se-
mearia da Fazenda o Tesouro do Estado da Baia, respondendo que
-p anca foram objKo de tributação pelo Estado aqueles que vendem
ee'aes nas praias ou em suas canoas, não havendo necessidade de
coesiderá-los como pequeno produtos. Despacho: Foi ciente o Con-
selho Nacional de Pesca. À Divisão de Caça e Pesca. 6/7/1939. D.C.M.
11.969/39 — D.C.P. 1.470/39-1, aviso n. 287, do Governo do Estado
de Paraná, respondendo que os pescadores não têm sido lançados, nem
ttixados, quando nas condições aludidas pelo aviso n. 98, de 24 de
roarco último, do senhor aninistro da Agricultura. Tendo chegado o
Te', Francisco Pereira da Silva, representante do senhor ministro do
Tribalho, referido pelo processo D.C.P. 1.551/39-M, o senhor pre-
aidente suspendeu a sessão para recebê-lo. Apresentadas as creden-
riais do senhor representante do senhor ministro do Trabalho, foi-
lhe dada a palavra, tendo o mesmo agradecido a acolhida cordial que
tivera. Continuando, informou que vinha acompanhando a situação
dea pescadores com relação à previdência social. Tendo, entrelanlo,
anegido dificuldades na aplicação da lei de previdência social no que
diz respeito aos pescadores, tinha elaborado um ante-projeto de de-
ereto-lei oue traria ao conhecimento do Conselho afim de nue o mes-

mo fosse estudado e, dessa forma, pudesse a previdência social ser'
aplicada aos pescadores. Informou mais, que tinha em mãos um pro-
cesso de uni sindicato de pescadores pleiteando para seus sindicali-
zados a subordinação ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Es-
tivadores, em lugar do Instituto dos Marítimos, conforme mandava a
lei. Mandando verificar a qualidade tios peticionários, verificara mue
eles eram empregadores e não como se apresentavam. Assim, con-
cluirá tratar-se simplesmente de pessoas que estavam procurando fu-
gir aos seus compromissos atrazados, para com o Tnstituto dos Marí-
timos. Em seguida, o senhor presidente comunicou ao Dr. Francisco
Pereira da Silva que seria interessante se o mesmo pudesse fazer cio.-
gar às mãos dos conselheiros urna cópia do seu trabalho, afim de que,
na próxima reunião ordinária de quinta-feira, o Conselho este:asse
perfeitamente ao par do assunto. O Dr. Francisco Pereira da Silva
informou que providenciaria à respeito, despedindo- s e em seguida.
Reiniciada a sessão, o conselheiro Rodrigues Neves propôs que o Con-
selho estudasse o ante-projeto de lei apresentado pelo Dr. Francisco
Pereira da Silva em reunião extraordinária, ficando mareada uma re-
união para esse fim, na próxima terça-feira. Passando à ordem do lia,
o secretário leu a redação final, do ante-projeto de decreto-lei paea
aplicação de dispositivos do Código de Pesca, que foi aprovado una-
nimemente. Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente mareou
uma reunião extraordinária para a próxima segunda-feira, afim de
continuar o estudo do regulamento do entreposto e encerrou a sessão,
da qual, eu, Anibal Jerônimo Vieira, oficial administrativo do Minis-
tério da Agricultura e secretário do Conselho, lavrei a presente ata
que, aprovada pelo Conselho Nacional de Pesca. vai por mim e pelo
senhor presidente, assinada. Sala das Sessões, em 6 de julho de 193:i.
Aprovada em 10/7/1939. — Mello Leitão, presidente. — Annibof J..
Vieira, secretário.

ATA DA 13' sass:io EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 10 DE Jurara
DE 1939

Aos dez dias do ines de julho de mil novecentos e trinta e nova,
na sede da Divisão de Caca e Pesca, à rua Mata Machado sem nú-
mero, às quatorze horas, reuniu-se o Conseho Nacional de Pesca c:.,
sua décima terceira reunião extraordinária. Estiveram presente,: oe
conselheiros Ascânio Faria, Cândido Fermino de Melo Leitão, Guias
Neto, Francisco Xavier da Costa, Henrique Lage„Toaquim Rei-negues;
Neves e Paulo Sá de Castro Menezes. Aberta a sessão pelo Sr. Pre-
sidente, o Secretário procedeu à leitura da ata da reunião antern•r,
que foi aprovada. Em seguida, passou-se à ordem do dia. que eons-
tava do ante-projeto de regulamento para o Entreposto de Pesca
desta cidade, cujo estudo havia sido interrompido durante a nus/m-
eia do representante da, Divisão de Caça e Pesca, no Conselhe, Pros-
seguindo o estudo desse ante-projeto de regulamento, em segunda
discussão, foram discutidos e aprovados coro pequenas modificações,
do artigo 1 0 do artigo 12". Esgotado o tempo regimental, o Sr. 'Presi-
dente encerrou a sessão, dá qual. eu , Anilai JerÔnimo Vieira, oficial
administrativo no ministério da Agricultura e Secretário do Conseeno,
lavrei a presente ata que, aprovada pelo Conselho Nacional de Pesca
vai por mim e pelo Sr. Presidente, assinada. Sa l a das Sessões, em 1C
de jultà.de 1939. Aprovada em 11-6-39. — Mello Leilão, Presidenta.
— Annibehl 1, Vieira, Secretário.

Conselho )(acionai de Caça
ATA DA 2a sessÃo ExreaontiaexAma, REALIZADA EM 21 DE a p eiro	 1009

Aos vinte um de junho de mil novecentos e trinta e nove, as
quatorze horas e trinta minutos, na sala do Conselho Técnico do
Departamento Nacional da Produção Animal, à rua Mala Machado, seta
número, nesta Capital. realizou-se a segunda sessão extraordinária
do Conselho Nacional de Caça estando presentes os seguintes conse-
lheiros: Cándido leirmino de Melo Leitão, presidente, Alberto Rego
Lins, vice-presidente ., Américo Braga. Joaquim Fernandes Braga. Ál-
varo Gurgel de Alencar Filho, Mário Pereira Duarte da Costa, Ber-
nardo José de Castro, e o médico veterinário doutor Genneville
Hermsdorff, no impedimento do senhor diretor da Divisão de Caça o
Pesca. Lida a ata da sessão anterior foi a mesma aprovada, tendo
o senhor preeidente mandado fazer as seguintes retificações: Imo
trueões para o registro de criadeiros de riltrias — o processo não
foi dietriliuido ao senhor presidente e sim passado a ele por ter
pedido vistas. — Projeto de alterações no sistema penal do Capitu-
lo oitavo do Código de Caça — foram apreciados. em primeira discus-
são, os artigos quarenta e seis e seus par'grafos e quarenta e se-
te, tendo sido feitas alterações na redaeão do primeiro e excluido
o último, por reproduzir dispositivo do Código'kle Caça. — Sessão ex-
traordinária — Para a ordem do dia foi mareado apenas o prossegui-
mento da discussão, do projeto de alterações no sistema penal do ca-
pitulo oitavo do Código de Caça. — Em seguida. de acordo com a
ordem do dia mareada, prosseguiu-se na apreciação, em primeira dis-
cussão, do projeto de alterações do si.stema penal do capitulo oita-
vo do Código de Caça. Lidos o artigo quarenta e oito e seus pará-
grafos, foram aprovados. Ao iniciar-se a leitura do artigo quaren-
ta e nove, foi apresentado, pelo conselheiro Alencar Filho, um subs-
titutivo, pelo qual as penalidades ccmstituiam dois artigos confor-
me sua gravidade: grán mínimo e gráu máximo. O senhor presidente
submeteu à aprovação do Conselho a proposta que foi aprovada con-
tra o voto do conselheiro Rego Lins. Passou-se então a discutir a
classificação das penalidades, procedendo-se à leitura do respecti-
vo dis positivo do Códi go para de pois, determinar a p ena a ser impas-
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ta. Aprovadas as penalidades propostas, para os artigos sexto e seu
parágrafo único e treze, procedeu-se à classificação da penalida-
de que deve ser imposta aos infratores do artigo nono e alíneas, 	 Sr. diretor da Divisão do Pessoal:
bem como de seus parágrafos primeiro e segundo. Os conselheiros N. 367 — Transmite, para a requisição de pagamento, a conta
Rego Lins, Américo Braga e Fernandes Braga, opinaram pela divisão da "Panair do Brasil S. •.'', proveniente de passagens colem; idas
da alínea a, uma vez ele julgavam não caber a mesma penalidade a em proveito de funcionários deste Centro, no corrente exercido, no
quem pratica a caça com atiradeira ou bodoque e tom veneno ou in- total de 1:2348200.
cendio. O senhor presidente, e o conselheiro Alencar Filho falaram em	 Sr. Vitor Ribeiro Nick e lsburg, presidente do Canis() Acadêiweo
seguida, pela ordem, explicando que, ao • edigir esse dispositivo o "Luiz de Queiroz":
legislador não teve em mira proibir esse sistema. de caça quando usa- N. 368 — Comunica qu , lhe foi remetedo o "Dicionário de man-
do por uma criança e sem evitar o profissionalismo, principalmente tas Úteis e Exóticas do Brasil" de Pio Correia, assim como outras pu-
de aves, que o Código proibe, e a matança em larga escala por caça- blicações deste Ministério.
dores inescrupulosos. Por esse motivo o conselheiro Alencar Filho
acompanhado dos conselheiros Mário Costa. e Bernardo de Castro vota-
ram pela classifjcação da infração da alínea a do artigo nono nó
grau máximo. Verificado o empate, o senhor presidente usando do di-
reito que lhe concede o Regimento interno deu seu voto defendendo o
ponho de vista sustentado pelo conselheiro Alencar Filho. O conselhei-
ro Rego Lins fez a seguinte declaração de voto: "Entendo que a contra-
venção do emprego de bodoque e da apanha de pássaros em alçapão, ou
arapuca, não pode ser equiparado, quanto à punição. ao  incêndio de
matas ou campos para a caça. A camondocilia, isto é, a caca por meio de
incêndio, está colocada entre as sobrevivências de costumes e métodos
bárbaros que precisam ser reprimidos com mais severidade. Entre os
índios do campo, a caçada, segundo escreve Teodoro Sampaio, era pre- 	 Ao Sr. gerente da Sociedade Coco Limitada:
cet, 'Ia de unia batida, cercando-se um trecho a que se punha fogo, ma- N. 709 — Informando que este Serviço não pode fornecer a
tando a eaça a páu, à medida que ela procurava escapar às chamas. certidão requerida, visto tratar-se de matéria da alçada do Observa-
Encontram-se em vários • pontos do Brasil Central, vestigios dessa terio Nacional do Rio de Janeiro.
forma de caçada. Ainda hoje, há quem a pratique, em várias zonas
onde já não existem selvicolas. O incêndio oferece às florestas e à
fauna terrestre os mesmos perigos que existem na pesca por meio de
envenenamento dos cursos dágua. Dai a necessidade do desdobramento
da letra a do artigo nove do Código de Caça para uni critério mais téc-
nico no estabelecimento de sanções. E' esse ponto que o meu voto diver-
gente procura ressalvar. Inclue-se, por exemplo, na letra a. o veneno
na caça. Ora, o envenenamento da peça caçada é por si só motivo para

.Para constar foi lavrada a presente ata, que, depois de lida e achada
que ninguem se utilize de tal processo em relação aos animais que ser-
vem de alimento ao homem. Ao que saiba, tal processo de caça não exis-
te mais no Brasil. Emprega-se comumente, no interior do Brasil, o ve-
neno para a destruição dos animais daninhos. Trata-se de uma modali-
dade de contravenção que não se assemelha às que são figuradas na re-
ferida letra do artigo nono. Contudo, deve ser punida. Creio ter assim
justificado o meu voto". Prosseguindo-se na apreciação do projeto, fo-
ram classificadas no grau mínimo as infrações das alíneas b), c) e pa-
rágrafo segundo do artigo nono. Ao discutir-se a penalidade que deve
ser imposta ao infrator do parágrafo primeiro, do artigo sessenta, caso
omisso do Código de Caça, os conselheiros Américo Braga e Fernandes
-Braga foram de opinião que não se devia proibir o trânsito de arma de
raça quando a mesma fosse utilizada como arma de defesa, principal-
mente no interior do pais; o conselheiro Fernandes Braga foi ainda de
opinião que se devia permitir aos proprietários rurais o uso de quais-
quer aparelhos de caça afim de garantirem seus rebanhos e lavoura. O
senhor presidente explicou ao referido conselheiro que no momento o
Conselho estudava apenas um projeto de alteração do sistema penal do
capitulo oitavo do Código de Caça e não a alteração deste. Quanto aos
casos omissos o Conselho iria estudá-los para solicitar ao senhor Mi-
nistro da Agricultura a sua resolução, dig a . a sua solução. Por fim foi
aprovada a classificação da infração do dispositivo em apreço, no grau
mínimo. A's dezessete horas foram suspensos os trabalhos, devendo,
na próxima sessão, prosseguir-se na discussão do projeto ora em estu-
dos, a partir do artigo que classifica as penalidades do grau máximo.
Para constar foi lavrada a presente ata, que, depois de lida e achada
conforme, vai assinada pelo senhor presidente e por mim, Antônio Cid
Gouveia, oficial administrativo, classe H, designado para servir de se-
cretário, que a dactilografei aos vinte um dias do mês de julho de mil
novecentos e trinta e nove.
• Aprovada em sessão de 25/7/1939. — Melo Leitão, presidente —

Antonio Cid Gouvêa, secretário.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
EXPEDIENTE DO SR, DIRE`rOR

Dia 21 de julho de 1939 -
Ofício:

Sr. diretor geral do Departamento de Administração:
N. 366 — Comunica que, de acordo com a autorização do Sr. Pre-

sidente da República, concedida na Exposição de Motivos n. 492, de 23.
sle maio do corrente ano, foi realizada na Diretoria Geral a concor-

rência administrativa para execução das construções necessárias
Is Estações Experimentais de Trigo, em Passo Fundo, Estado do Rio
Grande do Sul; Rio Caçador, Estado de Santa Catarina; Curitiba, Es-
tado do Paraná; Ipanema, Estado de São Paulo, e . ao Posto de Mul-
tiplicação de Sementes de Trigo em Patos, Estado de Minas Gerais,
sabendo a execução das construções às seguinte firmas:
Oscar Americano de Caldas Filho (Ipanema) por 	 969 :0508000
Gutierrez Paula & Munhoz (Cutitiba) por 	 	 840:0008000
Surigi & Calli (Rio Caçador) por 	 	 970:0008000
Ilude'rico Pimentel & Cia. Ltda. (Passo Fundo) por 	  1.320:7008000
Paeheco Jordão e Armando Ramos Ltda. (Patos) por

896:6888100

Dia 22

Serviço de Nleteorologia
Dia 24 de -judio de 1939

itequerimentos despachados:
Anlônio José Augusto de Menezes Castro, meteorologista classe

Ped indo férias. — Concedo.
EXPEDIENTE DO SR. DM ETOR

Ofícios;

— Ao Sr. diretor do Serviço de Aguas:
N. 710 — Pedindo a instalação de urna régua hittroinétrica na

cidade de Cachoeira, Amazonas.
N. 711 — Solicitando providências no sentido de ser dada posse
— Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal:

ac observador meteorológico D, Benedito Costa, recentemente efeti-
vado.

Portarias:
N. 68 — Concedendo ao calculista G, Vital Augusto de Almeida

Filho, 30 dias de licença lo conformidade com o artigo 226, pará-
grafo único .do ;jeereto-lei ri. 1.187, de 4-4-39, a partir de 10 de
julho corrente.

N. 69 — Concedendo ao mecânico E, Carlos Eugênio Rodrigues
Torres. 30 dias de licença, para tratamento de saude, nos termos do
artigo 80. n. 1 do decreto n. 14.663, de 1-2-921, sendo a mesma con-
tada a partir de 7 de julho corrente.

Correspondência da réde:
N. 377 — Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Alta-

mira — Circular — Remetendo o código alfabético de carreiras, car-
gos, padrões e funções, aprovado pelo Sr. diretor da Divisão do
Pessoal.

Idem para as estações de: Alto Tapajós — Arumanduba — Be-
lém — Clevelândia — Correição dc, Araguaia — obidos — Porto de
Móz — Salinas — Santarém — Soure — Taperinha — Barra do Cor-
da — Carolina — Caxias — Grajaú — Imperatriz — São Bento —
São Luiz — Turi-Assú — Terezina Acarará Araratí — Girara-
miranga — lguatú — Porongaba — Quixadá — Quixeramobirn
Sobral — Viçosa — Macau — Maeaiba — Natal — Nova Cruz.

Departamento Naciontil da Produçào Mineral

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Avisos expedidos:

Dia 12 de julho de 1939

N. 1.347 — Sr. comandante Ernani do Amarai Peixoto — Resti-
tue, informado, o processo referente ao projeto de centralização de
energia hidro-elétrica para Campos.

N. 1.348 — Sr. ministro da Viação e Obras Públicas — Solici-
ta franquia postal_e telegráfica a diversos funcionários da D. A. no
corrente ano.

Processos despachados:
Dia 17

Companhia Brasileira de Cimento Portland
planos, orçamentos, etc., para instalação de uma
da à superfície externa de um resfriaclor. —
2.681-39.)

João Paulo de Luca — Pedido de autorização para pesquisa de
carvão. — De acordo. O despacho do Sr. ministro refere-se a pare-
cer da DFPM opinando pelo indeferimento do pedido.- (DGPM 1.554,
de 1938.)

Prefeitura Municipal de São Manuel do Mutirum. — Manifesto de
aproveitamento de energia hidráulica. — Registre-se. .(DGPM 3.069,

de 1939.)

— Apresentação de
engrenagem adapta-
Aprovado. (DGPM
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N. 1.138 - Sr. Carlos de,Gaspri ', Transmite parecer da DFPM
precess.o , DGPM 5.207-38.
.N›.1.139 - Sr, Nelson de Sousa e Silva - Informa sobre im-

possibilidade da ida do engenheiro- Gabriel Mauro de Araujo-Oliveira
a Avaré.--,..-	 „.

N. 1.3 7"D. Antónia Saboia A. de Figueiredo - Presta in-
formação sobre'4rta dirigida ao Sr. Presidente da República.

N. 1.341 -- Sr.Aaiberto Lisboa Guerra - Idem, idem.
•N. 1.342 - Sr. ffiréler geral do Departamento de-Administra-

ção ,--- Encaminha o procésso -DGP111 2.816-39.
N. 1.343 - Idem, idern .::=--Pede adiantamento de 150:000$ ao

desenhista -Gustavo Gonçalves de Sena e Silva Filho.
N. 1.344 - Idem, idem - Pede seja submetida à aprovação do

Sr. Presidente da. República a designação,0 -concessão de ajuda de
custo e diárias ao técnico de laboratório João 'Bruno Alípio Lobo.••

N. 1.345 - Idem, idem - Encaminha o proeesso em que o in-
terventor do Estado do Rio de Janeiro pede seja posto à disposição
daquela interventoria o -sub-assistente técnico GaSpar Silveira Mar-
tins Rodrigues Pereira.

N. 1.326 - Idem, idem - Remete cópia do ofício. 193,
junho de 1939.,	 •

N. .1. à49 - Sr. delegado fiscal do Emplacamento - Solicita pro-
vidências afim de que seja registrado e emplacado um onibus rural
destinado ao transporte de operários.

Dia 13
N. 1.353 - Sr. diretor da Primeira Divisão da C.C.G. - Infor-

ma que o preço cotado e ó ,que foi estimado estão de acordo, no re-
ferente à Máquina Addressograph.

1.351 - Sr. diretor geral do Departamento de Administra-•
ção - Encaminha O requerimento em que o engenheiro de minas Jai-
me 1/cinda° "Cle. Araujo pede ajuda de custo por ter sido designado
para trabalhos em .Tpanerna.

N. 1.352 - Idem, idem - Idem, Gabriel Mauro de Araujo Oli-
veira, idem, Ceará, Piauí e . Maranhão.

Dia 14
N. • 1.353 - Sr. diretor geral do Depatd,amento de Administra-

ção -- Pede adiantamento de 10:000$ ao técnico de Laboratório An-
tônio Lgidlo de' Almeida.

1.354 - Sr. diretor- da Despesa Pública - Pede pagamento
da iottia de diárias do fiscal. Manuel lberb Esquerdo Curti, na impor-
tância de 840$, relativa ao mês de junho próximo passado-.

. N	 Sr. diretor da Divisão de Fomento dá Produção
gelai - Remete o boletim da análise procedida em amostra de miné-
rio de manganez procedente da Serra Quiri

N. 1.356- Sr. diretor geral do D.N.P.V., -Encaminha' o pro-
cesso 2.868-39.

.Por portaria n. 34, de 30 do mês finda, foi designado o Sr. Se-
--bastião-Emídio de 'Castro, AJT-2, com exercício na Secção dc Irri-
gação, para • fazer serviços de triangulação no parque Nacional . de

\Itatiaia, Estado do Riô.
Por portaria n. 35, de -30 do mês findo, foi designado o Sr. Cle-

doitirp 'Cunha, AJT-3, cora exercício na Secção de Irrigação, para
Jazer gerviços de triangulação no Parque Nacional de Itatiaia, Estado..
do_ Rio de-Janeiro.

Por i'lm,iatia n. 36, de 30 do mês -findo, foi designa4 o Sr. Gu-
ião de CarYalho,'TES, com exercício na Secção de Irrigação,' para
fazer serviços‘de triangulação no ParqueNacional de Itatiaia, Estado
do Rio de Janeiros -

Por portaria xr 37, de -30 do corrente,. foi designado o Sr. Levf•
do Souza, AST-3, com exercício ,na Secção do- IrrigaçãO, para
para fazer serviços de triangulação-no Parque Nacional de
Estado do RIO de Janeiro. 	 • '

•Por portaria n. 38, de 30 do mês findo, foi designado o Sr., José
Medeiros Cruz, com exercício na Secção de Irrigac5o, para
fazer estudos-dos trabalhos de irrigação, na região do Rio São Fran-
cisco, Pirapora (Estado de Minas Gerais).

Por portaria n. 39, de 30 de mês findo, foi designado o Sr. Hen-
rique Vez Correia, AST-3, com exercício na Secção de Irrigação,
para fazer serviços de triangulação no Parque Nacional de Itatiaia,
Estado do Rio de 'Janeiro. •

Por portaria n. • .40, de 30 de junho de 1939, foi designado o Sr.• •
Santos Ramos Cruz, AXS-2, - com exercício na Secção- de Irrigação,
para fazer estudos topográficos para irrigação nas diversas regiões
do Rio - São Francisco,'Pirepora (Estado de Minas Gerais),

• Por portaria n. 41, .de 30 dó corrente,loi designado o Sr. Agos-
tinho de Freitas Lomelinho, AM-1, com 'exercício na Secção de Irri-
gação, para ir à Pirapora, 'Estado de Minas Gerais, - levar instruções
para os servIços no Rio Sb 'Francisco.

N. 1.357 - Sr. chefe do Serviço da _Produção Mineral do Esta-
¡o de Minas Gerais - Remete o processo em que é interessado Amé-
rico René Giannette.

N. 1.358 - Idem, idem - Remete o decreto estadual n. 7.289,
que autoriza Vitor !temer a pesquisar mica em terrenos devolutos em
Taquaral, Chonim, Governador Valadares, Mires Gerais.

N. 1.359 - Idem, idem	 Idem, 7.415, Anisio de Sousa, a p.es-
guisar mica em Teixelras; Mercês. Min:4 Gerais.

N. 1.300- Idem, idem - Idem, 7.290, Latif lIilel, idem, Córre-
go do Ca.ssianinho, 13rajaubinha, Governador Valadares, Mi na Gerais.
. N. 1.361 - Idem, idem - Encaminha o processo em cibo é fil

-teressado José Duque de Caxias.
N. 1.302 - Sr. diretor das Rendas Internas do ,Tesouro _Nacio-

nal -Devolve, informado, o Proce~ em que é interessado
Reis.

N. 1.363 - Idem, idem - Idem, José de 'Almeida forem.
N. 1.361 - Idein,,idem - Comunica que a D.A. solicitou seja

sustada a cobrança da laxa por aproveitamentO de energia, imposta a
Nazareno Rendi, proprietário da Serraria S. Pedro, em Turvo.

N. 1.365.-Idem, idem - Idem, Cícero Prado, da ex-Companhia
Agrícola e Industrial Curupuloba.

N. 1.366 - Idem, idem - Solicita retificação de 710$ para 5885,
imposta a Aladino Cardoso de. Sousa, proprietário da Empresa Luz
Elétrica de Entre Rios.

N. 1.307 - Idem, idem	 Idem, :570$ .para 4:428$100, idem,
José Cust6dio Dias de Araujo, Campestre; Minas Gerais.
,	 N. 1.368 - Sr. diretor geral do Departamento de Administração
- Remete cópia do ofício n. 521, de 26 de junho de 1939.

N. 1.369 - Idem, idem - Idem, .194, idem.	 -
N. 1.370 -Idem, idem - Encaminha o requerimento em que o

médico sanitarista Carlos Martins Teixeira pede ajuda do custo por
ter sido designado -para'lrahalhos nas Minas da Passagem, St. John

Itey Gold Mining O. Ltd. e Brasileira de Mineração S. A.
N. 1.3.71 -Ideia, idem - Encaminha o requerimento em que

o escriturário Máxima de -Alvarenga pede seis meses de -licença em
prorrogação.,

N. 1.372 - Sr. diretor da Divisão de Terras e Colonização
Devolve, informado, o proceSS0 DGPM 2.328-39.

N. 1.373 - Sr. inspetor federal de Obras contra as Secas-- En-
eaininha o processo em que são interessados agricultores' de Flores,

' Pernambuco.
• N. 1.374	 Idem, idem - Idem, do prefeito de Flores, sobre-o

mesmo assunto anterior.	 .	 .
- N. 1.375 - Sr. Cirineu Batista - Remete parecer emitido pela
D.A. no processo DGPM 2.633-39.

N. 1.370 - Sr. diretor do S.P.A-,
.k	

Remete boletim de análi-
se procedida em amostra de minério procedente do Boa Sorte, Can-
tagalo:

N.4.377	
.

 Sr. prefeito de Pouso Alto - Informa que foi aten-
dido o deseje da população desse município, com o decreto-lei nume-
1'0 1.374, de 26-6-39.	 .

N. 1.378 - Sr. Augusto Cardal - Transmite -parecer da D. V.
.P. M. po processo DGPM-2.781-29.

Serviço de Aguas

EXpsDIEN TE DO 811. DIRETOR

zaDDDIIINTE DO SR, DmicTou GERM.

Requerimentos despacliados,

Dia 13 de julho de 1939
•

-	 Manuel Alcântara de 'Carvalho - Manifesto de jazida. - COol-
plete o 'selo. (DOPAI 2.925-35.)

,• Dia 17

Joh LincoIn Ferreira Ciimpolina de Si.z - Pedido de certidão. -
Deferido.. (DGPM 2.852-39.)

Artur Mullor - Pedido de autorização de pesquisa. 	 Selo o
orocesso e apresente planta da área requerida. (DGPM 2.919-39.)

Dia 18-

Alvaro Lobo Leite Pereira 	 Pedido de certidão.	 Certifique-
Se. (DGPM 2.)52-39.)	 •)

Feliciano Niguol Abdala - Pedido de certidão. - Certifique-se.
(DOPM 2.921-39.)

Ofícios expedidos:
• Dia 42

N. 1.334 - Sr: diretor geral dó Departamento de Administracho
- Remete contas do Lloyd Brasileiro na importância de 2:2058900.

N. 1.335 - Ideni, idem	 Soeiété Anonyrne •du Gaz cio Rio
de Janeiro, 110$200.

N. 1.236 - •Sr..Elieser. 	 Leyt - Responde telegrama dirigido .ao
Sr. Presidente cla.República e informa sobre- minas auríferas e -dis-
posições do Código de Minas. • •	 • •

N. 1.337 - Srs. Celso Teixeira e outros Responde telegra-
ma de 6 de abril do corrente ano e informa Sobre a impossibilidade da
remessa da máquina perfuradora de poços artezianos.
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Por portaria n. 42, de 30 do Inês findo, foi designado o Sr.
Francisco de Macedo Araujo, AI'-3, com exercício na Secção de Irri-
gação, para fazer estudos de irrigação em Campos e Ouis.samã, Estado
do Rio de Janeiro.

Por portaria n. 43, de 30 do mês findo, foi designado o Sr. José
Thompeon de Paula Barros, sAJ-1, com exercício na Secção de Irri-
gação, para tirar fotografias aéreas, nas diversas regiões do país.

Por portaria n. 44, de 30 do mês findo, foi designado o Sr. Artur
Goulart. ANT-1, com exercício na Secção de Irrigação, para tirar
fotografias aéreas nas diversas regiões do país.

Conselho Florestal Federal

Ofício em que o Sr. interventor Fedoral no Estado do
Sãe Paulo submete à apreciação do Sr. ministro da Agricul-
tura cópia do que lhe foi dirigido pelo secretário da Agricul-
tura, Indústria e Comercio do mesmo Estado, como intermediá-
rio da Solicitação feita pelo Conselho Florestal de São Paulo,
no sentido de lhe ser concedida delegação de poderes, median-
te convênio assinado entre os Governos Federal e Estadual,
para dar execução aos dispositivos do Código Florestal no ter-
ritório do Estado.

A medida pleiteada pelo Conselho Moveste' do Estado de São
Paulo, nos termos em que é feita, só poderia ser exequível por meio
de uni decreto-lei, de acordo com o que estatuo o art. 19 da Carta
Constitucional em vigor, verbis:

"A lei pode estabelecer que serviços de compeiência fe-
deral sejam de execução estadual; neste caso ao Poder Executivo
Federal caberá expedir regulamentos e instruções que os Es-
tados devam observar na execução dos serviços".

O regime cie acordos e convemios entre os Governos Federal e
Fest:aduais, expressamente permitido pela Constituição de 1934 nos
arts. e.° § 10 e 90, deixou de rignrar na Carta vigente, de onde se
infere que já não mais deve ser considerado de realização permitida,
o que, aliás, está no espírito da nova ordem política adotado na di-
ta Carta, segundo o qual a ação do Governo Federal é exercida de for-
ma centralizadora, afastando a eetadual ou controlando-a Da onsecueão
de serviços que sempre foram considerados da competência privativa
dos Estados.

O recente decreto-lei ri. 1.202, de 8 de abril de 1939, que
dispõe sobre a administração dos Estados e dos Municípios, é a ex-
pressão da olopendência em que estes pamaram a ficar, tanto política
como administrativamente, do Governo Federal.

Isto Posto, não é mais compreensível que se celebrem acordos
e convênios entre os Governos Federal e Estaduais, cuja realização
presenpõe omtre as duas partes celebrantes, na matéria que faz ob-
jeto dos acordos ou convènios, uni pé de igualdade, ora abolida.

Pondo de parte o aspecto constitucional da delegação solici-
tada pelo • Conselho Florestal de São Paulo, e atendendo a finalidade
visada pela mesma — "a adoção cio medidas concretas afim de que se
imponha limitação a intensiva exploração de florestas A se proceda
ao florestamento e ao reflorestamento das diversas regiões do Es-
tado, pela aplicação neste, dos benéficos dispositivos do Código Flo-
restal, pondo uni paradeiro as 'inúmeras denúncias que recebe sobro
crimes cometidos contra a integridade das florestas, desideratum que
6(5 poderá ser cumprido com a delegação de poderes para a execuçao
do dito Código no território do Estado" — parece desnecessária a
delegação pleiteada, em face dos dispositivos do próprio Código, cuja
elaboração se processou no sentido de deixar sempre aos Estados e
Municípios a máxima autonomia em tudo o que diz respeito a recom-
posição, defesa e proteção das florestas locais, desde que seja obser-
vada a orientação dos serviços rederais, o que é absolutamente in-
dispensável para que se mantenha a unidade da política florestal es-
tabelecia pelo mesmo Código.

No parágrafo único do art. 10 e nos arts. 12, 13 e seus §§ .10
e 20, 14 e seus §§ 1 0 e 2°,15, 16, 50 e seus §§ 3 0 e 40 - (menos na parte que
se refere a acordos, agora desnecessários) 101 § 1 0, 103 § único, 104,
107 e 109, além de todos os dispositivos relativos a exploração das
florestas, o Código Florestal admite a ação dos governos locais, doo
Estados ou dos Municípios, no sentido do que o Conselho Florestal
pede lhe seja permitido em virtude de delegação, mediante con-
vênio.

A limitação a intensiva exploração sdas florestas, o florestamento
e o reflorestamento, a criação de parques os de florestas remeneseen-
tes, a fiscalização das florestas e a repressão das infrações :florestais,
são medidas que as autoridades locais poderão aplicar, por•sinnues
força das disposições do Código Florestal sem dependência 'de dele-
gação expressa do Governo Federal.

A Conselho Florestal de São Paulo cabem, no território do Es-
tado, todas as atribuições do Conselho Florestal Federal, mantido
apenas o vinculo de dependência hierarqufea que o Código Florestal
estabelece, de acordo com as normas constitucionais aplicáveis, por se
tratar de matéria que não interessa apenas aos poderes locais, mas
a todo o país, dependência, aliás que não impedirá nunca que o
Conselho Estadual exerça a sua ação com toda a liberdade, desolo que
dentro doe dispositivos do dito Código.

P. para observar ainda que o Conselho Estadual não pleitéa a
delegação para o Serviço Florestal do Estado, mas para 'ele próprio,
a isso naturalmente induzido por estar expresso no preâmbulo do
decreto n. 23,793, de 23-1-34, que a execução do Código Florestal,
baixado com o mesmo decreto, compete ao Conselho Florestal Fede-
ral. A realidade porém, é que este não é orgão executivo, no sentido
próprio desse vocábulo, mas apenas o orgão que vela pela execução
do Código em todo o território nacional e especialmente no Distrito
Federal, onde exercerá as funções de Conselho local, conforme pre-
ceitua o art. 103, verbls.

"O Conselho Florestal Federal, a par da ação que desen-
volverá em todo o país, exercerá sinis funções, especialmente,
no Distrito Federal".

A. execução, propriamente dita, das normas prescritas no Código
cabe aos governos federal, estadual ou municipal, conforme o caeo,
por intermédio dos respectivos serviços florestais, sob o contróle da
repartição federal.

A única delegação, pois, que seria possível dar ao Conselea_
Florestal de São Paulo, pelas atribuições que o Código confere aos
orgãosde sua natureza, — a de velar pela execução deste no territo-
orgemsde sua natureza, — a de velar pela execução deste no territó-
rio do 'Estado, — já lhe está conferida, em colaboração com o Conse-
lho leederal. A menos que ele pretenda afastar completamente a açãe
deste no território paulista, o que é impossível conceder-lhe sem que
Se anule o orgão encarregado Pela lei de velar pela sua execução, ein
lodo o território do país.

Uma vez voneedida a São Paulo tal delegação, os demais E:-.1a -
elos ficariam no direito de pleitear delegações iguais, o que acaba-
ria por 4)eixar o Conselho Federal reduzido a exercer as sotas funçOes
apenas no Distrito Federal.

Tendo em consideração o exposto, é meu parecer que a solici-
tação do Conselho Florestal de São Paulo, nos termos em que es-
tá fiirmulada, não encontra apoio nem na Carta Constitucional em
vigor, nem DO Código Florestal, além de sor desnecessária, para a
execução dos objetivos que declara ter em vista com ela, eis que,
dentro das normas estatuídas no mesmo Código, aqueles objetivos
podem ser integralmente realizados, iudependentemente da delegação
solicitada.

Sala das Sessões, 21 de julho de 1939. — Luciano Pereiro da

Aprovaolo, por unanimidade, em z~rto de 21 de julho de 1039.
A. Araujo Góes, secretário.

EXPEDIENTE DO 511, 1,111P:sinuNTI:

•

Dia 21 de julho de 1939

Departamento de Agricultura — Ottawa — C,anadii — E. U.
Norte:

N,55 e_ Remeto-vos, incluSo, um exemplar da publicacão u. 2
deste Conselko de conformidade com vossa solicitação.

Dia 22

Ilmo. Sr. ministro da Agricultura:

N. 50 — Tenho a honra de restituir a*V. Ex., com parecer des-
te Conselho, aprovado em sessão de 21 do correide,'o proe,esso, nú-
mero 14.104-039 originado do oficio 5.110 de 26 de maio último, do
interventor Federal do Estado de São Paulo encaminhando uma có-
pia do ofício do secretário) da Agricultura do mesmo Estado, suge-
rindo a realização) de um acordo entre o governo Federal e o Estadual
para o fim especial de transferir ao Estado de São Paulo os pode-
res necessários à execução do Código Florestal em vigor.

O Conselho Florestal Federal aprovando unanimemente o juoii-
cioso parecer do relator, aproveita o ensejo para prestar homenagem
à ação eficacissima constantemente desenvolvida pelo Conselho Flo-
restal do Estado de São Paulo em pról da causa florestal da nação.

Diretoria de Oeganizaçiio e Defesa da Produção

SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL

Portaria n. 25, de 12 de julho de 1039.
O diretor resolve, designar o auxiliar técnico de e a classe extra_

numerário mensalista, Salvador Alsina Lemos, para ter exereicio no
Estado do Rio Grande do Sul, com sede em Pelotas, ficando incum-
bido de proceder o levantamento de um inquérito econômico sobre a
situação da fruticultura, em todos os seus aspectos, no município de
Pelotas e circunvizinhos.

Deverá ainda o mesmo serventuário estudar a situação da cultura
da batatinha, informando sobro o estado da mesma e das medidas
necessárias do seu incremento, propondo para a mesma a padroni-
zação a ser adotada para o produto exportado pelo Estado. — ArIltur
'forres Filho, diretor.



18076	 Sexta-feira ?S
	

DIÁRIO OFICIAL (Seeção 1,	 Julho de 1939

Os órgãos oficiais são encontrados à venda, diariamente,
em todas as bancas de jornais, nesta Capital, em Niterói, Pe-
trópolis, Terezópolis e outras cidades circunvizinhas; na sede
da Imprensa Nacional e no edifício da Indústria do Jornal,
à praça Marechal Ârwora (Ponta do Calabouço).

Os números atrazados encontram-se à venda, todos os
dias úteis, das 8 às 18 horas, somente nos balcões do edifício
da praça Marechal Âncora, sendo que aos sábados o expe-
diente se encerra às 15 horas.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Serviço de Comunicações

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 22 de julho de 1939

José Bruno, pedindo avocação do processo referente ao registo
do marca "Vitagenol", Mim de reformar a decisão do Conselho de
Recursos da Propriedade Industrial que negou provimento ao .:eu
recurso, confirmando assim o despacho que indeferira o pedido de
registo da referida marca (MTIC. 10.449-939). — Reformo o acor-
dar, do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial, à vista do
parecer do Consultor Jurídico. (O parecer a . que se refere este des-
pacho é do teor seguinte: "Não vejo como a marca Vitagéne possa
ser reprodução da marca "Vita". Parecem-me distintas e inconftm-
díveis. Como o fundamento da decisão do Conselho, louvando-se,
aliás, no parecer da auditória (fls. 41), foi que a marca "Vitagéne"
era reprodução da marca Vita", parece-me que deve ser reformado
o acordão, provendo-se o recu"rso.

São Cristóvão Alético Clube, pedindo lhe seja permitido efetuar
pagamento de seu débito para com o Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários em prestações mensais (MTIC. 9.169-939; .
— Aplique-se ao caso vertente o disposto na portaria SCm-200, de
18 de novembro de 1938 (Diário Oficial de 30 de novembro de 1938).

Clube de Regatas do Flamengo, pedindo lhe seja permitido li-
qnidar parceladamente seu débito para com o Instituto de Aposenta-
doida e Pensões dos Comerciários, em contribuições recolhidas men-
solmente acrescidas na importância mensal de 1:0008000, que será le-
vada em conta do débito atrazado, dispensados, Miura, os juros de
ns;ra e multa (MTIC. 8.018-939). — Aplique-se no caso vertente
a ooriaria Sem-200, de 28 de novembro de 1938, publicada no
rio Oficial" de .30 e no "Boletim" n. 52, do muc, de dezembro do
mesmo ano, página 81.

Botafogo Foot-Bali 'Clube, pedindo permissão para liquidar seu
di ; lsito para com o Instituto do Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciários. em 21 prestações mensais (MTIC 12.101-939). — Aplique-
s, ao caso vertente. o disposto na portaria SCon-200. de 28 de novem-
bro de 1938 (Diário Oficial de 30 de novembro de 1938).

Seri iço de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SE. anNisTno

Dia 13 de julho de 1939

Processos despachados:
Prefeitura Municipal de Niterói, requerendo pagamento, por exer-

cícios findos, da conta relativa ao abastecimento dágua à Hospedaria
de Imigrantes da Ilha das Flores, nos dois semestres de 1938. — Des-
poeto): Reconheço a divida na importáncia de vinte e oito contos e
falocentos mil réis. Ref. 20.813-38.

Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Limitada,
requerendo pagamento. por exercícios findos, da conta relativa ao
fornecimento de energia elétrica ao Departamento Nacional da In-
dústria e Comércio, no mês de dezembro de 1937. — Despacho: Re-
conheço a dívida na importância de cento e três mil e trezentos réis.
Ref. 4.718-38.

PORTARIA N. 4. DE 12 DE JULHO DE 1939

O ministro de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria e Co-
méscio, usando das atribuições que lhe confere o art. 28 do regula-
mento aprovado pelo decreto n. 890, de 9 de junho de 1930, resolve

suplementar a verba "Diversas Despesas" do orçamento da despesa
do Serviço da Quota de Previdência cio Conselho Nacional do Tra-
balho, aprovado para o ano de 1959, de 9:00080000 (nove contos de
réis), para atender no corrente exercício à substituição e compra de
material permanente e de consumo. Rio de Janeiro, 13 de julho do
1939. — W. Falcão. Ref. 20.263-38.

Avisos :

Dia 12 de julho de 1939

Ao Sr. ministro da Fazenda:
1 C-169 — Solicitando cancelamento do adiantamento a que

se refere o aviso 1 C-401, de 30 do mês findo, na importância de réis
9:0008000, a ser concedido ao oficial administrativo Vitor MagaUiãea
Bastos e a devolução dos respectivos documentos. Ref. 12.495-39.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Conta.-:
1 C-470 — Comunicando cancelamento da requisição de adiaota-

Mento constante do aviso n. 1 C-161, de 30 do mês findo, na impor-
tância de 9:0008000, a ser concedido ao oficial administrativo Vitor
Magalhães Bastos, conforme aviso dirigido ao Sr. ministro da Fa-

zenda, nesta data, sob n. 1 C-469, e solicitando devolução da 2' via
do respectivo empenho. Ref. 12.495-39.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
1 C-471 — Solicitando entrega, na conformidade da autorização

do Sr. Presidente da República, constante do despacho exarado na
exposição de motivos n. 9. junto por copia, do adiantamento de réis
15:0008000, ao oficial administrativo Vitor Magalhães Bastos, para
ocorrer nos meses de julho, agosto e setembro do corrente ano, às
despesas com o alojamento dos emigrados das zonas assoladáa pelas
secas, nas condições acima aludidas. Ref. 12.495-39.

Dia 14

Ao Sr. ministro da Fazenda:
1 C-472 — Enviando em cumprimento do disposto no art. 43 do

decreto-lei n. 426. de 12 de maio de 1938, o quadro das dívidas con-
traidas sem crédito, acompanhado dos respectivos processos. rela-
cionadas na conformidade do art. 78 do Código de Contabilidads ria
União e solicitando as providências que se fizerem necessárias para
liquidação das mesmas. no Tesouro Nacional. Ref. 11.064-39.

Dia 18

Ao Sr. ministro da Fazenda:
1 C-473 — Solicitando pagamento a Th. Kamps, delegado oficial

da Feira de Leipzig, no Brasil, da conta j unto, na importância da
22:0008000, proveniente do aluguel do stand do Brasil na Feira acima
citada no corrente ano. Ref. 10.619-9.

Dia 20

Ao Sr. ministro da Fazenda:
1 C-474 — Solicitando pagamento das cinco contas junto, da

Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Limitada, nas im-
portâncias de 5:335$700.4:620800.5:071$200,4:8728500 e 5:027820;),
num total de 21:9508400. provenientes do fornecimento de energia
elétrica a este ministério, no decorrer dos meses de janeiro a maio
próximos findos. Ref. 12.986-39.

1 C-475 — Solicitando pagamento, à Société Anonyme do Gaz.
do Rio de Janeiro, das duas contas junto, nas importâncias de réia
1:5818200 e 48:6578100, num total de 50:2388600, proveniente do
fornecimento de luz elétrica e gás a este ministério, nos meses de
janeiro a maio do corrente ano. Ref. 12.986-59,

1 C-476 — Solicitando distribuição à Delegacia Fiscal rio Te-
souro Nacional no Estado de Minas Gerais, da importância de 500800n,
destinada a reforçar o crédito já distribuido para atender às des-
pesas com os serviços de limpeza e asseio da 18' Inspetoria Regient
deste ministério, nasonele Estado. Ref. 0. solsao,

EXPEDI I.NTR D0 sim. D MEU%

Requerimentos depachados:

Dia 14 de julho clo 1939
Zairo Diógenes Maio, auxiliar de 3* ciasse, solicitando juslific :t-

cão de faltas. — Despacho: Em face do que estabelece a alínea I) do
inciso IN, do art. 01 do decreto ri, 23.a67, de 1933, que aprova o re-
gulamento desta Secretaria de Estado, indeferido. Ref. 5.903-30,

fica Palhares, auxiliar de 3' classe, solicitando • justifincao
faltas. — Despacho: Jus[ifiendas. Rei. 5.993-30,

SECÇ..5.0 DE cRawros
Ofícios:

Dia 12 de julho de 1939

sao Sr. diretor do Departamento Nacional de Imigração:
1 C-663 — Enviando processo MT1C. 10.479-39, referente ao pa-

gamento de 2:1388100, requerido por "The Leopoldina Railway Com-
pany Limitecl". e provenioete de serviços efetuados em proveito dessa
Deptstamento. Ref. 10.479-39.
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1)ia 13

Ao Sr. presidente da Comissão Central de Compras:

1 C-66I — Solicitando cancelamento de 6603000 na verba ~c-
ria] — subconsignação 9 — item 04. Ref. 20.372-38.

— Ao Sr. inspetor da 11 Inspetoria Regional — Baía:
1 C-665 — Reiterando ofícios 1 C-427 e 1 C-532, respectivamente,

de 22 de maio e 19 de junho próximo passado e solicitando as se-
gundas vias das folhas de pagamento do pessoal extranumerário-
mensalista referentes aos meses de janeiro a abril deste ano, bem
como o respectivo empenho. Ref. 10.191-39.

.	 Ao Sr. inspetor da 14* Inspetoria Regional — São Paulo:
. 1 C-666 — Solicitando comprovantes de despesa com as alugu?res

das salas onde funcionam as Juntas de Conciliação e Julgamento.
Ref. 8.A43-39.

— Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Imigração:

'1 C-669 — Comunicando que a máquina Adressograph modelo 700
Q — n. 235-053, pertencente a este Serviço, encontra-se à dispo-

sição desse Departamento. Ref. sin.

Dia 14

Ao Sr. diretor da Despesa Púbiica:
1 C-672 — Restituindo processo MTIC. 2.537-36, relativo à dí-

vida de exercícios findos na importância de 6:5503000, de que é cre-
dora ,a firma Silva. Parreiras	 Comp. Ltda. Ref. 2.537-30..

. Ao diretor da Secretaria do Tribunal de Contas:
N. 1 C-673 — Enviando o conhecimento de empenho ti. 22-85,

de 12 do corrente, emitido em favor do oficial administrativo Vitor
Magalhães Bastos, na importância de 15:0003000. Ref. 12.495 de
1939.

•Dia 15

Ao Sr. diretor do Departamento Nacional da indústria e Co-
meércio

N. 1' C-69,6 -; Comunicando que pelo ofício 1 C-616, de 7 do,
corrente, foi remetido à Imprensa Nacional o empenho n. , .2-84, de 3
do mesmo mês, referente à onpressão dos cartazes. Ref. 12.733 de
1939.	 •

Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Imigração:
N. 1 C-607 — Encaminhando o processo 9.534-39, referente ao

pagamento de 51$000 requerido pelo Lloyd Brasileiro. Ref. 9.534
de 1929.

Ao Sr. inspetor da 6' InsPetoria Regional — Rio Grande do
Norte:

- N. 1 C-698 — Solicitando os empenhos e comprovantes referentes
despesas no ano corrente. Ref. 12.909-39.

Dia 18

Ao Sr. diretor da Divisão do- .latecial do D. A. S. P.

N. I C-713 — Enviando, em aditamento ao ofício de 13 de junho
último, sob o o 1 C-502, os quadros das sedes e respectivos alugueis
das Inspetorias Regionais e de Seguros e demais dependências deste
Ministério nos Estados. Ref. 10.928-39.

Ao Sr. inspetor da 12a Inspetoria Regional — Espírito Santo:
N. 1 C-714 — Solicitando informações sobre anulação de em-

penho. Ref. 5.961-39.

Ao Se. inspetor da 10a Inspetoria Regional — Sergipe:
N. 1 C-736 — Solicitand ..) esclarecimentos ibbre relação de mo-

vimento de créditos. Ref. 9 855-39.

Ao Sr. diretor do Serviço do Material:
N. 1 C-738 — Comunioando, em referência ao ofício 1-S. M.

496, que a sub-consignação n 10 da Verba 2 — Material, apresenta
nesta data, os seguintes saldos:

01) — Secretaria de Estado. 2:000$000.
• 02) — Departamento Nacional de Imigração, 1:2003000.
3) — Inspetorias de Seguros, 5003000.
4) — Inspetorias Regionais, 6:740$000.
5) — Inst. Nac. Tecnologia, 1:8403000.
6) — Juntas de Conci:iação, etc., 2:2008000.
Referência n. 13.220-39.

Dia 19

Ao Sr. diretor do CouselLo Nacional do Trabalho:
•N. 1 C-739 — Solicitando l a via do empenho n. 9, de 14 de

abril de 1936, relativo ao ingamento de diárias ao correio desse
Conselho, Nuripè, Bittencourt, afim de ser satisfeita a exigência da
Diretoria da Despesa Pública. Ref. 16.380-37.

SECÇÃO DE TOMADA DE CONTAS

Dia 12 de julho de 1939

Ao Sr. inspetor da l a Inspetoria Regional — Amazonas:

N. 2 C-661 — Devolvendo comprovação Ao adiantamento de Rs.
2003000 recebido em 22 de maio último pelo escriturário E, José de
Almieda. Ref. 13.789-39.

Ao Sr. diretor da Desp , sa Pública:
N. 2 C-662 — Remetendo comprovação do adiantamento de lis.

33:000$000. recebido em 13 de dezembro de 1938, pelo eletricista
de classe II. deste Ministério, Osório da Costa Quintão. Referência
n. 16.991-39.

Dia 13

Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 2 C-667 — Remetendo comprovação do adiantamento de lis.

32:0003000 recebido, em 26 de dezembro de 1938. pelo inspetor re-
gional, de classe K, engenheiro Antônio Fragelli. Ref. 19.669 de
1938.

Ao Sr. inspetor da 3a Inspetoria Regional — Maranhão:

N. 2 C-068 — Solicitando informação sobre a^ data em que e
prestação de contas do adiantamento de 15:0003000, recebido em 3
dezembro cle 1938, no Tesouro Nacional, foi apresentada na 1-ia Ins-
petoria Regional e a prova do reeolhimente da taxa da lei n. 183.
Ref. 7.175-38.

Dia 14

Ao Sr. diretor do Domínio da União:
. N. 2 C-670 Remetendo o inventário dos bens pertencentes à
Fazenda Nacional. existentes err, St de dezembro de 1938. na 16a
Inspetoria Regional no Estado de Santa Catarina. Ref. 1.623 de
1939.

Ao Sr. intendente dg Serviço de Identificação Profissional:

N. 2 C-674 — Reiterando a solicitação do oficio n. 2 C-534, de
21 de junho próximo findo Ref. 7.042-39.

Dia 15

Ao Sr. diretor do Serviço do Material:

N. 2 C-675 — Remetendo cópia do oficio n. 399-D. A., em
que a Diretoria do Domínio da União pede providências 'referentes
à remessa dos inventários dos bens. móveis pertencentes à Fazenda
Nacional. Ref. 13.699-39.

Ao Sr. inspetor da l a Inspetoria Regional — Amazonas:
N. 2 C-670 — Comunicando que a Diretoria . do Domínio da

União, pelo ofício n. 399-D. A., solicita providências no sentido de
que as repartições subordinadas a este Ministério, remetam aos Ser-
viços Regionais daquela repartição nos Estados, via dos inventários
de que trata a alínea "b" do artigo 831, do Regailamento Geral de
Contabilidade Pública. Ref. 13.690-39.

N. 2 C-677 — Idêntico ao Sr. Inspetor da 2a Inspetoria Regional
— Pará:

N. 2 C-678 — Idêntico ao Sr. inspetor da 3a Inspetoria Regional
- Maranhão:

N. • 2 C-679 — Idêntico ao Se. inspetor da 4a Inspetoria Regional
— Piauí:

N. 2 C-680 — Idêntico ao Sr inspetor da 5 a Inspetoria Re-
gional — Ceará:

N. 2 C-681 — Idêntico ao Sr. inspetor da 6 a Inspetoria Re-
gional — R. G. do Norte:

N. 2 C-682 — Idêntico ao Sr. inspetor da 7a Inspetoria Re-
gional — Paraíba:

N. 2 C-683 — Idêntico ao Sr. inspetor da 8' Inspetoria Re-
gional — Pernambuco:

N. 2 C-684 — Idêntico ao Sr. inspetor da 9 a Inspetoria Re-
gional — Alagoas:

N. 2 C-085 — Idêntico ao Sr. inspetor da 10 a Inspetoria Re-
gional — Sergipe:

N. 2 C-686 — Idêntico ao Sr. inspetor da 11a Inspetoria Re-
gional — Baia:

N. 2 C-687 — Idêntico ao Sr. inspetor da 12 a Inspetoria Re-
gional — Esp. Santo:

N. 2 C-688 — Idêntico ao Sr. inspetor da 13 a Inspetoria Re-
gional — Estado do Rio:

N. 2 C-689 — Idêntico ac Sr. inspetor da 14a Inspetoria Re-
gional — São Paulo:

N, 2 C-690 — Idêntico ao Sr. inspetor da 15a Inspetoria Re-
gional — Paraná:

N. 2 C-691 — Idêntico ao Sr. inspetor da 16a Inspetoria Re-
gional — Santa Catarina:

N. 2 c-692 — Idêntico ao Sr. inspetor da 17 a Inspetoria Re-
gional — Rio- G. do Sul:
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N. 2 0693 — Idatico ao Sr. inspetor da 18 a Inspetoria Re-
gional — Minas:

N. 2 C-694 — Idêntico ao Sr. inspetor da 198 Inspetoria Regio-
nal — Goiaz:

N. 2 C-695 — Idêntico ao Sr. inspetor da 20a Inspetoria Regio_
eal --Mato Grosso:

Ao Sr. diretor do Pessoal.
N. 2 C-099 — Remetendo mapa de freqnência do pessoal deste

erviço, relativo ao período oe 16 de junho último a 15 do corrente
e s . Ref. 2.176-39.

Ao Sr. diretor do Departamento Naciunal do Trabalho:

N. 2 C-700 — Reiterando a solicitação do ofício n. 2.0-2.161,
. 17 de dezembro de 1937, que trata do adiantamento do 1:50(4000,

naiebido a 17 de junho de 19;1;7 na Diretoria da Despesa Pública por
.ne.n de Andrade Borba, então intendente do Serxico de Identificacão

Ref. 9.58?-37 .

Dia 18

Ao Si ministro-presidente do Tribunal de Contas:
2 C-70I	 Comunicando que a comprovação do adiantamento

2:000$000, recebido em 13 de abril do corrente ano, peio oficial
riiministrativo, clas,se "K", Armando de Matos Correia, foi apresen-
Hda neste Serviço em 12 do vigenet mês, dentro, portanto, do prazo

:Árnentar. (Ref.. 5.300-39j.

- .Ao Sr. presidente do Conselho Federal de Engenharia e Ar.

2 C-702 — Remetendo cópia do expediente dirigido ao Sr. cocar-
,n n-nolo do Serviço de Publicidade da Imprensa Nacional, que trata da

natited do Difirio Ofir ial para esse Conselho. (itef. 19.227-38).
___, Ao Sr. iospetor da 9a Inspetoria Regional — Alagoas:
C C-703 — Remetendo cópias das principais peças do processo

9.053-n7. relativas a identifietiene g processadas na 11 2 inspetoria
itegional, no Estado da Baia, e solicitando o prommciauieuto a

(Ref. 9.613-37).

Ao Sr. diretor de Serviço do Material:
n C-701	 Comunicando que foi declarado inidOneo pelo si..

da Viação e Obras Públicas, o Sr. Francisco Araujo Ma( edo.
;,,i ra fornecer às repartições daquele ..11inistério, nos termos do § 2"
ncc art. 711, do Regulamento Geral de Contabilidade Pública. (Ref.
1'i .086-39) .

2 0-705 — Idêntico ao Se. diretor do Serviço do Pessoal;
2 C-706 — Idêntico ao Sc: diretor do Serviço de Comunica-

.5;

2 0-707 — Idêntico ao Sc. diretor do Departamento Nacional do
Traindlio;

n 0-708 — Idêntico ao Sr. diretor do Departamento Nacional da
t , eopriedade Industrial;

2 0-709 — idêntico ao Si'. diretor do Departamento Nacional da
Iedústria e Comércio;

2 0-710	 Identieo ao Sr. diretor da Secção do Conselho Nacio-
no do Trabalho;

0-711 — Idêntico ao Sr. diretor do Serviço de Estatística da
.evidencia e Trabalho;

n 0-712 -- Ao Sr. diretor do Conselho Federal de Engenharia e
Armilitetura.

— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:

2 0-715 --Remetendo cópia da Portaria de 12 de julho do cor-
te nuo, concedendo 30 dias de licença para tratamento de sande,

eo auxiliar de ,eiscrita 	 1 classe, em exorelcio neste Serviço, Carmen
cl.oas do Melo. (Ref. 13.109-39).

— Ao Sr. inspetor da 1' Inspetoria Regional — Amazonas:
C C-710 — Comunicando que foi declarado inidtmeo, pelo Se.

nnonstro da Viação o Obras Públicas, o Sr. Francisco Araujo Maeodo,
'f,,;;: .a fornecer às repartições daquele Ministério, nos termos do § 20,
<te art. 741, do Regulamento Geral de Contabilidade Pública. (Ref.

n 0-717 — Idêntico ao Sr. inspetor da n' Inspetoria Regional —
"teniá;

2 0-718 — Idêntico ao Sr, inspetor da 3 2 Inspetoria Regional ---
'laraubão;

2 C-719 — Idêntico ao Sr. inspetor da 4' Inspetoria Regional —
4,emf;

2 n_720 _ Moine () ao Sr. inspetor da 5' Inspetoria Regional —
ne-e‘rá;

2 C-721 — Idêntico ao Sr. inspetor da 6' Inspetoria Regional —
nio Grande do Norte;

0-722 — Idêntico ao Sr, inspetor da 7' Inspetoria Regional —
oeraiba;

2 C-723 — Idêntico ao Sr. inspetor da 8 8 Inspetoria Regional —
frei)ambuco;

2 C-724 — Idêntico ao Sr. inspetor da 9 a Inspetoria Regional

2 0-726 — Idêntico ao Se, inspetor da 11' Inspetoria Regional
a.

2 0-727 — Idêntico ao Sr. inspetor da 12' Inspetoria Regional —
Espirito Santo.

2 0-728 — Idêntico ao Sr. inspetor da 13' Inspetoria Regional —
Espírito Santo.

2 0-723 — Idêntico ao Sr. inspetor da 13' Inspetoria Regional —
Estado do Rio;

2 0-729 — Idêntico ao Se. inspetor da 1 .12 Inspetoria Regional --
São Paulo;

2 0-730 -- Idêntico ao Si'. inspetor da 15' Inspetoria Regional —
Paraná;

2 0-731 — Idêntico ao Sr, inspetor da 10' Inspetoria Regional
Santa Catarina;

2 0-732 -- Idêntico ao Si'. Inspetor da 17' Inspetoria Regional
Rio Grande do Sol.

2 0-733 — Idêntico ao Sr. inspetor da 18' Inspetoria Regional
Minas;

8 0-731 --- Idêntico ao Se. inspetor da 19 a Inspetoria Regional
Goiaz;

2 0-735 --- Idêntico ao Sr. inepetoe da 20a Inspetoria Regional
Mato Grosso.

— Ao Sr. presidente do Instituto do Previdência e Assistência
dos Servidores do Estado:

2 0-737 --- Comunicando cm solução ao oficio n. 23-39, do 3 do
corrente mês, que trata do crédito de 600:00(4000, aberto para
custeio das despesas em a Comissão Organizadora desse Instituto, que
o Sc. ministro curou o seguinte despacho: "Como parece ao 5. C.
Faça-se o necessário expediente". (Ref. 13.875-39).

Ao Sr. presidente do Conselho Nacional do Trabalho:

2 0-740 — Restituindo processos na. 1.677-37 e 2.427-38 e
915-39 e remetemio cópia da portaria de 13 do corrente, pela qual
loi suplementado a veel.da "Diversas Despesas do Orçamento da Des-
pesa do Serviço da Quota de Previdência para 1939, da importância
de 9:000$000. (Ref. 20.263-38).

— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
2 0-741 -- Comunicando que o escriturário "G", servindo como

meu secretário, Antônio Chaves Bronzo, esteve em serviço externo
no dia 6 do mês em curso. (Ref. n.170-39).

Departamento Nacional do Trabalho

Segunda Secção

D:,sommos cio sn . nnurrop,

Dia 10 de julho de 1939

D. N. T. 6.820-37 — Termo de verificação lavrado contra ,To,:é
Correia Cardoso, por rifração ao art. 32, letras "a" e "b" do Decreto
n. 22.033, de 20-10-32. — Arquive-se, por findo.

D. N. T. 12.111-33 — Termo da verificação lavrado contra
Francisco Augusto Fernandes, por infração aos arts. 1°, 10, parágrafo
único e 32 "a" e "b" da Decreto n. 22.033, de 29-10-32. — Idem.

Dia 13

D. 7. T. 120-33 — Termo de verificação lavrado contra A. 111a-
ty. .,s & Irmão, por infração aos arts. 16 e 32, letras "a" e "b" do De-
creto n. 22.033, do 29-10-32. — Arquive-se, por findo,

D. N. T. 950-33 -- Termo de verificação lavrado contra Antônio
Zidan (St Comp., por infração aos acts. I.° e 12, letras "a" o "b" do
Decreto n. 21.186, de 22-3-32. — Idem.

D. N. T. 5.312-35 — Termo de verificação lavrado contra Bar-
bará & Comp., por infração aos arts. 1° e 1.6, alíneas "a", "b" e "e"
tio Decreto n. 23.706. de 18-1-39. — Riem.

Dia 17

N. T. 8.e63-25 — Termo de verificação lavrado contra Ben-
jamim Iglésias Malvaie por infração ao art. 31, parágrafo único do
Decreto n. 22.033, de 29-10-32. — Arquive-se, por findo.

D. N. T. 6.308-35 — Termo de verificação lavrado contra Frei-
tas Fonseca, por infração aos arts. In e 31, praágrafo único do De-
creto n. 22.033, de 29-10-32. — Idem.

D. N. T. 0.655-35 — Termo de verificação lavrado contra Ga-
bniel Lopes do Azevedo por infraeão aos arts. 1" e 6'' do Decreto
n. 22.033, do 29-10-32. — Idem.

D. N. T. 6.321-35 — Termo de verificação lavrado contra Oren-
tino Vaeques, por infração ao art. 10 do Decreto n. 21.36-1, de 4-5-32.
— Idem.

D. N. T. 12.121-25 — Termo de verificação lavrado contra Colido
Cavaliere, por intraeão ao art. 32, letras "a" o "h" do Decreto nú-
mero 23,104, de 10e8-33. 	 Arquive-se, por findo.

Dia 10

In N. T. 1.19:;-37 — Termo de verificação lavrado conti a 4
Companhia Conslrlições 01-tino S. A., por infração ao art. 10 do Pe-
e i-etc, 21.364 , de íne-e2, --- Arquive-se, por findo.



Sexta-feira 28
	

DIÁRIO OFICIAL ( R eeçtl o I) .	 Julho de 1939.  18079

D. f1/41. T. 3.829-3a— Termo de verificação lavrado contra. Fran-
cisco . de, Paiva Boléo, por infração aos arts. 1°, 6°, .10, § 1° e 32 "a"
e "b" do 'Decreto n. 22.033, de 29-10-32..— Idem.
- D. N. T. 13.632-37 — Termo de verificação lavrado contra Sim-

pitei° R. de Almeida, por infração :ao art. 32, letra "h" do Decreto
n. 22.033, de 29-10-32. — Idem.

D. N. T. 16.725-37 Termo de verificação lavrado contra J.
Lavrador, por infração ao art. 32, letra "b" do Dereto É.- 22.033,
de 29-10-32. — Idem.

D. N. T. 1.509-37 — Termo de verificação lavrado contra An-
tônio Primo & Castanheira, por . infração ao art.> 10 do ' •Decreto nú-
mero 21.361, de 4-5-32. — Idem.

N. T. 17.035-37 — Termo de verificação lavrado contra An-
tônio Pereira Ramalho, por infração aos arts. 1°, 10, § 1°, 32, letra "b"
do Decreto n. 22.033, ele 29-10-32. — Idem.

D. N. T. 5.002-37 — Termo de verificação lavrado contra Abí-
lio & Macedo, por infração ao art. 1" do•Decreto n. 22.979. de 24-7-33.
— Idem por infração ao art. 1° do Decreto n. 22.979, de 21-7-33.

• Idem.
N. D. T. — Termo de verificação lavrado contra Valdemar Sol-

rido & Comp., por infração ao art. 1" do Decreto n. 22.033, de 20-10-
1032. — Idem.

D. N. T. 1.227-33 — Termo de verificação lavrado contra atalo
Perrota, por infração aos arts. 10 e 32, letra "b" do Decreto n. 22.033.
de' 29-10-32. — Idem.

D. N. T. 9.776-31 — Termo de 'verificação lavrada contra Mari-
nho Alves & Comp., por infração aos arts. 1 0 'e 10, pavágra ro único
do Decreto n. 22.033, de 29-10-32. — Idem.

D. N. T. 16.836-37 — Termo de verificação lavrado ,contra An-
gusto José da Silva, por infração aos arts. 1° e,31 do Decreto n. 22.033,
de 29-10-32. —.Idem.

D. N. 'T. '16.839-37 — Termo de verificação lavrado contra Já-
& Oliveira, por infração aos arts. 7° e 32, letra "h" do i)ecreto

ri: 22.033. ele 29-10-32. — Arquive-se. por findo.
D. N. T. 8.286-37 — Termo de verificação lavrado contra José

M. Rodrigues, porinfração ao art. 32 do Decreto n. 20.291, de 12-8-31.
— Idem.

D. N. T. 1.114-33 — Termo de 'eri ficação lavrado contra À.
Lamelas & Irmão, por infração ao art. 32, letra "a" do Decreto "'ú-
mero 22.033. de 29-10-37.

D. N. T. 5.563-33 — Termo de verificação lavrado contra José
Alexandrino, Santos, por infração ao art. 17 do Decreto n. 22.979, de
24-7-33. — Idem.

D. N. T. 10.958-35 — Termo de verificação lavrado contra
Claudionor Bragança, por infração ao art. 2° do Decreto n. 23. 81,
de 16-8-33, — Idem.

D. N. T. 840-33 — Termo de verificação lavrado contra R. C.
Portela, por infração ao art. 32 do-Decreto n. 22.033, de 29-10-32.
— Idem

D. N. T. 11.869-33 — Termo de verificação lavrado contra A.
Pereira da Silva, por infração aos arts. 1° e 31 do Decreto n. 22.033,
de 29-10-32. — Idem.

INSPETORIA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOFt

Dia 4 de julho de 1939

Coinp. 'Hotéis Palace apresentando defeza ao auto de infração la-
vrado por inobserVânda dó art. :13, alínea a), do decreto 23.152, de
1933 (D.NT. 51.896-36 1.122-38), — Estando o auto de fis. 2,
revestido, das formalidades legais, imponho, nos termos do art. 15, do
decreto- 23.152

'
 de 15 de setembro de 193'3. à firma infratora,- a

multa de 1008000 (cem mil reis), por infração do art.: 13, alínea a),
tio referido decreto.

	

. Inspetoria do D. N. T. 	 Of. 14-F-39. (DNT. 2.978-39). —
Arquive-se.

Exposição formulada por Dias Garcia & Comp. Ltda. (DNT.
22.572-36). — Arquive-se.

Dia 6
•

Esclarecimentos sobre convenção de trabalho, apresentados pela
Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs Proprietários do Rio de Ja-
neiro (DNT. 244-39). — De acordo com o proposto pela Inspetoria,
determino o arquivamento deste processo. (Alude o despacho ao se-
guinte: "Não sendo reconhecida por este Ministério a Sociedade re-
querente, proponho não seja tomado em consideração o 'assunto do
fls. 2".)

Dia 8

Companhia . Cervejaria Bralima, pedindo certidões (DNT. 15.850-
38). — Certifique-se, arquivando-se, em seguida, o processo.

"Dia 11'

Casa dos Artistas, solicitando fiscalização (DNT. 9.027-39). —
Arquive-se.

Serafim de Oliveira Carvalho, apresentando relação de empre-
"gados fora do prazo (DNT. 19.530-38). — Arquive-se.

Balbino Soares cie Albuquerque, comunicando que não posínie em-
pregados (DNT. 11.380-39). — Arquive-se.

-	 Banco Comercial do Estado de "São Paulo, comunicando . modifi-
cação no horário de trabalho de um funcionário (DNT..,11.381-39).
— Arquive-se. • :	 .

Lavanderia Confiança, comunicando mudança de deseanço se-
manal (DNT. 9.665-39). — Arquive-se.

Solicitação formulada pela Federação Nacional dos Empregados
no Comércio Hoteleiro e Congêneres (DNT. 9.683-39). — Arquive-se.

Dia 12.

Comp. de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, pedindo certi-
dão (DNT. 11.637-39). — Certifique-se, arquivando-se, em seguida,

Processo.
Sousa Neto & Comp., pedindo certidão (DNT. 3.260-37). — Ar-

quive-se.
;Dia 13

• •
Joaquim Alves Pinto, apresentando defeza aos termos de verifi-

cação lavrados por inobservância do § 30, dos artigos 50 e 36, do de-
creto 21.637, de 1931 (liNT. 13.815-39 — 13.816-39 — 14.010-39).
— Estando o auto de fls. 2, revestido elas formalidades legais,
ponho, nos termos do art. 66, do decreto...21.637, de 10 de julho de
1934, à firma infratora ; a muita de 2008000 (duzentos mil réis), por
infração do art. 30, §	 e art. 5, § 20, do referido decreto.

Panificadora Carioca Lida., apresentando defeza ao termo -de
verificação lavrado por inebservarcia do art. 32, alinea a), 1 0 com-
binado com o 7° e 80, do decreto 22.033, de 1932 (DNT. 12.985-39
— 13.116-39). — Estando o auto ele fls. 2 revestido das formalida-
des legais, imponho, nos i-crinos do art. 31, do regulamento a que
se refere o decreto 22.033, de 29 de outubro de 1932, à firma in-
fratora, a multa de 1J0SC00 (cem mil reis), por infração dos arti-
gos 32, alínea a) e 1 0 combinado com o 7 0 e 80, do referido regu-
lamento.

Manuel dós Reis, apresen!ando defeza ao termo de verificação
lavrado por inobservância do art. 36, do decreto 21.637, de 1934
(DNT. 7.981-39 — 8.129-39). — Estando o auto de fls. 2 reves-
tido das formalidades legais, imponho, nos termos do art. 66, do de-
creto 24.637, de 10 de julho de 1934, à firma infratora, a multa de
2008000 (duzentos mil réis., por infração do art. 36, do referido
decreto.

Defeza formulada por 11. Schmidt & Comp.. (DNT. 9 . .315-39). —
Arquive-se.

t-Aa 14 .

Schaffer & Horvath, pedindo certtclão (DNT. 10.676-39). — Cer-
lifique-se, arquivando-Se em seguida o processo.

EXPEDIF,NTE DO SR. INSPETOR CITEM

Dia 22 de junho de 1939

Convenções de trabalho deferidas

D	 4De acordo com 'o art. 2°, parágrafo único, do dec•reto 2.690, de
103'i;: 

DNT. 19.813-38 — A. A. Correia Sz Silva e seus empregados Ru-
tilo Nolasco e Júlio Rodrigues Chaves..

DNT. 21.299-38 — Mário Guimarães Menezes e seus emprega-
dos Agapito Teixeira. Lopes, Paulino de Sousa e outros.'

Dia 24

L. A. JosepliSon, enviando relação de empregados (DNT. 10.130-
39) — Cumpra-se .a lei do selo. •

Convenção de trabalho deferida •

Dé acordo com o art. 10 do decreto 22.033, de 1932:
DNT. 47.818-37 — Micta & Comp. e seus empregados Alberto

Lutz, João José Leoa Arieta e outros.

Wa 26

Sindicato dos Enfermeiros Terrestres, apresentando •ugestões
sobre horário de trabalho (DNT. 3.423-39). — Cumpra a lei do selo.

Dia?

• rSaid V. Filho, apresentando defeza ao termo de verificação la-
,Tado por inobservância dos arts. 1°, 6° e 10, parágrafo único, do
decreto 22.033, de 1932 F../NT. 2.533-37). — Cumpra-se o despa-
cho do Sr, diretor. (Alude o, despacho ao seguinte: "Estando o pre-
sente processo findo, arquive-se. À Inspetoria.)

Dia 28

Rangel & Lotires, enviando relação de empregados (DN.T. 8.92.1-
— Cumpra-se g lei do selo.

União' Geral 'dos Sindicatos de Empregados do Distrito Federal,
encaminhando unia reclamação contra a firma J, Penedo & Comp.
(DNT.	 — Providencie-se, de acordo com a lei.
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Dia 3 de julho de 1939

Convenções de trabalho deferidas.
- De acordo com o art. 10 do 'decreto 22.033, de 1932:
DNT 16.075/38 - António Rodrigues & Irmão e seus empregados

Joaquim Francisco dos Santos, Horácio*Ferreira e Custódio Teixeira
Moreira.

DNT 18.960/38 - Manuel Ferreira da Rocha e seus empregados
Francis° Gonçalves Correia e Moacir Lopes.

DNT 18.357/38 - Manuel S. da Silva e seu empregado João Car-
doso Pires.

DNT 21.653/38 - J. N. Martins e seus empregados Nicanor Nas-
cimento Santos e Oscar Sampaio Varela.

DNT 16.074/38 - J. Fernandes & Oliveira e seus empregados
José Matias e José Vitorino de Almeida.

DNT 15.113/38 - João Manuel Gonçalves Segundo e seus empre-
gados Delfim Alves Pinheiro. Manuel Maria da Cunha Pinto e outros.

DNT 16.980/38 - Artur Ferreira e seu empregado Sebastião Go-
mes da Silva.

DNT 19.888/38 - J. C. D'Império e seus empregados Acácio
Pereira Ferreira Júnior, Ivete Ato Peixoto e outros

DNT 15.746/38 - Carlos Alberto Lopes e seu empregado João
Gonçalves da Silva.

DNT 20.005/38 - Rodrigues Corte & Comp., e seus empregados
Anastácio Moreira Lana. José de Oliveira Nascimento e outros.

- De acordo com o art. 20 do decreto 21.696, de 1934:
DNT 18.055/38 - Carlos Campos e seus empregados Francisco

Nascimento, João Siqueira e Sebastião Dias.
DNT 2 t .654/38 - Esteves NOV9 & Moreira e seus empregados Joã3

Marinho de Oliveira e Alcides Pereira.
DNT 20.301/38 - Cunha & Barros e seus empregados Benedito

Belizarclo Pinheiro. Felipe Francisco Bacalhau e outros.
1-.);\"r 20.007/38 - José da Silva Almeida & Comp.. e seus emprega-

dos Abílio Augusto Varandas. Oscar Caetano de Figueiredo, e outros.
- De acordo com o art. 3° do decreto 23.084. de 1933:
DNT 19.877/38 - P. Pittaluga e seus empregados Alencar Havia

do Vale. e José Antôno Ferreira.
- De acordo com o art. 30 do decreto 21.361. de 1932:
Ilidio Pinto de Carvalho e seus empregados Américo de Sousa Car-

neiro, Ari Vieira da Costa e outros.
r-

Dia 4

- De acordo com o art. 10 do decreto 22.033. de 1932:
DINT 7.960'39 - Almeida & Abreu e seu empregado Ataide Inácio

Oreon.
LiNT 8.157/39 - J Moreira & Irmão e seus empregados Vitoriano

Alves de Sonsa e Pedro Augusto Saraiva.
DNT 2.056/39 - Guilherme Martins & Irmão P seus empregados

Jorge Ferreira da Silva e Luciano Francisco de Oliveira.
DNT 5.886/39 - Francisco E. dos Santos e seus empregados

Adelino Augusto Afonso, Francisco Belisário Carvalho e outros.
DNT 1.412/39 - Albano de Andrade e seu empregado Manuel

Pereira da Silva.
DNT 1.422;39 - António Pereira de Almeida e seus empregados

José Oliveira Neto, João de Almeida e Sebastião José Loureiro Jú-
nior.

DNT 3.658/39 - Henriques Almeida & Comp., e seu empregado
Eugénio António Silva.

DNT 6.717/39 - F. 'Oliveira & Comp. Ltda. e seus empregados
Nilo Custódio Ferreira, Deóde Tavares e Nicanor Luiz Pereira.

DNT 2.802/39 - Júlio N. de Sousa & Comp. e seu empregado
Valdir Marques.

DNT 6.719/39 - F. Oliveira & Comp. Ltda. e seus empregados
Romário Cardoso, Armando Pereira da Cruz e outros.

DNT 295/39 - Conde & Figueiredo e seus. empregados Osvaldo
Cunha, Ondina de Brito, Antônio Augusto de Carvalho e outros.

fiNT 6.626/39 - Luiz Alves & Comp. e seus empregados Silvio de
Oliveira Santos e Francisco Gonçalves de Almeida.

DNT 3.919/39 - Antônio Rodrigues Fernandes e seus empregados
Fzequiel Amaral, José de Oliveira e Antônio Sebastião da Costa.

- De acordo com o art. 2° do decreto 24.696, de 1934:
DNT 921/39 - Ferreira da Cunha & Irmão Ltda., e seus emprega-

dos Sílvio Ferreira Gomes, José Maria Sirne e outros.
DNT 10.767 , 39 - Francisco Santoro e seus empregados Geraldo

Reis e Virgílio Pinto.
DNT 10.027/39 - Ludwig Voit e seu empregado Luciano Gual-

horto Soares.
DNT 296/39 - Conde & Figueiredo e seus empregados José Mar-

ques Lopes, Gumercindo de Medeiros e outros.
DNT 9.379/39 - Coragem & Flora e seus empregados Valdemar

Dantas, Jaime Pereira da Silva e outros.
DNT 10.025/39 - Ludwig LoIt e seu empregado João dos Santos.

	

DNT 8.311/39	 A. R. Arnorim e seus empregados Angelo Sal-
gueiro Otero, Ari Laranjeira Gomes e Zurick Batista Ferreira.

DNT 10.034/39 - Correia & Costa Ltda, e seus empregados Ma-
nuel Ferreira da Costa, Caio Agostinho de Campos e outros.

DNT 10.026/39 - Ludwig Voite e seus empregado Cipriano Mar-
tina.

	

DNT 10.249/39	 Manuel Dias dos Reis e seus empregados Antó-
nio Gomes Sanches.

DNT 8.309/39 - Sotelino Figueirdia & Comp. e seus empregados
Alberto Antônio da Silva. Nélio Rodrigues Pimentel e outros.

DNT 2.971/39 - Domingos José Saraiva e seus empregados Hei'.
vai Braga de Melo. José E.steves e outros.

DNT 10.470/39 - Manuel Mala & Comp., e seu empregado Rip&
lito José Dias.

- De acordo com o art. 5° do decreto 23.084, de 1933:
DNT 6.434/39 - Eduardo Leandro da Silva e seu empregado

Marilio Pires Domingues.
DNT 6.337/39 - Ernesto Braga & Como. e SPOc emoreeados Ro-

berto Soares, Valdemar Braga e outros.

Dia 5

- De acordo com o art. 10 do decreto 23.104, de 1933:
DNT 8.312/39 - Panificação Manon Ltda. e seus empregados ali-

idnio Gonçalves Pena, Manuel Ferreira Pires e outros.
- De acordo com o art. 5° do decreto 23.084, de 1933:
DN't 10.469/39 - Viuve G. A. Moreira e seu empregado Bene-

dito Júlio da Rosa.
- De acordo com o art. 10 do decreto n. 22.033, de 1932:

DNT 10.477/39 - Casa ,Luzes S/A. e seus empregados Jorge Ri-
beiro de Moura e Amado Telha de Mendonça.

DNT 10.516/39	 Serafim Ferrera & Comp. Ltda. e seus empre-
gados Júlio Correia de Queiroz, Pedro Eugénio Maria de Sousa e outros.

DNT 14.811/38 - Pires & Teixeira e seus empregados Adindo
Rosa Macedo, Jorge Matos e outros.

SERVIÇO DE IDENTIFICACAO PROFISSIONAL

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR

Dia 28 de abril de 1939

Alberto Thielen, solicitando registro corno químico licenciado.
(SIP - 13.295-39). - Arquive-se .

Isolino Menezes Tavares, solicitando registro como quimico li-
cenciado. (SIP	 13.29(3-29). - Idem.

Paul Setephan, solicitando registro corno químico licenciado.
(SIP - 13.309-39). - Idem.

Danton Tavares Pais, solicitando registro como químico licen-
ciado. (S'IP - 13.330-39). -

JESUS Emílio Gil, solicitanda registro como onímieo licenciado.
(SIP -- 13.302-39). - Idem.

Dia 29

Shalders & Comp. Ltda., comunicando o encerramento do seu 1.1e.

góc:a (fábrica de caixa de papelão), à rua Correia Vasques n. 60 a
60-A. (S1P - 16.802-38). - Idem.

Dia 2 de maio de 1939

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Frio, remetenda
cio 52. (SIP - 27.575-38). - Arquive-se.

Alberto Martins Moreira, solicitando registro de diploma de quí-
mico. (SIP - 2.960-36). - Idem.

Armando Luiz Ermida, solicitando substituição de livros. (SIP
20.106-38). - Idem.

A. A. de Freitas, solicitando registro de livros. (SIP - 2.315-38).
- Idem.

Rodolfo Wie.s.ser, solicitando registro como Químico. (SIP -ND
12.196-39). -Idem.

Dia 13 de julho de 1939

José Vicente Queiroz Filho, solicitando retificação de carteira.
(SIP -- 22.185-39). - Proceda-se como proposto, arquivando-se a
seguir o processo. Alude o despacho ao seguinte: Opino pelo de4eri-
mento de pedido nos termos da informação, restituindo-se documento
junto, mediante recibo, no ato da entrega da carteira.

Dia 14

Carlos de Oliveira Nascimento, solicitando retificação de nrtelra.
(SIP - 23.603-39). - Idem.

Dia 18

Osvaldo Silva, solicitando retificação de carteira. (SIP - 22.862
de 1929). - Idem.

Dia 21

Osvaldo Salgado Pulério. solicitando retificação de carteira. (SIP
- 23.001-39). - Idem.

Adolfo Cochofel Guimarães Moreira da Silva, idem. (SIE' -22.941
de 1939). - Idem.

Joaquim Gonçalves Romeu, idem. (SIP - 22.691-39). - Idem.
Sebastião José da Rocha, solicitando retificação de carteirt. (S1P.

23.287-39). -
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2a Inspetoria Regional, remetendo •"coupons'" de carteira. ISIP.
12.549-39t. - Arquive-se.

13a Inspetoria Regional, devolvendo o processo sip 28.153-38.
S.I. P. 13.122-38). - Idem.

António Rodriguez, solicitando eutra carteira profissional. S.
I. P. 45.825-39) . - Idem.

ia Inspetoria Regional, remetendo telegrama n. 112. (SIP.
- Idem.

Jovelino Martins de Baeroe., seelicitando transferencia de car-
teira. (SEP. 7.230-39). - idem.

Antônio Júlio, solicitando idedtificaç5o. (SIP. 2.039-3a). _
Idem.

Sebastian.) Costa. solicitando outra carteira profissiona). (sten
2.514-39). - Idem.

José Evangelista, solicitado outra carteira profissional. (IP.
3.700-39). - Idem.

José Gomes Correia, sola:Retido regietro de li t/DGS. (SIP. 3.d34
de 1939). - Idem.

José de Assunção Correia, solicitando registro de livros. (SIP.
1.859-39). - Idem.

José Martins Correia, solicitando identificação para seu filho me-
nor Albino Martins Correia. (SP. 1.223-39). - Idem.

Martins Batist, solicitando identificação	 113. 1.837-39). -
Idem.

Martins Arlt, solicitando registro de livros. (811?. 1.004-39).
- Idem.

J. Lourenço Filho, solicitando registro de livros. (S*113 . 2.775
de 1939). - Idem.

Ana Romeu, reciamando contra a firma Raul Barbosa. tsrp
5.932-39). - Termo ne 401. - Arquive-se.

Abel Oonçaives, solicitaado registro de livros. (SIP. 5.161-39).
- Idem.

Anita Seivester, solicitando outra carteira profissional. 	 (SIP.
5.89-39). - Idem.
• Manuel Leite, 	 concitando identificação. (SIP. 3.93/-39;

Orlando da Silva Pozes, solicitando outra carteira profissional.
(SIP. 6.526-39). - Idem.

João Evangelista dos Santos, solicitando outra carteira profiesio-
na/. (SIP. 7.406-39). - mem.

/5a Inspetoria Regional, iemetendo quadro de identificadores. (S.
I. P. 10.972-39). -

2a Inspetoria Regional,. nmietendo "coupona" de carteira. (S/P.
12.533-39). - Idem.

José Maria Valente 'Barbas, solicitando identificação. (S1P. 3.557
de 1939). - Idem.

Venâneio Ribeiro Alearaz, solicitando registro de livros. (SIP.
1.8e0-39). - Idem.

Manuel Carvalho de Siqueira, eeneitando registro de livros. (S/P.
484-39). - Idem.

Nelson Gonçalves de Medeiros, solicitando transferencia de firma
(SI P. 2.010-39) - Fiem.

Manuel Maninho. solicitando registro de livros. (SIP. 492-39).
e- Idem.

3a Inspetoria Regional, remetendo quadro de identificadores. (S.
I. P. 9.670-39). -Fiem.

Miran Kelekian, solicitando registro de Livros. (SIP. 7.015-39).
- Idem.

6a Inspetoria Regional, remetendo telegrama n. 167. (SIP.
d0.529-39). - Idem.

Companhia Fiação e Teceios Leopoldinense, solicitando funcioná.-
rio para extrair carteiras. :SIP. 10300-39), - Idem.

2a Insp. Regional remetendo telegrama 142. (SIP. 0.259-39).
..- Idem.

• .'enJosé Albino Ferreira, solicitando outra carteira profissional. (SIP.
8.779-39). - /dein.

Vicente de Brasi, solicitando identificação. (S/P. 972-39). -
Fiem.

Peris de Oliveira Garcia, aolicittmeo outra carteira profissio_
nal. (S/P. 3.167-39). - /dem.

Dia 29
Sebastião Martins, solicitando substituição. (SIP. 12.054-39). -

Idem.
José Rodrigues, solicitando outra carteira profissional. (SIP.

5.312-39). - idem.
F,mfdio Dias, solicitando eutra carteira profissional. (SIP. 6.388

do 1939). - Rem.
Inácio Pereira, reclamando contra a firma A. Rocha & Araujo.

(SIP. 29.191-38). - Termo ti. 1.487. - Idem.
Meer Stenberg, solicitando identificação. (SIP. 29.710-38). -

Idem.
Reincido Carolino Alves, s .alicitando outra carteira. (SIP. 9.005

de 1938) .	 Idem.
Dec,india Cardoso da Si!'.,v seilic.`ando outra carteira profistiona/

21.5?.0-38). - Arquive-se.

Manuel Barbathe de Oliveira (presidente do Sindicato dos °rijais
Barbeiros e Cabeleireiros do Distrito Federal), solicitando onera -ar-
teira profissional para seu aesociado Manuel 'Inácio Veríssimo Melo
(SEP. 24.769-:e8). - Idem.

2' Inspetoria Regional, remetendo oficio ra 2.275 (SI?. 19.433-38) .
- 141CM.

ilercílio Correia, reclamando contra a firma Carlos Saleiro (SPe.
19.564-38). - Idem.

Edite Rute Welbhauser, solicitando identificação (SIP. 21.669.
de /938). - Idem.

Valdemar Marinho, solicitando identificação (SI?. 13.36e-38).
- Idem,

120' Is epeteria Regional, remetendo conta correate relativa aos
111,1SCS de janeiro a abril de 1938 (SIP. 9.664-38). - Idem.

Italo Landuci, solicitando remessa da carteira Profissienal má-
mero 42.250 da 29' série (SFP. 9.053-38). - Idem. .

Ismael de Oliveira Carvalho, solicitando registro de livros (SIP.
7.237-30). - Idem.

Mariatto da Costa Rebelo, solicitando outra carteira profissional
(SIP. 6.950-39). - Idem.

Josué' Inácio dos Santos. reclamando contra- a firma Arinindo
Nobes Ferreira (SIP. e.914-50) Termo n. 474. _ Idem.

Jeed Pires, Wein, contra a firma Inácio P. R. de Carvalho (SIP.
7.064-39). - Idem.

7' Inspetoria Regienal, remetendo oficio ri. 153 (SP. 11.200-39).
--

	 Regional, remetendo oficio n. ti (SI?. 11.202-39).
-- Idem.

Its• Inspetoria Regional, remetendo oficio n. 529 (SIP. 11.195-30).
- Idem.

12* Inspetoria Regional, remetendo oficio n. 483 (SIP. 11.205- 39) .

- I4e01 llinvio Ferreira Dias, solicitando outra carteira profissiona; (alta
9.053-39). -

João Ferreira da Silva, solicitando transferência de carteira (SI?.
6.102-39). - Idem.

Alarico Franco, solicitando outra carteira profissional (811?.
4 .243'6-.39). - Idem.

Mário Dima. solicitando outra carteira profissional (SIP. 5.202,
ele 1939). - Idem.

Amolar of Brasil Corporation, solicitando substituição de seus
livros por fichas (SIP. 5.533-39), - Idem.

José de Feitas, solicitando registro de livros (SI?. 4.436-39).
- Mem.

Dia 12-de inalo de 1939

António Lopes Martins, solicitando entrega de documentos (SI?.
14.471-30 ) .	 Arquive-se

Departamento Estadual do Trabalho, remetendo oficio n. 2.302,
de 1930- (SIP. 14.869-39). - Arquive-se.

Francisco Borges Homem, devolvendo relação e ofício de remessa
de carteira (SB?. 15.030-39). - Arquive-se.

4' Inspetoria Regional, remetendo oficio n. 192-99 (SIP. 14.747,
de 1939.). - Arquive-se.

Firmino Marques dos Santos, devolvendo relações e ofícios de
remessa de carteira (SIP. 14.928-39). - Arquive-se.

5' Inspetoria Regional, remetendo relaçGes (SI?. 14.093-39). --
Arquive-se.

2' "Inspetoria Regional, remetendo ofício n. 619-39 (SIP. 14.754
de 1939). - Arquive-se.

13' Inspetoria Regional, remetendo ofício n. 42-33 (SIP. i4 .922.
de 19391. - Arquive-se.

12' Inspetoria Regional, remetendo oficio n. 804-39 (S/P. 14.974.
de 1939).	 Arquive-se.

• Ataliba de Almeida. devolvendo relações de remessa (SI?. 14.761,
de 1939). -Artinihe-se.

7' Inspetoria Regional, remetendo oficio ri. 210 (SI?. 14.256-39).
Arquive-se.
2' Inspetoria Regional, remetendo oficio n. 605-39 (Sep . 14.743,

de Ma).	 Arquiveese.

Dia 17

Fernando Alberto de Carvalho, remetendo oficio TI. 49-39 (SIP.
I5.51-30). - Arouive-se .

16" Inspetoria ftegionai, remetendo oficio n. 667-39 (SI?. 15.547,
de 1939). - Arquive-se.

21 Inspetoria Regional, remetendo oficio n. 631-39 (Si?. 15.543,
de 1939), - Arquive-se.

2' Inspetoria Regional, reree,tenalo oficio n. 503-39 (SI?, 14.729,
do 1939). - Arquive-se.

9° inspetoria Regional, remetendo oficio ri. 368-39 (SI?. 14.434,
de 1039),	 Arquive-se.

2" Inspetoria Regional, remetendo oficio n. 601 (SI?. 14.745,
de 1939). - Arquive-se.

Manuel Inácio da Ilusa, acusando recebimento oficio (SIP. 15.052,
de 1939). - Arquive-se.

2' Inspetoria Regional, remetendo oficio n. 624 (SIP. 14.728-39).
.- Arquive-se.

Ama-isto de Alvarenga Campos, devolvendo relação (SI?. 15.303.
de 1939). - Arquive-se.

En'EDEgNTE. DD SR. INTENDENTR

Dia 28 de, abei? de 1939 .
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Nila Gomes da Silva. Solicitando nova carteira (SIP 11.982-39).
- 'Arquive-se.

4 a I. Regional, remetendo oficio n. 191 (SIP 14.738-39). -
Arquive-se.

5a . I. Regional, remetendo ofício n. 299 (SIP 14.671-39). -
arquive-se.

Fernando A. de Carvalho, remetendo ofício n. 25 (SIP 5.979-39).
- Arquive-se.

Leonina., Rosas, presidente do Sindicato dos Em pregados em
Hotéis, Restaurantes e Congêneres, solicitando nova carteira (SIP
1.220-39) . - Arquive-se.

José Ribeiro, solicitando identificação :SIP 1.055-39).
THve-se.

José Vieira Junior. solicitando nova carteira (SIP 4.290-39).
- Artinive-se.

19 1. Regional, remetendo oficio Il. 173 (SIP 11.726-39) .
-- Arquive-se.

7a I. Regional, remetendo ofício n. 216 (SIP 14.976-39). -
Arquive-Se.

O'svaldo de Aguiar Drumond. devolvendo relação (SIP 16.204-39).
- Arquive-se.

José C. F. de Medeiros, remetendo esclarecimentos (SIP '13 007
de 1939). - Arquive-se.	 •

Ida i. Regional, remetendo esclarecimentos e retratos (SIP
12.312-39). - Arquive-se.

10a I. Regional, remetendo esclarecimentos e retratos (SIP 12.311.
de 1939). - Arquive-se.

Murilo Alvarenga, solicitando nova carteira (SIP 13.147-29) .
-- Arquive-se.

7a I. Regional, remetendo ofício n. 198 (SIP 12.901-39). -
Arquive-se.

7 a I. Regional,

7a I. Regional,
Arquive-se.

7a I. Regional,
Arquive-se.

Emílio Zaláboni, reclamando contra
12.574-39). - Termo 810. Arquive-se.

José Gonçalves da Conte, reclamando
42.576-39). - Arquive-se.

Jari Loreto Pascoal, reclamando contra
(SIO 12.572-39) . - Arquive-se.

Francisco Jacinto da Silva, reclamando
- Arquive-se.

Laurindo Martins, reclamando contra
(SIO 12.390-30). - Arquive-se.

7a I. Regional, remetendo oficio
Arquive-se.

7a I. Regional, remetendo ofício n. 214 (SIP 14.731-39). -
A ,qiitve - se.

2 a I. Regional, remetendo
ve-se.

16a I. Regional, remetendo retratos
ve-sc.

Manuel I. da Rosa, identhicador, remetendo esclarecimento (SIP
10.832-39). - Arquive-se.

Fiorentino Avias Perez, solicitando nova carteira (SIP 7.552-39).
-- Arquive-se.

Immacolata Russo, solicitando identificacão (SIP 9.08a-39). -
Aaqiiive-se.

10 a I. Regional, remetendo retratos (SIP 11.086-39). - Arqui-
ve-se.

U, dos Emp. em H. Rest. e CongUeres, solicitando entrega de
carteira do Sr. Eduardo Freitas Brasil (SIP 11.000-39). - Arqui-
ve-se.

18a I. Regional, remetendo ofício n. 10 (SIP 14.328-39). -
Argui ive-se.

Alvaro Rezende, solicitando nova carteira (SIP 13.962-39). -
Arquive-se.

16a I. Regional, remetendo ofício n. 695 (SIP 16.152-39). --
Arquive-se.

Mima Machado Bailar, devolvendo remessa de carteira (SIP 16.258,
de 1939). - Arquive-se.

José Gomes de Araujo, devolvendo relações de remessa de carteira
(SIP 10.201-39). - Arquive-se.

16a I. • Regional, remetendo ofício n. 703-39 ,(SIP 16.156-39).
- Arquive-se.

5a I. Regional, remetendo relações de remessa de carteira -(SIP
16.235-39). - Arquive-se.

18a I. Regional, remetendo oficio n. 392 (SIP 11.718-39). -
Arquive-se.

Alcenor Franco Guimarães, remetendo relação (S1P 16.210-39).
- Arquive-se.

•	 7 a 1. Regional, remetendo oficio n. 220 (SIP 15.262-39). -
- Arquive-se.

Mateus da •Silva Reis, remetendo 2 a via de recibo (SIP 13.730,
de 1939). - Arquive-se.

15a I. Regional, remetendo ofício n. 956 (SIP 14.963-39). -
Arquive-se.

19' I. Regional, remetendo oficio n. 161. (SIP-14.219-39) . -
Arquive-se.

Ligurgo Basilio Magno, solicitando nova carteira. (SIP-8.440-
1939) . - Arquive-se.

Manuel Martins, solicitando entrega de	 carteira. (SIP-7.659-
1939) . - Arquive-se.

18*. I. Regional, remetendo esclarecimentos. (SIP-10.839-39).
- Arquive-se.

16' I. Regional, remetendo retratos. (SIP-10.948-39). - Ar-
quive-se.

19' I. Regional, remetendo oficio n. 174. (SIP-14.740-39). -
Arquive-se.

15'1. Regional, remetendo oficio n. 1.042. (SIP-1 .3.147-39). -
Arquive-se.

5' I. Regional, remetendo ofício n. 295. (SIP-14.670-39). -
Gabriel Arcanjo 'Costa, reclamando contra Comp. Lu: Strarica.

(SIP-9.646-39). - Termo n. 655 - Arquive-se.
Clarindo Marcolirm dos Santos, reclamando contra Graça Couto

& Comp. (SIP-8.863-39)..- Arquive-se.
'Angelw Gralhanoni, reclamando contra Comp. I. Construtora.

(SIP-8:669-39). - Arquive-se.
Gtanklim Martins de Lima, solicitando identificação. 	 (5I1'-

7.947-39) . - Arquive-se.
Antônio Manuel Serra,

1939). - Arquive-se'.
20' I. Regional, remetendo

Arquive-se.
7' I. Regional, remetendo

Arquive-se.
15' I. Regional,

Arquive-se.	 .
7' I. Regional,

Arquive-se.
5' I. Regional,

Arquive-Se.
5' I. Regional,

Arquive-se.
19' I. Regional,

Arquive-se.
18' I. Regional, remetendo

1939). - Arquive-se.
-	 José Galhanoni, solicitando entrega de carteira.
- Arquive-se.

7' I. Regional,
Arquive-se.

7' I. Regional,
Ai quive-se .

André Correia,
Arquive-se.

Armando flor Meyll Fraga, reclamando contra a A3SOCiaçA0 Mú-
tua Aux. dos Empregados da Leopoldina Railway. (SIP-8.661-39)
-- Termo n. 598. - Idem.

Firmino M. Santos, remetendo guia de recolh)mento. (SIP-
11.932-39) . - Idem.

7' I. Regional, remetendo esclarecimentos para a fclia 8.808 da
11' série. (810-11.483-39). - Idem.

Manuel da Silva Júnior, solicitando entrega da carteira profis-
sional n. 8.081. da 29' série. (510-7.312-39). - Idem.

1' I. Regional, devolvendo ficha. (IP-11 .908-30 	 - buem.
14' I. Regional, remetendo oficio n. 896-39. (810-14.198-19).

- Idem.
Alfeu Medeiros dos Santos, solicitando outra carteira profissio-

nal. (SIP-10.137-39). - Idem.
José da Silva Couto, solicitando identificação. (S10-7.041-39) .

-- Idem.
7' I. Regional, remetendo retratos para a ficha n. 0.808, da 11'

série. (SIP-10.951-39). - Idem.
Mimei Xavier Pontes, solicitando 2" via de recibo. (SEP-10..319-

1939'! . - Idem.
José Alves Ferreira, solicitando outra carteira profissional.

(SIP-8.887-39). - Idem.
Alfeu José, Ferreira, solicitando outra carteira	 profissional.

SIP-10.113-391 - Idem.
José de Sousa Carriola, solicitando identificação. (SIP-6.830-

19391. - Idem.
4' I. Regional, remetendo oficio n. 167. (SIP-12.114-39). -

Idem.
5a. T. Regional, remetendo oficio n. 297. (SIP-14.672-39). -

Idem.
6' I. .Regional, remetendo oficio n. 213. (SIP-13::l31-39)

Dia 22

Moacir Vieira, solicitando nova carteira (SIP. 5.711-39). -
Arquive-se.

18a I. Regional, remetendo oficio n. 286 (SIP 10.681-39). --
Aaamive-se.

Dia 23

joaé Damos, solicitando identificação (SIP 2.036-39) . -
arquive-se.	

Dia 21

remetendo ofício n. 194 (SIP 12.900-39).

remetendo ofício n. 185 (SIP 12.894-39).

remetendo ofício n. 186 (-SIP 12.895-39).

Pereira Marfins & Vieira

contra L. F. Campos

(S1P

(S1P

S. v. Moa gol
	

Comp.

carteira (SIP 12.278-39).

Adindo Carneiro Rodrigues

n. 196 (SIP 12.902-39). --

retratos

remetendo ofício n. 957.

remetendo 'ofício 215.

remetendo ofício n. 298.

remetendo ofício n. 291.

remetendo oficio n. 161.

oficio n. 282.

ofício n. 204.

oficio n. 36.

(SIP-15,121-39).

(SIP-13:793-29).

(SIP-14.964-39).

(SIP-14.735-39).

(SIP-11.673-39).

(SIP-11.669-39). •n••••

(SIP-11.248-39) .

(SIP-13.211-39) .

(810-8.122-39).

remetendo oficio n. 219. (SIP-15.263-39). -

remeteado oficio n. 212. (SIP-11.732-39 , -

solicitando identificação. (SIP-10 545-39). -
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7 I. Regional, remetendo ofício n. 181. (SIP-12.890-39).
Idem.

Rovenal Norberto da Cruz, solicitando retificação de carteira.
(STP-12.961-39). — Idem.

7' I. Regional, remetendo ofício n. 187. (SIP-12.896-39).
Idem.

Alfredo Pereira, solicitando outra carteira profissional. (SIP-
9.05639). — Idem.

10' I. Regional, remetendo ofício n. 264. (SIP-11.083-39).
Idem.

16' I. Regional, remetendo ofício n. 459. (STP-11.094-39). —
Idem.

Dia 25

Fábio Kelly de Carvalho, _reclamando contra a firma A Fortaleza.
(s1P-28.296-38). — Corno proposto. Arquive-se.

Raul Rocha, solicitando desconto em férias das fritas dos dias
12 e 13. (SIP-15.969-39). — Idem.

Francisco A. Pinto, solicitando seja descontado em férias soas
faltas. (SIP-15.567-39). — Arquive-se, em face da informação,

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 7 de julho de 1939

Manuel Ferreira, Solicitando identificação. (SIP-20.121/39). —
Deferido, em termos.

Francisco Costa, solicitando identificação. (SIP-20.289/39). —
Deferido, em termos.

Dia 17

José Dias, solicitando identificação (STP-12.953/39). — Defe-
rido, em termos.

Dia 18

Francisco Clemente da Silva, solicitando sua carteira profissio-
nal. (SIP-9.561/36). — Tendo a parte comparecido, reformo o des-
pacho anterior, determinando o prosseguimento.

Antônio Manga, solicitando registro como jornalista. (SIP-24.242
de 1939). — Deferido, em face da proposta.

Dia 19

Ordem de Serviço n. 265 — O intendente do Serviço de Identifi-
cação Profissional, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo

• disposto na alínea d do artigo 28 do Regulamento baixado pelo decreto
n. 756, de 20 de abril de 1936, determina que o inspetor fiscal de 2a
classe, Hélio Fernando de Albuquerque, com exercício neste Serviço,
passe a fazer, na 4a Divisão, os serviços de fiscalização externa, pre-
vistos da portaria ministerial de 8 de julho de 1935.-

Manuel de Azevedo, solicitando entre ga de sua carteira profi-
ssional. (SIP-26.362/38). -7 Emita-se a carteira. remetendo-se à.Polla
cia e ao D.N.I., as individuais dactiloscópicas em anexo.

Prazeres Jesiis Lopes, solicitando identificação. (SIP-23.711/39).
— Deferido, em termos.

Antônio de Andrade. Marques. solicitando identificação. (SIP-
23.711/39): — Deferido, em termos.

João da Silva, solicitando identificação. (SIP-23.713/39). — De-
ferido, em termos.

Dia 22

Ferraz, Irmão & Cia., solicitando substituição de livros. (SIP-
20.412/39) . — Deferido.

Jónatas Tomáz de Aquino, solicitando reconsideração de despa-
cho. (SIP-7.548/39). — Reformo o despacho anterior, em face das
informações acima e determino seja feito o registro.

Edwards Maio Vieira, solicitando registro de livros. (SIP-24.686
de 1939). — Deferido.

Cia. Castelões, solictianclo registro de livros. (SIP-24.120/39).
— De acordo. Alude o despacho ao seguinte: A requerente deverá es-
clarecer si trata,-se de filial ou si de transferência de local, de vez que
já possue registro para à rua Visconde de Itauna n. 271.

Clube de Re g atas do Flamengo, solicitando registro de livros. (SIP-
24.435/39) . — De acordo. Alude o despacho ao seguinte: Proponho o
comparecimento do interessado nesta 3a Divisão, afim de esclarecer o
que pede, de vez que o Clube de Regatas do Flamengo. já cumpriu o
que preceitua o decreto 22.489. de 22 de fevereiro de 1933.

Alberto Cavalo, solicitando transferência de local. (SIP-23.582 de
1939). — Deferido.

Manuel de Sousa Cavadinha, solicitando substituição de seus li-
vros de registro de empregados. (S1P-17.063/39). — Deferido.

José Pedro Maduro, solicitando transferência de firma. (STP-
15.358/39). — Deferido.

Artur Gomes dos Santo, solicitando registro de livros. (SIP-24.108
de 1939). — De acordo. Alude o despatim ao seguinte: A requerente
deverá esclarecer si trata-se de filial ou si de transferência de local, de
vez que já possue registre para Avenida Graça - Aranha 43-A.

Distribuidora Internacional. 'solicitando registro de livros. (SIP-
24.142/39).	 Deferido,

Armando Alv es Bastos, solicitando registro de livros. (SIP-24.200
de 1939). — Idem.

A. .Bastos & Gonçalves, idem. (STP-24.205/39). — Deferido.
Luiz José Gomes, solicitando transferência de firma. (STP-13.005

de 1939). — Deferido.
Charutaria Pará Ltda., solicitando transferência de firma. (511'-

21.429/39) . — Idem.
Antônio da Silva Correia, solicitando registro de livros. (SEP.

24.687139).	 Deferido.
Alexandrino Fernandes Torres, solicitando registro de livros.

(SIP. 24.117139). — Idem.
Café e Bilhares Jeremias tLda., solicitando registro de livros.

(SIP. 24.112139). — Idem.
Bernardino de Almeida Tavares, idem. (SIP. 2 .1.114139): —

Idem.
Joaquim Campos & Irmão, solicitando transferência de firma.

(STP. 23.110139). — Idem.
Viriato Faustino, solicitando outroa livros de registro, por ex-

travio dos primeiros. (SIP. 22.824130). — De acordo. Alude o
despacho ao seguinte: Proponho o comparecimento do interessado
nesta Divisão, afim de prestar es.clarrcinientoa.

Produtos Evans Ltda., solicitando transferência de firma-. (SIP
4.485139) .	 Deferido

M. H. Marques & Cia., solicitando transferência de firma. (SIP.
15.211139). — Proceda-se como proposto. Mude o despacho ao

• seguinte: Proponho o comparecimento da requerente de fls. 2, afim
de fazer prova com documentação oficial, da transferência a que
se refere no requerimento de fls. acima citada.

Tuffy N. Habib, solicitando continuação de registro. (SIP.
23.272 1 39). -- De acordo, Proceda-se como proposto.

Dia 24

Manuel da Silva Marques, requerendo vista de processo. (SEP.
25.136139). — Conceda-se a vista requerida,

Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de Janeiro. soli-
citando registro para seu associado Henri que Viriato de Freitas.
(STP. 24.938139). — Deferido, em face do parecer.

Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de Janeiro. idem,
para seu associado José Ribeiro Goncalves. (SIP. 24.941139). —
Idem.

Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de Janeiro. soli-
citando registro para seu associado José Assunção. (SIP. número
25.029139). — Deferido, em face . da proposta.

Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de Janeiro. soli-
citando registro para seu .associado Luiz da Fonseca Quintani1ha
Jordão. (SIP. 24.507139). — Deferido, em face do parecer.

.Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de Janeiro, soli-
citando - registro para vários associados. (STP. 25.612139). — Ident.

Luiz- Milton Prates, solicitando registro como jornalista. .S111.
24.577130) . — Idem.

Silvino Silveira, solicitando registro 	 como jornalista. (STP.
18.865139). — Deferido, em face da proposta.

Francisco de Paula Maciel, solicitando registro como jornalista.
(SIP. 24.511139). — Deferido. em face da proposta.

Heitor Pinto da Luz e Silva. solicitando registro como jorna-
lista. (STP. 18.962139). — Deferido, em face da proposta.

Dia 25

Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de Janeiro, sali-
citando registre para vários associados. (SIP. 25.922139). — De-
ferido, em termos.

Carlos Hablholhm & Irmão, solicitando registro de livros. (511'.
De acordo. Alude o despacho ao seguinte: A requerente devera
esclarecer o destino dado aos livros registrados anteriormente neste
Serviço.

José Fernandes, solicitando registro de livros. (SIP. 25.142, de
1939). — Deferido.

Domingos Paracampo, solicitando registro de livros. (SIP. nú-
mero 25.140130). — Deferido.

Antônio Nunes Alves Filho, solicitando registro do livros. (511,.
25.137139). — Deferido.

Pedro de Araujo. solicitando registro de livros. (S'IP. númera
25.104139). — Deferido.

Gomes & Arnaldo, solicitando registro de livros. (STP, número
24.173139) . — Deferido.

Manuel Gonçalves da Costa, idem. (SIP. 24.1991519).
Alfredo Irmão & Rogelio. solicitando -substituição de seus li-

vros de registro. (STP. 25.099139). — Idem.
José Alves Segundo, solicitando transferancia

23.25713(?) — Idem.
Augusto , Merina Ribeiro, solicitando transferência da firma.

(STP. 23.723139). — Idem.
Antônio Fernandes Barbosa, solicitando transferência de firma

(STP. 23.70713(11. -- Idem.
J. A. Oliveira & Irmão, solicitando transferência de firma.

(STP. 23.641139 ) . — Idem.
Manuel da Costa Eire & Cia., solicitando transferência de firma

e substituição. (STP. 23 163139). — Idem.
António Cerdeira. solicitando substituição de- seus livros de re-

gistro. (SIP. 12.967139). 	 Idem.

de firma. (SIP.
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Pavão & Pavão, solicitando substituição de seus livros de re-
gistro. (Sn). 12.186139). — Idem.

Almeida & Silva Cunha Ltda.,	 solicitando registro de livros.
(SIP. 25.116139). — Idem.

J. Sampaio, solicitando substituição de seus livros de registro
( P-2 G . 567-38) . — Idem .

A. de Sousa & Irmão, solicitando substituição de seus livros de
registro (S1P-28.401-38). -- Idem.

Alfredo José Filho, idem (SIP-27.377-38). — Idem.
Luiz Caldarazzo, solicitando substituiço de seus levros de re-

gittio (SIP-28.088-38). — Idem.
Bom Quem Pum, solicitando substituição de seus livros de re-

g *el re (S11)-27.508-38) . — Idem.
João Moreira da Cunha, solicitando outra carteira profissional

161-38) — Idem .
David Mauricio, solicitando identificação	 (SIP-26.528-38).

Sindicato dos Oficiais Barbeiros e Cabeleireiros do Distrito Fe-
.1 n'eed,	 solicitando	 identificação para o estrangeiro João Barreira

— Idem.
Amaro Augusto da Costa Pinto, solicitando identificação (SIP.

27.356-38 .	 Idem.
José patrodujo de Freitas Filhe, sol:Mondo outra carteira pro-

lissiiinal	 — Idem.
Maria dos Anjos da Silva, : ,olicitando outra carteira profissional

— Idem.

Abílio Macedo, sotir i laudo ti .!:,stiluieio de seus livros de registro
— Idem.

1-W-ieiro de Abreu & Cia., -.,alicitando substituição de seus livros
ue registro (SIP-23.892-38). —.

Maria M. C. da Silva, solicitando outra carteira profissional
(SIP. 25.430-39). — Idem.

Lu,iz Alves & Cia. Eadiciiando su,bstiluição de seus livros de re-
gist.eo (sEP-26.012-38).

Marques de Sá & Cio Ltd., solicitando substituição de seus livros
registro (SIP-20.86-38). -- idem.
Alberto da Cunha, solicitando substit Uição de seus livros de re-

(SI1'-17.793-38). — idem.
Irene Annumziata, solicitando substituição de seus livros de re-

gist,io (SIP-21.111-38) . 	 idem .
A. S. Pinto 1nItt g alliães, solicitando registro de livros (SIP-

18.501-33? — Idem.
Angusto da Rocha, solicitando registro de livros (S1P-25,117-39),,

— Idem.
Aolônjo pedroso, solicitando registro de livros (SIP-25.102-39).

— Idem.
Luiz Nicodemos, solicitando registro de livros (SIP-21.1-18-39).

— Mete.
Manuel Jose da Cruz, idem (SIP-21. ,17P-39). — Idem.
Facundo Mimo, solicitando registro de livros (SIP-21.186-39).

— Compra-se preliminarmente a lei do selo.
Firmino José Alves, solicitando registro de livros (SIP-S4.191-39)

—.. Meu,.
Valderoar Purner, solicitando registro de livros (SIP-25.159-39).

— Idem.
José Boyance, idem (SIP-25.161-39.	 idem.
José Teotônio Vieira da Silva, idcm (SIP-25.160-39).
Armando Pellicione, idem (SP-25.096-39). — Idem.
Moguchi & Cia.. idem (SIP-25.080-39). -- Idem.
Irmãos Chagas, idem tSIP-21.099-39) . — Idem.
Alberto Vitor Samyn, idem (S1P-21.651-39): — Idem.
it. Loureiro, solicitando registro de livros (SIP-25.256-39).

Li
Lúcia de Carvalho Almeida, idem (SIP-21.586-39). — Idem.
Terezioa Maltempo Moia, idem (SIP-21.163-39). — Idem.
Humberto Dias & Sanches, ltd., Wein

fda	 .
José Francisco Sancho. idem (SIP-21.109-39'; . 	 Idem.
Manuel José de Moura, ideni (SIP-21.959-39). — Idem.
Joaquim da Cunha .A.lineida, idem (SIP-21-960-39). — Idem.
Júlio André, solicitando registro cio livros (SIP-21.977-39).

Companhia Panai S. A., idem (SIP-24.815-30' , — Idem.
Leoa Rosental, idem (SIP-24.391-39). 	 Idem.
Ozório Alves, idem (SIP-24.799-39). — Idem.
Friederieli Schaade, solicitando registro de livros (c

-
1P. mi-

nei:iro 24.580-39). — Idem.
Aron Scheinkman, solicitando registro de livros. (SIP. 21.737 de

1939). — Idem.
Eloy Irmão & Cia., idem. (SIP. 21.180-39). — Idem.

'Inocêncio Varani, idem. (SIP. 24.091-39). — Idem.
Pedro Francisco da Sjlva, idem. (SIP. 21.077-39). — Idem.
J. Gomes & Sousa, idem. (SIP. 21.218-39). —
E. lidtaizele idem. (SIP. £', 4.459-39). — Idem.
Juan Martinez Guillen, idem. (SIP. 24.452-39). — Idem.
Boroa & Irmão, solicitando registro de livros. (SIP. 25.115-39).

--- Idem.
Arthut Dias Ribeiro, idem. (SIP. 24.978-39). — Idem
Companhia Jacarépaguii Territorial S. A., idem. (SIP. 21.179

1 9 39). — Idem.

S. Castro lt Cia., idem. (STP. 25.085-39) . — Proceda-se corpo
proposto. Alude o despacho ao seguinte: A requerente deverá es-
clarecer o destino dado aos livros anteriormente registrados nego
Serviço.

A. Silva Terceiro, idem. (SIP. 24.775 -39) . — Idem.
Natan Roither, idem. (SIP, 21.825-39). — Prqoceda-se como

proposto. Alude o despacho ao seguinte: A requerente deverá es-
clarecer o destino dado aos livros registrados anteriormente neste
Serviço.

A. Camossa & Cia. Ltda., solicitando registro de livros. (SIP.
24.957-39). — Idem.

Casemiro da Graça Machado, solicitando substituição de sena
livros de registro.

Manuel Lino de Sousa, solicitando identificação. (SIP. 18.255
de 1939). — Providencie-se como proposto.

Parente da Costa & Cia., solicitando registro de livros. (S(1'.
D. C. Brandão, idem. (SIP. 24.754-39). -- Idem.

24.457-39). — Deferido.
Silvio Marinho Maia, idem. (SIP. 24.496-39). — Idem.
Antônio Barros Rainha, i.iern. (SIP. 24.789-39). — Idem,
Marcos Schechter, solicitando registro de livros. ($IP. 25.585

de 1939). — Idem.
-José da Costa. idem. (SIP. 25,584-39). — Idem.
José de Matos, idem. (SIP. 25.586-39). — Idem.
Francisco Santos Lourenço, idem. (SIP. 25.521-39). — Idem.
Antônio Castro da Fonseca, idem. (SIP. 25.567-39). — Idem.
Nilo Figueiredo, idem. ,SIP. 25.487-39). — Idem.
Manuel José Alves Talina, idem. (SIP. 25.539-39). — Idem.
Faval Elias Abinasser, idom. (SIP. 25.494-39). — Idem.
Luiz Marques da Costa, idem. (SIP. 25.583-39). — Idem.
Jose Adriano, idem. (SIP. 25.588-39). — Idem.
João Alves. idem. (SIP. 25.594-39). — Idem.
Belmiro Macedo da Costa, idem. (SIP. 25.501-39). — Idem.
P. Ramos & Almeida Ltda., solicitando registro de livros. (SIP.

25.609-39) . — Idem.
J. Barthel, idem. (SIP. 25.316-39). — Idem.
José L .Lopes, idem. (Stli . 25.337-39). — idem.
Manuel Itedrigues Ferra, idem. (SIP. 25.519-39) - — Idem.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

EXPEDIENTE 1 q0 SR. DIRETOR

Primeira Secção

Dia 22 de julho de 1939

Requerimentos despachados:

De Cooperativa de Lavradores de Laranja, Companhia
ria Fluminense, pedindo arquivamento de seus estatutos. — Deferi-
dos.

De Amoroso Costa S. A., Companhia Fábrica de Botões e Arte-
fatos de Metal Minas de Ferro S. A., S. A. Diário da Noite, 8. A.
Louyd Nacional, Editorial Labor do Brasil S. A.. Companhia Indus-
trial Odeon, S. A. Companhia Cervejaria Princeza, pedindo arquiva-
mento de suas atas. — Deferidos.

De Herculano Coimbra & Filho, Lopes, Marrafa & Companhia
Herszon Rytocl, Pugliesse & Pugliesse, J. Mota & Irmão, Guias e In-
dicadores Bertrand Ltda, Sousa, Irmão & Martins, Spector Iosif
Companhia, Nogueira, Campos á': Companhia, Tereza & Silva, pedindo
arquivamento de seus contratos. — Deferidos.

• De Landelino de Freitzoi, L. D. Pinto Leite, Farid Harfuch,
Salomão lionein, Francisco Barnabé, Valdemiro Faria Leite, Beatriz
Ferreira :Lima. J. Pairn & Companhia, Abel Gonçalves, Manuel da
Costa Cardoso Segundo, Otávio Lionardi, Antenor Domingues da Silva,
Henrique Alves Freire, Va'dernar Tumor, José Vonieur, M. Fernan-
cles, Botequim, Dias Fernandes & Cardoso Ltda., Casa Bancária Ccist
Monteiro & Companhia Ltda., Wilheem Jlecht, Sousa & Fernaran,,
Alvaro Batista Gomes, F. G. de Araujo & Companhia Ltda., Carnp-
bell & Companhia. Fernandes, Moreira & Companhia Ltda., Manuel
Diniz Pinto, ninado Marcos da Silva, II. Simon & Companhia LtAla.,
Imobiliária São Jorge Ltda.„Toaquim de Sousa Saqueiro, Rio de Ja-
neiro Comercial & Imobiliária Ltda.. Moreira, Campos & Comoanhia,
Costa & Sousa, Otávio Camada), Adélia Soares Pintos, Eduardo Pinto
Barbedo, llochman & Silberman, Albertina de Morais Alves, Lozer
Zak, Nicolau Mateus Salermo, pedindo registro de suas firmas. --
Deferidos.

De A. Martins Cardoso & Companhia, Rodolfo Fierz, Olimpi
Máquinas de Escrever Ltda., Pedro Euclides dos Santos, ivauucisrode
Aguiar & Companhia, Afonso dos Santos [longe!, pedindo anotaijj,e,
era seus documentos. — Deferidos.

De Companhia Nacional de Armazens Gerais, Companhia de A r
-mazens Gerais Santana, Armazen.s Gerais Guanabara S. A., apresen-

tando balancete do movimento de seus armazens. — Arquive-se.
De Standard Oil Company Of Brasil, pedindo arquivamento de

procuração. — Deferido.
De Raul Angusto Soares de Lemos, pedindo restituicão, inediaote

traslado, de processo de justificação de nome. — Deferido.
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De I. Caldas, pedindo registro de autorização para comerciar.

De Companhia Industrial Mato Grossense, Companhia Floresta
e Madeiras Brasileiras S. A., Companhia Agrícola e Industrial Ma-
galhães, Companhia Suburbana e Industrial, Companhia de Produtos
Químicos e Industriais M. ITamers S. A., Rádio Vera Cruz S. A.,
Vidraria Brasileira S. A., Companhia de Imóveis e Representações
Brasileira (Cirb S/A), Companhia Nacional de Comércio de Café,
Auto Mercantil S. A. Companhia Hanseática; "Mar S. A.", pedindo
arquivamento de suas atas. —. Satisfaça as exigências.

De Sociedade de Ensino Ginásio Maurilio Cunha Ltda., Briani &
Felipe Guimarães Ltda., Mesquita & Martins, Rocha Sr. Fernand.g,
Baccelli Bitencourt Ltda., Antônio Pinto & Fonseca, A. P. Carvalho
& Companhia, João Nunes Trindade & Companhia, J. Correia & Bas-
tos. Alves Pereira & Companhia, pedindo arquivamento de seus con-
tratos. — Satisfaça as exigências.

De Stozembach & Companhia Success:ores de Leclere & Compa-
nhia, Ferreira Ribeiro & Companhia Ltda., Laboratório Aquila Ltda.,
Saboaria Imperial Ltda., Viana, Nunes & Companhia, F. cia Silva &
Irmãos, Sociedade Laranjeiras Residências Ltda, L. Ma emlhães &Lemos
Ltda., Fontana & Companhia, pedindo arquivamente de alterações
de seus contratos. — Satisfaçam as exigências.

De A. Oliveira & Rodrigues, A. Ferreira & Companhia, pedindo
arquivamento de seus distratos. — Satisfaçam as exigências.

De Antônio Marques, Bernardo Miguez Counago. Antônio M. Va-
lente, Abram Gheiman, Alberto Curi, F. Machado, Ferreira da Silva,
Evêncio de Oliveira, Icko Arkader, Georgete Marcha]. Coelho. Joaquim
de Oliveira Leitão, J. A. Guimarães. J. F. Coelho Filho, Pedro Ba-
tista Ramos, Simão Abrahão Cury, Meer Kleirman, Hers Weller, Do-
mingos de Oliveira Leite, Domingos Ferreira Mirra, E. Gibara, Is-
rael Fernandes, M. Genade, J. F. Barbosa, Julieta Barreto, Lídio
da Silva Gonçalves, Joaquiin L. Figueiredo. Alfredo Angusto da Silva,
Manoel António Martins Valente, Rubino Francesco, Thereza Amélia
Vieira, Manoel Vieira, pedindo , registro de suas firmas. — Satisfa-
çam as exigências.

De Horts Sachsse, N. Fanzeres & Comp., José Eruk, pedindo ano-
tações nos seus documentos. — Satisfaçam as exigências.

De Anna Paiva Holanda, pedindo registro de autorização para
ccmerciar. — Satisfaça a ftxigência.

Relação dos contratos, alterações de contratos, distratns e firmas
individuais, despachados em 22 de julho de 1939:

Contra to.s :
De Herculano Coimbra & Filho, firma composta dos sócios soli-

c:ários Herculano Coimbra e Artur Coimbra, para o comércio de. co-
n;issões, consignações e conta própria, à rua Buenos Aires n. 152, 30
al.dar, sala 1. com o capital de 35:0008000, prazo indeterminado.

De Lopes Marrafa & Comp., firma composta dos sócios solidá-
rios António Maria Lopes Marrafa e José Maria Marques, para o co-
illérCi0 de quitanda, à rua Bela Vista n. 120, mu o capital de réis
1:5008000, prazo indeterminado.

Dc Herszon & Ilyt bole, firma composta dos sócios solidários Wulf
Bytolc e Socher Wolf Herszon, para o comércio de fazendas e arma-
rinhos, à rua General Polidor° n. 4, com capital de 40:0008000, prazo
indeterminado.

De Pugliese & Pugliese, firma composta dos sócios solidários Ni-
cela Pugliese e Luiz Pugliese, para o comércio de sapateiro, à rua 24
de Maio n. 1.015, com o capital de 2:000000, prazo indeterminado.

De J. Mota & Irmão, firma composta dos sócios solidários João
Francisco da Mota e Ulisses Francisco da Mota, para o comércio de
cortume, com sede em Natal, Estado do Rio Grande cio Norte, e filial
nesta Capital, com o capital de 200:000$000, prazo indeterminado.

De Guias e Indicadores Bertrand Ltda., firma composta dcs só-
cios quotistas Lúcia Correia Bertrand e Bertoldo Simões, para o co-
mércio de Propaganda, à Travessa do Ouvidor ri, 22, 1° andar, com o
capital de 40:0008000, prazo indeterminado. 	 -

De Sousa, Irmão & Martins, firma composta dos sócios solidários
Serafim Fernandes de Sousa, Antônio Fernandes de Sousa e Teodoro
tlIartins Ledo, para o comércio de aves, ovos, frutas e verduras, à
rua IX ns . 98 e 100, e lado externo do Mercado Municipal n. 44. com
o capital de 30:000000, prazo indeterminado.

- De Spector Iosif & Comp., firma composta dos sócios solidários
Sf.ector Iosif e Naftali Iosif, para O comércio de botequim, à rua
Gentil de Araujo n. 2, com mapital de 5:000000, prazo indeter-
minado.

De Nogueira, Campos & Comp., firma composta dos sócios soli-
dários Manuel Nogueira, Turíbio Felix Campos e Arlindo da Noro-
rha Arêde, para o comércio de serralheria, à rua Newton Prado n. 57,
fundos, com o capital de 9:0008000, prazo indeterminado.

De Teresa & Silva, firma composta dos sócios solidários Maria.
Teresa Garibaldi e Custódio da Silva, para o comércio de sorveteria,
à rua S. Cristovão n. 94. com o nanital de 15:000000, prazo inde-
terminado.

De Laudelino de Freitas, para o comércio de bicicletas, à rua
Barão de Mesquita n. 237, 1' loja, com o capital de 5:0008000.

De L. T. Pinto Reis, para o comércio de armarinho, à rua 32,
n. 86, com o capital de 5:0008000.

De Farid Harfuch, para o comércio de calçados, à rua Senhor dos
Passos n. 196, com o capital de 10:0008000.

De Salomão Honeim, para o comércio de camisaria, à Praça Olavo
.Bilac n. 20, com o capital de 10:0008000.

De Francisco Barnabé, para o comércio de carvão e lenha, à rua
General Cláudio n. 79, com o capital de 2:000000.

- De Valdemiro Faria Leite, para o comércio de tinturaria, a Es-
trada Monsenhor Felix n. 16, com o capital de 1:000000.

De Beatriz Ferreira Lima, para o comércio de padaria, à rua
António Vargas n. 212, com o capital de 2:000000.

De Abel Gonçalves Segundo, para o comércio de frutas, líquidos e
mestiveis, à rua Barão de São Felix n. 46, com capital de réis

5 :000$000.
De Manuel da Costa Cardoso Segundo, para o comércio de bote-

quim, charutos e cigarros, à rua São Carlos n. 6-A, com o capital de
2 .0008000.

De Otávio Lionardi, para o comércio de tinturaria, à rua linodock
Lobo n. 451, fundos, com o capital de 1:0008000.

De Antenor Domingues da Silva, para o comércio de ferragens, à
rua São Pedro n. 26, com o capital de 20:0008000.

De Henrinue Alves Freire, para o comércio de pedreira, à Eztrada
do Furado, sem número, com o capital de 5:0008000.

De Valdemar Turner. para o comércio de clichés, à rua do Nún-
cio n. 40, com o capital de 40:0-00$000,

De Josef Vinocur, para o comércio de Armarinho, à rua Carvalho
de Sousa n. 313, com o capital de 10:0008000.

De M. Fernandes, botequim, para o comércio de botequim e res-
taurante, à Avenida João Ribeiro n. 37, com o capital de 15:000$C00.

De Wilhelm Hecht, para o comércio de relojoaria, à . rua Visecncle
de Pirajá n. 608-11, com o capital de 10:0008000.

De Alvaro Batista Gomes, para o comércio de bilhetes de h teria,
rua 1° de Março n. 145, com o capital de 1:000000.

De Manuel Diniz Pinto, para o comércio de blocos de cimento ar-
mado, à Avenida Guilherme Maxwell ri. 551, OODO o capital de réis
1.0008000.	 -

De Edmundo Marques da Silva, para o comércio de papelaria e
goarda-chuvas, à travessa Engenho Novo n. 6, com capital de réis
3:000000.

De Joaquim cle Sousa Saqueiro, para o 'comércio de sacos usados,
à rua São Francisco da Prainha ri. 15, com o capital de 5:000000.

De Otávio Camacho, para o comércio- de rádios, à Avenida Passos
n. 22, 10 andar, com o capital de 5:0008000.

De Adélia Duarte Pinto, para o comércio de quitanda, à roa Cia.-
:imundo de Melo n. 149, 2' loja, com o capital de 2:0008000,

De Eduardo Pinto Barbedo, para o comércio de botequim, à rua
Engenho Novo n. 54, com o capital de 5:0008000.

De Albertina de Morais Alves, para o comércio de aves, à Esta-
ção da Bangú, com o capital de, 2:0008000.

De Lozer Zak, para o comércio de calçados, à rua Paula Brito
n. 651, com o capital de 2:000000.

De Nicolau Mateus Salermo, para o comércio de carvão e lenha, à
Avenida João Ribeiro n. 328, com o capital de 5:000800C

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura

(55 Região — Distrito Federal, Rio de Janeiro e Espírito Santo)

EXPEDIENTE DO SE. PRESIDENTE

Dia 7 de julho de 1939
Ofícios:

Ao Sr. Manuel da Silva:
N. 291 — Comunico-vos que este Conselho Regional de Enge-

nharia e Arquitetura, tomando conhecimento de vossa petição ,_fe
defesa, apresentada para o auto de constatação de infração n. 114,
resolveu, em sessão de 12 de junho próximo passado, manter o refe-
rido auto.

— Ao Sr. Ari Garcia Rosa:
N. 292 — Tendo em vista vossa petição de defeàa, apresentada

para o auto de constatação de infração n. 403, este Conselho Regional

De firmas individuais:
— Deferido.

De Uzinas Brasileira de Aproveitamento de Resíduos, Ltda.,
pedindo legalização de terceira via de seu contrato. — Deferido.
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de Engenharia e Arquitetura, em sessão de 26 de junho próximo pas-
sado, resolveu relevar a multa que nele vos foi imposta.

— Srs. Souto de Oliveira & Cia., Ltda.:
N. 293 — Tendo em vista vossa petição de defesa, apresentada

Para o auto de constatação de infração n. 423, este Conselho Regio-
nal de Engenharia e Arquitetura, em sessão de 26 de junho próximo
passado, resolveu relevar a multa que nele vos foi imposta.

— Sr. Alípio Barbosa:
N. 294 — Tendo em vista vossa petição de defesa, apresentada

para o auto de Constatação de infração ri. 402 este Conselho Regicnal
de Engenharia e Arquitetura, em sessão de 26 de junho próximo pas-
te Engenharia e Arquitetura, em sessão de 26 de junho próximo

— Ao Sr. Lieínio Lírio dos Santos:	 -

N. 295 — Confirmando os dizeres do nosso Ofício ri. 38-939,
de 23 de janeiro, levo ao vosso conhecimento ter este Conselho Re2.
gienal de Engenharia e Arquitetura, em sessão de 12 de junho pró-
ximo passado, resolvido manter a multa que vos foi imposta e cons-
tante do auto n. 23.

— Diretor da Diretoria de Fiscalização de Obras e Instalações da
Prefeitura do Distrito Federal:

N. 296 — Para os devidos fins, levo ao vosso conhecimento ter
ri Sc. Alberto Luiz Simonin ti Maios assumido a responsabilidade da
sxecução da obra à Avenida Gemes Freire n. 131, sem que o mesmo
senhor seja de fato o dirigente des respeelivi n s seeviços.

N. 297 — Para Os devidos fins, le-vo ao vesso conhecimento ter
o Sr. Alberto Luiz Simenin de Matos a,sleilido responsabilidade da
px:ecticiio da obra da rua Campos Sales, esquina ia rua Martins Pena
n. 53, sem que o rnieunii senhee seja o divigente, na realidade, dos
respectivos serviços.

N. 298 — Levo ao vo-Ho cenliecimento ter o Sr. Manuel da
Silva, com escritório a tini luii Zélia D. 42. colocado indevidamente
(aboletas nas obras das ruas Machade Ceelho n. 55 e Campos Sales,
i"quina da rua Martins Pena ri. 53, uma vez que o referido senhor
não se encontra devidamente habilitado perante este Conselho Re-
gional de Engenharia e Arquitetura, nem tão pouco na Diretoria de
Fiscalização de Obras c. Instalações da Prefeitura cio Distrito Federal,
da qual sois o digno diretor

Dia 17

Sr. sub-chefe do Gabinete — Secretaria Geral de Viação, Tra-
balho e Obras Públicas — P,mfeitura do D. Federal:

N. 303 — Tenho o praze .: de acusar o recebimento do ofício nú-
mero 572, datado, de 11 do corrente, que dirigistes a este Conselho
Regional, remetendo 15 exemplares do decreto ri. 6.000, de 1 de
julho de 1937 (Código de Obras do Distrito Federal).

Agradecendo efusivamen , e a gentileza da remessa, aproveito a

oportunidade para vos apresentar os nicos protestos de consideração
e apreço.

Ao Sr. gerente da Caixa Econômica do Rio de Janeiro — Secção
de Cheques -- Avenida Rio Branco:

N. 304 — Para os devidos fins, levo ao vosso conhecimento que,
em sessão realizada no dia 26 de junho próximo passado. foi eleito
tesoureiro deste Conselho Regional, o Sr. Conselheiro engenheiro ar-
quiteto Leopoldo Sondy, em substituição ao Sr .conselheiro Luiz
Onofre Pinheiro Guedes, que eslava no exercício das funções de Te-
soureiro, interinamente.

Outrossim. enéontrareis. abaixo. o "fac-simile" da 'assinatura cio
Sr. Leopoldo Sondy, que se • faz necessário vos enviar, em vir-
tude da conta corrente n. 10.096, mantida nesse estabelecimento de
crédito por este Conselho Regional.

Dia 18

Sr. diretor da The Leopoldina Railway Co.
N. 305 — Solicito-vos digneis providenetar'no sentido de ser este

conselho Regional informado, qual o cargo que o Sr. Pereí George
Nottage exerce atualmente nossa Companhia.

Ao Sr. prefeito municipal de Cachoeiro de Itapemirim — Es-
tado do Espírito Santo:

N. 306 — Acuso o recebimento do vosso ofício ri. 165, datado
figura entre os contribuintes do ano de 1933, tendo pago o imposto
de 22 de abril do corrente aro, comunicando que o Sr. José Cocco
de arquiteto pelo talão n. 51e. e que, daí em diante. essa Prefeitura
e p ousou-se a receber o referid.) imposto, em virtude do Sr. José Cocco
PI-ol ler apresentado a carteira profissional, de acordo com a lei nú-
mero 23.569, de 11-12-933.

Afim de ultimar o andamento do processo em nome do Sr. José
Coce°, em trânsito neste Couselho Regional. solicito novamente, vos
digneis mandar informar em que dia, mês e ano foi extraído o
talão n. 516, pelo qual o Se. José Cerco pagou o imposto referente
ao ano de 1933, e bem assim em que dia foi feito o lançamento do
mesmo, corno contribuinte de 1933.

Sr. presidente cio Conselho Regional de Engenharia e Arquite-
tura da 8a Região — Rio Grande do Sul — Porto Alegre:

N. 307 — Com o presente venho encaminhar a esse Conselho
a Petição assinada pelo engenheiro civil Sr. Carlos Schueler, solici-
tando 2a via da carteira profissional n. 161-D, expedida em seu favor
por essa Região, e que essa 2' via, seja passada por este Conselho
Regional, em virtude de ter transferido a sua residência para esta
Capital.

Dia 19

Exmo. Sr. Dr. Fernando Néreo de Sampaio:
N. 309 — Acuso o recenimento da carta que dirigistes a este

Conselho Regional, em a qual comunicais não ser possível, no mo-
mento, aceitar o sargo de membro deste CREA, para o qual fostes
eleito como representante das Congregações das Escolas Superiores.

Lida a vossa carta em sessão plena realizada em 10 do corrente,
foi unanimemente sentida a recusa, embora os motivos apresentados
fossem os mais justos, sendo votado que vos fosse dirigido novo anelo,
insistindo para que aceiteis o cargo em questão, o que faço com
prazer, transmitindo-vos o desejo sincero de conseguir novamente,
a vossa valiosa colaboração na defesa dos interesses gerais e da classe,
regulamentada pelo decreto número 23.659, de 11 de dezembro cie
1933.

Sr. Dr. Antônio Fragelli:

N. 310 — Acuso o rec-himento do vosso ofício n. 142, datado
de 4 do corrente, comunice• que essa Administração se vê na im-
possibilidade de conceder a autorização por este CREA. para exe-
cutar obras de fechamento da sala existente à entrada deste Conse-
lho, por motivo de nela ser instalado brevemente, o museu social.

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização

Portaria n. 27, de 7 de judro de 1939:

O diretor geral do Departamento Nacional' de Seguros Privados
e Capitalização, usando das atribuições que lhe conferem os artigos
14, alínea d do Regulamento aprovado pelo decreto ri. 24.783, de
14 de julho de 1934, e 77 do Regulamento aprovado pelo Decreto
n. 85, de 14 de março de 1935, e nos termos do artigo 44, § 3°, do
último regulamento acima citado e do art. 2, § único, das Instru-
ções que, para execução do art. 40 do Decreto n. 21.637, de 10 de
julho de 1934, foram aprovadas por portaria do Sr. ministro do Tra-
balho, Indústria e Comércio, de. 11 de abril de 1935;

Resolve aprovar a proposta abaixo da Comissão Permanente de
Tarifas, contendo alterações a serem introduzidas na tarifa de prê-
mios de seguros contra riscos de acidentes do trabalho, com a creação
de novas classes de riscos, as quais deverão vigorar a partir cie
O hora do dia 16 do mês de julho em curso:

N. da classe — Risco — Taxa — Prêmio mínimo

469-A-Mineração de mica a céu aberto com ou
sem emprego de explosivos 	 	 6,3 S'o	 6308000

470-A-Mineração de mica com galerias subter-
râneas ....	 7,5 %	 7508000

EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR GERAL

Dia 21 de julho de 1939

Ofícios:

Ao Sr. diretor clo Serviço do Pessoal:

S.G. 1.090 — Solicitando providências no sentido de serem
fornecidas a esta Diretoria Geral 1.000 (mil) folhas de cada uni dos
impressos cujo modelo seguiu anexo, referentes à requisições de
processos o sernelban4es ao Arquivo, pela Secretaria Geral e Di-
visão Técnica deste Departamento. (Proc. 265-39).

S.G. 1.091 — Remetendo as segundas vias do resumo do ponto
dos funcionários da Inspetoria de Seguros da Segunda/Circunscri-
ção deste Departamento e da demonstração dos vencimentos que lhes
foram pagos no mês de junho último (Proc. 909-39).

S.G. 1.092 -- Remetendo a segunda via da folha de Pagamento
do pessoal da Inspetoria de Seguros da Quinta Circunscrição deste
Departamento, relativa ao mês de junho último (Proc. 979-39).

S.G. 1.093 — Remetendo em duplicata, as foto grafias do Fiscal
de Seguros, "H", Gontran Costa e do escriturário "0", Genésio Vieira
Ribeiro, em aditamento ao ofício S.G. n. 939, de 27 de junho último.
(Proc. 3.493-39).

— Ao Sr, dicetor do Serviço de. Contabilidade:
S.G. 1.094 -- Remetendo o balancete das importâncias empenha-

das e pagamentos requisitados pela Inspetoria de Seguros da Se-
gunda Circunscrição [leste Departamento no mês de junho último.
(Proc. 3.645-39).



S.G. 1.095 — Remetendo as segundas vias das contas de assina-
tura de serviço telefónico e de ligações interurbanas da Inispetoria
de Seguros da Quinta Circunscrição deste Departamento, relativas
ao primeiro semestre do corrente ano. (Proc. 3.761-39).

S.G. 1.096 — Remetendo a segunda via da conta de aluguel de
casa da Inspetoria de Seguros da Quinta Circunscrição deste" De-
partamento, relativa ao mês de junho último (Proc. 3.'161-39).
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— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
S.G.	 1.097 — Remetendo' . a folha da diferença de vencimentos

de funcionários da inspetoria	 de	 Seguros da Sexta Circunscrição
deste Departamento, relativa ao mês, de junho último (Proc. número
4.000-39).

— Ao Sr, diretor geral do Departamento Nacional do Trabalho:,
S.G. 1.098 — Agradecendo a comunicação feita pelo oficio cir-

cular n. 4-379, de O do corrente mas
'

	haver assumido o cargo de
Diretor daquele Departamento, nomeado pelo Decreto de 29 de junha
u l timo.	 (Processo 4.857-39).

— Ao Sr. diretor do Serviço do Material;
1.099 — Comunicando que, em resposta ao	 f	 i o circular

1-SM-532, de 13 do corrente mês, esta Diretoria Geral e Inspetoria
de Seguros da Quarta Circunscrição têm, ao todo, nove aparelhos te-
lefónicos,	 número	 mínimo	 neaessario	 aos seus	 serviços,	 podendo,
entretanto,	 no momento, a	 título transitório, com o	 intuito de Co-
/aborar na solução do problema da economia encarado pelo Minia-
terio, abrir mão do ramal 	 186, instalado no sala 74•. 	 (Processo nu-
mera 1.895-29) .

lia 2e

Ao Sr. diretor do serviço do piiasoal:
S.G.	 1.117 — Solicitando providancias no sentido de passar a

ter exercício neste Departamento o auxiliar de escrita de 	 classe,
Francisca Carneiro Leão do Nascimento, servindo presentemente no
Departamento Nacional do Trabalho, para on,de deverá ser transfe-
rido o oficial administrativo "I", Alcida Pinheiro Chaves que se en-
contra em exercício neste Departamento. (Proc. 235-39).

Requerimentos despachados

Dia 3 de	 julho de 149

Equitativa	 Terrestres, Acidentes e Transportes 8. 	 A.	 — Pe-
dindo homologação de taxa ou fixação do uma nova. — Aprovo a
proposta do	 C.P.T., contendo alterações a serem	 introduzidas na
tarifa de prêmios de seguros contra riscos de acidentes do trabalho,
com a creação de novas classes de riscos, alterações que deverão vi-
gorar a partir de O hora do dia 16 do mês de julho em curso:

N. da classe — Risco -- Taxa — Prémio mínimo

469-A-Mineração de mica a céu aberto com ou
sem emprego de explosivas	 6,3 %	 0308000

470-A-Mineração de mica com galerias subter-
râneas	 . . . . 	 	 7,5 %	 7508000

(Proc.	 3.597-39). — Baixe-se portaria.

Dia	 11

Companhia Paulista de Seguros — Pedindo aprovação para a II-
quitação da carteira de seguros de vida. — De acordo com os pare-
ceres do C.J.	 e D.T., publique a requerente o edital exigido pelo
regulamento de, seguros, vigente (art. 27 § G' e 34 § 1 0 ) com' o prazo
nelnimo	 de adata dias.	 (Proc.	 175-38).

Processo 4.221-39 — Vistos e relatados os autos do processo em
'pie a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Maricá
solicita a este Conselho o forneemento de tabelas para amortização de
empréstimos	 ao	 juro	 de	 1/2	 %	 (meio	 por	 cento)	 ao	 mês	 (ou
seis por cento ao ano) — nos prazos de 5, 10, 15, 2C e 25 anos: 5

3
4

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, apro-
var as tabelas apresentadas pelo 5. T. A., as quais deverão ser pu-

6
7

5
fi

blicadas no "Diário Oficial". 8 7
Rio de Janeiro, 15 de junho de 1939. — Francisco Barbosa. de Re-

2endc, presidente. — Costa Miranda, relator.
Fui ;Rasante . —	 Leonel de Rezende A/víni, proeurtaaic cevai

9
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11
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C = 1:0008000
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n = 10 anos ou 120 meses
m = 118102

Meses Amortizações pagas
decor-
ridos	 N. 	 Soma

Dia 21

111ercantil Companhia Nacional de Seguros — Submete à aprova-
cão, modelos do apólices e proposta de seguro contra riscos de aci-
dentes do trabalho. — Em face da informação da 4 2 I.S., aprovo os
modelos de apólices o proposta para contratos de seguros de aci-
dentes do trabalho apresentados pela requerente. A 4' I.S. para
entrega da ama via do cada modelo à requerente. (Proc. 1.829-39).

Conselho Nacional do Trabalho

1:G008000	 1:00080e0	 1598980

TABELA NI

Fadado
ia

dívida

1:0058000
9988807
992870/
9868510
9808285
9718029
9a7$712
961$ 423
a558013
918801
U42$a4•

Mensalidade a vagar

Aniortjzação Juro

68102
	

58000
68132
	

48969
68163
	

11929
08191
	

48908
08225
	

18877
68256	 48846
08287	 48815
68219
	

88783
683,50
	

18752
08282
	

48720
684/4	 48688



18(181	 Sexta-feira	 ?R MUITO OFICIAL . (Seeelio I)	 Julho de 1039

M eses Amo11:zações pagas Mensalidade a pagar Es!ado Meses Amortizações pagas 	 Mensalidade a pagar Es1:',19
uiceo c- da decor- da
h dos N. 	 Sorna Amortização	 Juro divida ridos N •	 Soma	 Amortização	 Juro diviita

12 11	 688825 68-11(3	 48656 9358831 101 100	 7898199	 105013	 18051 2118833
1:i 12	 7.1)8271 68178	 48694 9298353 402. 101	 7998217	 108038	 18001 2018757
It 13	 8.18749 6$511	 48591 9228812 i 03 102	 8098345	 108119	 8953 1918603
1 '; 14	 888260 68513	 /8559 9168299 .10,1 103	 8L98494	 108200	 $902 1818.U8
II,: 15	 9.18803 68576	 48526 1109873 105 104	 829869-1	 108251	 $851 /718157
17 16	 1018379 68609	 18193 9038114 toG 105	 8398915	 1C$302	 $800 16088L5
18 17	 1078988 68612	 18460 890.372 1G7 100	 8508217	 108353	 8719 1508502
1 0 18	 1118030 68675	 18127 8898797 WS 107	 8608600	 108105	 8697 11080t-J7
'..o 19	 1218303 68709	 181:,93 8838088 109 :08	 8718095	 108457	 8645 1298040
21 20	 128$1i14 G$712	 48360 8708316 10 109	 8818162	 108509	 $593 1198131

21	 1318756 .6877G	 48320 8698570 111 110	 8918971	 108U2	 8510 4088569
...
2 i

99	 141,$;'J2._.,,
23	 1488312

4:;:5819	 48 -.9.2
6$811	 48258

8.628760
8558916

112
113

111	 9028533	 108615	 $187
112	 9138148	 108668	 8134

978951
878286

2:.
,,

- '

24	 1558186
 25	 1628061

68878	 48224
68912	 48190

8198038
8128120

114
115

113	 9238810	 108721	 $281
114	 9318537	 108775	 $327

768505
658790

26	 1688976 68917	 48155 8358179 110 115	 9158312	 108829	 8273 548961
27	 -1758923 68982	 48120 8293197 117 116	 9508111	 108883	 8219 418078

29 28	 1828905 78017	 48085 •218180 118 117	 9678024	 108937	 $165 338111
31: 29	 18989:22 7 ,.4 1.,32,	 48030 8148128 119 118	 9770961	 108992	 8110 228110

30	 11168974 78087	 48015 80780.11 120 119	 9888953	 118017	 $055 118102
2-!.,,......,

31	 2018061
32	 2118183

78122	 38980
78153	 3!!•014

7998919
792870', 1:0008000	 t:000$000	 3328210

31 33	 2188341 78194	 3.1 08 7858367
•,;T, 21	 2258535

35	 2328'765
78230	 3872
78266	 38836

7788337
7718071 

TABELA XI

36	 1~31 7$3O2	 38800 7638769 (' -.,	 1 :00080000.
28 37	 2478333 78339	 38763 7568130 1 .., 0,06 ao ano ou 0,005 ao mês.
Z . 9 38	 2518672 78375	 38727 7198055 n =--- 15 anos ou 180 meses.
10 39	 2628(17 78112	 38690 7118613 9ii	 :_-_- 88139.
41 40	 2698159 784E1	 :-.+:;J,:_; 75.18191
42 11	 2708908 78187	 38015 720•»,7;707 Meses .A. mortizaçõt s pagas	 Mensalidade a pagar Est n.:lo
4. 42	 28185 78521	 38578 7198183 (Jean.- da
.,,
4-- -

43	 2918919
11	 29)8181

78:562	 :32510
78593	 38503

7118623
7 ()-)-.!

ridos N •	 Sorna	 Amortização	 Juro dívida

,,,-, 45	 3078080 78637	 38165 -x.;93.8385 1 -	 -	 38139	 58.000 1 :0058000
1 :' 46	 3118717 78676	 38.126 68887à9 2 1	 38139	 3,8-156	 18983 1 :001711,ys 47	 311s393 78174	 38 630-95 3 9	 68395	 38173	 18966 9988071

48	 330107 '7j'fl 53	 38319 672 , 2.1.2 1 3	 108308	 38190	 48919 9918584
49	 . 32;8860 78791	 28211 6658151 5 4	 138853	 38508	 48931 9918073

51 50	 3138651 78830	 38272 657862i G 5	 178366	 38525	 48911 9878518:-...' 51	 3538	 ;.; .t 78809	 28233 (1 .19;:,:,:. 7 6	 20$891	 38513	 18896 9818005
;-_.:.; 52	 z:61:;230 7890)	 8193 61138.t,_: 3 7	 248131	 38561	 48878 9808114
';.- 53	 365);::•259 78918	 58151 6..895 9 8	 27$995	 38379	 48860 970886r5	 .-. 5-4	 2778207 78988	 :-.)1.1 .1 625:,007 10 9	 :_; 1374	 38596	 48813 973823955	 as195 88C2.8	 38074 62.2;:;:;:;3 11 10	 258170	 3$61,1	 .18835 969803557 30	 39:s223 880-G8	 38031 60s11 12 11	 388481	 38032	 48807 960802357	 401,291 88108	 28:!94 64)18';11:.: 13 L.	 128416	 38651	 1$788 962837.258	 109 199 8=5:13	 28953 5038551 11 13	 468067	 38669	 48770 958-7031 . 39	 4 i ;s 518 8:8190	 .t>912. 58583111 15 1-1	 49;.,726	 38687	 48752 9558010t; + 60	 212587 :ti 88231	 28871 3773133 10 15	 538123	 38700	 18733 9518310o .: 61	 1338969 88272	 28830 568S61 17 16	 578129	 38721	 48715 91785869 .: 62	 4128211 8$211;	 2:-'789 500,,,.318 18 17	 608853	 38713	 4$690 9138,8134 63	 45o3.'.51 88253	 287-17 5.528193 19 18	 618596	 3:3762	 18677 9108081',,,
ç, 4 ,

61	 /588909
.65	 46 ;;;;:i0(1

8.	 li 	 28705
88139	 28602

3138796
5258357

20
21

19	 688358	 3::.780	 4$659
20	 728138	 38799	 486.10

936&'4301
9328502.6; 60	 /738713 88181	 28621 5268876 22 21	 758937	 38818	 48621 92886814;:•n 67	 /818226 88523	 28579 5188253 23 22	 798755	 3;3837	 18602 921881741 9 68	 1928719 88500	 28530 5098787 24 23	 838392	 38837	 48582 92089807( 1 -CO	 5018315 88009	 28493 5018178 25 21	 878119	 38876	 48563 917811171 70	 50981V) 1

71	 5188576
88032	 28130
8o) 	 28107

19''8;',26
1338831

96
27

25	 918323	 38895	 48514
26	 958220	 :38915	 48524

9138215
90N10*7,'

71
,-,..

72	 5278271
73	 5:16$009
71	 5118701

88738	 2.30i
88782	 220
88826	 2$276

4.7580:13
46W .1. 1
1578185

28
29

27	 998135	 38931	 48505
28	 1038069	 38951	 .4$185

9058370
9018116

71 75	 - 5538617 888'0	 9,8."3'' 1 -18$615 30 29	 107802.3	 28971	 18165 8978112
76	 5628187 88911	 28188 4298701 31 30	 1108997	 384.)91	 48115 8938318

78 77	 5718101 88959	 2;.14:-: 1308742 32 31	 1118991	 18011	 48195 889813.1
7'ç 78	 5808:360 98004	 28008 1',18738 33 32	 1198005	 481)31	 48103 8838-10)
8 0 79	 5808m11 98049	 98053 4128689 34 33	 1238039	 48051	 424385 8818346
S i 80	 598.8113 98091	 28068 .1038395 35 34	 1278093	 48071	 18365 877272
S .: S 1	 4307X.g507 98110	 18962 2948554 36 35	 1318167	 48091	 48315 8738178
8:: 82	 6168017 98185	 18917 3838179 37 36	 1358261	 48115	 48321 8698063
8 ,, 83	 025883.2 98231	 18871 3168039 38 27	 1398376	 18135	 48301 8648928
85 84	 6338003 98277	 18825 3668762 39 18	 1138511	 48156	 48283 8608772
S.-', 85	 6418310 08324	 18778 3578438 40 39	 1478067	 18177	 4$262 8568593
8 / 86	 6538064 98370	 1$732 3488098 41 10	 1518811	 48193	 18211 8528397
88 87	 6638031 98417	 18085 3388651 42 11	 1568012	 18219	 4$220 8488178
39 88.	 6728151 98165	 18637 3298186 43 42	 1008261	 48210	 48199 8438938
, ,ii 89	 6818916 98512	 18590 310867-1 41 43	 1618501	 48261	 48178 8398677
91 PO	 6918128 9$559	 18543 3108115 45 41	 1088762	 18282	 48157 8358395
113 91	 - 7008987 98607	 18495 3008508 46 45	 17380.14	 48301	 18135 83/ 8091
03 92	 7108594 98655	 18117 2908853 47 16	 17783-18	 18325	 48111 8268766
9 i 93	 7208219 98703	 18399 2818150 48 47	 1818673	 48347	 4809.2 8228119
93 94	 7298952 98752	 18350 2718398 49 48	 1868020	 48369	 48070 8188050
90 95	 7398701 98801	 18301 2618597 50 19	 1908389	 48.390	 48019 81386041
97 96	 7498505 98850	 18252 2518747 51 50	 1948779	 48112	 1$027 8098248
99 97	 7598355 98898	 18204 2418819 52 51	 1998191	 48135	 48001 8048813
99 98	 7698253 98948	 18154 231.8901 53 52	 2038626	 18157	 38982 8008356

/C0 99	 779$201 98998	 18101 2218903 51 53	 2088083	 48179	 38960 7958877
55 54	 2128562	 48301	 38938 7918376



Sexta-feira 28 DIÁRIO OFICIAL	 (Seeçrio I) Julho de 1939 18089

Meses
decor-
ridos

Amortizações pagas

N. 	 Soma

8.

Mensalidade a pagar

Amortização	 Juro

Estado
da

dívida

Meses
decor-
ridos

Amortizações pagas

N. 	 Soma

Mensalidade a pagar

Amortização	 Juro

IS1ado
da

d1vila

50 55 2178003 48524 38915 7868852 /44 143 7158599 78017 18422 288823
57 50 2218587 48546 38893 7828306 145 144 7228616 78052 18387 2788771
58 57 2268133 48569 38870 7778737 146 145 7298668 78087 18352 2718884
59 58 2308702 48592 38847 7738145 147 146 7368855 78122 18317 2688582
60 59 2358294 48615 38824 7688520 148 147 7438877 78158 18281 2578104
61 60 2398909 48638 38801 7628892 149 148 7518035 78184 18245 250$21J
32 61 2448547 48661 28778 7508231 150 149 7588229 78230 18209 2428980
63 62 2498208 48685 38754 7548516 151 150 7658159 78266 18173 2358718
64 63 2538893 48708 38731 7188838 152 151 7788725 78302 18137 2288412
65 64 2588001 48732 38707 7488108 153 152 7808027 78339 18100 22,8073
66 65 2038333 48755 38684 7108251 151 153 7878366 78375 18064 2138898
137 66 2688088 48779 38660 7358572 155 154 7988741 78412 18027 2088888
68 67 2728867 48803 38656 7308769 156 155 8028153 88149 $990 1988837
69 68 2778670 48827 38612 7258912 157 156 8098602 78887 $952 1918850
70 69 2828497 48851 38588 7218091 158 157 8178089 78524 8915 1838826
71 70 2878348 48875 38564 7162216 159 158 8218813 •18562 $877 178'828,4
72 71 2928223 48900 38539 7118216 100 159 83218175 78599 $840 1688685
73 72 2978123 48924 38515 708292 101 160 8398771 78637 $802 1818028
74 73 3028017 48919 38490 70184/3 162 161 8488411 78076 $763 1538352
75 74 3008996 48974 38465 6948469 163 162 8588087 78714 $725 14586'38
76 75 3118970 48998 3%441 6918471 161 163 8628801 78753 $686 1378885
77 76 3168908 58023 38416 6888118 105 164 8788554 78791 $648 1308094
78 77 3218991 58049 38390 6818399 166 165 .8788245 78830 $609 1228884
79 78 3278040 58074 38365 6768828 167 186 <88868175 78809 $570 1118395
80 79 3328114 58099 38340 6718226 188 187 8948644 78909 $530 1008188
81 80 3378213 58125 38314 8888101 169 /68 9018953 78918 $891 988538
42 81 3428338 58150 28789 6808951 170 169 9808901 78988 8151 908558
83 3478188 58176 38263' 6558778 171 170 9178889 880'8 $411 828822
81 83 3528604 58202 38237 8508573 172 171 9258917 88069 $371 74i54
85 84 3578866 58228 38711 6188345 173 172 9328885 88108 $331 668346
86 85 3638094 58854 38185 6108091 174 173 9428093 88149 $290 588197
87 86 3688348 58280 38159 6318811 175 174 9508912 88190 $249 588007
88 87 3738628 58307 38152 6298501 118 175 9888132 88221 18208 418876
89 88 3788935 58333 38106 6218181 177 176 9868883 88272 $167 338804
90 89 3848268 58380 38079 618881/ 118 177 9748935 88313 $126 288191
91 90 3898628 58387 38052 6138421 179 178 9828248 88355 $084
92 91 3958015 88414 38025 6088010 180 179 9918603 88397 $042 88139
93 92 4008429 58141 2.998 6028569

1:0008000 1:0008000 519802094 93 4058870 58468 28971 5978101
95 91 4118338 58195 28914 5918606
96 95 4108833 58.523 28916 5888083
97 96 4228356 5$550 28889 58~ TABELA XVI
98 97 4278908 5$578 28861 5748:-55
99 98 4338484 58606 28833 5898319 1:0008000.

100 99 4398090 58634 281,05 5638715 i == 0,06 ao ano ou 0.005 ao mês.
101 100 4448724 88682 28777 5588083 n ==	 20 anos ou 240 meses.
102 101 4508386 58690 28749 5528388 nt = 78164.
103 102 4568076 58719 28720 5468614
104 103 461$795 58748 28691 5408898 Meses Amortizações pagas Mensalidade a pagar Estado
105 104 4678543 58776 28663 5358120 decor- da
106 105 4738310 58805 28634 5298315 ridos Soma Amort ização Juro divida
107
108
109

106
107
108

4798124
4848958
4908821

58834
58863
58893

28605
28576
28546

528848/,
5178618
5188795

1
2

--
1

—
28164

28161
28175

58000
48989

1:0058000
1:0028825

110 109 4968714 58922 28517 5058802 3 2 48339 28186 48977 1:0008639
111 110 5028636 58952 28487 4998851 4 •	 3 68525 28197 48987 9988142
/12 111 5088588 58982 28457 4938869 5\ 4 88772 28208 48956 9968234
/13 112 5148570 68011 28428 4878858 e 5 108930 28219 48945 9948815
114 113 5208581 68041 28398 4818817 7 6 138149 28230 48934 99“3785
115 114 5268622 68072 28387 4788745 8 7 158379 28241 48923 989ft514
116 115 5328094 68102 28337 1698813 9 8 178629 28252 4$912 98782:12
117 116 5388796 68133 28306 4638510 10 9 198872 28264 48900 9858028
118 117 5448929 68163 28276 457$217 11 10 228136 28275 48889 982s7;3
119 118 5518092 68194 28245 4518153 12 11 248411 28288 48878 9808187
120 119 5578286 68225 2$214 4418928 13 12 268697 28298 48866 9788189
121 120 5638511 68256 28183 4388672 14 13 288895 28309 48885 9758860
122 121 5698767 68287 28152 4328j85 15 14 318301 28321 48843 973.=t5'.39
123 122 5768054 88319 28120 4268088 16 15 338625 28332 48832 9718207
124 123 5828373 68350 28089 4188716 17 16 358057 28354 48820 9688863
125
126

124
125

5888723
5958105

68382
68414

28057
28025

4138331
4068920

18
19

17
18

388301
408657

28358
28368

18808
48.796

9664:-;07
90V; t n9

127
128
129
130
131
132
133
134
135
136
137
138
139
/40
141
142
153

126
127
128
129
130
131
132
133
134
135
136
137
138
139
140
141
142

6018519
6078905
6148413
6208954
6278497
6348073
6408682
6478324
6538999
6608708
6678450
6748220
0818036
0878880
6948758
7018670
7088617

68416
68478
68511
68513
68576
88809
68642
68675
G$709
8$742
88776
68810
68844
68878
68912
68947
88982

18993
18961
18928
18896
18863
18830
18797
18864
18730
18697
18863
18629
18505
18561
18527
18492
18157

4008474
3938996
3878185
3808942
3748386
3678857
3618115
3548480
3478831
3108989
3388213
3278403
3208559
3138681
3068789
2998822
2988840

20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36

19
20
21
22
23
24
95
26
27
28
29
30
31
32
23
RI
25

438025
458101
478795
508198
528613
558040
578579
598931
628395
648871
678300
698861
728375
748901
778140
798992
g?$W;A

28379
28391
28403
28115
28427
28139
28452
28181
28170
28489
28501
28514
28526
28539
28552
28564
28n87

48785
48773
48761
48749
48737
88775
48712
A$700
48688
48675
48663
48650
18638
48625
486/2
88600
uns7

9618780
9598369
9588,888
9518551
9528124
9498.185
9U ,'. ? 33
95A709
9í2g93
P3M894
027:r2.;e3

924,78g

932:e.2G3

929s'in

5)0717.2
994.108
9,29Rn31



I

iv(1 1)(Ált10	 01 : 1(.1.11. (Seek.i-0

••,!(,-,

Oitixíu j , : tgas

Soioa.

Nionsal idade	 z:

An(orlização Juro

Esial: ,
da

clivink.

Meses
tlec: n :.-
rido::

Anu111z1,"(fic-,: 	 p::gas

N. 	 Sorpa

'Nional idade a pagar

Is 1 . 1ortizaç0o	 Juro

Fstarlo
Jia

(lívida

:::• 36 85;4!3:: 23500 185.71 0111,8151 125 124 37('1' 48017 3$1•17 433.2	 n -
:17 818:723 28602 _58561 91( n .6.?`.n 126 125 373.8579 4%037 3.127 628.,:::..7

`2$(;10 48578 91582 :..".: 121 126 2•79.4(107 18)57 38:107 (124$5 n-.'0
; o 39 9289 . 5:: 98029 48535 9118: 128 127 ::828::;(15 41078 2%086 620$1t:

',	 ? 40
11

.
95%5;1
98::,..,:,21::

2.1a542
2 $655

5852'2
48509

008:::!!:•, !
0008 '911

12)
.130

128
129

3.86:742
3908850

ti $098
41119

:4006
31015

010W,25
6128205

• 42. 1008868
10::8537

2$(169
28082

48595
18582

00: . :8,1 . . ••;
000	 •73

131
122

1:40
131

3938959
399:(198

48139
48160

7- :1613
38004

608';i1fi;C.
603,0c,;

',t;
•	 -

41
15

1 Or», 219
10889 i 1
111:J,(1•.:::

28(195
28709
2$•"i 22

5%.5
-.58:555
.58112

83is• ,,

892.•.,..; 9

133
131
13.:;

132
133
.125

103$.258
40; , 529
3112(130

48181
1$201
18223

28983
2%963
28951

5998;25
5958521
:-,918;:;01

58

:•,:,

E s.
55

41
18
49
50
51
52
53

11.58355

1178081
110883!
12.2,::51,5
1 , •:,.: :;71
128,,; :62
1	 :96 • 7

1.$73(5
-'% 700
1$762
1%777
28791
28805
28819
2883::

1%528
5;,:5!	 '1
.1:•:5u1
_5838;
1837::
4%359
48345
48201

890::1•,..:

8878•.,-;.;
885 ;.: a7 , ‘
881 ::-. 9' ,
87:48,01:2
8768117
872: : 73 • 78
87o,,,.-, H

. 1 	.(;
121
138
129
1_50
151
15:-,,
14:;

135
1736
1;17
138
139
1111
111
111

.515880:-:
4208107
12.18212
1288658
1328906
4378205
4418610
11061119

45-2-13
48265
18,286
18308
-18329
.382351
.1831::
48391

98920
28899
18878
18856
28835
28813
18791
28770

58; SC:. 7
589179.•
578850,1
5718 1 n 8
5(598=:69
356585: 8
561$1	 ;--,
55(187M

t;

(-.

65

-;
08
t..5t-'

To
7 i
7 . .:

-,'
7 ::
;...

5,
56
57
58
59
GO

01
62
63
64	 -
65
60
67
68
69
70
71
72
73
7í
75

1308619-
1398_566
11
1.558:205
148800,1
1 :i(0. ) t ; 9
1528918
1s688:-:
1598801
1628765
1(15842
1688;55
1718;52
13718760
171$805
1808857
1828926
1878910
19w109
1938224
1968351
1998500

288-11
28862
18870
11i890
28905
28919
28931
28910
2%963
28978
213993
38008
38023
38038
38052
38069
38081
3%009
2%11:3;
38:130
38110
38162

4:•::217
4820?
488
18271
1825ti/
48',.10
.582:.:0
•8215
18291
48180
481'71
48156
48111
4%126
48111
48095
48080
•%i3li5
4%010
48031
41018
48002

867f:::594
86.58.8:;, -;
861:',7::),• .1 ;,
8598070
8508100
8:,; -•,? '06
8598332
817%3633
8138;00
8.118122
8:188 :, 	 9
8358321
832:,398
821(13:60
8208307
82382: 18
8208151
8178055
813940
8 •108,1 10
807 $-(Y1

8018502

141
13:
141;
141
148
.1.553
150
IS)
152
153
-153
155
156
151
158
150
160
161
102
103
161
165

153
144
115
146
147
148
149
150
151
152
153
151
155
156
157
158
159
160
161
162
163
161

5508.113
1548829
.5598267
•Sis.178
.1688211
4;28'716
4778214
4818795
4808308
4908904
4958583
5008225
504%890
5098579
5111291
5198027
523$78G
528%569
5338376
5388207
5/31062
5471912

3$11G
.18438
41,161
•%482
48505
48528
48551
41573
48590
41619
48612
48665
48689
18712
48736
48750
48783
48807
48831
48855
48880
48904

28718
28726
2%102
28083
28659
18N6
21613
21091
28568
21545
28522.
28499
21175
21152
28428
21105
28381
28357
28333
28309
28484
2%260

51•7$')':17
543853.0
5283T)2
5218418
52981.20
5258569
5208731C,
5168100
5118581
5063939
5028274
497853-35
.110,8873
4888137
4838178
4788595
4738788
4688057
4648102
4598222
4518318

76
77
78

10282d2
2008810

38118
28191

28086
28070

801325
7988130

166
167

105
166

5528840
5571775

48929
•18953

2%135
21211

4498',119
4118130

--;'
8o

87
88
:,:9
90

fr'	 5
95

(,	 ;•

79
80
81
82
83
84
85
80
87
88
89
00
91
92
93
91
05
96

2098025
212213
1158169
118%111
2»18960
97:):::21::

1',885:15
23188,11
2358105
2388505
1418862
2558 ne,
"188020
!:.,052
`r58 n :-,7
2588891!
2628358
205;:s33

3s,000
38126
38242
28258 •
38274
38201
38397
28321
38340
2%357
2%374
3390
3%107
38124
28412
38159
38170
3'8493

-- n 4955

21938
381( '' 2
:,.we,

38,8510
2g487:
2;857
38840
38821
38807
28;90
5877,1
3.757
3%110
38;22
:-:';.4-70:-;
38088
38671

791;30 .• 1
7918605
78881 3;
7858195
18-l'1
778 ç,-.; • 4 :; (1
77738423
77189:)9
7088450
70583( . 2
7018928
7588538
7558131
75187e7
738$!15
7448606
71183 .40
737883;

108
:109
170
171
172
173
174
175
470
177
178
170
180
181
182
183
183
-185

107
168
169
170
171
172
173
174
175
176
177
178
179
180
181
182
183
181

562%728
5671706
5728709
5771737
5828790
5871868
5921972
598810 1
0038250
6081437
6138643
0188870
62.18135
0298420
6348131
011-8069
17158134
(1508825

41978
58003
58028
54053.
58078
58101
51"9
51155
38(81
343206
51233
5$259
58285
58311
58338
54565
587301
58118

28186
11161
'15136
246111
21086
28060
28035
28009
18983
18958
18931
14;905
11879
18853
18826
48799
18773
187.10

4398158
43_18,155
4‘).11847
4248311
419826u;
4148192
10980()3
4038908
3988127
2938521
3885288
31.43809
377 -871!'
37283.,3
:16•81:19r,
3618730
3,50$:::-.;11
3508921

90

..	 01

503

J o:,
1 ,o;

108
109
110
111
11'..
113
11	 '1
11:;
11 0
111
118
110

121.
?. "2
4??,.
127

97
98
09

100
101

102
103
104
105
1-06
107
108
109
110
111
112
113
114
115
116
117
118
119
120
121
122
123

2008:327
2728832
2•76%:::317
270891::
98:3S '1 77

28'78951:
25108650
2018217
2978912
2018507
3058;230
3088930
3128(539
3168367
3208112
323887{;
327*662
3311105

" 3358287
339*128
3421988
3101807
350%700
3511081
2581022
$621579
315(1t17.;50

28511
3%5N9 •
2%516
38505
3*58,.:.
31600
3%0.18
2%036
31654
38672
311501
31709
3%728
38716
3%765
31783
38803
31822
31841
38860
21879
38899
38918
$8938
38957
31977
31997

3:8653
386,45
28618
3;600
.,::,58'.:
;8564

3%040
387128
38510
28;192
31473
21155
28;130
38:118
38399
28380
:48301
38342
38323
3*201
38285
38265
38240
31226
38207
38187
31;167

7318326
7201707
727.:s25 i
7238 . 181
7208305
716;: •305
7128887
7098251
7001507
7018'1125
6988231
6948025
0908797
0878051
6838216
0798502
(375 : 0)9
6718877
6688,G;6
6618116
6608297
6568398
652%180
6188512
6418585
G34.108
63(11311

180
187
188
189
190
191
192
1973
191
195
19G
197
198
199
20-0
201
202
203
201
205
206
207
208
209
210
211
21?

185
186
187
188
189
190
191
192
193
194
195
196
197
108
199
200
201
202
203
204
205
206
207
208
209
210
211

(3508213
6618689
667$16?
6728062
6788190
6838745
0898528
09_18939
7008578
7068245
7118911
7175;665
7138418
7291199
7358009
7408848
7468717
7521615
75885.12
7648499
7708186
776%503
7828550
788%027
7918734
8008872
8071011

58140
58173
58500
58528
51555
58583
51611
58039
58667
58696
5*721
58753
58781
5%810
58839
5869
58898
589213
58957
58987
6*017
(18017
0807
08107
6*128
6%109
631200

18718
18691
18601
18030
1%609
18581	 .
18553
18525
18.197
18408
18440
18411
11383
1835.1 •
181125
18995
11266
18221
1%207
18177
18147
1%117

•	 1%087
1%057
11020
1995
3196-1

3.158-75
3108002
33484:12
3288974
3238119
3171826
2128?25
300_8586
3008319
2958223
2898199
283%746
2778905
27283.55
2668316
1008117
25_1819
2.181022
2425065
236.3 ;8
130661
2218014
21883,.7
2128130
2064C92
2001123
1931.-.023



Se x ta.- re i ra. 28 DTÁT110 OFTCTATÀ	 (Seeçrio T) Julho do 1029	 1S091

Meses
decor-
ridos

AsnorlizaçõeS pagas 	 :11,?nsal idade a pagar

N.°	 Soma	 Amortização	 juro

Estado
da

dividq

Meses
&me-

. ;(1m

Amortizações pagas

N. 	 Soma

:Mensalidade a pagar	 E,,tado
da

Amortização	 Juro

213
214
215
216
217
218
219
220
221
222
223
224
225
226
227
.228
229
230
231
232
233
234
235
236
237
238
239
210

212
213
214
215
216
217
'218
219
220
221
292
223
224
225
220
227
228
229
230
231
232
233
234
235
236
237
238
239

8138241	 68231
8198472	 68252
8258734	 68293
832$027	 68321
8388251	 58356
814$707	 6$388
8518095	 58420
8578515	 65452
8435967	 68484
870$451	 65517
8705908	 65549
8838517	 68582
8908099	 58615
895$714	 68518
9038352	 55581
9108913	 68715
9165758	 58748
9238506	 68782
9305288	 48816
9378104	 68850
9138951	 48881
9508838	 68918
9578755	 58953
9418709	 68988
9718697	 78023
9788720	 78058
9858778	 78093
9928871	 78129

$933
$902
$871
$840
$808
$776
$744
$712
$580
$647
$615
$582
$549
$516
$483
$449
8115
$382
$348
$314
$280
$246
8911
$170
$111
$106
$071
8025

1818092
1818430
1758137
1688813
1628457
1568059
1495619
1435197
1355713
130$196
42307
1178055
1108',50
1035502
978121
908405
838558
768875
705050
538210
568325
498408
428455
358147
282441
218.386
112233

78161

15
17
18
49
50
51
52
53
51
55
55
57
58
59
go
61
62
63
54
55
05
67
58
69
10
71
12
73
74

45
45
47
48
49
50
51
52

.53
54
55
54
57
58
59
60
51
62
53
61
55
66
57
58
59
70
71
72
73

725615
748422
765237
188061
198894
818737
835589
858450
878320
808200
918089
1:0k:87
948895
948812
988739

1005576
1024622
1048578
1058541
1088520
1108506
112502
1145508
1148524
1188550
1208586
1228632
1218688
1265754

18806	 48637	 93.,S.:+2
1$815	 58528	 930+
1$824	 4$519	 928838
18833	 4$610	 9'4855
18813	 18500	 924870
15852	 45591	 92288
1$861	 48582	 :12~
1$870	 15573	 9110,12
18880	 18553	 917821
18889	 15554	 91553:,
18898	 4$545	 91115
18908	 48535	 91151
15917	 48526	 90956:':
15927	 48515	 907813
18937	 48500	 90587i
15914	 18497	 903$8:
15955	 45487	 901',7:8r
18955	 15177	 89958
18976	 48167	 897511
18986	 45457	 89589:
18995	 48117	 80;53 n
28004	 18437	 89a,:':.
215	 45427	 88851
2921;	 •8117	 88;88,
28035	 45407	 885$8:
25045	 4$397	 883881
28056	 45387	 881$7
25066	 18377	 879568
28077	 48366	 8178331

1:0008000	 •	 t:000$000 7198360 75
76

74
75

1285831
1308918

25087	 45355	 87á552
25098	 4$315	 813842

77 76 1238015 2$108	 15335	 871531
78 77 1355124 25119	 18324	 869821:

TAnEL A XXI 79 78 1378243 2$129	 48314	 867:,:n7

C tr.	 1:000$00Ç).
-= 0,06 ao ano ou 0,005 ao -Ws

n = 25 anos ou 300 meses
m	 G$443

80
81
$2
83
84

79
80
81
82
83

1298372
1115512
1135553
1455824
147$996

25140	 48303	 864893
25151	 48292	 85287
25144	 48282	 854:.61
25172	 48271	 858841
28183	 45260	 8565

:Meses
decor-
ridos

Asnortizações pagas	 11,1(mlsalklade a pagar

N.	 Sorna	 Amortização	 Juro

Estado
da

dívida

85
86
87
88

84
85
86
87

1508179
1528373
1548578
1568794

• 28194	 48219	 851.307
28205	 4$238	 851$85
28216	 45227	 84356:
2$227	 48216	 847$

1
2
3
4
5
6
7

--
1
2
3
4
5
6

--	 18443
18443	 18450
28893	 18457
48350	 18465
58815	 15472
75287	 18479

' 88756	 18487

58000
48993
48986
18978
48971
48964
48956

1:005806,1,
1:0038550

.1:002801)3
1:0005528

9998155
9978577
9968190

89
90
91 .
92
93
94
95
96

88
89
90
91
92
93
94
95

1598021
1618259
1538508
1658759
1688041
1708321

•d728419
1748925

2$228	 48205	 815818
2$219	 18194	 842893
2$261	 4$182	 810567
28272	 48171	 83881C
2$283	 48160	 836811
28295	 4$148	 831882
25306	 48137	 831551
28318	 48125	 829$29

8 7 108253	 18494 48949 9948396 97 06 177$223 2$329	 48114	 826887
1) 8 118747	 18502 18941 9938194 98 97 1798572 25341	 48102	 824852

10 9 138249	 18509 48934 9918085 99 98 1818913 28353	 18090	 822'317
11 10 148758	 18517 48926 9908158 100 99 1845256 28364	 18079	 819881
12 11 168275	 18524 48919 9882544 101 100 1858430 28476	 48067	 817843
13 12 178799	 18532

'
48911 9878112 102 101 1895006 28388	 18055	 81550h

14 13 192331	 15510 48903 9852572 103 102 - 1918391 28400	 48043	 812554
15 14 258871	 18547 18896 9818025 104 103 1955791 28412	 15031	 810813
15 15 228418	 18555 42888 9828170 105 104 196$205 28421	 48019	 807881
17 16 238973	 18563 48880 980%907 106 105 1988530 25136	 48007	 80583;
18 17 258526	 18571 18872 979832d 107 106 2018066 2$448	 $995	 89',:t9)
19 18 272107	 18579 42864 9778757 108 107 2035514 28461	 34982	 800:1J
20 19 288686	 18585 18857 9768171 109 108 2058975 24173	 .$970	 79729y
21 20 308972	 18594 18849 9748577 110 109 2085148 28185	 38958	 79581
2 9 21 312866	 18602 42811 9728975 111 110 2108933 25498 1$945	 793501
23 22 338468	 18510 188?3 9712365 112 111 2135131 25510 $933	 790:5::,,,
21 23 358078	 18518 48825 9698747 113 112 2158911 28523 05920	 787gg7
25 24 369595	 18527 188)6 9688120 114 113 2185444 28535 35908	 785841
26 25 38R.323	 18435 18808 9568485 115 114 2208999 28548 -4895	 382889
27 25 392958	 18643 18800 904842 116 115 2235547 2855! 35882	 780t;:3:.:
28 97 418501	 18551 18792 9638191 117 116 2265108 25571	 38859	 777875
29 28 438952	 18559 18784 9612532 118 117 2288682 24586	 38857	 775217
30 29 442911	 18668 18775 9598351 119 118 2318268 25599	 55844
31 30 458579	 18676 48757 9582t88 120 119 2338867 2$612	 1i$831	 769895
32 31 188955	 /8684 48719 9568501 12 1 120 2365479 25425	 88818	 747533
33 •32 498939	 12593 48750 9548811 122 121 2398104 284639	 28804	 764870
34 33 51;4632	 18701 48742 9532110 123 122 241$143 25652	 38791	 762501
35 34 538333	 18710 48733 9518100 124 123 2148395 28665	 28778	 759838
34 35 558043	 14718 48725 9498482 125 124 2475060 28678	 58765	 755.170
37 36 568751	 18727 48716 9478955 125- 125 2498738 28692	 38751	 754801
38 37 588488	 18735 18708 9468220 127 . 126 2528430 28705	 38738	 751$30.
39 38 598223	 18744 48699 9448475 128 127 2555135 25719	 38724	 718858
49 39 618967	 48753 18690 9428723 129 128 2578854 28732	 38711	 745885
41 40 638790	 14752 48581 9498951 130 129 2608586 28746	 38697	 743811
42 41 658482	 18770 48673 9398191 131 130 2638332 28750.	 38683	 710835
43
44
45

42
43
41

578252	 18779
598031	 18788
708819	 14707

48554
48555
48046

9378112
935%624
9338827

132.
133
134

131
132
133

2668092
2688865
271$652

28773	 3$570	 737857.
28787	 28656	 734579
2$801 .	 3$642	 734$99
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r)leses
(11.(•0

135
1:; ? ;

137

129
110
111
112
1h
114
145
146
117
118
119
150
151
152
153
154
155
156
137
158
155;
160
161
162
163
164
165
1613
167
168
169
170
171
172
173
171
175
176
177
178
179
180
181
18?
183
181
185
186
187
1R8
189
190
/91
192
193
191
195
196
197
198
199
99)
20!
209
903
904
,-)ns
200
207
9 03
909
210
711

9 13
214
215
216
717
91 8
219

2 9 3

Amor t izações pagas

N e

134	 2718453
1.35	 2773968
136	 2803097
1:57	 9599941
138	 2858799
139	 2888671
110	 2918557
141	 2913158
142	 2973373
143	 3003203
144	 3038948
145	 3068-'07
146	 3098181
147	 312$170
148	 3158174
149	 3188193

3213227
151	 3?18276
152	 3278310
153	 3308190
154	 3339515
155	 3268626
156	 3398752
157	 3423894
158	 3468051
159	 3498994
160	 3528413
161	 3558618
162	 3588839
163	 3628076
164	 3658329
165	 3688599
166	 3718885
167	 3758187
168	 3789506
169	 3819812
170	 3858194
171	 3889563
172	 3919919
173	 895252
174	 3988772
175	 4099209
176	 4058663
177	 4098134
178	 4199693
179	 41(18129
180	 4199653
181	 4238191
182	 496'!753
183	 45	 250
184	 423;-;925
185	 4279538
1813	 4119+69
187	 411'9818
188	 4WW,5
189	 4599170
190	 45574
191	 4599596
192	 4629227
193	 4679097
194	 470,-376
195	 4719673
196	 479:' 49
197	 /1 S1."- :-'4
198	 48r279
199	 49~52
200	 4939916
201	 497-59
902	 501791
201	 5058713'
201	 5099715
205	 5129707
206	 :5177!9
207	 5219751
nos	 5258803
209	 .98875
210	 5328967
211	 5289080
91?	 51?8213
913	 5469!1"17
211	 5509512
215	 55497."8
216	 5en55
217	 5629193
218	 567915?
219	 7n.?
290	 N769024
291	 5509257
922	 5818702

•

Mensalidade a pagar

Amortização	 Juro

28815	 38698
23829	 33614
28814	 38599
28858	 38585
988-2	 38571
23885	 ;:.$557
28:991	 3$519
03915	 585'8
23930
28945	 33498
28959	 3948;
28971	 29169
9,8989	 3$154
33005
33019	 335'4
3$034	 :,9109
33041	 28391
33061	 :":8279
38080	 28363
39095	 Is
3$111
39126	 38117
38119
38157	 33286
39173	 38270
38189	 33954
38205	 38938
38921	 38222
38237	 ns2N
38253	 33190
38270	 23173
38285	 39157
38302	 33141
38319	 3$121
32336	 39107
38352	 38091
38369	 38071
38286	 38037
38403	 39040
38420	 38023
38437	 38006
39454	 28989
38471	 28972
39489	 98954
39506	 28937
33524	 28919
39541	 29902
39559	 29884
39577	 28866
39595	 .99848
396)13	 98820
39631	 28812
39649	 29794

-	 38667	 23776
28085	 28758
38704	 28729
38729	 99721
39741	 29702
39760	 28683
39779	 29664
38797	 29646
39816	 99697
38825	 208
355	 29588
3874	 9no
38493	 28:;50
29911	 99520
3892?	 28511
39952	 2R491
29979	 29171
28992	 99451
49n12	 28131
4w-1?	 28.111
49052	 29291
49072	 29271
49092	 9925,1
49113	 ,»;':330
49123	 ,)9210
49154	 09289
49(75	 99?68
48196'	 9,z2f17
49917	 99226
48228
48959	 28184
49280	 29163
49309	 29141
49193	 29120
49115	 29098
4$367	 28076

Estado

divida

7293175
7968i16
7923509
720861'1
717$779
7148886
7119985
709$070
7063110
7038!95
7003.,313
61-17$92
tn 943273
6919969
6883-no
6853916
•6889167
6793103
6763093
6793928
6693817
6668691
663519
660$399
6578219
6518030
6503895
647$601
6443367

.118114
6378811
6343558
6313256
6273937
6248601
6218219
6178886
6148194
6118091
6078:671
601$fl4
6008780
5978309
593$820
5908311
5863799
58399,9
5798690
5768113
5728518
5688905
5659274
56183,_,N
5578958
55/8273
5508569
5168817
5139106
5398216
5359567
531770
5278954
5949119
5208261
3168290
5128497
508s584
5049n52
5003700
49697?8
499973(3
4889794

•484992
490810
4768;68
4799176
46g92.2
4m9930
4609976
4558901
4519705
447888
44550
1389991
4349711
430.9,09
42A8n86
49)971

17 ". [;711

Meses	 Amortizações pagas	 Mensalidade a pagar	 ..12.sMo
decor- da
ridos	 Ne	 Senna	 Amortização	 Juro	 diviqa

921	 223	 5898069	 48388	 2$0:-n 5	 4198'Mt.,,).-	 9•),	 5938157,..:. 4	 48410	 98033	 4683;:h926	 295	 3978867	 48132	 989/1	 401$144227	 226	 6093999	 43455	 13988	 2.998r.228	 297 69618754	 48477	 13966	 39582:2
299	 928	 6118931	 43199	 13911	 3903713
230	 929	 6159730	 43599	 18921
231	 230	 6903952	 43514	 13899	 281$47932	 231	 6919796	 4,8567	 13876	 3778~233	 232	 C91:8363	 48590	 18853	 372911,0951	 233	 6338953	 48613	 1$830	 3673877,,,,-	 231	 6288566	 43636	 18807	 3613n1
236	 235	 6138202	 48659	 18781	 3588:-.82.
237	 236	 6178861	 48682	 18761	 353$1,0238	 237	 6599542	 48706	 18737	 3193194239	 038	 6578219	 43729	 18714	 34481.135
0 40	 939	 6618978	 48753	 18690	 33987129 41	 210	 6668731	 48777	 18666	 334M5
242	 241	 6718508	 488-01	 13612	 3308114
213	 242	 6768309	 49825	 18618	 P58:W9
944	 243	 6818134	 48819	 18594	 3298460
245	 244	 6853983	 48873	 18570	 3158587
046	 245	 6908856	 49897	 18516	 3108690
247	 246	 6958753	 48922	 18521	 3058768
248	 247	 7008675	 413916	 18497	 300%892
249	 248	 ,	 7058621	 48971	 18172	 2958851
250	 249	 7108592	 48996	 18,17	 2908855
251	 250	 7158588	 58921	 18422	 2858831
252	 251	 7208609	 58946	 18397	 2808788
253	 252	 7258655	 58071	 18372	 2758717
251	 253	 7308726	 58097	 18346	 2708620
255	 254	 7358893	 58122	 18321	 265898256	 255	 7408915	 59148	 18995	 26081:0
257	 256	 7468093	 58173	 18270	 25581779 58	 257	 7519266	 58199	 18244	 2498978259	 258	 7569'65	 58225	 18918	 24487;3260	 259	 7618690	 58251	 18192	 2393;n 02261	 260	 766.8941	 58278	 18165	 2318'21262	 261	 7798219	 58304	 18139	 228890263	 262	 7778523	 58331	 18112	 2,238i89264	 263	 7898854	 58357	 18086	 21892t"265	 264	 7889211	 58381	 19039	 2199,:,8266	 265	 7929595	 58411	 18032	 2079J-4207	 266	 7099006	 58,38	 19005	 20.9k0-q258	 257	 7519266	 58199	 18944	 21989-8269	 268	 8098909	 58493	 9950	 1919:);(970	 269	 8158402	 58520	 8923
271	 270	 8909922	 58518	 8895	 1799073272	 271	 8969470	 59575	 8868
273	 07?	 8329045	 58603	 9840	 108.7,,5274	 273.	 8378618	 5;1;31	 $819	 162e111.275	 274	 8429279	 58659	 9794	 157858';276	 275	 8589628	 58688	 8755	 15198:7277	 276	 9549696	 9797	 1468(01278	 277	 8609219	 58715	 8698279	 278	 8,3,39087	 58773	 8670	 18n280	 279	 8718400	 58302	 8641	 /088791281	 280	 8779609	 58831	 9Gt'P	 199,90282	 281	 52839103	 58861	 s:çR2	 117i-R9283	 282	 8899354	 58890	 :Q553	 1118199nsí	 283	 89244	 58919	 !!R:s2A	 105c,,,,f)2 R 5	 281	 piuL,,A3	 59049	 Rçoí286	 295	 907112	 58979	 $1 134287	 289	 9138091	 11.4009	 SI24	 8713288	 287	 9114109	 010	 9104	 81901289	 288	 9258139	 69099	 8374299	 289	 9119908	 134 1193	 9244	 Agç,f2c;291	 990	 9379307	 68110	 9313	 wIc:())5292	 291	 9139137	 •R1G9	 Nr,:=0;293	 992	 f) “") nnCE7	 68191294	 293	 9559788
295	 291	 91109010	 S::100	 ,31,1996	 995	 9698961	 6=981	 9r:9	 21;.(3297	 996	 9747	 /1pRIGnns	 997	 98963	 13" 17	 4301321)9	 298	 fN7-",9I0	 nc,379roo	 299	 9r,,,,99	 11	 90,2200	 1:0u0;;600

1:1'09000	 932,-:(,)9n

Comissilo	 FspeeTal	 11 n -• 	1,N;isIneNo
PWES-M p NC.TA 730	 fl. SAT1C1IDO rruro

ATA 111 54' REI `Nik. n. r1E8T,TZAD.1 EM 25 DE JULTIO DE 1930
11	 1, 01 - 1'	 o	 nj,	 1,,	 5	 7)1`(,P1.1(.',	 ir+f r,• RS3 i odo Fil!(0, Afl/erto	 Soriqç,	 Deudafo	 'Main	 c	 OzM .J,s-	 Mora,	 cleixv.101t)



Sexta-feira 23	 DIÁRIO OFICIAL (Seeç7lo T)' 	 Julho de 1930	 18093

de comparecer o Sr. Vicente Galiez, tem início 06 trabalhos	 da
reunião.

O lida e, sem observações, aprovada a ata da reunião anterior.
O Sr. Salgado Filho — Não ha expediente a ser lido. Temos,

apenas, encaminhado à Comissão, pelo Sr. ministro do Trabalho, um
ante-projeto, que lhe foi dirigido pelo Sr. Diniz de Azandmja Filho,
a propósito do projeto sobre domésticos. Eu o submeterei à aprecia-
ção do Sr. Relator.

O assunto dos domésticos deveria ser hoje debatido, mas não
se acha presente o Sr. Vicente Galiez. Pela delicadesa da matéria,
desejaria fosse ela resolvida com a Comissão completa.

O Sr. Ozéias Mola — Pediria a V. Ex., Sr. Presidente, que me
deixasse ler o ante-projeto que acaba de ser recebido.

• suloado Filho ___. lia algum outro parecer a ser apre-
ciado?.

O Sr. Deodato Mata Sr. Presidente, desejo dar meu parecer
sobre o projeto n. 351, de • 1937, areando os Conselhos Técnicos do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio.

Esse projeto, que é originário do antigo Senado, foi devidamente
encaminhado, na forma regimental, à extinta Câmara dos Deputados.

Em seguida, foi ele distribuido às Comissões de Justiça, Legis-
lação, Indústria, Sande Pública, e não consta do prosesso parecer
algum daquelas Comissões mas, apenas, o impresso em que ele se
contem.

O art. 103 chi Constituição Federal de 1934, dizia que cada Mi-
nistério seria assistido por um do mais Conselhos Tésnosos, coorde-
nados segundo a natureza de seus trabalhos, em Conselhos Gerais,
corno orgãos consultivos da Câmara dos Deputados e do Senado Fe-
deral.

O presente projeto cria os Conselhos. Técnicos do Ministério do
Trabalho e o seu art. 1° é .este:

Art. I.° São criados no Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, para assisti-lo, e como orgãos consulivos da Câ-
mara dos Deputados e Senado Federal, nos termos do art. 103
da Constituição Federal, cinco Conselhos Técnicos, que serão
constituidos de pessoas de alto conceito e de reconhecida com-

petência na matéria, assim discriminados:

a) Conselho Técnico do Trabalho;
b) Conselho Técnico de Indústria;
c) Conselho Técnico do Comércio;
d) Conselho Técnico de Seguros e Previciência Social;
e) Conselho Técnico de Imigração e Colonização.

Nos artigos subsequentes, e na forma determinada nos pará-
grafos àquele dispositivo citado da antiga Constituição, Irata-se de
erganização . desses Conselhos, nomeação de seus membros, da compe-
tência de cada um, criação de Secretarias, número de ses:j.les, venci-
mentos dos funcionários, assuntos sobre os quais devem eles opinar,
etc., etc.

Ora, Sr. Presidente, pelo simples enunciado, está ressaltando
claramente que o aludido projeto não tem mais oportunidade ou
mais razão de ser.

Além disto, a Constituição de 10 de novembro, no seu art. 57,
criou o Conselho de Economia Nacional, dando-lhe, no art. 61, com-
petência para organizar Conselho Técnicos Permanentes e conferin-
do-lhes atribuiçilfes mais amplas, mais claras e mais precisas.

Nestas condições, Sr. Presidente, opino pelo arquivamento do
projeto.

O Sr. Salgado Filho — Em discussão o parecer do Sr. Relator.
(Pausa). Si não ha impugnação, dou-o por aprovado. Está apro-
vado.

lia parecer sobre outro assunto?
O Sr. Deodato Moia — Ainda teaho outro, Sr. Presidente, a pro-

pósito do projeto n. 669, de 1937, dispondo sobre o Código Rural.
Trata-se de assunto • importante, que é urna legistação especial,

destinada a tutelar a nossa imensa riqueza agro-pecuária, e traça as
normas fundamentais do nosso direito rural.

Esse -projeto foi distribuido à Comissão Especial de, Código Ru-
ral, como se vê a fls, dois do processo, que me parece Pão chegou 'a
emitir parecer, pois ele não se encontra no processo.

Não tendo sido, assim, distribuido à antiga Comissão de Legisla-
ção Social da extinta Câmara, por ela não transitou; pelo que t Sr.
Presidente, nos termos da portaria que instituiu a nossa Comissão,
não lhe vejo competência para opinar sobre o mérito do projeto,
parecendo-me deve ele voltar ao arquivo.

O Sr. Salgado Filho — Não havendo discordância, dou por apro-
vado o parecer. Está aprovado.

Algum membro da Comissão deseja usar da palavra?
O Sr. Ozéias Mota — Sr. Presidente, li aqui, ligeiramente ,0

ante-projeto sobre a questão dos domésticos, que nos foi encaminhado
Pe l o Ministério do Trabalho, e subscrito pelo Sr. Diniz de Azambuja
Filho.

A minha primeira impressão é a de que se trata, nada mais nada
menos, da criação de urna organização de serviço particular„ que
um cidadão se propõe a instalar, fazendo justamente tudo aquilo
contra o que já a Comissão se manifestou, no tocante à aposentadoria,
pecúlio, férias, salário mínimo, contribuições de patrões e einpre-
gadás. Será uma Caixa, como essas que aí existem de aposentadorias

e pensões, mas com um carater particular. Não é possível acoitar
que se propõe.

O Sr. Salgado Filho — O presado colega ficará com o ante-pre
jeto e na próxima reunião, quando for ventilada a matéria, por te,J
a Comissão, será o seu parecer apreciado.

Nada mais havendo a tratar, levanto os trabalhos de boje, iles
gnado nova reunião para a próxima terça feira, 1 de agosto, à no:.
do costume.

Levantam-se os trabalhos às 16 horas.

Serviço de Estatística da Previdèacia e Trabalho

EXPEDIENTE DO Sa. "MINISTRO

Dia 18 de julho de 1939

Ofício do Sr. diretor do S.E.P.T., solicitando autforiza;ão pal
encaminhai' ao Sr. presidente da Comissão de Salário Mínimo do E
Lado de Mato Grosso os resultadas do inquérito que o então 1spa:
lamento de Estatística e Publicidade levou a efeito para averigw
as condições de vida e recolher os tipos mais baixes de remuneraçã
do efetivo populacional rnatogrossense (Processo ;EPT 2.739-30). .
Autorizo.

Refere-se este despacho ao ofício seguinte:
"Tenho a honra de solicitar a V. Ex. que se , digne :,utor

zar-me encaminhar ao Sr. presidente clA, Comissão de Salário :Nlín!IE
do Estado de Mato Grosso os resultados do inquérito que o Depart„
mento de Estatística e Publicidade, es-vi do que dispõe o rPgula
mento aprovado pelo decreto-lei n. 399, de 30 de abril de 1938, le
vou a efeito para averiguar as condições de vida e recolher os tip.
mais baixos de remuneração no efetivo populacional malogrossooisc

2. Os volumes que, respeitosamente, passo às mãos de V. Ex
contêm, seja nos quadros sintéticos, seja nas tabelas analíticas, assii
acredito, os elementos bastantes para que o referido orgão paritari(
operando com segurança, dentro de orientação alevantada q ue res
guarde os legítimos interesses do capital e traba l ho e concorra pai
maior harmonia entre empregados e empregadores, possa atacais O
frente, a missão ' delicada e momentosa que precipuamente lhe eo11-2
pele: — fixar o mínimo de pagamento que assegure ao homem n;
Estado de Mato Grosso o direito à subsistência. 	 o:

3. Poderá V. Ex., examinando a simipse ou consultando 1,
gráficos que acompanham este meu ofício, obter, de pronto, uns I
visão panorâmica. Todavia, sempre direi que:

Na capital —

a) o maior grupo dos salários a seco, abrangemlo a agrieulturi,
indústria, comércio e outras atividades, está situado nos limites i?
1000.00 a 200$000 mensais, pois representam, numa distribilieão
oito classes, indo de O a 406$003, mais que a terça parte, isto o
41,0 %;

10 o maior grupo dos salários ccsn bonificação abranoendo
agricultura, indústria, comércio e outras atividades ostá situado ile
limites de 50$000 a 150$000 mensais, perfazendo 78,5 -%;

c) o maior grupo dos salários mínimos pagos ao aprendiz p prin
cipiante. abrangendo a agricultura, indústria, comércio e outn
atividades, está situado nos limites de 50$C00 a 150$000
atingindo a 80,4 %;

d) o maior grupo dos salários nifnimos pagos a ..) trabalhado
adulto. abrangendo a agricultura, indústria, comércio e outras ali
vidades, está situado nos limites de 100O000 a 200$000 men•:,,at=i,
cançando a 57,1 %;

e) que o "cálculo de porcentagens", efelnado sobre a bae
núcleo familiar, revela:

I — Alimentação: Renda total do grupo, 22:879 -4'000; 1‘..n
total, 11.:150000; número de pessoas, 391; porcentagem, •8,7

II — habitação individual: Renda to n.al do grupo, 21:6t91;.06
despesa total, 2:757$000; número de pessoas,. 367; poio:coo/go!
12,7 %;

III — Habitação coletiva: Renda loto' do grupo, :100:3000;
pesa total, 103$000; número de pessoas, 13; porcentagem, 3i,3

IV — Habitação (individual e coletiva) : Renda total do gruí,
21:949$000; despesa total, 2:800000; numero de pessoas, :370; po
centagem, 13,0 %;

V — Vestuário: Renda total do gr u po, 2 1 : 580 $000 : (lePeca
2:715$000; número de pessoas, 370; porcentagem, 12,6 %;

VI — Farmácia: Renda total do grupo, 21:339$000;
total, 1:133$000; número de pessoas, 369$; porcentagem, 5,3 5.;

VII — Médico: renda total do grupo, 10:5108000; despesa Lei
43(4000; número de pessoas, 197; porcentagem, 4,1 %.

No interior —

a) o maior grupo dos salários a seco, abrangendo a agriculto
indústria, comércio e outras atioldasvies, está situado nos limites
1503000 a 250000 mensais, pois, epresentam, numa distribui.;i0
4oito vellsses, indo de O a is00f000, mais que a terça parte, isto
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,t-_!;-+o	 cins	 saláAos	 com	 bonificaa5o	 abrangendo	 a
p.p-icult ara.	 indústria, cmmércio e outras atividailes, está situado

•s de 50POn a 1508000 m('nsais, perfazendo 53,3 	 1/4;
C)	 o maior grupo dos sa l ários nunirros pagos ao aprendiz e riria-

¡dant% abrangendo a agricuRura, indústria, co:nércio e outras [dl-
Hades,	 está situados	 pos	 limites	 de	 50$0001:1..08000	 meneai

indo a 69,6 5;
o	 maior grupo doi S. Wios	 mínimos	 pagos	 ao	 trabalhador

minirocs	 pagos a aprem-Vzcs e	 prior:ipianfe4

Total,	 61

Cpmêrcio,	 indústria,	 agricultura	 e	 outras	 atividades:

Classe	 Frequência	 Poreentacepi

ia	 o.	 abrangendo	 a	 agricultura,	 indústria.	 comércio	 e	 outras	 ati.-
NPmmies,	 eskt	 situado	 nos	 limites	 de	 150$000	 a	 2505;000	 mensais,
::licando	 a	 46,9

e)	 que o	 -calculo de porcentagem", efetuado sobre a base do

000$
050$
100$
150$

a
a
a

050$,	 	
100$ ..	 9a
nez
	 ..............	

.• • 21
200$ 	

13,1
45,9
34,5

4,9

f;.4,
5.:
%

p úcleo	 familiar, revela: ,00$ 250$ 	 1,0
1 - Alimentação:	 Renda	 total	 do grupo,	 53:1618000;	 despesa 250$ a 300$ 	 	 11 0,0

26:373$000; número de pessoas, 888; porcentagem, 49,6 %; 300$ a 350$ 	 	 11 0,0 %
11 - Habitação individual:	 Renda	 total do grupo, 31;728000; 350$ 400$	 (Mei.) 	 0.0 r,4,

,..,pcsa	 total,	 4:8838000;,	 número	 de	 pessoas,	 533;	 poreeptagern,
15,1	 %;

- Habitação coetiva: Renda total do grupo, 3:66 .18000; des-
pea	 total, 490$000; número de pessoas, 59; 	 porcentagem,	 13,4	 %;

Salários mínimos pagos a traballtadoi'es adultos

Total,	 177

IV - habitação (individual e coletiva): Renda total do grupo,
;;8:392$000; desbesa total, 5:373$000; número de pessoas 590• por-
(p. ntagern, 14,0 %;

V - Vestuário: Renda total do grupo, 52:741$000; despesa total,
:.;:181.8000; número de pessoas, 857; porcentagem, 11,8 %;

VI - Farmácia: Renda total do grupo, 47:703”00; despwa total,
,..-:0$000; número de pessoas, 790; porcentagem, 4,7 %.

VII - Médico: Renda total do grupo, 16:010$000; despesa total,
4618000; número de pe&-orts, 217; Porcentagem, 2,9 %.

4. somente não se ousc p u o pro-médio de transportes, quer pela
TI bilidade peculiar da massa assalariada, quer pela circunstância do
.esportivo custo apresenta -se corno uma constante, fornecida pelas
cláusulas contratuais e tabelas em vigor nas organizações que os ex-
ploram. Ocorre Lambem escierecer que, apesar de referir-se o ',eximi
legal ao trabalhador, tornado, isoladamente, o cálculo, curvando-se ao
imia:rativo da rcalidatic, trazido pela investigação estatística, aco-
lheu o núcleo familiar, oad, a frequência com que avultou, fato ex-
plicavel facilmente pela espirito do cmaboração e ajuda recíproca
a V i Va 110 peia soma do encargos que cobra e requer a satisfação das
n peessidade Q quotidianas.

5. Enfim, agradecendo sinceramente a V. Ex. o estimule e
confiança que sempre me dispensou, peço, data vênia, licença para
p :encionar. nominalmente, os engenheiros José Marinho de Andrade,
Anti)nio Garcia de Miranda Neto e Flávio de Carvalho Lerogruber
que, superintendendo a coleta, respondendo pela codificação, tota-
liza,:ão e interpretação matemática e atendendo à contabilidade e su-

rimento de material, deram ao Departamento de Estatística e Pu-
confirmando os títulos de competência e devotamento que

pessoalmente os distinguem, a oportunidade para cumprir a obriga-
( . 3o que se lhe entregou.

G. 8h vo-rne do ersejo para reiterar a V. Ex. os meus protestos
ti elevada estima e distinta consideração. -- Costa Miranda."

ESTADO DE MATO GROSSO

CAPITAL

Salários a seco

Total, 441

Com(rcie, indústria, agricultura e outras atividades;

Classe	 Frequência Porcentagem

	

PoO$ a 050$ 	 	 11	 2,5 %,

	

05(4 a 100$ 	 	 75	 16,9 cio

	

10U a 150$ 	 	 115	 25,9 To

	

II 200$ 	 	 83	 18,7 %

	

a 250$ 	 	 91	 20,5 %
•.::d1 	 a 300$ 	 	 35	 7,9 5,

	

:P0.;:, a 350$ 	 	 17	 3,8 %

	

,01.• a 400$	 (incl.) 	 	 17	 2,8 5,

Salários com bonificaOes

Total, 05

Cornêrcio, indústria, agricultura c outras atividades:

Classe	 Frequência Porcentagem

	

a 050$ 	 	 6	 9,2 %

	

050f,t, a 100$ 	 	 20	 55,4 %

	

100$ a 150$	  	 15	 23,1 %

	

150$ a 200$ 	 	 4	 6,2 fle

	2:00. a 950$ 	 	 O	 0,0 %

	

a 300$ 	 	 1	 1,5 To

	

.ron a 350$ 	 	 n	 4,6 ,i's

	

rvl, a 400$	 (ina) . 	 	 o	 0,0 vis

Coo-terei°, indústria, agricultura e outras atividades

Classe
	

Frequência Porcentagem

000$ a 050$ 	
050$ a 100$ 	
100$ a 150$ 	
150$ a 200$ 	
200$ a 250$ 	
250$ a 300$ 	
300$ a 350$ 	
350$ a 400$ (incl.) 	

Características econômicas do grupo

Número de pessoas 	
	

:1.;4.41
Renda total do grupo 	

	
"2:879*Wti

Renda dos chefes no grupo 	
	

17 :327$000
Porcentagem do chefe 	

	
75.7 5

Renda "per capita" 	   
	

58$500

Cálculo das porcentagens

1. De.speca atribuida a todos es que trabalham no núcleo familiar:

A - Alimentação
Despesa total 	

• 11:150$000
Renda do grupo 	 .	 2''.•879$000
Número de componentes 	 	 391
Porcentagem . 	 	 48,7 (2,;,
Despesa "per capita" 	 	 2885N!

B - Habitação individual
Despesa total 	 	 2:757$000
Renda do grupo 	

• 21:649$000
Número do componentes 	 	 367
Porcentagem . . 	 	 12,7 %
Despesa "per capita" 	 	 '78500

Habitação coletiva
Despesa total 	 	 103$000
Renda do grupo 	 . 	 	 300$000
Número de componentes..... 	  ..... ." .11	 3
Porcentagem . . 	 	 34,3 5.
Despesa "per ca pita" 	 	 21$300

(O número pequeno de observações tira o valor estaitUtico
porcentagem e da despesa "Per capita.)

Geral
pacpcsa total 	 	 2:86(4000
Renda do grupo 	 . 	 	 21:949$000
Número de componentes 	 	 870
Porcentagem .	 13,0 5,
Despesa 'Per capite 	  .•-•..	 7$V0.0

C - Vestuário
Despesa total 	 	 2 ;715$000
Renda do grupo 	 	 21 :589$00m;
Número de componentes 	 	 37m.
Porcentagem	 . 	 	 12,6 c,Ya
Despesa "per capita" 	 	 78300

D - Parrnáciia
Despe z, a total 	 	 t:123.mmo
Renda mio grupo 	 	 21 ::1;3!),;0011
Numero de componentes 	
Porcentagem	 5.3	  ..... ...
1Pospesa "per capita" 	 	 f;io,1

1,7 %
34
	

19,2 0,4,
05
	

30,8
36
	

20,2
11,9 5.

1::
	

7,3 %
1,7 %.



Comércio, indústria, agricultura e outras atividades:

000$
050$
100$
150$
200$
250$
300$
350$

a
a
a
a
-a
a
a
a

050$
100$
150$
200$
250$
300$
350$
400$

Classe

(ind.) 	

Frequência

38
156
282
316
301
149
132
147

Porcentagem

2,4 %
10,0	 cya
18,1	 %
22,3

•	 19,6 %
9,6 %
8.5 %
9,5 %

Despesa	 total	 	   430$000
Renda do rupo 	   	 10:516$000
Número de componentes 	   197
Porcentagem 4,1%
Despesa "per capita" 	   2$200

E - Médico

INTERIOn

Salários a seco

Total, 1 .551

(O número pequeno de observações tira
porcentagem e da despesa "per capita".)

o valor estatístico d-

Geral

Despesa total 	 	 5 :373$001
Renda do grupo 	 	 38 :392$001
Número de componentes 	 	 59:
Porcentagem	 14,0
Despesa "per capita" 	 	 9$101

- Vestuário

Despesa total 	 	 6:181$00(
Renda do grupo 	 	 .52:471$00 n
Número de componentes 	 	 85'
Porcentagem .	 11,8
Despesa -per capita" 	 	 7$204

D - Farmácia

Despesa total 	
Renda do- grupo 	
Número de componentes 	
Porcentagem
Despesa "per capita" 	

- Medico

Despesa total 	
Renda do grupo 	
Número de componentes 	
Porcentagem . . 	
Despesa "per Capita" 	

2 :266$001
47 :703$00(

791
4,7 r;- n
2$9()1

461$)0(
16 :010$001

2,9
14.39W

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA FAZENDA,

Comissão Central de Compras

Termo de contrato n. 252 - Pedido n. 1 - Requisição núme-
ro 108.037 - Nota de empenho n. 15.369.

Fornecedor: - International Machinery Company.

Repartição: - Departamento Nacional da Produção Mim,:al -
Divisão de Fomento da Produção Mineral - Ministério da Agricul-
tura.

Aos vinte dias do mês de julho do ano de mil novecentos e trin
ta e nove, nesta cidade do Rio de JaLeiro, perante a Comissão Centra
de Compras do Governo Federal, representada por seu diretor, Dr. Ma
nuel Moreira da Fonseca, compareceu a firma International Maclu
nery Company, estabelecida à rua S. Pedro n. 66, inscrita no ne
gistro de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 35, reOre
sentada por seu procurador, Sr. S. P.-Viana, e por ele
dito 'que, por sua constitnint,.., se obrigava a fornecer.	Govern
Federal, representado pela Comissão, nos terinns do decreto númer
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Cálculo das porcentagem

1. Despesa atribuida a todos os que trabalham no núcleo familiar

A - Alimentação

Despesa total 	
	

26 :37:M0
Renda do grupo 	

	
53 :I61'00

Número de componentes 	
Porcentagem .	 	

	
49,G

Despesa "per capita" 	
	

29

B - Habitação individual

Despesa total 	 	 4 :883$00
Renda do grupo 	 . 	  	  , 3 S.:7200
Número de componentes 	 	 53
Porcentagem	 , 	 	 14,1 i
Despesa "per capita" 	 	 9$20

Habitação coletiva

Despesa total 	 	 490$00
Renda do grupo 	 	 3:66 i$,),)
Número de componentes 	 	 5
Porcentagem	 13,1
Despesa "per capita" 	 	 8$30

.Salários com bonificaçOes.

Total, 514

Comércio, indústria, agricultura e outras atividades:

Classe Frequência Porcentagem

000$ a 050$ .17 3,3 % .
050$ a 100$ 122 23.8 %
100$ a 150$ 151 29,5 %
150$ a 200$ 70 13,6 %
200$ a 250$ 28 5,4 %
230$ a 300$ 9 1,7 %
300$ a 350$ 108 21,0
350$ a 400$ (ind.) 	 9 1,7 %

(O pequeno número de observações e urna segunda "moda" oca-
sional na classe 300$ a 350$ tiram o valor estatístico desta distribui-
ção. A curva no gráfico foi ajustada.)

Salários mínimos pagos a aprendizes e principiantes

Total, 20/

Comércio, indústria, agricultura e outras atividades:

Classe Frequência Porcentagem

000$ a 050$ 32 15,7 %
050$ a 100$ 76 37,2 %
100$ a 150$ 66

3,4 c150$ a 200$ 17 3 't).
no$ a 250$ 13 6,4 %
250$ a anoR o 0,0 %
300$ a 350$ o 0,0 To
:150$ a 400$ (ind.) 	 .	 A 0,0 %

Salários mínimos pagos a trabalhadores adultos

Total, 513

Comércio, indústria, agricultura e outras atividades:

Class/ Frequência Porcentagem

000$ a 050$ 6 1,2 %
050$ a 100$ 53 10,3 %
100$ a 150$ 107 20,9 c7o
150$ a 200$ 126 24,5 %
200$ a 250$ 115 22,4, %
250$ a 300$ 45 8,8 %
300$ a 350$ 27 5,3%
350$ a 400$ (ind.) 	 31 6,6 %

Características econômicas do grupo

Número de pessoas 	   888
Renda	 total	 do	 grupo 	 53:161$000
Renda dos chefes no grupo 	   42 :396$000
Porcentagem	 do	 chefe 	   79,7 %
Renda	 "per capita" 	   59$900



18096 Sexta-feira 28
	

DTÁT1I0 OFICIAL .(Secçlio I)	 Julho de 1939

19.387, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste termo,
'segundo o estipulado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:

Item	 Artigo — Unidade — Quantidade —

Material Original	 da	 Nev York
Engineering	 Co.,	 para	 sondas
manuais -Enloire":

1.	 Cabeças de tubação	 (Casing Head),
uma 	 	 O

Preço —

6918000

Importanca

4:1618000
2.	 Sapatas	 (Cutting Shoe),	 unia 	
a.	 Cabeça	 para	 bater	 tubos	 (Caaing

16 4978000 7:9528000

Driving Cap), uma. 	 8 3988000 3:1818000
4.	 Percussores	 (Drilling Jar),	 um 	
a.	 Trépanos	 (Extra	 Heavy	 Drilling

6 8668000 5:1a68000

Bit), um	 	 6 1:535$000 9 :2138000
7. Bolas para bomba	 (Bali Valva for

Pump),	 urna	 	
a.	 Abraçadeiras	 para	 tubo	 de	 4"	 (4"

8 418000 3288000

Casing canarim; Device), uma. 4 6708000 2:6868000
9.	 Macacos	 de	 10	 ton.	 (10	 tons.	 Ca-

sing	 Pulling	 Jack),	 uru 	 4 4:1758000 16:7008000
1 t	 Bombaa	 (Drilling,	 Puro),	 urna 	 2 1:3358606 2:6708000

Ciilhe r'es 	pequedas -	(Small	 size
ciay	 auge!:	 for	 inside	 easing
dia meter),	 urna	 	 2 1:3158000 2:6308000

1a.	 larn(as	 pequena.;	 auger
Min	 spoan	 for	 Inside	 crasing),
uma 	 2 1:2í5$000 2:1908000

57 :2018000

(titincoenta e sete contos duzentas e quatro mil réis).

Cláusula segunda:

A validade deste contrato depende de seu registro pele Tribunal
de Contas, não respondendo o Governo Federal por qualquer inde-
nizaçãa no caso de ser denegado o registro.

Cláusula terceira:

O material deverá ser entregue ' no Departamento Nacional da
Pradução Mineral, Divisão de Fomento da Produção Mineral, à ave-
nida Paateur ri. 404, praia Vermelha, no prazo de quarenta e cinco
(Sa dias, contados da data do Registro do Contrato pelo Tribunal de
Contas.

Cláusula quarta:

O material virá consignado à Comissão Central de Compras, em
cujo nome virão todos os documentos de embarque, a saber: — co-
rthaaimento de carga, fature consular traduzida, fatura comercial
estrangeira e lista de contendo em cinco vias. A consignação da mer-
cadoria à Comissão, nos documentos de embarque, é convencionada
ttanas para efeito do desembaraço livra de direitos e taxas; mas

ca riscos da cousa expedida correm por conta do fornecedor até a
soa entrega real no local indicado na cláusula terceira.

Parágrafo primeiro — Os despachos da mercadoria importada
por força deste contrato, somente poderão ser efetuados por esta Co-
missão, por intermédio do seu despachante aduaneiro, devidamerde
autorizada.

Parágrafo segundo — A entrega dos documentos de embarque
da mercadoria importada, feita pelo fornecedor, deve ser acompa-
nhada de uma cópia da fatura comercial, além da que vem anexada
à fatura consular, mas com os preçoa, de cada item, em moeda na-
carnal, correspondentes aos do reapectivo contrato, dando a importa-
ria total na dita moeda. Dessa cópia, deve constar o câmbio à vista,
de delata na data da assinatura do contrato.

Cláusula quinta:

iastão incluiclaa no preço constante da cláusula primeira todas as
tiesaasaa até a colocação do material no local indicado na cláusula
terceira, inclusive as despesas de agência do despachante, e exclu-
sive, apenas, as constantes do parágrafo primeiro, desta cláusula.

Parágrafo primeir o — Não estão incluídos, no preço constante da
cláusula primeira, os direitos aduaneiros, de que o comprador tem
isencão, por força do disposto no artigo 11 inciso 1 e no artigo 18 do
decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938.

Parágrafo segundo — No caso de recusa, pelo conferente da Al-
fandaga, no ato do despacho, da isenção de direitos aduaneiros refe-
rida no parágrafo primeiro acima, por se ter verificado a existência
de similar nacional para o material importado, correrão os mesmos
por conta exclusiva do fornecedor, sem direito a qualquer indeniza-
ção por parte 'desta Comissão.

Parágrafo terceiro — Verificada a recusa de isenção de direitos
referida no parágrafo segundo acima, deverá o fornecedor efetuar o
Pagamento dos mesmos dentro de 30 (trirta) dias da notificacão com-

patente feita por esta Comissão, sob pena de perda da caução estipu-
lada na cláusula 9' (nona).

Cláusula sexta:

Cláusula sétima:

E' eleito o foro federal desta Capital para as ações que decorrerem
do presente contrato.

Cláusula oitava:

A firma contratante dará preferência para o embarque do ma-
terial, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferência não
prejudique o cumprimento do contrato dentro do prazo.

Cláusula nona:

Neste ato foi entregue, pelo fornecedor, à Comissão, um certifi-
cado da Caixa Económica — caução n. 28.439, do depósito feito na ca-
derneta n. 70.857, da importância de cinco contos setecentos e vinte
mil e quatrocentos réis (5:7208100), em caução do fiel cumprimento
de cada urna das suas cláusulas do presente contrato, ficando conven-
cionada a sua reversão em favor da Fazenda Nacional, em caso de in-
fração de qualquer das cláusulas referidas, o que determinará tam-
bém a rescisão do contrato, a não ser que a infração seja - determi-
nada por motivo de força maior, devidamente comprovado. A caução
foi tomada por termo n. 265 na ata 68.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi êle tomado por tarmo nu-
mero 252, às fls. 606/8 do livro 220 de Registro de Contratos da
Comissão Central de Compras, sendo as primeiras folhas rubricadas e
a última assinada pelas partes e testemunhas do .ato.
- Pela Comissão Central de Compras: — Manoel Moreira da Fon-
seca, diretor. — Pelo fornecedor, p. p., S. P. Vianwt.

Testemunhas: — David Araujo. — Fernando Thedim
Aprovado, por delegação do Sr. Ministro da Fazenda. — Oito

Schillina. presidente.

Comissão Central de Compras

Termo do contrato n. 253 — Pedido n. 2-B — Requerimento
n. 904.651/8-B — Nota de empenho n. 12.180

Fornecedor — Stahlunion Limitada.

Repartição — Estrada de Ferro Central do Brasil — Ministério
da Viação.

Aos vinte dias do mês de julho do ano de mil novecentos e trinta
e nove, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Comissão Central de
Compras do Governo Federal, representada por seu diretor, Dr. Mal-
noel Moreira da Fonseca, compareceu a firma Stahlunion Limitada,
estabelecida à rua da Candelária n. 53, inscrita no Registro de For-
necedores do Governo Federal, sob o n. 81, representada por seu
sócio Sr. Heinrich Landau-Remy e por seu procurador Sr. Max Buess,
e por ele foi dito que, pela firma se obrigavam a fornecer ao Governo
Federal, representado pela Comissão, nos termos do decreto número
19.587, de 11 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste termo,
segundo o estipulado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:

Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importânaia

Para as 2, 3a, 4a e 5a Divisões. —
Aço comum ao carbono tipo I —
Em chapas lisas de:

96 — 1/16" x 4' x 8', quilo 	  13.282	 18227	 16:2978014
97 — 1/8" x 4' x 8', quilo 	  20.247	 18091	 2:2 :1508218
99 — 3/32" x 5' x 10', quilo 	  15.000	 18216	 18 :2408000

100 — 1/8" x 5'— 10', quilo 	  10.000	 18159	 11:5908000
101 — 3/16" x 4' x 10', quilo 	  25.000	 18076	 26:9008000
102 — 3/16" x 4' x 20', quilo 	  15.000	 18076	 16:1108000

111:3178232
Acerto para menos 	

	
$032

111:3178200

(Cento e onze contos trezentos e dezeset e mil e duzentos réis) .

O pagamento será feito na sede da Comissão, mediante declara-
ções de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade compe-
tente, em virtude de cargo ou delegação e será efetuado em moeda
corrente nacional, por conta da verba 2, aubconsignação 2-inc. 03, do

z'orçamento federal do Ministério da Agricultura, para o exercício de
1939; a despesa consta da nota de empenho n. 15.369, e foi feita na
verba a necessária dedução.

III
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Cláusula segunda:	 -

A validade deste contrato depende de seu registro pelo Tribunal
de Contas, não respondendo o Govêrno Federal por qualquer indeni-
zação no caso de ser denegado o registro.

Cláusula terceira

O material será entregue setenta (70) 'dias, após o registro do
contrato pelo Tribunal de Contas, ao 2 0 almoxarifado da Estrada do

'Ferro Central do Brasil.

Cláusula quarta:
O material vira consignado à Comissão Central de Compras, em

cujo nome virão todos os documentos de embarque, a saber: conhe-
cimento de carga, fatura consular traduzida, fatura comercial estran-
geira e lista de conteúdo em cinco vias. A consignação da mercadoria
à Comissão, nos documentos de embarques, é convencionada apenas »ara
efeito livre de direitos e taxas; mas os riscos da coisa expedida correm
por conta do fornecedor até a sua entrega real no local indicado na
cláusula terceira.

Parágrafo primeiro: — Os despachos da mercadoria importada
por força deste contrato, somente poderão ser efetuados por 'sia
Comissão, por intermédio do seu despachante aduaneiro, devidamente
autorizado.

Parágrafo segunda: — A entrega dos documentos de .embarque
da mercadoria importada, feita pelo fornecedor, deve ser acompanhada
duma cópia da fatura comercial, .além da que vem anexada á fatura
consular, mas com os preços, de cada item, em nioeda nacional, cor-
respondentes aos do- respectivo contrato, dando a importância total
na dita moeda. Dessa cópia, deve constar o câmbio à vista, do dotar.
na data da assinatura do contrato.

Cláusula quinta:
Estão incluídas no preço constante da cláusula primeira, todas

as despesas até à colocação do material no local indicado na cláusula
terceira, inclusive as despesas de agência do despachante e exclu-
sive, apenas, as constantes do parágrafo primeiro desta cláusula.

Parágrafo primeiro:
Não estão incluídos, no preço constante da cláusula primeira, os

direitos aduaneiros, de que o comprador tem isenção, por força do
disposto no artigo 11, inciso 1, e no artigo 18, do decreto-lei n. 300,
de 24 de fevereiro de 1938.

Tendo ambos omontratantes manifestala o seu assmtimento
todas as cláasulas do presente contrato, foi ele Rimado por termo
n. 2253 às folhas 609-11, do Livro 220 de Registro de Citratos
Comissão Central de Compras, sendo as primeiras folhas rubricadas
e a última assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras, Manoel Moreira da Fonsera.
diretor. — Papo fornecedor: Stahlunion Limitada — p. p. Ihihren-
Verband G. M. 13. 11. — Heinrich Landau-Remy, sócio. — p. p. Mox
Buess.

Testemunhas. — Fernando Thedim. 	 R. M. Dona Filho.
Aprovaoc, por delegação do Sr. ministro da Fazenda. — 0110

esidente.

Comissão Central de Compras
Termo de contrato n. 257 — Notas de empenho núm.lros. 8.037,

11.342 e 12.831 — Repartição: Estrada de Ferro Central do Brasil
Fornecedora: Companhia Carbonifera Rio Grandense.
Aos vinte e cinco dias do mês de julho do ano de mil novecentos

e trinta e nove, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante à Comissão
Central de Compras do Govèrno Federal, representada por seu dire-
tor, De. Manuel Moreira da Fonseca, compareceu a Companhia Car-
bonífera Rio-Grandense, por seu procurador Consórcio Administrador
de Emprésas de Mineração, denominado -Cadem", neste ato reprasan-,
tado por seus diretores, Srs. Drs, Luiz Betin Pais Leni° e Roberto,
Cardoso; - e por eles foi dito que, por sua constituinte a Companhia.
Carbonifera Rio-Grandense, estabelecida nesta praça, à praça Geba-
lio Vargas n. 2, edifício Odeon, sada 1.112, se obrigava a fornecer ao
Govèrno Federal, representado pela Comissão, nos termos do decre-
to n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, o material constante deste ter.
mo, do acôrdo com o estipulado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Imparlancia.

Nota de empenho n. 8.037
Carvão nacional bitolado na base de

4.500 calorias, à razão de $013
por mil calorias, quilo, tonelada 	 2.950 97$668	 287 :9228600

Nota de empenho n. 11.342:
Carvão nacional bitolado na base ile

4.500 caloriaa, à razfio .de $013
por mil calorias, quilo, tonelada	 1. 150 978668	 141 :0188600

Parágrafo Segundo:
No caso de recusa, pelo conferente da Alfândega, no ato do des-

pacho, • da isenção de direitos aduaneiros referida no parágrafo pri-
meiro acima, por ss ter verificado a existência de similar nacional
para o material importado, correrão os mesmos por conta exclusiva
do fornecedor, sem 'direito a qualquer indenização por parte desta
Comissão.

Nota de empenhou. 12.831:
Carvão nacional bitolado na base de

4.500 calorias, à razão de $013
por mil calorias, quilo, tonelada 	 1.120 97$6G8	 438:0888460
Para acerto mais. 	

	
$040

Réis 	 	 138 :668$600

Parágrafo terceiro:
Verificada a recusa de isenção de direitos referida no parágrafo

segundo acima, deverá o fornecedor efetuar o pagamento dos mesmos
dentro ee 30 (trinta) dias da notificação competente feita por esta
Comissão, sob pena de perda da caução estipulada na ciáusala
II" (nona).

Cláusula sexta:
O pagamento será feito na sede da Comissão, mediante declara-

es de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade competen-
te, em n.tude de cargo ou delegação, e será afetuado em moeda t.or-
aentenacional, por conta da verba 2, subconsignaçâo 8 — inciso 05,
io orçamento federal do Ministério da Viação, para o exercício de
1939; a despesa consta da nota de empenho n. 12.180, e foi feita
&a verba a necessária dedução.

Cláusula sétima:
E' eleito o fôro federal desta Capital para as acães que decorre-

rem do presente contrato.
Cláusula oitava:

A firma contratante dará preferência para o embarque do ma-
terial, aos navios de Lloyd Brasileiro, desde que esta preferência não
prejudique o cumprimento do contrato dentro do prazo.

Cláusula nona:
Neste ato foi entregue pelo fornecedor, à Comissão, um certifi-

cado da Caixa Econômica— caução n. 28.453, do depósito feito na
caderneta n. 294.800, da importância de onze contos cento e trinta
e um mil e setecentos réis (11:131$700), tomado por termo n. 266
na ata 68 em caução, do fiel cumprimento de cada uma das cláusulas
do presente contrato, ficando convencionada a sua reversão em favor
da Fazenda Nacional, em caso de infração de qualquer das cláusulas
referidas, o que determinará, tambem, a rescisão do contrato, a não
ser que a infração seja determinada por motivo de rorça maior, de-
vidamente comprovado.

Resumo:
Nota da nota de empenho n. 8.037	  	 287:3226'600
Nota da nota de empenhou. 11.342 	 	 141:6188600
Total da nota de empenho n. 12.831 	 	 138:6888600

Total do presente termo de contrato 	 	 568:229884)0

(Quinhentos e sessenta e oito mil duzentos e vinte e nove mil e
e oitocentos réis).

Cláusula segunda:
O preço constante da cláusula primeira é meramente estimativo,

para efeito de empenho; o preço a ser pago é o seguinte: Réis $013
por mil calorias-quilo para o carvão ao costado do navio em Perto
Alegre; mais 2 % de taxa de previdência, dos mineiros, sendo variá-
veis essas duas parcelas; e mais 37098 (trinta e sete mil novecentos
e noventa e eito réis) para a colocação do material no parque Car-
voeiro da Estrada de Ferro Central do Brasil. no Cais do Porto do Rio
de Janeiro.

Para efeito de empenho, calculou-se o seguinte preço:
Custo do carvão no porto de embarque 	  58$50C
2 % taxa previdência mineiros 	 	 1$170
Carregamento no porto de embarque 	  3800(
Frete marítimo . 	
2 % taxa de previdência marítimos 	

 29:9 590f1

Descarga no Porto do Rio de Janeiro 	 	 3$00(
Taxa do Cáis do Porto do Rio de Janeiro 	 	 1$504"
O pagamento será sempre proporcional ao número de calo-

rias 'verificadas no carvão entregue	 	  97$66(

.(Noventa e sete mil seiscentos e sessenta e oito reis).
Cláusula terceira:
A parcela relativa a fretes, carga e descarga, etc., que incidirer

sobre o carvão a ser fornecido, quando sofrer deduções, estas reverte
rão desdse logo em benefício exclusivo da Repartição.

Cláusula quarta:
O carvão nacional bitolado deverá obedecer, em Média, às seguir
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tes especificações:
1 e ¡idade 	 	 10 (,1»	 •
,'Iatrias voláteis 	 	 10	 a 30 %
Carbono fixo . 	  36 c/a
Cio/as . 	  30 elo
Podei. calorífico	 .1.500 calorias

O poder calorifico será tomado na base úmida, de acôrdo com
especificações ac i ma, no Laboratório de Análises da Estrada de

Ferro Central do Brasil, admitindo-se a tolerancia de 10 (; le, para mais
ou para menos. nas especificações, apenas para o efeito de recepção,
Ya/eodo-se, porém, o pagamento sempre proporcional ao número das
altarias reais existentes no carvão entregue. O carvão a ser forneci-

do não deverá ter mais de 30 ‘Ye de "moinha", considerando-se "moi-
nha" as partículas de diametro inferior a quatro milimetros.

Cláusula quinta:
O carvão deverá ser entregue peneirado e misturado, no Parque

1..:arvoeiro da Estrada, Rio de Janeiro, até o dia 31 de a gosto de 1939.
Cláusula sexta:
A validade deste contrato depende de seu registro . pelo Tribunal

de Contas, não respondendo o (MN-Orno Federal por qualquer indeni-
zação no caso de ser denegado o registro.

Cláusula sétima:
O pagamento será_ feito na sede da Comissão, mediante declara-

ção de recebimento e aceitação do material, assinadas por autoridade
competente, em virtude de cargo ou delegação. Será efetuado em moe-
da corrente nacional por conta da verba 2, sub-consignação 9, inciso
07 do orçamente federal do Ministério da Viação para o exercício de
1939, tendo sido a despesa empenhada pelas notas de empenho nú-
meros 8.037, 11.3á2 e 12.831, fazendo-se na verba a necessária de-
dução.

Cláusula oitava:
Obriga-se o fornecedor a apresentar, logo que lhe forem requisi-

tados pela Comissão, os certificados necessários ao despacho do carvão
,strangeiro, respondendo pelos prejuízos resultantes do não cumpri-
tento, no devido tempo, da obrigação assumida nesta cláusula.

Cláusula nona:
Obriga-se o fornecedor a avisar por escrito à Comissão a data da

, •1 [, , :ada de cada navio e o inicio da descarga afim cle que possa ser
,.\ereido o direito que assiste à Comissão de fiscalizar a qualidade e
a quantidade do carvão.

Cláusula décima:
Se o carvão fornecido fôr inferior ao previsto neste contrato, po-

r recusado, devendo o fornecedor substitui-lo no prazo de trin-
klas da data da notifiração competente, feita por esta Comissão,

sei. pena de ser adquirido material idêntico ou similar, correndo por
do fornecedor a diferença de preço e as despesas de remoção do

e , aterial. A mesma pena :era imposta no caso de falta de entrega da
-Harl idade contratada salvo caso de fôrça maior, devidamente com-
o ado.

Cláusula décima primeira:
• eleito o fôro federal do Distrito Federal para as ações que de-

correrem do presente contrato.
Estando o fornecedor dispensado de caução pelo decreto número

.'0.089, de O de junho de 1931, e, tendo os contratantes manifestado o
assentimento a todas às cláusulas cio presente contrato, foi ele

t,oteado por termo n. 257 a fls. 619/21 do livro 22 0 de Registro de
Contratos da Comissão Central de Compras. sendo as primeiras folhas
rtibricadas e a última assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras: Manoel Moreira da Fonseca,
d r ret or

Pelo fornecedor: Pp. Companhia Carbonífera Rio-Grandense,
e,:1ts4reio administrador de Emprêsas de Minerarão "Caden".

Dr. Luiz. Betin Paes Leme. — Dr. Roberto Cardoso.
Testemunhas: . havid Araujo. — Fernando Thedim.
Aprovado, per delegação do Sr. ministro da Fazenda.

Schilling, presidente.

INSTITUTO HISTORICO
Realiza-se hoje, às 17 horas, sob a presidência do Sr. Embai-

xador José Carlos de Macedo Soares, urna sessão especial fazendo
o Dr. José Salgado urna conferência sobre Adrés Lamas.

O Dr. José Salgado é uma das grandes figuras intelectuais do
Uruguai., foi constituinte e tem posição notavel entre os juristas e
liistoi • jadores. Pertence ao Instituto desde o dia 10 de outubro de
1911.

O Embaixador José Carlos de Macedo Soares, presidente do
Instituto, recebe-lo ha na conferência, salientando as grandes qua-
lidades morais e intelectuais do Dr. Salgado.

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO

Realizou-se ante-onte, quarta-feira, a quarta sessão ordinária
de Tu,tituto Histórico no presente ano, sob a presidência do Embai-
za,i , a' José Carlos de Macedo Soares.

Compareceram os seguintes sócios: Srs. José Carlos de Macedo
Soares, Max Fleiuss, Augusto Tavares de Lira, Virgílio Correia
Filho, Francisco José de Oliveira Viana, Braz H ermenegildo
Amaral, José Salgado, Alcindo Sodré, José Wanderley de Araujo
Pinho, Herinenegildo Rodrigues de Barros, José Maria Moreira Gui-
marães, fierbert Canabarro Reichardt; Raul Tavares, Leopoldo An-
tônio Feijó Bittencourt, Cândido Mariano da Silva Rondon, José
Matoso /1Iaia Forte, Edmundo da Luz Pinto, Augusto Tasso Fragoso,
Manuel Tavares Cavalcanti. Alfredo Nascimento Silva, Pedro Caí -
mon Moniz de Bittecourt, Alfredo Ferreira Lage, Antônio Leôncio
Pereira Ferraz, Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho, Emílio •Fer-
nandes de Sousa Docca.

O Sr. Fleiuss, leu a ata da sessão anterior, que foi aprovada
das efemerides Brasileiras do Barão do Rio Branco as relativa. à
data da sessão.

O mesmo Sr. Fleiuss disse que por intermédio do consócio
Sr. Leão Teixeira Filho, foram-lhe entregues os seguintes traba-
lhos do coronel Henrique de Campos Ferreira Lima, sócio corres-
pondente: O Marechal Conde de Goltz, Comandante em Chefe do
Exército Português; Os alemaes no Exército Libertador (1832-1831);
Batalhão de Caçadores Espanhóis do Guadiana (1834); Garrett e
Sá da Bandeira; Catálogo da Exposição Bibliográfica -e Iconográfica
Luso-Polaca.

O Presidente Macedo Soares saúda o sócio correspondente se-
nhor Dr. José Salgado, presidente da Junta de Historio de Monte-
vidéo, ilustre historiador e jurista uruguaio e que pertence ao Ins-
tituto como sócio correspondente ha 28 anos.

O Sr. José Salgado pedindo a palavra, disse o seguinte: .
"Exmo. Sr. Embajador y Presidente del Instituto Histórico y

Geográfico Brasilefio, doctor Macedo Soares
Exmos. colegas: Es para mi un alto honor ocupar, en estes

momentos, un lugar ai lado de tan ilustres representantes de la in-
telectualidad brasileila, de quienes por soy colega desde 1911, presi-
didos por ia eminente presonalidad del Sr. Embajador y Presi-
dente del Instituto doctor Macedo Soares, cuyas amoldes palabras de
saludo agradezco de todo corazón.

Mi patria, el Uruguay, profesa nu grau camião por la grau
Nación brasilefia, cuya historia y progressos extraerdinarios, le can-
san admiración. Esta admiración y carifio, sou ante todo, y sobre
todo, sinceros.

En la grande obra de solidariedad americana eu que están empe-
liados todos los pueblos de América, corresponde ai Brasil una In-
tervención fundamental. El Uruguay aporia tambien á em obra,
lo me,jor de su espiritu y de su corazón.

La labor cultural que realiza desde su fundación este presti-
gioso Instituto, os tambien una gran obra de solidariedad ameri-
cana. por lo que merece la gratitud y el reconocimicnto no solo
dei Brasil, sino tambien de toda América.

Teve depois a palavra o Sr. Vanderlei Pinho, que inicialmente
propôs um voto de pesar pelo falecimento do Sr. Evaristo de Mo-
rais, tendo o Sr. Max Fleiuss observado que o Senhor Presidente
Macedo Soares, enviara imediatamente, no dia da morte daquele
criminalista, um oficio de condolências ao Instituto da Ordem dos
Advogados.

Depois o mesmo Sr. Vanderlei Pinho leu uma interessante
carta do conselheiro João Ferreira de Moura, então ministro da Ma-
rinha, no gabinete presidido pelo visconde de Sinimbu em 1878. e
sobre esse documento fez várias considerações, falando tambem so-
bre o assunto os Srs. Max Fleinss, Raul Tavares, Braz do Amaral,
Tavares Cavalcanti, Pedro Calmou, Tasso Fragoso e Tavares de
Lira.

Encerrando a sessão . o Sr. Presidente Macedo Soares, convidou
todos os consócios para a sessão especial que se realizará na pró-
xima sexta-feira, 28, às cinco horas da tarde, na qual o Sr. José
Salgado fará uma conferência sobre a figura de D. Andrés Lamas,
que foi Ministro do Uruguai no Rio de Janeiro em 1848, 1853, 1856
e 1867.

Justificaram o não comparecimento os Srs. Francisco Radler
de Aquino e Rodrigo Otávio Filho.

Dr. José Salgado.
O notavel 'jurista e historiador uruguaio Dr. José Salgado, só-

cio do: Instituto Histórico, o qual hoje realizará uma conferènefa
sobre a figura de dom Andrés Lamas, entrou para o Instituto em
1911, sendo o seguinte o processo de sua admissão:

"— Propomos para sócio correspondente do Instituto Histórico
e Geográfico Brasileiro o Sr. Dr. José Salgado, cidadão uruguaio.
professor da Universidade de Montevidéu, advogado na mesma ci-
dade, autor das seguintes obras: "De la poseson" e "Historia de la
Republica Oriental dei Uruguay". Como titulo de admissão apresen-
ta esta última obra.

Sala das Sessões, 16 de maio de 1910. — Max Flciuss, —
rival Soares de Freitas. — Conde de Alfonso Celso. — Arthur
Guimarães.

— Parecer da Comissão de História:
Historia de la Republica Oriental dei Uruguai,' tal é o tRuio

cia volumosa e detalhada obra em 4 tornos dos quais foram presen-
tes à Comissão de História o primeiro, o terceiro e o quarto denta-
mudo o autor por escrito estar esgotado o 2°. Esta falta foi =ti-
prida pelo Sr. Dr. Sá Viana que apresentou à Comissão o 2- vo-
lume, no qUal nada se encontra que possa alterar o juizo formado
pela mesma Comissão sobre o trabalho. Com tais subsidies apae-
senta-se candidato a um lugar de sócio correspondente do no.3.o

— OU°
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Instituto o escritor oriental Dr. José Salgado, lente catedrático de
História Americana e Nacional da Universidade de Montevidéu.

Tratar com minúcias de fatos históricos referentes ao país
limítrofe com o qual o Brasil felizmente mantem ha dilatados anos
rsdações de boa amizade é despertar o interesse dos brasileiros.

Em verdade nos nossos anais figuram tambem os nomes de
vários e importantes personagens que têm poderosamente influido
na história da simpática República situada à margem esquerda do
imenso estuário do Prata.

Vêm de longe os liames de nossas histórias. A principio ques-
tões entre hespanhois e portugueses a propósito de limites traçados
pelo tratado de Tordezilhas. Depois lutas sanguinolentas entre esses
dcis povos motivadas pela célebre Colónia do Sacramento e termi-
nadas pelo tratado de Santo Ildefonso.

Em princípios do século passado as guerras na Banda Oriental
promovidas por D. João VI nas quais parte saliente tomou um ios
personagens de cuja vida e feitos se ocupou o Dr. Salgado.

Em 1821 a hoje República Oriental ligou-se aos domínios por-
tuguêses e depois ao Império Brasileiro, a presença de orientais
nas nossas primeiras Assembléias, as guerras de 1825 a 1828 no
tempo de D. Pedro 1, o reconhecimento da independência da Repú-
blica Cisplatina, a intervenção do Brasil em prol do Uruguai contra
as ambições de Rosas, enfim a triplice aliança são acontecimentos
justificativos do interesse com que a Comissão de Historio leu tudo
quanto escreveu o Dr. Salgado.

Servem de assunto desses volumes as presidências de D. Fru-
tuoso Rivera e D. Manuel Oribe,

Eis ai dois nomes conrirmadores do acima referido, ambos pres-
taram em pról de sua pátria grandes e importantes serviços. Ami-
gos a princípio tornaram-se ~locáveis inimigos por exigências da
Circo que se chama politica. Ambos combateram contra os nossos
antepassados.

. Não quer isto dizer se possam olvidar a bravura desses notáveis
generais.

Para dar conta de seus intuitos o Dr. Salgado manuseou do-
cumentos inéditos, leu jornais da época, consultou todos quantos lhe
podiam facilitar a patriótica tarefa.

Nada escapou ao escritor: lutas políticas, revoluções, movimento
económico, literário, cientifico e tudo quanto tem contribuido para o
progresso do seu pais, desde 1830 a 1838.

Possue o Dr. Salgado imparcialidade, critério, observação, qua-
lidades de um verdadeiro historiador moderno.

Tanto basta para o Instituto receber em seu seio tão operoso
trabalhador.

Acresce: o Dr. Salgado é professor além de História Nacional
de História Americana.

Dai naturalmente grandes proventos advirão para o.Instituto em
se corresponder com esse historiógrafo, com o fim .de tornar conhe-
cida de todos a situação da atual República Oriental.
• É. preciso que todas as Repúblicas Americanas estabeleçam um

Verdadeirocomércio intelectual co mo intuito de integralizando suas
histórias mostrar • aos pósteros os feitos passados dos países com-
ponentes hoje do grande continente descoberto por Cristóvão Co-
lombo. — Bernardo Teixeira de Moraes Leite Velho. — Benjamin
Franklin Jiarniz Gaivão.	 Gregorio Thaumarturgo de Azevedo.
• — "A Comissão de Admissão de Sócios esposa os justissimos

conceitos expendidos pela Comissão de História, relativamente aos
méritos Dr. José Salgado, lente catedrático da Universidade de Mon-
tevidéu.

Trata-se de urna figura eminente, digna por vários títulos.
Quanto às exigências dos Estatutos, preenche-as vantajosamente

o ilustre proposto, sendo pois de inteira justiça que se lhe confira
o diploma de sócio correspondente do Instituto.

Sala das Comissões, 22 de setembro de 1911. — Dr. Manoel Ul-
cero. — Xavier da Silveira Junior. — Dr. Antonio Martins de Aze-
vedo Pimentel".

É justo tambem recordar alguns traços da vida de dom Andrés
Lamas, quando ministro no Brasil.

O Sr. André Lamas foi ministro da República Oriental do Uru-
guai no Rio de Janeiro em 1818, 1853, 1856 e 1867.

Foram os seguintes os atos por eles promovidos:
Assinou com o ministro dos Negócios Estrangeiros Paulino José

Soares de Sonsa e o banqueiro Irineu Evangelista de Sousa (depois
Visconde de Maná) o contrato de G de setembro de 1850 para orn
empréstimo de 18.000 pesos portes ao Governo do Uruguai, feiro
pelo do Brasil.

Assinou com os Plenipotenciários brasileiros Honorário Her-
meto Carneiro Leão (depois Visconde de Marquês de Paraná) e An-
tónio Paulino Limno de Abreq (depois Visconde de Abaete), os Tra-
tados seguintes, entre o Brasil e a República Oriental, todos de 12

outubro da 1851; Tratado de Aliança; Tratado de Limites; Tra-
tado de Comércio e Navegação e Tratado de Extradição, este último
denunciado pelo 'Brasil em nota de 15 de maio de 1903, da Le-
gação em Montevideo.

Com o Plenipotenciário Paulino José Soares de Sousa (depois
Visconde do Uruguai), assinou o Convênio dessa mesma data para a
prestação de subsidio por parte do Brasil à República Oriental do
Uruguai e firmou com o mesmo. por meio de notas reversais de 3
e 31 de dezembro de 1851, a inteligência do g 2° do art. 30 e do art.
40 do Tratado de Limites de 12 de outubro de 1851. Ver em Uruguai
— 1.a parte, correspondência de 1852 sobre tratados de 12 de outubro
de 1851.

Sobre a garantia que a Confederação Argentina deu em 15
maio de 1852, à execução desses Tratados, ver em Uruguai, na 1.4
parte, as notas sobre a missão do Conselheiro Carneiro Leão em
1851.

Recebeu do Governo Imperial a nota de 16 de outubro de 1851
de elaratoria da resolução de estar o mesmo disposto a coadjuvar a
defesa da praça de Montevidéu e embaraçar a sua tomada pelo 4 3e-

•neral Oribe.
Fez com o ministro Paulino José Soares de Sousa, por meio de

notas de 11 e 13 de fevereiro de 1852, um Acordo regulando o trans-
porte da correspondência particular e oficial entre o Brasil e o
Uruguai.

O mesmo, Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciásio
(novas credenciais).

Assinou com o Plenipotenciário brasileiro, António Paulino Limpo
de Abreu (depois Visconde de .Abaeté), o Acordo de 5 de agosto de
1854, determinando a duração e as condições do auxilio de força mi-
litar prestado pelo Brasil à República Oriental do Uruguai.

Fez com o ministro Limpo de Abreu, a 10 de agosto de 1851. a
troca das ratificações da Convenção assinada em Montevidéu a 1
junho de 1854.

António Rodriguez, enviado extraordinário e ministro plenipo-
tenciário.

Andrés Lamas, enviado extraordinário e Ministro plenipoten-
ciário.

Assinou com o Plenipotenciário brasileiro, Visconde de 'Uruguai:
O acordo de 3 de setembro de 1857, determinando o valor e a :n-

teligêneia dos artigos do Tratado de Aliança entre o Império e a Re-
it° do Tratado caiu a Confederação Argentina de 7 de :março de. 1856
pública do Uruguai, de 12 de outubro de 1851, e sobre os uris. 3° e
(o final da cláusula 6•a desse Protocolo trata do procedimento que
deve ter cada um dos dois Governos no caso de rebelião no território
do outro).

Tratados de 4 de setembro de 1857, em sobre comércio e nave-
gação e outro contendo um artigo adicional declaratório de 31 de ao-
tubro de +857, para a permuta de territórios entre o Brasil e o Uru-
guai para regular a linha divisória &marcadora na parte em sue
corta as dependências da vila brasileira de Santana do Livramento.
Esses Tratados foram precedidos de 10 conferências de 7 de julho
a 4 de setembro desse mesmo ano, as quais foram devidamente pro-
tocolizadas.

Não tendo o Governo de Montevideo submetido ao Congresso o
segundo desses Tratados, o Governo Imperial publicou O Decreto nu-
mero 2.053, de 29 de setembro de 1860, suspendendo a execução oo
Tratado de Comércio de 4 de setembro de 1857 e informou dessa Re-
solução o Governo Oriental em 13 daquele mês e da promulgação do
decreto cru 13 de outubro de 1860.

Assinou com o Ministro dos Negócios Estran geiros (visconde
Maranguape) Caetano Maria de Paiva Lopes Gama:

O Acordo de 15 de setembro de 1857, sobre os princípios que
devem regular a navegação entre os dois países;

O Acordo, por meio de - notas de 25 e 30 de novembro de 1857,
sobre 'as condições em que deviam ser celebrados os contratos com os
homens de cor que, a título de libertos, se empregaram em vStabe-
lecimentos brasileiros na República Oriental;

O Acordo, por meio de notas de 28 de novembro e 3 de dezembro
desse mesmo ano, para serem respeitados os certificados de naciona-
lidades expedidos, competentemente, aos seus subditos ou cidadãos;

O Acordo, por meio de notas reversais de 1 a 7 de dezembrO
de 1857, sobre o engajamento de brasileiros e orientais para o ser-
viço militar dos dois países;

O Acordo, por meio de notas de 20 de julho 'o 10 de setembro
de 1858, regulando a extradição de escravos.

Assinou com os Plenipotenciários brasileiros Conselheiro Jo-A
Maria da Silva Paranhos (depois Visconde do Rio Branco) e Vkconde
do Uruguai, e argentino, Dr. Luiz José de la Peiia, o Tratado de 2
de janeiro de 1850, entre o Brasil, a Confederação Argentina e o
Uruguai para complemento da Convenção Preliminar de Paz de a7
de agosto de 1828.

Esse Tratado foi aprovado pelo Governo Oriental mas rejeitado
pelo Senado da República, e não foi ratificado pelo General Urquiza,
presidente da Confederação Argentina, pelo fato de não ter sitic)
aceita pelo Governo, brasileiro a proposta de uma aliança para sn'i-
meter pelas armas a Província de Buenos Aires.

Esse Tratado foi procedido de seis protocolos de confer0nc.as
assinadas pelos mesmos Plenipotenciários em 6 de 110Vembro, 20, a8
e 29 de dezembro de 1858 e 2 de janeiro de 1859.

Com relação a ele foi assinado a 5 . de janeiro do mesmo ano em
Protocolo relativo ao adiamento, por proposta do Pleniptenciário
argentino, das negociações de que se ocupavam os Plenipotenciária.

Em notas de 1 de julho e 9 de agosto de 1859 pediu que
Brasil, na rórma do art. 18 do Tratado de 12 de outubro de 1851, In-,
terviesse para tornar efetiva, á vista das lutas no Rio da Prata, a
neutralisação da ilha de Martin Garcia e a criação dos estabeleci-
mentos de segurança internacional para a navegação desse rio, o que
respondeu o ministro Sininbü, em nota de 12 de setembro seguinte,
que o Brasil não podia obrigar a Confederação Argentina a dar exe-
cução a esses atos, mas que procuraria obtê-los por meios suasórios.

Assinou a 18 de janeiro de 1867 com o ministro dos Negócios Es-
trangeiros, Conselheiros Sá e Albuquerque, uma Convenção para a
navegação da Lagôa-Mirim e do rio Jaguarão. a qual não foi apro-
vada velo Governo Oriental.
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Bélgica:

Belgas. 	 ......
Suíça 	
Nova-York 	
Buenos Áires 	
Holanda 	
Japão. 	
Polônia. 	

......
......

......

3$399
4$510

19$935"
4$G34

10$689
5$447
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PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Ja-
neiro — Boletim de cotações do câmbio fixado

Em 26 de julho de 1939

Preços

Londres 	 ......
Paris. 	
Itália. . . 4 4 0444.

Alemanha:

Reichsmark. . ,.
Reisemark. .
Verrechnungsmark-  ' 	 • .
Unterstuetzungsms.rk. . . • .

Portugal 	

3$4,38

Cotações oficiais do títulos

Em 27 de julho de 1939

	

- Apólices e obrigações:	 -

Uniformizadas de 1:000$, 5 %
	

800$000
Diversas emissões de 1:000$ 5 %, nom.. 	

	
792$000

Diversas emissões de 1:0-00$, Port. 	
	 8008000

Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port. (cautelas)
	

795$000
Reajustamento econômico de 500$, 5 %, port.. 	

	
400$000

Reajustamento econômico de 1:000$, 5 %, port.. . 811$000
Obrieações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 % (1921). 1:045$e00
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 % (1932) 1:090$000
Obrigações ferroviárias de .1:000$, 7 % (3 emissão). 1 :040$009

Apólices municipais:

Empréstimo municipal de 1904, port.. . . 	
Empréstimo de 1914,.port.. . .

	

• Empréstimo de 1920, port.; . 	
Empréstimo municipal de 7 -%,• port 	  (decreto 1.535)
Empréstimo municipal de -7 54, port. (decreto 1.550).
Empréstimo municipal de 7 •%, port. (decreto 2.339) ..
Empréstimo municipal de 7 %, port. (decreto 3.264).
Empréstimo municipal de 1931; port 	  • • 	

Apólices municipais e dos Estados:

Prefeitura de Belo Horizonte de 1:000$, 7 %, port..
Prefeitura de Pôrto Alegre de 50$, 3 1;-5 %, port. 	
Estado de Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port. (9.661).
Estado de Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port. (10.246).
Estado de Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port. (10.997)
Estado de Minas Gerais de 200$, 5 %, port. (1934) pri-

meira série. •• .
Estado de Minas Gerais de 200$, 9 %, port. (1934) se-

gunda série. . . . 	
Estado de Minas Gerais de 200$, 7 %, port. (1934) ter-

ceira série 	
Estado de São Paulo de 200$, 7 	 port. 	
Uniformizadas do -Estado de São Paulo de 1:000$; 8 To,

port..	 .

Ações de bancos:

Comércio 	 .................	 250$000
Brasil 	 	 426$01)0
Mercantil do Ilio de Janeiro. . 	 640$000

Vendas judiciais:.

15 apólices uniformizadas • de 1:000$, 5 % 	 	 794000
60 apólices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	 	 790$000
3 apólices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	 	 797$000

20 apólices diversas emissões- de '1:00-0$; 5 %, • porL 	 	 800$0.,)0
30 apólices do empréstimo municipal de - 1931,- port.' 	 	 189$500
45 ações do Banco do- Brasil: - •	 •	 •	 •	 •	 426$000
10 ações do Banco Mercantil do Rio de Janeiro: .. .	 610$000
10 ações da Companhia Docas de Santos, nom. 	̂ 	 225$000

	

NO ações da Companhia Docas .de Santos, nom.. . . 	  225$000

	

156 ações da Companhia Docas 'de Santos, nom.. . . 	 	 225$000
Secretaria da' Câmara. Sindical 'do' Rio 'de Janeiro, 27 de julho

de 1939. — Juvenal "de Queirdz Vieira, síndico: "

JUNTA DOS CORRETORES

N. 160

MERCADO. DISPO I yr'.

Rio de Janeiro; 26 de juilio- de

Movimento do dia 25

Café

Açúcar
Sacos

Entradas 	 	 4.771
Saídas 	 .	 ..... ....7.00c3• 
Existência 	 	 20.990

Mercado firme.

Preços por sacos com GO quilos':

Branco-cristal 	 .... , 
	

58$000
Dernerarà 	
	

50$000 a 51$000
N. ascaVintio.	 Não há
Mascave.	 40$000 a 52$000

Algodão
Fardos

Paulista:
Tipo 3. 	 	 40$000 a 41$000
Tipo 5. . 	 ..	 37$500 a 38$500

O síndico, Bento Dias Pereira.

N.161

MERCADO .DISPONNTEL

Rie de Janeiro,. 27^ de junte de 1939

Movimento do dia 26

Café
Sacas

Mercados
Oficial	 Livre	 Livre

especial

77$550
	

93$355	 1061070

	

$530	 $605

	

1$052	 1$053

9$180
4$898

	

6$100	 —
4$20+3

	

$850
	

$977

540$000
166$000
16•4$500
187$000
191$000
187$500
1•90$000
187$500

142$500

177$000

168$000
194$500

	  1:016$000

-•
Sana

Entradas.	 . . 	 	 9.787'
Saídas 	 	 3.783

22$710 Café revertido ao Stock desde 1°. 	 	 2.630
5$20 4	 Consumo local 	 ............. • 	 	 500

Existência 	 ..	 521.387

Entrad  s	 ............... Não houve
Saídas 	 	 :320
Existência 	 	 7,4Its

Mercado estável.
Preços por 10 quilos, condições do mercado:
Fibra longa:

Tipo Seridó:
-Tipo 3 	 ...	 ......	 Nominal
Tipo 4 	 ...... ...	 Nominal

Fibra média:
Sertões:

775$000 Tipo . 	 	 40$500 a 41$500
35$000 Tipo 5. 	 	 3'W.on .-48n00

798$0.30
802$000	 Fibra curta:
798$000

Ações de companhias:
Estrada de Ferro e Minas de São Jerônimo. 	
Docas de Santos, nem.. . . 	
Docas de Santos, port.. . . 	
Cervejaria Branma 	   

Entradas. • . .. . 	 	 12.533
125$000 Saídas 	 	 6.450
225$000 Café revertido ao stocks desde P.' 	 	 4.213
235$000 Café (bonificação) 	 	 1.585

560$000 Existência 	 .... '	 	 528.E55



Enfradas'-	 	
Saída_s

• Mer,ndo estável.

pref:os por 10 (1111103, eondiv3e6 do mercado:

Fibia

Tipo Seridd:

"25
8.719

lipo 3.	 .	 	 408500 a 414500
Tipo 5.	 .	 	 378500 a 384500

Fibra surta:

Pau!ista:

Recebedoria do Distrito Federal

cIPAR-tçÃO DA RENDA EXCLUSI I,E nErósuros

Arr,-2 , adio. de 1 a 23 de julho é.1,3
1539

Em 26 de julho de 1939 	
30.806 :3528100 29.231:7044300

1.792 :3588200	 1.780:06787011
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A%úeor	 Recebedoria Federai em São Paulo

Eacati

Ent raoir g 	 ....	 9.r.07
Saídas
	 9.999

• istèl!cia 	
	

22.5C0
Mercado firme.

P3-'e ,»_1 s Por saco com (to quilos:

flanco-cri4a/ 	 	 5849 )4)

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇA0 GERAL

Arrei, adada ci o 1 a 20 de julho da 1939 	 	 20.066 :7284100
Em 11 cit. julho de 1939 	 	 1 . 2:.!!1:9?509

Total 	 	 "21.882:05186A
Em igual período de 1938 	 	 10.837 :n73700

-
Diferença para mais em 1930 	 	 5.019:5778900

Deniera ,'a	 ...	 304000 a 314000 Ai ,,,,, adada de 2 de janeiro .1 21 Je julho de 1939 	 202.158.1318300
Masc,Ivintio 	 .....•	 Náo há	 Em igual período do 1938 	 	 163.295:18/8400
Idaseavo. -	 104000 a 42V90

Diferença para mais em 1939 	 	 38.702:45494900

Yar.loa

comPAri.x .„-..,T.o DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS•

Arrendada de 1 a 20 de julho de 1939 	 	 20.452:050100
Em 21 de julho de 1939 	 	 1.206:9878300

-
Total 	 	 21.059 :6104400

Em igual período de 1938 	 	 16.630 :4958300
-

Diferença para mais em 1939 	  - 5.029:150$600

'ripo 3. .	 Nominal
ripo 	

•	

... BOLETIM N. 20'	 4 	 ...	 Neluina/

Fibra média:	 COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

SerttSeà:	 Arrecadada de 1 a 21 de julho de 1939 	 	 21.88e:0518600Em 22 de julho de 1839 	 	 549:6004800

Total 	 	 22.430:2528400
Em igual período 00 1938 	 	 17.964 :019:3600

Diferença para mais em 1939 	 	 4. 172:2324801)
Tipo 3. . 	 	 404900 a 41400
Tipo 5. . 	 	 a 384500

O sindico, Dento Dias Pereira.	 Arrecadada. de 2 de janeiro a 22 de julho de 1939	 202.707:7324109
Em igual período de 1938 	 	 16,1.522:C74300

RENDASPUBLICAS	 Diferença para mais em 1939 	 	 38.185:3044800

compA RAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITO/

Arrecadada de 1 a 21 de julho de 1939 	 	 21.059:014-100
Em 22 de julho de 1939 	 	 54.8:530800b

--
Total 	 •	 22.208:1768400

Em igual período de 1938 	 	 17.752:1744802
Diferença para mais em 1939 	 	 4.456:0014600

Total 	  32.598 :7118300 31.717 :7128600 	 Alfândega do lho de Janeiroj .:m igual período de 1938 	  30.194:2098800 29 59.1:4458700

Difueoça para mais em 1939 	 	 2.404 :5014500 2.126 :3264300	
RECEITA ARRECADADA

e,•adada de 2 de janeiro a 20	
Data	 Importancias

de julho de 1939 	  287.994:0998900 281.227:692$30(i 	 Receita do dia:
Em ;gual período de 1038 	  255.521:54J:3300 251.990:3724590

	

20 de julho de 1939 	 	 1.763:81047fa)
• paia mais em 1939. .. 32.472 :5598000 29.231 :3208003 26 de julho de 1938 	 	 1.191 :2924100

COMPARAO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS	 Receita mensal:

e,-adada. de 1 a 20 de julho de	 De 1 de julho a 26 de julho de 1939 	 	 36.666:5554500
1(1'o 	 32.598:7118304) 31.717:7'924000 De 1 de julho a 26 de julho de 1038 	 	 34.728:3524000

E,11 27 de julho de 1939 	 	 1.2764'9208100	 1.253 :7308800

'Total 	  38.875:431444)0 32.571:5084800 DiferPnça da receita arrecadada para mais em
1-;:n le,• ua período de 1938 	  32.251:2278000 31.042:2564909 	 .-

1.)ifeven.;:t para mais em 1939 	 	 1.621:2044400	 1.329:25149	 1039 • 	 	 1.038:20311500
00	 -. 	

.trre,:a,Tada de 2 janeiro a 27 de	
Receita global:

juMio de 1939 	  289.270:8204(00 282.481:4294300 De 2 de janeiro a 20 de julho de 1939 	 	 286.445:5.128800
Em ;gaia, período de 1938 	  257.578:5578500 243.047:1834700 De 2 de janeiro a 26 de julho de 1958 	 	 27O.430852$200

Dl ler , na da receita arrecadada para mais em
16.014:64504600II; !*9.? . eriça para mais em 1939. . . . - 31.692 :2628500 428.434 :245	 1930 .$600	 	 .
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EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PtIlLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento .•

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA PREENCHIMENTO DE FUNÇÃO DE EXTRANU-
' MERÁRIO-CONTRATADO DA DIVISÃO DE ORGANIZAÇÃO E COORDENAÇÃO

DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO

' São convidados a comparecer no Serviço de Biometria Médica do
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, à praça Marechal Âncora,
edifício da Imprensa Nacional, 1° andar, afim de se submeterem à
prova de exame de sanidade e de capacidade física, os seguintes can-
didatos inscritos nas provas de extranumerário-contratado da Di-
visão de Organização e Coordenação do D. A. S. P.:

Dia 31 de julho, às 11 horas!
22. João Augusto Seabra de Melo,
23.. João Manuel Rocha Matos.
24. Alcimar Campos Maciel.
25. Pedro Freire Ribeiro.
26. , Paulo Gilberto Marcondes.
2,8. Armando Madeira Bastos.
29. Sílvio Veloso de Castro.
30. Francisco Fernandes de Almeida.
31. Aldicio Marcial de Carvalho.
32. Sílvio Drumond.
33. Reginaldo da Paz Machado Ferreira.
34. Milton José de Carvalho Paulino.
35. Mauro Roiffé.
36. Antônio de Barcelos Neto. .
37. Miguel José Cassab.
38. Abelardo de Almeida Nogueira.
40. Décio Coutinho de Vasconcelos.
41. Álvaro , Pereira de Figueiredo.
42. Jose Humberto de Azevedo Barbolho.
43. Manuel Vicente de Oliveira Melo.
44. Irênio
45. Antônio Monteiro Guimarães e Sousa.
46. António Mozart Janot.
47. Ni:o Martins Rodrigues.
48. José Bohemer Lustosa Freire.
49. Fernando Sim'iies Fonseca.

Dia 31 Lle j ulho, às 1-3 horas:
50. Manuel Caetano Bandeira de Melo.
51. Raimundo Percival de Mesquita Pinto Bandeira.
52. Newton Bandeira dos Santos.
53. Ornar Duarte Magalhães.
54. Domingos Gomes de Almeida.
55. Alberto Albino de Almeida Filho.
56. Ismael Nascimento.
57. Mário Augusto Barbosa. .
58. José Emidio de Oliveira.

.59. Paulo Trajano"forres Gonçalves.
62: Eduardo Augusto de Lima Maldonado.
63. Fernando Mário de Oliveira e Cruz.
64. José Costa.
65. Joaquim Teodoro Cisneiros Viana.
67. João Matias.
68: Alberto Tavares Filho.
69. Assis. Pereira de Melo.
70. Luiz de Lamare.
71. Antônio Queiroz Cesar.
72. Epaminondas Moreira do Vale.
73. Mário Montanha Teixeira.
75. Geraldo Cordova Coimbra.
76. Rui 'da Fontoura -Ferreira.
77; José Siqueira de Azevedo.
78. Eurico Siqueira.

Dia 1 de agosto, às 11 horas:
79. Lauro Lima Verde.
80. Renato Costa Araujo.
81. João Mata Machado.
82. Hans Werner Rotermund.
83. Virgílio Osório.
84. Paulo Kruger Lobato de Faria.
85. Mário Camarinha da Silva.
86. Flávio Gomes de Oliveira.
87. Nelson Guimarães Barreto.
88. Ricardo Greenhalgh Barreto Filho.

90, Reginaldo Lemos de Santana.
91. Hilton Vicente de Almeida Carvalbn.
92. Alfredo Nasser.
9. Albor Bumachar..

14. Mário de Alencastro.
)6. Xavier Osório de Sousa.

.97. Edmundo Montalvão.
98. Alberto Albino de Almeida Filho.
99. Sérgio Belo Pimentel Barbosa

100. Raimundo Gurgel da Cunha.
2. Inaro de Albuquerque Lima.
3. João Batista de Arruda.
5. Celso Esteves Lima.

s Dia 1 de agosto, às 13 horas:
8. Manuel Brasil Porto dos Santos,

10. .Alcebiades de Sousa Bastos.1. Francisco Pinto Inácio.
12: , Quirino Rugi neri Travassos.
18. Artur 'Felipe Barbosa.

Dia 1 de agosto, às 13,30 horas:
.27. Jupira Ribeiro Schinidt.

Suzana Bini Cupiti.
60. Amélia do Carmo Barbosa
61. Ilca Tostes do Carmo.
66. Cristina Lardy Machado Bezerra.
74. Anice Gomes Rodrigues Assunção.
89. Emílio Guimarães Barreto.
95. Edite Ramos.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento rio Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público, em 28 de julho de 1939. - Murilo
Braga, diretor de Divisão.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Escritório de Obras

CONCURSO PÚBLICO PARA A ESCÕLIIA DO PROJETO E ADJUDICAÇÃO DO
MAUSOLÉU A SER ERIGIDO EM HOMENAGEM AOS OFICIAIS E SOLDADOS
QUE MORRERAM EM DEFESA DA PÁTRIA, colvrai O GOLPE COMUNISTA
DE 27 DE NOVEMBRO DE 1925.

Pelo presente, comunica-se aos interessados que, de acordo com
a resolução aprovada, na última sessão, pela Comissão Julgadora do
concurso público acima referido ficou determinado que os projetos
serão recebidos, das 10 às 16 horas, nos dias 31 do corrente e 1, 2 e 3
do mês de agosto próximo vir_douro, no Club Naval, à Avenida Rio
Branco n. 180, ne.sta capital, cedido gentilmente pela sua Diretoria
e onde deverá processar-se o julgamento das maquete:s.

Cada concorrente colocará na sala e no lugar que forem indicados
pelos funcionários deste Escritório de Obras do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, não só a sua maquete. como também a res-
pectiva base de madeira, medir_clo 70 x 60 x 120.

Escritório de Obras do Minislério da Justiça e Negócios Interio-
res, aos 25 de julho de 1939. - Luiz Hildebrando de B. aorta Bar-
bosa, engenheiro chefe.

Decreto n. 3.799, de 8 de março de
o Governo Municipal de Camanducaia.

' Decreto n. 3.815, de 13 de março de
o Governo do Estado do Paraná.

Decreto n. 3..884, de 30 de março de
a

•	

. Companhia Brasileira Exportadora.
Decreto n. 3.984, de 2 de maio de 1939, em que é interessado

c Governo Municipal de Dom Joaquim.
Decreto n. 3.993, de 4 de maio de 1939, em que é interessada

"Brasil" Companhia de Seguros Gerais.

Imprensa Nacional

EJECÇÃO DE PUBLICAÇÕES

Acham-se nesta Secção, aguardando pagamento:

Decreto-lei n. 622, de 18 de agosto de 1938, em que é interessada
Cruzada Pró-Alfabetização e Assistência Popular'.

Decreto n. 2.938, de 4 de agosto de 1938, em que é interessada
• a Associação Comercial de Boa Vista do Erechim.

Decreto n. 3.290, de 23 de novembro de 1938, em que é intetes-
sado o Governo do Estado do Rio de Janeiro.

Decreto n. 3.451, de 14 de dezembro de 1938, em que é interes-
sado Antônio José de Sousa.

Decreto-lei n. 1.082, de 30 de janeiro de 1939, em que é interes-
sada a Companhia Ferroviária São Paulo-Paraná.

Decreto n. 3.774, de 1 de março de 1939, em que é interessado
o Governo Municipal de Santo Angelo.

Decreto n. 3.798, de 8 de março de 1939, em que é interessado
o Governo Municipal de Sacramento.

1939, em que é interessado

1939, em. que é interessado

1939, em que é interessada
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Decreto n. 4.143, de 24 de maio de 1939, em que são interessados	 Raul Miranda Santos, n. 644 - Art. 948-L.
J. Moreira & irmão.	 Eugenio Fue.rmann, n. 709 - Art. 918-L.

Decreto n. 4.319, de 29 de junho de 1939. EM que é interessado	 Moacir Laport Leitão, n. 1.201 - Art. 94S-1.
Fsmeraldo José Pereira. 	 h es Oliveira Cinelli, n. 1.217 - Art. 83.

9 48-L.Decreto n. 4.320, de 29 de junho de 1939, em que é interessada	 João Ferreira Braga, n. 1.961 - Art.
a firma Naehaiga, Irmãos & Comp. 	 Anibal Varges, n. 2.227 - Arts. 10 9 e 257.

Decreto n. 4.335, de .5 de julho de 1939, em que é interessada	 António Augusto Oliveira, n. 2.326 - Art. 948-L.
a Companhia Matogrossense de Eletricidade.	 Miguel Alves Santos, n. 2.396 - Art. 79.

Decreto ri. 4.354, de G de julho de 1939, em que é interessado 	 Rodenico Pimentel, n. 2.399 - Art. 109.

Joaquim Teixei	 oare	 Vaidemar Fern	 rando Cadoso, n. 2.657 - Ar t. 86.ra Ss.
Decreto n. 4.355, de 6 de julho de 1939, em que é interessado 	 Moisés Azulay, n. 3.022 - Art. 102.

Teolônio Sampaio.
Alberto Br Lista, n. :3.063 - Art. 109.
Isauro Ferieira Costa, n. 3.267 - Art. 82.

Decreto n. 4.356, de 6 de julho de 1939, em que é interess -ido	 Eduardo Lobão Brito Pereira, n. 3.599 - A. 102.
Evéneio Soares de Queiroz.	 Aladas :5n-oleiro Barros., n. 3.674 - Art. 102.

Decreto n. 4.359, de 6 de julho de 1939, em que é interessAo	 i€ aluo de Almeida, n. 1.175 - Art. 218 -L.
Pedro Monteiro Pais Leme. João António Ferreira, n. 1.238 - Acta. 10 9 e 957.

Decreto n. 4.360, de 6 de julho de 1939, em que é interessado	 Antônio Melo BilICIICOUCI, n . .4.341 - Art . 248-L.
Anibal Rodrigues Setubal.	 Carlos Alves de Sousa, o. 4.778 - Art. 102.

Decreto n. 4.368, de 10 de julho de 1939, em que é interessada	 Eduardo Bento de Faria, ri. 4.863 - Art. 109.
a Rede Mineira de Viação.	 Manuel de Almeida Batista, 11. 4.968 - Art. 248-L.

Decreto n. 4.369, de 10 de julho de 1939, em que é interessada	 António Ares, n. 5.706 - Art. 248-L.
Companhia Industrial de Uhéos.	 Alfredo Soares Cardoso, n. 5.895 - Art.10.?..

Decreto n. 4.386, de 12 de julho de 1939, em que é interessado 	 José Joaquim Alves Machado, n. 5.999 - Art. 86.
Eorieo Magno de Carvalho.	 Edmundo Bragante, n 6-414 - Art. 102.

Decreto n. 4.387, de 12 de julho de 1939, em que é interessada 	 António Joaquim dos Santos, n. 6.550 - Art. 79.
Soc. Coop. de Resp. Limitada. "Caixa de Crédito dos Bancários de	 AnLero Moreira dos Santos, n. 7.056 - Art. 248-L.
Pernambuco".	 Domingos do Nascimento Vieira, n. 7.258 - Art. 151.

Decreto n. 4.398, de 11 de julho de 1939, em que é interessada a 	 Raul Almeida, n. 7.431 - Art. 248-L.
Réde Mineira de Viação.	 JoséEerraro, n. 7.512 - Art. 102.

Decreto n. 4.405, de 19 de julho de 1939, em que é interessado 	 João Ilamaty, n. 7.550 - Ar t. 248-L.
Fernando Genovez.	 Joelson Amado, n. 7.708 - Art.. 248-L.

Decreto ri. 4.406, de 19 de julho de 1939, em que é interessado 	 Pedro Correia de Morais, n. 7.732 - Art. 83,
Fernando Genovez.	 Alexandrino Franco, n. 8.155 - Art. 248-L.

Decreto n. 4.113, de 19 de julho de 1939, em que é interessado	 Eduilson Lego Falção, n. 8.524 - Art. 248-L.
Gentil Sisterolli.	 Domingos José Marques, ri. 8.525 - Art . 243 -L.

Decreto n. 4.415, de 20 de julho de 1939, em que é interessado 	 Lourival Campeio, ri. 9.249 - Acta. 102 e 257,
Gentil Sisterolli.	 Antônio da Silva, n. 9.578 - .Art. 79.

Decreto ti. 4.416, de 20 de julho de 1939, cio que é interessado 	 Leovigildo da Costa Filgueiras, n. 9.760 - Art. 102.
Joaquim Aguiar. 	 Luiz Pires Lopes, ri. 9.946 - Art. 102.

Decreto n. 4.418, de 20 de julho de 1939, em que é interessado	 Luciano Moreira Torres, n. 10.069 - Art. 248-L.
Jair Ribeiro Guimarães.	 Antônio Figueiredo Mateus, ri. 10.082 - Art. 102.

Decreto n. 4.425. de 24 de julho de 1939, em que é interessada	 José Luiz Cavalcante, n. 10.224 - Arts. 88 e 248-E.
Companhia Docas de Santos. 	 Diniz de Sousa Oliveira, n. 10.738 - Art. 248-L.

Decreto ti. 4.426, de 24 de julho de 1939, em que é interessada	 Jaime da Silva Santos, n. 10.892 - Art. 151.
Companhia Docas de Santos. 	 Américo Cardoso Albuquexquie, n. 10.973 - Art. 248-L.

Decreto n. 4.442, de 26 de julho de 1939, em que é interessada	 Stefan Menitz, n. 11.509 - Art. 248-L.
Usina Siderúrgica Capiruzinho. 	 Antônio Pereira da Siva, n. 13.564 - Art. 86.

Decreto ri. 4.143, de 26 de julho de 1939, em que é interessado	 Ivo Francisco dos Santos, n. 13.1499 - Arts. 248-L e 82.
Manuel Francisco Monteiro.-	 Jacinto Ramos, n. 14.003 - Art. 86.

Decreto n. 4.446, de 26 de julho de 1939, em que é interessada	 José Maria Simões Duarte, Th 15.142 - Art. 248-L.

Empresa Continental de Minérios Ltda.	 Antônio dos Santos Mesquita, n. 16.314 - Art. 248-L.,
Decreto n. 4.447, de 27 de julho de 1939, em que é interessado 	 Ricardo de Oiveira, n. 16.410 - Art. 102.

Angelo de Sã.	 Angelo Pedreira Duprat, n. 18.247 - Artt 248-L.
Decreto n. 4.448, de 27 de julho de 1939, em que é interessado	 Luízio Cha ..atelles, n. 21.328 - Art. 102.

Eunapio Rabelo de Lima. 	 Francisco José Teles, n. 21.820 - Art. 102.
Decreto ri. 4.451, de 27 de julho de 1939, em que é interessada 	 Hermínio Silva. n. 21.976 - Art. 248-1._

S. A. Usinas Nacionais. 	 Oscar Fonseca Neves, n. 22.320 - Art. 102.
Rio de Janeiro. 27 de julho de 1939. - Joyme de Alencar Ara.	 José Alves de Oliveira, n. 22.476 - Art. 102.

ripe, encarregado da Secção de Publicações. 	 Eduardo de Almeida Leitão, n. 22.518 - Art. 86.
Robeiro Rodrigues de Carvalho, n. 22.928 - Art. 102.

Policia do Distrito Federal	 -José de Paiva Cabral, n. 24.122 - Art.. 86.
Miguel Pereira, n. 24.861 - Art. 103.

INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL 	 Aristides Marques Cunha, ri. 25.158 - Art. 248-L„
.	 Art.

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Irs- 	
Amador Fdalgo Plaza, n
Gustavo Merkes, n. 25.96

25.418
3 - Art

-
	-. 248L102..

petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações Guilherme Antônio Santos Júnior, n. 26.041 - - Art. 102.
do Regulamento do Triinsito, os proprietários ou condutores de veí- Carlos Sousa Júnior, n. 26.107 - Art. 102.
culos abaixo discriminados:	 Antônio S. Aral, n. 26.885 - Art. 248-L.

Matrícula indistinta, art. 366:

	

	 José Campos Oliveira, n. 27.272 - Art. 102.
João Valentim Figueiró, n. 27.475 - Art. 102.

O ibnus:	 Domênico Gatto, n. 27.646 - Arts. 102 e 257.-
M. P. Salgado, ris. 766 e 787 -- Art. 248-L. 	 José Ribeiro França, n. 28.240 - Art. 248-L.
Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de - Janeiro. ris. 25 e	 Luiz Augusto Machado Mendes, n. 28.398 - Art. 248-L.

392 - Art. 248-L.	 .flstélio Bastos Belchior, n. 28.489 - Art. 102.
Mário Bianchi, ris. 580 e 589 - Art. 248-L. 	 Vilson Vivaqua, ri. 28.491 - Art. 102.
Empresa de Ónibus de Luxo Ltda., n. 445 - Art. 248-L. 	 SoTÁ - A falta de pagamento das multas, importa na apreen-

Empresa Intertadual de Ónibus de Luxo, TI. 541 - Art. 248-.L.
Caldeira & Silva, n. 518 - Art. 248-L. 	 são dos documentos do veículo ou de seu condutor, de acordo com

o previsto no art. 382 do regulamento em vigor.
Cruz Filho & Comp. Ltda., n. 928 - Art. 243-L.	 .	 Rio de Janeiro, 27 de julho de 1939. - O inspetor.

Carga:
Lauro Messias Braga, fl. 6.222 - Arts. 102 e 248-A.
Francisco Garcia, n. 6.971 - Art. 85.
Davi Pereira da Silva, n. 7.362 - Art. 195. 	

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SACDE
Antônio Esealeira, n. 9.610 - Art. 2484-
Benedito Rosa; n. 10.824 - Art. 248-1-__ -	 Universidade do Brasil
Alhano Augusto Martins, n. 13.584 - Art. 102.
Rogelio Alves Ribeiro, n. 13.708 - Art. 102. 	 ESCOLA NACIONAL DE QUIM1CA

Passeio:	 De ordem do senhor diretor, professor Luiz da Costa Porto Car-
.10,,é Pire:3 Fonseca, n. 63 - Art. 9 48-L,	 reiro Neto, dou conliecimento ao c:inclidato inscrito no comei:11'SO ii.?s-
J01111 Hoopes Itog:=, n. 82 - Art. 102.	 tinado à docència livre da segunda cadeira de Química Orgànica. que
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h comissão julgadora desse concurso ficou assim constituida: pro-
fessor Adelino Pinto (da Faculdade Nacional de Medicina), professor
Jorge Bandeira de Melo (da Faculdade de Ciências Médicas), professor
Coriolano Pereira José da Silva. (da Escola Nacional de Agrononlia)
e professores desta Escola Oto ltothe e Militino Cesário Rosa.

Outrossim, faço público que foi fixado o dia 28 de agosto pré-
:cimo, para a instalação dos trabalhos da comissão julgadora.

Secretaria da Escola Nacional de Química da Universidade do
Brasil, 27 de julho de 1939. — Atidos da silveira Ramos, secretário-
bil iof ecário

—
Universidade do llrasil

ESCOLA NACIONAL DE QUIMICA.

Chamo a - atenção dos interessados para o edital publicadJ no
"Diário Oficial" de 11 de julho de 1939, à página 10.619, devendo
ser observada a seguinte correção: onde se "concurso destinado à
&panela livre da segunda cadeira de Química Orgânica; leia-se: "con-
curso destinado à docência livre da primeira cadeira do Química Or-
gânica".

Secretaria da Escola Nacional de Química da Universidade do
Brasil, em 27 do julho de 1939. — Athos do Silveira Ramos, serre-
t ár o-bi bliotecário

Escola Ana Md
EXAMES DE Erwr.r.ms.mos nruhleos

De ordem da Sra. Diretora, faço público, para conhecimento
dos intere3sados, a relação dos candidatos aprovados no exame da
habilitação ao título de enfermeiro prático, do acordo com as exi-
gências do decreto n. 23.77 ,1, de 22 de janeiro de 1931;,

Foram aprovados:
Amélia Nunes Passini.
Abílio Adelino.
Cecilia Magdalena Rosário.
Maria dos Santos.
Maria Alzira da Cunha Santana.
Regina Celeste de Sousa Curimbaba,
/liça Tavares Viana.
Rubens da ,Silva Lima.
José Fellx da Silva.
Silvio Nicolau Mauro.
Epitácio Marinho do Nascimento.
João Araujo da Silva.
Artur lleraldo.
Manuel Teixeira de Araujo.
Gonçalo do Amarante. •
Osvaldo Balbino dos Santos.
Osvaldo de Oliveira.
Rio-de Janeiro, 25 de julho de 1939. — Visto. Lais lsretto doo

Reys, diretora.

DIÁRIO OFICTAL 	 •ulli0 'de 1039 	 18115

Colégio Pedro II — lideramo

CONCURSO PARA O PROVIMENTo DE DUAS CADEMAS DM Descoro)

De ordem do Sr. diretor, e tendo em vista o ato do Exmo.
Sr. ministro da Educação e Saàcle, aprovando as instruções para
os concursos das cadeiras vagas neste Colégio, torno público, para
conhecimento dos interesados, que desta data, até 10 de agosto
próximo futuro, às 15 horas .estará aberta a inscrição para o pro-
vimento das duas referidas cadeiras de desenho.

Para a inscrição, os candidatos deverão apre.sentrir requeri-
mentos com os seguintes documentos: •

a) prova de ser brasileiro nato ou naturalizado,
b) prova de bons antecedentes, mediante folha corrida;
(I) carteira de reservista ou prova do estar quite .'.torn o serviço

c) prova do haver completado o curso de humanidade ou di-
ploma do instituto idóneo onde se ministre o ensino da disciplina
em concurso;

f) 50 exemplares de urna tese sobre asunto da disciplina em
e;ncurso, de livre escolha do candidato;

g) documentação relativa ao exercício do magisU'rio o às MI-
v:dades literários, artísticas ou científicas, relacionadas com a dis-
ciplina em concurso;

h) recibo de pagamento da taxa de aiscrição de 1008000 '(oem
n'tà réis).

A tese a que se refere este editai poderá ser impressa. dacti-
logràfaria ou mimeografada.

Além do sélo • da petição, os candidatos deverão apor, em cada
Um dos pedidos de inscrição, a estampilha federal de 20e000. con-
forme prescreve a lei n. 202, de março de 1936. Este sino de 20$
será inutilizado pelo secretário.

O concurso constará sucessivamente de:
a) apreciação dos títulos e documentos que tiverelo sido apre-

sentados pelos candidatos no ato da inscrição;
b) prova de defesa de tese;
c) prova escrita;
d) prova gráfica;
e) prova didática.
'rodas as provas e julgamento do concurso serão realizadas em

sessão pública excetuadas a da feitura da prova gráfica, que será
pública, ou não, conforme deliberar a Congregação .

Os candidatos poderão assistir às defesas de tese dos seus con-
i:Grrentes, salvo aqueles que, não tendo sido chamado, hajam apre-
sentado tese sobre o mesmo assunto, caso em que ficarão mantidos
incemunicáveis durante a defesa.

A prova didática constará de uma dissertação pelo prazo im-
prorrogável e irredutivel do 50 minutos, sobre ponto sorteado com
24 horas de antecedência, de uma lista de 20 a 30 pontos organi-
zados pela Comissão Julgadora, compreendendo assuntos do pro-
grama de ensino da disciplina.

Todas as provas obedecerão h ordem das inscrições.
Secretaria do Colégio Pedro II — Internato, em 24 de julho de

— Sulvio Braga, escriturário, classe "G", respondendo pelo
expediente da Secretaria.

(*) Reproduzido Dor ter havido omissão da alínea referente à
prova escrit,

Inspetoria dos Centros de Saúde
Do acordo com o artigo n. 1.091 do Regulamento Sanitário

vigente, fica pelo presente edital, o Sr. Moutinho dos Reis, respon-
sável pelo prédio n. 78, da rua Marquês de Olinda (ou seu repre-
sentante . legal), convidado a comparecer, dentro d 5 dias, a c ,e,o ç er
da data da primeira publicação deste, na séde do Centro de Same
n. 1, à rua General Severiano n. 91, das II às 10 horas, afim de
tornar ciência do auto de infração n. 430.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 20 de julho de 1939. —
Celso Cieero- Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde
De acordo com o artigo n. 1.091 do Regulamento Sanitário

vigente, fica pelo presente edital, o Sr. João B. Almeida Carneiro,
responsável pelo prédio sito à rua Venâncio Ribeiro o. 13, casa I
(ou seu representante legal), convidado a comparecer, dentro de 8
dias, a . contar da data da primeira publicação deste, -na séde do
Centro de Saúde n. 8, à rua Goiás n. 404, das 11 às 16 horas, afim
de tomar ciência cio 2° termo de intimação n. 59.991, e do auto de
multa n. 64.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 26 de julho do 1939. —
Celso Ciecro Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde
De acordo coro o artigo n. 1.091 do Regulamento Sanitário

vigente, fica pelo presente edital, a Sra. Rosa Weisz, responsável
pelo prédio n. 39, cia rua General Orquiza (ou seu representante
legal), convidado a comparecer na séde do Centro cio Saúde n. I, à
rua General Severiano n. 91, das 11 às 16 horas, dentro de 5 Aias
a contar da data da primeira publicação deste, afim de tomar ciên-
cia do auto do infração n. 462.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 26 de julho de 1939. —
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde
De acordo com o artigo a. 1.091 do Re gulamento Sanitário

vigente, fica pelo presente edital, o Sr. Prozênio Luiz Pereira, res-
ponsável pelo barracão situado à rua Guilherme Frota n. 53 (ou seu
representante legal), convidado a comparecer, dentro de 5 dias, a
contar da data da primeira publicação deste, na sede do . Centro do
Saúde n. 10, à rua Leopolclina Rego n. 75h, das 11 às 16 horas, afina
de tomar ciência do auto de infração n. 305.

Inspetoria dos Centros de Saúde. em 26 de julho de 1939. —
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde
De acordo com o artigo n. 1.091 do Regulamento Sanitário

vigente, fica pelo presente edital, o Sr. André Moreira, responsá-
vel pelo prédio n. 46, da rua Ana Quintão( ou seu representante
legal), convidado a ~parecer na séde do Centro de Saúde n. 8,
à rua Goiás n. 404 e 408, das II às 16 horas, dentro do 5 dias acontar da data da primeira publicação deste, afim do tomar ciência
do auto de infração n. 10.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 26 de julho de 1939.
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.
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Julho de 193Q

Serviço de Febre Amarela
Distrito Federal
EDITAL N. 25-à9

Pelo presente faço público para conhecimento geral e principal-
mente para ciência do interessado que o Sr. Dr. Francisco &nus de
Faria, responsavel pelo terreno sito à rua Bambu', quadra 16, lote 12
ou junto e depois do prédio de n„ 17, está sendo intimado pelo termo
de intimação n. 11.961, incidente sobre o terreno acima referido,
termo de intimação esse que vai adiante transcrito:

Zona 3.282 — 1 via — N. 11.96-1
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

SERVIÇO DE FEBRE AMARELA

Termo de intimação -

De conformidade com O art. 40 do Regulamento do Serviço de
Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, aprovado pelo decreto numero
21.13-1, de 23 de maio de 1932, fica por este instrumento intimado o

sponsavel polo terreno sito à rua Bambu', quadra lei, lote 12 ou
junto e depois do prédio de n. 17 e, na falta do cumprimento desta
intimação, sujeito às penalidades da lei, a executar no prazo de 15
dias o seguinte: ItoçaGern oaixa da vegetação do terreno com enter-
imuento ou remoção da vegetação roçada.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 193J. — Dr. Moio Cardoso.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal
Chama-se a attenção dos interessados para o edital de cana°

publicado no "Diário Oficial" de 26 elo corrente,	 página 17.867.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de citara()

publicado no Didtio Oficial de 22 do corrente, à página 17.580.

Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal
Chama-se a atem A .:(-) dos intereasados para o ed ai de concor-

"to-icla adiministraliva Publicado no "Diário Oficial" de 24 do
à página 17.679.

Serviço de Aguas e Esgotos ao Distrito Federal
Chama-se a atenção lios interessados para o edital Ge consor-

rêm ia adiminist :ativa publicado no "D:ário Oficiai" de 21 do cor-
ri:aux, à página 17.679.

mrusultio DA FAZLNDA

Tribunal de Contas

DIRETORI k DE TOMADAA DE CONTAS

Proc.. n. 30.149.
Pelo presente edital ficam intimados os herdeiros de Agostinho

Lorival da Silva, ox-agente do Corréio de "Dores de Campos", no Es-
tado de Minas Gerais, no período de 1 de março de 1893 a 31 de de-
zembro de 1921, para no prazo de trinta dias, contados da data da
:otblicaçu'io deste, alegar o que for a bem de seus direitos, consti-

V j iv 'fln Procurad o r na séde deste Tribunal ou produzirem documen-
tns ,obre a importfineia de 71$720, ou declararem o domicilio, para
k) efe ito de ser nele notificado das decisões proferidas na 	 to-

iria ci'snas contas, sejam elas interlocutórias ou definitivas, sob
pena de revelia.

O débito provém de alcances verificados nos exercícios de 1893
1902. a 1908 e 1913.

Diretoria de Tomada de Contas, 12 de julho de 1939. — José

de ..Vo; .aes, diretor

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS
Proc 15.489

Pelo presente mtal fica intimado o Sr. Avelino Godo', escri-
turário do Hospital Geral de Assistência, responsável pelo adean-
tomento de 1:200)000, recebido em 10 do outubro de 1924, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da publicação deste, alegar
o que for a bem de seus direitos, constilir procurador na séde deste
Tribunal ou produzir documentos sobre a importando de 6$100, ou
declarar o domicilio, para o efeitç de ser nele notificado das de-
ci ,s ões proferidas na tomada dé suas contas, sejam elas intelocutó-
ri d s Ou definitivas.

O débito acima provém de erro de cálculo.
Diretoria de Tomada de Contas, 12 de julho de 1939. —

de Moraes, diretor

Tribunal de Contas
DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. n. 199-39.
Pelo presente edital fica intimado a Sra. D. Marina Maceda

Marques, tesoureira da agência postal telegráfica de "Conquista",
no Estado da Baia, nos períodos de 1 de setembro de 1936 a 23 do
outubro de 1937. para no prazo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, alegar o que for a bem de seus direitos, consti-
tuir procurador na séde deste Tribunal ou produzir documentos
sobre a importância de 44:233$800, ou declarar o domicílio, para
O efeito de ser nele nx.a Meado das deci sões proferidas na tomada de
suas contas. sejam elas interlocutórias ou definitivas.

O débito provém de não recolhimento de saldos da renda do
exercício de 1937, bem asssim, do extravio de registrado, custo de
prêmio de vale postal, cobrado a menos, e imposto de selo de no-
meação pago também a menos.

Diretoria de Tomada de Contas, 12 de julho de 1930. — José
de Moraes, diretor

Tribunal de Contas
DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc n. 35.543.
Pelo presente edital, fica intimado o Sr. Gustavo Adolfo Kander,

escrivão da Coletoria Federal em "Blumenau", Estado de Santa Ca-
tarina, no perioo de 1 de janeiro a 31 de maio de 1936, no prazo de
trinta (30) dias, contados da data da publicação deste, alegar o
mie for a bem de seus direitos, constituir procurador na séde
Tribunal ou produzir documentos sobre a importância de 593$100,
ou declarar o domicilio, para o efeito de ser nele notificado das de-
cisões proferidas na tomada de contas, sejam elas interlocutórias
definitivas, sob pena de revelia.

O débito acima provém de abono provisório, indevidamente re-
cebido em 1936.

Diretoria de Tomada de Contas, 12 de julho de 1939, — José
de Moraes, diretor

Comissão Central de Cnmpras

COLETA DE PREÇOS

EDITAL N. 904.003 -- sÉnin z

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, de acor14
com o regulamento em vigor, receberá no dia 7 de agosto próximo
turo, das 11 às 14 horas, em sua sede à avenida Graça Aranha, ad-
mero 62, loja, propostas para fornecimento do material abaixo -lis-
criminado. à Estrada de Ferro Central lo Brasil, nas condições esti-
puladas a seguir:

Repartição: Estrada de Ferro Central do Brasil.
Verba: 2.
Subconsignação: R, inciso 03.

Para a Terceira Divisão

Quando a aquisição do material mencionado neste edital for ob-
jeto de contrato. os senhores fornecedores, nos termos da lei, de-
verão incluir nos preços que cotarem, a percentagem de 1 Ç3 (rua
por cento) para fins de fiscalização.

Tendo a requisitante demonstrado haver urgência do materisi
requisitado poderá a C.C.C. considerar fator predominante, mrmia
à adjudicação, o "mais curto prazo de entrega dentro de trinta dias",
cpiando a diferença entre o menor preço cotado e o de oferta para
entrega no menor espaço do tempo, dentro de trinta dias, não ex-
ceder a 10 52 (dez por cento).

Item 1 — Peroba rosa de São Paulo, esquadria mínima de 0, '19

X 0.10. comprimento mínimo de 4,00, metro quadrado, 800.
Local de entrega: À margem da linha e carregada sobre vazões

da Estrada.
Os proponentes deverão indicar, com precisão, em suas propostas,

O prazo dentro do qual iniciarão e terminarão as entregas.
Não serão tomadas em consideração quaisquer propoatas que

consignem condições ou locais de entrega diferentes dos constantes
de edital.

A abertura das propostas recebidas far-se-á no mesmo dia de sua
entrega (7/8/1939). às 15 horas, na forma do regulamento.

Rio do Janeiro, 27 de julho de 1939. — Otto Sehilling, presi-
dente.

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao conhe-
cimento dos senhores interessados que, de acordo com o art. 1 0, do
decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 2
de agosto do 1939, ofertas de cotações para as requisições constante;
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no local do prazo de 90 dias, de acordo com as disposições legais em vigor..
Primeira Subdiretoria, 5 de maio de 1939. - Sergio Ferreira do

Vega, subdiretor.

tia relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas
devido, na sede da Comissão à avenida Graça Aranha n. G2.

Requisição - Material
e.

102.0 16/7-A - Material de expediente.
117.083 - Material de laboratório.
117.091 - Frascos de cristal.
132.062-A - Aparelho para comparação,
201.100 - Material de expediente.
219.032 - Material de expediente.
226.215/6 - Material de laboratório.
227.214 - Madeiras.
227.225/6 - Material de expediente
234.127-A - Matérias primas.
234.128 - Escova, pincel.
240.090-A - Material de expediente.
241.062-A - Fusíveis.
241.063 - Material de expediente.
241.064 - Aventais.
248.002-A - Blocos, etc.
254.122-A - Lentilhas.
257.026-A - óleo.
413.185-B - Sinete.
413.245 - Brocas americanas, etc
421.040-A - Fita de ferro.
613.052/4 - Ferramentas.
620.076/9-A - Drogas.
621.079-A - Idem.
624.101 - Canos de ferro, etc.
801.275-B - Estojo para pintura.
801.319-A - Lâmpada.
904.005 (série-Z) - de expediente.
904.348 - Tubos de ferro, etc.
Rio, 27 de julho de 1939. - (Assinatura ilegivel), diretor.

Diretoria do Domini° da União
SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

AVISO N. 2
De ordem do Sr. chefe cio Serviço Regional, chamo a atenção dos

interessados para o pedido de aforamento feito pela Companhia Luz
Steárica, do terreno de acrescidos de marinha designadc por área
G'Ce F F', ainda não aforada, com 2.216m2,42 sito à rua Benedito
()temi onde está construido o prédio n. 44 e publicado no "Diário
Oficial" de 25-7-939. Secção de Cadastro e Registro no Distrito Fe-
deral, em 8 de julho de 1939. - O escrivão. - Arnaldo Fé Pinto,
escrivão, classe "K".

(Processo n. 6.877/38).
(C. 6.269 - 1i-7-939 - 459Z5000 - 30 vezes).

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO REGIONAL NO D/STRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Concorrência pública para alienação do domínio útil Jo terrano
de aceéseido de marinha e o respectivo pradio situado h Avenida

# Suburbana n. 26, nesta Capital, de propriedade do Governo •Fe-
deral.

Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 11, de
1939, publicado à página n. 16.823, do "Diário Oficial" de 13 do cor-
rente, relativo ao assunto acima mencionado.

Diretoria do Domínio da União - Serviço Regional no Distrito
Federal, em 1'5 de julho de 1939. - A. F. Azambuja, chefe do ser-
viço.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL N. 283

De ordem do Sr. diretor, faço público, para conhecimento dos
Interessados, que, tendo sido exonerado o despachante desta Recebe-
doria, João Amaral, quaisquer reclamações contra o mesmo, que en-
volvam sua responsabilidade, devem ser apresentadas, dentro do pra-
zo de 90 dias, de acordo com as disposições legais em vigor.

Primeira Subdiretoria, em 22 de maio de 1939. - Sergio Fer-
reira da Veiga.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL N. 265

De ordem do Sr. diretor, faço público, para conhceimento dos
Interessados que, tendo sido exonerado a pedido. o despachante desta
Recebedoria. João Gaston, quaisquer reclamações contra o meemo,
que envolvam sua responsabilidade ,devem ser apresentadas dentro

Recebedoria do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor, faço público, para conhecimento dos
irteressados, que, lendo falecido o despachante desta Recebedoria.
Raul Roso. quais quer reclamações calina o mesmo. que envolvam
sua respons.abilidade. devem ser apresentadas dentro do prazo de e0
dias, de acordo com as disposições legais em vigie..

Sub-Diretoria, 17 de julho de 1939.'- Seruio Fcrecira da
Veiga, sub-diretor.

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do senhor diretor do Imposto de Renda, convido o con-
tribuinte abaixo mencionado, de acordo com o disposto no art. -155
de regulamento em vigor, a vir pagar o imposto devido- nos extreci-
cios de 1933 e 193 .4, dentro do prazo de 15 dias (quinze dias) con-
tados 30 dias da publicação deste, devendo para esse fim, dirigir-se
à Secretaria:

Processo n. 25.052/36 - Vitor Pinto Gomes, na qualidade de
inventariante do espólio de Luiz de Sousa Gomes.

Secretaria da Diretoria . do Imposto de Renda. Rio de Janeiro,
27 de Mie" de 1939. - Aristw•elio Xavier Lopes Filho, secretário.

Caixa de Amortização

EDITAL N. G

Faço pábligo que, tendo-se extraviado 34 (trinta e quatro) apó-
lices da D.vida Pública, nominativas, de 5 % ao ano, "Diversas Emis-
sões", sendo 32 (trinta e duas de 1:000$000, ns. 217.221 - 233.892
a 233.913 - 274.743 - 274.744 - 275.042 a 275.047 e 275.276, e
2 (duas) de 2008000, na. 1.590 e 1.591, pertencentes a Maria da Na-
tividade Sampaio, solteira, brasileira, serão expedidos novos títulos,
em substituição, se, no prazo de 5 (cinco) dias, contado da publica-
ção deste edital, nenhuma reclamação for apresentada.

Em 10 de julho de 1939, - GlacIstone Rodrigues Flores, di-
retor.

Caixa de Amortização

EDITAL N. 7

faço público que, tendo-se extraviado 10 (dez) apólices da IM-
Jida Pública, nominativas, de 5% ao ano, "Uniformizadas", de reis
1:00(4000, ns.. 2-10.698 a 240.707, inscritas era nome de António da
Silva Vilela, brasileiro, falecido, serão expedidos novos titulos, em
substituição, se,. no prazo de .5 (cinco) dias, contado da publicação
deste edital, nenhuma reclamação for apresentada.

Eia 10 de julho de 1939. - Gladstone Rodrigues Flores. di-retor.
•

Alfândega do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA DzSpACLIANTE ADUANEIRO

Levo ao conhecimento dos interessados, de ordem to Sr. pre-
sidente, que se acham abertas a partir da data da publicação deste
edital, e durante 30 dias, as inscrições para as provas de habilitação
a que se refere o art. 5° do decreto n. 22.104, de 17 de novembrode 1932.

Os candidatos à inscrição deverão provar que se acham no exer-
cício do cargo de ajudante de despachante aduaneiro.

Essa prova será feita mediante certidão passada pela r Secção
desta Alfândega.

Alfândega do Rio de Janeiro, 2e de julho de 1939. - Thales de
Mello, secretário.

MINISÚltIO DA MARINHA

Diretoria do Ensino Naval

O Exmo. Sr. vice-almirante Carlos Augusto Gaston leavigne,
diretor gerai do Ensino Naval, comunica aos senhores médicos can-
didatos ao concurso de admissiic no quadre de médicos do Corpo do
Saúde da Armada, já inscritos, que no dia trinta e um (31) do cor-
rente mês, às 13.00. será reaMzada a primeira prova, ne edifício do
Ministério da Marinha, 7 0 andar.

Diretoria do Ensino Naval, em 18 de julho de i939.
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Tribunal Marítimo Administrativo

Para cit.:nela do terceiros interessados, do acordão proferido pelo
Tribunal Marítimo Administrativo, na forma abaixo:

O capitão de longo curso Francisco José da Rocha, juiz do Tri-
bunal Marítimo Administrativo da República dos Estados Unidos do.
Brasil, pelo 'presente edita!, na forma da lei, notifica aos interes-
sados pelo prazo de 15 dias, a contar da data da . publicação do presen-
te, que por este Tribunal foi proferido acordão no processo número
trezentos e Ires .(303), referente ao abalroamento do barco de pesca
"Lazarine II" com a lancha "R-8",. ocorrido em 9 de junho de 1938,
na Bafa de Guanabara, considerando o acidente como resultante de
caso fortuito, ordenando o arquivamento do Processo. E, para ciência
,:to todos os ini-eressados, expede-se • o presente edital para os efeitos
legais. Dado e passado nesta Capital Federal, aos vinte e seis do
julho de mil novecentos e trinta e nove. Eu, Fernando Rogava Porto,-
oficial administrativo da classe."Irs o dactilografei. E ea Gilberto de
Alencar.Saboya, secretário da Tribunal, o subscrevi.

Francisco asd da Rocha, juiz •relator.

MINISTÉRIO DA GUERRA

egunda Região Militar e Segunda Divisão de Infantaria

ESTABELECIMENTO REGIONAL DE MATERIAL DE ThrTErmÈNey,

Edital de chamada•
O estabelecimento Regional de Material de Intendência da Se-

gunda . Região Militar, com sede em São Paulo, sito á rua Conse-
lheiro 13rotero n. 475, convida o operário seleiro-2orreeiro- da classe
C, Eduardo Rodrigues, a comparecer dentro do prazo de 30 (trinta)
thas, • afim de prestar declarações a respeito de sua ausência ao ser-
Viço.

Findo o brazo,estipulado em lei, será organizado o respectivo
preceSso de abandono de emprego, tendo-se em vista o l-;* 2° do ar-
tigo 14, do decreto ri. 14.663, de 1-11-921,	 -

.	 E. II. M. I. em São Paulo, 5 de julho de 1939.. — Melchisedock
Vieira dos Santos, j° Ten. de Adm. Encarrega Iado InqUéri:o.

MINISTÉRIO DA VIAÇAO . E OBRAS, PCBLICAS -

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. diretor, " convido os ex-empregados desta Es-
trada abaixo indicados, a comparecerem, dentro do prazo de oito dias,
a contar da tadá da publicação do presente edital, numa das salas
do antigo Departamento do Pessoal, contígua à Sub-Contadoria
Seccional da República, à praça Cristiana Otorii, nesta Capital, perante
a comissão designada para apurar, em inquérito administrativo, as
irregularidades que lhes são atribuidas ; sob pena de correr o pro-
cesso a sua revelia..

Ari dos Santos Pereira, ex-operário da 4 a- Divisão.
Francisco Machado do Souza, ex-graxeiro da 4a Divisão.

, Ramiro da Silva, ex-graxeiro da 4° Divisão.
Manuel Fernandes de Oliveira, e.x-operário da 4 a Divisão.
Mário Lopes, guarda _da I.L. 4, aposentado.
Firmino de Freitas, graxeiro, aposentado.
Aracatí Domingos dos Santos, 'ex-ajaante -de 3a da 4a Divisão.
Gabriel de Souza Camilo, ex-ajudante de 1 a, da 4a Divisão..
Hermes Jacinto da Mota, ex-graxeiro da 4 a Divisão.'
Humberto Garcia da Silva, ex-ajudante	 i a, da 4a Divisão.
Jaão Leal Viana, ex-graxeiro da 4 a Divisão.
João Diniz da Fonseca, maquinista, •aposentadu
Francisco José da Silva, operário, aposentado.
Bernardino Batista Mamei, ex-graxeiro da 45 Divisão.
Bento Nunes'dos • Reis, ex-gtaxeiro da 45 Divisão. •
Eugênio Jcisé . de Freitas, ex-graxeiro da 45 Divisão.
João Maria do Oliveira, ex-Ajudante de ia.
João da Silva Coelho, ex-graxeiro da A a Divisão.

(P. 68.750-39).
Diretoria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de Janeiro,

27 de julho do 1939, — Mauro Brochado, chefe do Gabinete.

Estrada de Ferro Central do , Rrasil
-

Da ordem do Sr. diretor, convido o escriturário da classe "F",
desta Estrada, Moacir Ferreira Batista, a coniparecer, dentro do prazo
de oito dias, a contar da data da publicação do presente edital, numa
das salas do antigo Departamento do PeSsoal, contígua à Sub-Coa.
tadoria Seccional da República, à praça Cristiano Otoni, nesta 'Capital,
perante a comissão designada para apurar, em inquérito adminis-
trativo, as irregularidades que lhe são atribuidas, sob pena de correr
o processo a sua revelia (P.85.960-39).

Diretoria daEstrada de Ferro Central do Brasil, Rio de Janeiro,
27 de lulho do 1939. — Mauro Brochado, chefe do Gabinete.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas

CIaLJLAR N. 14

O chefe do Serviço de Fiscalização do - Comercio de Farinhas
faz público, para conhecimento dos interessados, que, nos termos
do artigo 1 0, parágrafo 3°, do regulamento anexo áo decreto 2.307,
de 3 de fevereiro de 1938. e com aprovação do senhor ministro da
Agricultura, de acordo com o artigo 20 do mesmo regulamento, re-
solveu fixar os preços a que deverá obedecer, nas capitais dos-Es-
tados. inclusive nesta capital, a venda por quilo, da farinha de mi-
lho desgerminado o farinha de quiréra de urros, sendo aquela de
$500 a $550, e esta de $450 a $500.

OUtrossim, a partir de 1 de agosto próximo, os referidos produ-
tos serão incorporados à farinha de trigo, na base de 5 % e 3 TO
respectivamente, sem prejuízo da farinha de raspa de mandioca jà
adotada, devendo os respectivos produtores, solicitarem as suas ins-
crições, a este Serviço, com a maior brevidade possível, indicando,
estoque atual e média de produção mensal.

Pela inobservância da resolução supra, ficam os infratores. LU-
jeitos às penas da lei.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1939. — Manoel Gonçalves de
Freitas, chefe do Serviço.

Departamento Nacional da Produção Vegeta?

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA FORNECIMENTO DE SACOS. DE ANU.
CEM OU ALGODÃO, DESTINADOS AO ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM
DE SEMENTES E PRODUTOS AGRÍCOLAS, NECESSÁRIOS Á DIVISÃO DO tre-

,MENTO DA PRODUÇÃO 'VEGETAL DÊSTE "MINIS'FÉRTO

- Chamo a atenção dos interessados para o edital desta concorrên-
cia administrativa a realizar-se em 31 de julho corrente às 14 horas,
na Diretoria Geral do Departamento Nacional ,da Produção Vegetal, à
rua da Misericórdia, nesta .Capital, edital esse que vemu publicado na
Diário Oficial do dia 21 do corrente mês, à páginas 17.492 e 17.943.

Diretoria Geral do Departamento Nacional da Produção Vegetal,
22 de julho de 1939. — Carlos de Souza Duarte, diretor geral.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÉSTRIA • E COMÉRCIO,

Serviço do Material

PROPOSTAS

• Soares Lavrador & Comp., estabelecidos à avenida Atem de Sá
ns. 66, 68, propõem fornecer ao Ministério do Trabalho,.Indústria e
Comércio, durante o corrente ano de 1939, de actirdo COFII o edital doconcorrência administrativa publicado no Didrio Oficial ' (Secção I),de.19 de maio próximo passado, os artigos de material de limpesa,
higiene e asseio, abaixo mencionados, pelos preços seguintes: .

3844-0'

328400

5$730

288400

5$830

3$890

1$740

2$630

18700

58400
10500

158500

18490

88490

0730
8730
$730
$730

18290

•

Bomba para Flit; capacidade de 1/2 litro, Uma (Três mil
quatrocentos e quarenta réis) . 	

Cèra "Royal", lata de 5 quilos bruto, lata (Trinta e dois mile .quatrocentos reis) 	
Cera "Royal", lata de 700 gramas, bruto, jata (cinco mil

setecentos o trinta reis) . 	
'Cera "Parquetina", lata de 5 quilos, bruto, lata (vinte e

oito mil e quatrocentos) 	
Cêra "Parquetina", lata de 1 quilo, bruto, lata (cinco mil

oitocentos e trinta réis)• 	 ....
Cera "Parquetina", lata de 700--ramas, bruto, lata (três

mil oitocentos e noventa réis)
"Clin" em latas de 380 gramas, lata (mil setecentos e qua-

renta reis) .
Desinfetante "Cruzwaldina" em latas de 1 quilo, lata .(dois

mil seiscentos e trinta reis) 	 ..
Escoras de piassava para lavar, de 1' qualidade, uma,

(mil e setecentos reis) - 	 . ...	 ..Escovão de piassava de l a qualidade, um (cinco mil e qua-trocentos réis) 	
Espanador de 72 penas, um (dez mil e quinhentos réis)..
Espanador de 112 penas, um (quinze mil e quinhentos

réis) 	 .......
Enxugador de borracha, tipo comum, uni (mil quatrocentos

e noventa reis) . 	 "
Inseticida marca "Flit" ciai latas de quilo, lata (oito mil

quatrocentos o noventa réis) . 	
Palha de aço fina n. 0, em pacbtes de 200 gramas, pacote

	

(setecentos e trinta reis) 	 .... •Palha do aço • ri. 1, pacote (setecentos e trinta reis) 	
Palha de aço . n. 2, pacote (setecentos e trinta reis) 	
Palha de aço n. 3, pacote -(setecentos e trinta réis)
Papel higiênico do 1.000 rolhas, 	 12'-x 16, pacote (mil
• duzentos. e • noventa réis)
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Papel higiênico em rolos de 170 gramas, rolo (setecentos.
C (luarenta e oito reis) 	 ..	 ....

Potassa leve, 58 %, quilo, (mil cento e oitenta reis) 	
Sabão em pó "Pox", quilo, (três mil oitocentos e quarenta

réis) 	
Sabão português, quilo, (mil seiscentos e setenta reis)...
Sabão prático, quilo, (três mil quinhentos e noventa réis:,,
Sabão virgem amarelo, especial, P . qualidade em barra

quilo, (mil cento e quarenta reis)
Sabonete de água da colônia, de I a qualidade, quilo, (oito,

mit e novecentos reis) 	
Sabont., te Kanitz, de l a qualidade para aparelho pendente

eni bolas de 100 gcamas, quilo, (doze mil e novecentos
reis) . 	

Sabão liquido perfumado de 1° qualidade, quilo (três mil
duzentos e noventa 	 ..

Saco de algodão branco para limpesa, 80 x 60, um, (mil
cerdto e noventa reis) 	

Saporniceo marca "Jaspeol", quijo, (mil quatrocentos e no-
venta reis) .	 	

Tijolo "1on-Ami", para limpar vidros, quilo, (oito mil qua-
centos e quarenta reis) 	 ..

Vassoura de cabelo animal, com cabeça, uma, (treze mil e
quatrocentos reis) . 	

Vassoura de piassava com.22 furos, uma, (mil novecentos
e quarenta reis) 	

Vassoura de piassava pequena,. para tina, unia, (quatro-
centos e quarenta reis) 	

Vaseulhador para limpe,-,a de teto, de palha, um, (quatro
mil e quatrocentos reis)

,..	 Os abaixo assinados propõem fornecer de acordo com o edital de
9748 concorrência administrativa para fornecimento de Material de 1 im-

19180 pesa, Higiene e Asseio para este ministério, publicado no Diário Oficio,
de 19 de maio de 1939, à página 11.698 o seguinte:

39840 Alcool de 40°, litro, dois mil trezentos e noventa e sete reis 	 29397
1$670 Acido fénico em tambores de 25 litros, um, quatrocentos e
39590	 trinta e três mil reis 	 	 433900e

Balde n. 8, um, três mil e setecentos reis 	 	 29700
19140 Balde ri. 14, uni, sete mil setecentos e noventa reis 	 	 7979C

Bomba para "Flit", capacidade de meio litro; uma, três mil
89900	 setecentos e oitenta P nove re is 	 	 29789

Camurça, uma; vinte e sete mil e setecentos reis 	  	 279700
Breu claro, quilo, dois mil duzentos e vinte e sete reis._
Cala de madeira "Coqueiro", quilo ; cinco mil e • seiscento

reis 	 	 r.8000
Cera virgem, quilo, nove mil duzentos e noventa reis 	 	 99290
Cera "Royal", lata, seis mil e trezentos reis 	 	 09300
Cera "Parquetina", lata, quatro mil duzentos e noventa.

reis 	 	 49"90
"Clin", em latas de 380 gramas, lata, mil setecentos e no-

venta reis 	 	 1;'.700

1.2990C

392n0

1$196

19490

89410

139400

1991n

$440

Desinfetante "Cruzwaldina", em latas de quilo, lata, dois
mil oitocentos e noventa e . sete reis 	

Extrato de nogueira, quilo, seis mil e trezentos reis 	
Escova de piassava para lavar, de primeira qualidade, uma,

mil quatrocentos e setenta e sete reis 	
Escovão de piassava, de primeira qualidade, um, quatro

mil trezentos e setenta reis 	
	

49370
Espanador de 72 penas, um, nove mil e trezentos reis 	

	
1,930049100	 149300Espanador de 112 penas, um, quatorze mil e trezentos reisDeclaramos rios sujeitar à completa submissão de todas as condi-  Enxugador de borracha, tipo comum, um, mil cento e qua-ções do referido edital de concorrência.	 19147renta e sete réis 	Rio de Janeiro, 5 de junho de 1939. — Soares Lavrador c% Comp. Flanela de lã para móveis, de 0,70 x 0,65, uma, dois mil du-

zentos e- trinta e sete reis 	

	

Santos Martins & Cornp., propõem fornecer à Diretoria do Ser- Goma laca, asa de barata, quilo, doze mil e setecentos reis 	viço do Material do Ministério do Trabalho, de acordo com o edital Algodão em rama, quilo, três mil oitocentos e noventa .réis
publicado no Didrio Oficial de 19 de maio último, it . folhas 11.698, Inseticida marca "Mit", em latas de quilo, lata, nove mil esujeitando-se a todas as cláusulas do mesmo edital, bem assim as de-	 setecentos réis 	mais disposições do Código de Contabilidade Publica, os artigos abaixo
discriminados, pelos seguintes preços:	 Mangueira de borracha, envolvida em arame, (1"), metro,

 sete mil e oitocentos reis 	 	 79800Bomba para Flit capacidade (le meio litro, uma, quatro mil 	 49100 Naftalina em pequenas bolas, quilo, três mil oitocentos ee ce mréis 	 	
noventa e três reis 	 	 39893Cera ltoyal, lata de 700 gramas, lata, seis mil e cem reis.. 	 69100	 mil seiscentos e trintaOleo de linhaça, quilo, três 	 reis—.	 39630Cera Royal, laia de cinco q uilos, lata, trinta e três mil reis	 339000

Cera Parquetina, lata de 700 gramas, lata, quatro mil reis 	 49000 Oleo "Mastic", para móveis, litro, sete mil e novecentos
C	 réis 	 	 79900Cera arqueina, -aa de um .quilo, lata, seis mil reis....latat
	

69000P	 Parafina, uilo sete	 i e	 ens reis 	
mil reis 	 	 299000 Pano de a

q
l	

,
godão crú 

ml
para limpeza

setec
,
to

de 1,00 x 0,80, um, m	
79700

il
. Cera Parquetina, lata de cinco quilos, lata, vinte e nove 	 • .

19839.Clin, lata de 380 gramas, lata. dois mil e quinhentos reis 	 	 29500	 oitocentos e trinta e nove réis 	 ,
Desinfetante Cruzwaldina, lida de um quilo, lata, três mil

reis . 	 	
Palha de aço fina n. 0, em pacotes de 200 gramas, pacote,

39000	 seiscentos e trinta e sete reis 	 	 $037
Enxugador de borracha, tipo comum, um, dois mil e tre- 	 Palha de aço n. -1, pacote, seiscentos e trinta e sete reis 	 	 $037

zentos reis 	 	 29300 Palha de aço n. 2, pacote, seiscentos e trinta e sete reis... 	 9G37
inseticida marca FM, em latas de um quilo, lata, oito mil

	

	
9039Palha de aço n. 3, pacote, seiscentos e trinta e novo reis...

é quinhentos réis 	 	 89500 Papel higiênico, rolo de 170 gramas, pacote, oitocentos e
Palha de aço, em pacotes de 200 gramas, pacote, seisecn- 	 trinta e três reis 	 	 9833

tos e cincoenta reis 	 	 g6055{ 	 papel higiênico, de 1.000 folhas de 12 x 16, pacote, mil
Palha de aço, fina, n. O, pacote, seiscentos e cincoenta reis 	 quatrocentos e quarenta e sele reis 	 	 191  17
Palha de aço ri. 1, pacote, seiscentos e ciumenta reis 	 	 9650 Potassa leve, 58Ve), quilo, mil e setenta e três reis 	 	 1903
Palha de aço n. 2, pacote, seiscentos e eincoenta reis 	 	 $650 Pedra pomes em pó, quilo, dois mil setecentos e oitenta
laia de aço n. 3, pacote, seiscentos e eincoenta'réis 	 	 $65029780

19(300	
Sabri3c'iéj;4iortugues, quilo, mil quatrocentos e trinta e setePapel higiênico de 1.000 folhas de 12 x 16, pacote, mil seis-

Papel higiênico em rolos de 170 gramas, pacote, novecen- 	 Sabão prático, quilo, quatorze mil reis 	 	 1122
reis 	centos reis 	

tos reis 	 	 $900 Sabão virgem amarelo especial, de primeira qualidade, em
Potassa leve, 58%, (inflo, mil e cineoenta rei s	19050	 barras, quilo, mil trezentos e trinta e nove reis 	 	 19339
Sabão em pó, Pox, quilo, quatro mil e seiscentos réis.....	 49600 Sabonete dagua da Colónia, de primeira qualidade, quilo,Sabão português, quilo, mil trezentos e oitenta rei- .	 19380	 oito mil setecentos e setenta reis	  	 89;70Szibão virgem, amarelo, especial de primeira quudidade, em	 19200. Sabonete "Kanitz", de primeirii qualidade, para aparelhobarras q

Agua	 olônia de
uilo, Mil e duzentos r

primeira qmilidade
eis 	 	 pendente em	 mbolas de 100 grtias, quilo	 mi

	

, quatorze	 lSabonete de	 da C,	 , em	 e setecentos . reis 	 	 1 i 9700barras de -200-250 gr nua quilo, oito mil e duzentos
reis 	 	 89200 -Sabão liquido perfumado de primer ai	 qualidade, quilo, três

mil setecentos e setenta e sete rei s 	 39777Sabonete Kanitz, de primeira qualidade, para aparelho pen-
dente em bolas de 160 gramas, quilo, doze mil reis 	 	 129000 Saco de algodrib branco para limpeza, de 0,80 x 0,60, um.

mil setecentos e vinte e n	 19729
sete Mil . réis 

	

	 	 79000 Sapóleo TrIftreg ",íaspeol", quilove 
reis

o, mil setecentos e ti mia, de primeira qualidade, quilo,ão liquido perfuado	 rimSab	 m
réi,-, 	 .	 19730Saco de algodão branco para limpesa, 0,80 x 0,60, um, mil

e duzentos, reis - 	 	 49520000 Soda cáustica•marca 'Caveira", quilo, três mil duzentos e
Sapóleo marca Jaspeol, quilo mil e quinhentos reis . 	 	 noventa reis 	 	 39290

mil reis 	 	
39000 Soda cáustica marca "Aymoré", quilo, três mil e duzentosSoda Cáustica marca Caveira, lata de um quilo, lata, três 	

reis 	 	 .39200

reis 	 	
29800 Tijolo "

e setecentos
Bon-Ami", para limpar vidros, quilo, quatorze mil

reis'
Soda Cáustica marca Aymoré, quilo, dois mil e oitocentos

149700
Tijolo Boni-Arai, para limpar vidros, quilo, dez mil e qui-	 Vassoira de cabelo animal, com cabeça, uma, dez mil e tre-

nbentos réis 	 	 10$500	 zentos reis 	 	 109300
Vassoura de piassava com 22 furos, urna, doi ` mil e qui-	 .Vassoura de piassava com 22 furos, unia, mil seiscentos e

nhentos reis 	 	 29500	 setenta e oito reis 	 	 19078
Vassoura de piassava pequena para tina, uma, quinhentos 	 Vassoura de piassava pequena para tina; uma, trezentos e

reis 	 	 $500 -	 setenta e sete reis 	 	

'97cem reis 	 	 3913070
Rio de Janeiro, 5 de junho de 1939. — P. P., Joaquim Correia Va'sculhador para limpeza de teto .(palha), .um, três mil e

dos Santos.

29807
69300

19177

29237
129700
39890

99700



Sapólio marca "Jaspeol", quilo, dois mil e quatrocentos
réis 	 ......

Soda cáustica marca "Caveira", quilo, três mil trezentos e
quarenta réis. 	

Soda cáustica marca "Aimoré", quilo, três mil e noventa
reis 	

Toalhas de papel "Crepe'', de 0.33 x 0,28, milheiro, qua-
renta e três. mil e novecentos reis 	

Tijolo "Bon Ami" para limpar vidros, quilo, dez mil no-
vecentos e oitenta reis. . 	

Vassoura de cabelo animal, com cabeça, uma, nove mil - e
quatrocentos reis. . 	

Vassoura de piassava com 22 furos, urna, dois mil cento e
cincoenta. réis. 	

Vassoura de piassava pequena, para tina, uma, quatrocen-
tos e sessenta réis. 	

Vasculhador para limpeza de této, um, três mil e nove-
centos réis 	 . .	 • .

Lixa para ferro n. 0, folha, quatrocentos e oitenta réis
Lixa para ferro n. 1, folha, quatrocentos e oitenta reis 	
Lixa para fesso n. 2. folha, quatrocentos e oitenta réis 	

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1939. — J. Cruzeiro te Comp.

28100

3$3 le

38090

43$90t1

10980

9$ ()3

2.$15e

4164

3$90a
$480
$480
$481

2$790 Dias Garcia & Comp. Ltda.. fiTma brasileira, matriculada e
38640 estabeleelda nesta Capital, à rua Visconde de Inhaúma as. 23 e 25,
8$900 de aordo com edital publicado no "Diário Oficial" de 19-5-939, pra.

põem fornecer ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio (Ser.
viço de Material), os materiais abaixo mencionados;
Lomba para Flit, capacidade de 112 litro, ema, três mil e

' oito centos réis 	 	 3$80e
6$400 Preta claro, quilo, tiois mil réis -
9$900 Cera virgem, quilo, nove'mil e trezentos ris 	 	 9$304
e$690 Z.:uri Royal, latas de 700 gramas, lata, cinco mil setecen-
4$098	 toa e eincoenta réis 	 	 5$754

Cera Parquetina, latas de 70 gramas, lata, três mil e oi-
28340	 tocentos reis . 	 	 • 2$800

4$490
278000

2$67O

el 11.1	 1.1	 11111111111111111	 1	 1
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Idem, idem (cabelo), um, nove mil e quatrocentos réis... 	 9$400
Lixa para ferro 'n. 0 folha, trezentos e setenta reis 	 •	 $370
Lixa para ferro n. 1, folha, trezentos e noventa réis 	 ..	 $390
Lixa para ferro n. 2, folha, quatrocentos e trinta réis.... 	 $430

Declaramos mais que nos submetemos às disposições do Regula-
mento do Código de Contabilidade Pública e do presente edital.

Rio do Jrareito, •5 de junho de 1939. — H. A. Moreira Conip.

B Kerzog & Comp

Proposta' à concorrência administrativa desta data, ao 'Serviço
do Material do Ministério cio Trabalho, Indústria e Comércio.

' • De acordo com a cláusula IV do edital, os proponentes, se com-
prometem completamente a todas as exigências do mesmo edital.

Relação dos artigos e os preço:	 .
Alceio' de 40°, litro dors mil e setecentos reis, litro 	
Ácido fênico, em tambores de 25 litros, um, cento e sessenta

e dois mil e quinhentos réis 	 	 162$500
Balde n. 8, um 	 	 38500
Breu claro, quilo, um mil e novecentos •réis 	 14900
Cola. de madeira "Coqueiro", quilo, quatro mil e duzentos

réis. . . • •	 • •	 4$200
Cara "Parlietina", lata, cinco mil reis. 	 ... 	

5
Extrato de nogueira, quilo, dez mil réis 	

mil réis. .• . . 	 	 140;0:0:0:
Desinfetante -Cruz a• aldina" em latas de quilo, lata, quatro

Gôma• laca asa de barata, quilo, treze mil réia 	  	 13$000
Algodão em rama, quilo, quatro mil e oitocentos reis._ 	 4$800
Naftalina em pequenas bolas, quilo, quatro mil réis 	 	 4$000
Óleo de linhaça, quilo, quatro mil. reis 	 	 4$000
Pás para lixo, de ferro galvanizado, pintada de preto, .
- chapa com cabo de madeira eom as dimensões de

0;25 x 0,25, uma, seis mil réis 	 .	 6$000
Parafina, quilo, sete mil e oitocentos reis 	 	 7$800
Potassa leve, 58%, quilo„ um mil réis 	 	 18000
Pedra pome are pó, quilo, nnvecentos' réis 	 	 $900
Sabão português, quilo, um mil e .setecentos • réis 	 i$700
Sabão virgem amarelo especial, primeira qualidade, em 

barras
'
 quilo, um mil e duzentas réis 	 	 .1.$200

Sabonete dágua de Colônia de primeira qualidade, quilo,
doze mil réis. . 	 	 12$009

Sabão liquido,- perfumado, de primeira qualidade, quito,
• dois mil- e oitocentos réis	  	 2$800

Soda cáustica marca "Caveira", quilo, très mil réis 	
Soda. cáustica- marca 'Aimoré", quilo, dois mil e oitocentos

reis 	 	 • 2$800
Declaramos completa submissão a todas as condições do pre-

sente edital. -

Proposta -que fazem J. Cruzeiro & Comp.
'
 ao Ministério do Tra-

• balho, Indústria e Comércio (Serviço do Material), para o forneci-
mente de material de limpesa, higiene e asseio, abaixo relacionado,
constante do -edital de concorrência publicado no Diário Oficial de
19 de maio próximo findo, á fls. 11.698. Outrossim, declaram que se
submetem a todas às condições do edital de concorrência e bem as-
sim às .do Código de Contabilidade Pública.
Alcool de 40°. litro, dois mil setecentos noventa réis.
Balde n. 8, um, três mil seiscentos e quarenta réis
Balde n. 14. um. oito mil e novecentos reis 	 •
Bomba para "Flit", capacidade de 1/2 litro, uma, quatro

mil quatrocentos e noventa reis 	
Camurça, uma, vinte e sete mil -réis 	
Breu claro, quilo, dois mil seiscentos e setanta réia
Cota de madeira "Coqueiro", quilo, seis mil e quatrocentos

reis 	 ...
Cera virgem, quilo, nove mil e - novecentos réis 	
cara "Royal", lata, seis mil seiscentos e noventa réis 	
Cêro. "Parquétina", lata, quatro mil e noventa e oito reis
"Clin" em latas de 380 gramas, lata, dois mil trezentos e

quarenta . réis . 	
Desinfetante "Cruzwaldina" em latas de quilo, lata. três

. três mil e noventa reis.
Extrato de nogueira, quilo, seis mil e oitocentos reis,. 	
Escova de piassava para lavar, de la qualidade, uma, dois

mil setenta réis. .
Escovão de piassava de la qualidade, um, três mil e nove-.

centos réis. 	
Espanador de 112 penas, um, onze mil q nocentos réia
Enxugador de borracha, tipo comum, um, mil seiscentos e

quarenta reis. 	
Flanela de lã para móveis, àe 0,70 x 0,65, uma, dois mil e

setecento.a réis. . . 	
Gema laca asa de barata, quilo, treze mil' e novecentos

reis. .	 . 	
Algodão em rama, quilo, quatro mil e quatrocentos reis
/nseticida marca "FM', em Mina de quilo, lata, nove mil

quatrocentos e setenta réis 	
Mangueira de borracha envolvida em .arame, metro, três

mil e novecentos réis. 	
Naftalina em .pequena.s.bolase, quilo, quatro -mil e nove-

centos réis

ais
Óleo de linhaea, quito, três mil oitocentos e oitenta réis..
Óleo "Mastic" para máskis, litro, oito mil e oitocentos	

3$884

reis	 • .
Pás n. 22, uma, quatro mil e . quatrocentos reis 	 	 4$404
Pás para lixo, de ferro galvanizado pintada de preto. chapa
• 28, com cabo de madeira com as dimensões de 0,25 x

0,25, unia, cinco mil e quinhentos réis 	
Parafina, quilo, sete mil e setecentos réis 	
Palha de aço fina n. 0, em pacotes de-200 gramas, pacote,

setecentos e setenta reis 	  . .•.•	 $700
Palha de aço n. 1, pacote, setecentos e setenta reis...... 	 $770
Palha da aço a, 2, pacote, setecentos e setenta réis 	 	 —8770
Palha de aço n. 3, pacote, novecentos e quarenta reis 	 	 $94e
Papel higiênico de 1.000 folhas, de 12 x 16, pacote, mil

quinhentos e noventa reis 	 	 1$590
Papel higiênico em rqlos de 170 . gramas, pacote, mil cento

e noventa réis. .	 .1$101
Potassa leve, 58%, quilo, mil cento e setenta réis 	 ...	 143170
Pedra poma em pó, quilo, dois mil e setecentos réis 	 	 2$700
Pedra pome, quilo, quatro mil e quatrocentos reis 	 	 4$400
Sabão em pó "Pox", quilo, cinco mil e novecentos réis 	
Sabão português, quilo, mil oitocentos e noventa reis 	 	 18991
Sabão virgem amarelo especial, l a_ qualidade em barras,

quilo, mil oitocentos e noventa réis. 	 1$890
Sabonete dágua da Colônia, de 1 a qualidade, quilo, nove

mil e oitocentos réis. 	 	 '9$800
Sabonete "Kanitz", do I a qualidade para aparelho

dente, em bolas de 160 gramas,, quilo, onze mil e oi-
' tocentos réis. . 	 	 114800

Sabão liquido, perfumado, de la qualidade, quilo, seis mil
e novecentos réis. 	 	 68900

Saco de algodão branco para timpesa, de 0,80 x 0,60, um,
mil e novecentos reis. 	 	 1$900

"Desinfetante Cruzwaldina, latas de quilo, lata, dois mil'

2100004
e setecentos reis . 	

Gema laca, asa de barata, quilo, onze mil 1-éia 	 	 1
Inseticida marca "Flit, em latas de quilo, lata, cinco mil

réis . . 	 	 5$000
Naftalina em pequenas bolas, quilo, três mil e seiscen-

tos reis . . 	 	 uma
Óleo de linhaça, em latas de 18 quilos, peso bruto, quilo,

três mil e 'quinhentos réis 	 	 MOO
Parafina, quilo, sete mil è quinhentos réis 	 	 78500
Palha de . aço fina n. 0, pacote, seiscentos e trinta reis 	
Palha de aço n. 1, pacote, seiscentos e trinta réis 	
Palha de aço n. 2, pacote, seiscentos e trinta reis 	 	

4$663344

Palha de aço.n. 3, pacote, seiscentos e trinta réis 	
PPapel higiênico de 1.060 folhas, W. ' C„ :pacote, mil	

me

trezentos e quarenta réis 	
Papel higiênico em rólos, pacote, seiscentos e oitenta reis

*Pcdassa leve, 58%, quilo, um mil réis 	 .. 	 	 ;$$$32 n34)40")
Pó Detergente "Wyandotte "em barris de 114 quilos,

auilo. Quatro mil e cem réis 0100

•[ 2$700

3$000

3$090
6$800

2$070

38900
11$900

18040

2$700

138900
4$100

-9$470

3$900

4$900

8$800

5$50a
7$70a

pen-
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Em barricas de 34 quilos, quilo, quatro mil e duzentos
reis . .	 4$200

Para quilo avulso, quilo, quatro mil e quatrocentos reis	 48400
Eapóleo "Jaspeol", páu, trezentos e cincoenta réis 	 	 $350
Soda cáustica "Caveira", lata, dois mil e oitocentos 	 28800
Lixa para ferro n. O, folha, quatrocentos réis 	 	 $400
LiMa para ferro, n. 1, folha, quatrocentos réis 	

810000Lira para ferro, n. .2, folha, quatrocentos réis 	
Os proponentes declaram se submeter a todas as condições do

p:esente edital.
Rio de Janeiro, 5 de junho de 1939. — P. p., Jose Corrêa Dias

Gateia.

A Liga de Proteção aos Cegos no Brasil, vem pela presente dar
pieços para a seguinte concorrência, a saber: .
Concorrência administrativa para fornecimento de material de lim-

peza, higiene e asseio -
Escova de plassava para lavar, cie 1' qualidade, uma,

dois mil e quinhentos réis 	 	 2$500
ESCOVãO de piassava de P qualidade, um, mil e quinhen-

tos réis .	 18500
Espanador de 72 penas, um, sete mil e qumhentos réis 	 	 7$500
Fs.panador de 112 penas, um, dez mil e quinhentos r4is 	 108500
Enxugador de borracha, tipo comum, um, mil e cem réis	 13100
'Vassoura de cabelo animal, com cabeça, uma, oito mil

e quatrocentos réis	 88100
Vassoura de piassava com 22 furos, uma, mil quinhen-

tos e cincoenta réis	  	 18550
Vassoura de piassava pequena, para tina, urna, trezentos

e noventa réis	 $390
Vasculhador para limpeza de teto, um, três mil réis 	 	 3$000

Os artigos da presente concorrência são de nossa marca regis-
traria "Trêvo", e de fabricação dos cégos amparados e protegilos
' i 	 instituição,

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1939. — Pela Liga de. Proteção
aos Cegos no Brasil, Julio Araujo Almeida

Proposta ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comerc:o (Ser-
v.ro de Material), para desempate de preços, dos art i gos abaixo
'e:.pecificados, constantes da concorrência administrativa realisada
t m 5 do corrente.

Parafina, quilo, sete mil e quinhentos réis 	 	 7500
Pio de Janeiro. 9 de junho de 1939. — J. Cruzerc & Comp.

De acordo com o memorandum supra, propornos para dosem-
'pato da concorrência realizada em -5 de junho de 1939. o seguinte:
Seca cáustica "Caveira", em- la , as de 1 quilo- bruto. (ori-

ginal), lata, dois. mil oitocentos e cincoenta réis...	 2$850
!s em. idem, "Aimoré", lata, dois mil e cltocentos réí3.. 	 28800

Rio de Janeiro. 9 de junho de 1939.. — (Ilegível).

EM vista do empate verificado na concorrência realizada em 5 de
junho corrente, para desempate de preços propomos os seguintes:

	

ssda cáustica "Aimoré", quilo, (lois mil e setecentos reis	 28790

	

Sota cáustica "Caveira", quilo, deis mil e novecentos. réis 	 28900
•Sem outro assuto prevalecemo-nos do ensejo para reiterar 'a

V. S. os protestos de maior estima, subscrevendo-nos..
Rio de Janeiro, 8 .de junho de 1939. — P.	 Santos Martins

& Comp., Joaquim Correia dos Santos.

Departamento Nacional do Trabalho

Srs. •Soldevila & Guimarães
Fica V. S. notificada, pelo presente, a comparecer perante a

IP Junta de Conciliação e Jul gamento. Edifício cio Ministério do
.Trabalho, sito à Esplanada elo Castelo, 5° andar, às 13 horas do dia
$3 (oito) do mês de agosto, afim de assistir ao julgamento da re-
clamação que apresentou contra V. S. José Mendonça, alegando pa-
gamento de férias.

Convidando-o a levar à audiência as provas que julgar neces-
sárias, comunico-lhe que o não comparecimento terá corno consequên-
cia o julgamento à revelia. (P. 8:450138) — D. N. T. 2.12:3135.

Departamento Nacional do Trabalho

Srs. Soldevila & Guimarães:
Fica V. S. notificada, pelo presente, a comparecer perante a

Sa Junta de Conciliação e Julgamento, Edifício do Ministério do
Trabalho, sito à Esplanada do Castelo, 5° andar, • às 13,30 horas do
dia 8 (oito) do mês de agosto, afim de assistir ao julgamento da
reclamação que apresentou contra V, S. Joaquim Pereira Lebre,
alegando pagamento de férias.

Convidando-o a levar à audiência as provas que julgar neces-
sárias, comunico-lhe que o não comparecimento terá como consequên-
cia o julgamentó à revelia. (D. N. T. 2.120135 — P. 68-38).

Departamento Nacional do Trabalho

Sr. José da Costa Neves:
Fica V. S. notificada, pelo presente, a comparecer perante a

54 Junta de Conciliação e Julgamento, Edifício do . Ministério do
Trabalho, sito à Esplanada do Castelo, 5° andar, às 15,30 horas do
dia 8 (oito) do mês de agosto, afim de assistir ao julgamento da
reclamação que apresentou contra V. S. Gabriel Ribeiro, alegando
pagamento de férias.

Convidando-o a levar à audiência as provas que julgar neces-
sárias, comunico-lhe que o não comparecimento teá corno consegui-ri-
eia o julgamento à revelia. (D: N. T. 4.841135 — P.- 3.131, de
1938).	 •

Conselho NaciOnal do Trabalho

SECRETARIA

PFUMEIRA sccçÃo

Pelo presente, fica convidado o Sr. Abel de Oliveira Comes, a,
•no prazo de 30 dias, contados desta data, comparecer a esta Secreta-
ria, afim de obter "vista" dos autos do inquérito administrativo a
que respondeu no Banco do Brasil, para apresentação de defesa.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1939. — °sumido Soares, direto/
da Secretaria.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

Primeira Secção

CERTIDÃO

rm cumprimento ao despacho exarado pelo Sr. diretor deste
Departamento, no requerimento da Sociedade Anônima Companhia
Cervejaria Princesa, em 22 de julho de 1939, certifico que forais
arquivados nesta repartição. sob o n. 14.571, os seguintes do-
cumentos: a) cóp ia da ata da assembléia geral ordinária, realizada
em 30 de junl.o de 1939, que aprovou as contas relativas ao exer-
cício findo em 30 de abril de 1939, bem como elegeu a diretoria,
conselho fiscal e suplentes para novo exercício e aprovou a distri-
buição de dividendos; b) fialbas do Diário Oficial, de 25 de maio, 2
e 11 de junho e 3 de julho de 193P, com as publicações de um avi-
so, do relatório da diretoria, balanço e parecer do concelho fiscal
relativos às contas aprovadas pela referida assembléia, do anúncio
da assembléia e da ata acima citada; c) pública-Torma de 'um cer-
tificado comprobatório de quitação do imposto de renda. Doparias
mento Nacional da Indústria e Comércio — Primeira secção. Eu,
Luiz Valter Barbosa, escriturário da ela-se F. passei a presente
certidão.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1939. — Luiz "Walter Barbosa.
Visto. — Celso .Esteres. pelo diretor da secção.

Carimbo do Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
(C — 0.059 — 27-7-939 — 308600).

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo Sr. diretor deste
Departamento, no requerimento da Sociedade Anônima Companhia
Electrolux. em 20 de julho de 1939, certifico que foram arquivados
nesta repartição, sob o n. 14.561, os seguintes documentos: o) ata
da assembléia geral ordinária, realizada em 19 de abril de 1939, que
aprovou as contas relativas ao exercício de 1938, bem como elegeu
a diretoria, conselho fiscal e suplentes; b) parecer do conselho fis-cal; e) pública-forma de um certificado comprobatório de quitação
do imposto de renda. Departamento Nacional de Indústria e Co-
mércio — Primeira secção. Eu, Luiz Vatter Barbosa, escriturário
da classe F. passei a presente certirlilc.
. Selado com estampilhas federais no valor de vinte mil réis e
sêlo de educação e sande cio valor de duzentos réig, devidamente
inutilizados, com data de vinte e seis de julho de 1939, e assinatura
de Luiz Vatter nirbosa, escriturário. Visto. — Celso Esteres, pelodiretor da secção.

'carimbo do Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
(C— 6.666 — 27-7-939 —308600).

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo Sr, diretor deste
Departamento, no requerimento do Lloyd Nacional Sociedade Anô-
nima, em 22 de julho de 1939, certifico que foram arquivados nesta
repartição. sob o n. 14.568, os seguintes documentos: o) cópia da
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ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 30. de junho
do 1939, que elegeu • dois diretorias para preenchimento de cargos
vagos na diretoria; b) pública-forma de um certificado comproba-
tório de quitação do imposto de renda. Departamento Nacional da
Indústria o Comércio — Primeira secção. Eu, Luiz Valter Barbosa,
escriturário da olasse- F, passei a presente certidão. ( gelado com
20$200). Rio de Janeiro, 27 de julho de 1939. — Luiz Walter Bar-
bosa, Esc. F. Visto. — Celso Esteres, pelo diretor da secção, Ca-
rimbo: Departamento Nacional da .Indústria e Comércio.

(C — 0.068- — 27-7-939 — 248500).

SOCIEDADES . AMIMAS

CASA VALE, SOCIEDADE ANÔNIMA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIzADA EM 21 DE araeço De 1938

Aos vinte e um do março de 1938, no prédio da rua Miguel Couto
n,. segundo andar, às quatorze horas, em virtude da convocação pu-
blicada no Diário Oficir: da dezoito, dezenove o vinte c 'dois de fe-
vereiro de 1938, reuniram-se em assembléia geral ordiroiria Os senho-
res aaionistas abaixo assinados, representando a totalidade do capital

Foi escolhido , para dirigir os trabalhos o Sr. Dr. Elisio Moreira
da Fonseca, que, convidando para secretário o Sr. Dr. Eduardo Mon-
toiro do Barros Roxo, declarou que a assembléia -tinha por fim to-
mar conhecimento do balanço, contas e atos da diretoria e parecer
do Conselho Fiscal, referente ao ano social fiado em 31 de dezembro
da 1937, eleição do Conselho Fiscal o suplentes.

O Sr. presidente manda o senhor secretário probeder a leitura
do balanço e parecer do Conselho Fiscal; publicados no Diário Ofi-
cial de vinte e um de março de 1938, digo,- dezoito do março de 1938,
já à. disposição dos senhores acionistas, na forma da lei, assim como
o rdatório das operações da Sociedade, o as quantias 34. geridas pela
dirí tona para fundos de reserva, fundos de amortização _c dividendos.

Usando da• palavra, o acionista senhor Jorge Pinta Lisbóa pro-
pós que todos os atos da diretoria até 31 de dezembro de 1937, ba-
lanço e"parecer do Conselho Fiscal, fossem aprovados, nem assim as
importâncias propostas pela diretoria para fundo do reserva, fundos
de amortização o dividendos, o que se ver Meou por unanimidade de
ototos, abstendo-se de votar a diretoria e o Conselho Fisral. 	 -

O senhor ' presidente, depois de f declarar aprovados o relatório,
balanço e contas da diretoria, relativos ao exercício findo. em 3i de
deZembro de 1937 e o respectivo parecer do Conselho Fiscal, convida
os tcnbores acionistas .a trazerem à mesa as suas cédulaa ;)ara a elei-
ção do Conselho FiScal e- suplentes. • .

Fazendo-se- a apuração, dou • o seguinte resultado: Conselho
Fiscal é suplentes para o período a findar em 31 da dezembro do
198, senhores: Dr. Eduardo Monteiro de Barros Roxo, Dr. Elleio
Mie ira da Fonseca i3 Jorge Pinto Lisboa, suplentes: Dr. Carlos de
Sereia Bandeira do Melo, Dr. Roberto Boavista e Joaquim Castro
Lira.	 -

O Sr. presidente proclama eleitos e empossados as senhores acio-
nistas acima menciónadoS.	 -

Nada -mais havendo a tratar,.o senhor presidente dando por ter-
minados os trabalhos, agradece a indicação do seu nome para Presi-
dir esta reunião o manda lavrar a presente ata,- que, s‘ndo lida, ó
aprovada o assinada por todos, os presentes. Foi .escrita 'sob meu di-
tado. Rio de Janeiro, 21 do março de 1938. — Dr. Eduaid, Monteiro
de Barros - Roxo. — Etysio Moreira da Fonseca. — Jorge Pinto . Lis-
báa. — José Maria R ;loso de Medeiros. 	 Pp. Frederico Marques
da Cunha, Carlos de SaboYa Bandeira de .Mello.	 •

A presente ata é cópia fiel do original, lavrada a lis. 10 do livro
de atas, do qual foi exttaída.

MINISTÉRIO DO TRABAL110,, 1NDÉSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCII0

Certidão — Em cumprimento ao" despacho exarado no requeri-
manto de "Casa Valo, S. A.", em 31 de março de 1939, pelo senhor
,dirotor deste Departamento, certifico que foram arqui oados nesta Re-
partição, sob o n. 14.279, os seguintes documentos: a) ata da assem-
bleia geral ordinária realizada em 21 de março de 1938, que aprovou
o- relatório da diretoria, balanço, contas e parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao exercício findo em 31, de dezembro de 1937, bem como
alem os membros-efetivos e suplentes do Conselho-Fiscal, para /938;
b) Pública forma do uni certificado cornprobatório de quitação do
/mi cato de renda. Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
Primeira Secção. Eu, Luiz Valter Barbosa, escriturário da cIas3,3 X,
passei a presente certidão. Rio de Janeiro, 19 de julho do 1939. -Visto,
Cet„so Esteres. Polo diretor da Secção. (Selado com 20$200).

(C. 0.190 — 27-7-39 -- 978900)

COMPANHIA INDUSTRIAL PRIBURGUENSE

IRELATÓRI0 DA DIRETORIA

'	 Senhores acionistas:
• De aeórdo com- o que determinam os nossos estatutos, vimos
apresentar-vos o - relatório referente-ao ano de 1938.

Os negócios desta companhia continuaram a desenvolver-se deu-
tro das possibilidades que a crise do- DOSSO produto vem atraveálan•

com as- dificuldades oriundas da elevação do custo das •matOriaa
Primas, embalagens o tributos fiscais.

Enfrentando essa situação„ adotamos desde logo severas medi-
das para a redução das despesas, mantendo sempre o controle da
ótima, qualidade do nosso produto, o que justifica a preferência caro
que o. consumidor nos distingue,.

• Isso nos levou ao abandono do- fotno grande, cuja eficiênol,a
poderá ser constatada quando dispuzermos de urna força elétrica
muito superior ao , máximo conseguido alé o presente.

A sua utilização, nas condições atuais, acarreta um grande con-
sumo de eletrodos, não danda urna produção útil.

Assine, passamos a trabalhar com os fornos menores, 'cujo fun-
cionamento satisfatório reduz o custo da produção, registrando Inala
regularidade no aproveitamento da oorrento elétrica, a qual, com()
sabeis, nos é suprida de acordo com as passibilidade do fornecedor.

Com as providências que vimosa adotando, do ordem técnica e
administrativa, acreditamos que, restabelecido o equi l íbrio neces-
sário, possamos apresentar no próximo exereicio um balanço mais
'satisfatório.

Submetendo ao vosso exame o balanço o contas exerenno de
1938, bem como o parecer do conselho fiscal, a diretoria fica à vossa
inteira disposição para prestar-vos quaisqúer inforimações que sé
Ornem necessárias. — lodo Francisco Scutroen, diretor-presidente.— Luis Itontán de Yparraguirre, diretor-settetário. Rio do Janeiro,
31 de janeiro de 1939.

DALANO GERAL roeu-muno oar 31 DE nazneanno DE i939

Ativo
,

Abastecimento d'água -. 	 a*. 	 	 25g =044)500
..4.1inoxarifado .. . •• •	 ... 	
Auto caminhão : • . 	  ..	 	 6:9918000
Caixa	 	 • .• 	 	 2:7588000
Carbureto cálcio . . . 	  .. 	  	  ..	 27:4258000
Caução da diretoria	 60:0008000
Conservação •	
Contas correntes e , e • • • e 	 	

22 :5678000
595:1008011

Construção 	  	
-- G90::700508:90•200Contrato energia elétrica

Engradarnento , . 	 10:6088200
Estudos instalação Usina Elétrica • 	 	 .51:1228700
Estudos e projetos . . . • .. .. 	 	 16004:706009:040000
,Fórnos . . . . 	  ..... o . •	 8 ..... . • •
Importação ...	 149:5368500. 	
Laboratório . 	  	 .
Latoaria . .: • , 	
Lucros e Perdas • • • • 	 	

105 ::989562:009
953:6768788

Maquinismos . . . 	 	 205 :9748300
Móveis e utensílios . 	 	 9:8078700
Obrigações a receber . . 	  2
Propriedades . . . . 	 	 300 :3438

54.:: :38000
200

Prefeitura Municipal Friburgo . . 	 	 ,
5610210

Queda d'água . . . . 	 300:0008000
Valor hipotecado . . ..	 418:0008000

4.521:2758343

Passivo

Capital 	 	 1.000 :0008000
Contas correntes 	  	 . O • -2.266:9998277
Credor hipotecário . . . 	 	 418 :0008009
Dividendos 	 . 	 	 75:8428200
Fólhas a pagar . . 	 	 21:2388850
Fundd aquisição Usina Elétrica . 	 	 114:1318287
Fundo reserva-. . „ .. 	 . 	 	 35:3458435
Obrigações a pagar . . 	  .	 482 :0668300
Títulos caucionados . .. e 	  	 ..	 42:2288500
Tituios cobrança . •. . 	 '4:7738500
Valores caucionados , . . 	 	 Cr0:000$000

4.521:2758349
e.	

Joáo Francisco Sauwen, direterepresidento. •	 Jorge de Mene.
se, Moreira, contador.
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dendos para as ações comuns. A diretoria apresenta também à As-
sembléia a sugestão de certas modificações na redação • dos Esta-
tutos, relativamente aos poderes dos diretores. Capítulo os pa-
rágrafos 2 e 3 do artigo 5.° serão substituidos pelo seguinte: "As
ações e cautelas serão assinadas por dois diretores", o qual passará
a ser o parágrafo 2. Capítulo IV: o artigo 12.0 será modificado corno
segue: "A sociedade será administrada por uma diretoria constitui-
da por três diretores no mínimo e sete no máximo,.eleitos pela As-
sembléia Geral Ordinária, os quais exercerão o mandato durante
três anos. Os diretores noderão ser reeleitos". O artigo 13.° será
modificado como segue: "Os acioniStas elegerão um dos diretores
para presidente da companhia, outro para vice-presidente e um ter-
ceiro para secretário-tesu:reiro da companhia, ou com outro título
que os acionistas c1terminarern. Cada um dos três diretores assim
eleitos terá nas deliberações da diretoria um voto de valor duplo dos
demais diretores, se forem eleitos mais de três, na conformidade do
artigo 12.0 . O voto do presidente será, predominante em caso de
igualdade dos votos e vaierá como desempate." O artigo 14.0 será
substituido pelo seguinte: "A sociedade será representada ativa e
passivamente, em juizo ou fóra (lele, perante as autoridades e po-
deres públicos do país e do estrangeiro, perante quaisquer pessoas,
físicas ou jurídicas e de modo geral nos atos ou contratos em que
seja interessada, pelo 'diretor que estiver em exercício da presidên-
cia". É mantido o parágrafo único do artigo 14. 0 . O artigo 15.0 será
substiluido pelo seguinte: "Compete a diretoria, sem prejuizo dos
poderes conferidos ao presidente, dentro do artigo 14.°: a) praticar
em geral todos os atos da administração cia sociedade a bem dos ne-
gócios sociais, podendo outorgar esses poderes a quaisquer dos seus
membros; • b) nomear e demitir Procuradores, gerentes, advogados,
funcionários, empregados, agentes, colaboradores e representantes,
contratando e fixando seus- vencimentos, comissões, honorários sa-
lários ou participações, podendo outorgar a qualquer deles todos os
poderes que forem necessários ao desempenho ab mandato; c) apli-
car os dinheiros e fundos da sociedade autorisando as transações
que julgar convenientes, inclusive transigir, renunciar direitos, ad-
quirir bens; d) organizar o relatório anual das operações da .socie-
ciade e praticar todos e quaisquer atos relativos a contabilidade em
geral; e) convocar as Assembléias Gerais Ordinárias e Extraórdi-
nárias; f) designar um acionista para substituir o diretor-tesoureiro
em caso de faltas ou impedimentos". O artigo 16. 0 será modificado
como segue: "Compete ao diretor-presidente ou ao diretor que esti-
ver em exercício da presidência a orientação geral dos negócios so-
ciais e fazer cumprir as deliberações das Assembléias Gerais, tendo
tambem todos os poderes conferidos a diretoria, no artigo 15.0". O
artigo 17.0 será modificado como ,segue: "Compele ao diretor-presi-
dente, em conjunto com um dos diretores, • contrair obrigações, em-
penhar ou hipotecar os bens socias, alienar bens e direitos, inclusive
bens imóveis, assinar as respectivas escrituras e estipular as cláu-
sulas e condições: propeir os dividendos semestrais ou anuais". Pa-
rágrafo único: "Compete ao vice-presidente substituir o presidente
em suas faltas, impedimentos ou ausências do pais e ao diretor-se-
cretário-tesoureiro substituir -o vice-presidente em idênticas condi-
ções". O artigo 18.0 será substituido pele seguinte: "No caso de
vaga do presidente que se dér por morte ou renúncia, será este
substituido pelo vice-presidente nas funções determinadas pelos
presentes Estatutos, passando o diretor-secretário-tesoureiro a exer-
cer as funções de vice-presidente da companhia. Para substituir o
diretor-secretário-tesoureiro, o presidente em exercício poderá in-
dicar uma pessoa de sua confiança, acionista ou não. Em caso de
vaga de todos os diretores determinada por iguais motivos, força
maior ou caso fortuito, poderá o Conselho Fiscal designar os dire-
tores substitutos, devendo convocar imediatamente a Assembléia
para a eleição definitiva dos novos diretores efetivos. -Ficam os de-
mais artigos redigidos como se acham em vigor atualmente. Tendo
expirado o mandato do presidente, Sr. Maurice Watel, devereis pro-
ceder na forma dos Estatutos a eleição de um acionista para esse
cargo, bem como da dos membros do ' Conselho Fiscal e seus su-
plentes..— Maurice "%Votei, presidente. — Charles Alfred Barrenne,
di retor-secretário-t esoureiro

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "Lucnos E PERDAS" NO EXERCÍCIO DE 1938

Débitos

a Acidente trabalho
	 10:1108000

•a Comissões

a Administração . . . 	
a Aposentados 	
a Britagem e enlatamento . . 	  ...
a Carga e descarga	

28:7108000

47:2618600

16:8678200
2:8608000

4228000

3:4218400a' Comissões bancárias	 .	
i:8948900a Contribuições Instituto índustriários 	
3:3988600a Depósito de carbureto	

14:1288300a Descontos 	
2:7028500a Despesas agentes . . . 	 	

18:5618600a Despesas gerais . . . 	 	
9:1338900a Despesas fábric	 .. 	 	

3928600a Despesas viagem . . 	
44:1708700a Engradamento 	 .. 	
3:3188800a Férias 	 	

111:1148800a Fórno cal . . . 	 	
367:7558900a Fórno carbureto . .
46:2258700a Fretes marítimos	
43:2008000a Honorários diretoria .	 . 	 	
66:0488400a Impostos e frete ferroviário	
10:5758700a Impostos 	 	
12:4698700a Juros c- descontos . . 	

114:0148300a Latoaria 	 	
6508700Laboratório 	
2108C00a Obrigações a receber	

16:0098100a Oficinas c/custeio	
25:6258000a Ordenados 	 	

3508000a Propaganda	
4:9688200a Seguro Acidentes Trabalho 	

9188300a Selos e despachos	
14:0188100a Sêlos e estampilhas . . 	 	
17:7828100a Sèlos imposto consumo . . 	 	

898100a Telegramas	 ..	
5908300a Transporte' .	

873:6208288Saldo de 1937 . 	

1.937:5188788

Créditos

de Carbureto de cálcio . 	
Saldo para 1939
	

953:6768788
983:8728000

1.937:5488788

Iodo Francisco Sautcen, diretor-presidente. — Jorg e de Mene-
zes Moreira. contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Companhia
Industrial Friburguense, tendo procedido a minucioso exame do re-
latório da diretoria, balanço e demais documentos relativos ao exer-
c'cio de 1938, encontrando tudo em perfeita conformidade cern a es-
crita encerrada em 31 de dezembro de 1938, são de parecer que a as-
sembléia geral aprove ésses documentos e os atos praticados pela
diretoria no aludido exercício.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1939. — Antonio Tavares Leite.
— Eduardo" Rodrigues Ferreira. — Alvaro Dias da Bocha.

(C 6.490 — 27-7-939 — 2368600)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA DO CASTELO, S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
•

Dando cumprimento as determinações da lei e dos nossos Esta-
tutos temos a horira de apresentar o balanço referente ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1938. o ,qual submetemos a vossa apre-
ciação. Como podeis verificar a situação da companhia continua ani-
madora. Apresentamos-lhes um saldo credor de fls. 403:3138996,
superior ao do ano passado, apesar da amortização feita no valor do
terreno da Praia do Flamengo e do aumento de 5 % da reserva sobre
"maquinismos". De acordo com as deliberações da Assembléia Geral
Extraordinária de 19 de outubro de 1938, nosso capital social foi
elevado de lis. 12.500:000,1,- 000 para lis 20.500:0008000, por emissão
de Rs. 8.000:0008000 de ações preferênciais. Tendo em vista as
despesas elevadas as quais teremos que fazer face para a realização
do programa de construçáo no terreno da Praia do Flamengo, agora
iniciada, propomos ã Assembléia au!orizar que até a conclusão cio
aludido programa os dividendos fixos das ações preferencias sejam
reservados até que as nossas disponibilidades permitam o seu paga-
mento. Pelos mesmos motivos não faremos distribuição de divi-

BALANCO GERAL DO ATIVO E PASSIVO DA COMP. IMOBILIÁRIA DO CASTELO
. A. -- PERIODO DE 1-1-28 Á 31-12-38 •

Atiro

Caixa e bancos •
Imóveis 	
Devedores e credores diversos .
Depósito em garantia
Almoxarifado 	
Juros a receber 	
Títulos em bancos 	
Alugueis a receber 	
Letras a re•celler 	 .........
Valores diversos a receber
Prêmios de seguros 	 .......
Móveis e utensílios 	 ......
Contas, a regularizar 	 ..
Ativo de compensação .. 	

........

.........
.........

........

3.175:7478136
19.967:0968880

73:2598800
19:2618000
45:1068200
30:7498200

7:0568000
206:1638733

3:8208000
13:6748000
18:2868900
39:1958200

3758000
257:4928253

23.857:2838302



Passivo
—

(Capita/ 	
Devedores e credorea di‘ersos . . 	
Pontas a regularizar 	 . 	
Contas a pagar 	 .........
'Reservas para depreciações . . . 	
Fundo para construções . 	
Reserva para devedores duvidosos . 	
Reserva para impostor, . . . 	
'Honorários do cobselho fiscal . . 	
Dividendo ações preferenciais . . 	 ......
Imposto SIA renda ações pref.
Lucros e perdas 	 .	 .	 . .
Passivo de compesação . 	

20.500:0008000
• 854:1398755

1:7918900
• 37:4938900
/.268:1008000

399.:511-$198
11:7468900
72:6938400

• 1:0508000
48:0008000
1:9208000

• 403:343096
257:4928253
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pela assembléia ratificados expressamente quaisquer atos que os mes-
mos hajam praticado entre a data em que terminava o seu mandato
e a da sua reeleição na . presente assembléia. Posta em discu.ssão
proposta e em seguida à votação 'Verificou-se ter sido a Mésnia una-
nimemente' aprovada; tende-se abslido de votar os diretores*:,
- • E nada mais- ha-Uri& a trOtar; o Sr. Président& declarou' encerra-

dos os trabalhos 'da' assembléia'e Frank Edviá Fuiler, Secretário,
por determinação do Sr. presidentè; lavrei a presente ata em dupli-
cata, urna no livro próprioè outra em' avulso dactilografado.' a' ‘qual
vai asinada por todos Os presentes. 	 Jogé dejliranda Valverde.
Frank E; Fuiter.• — "Walfrido Bastos de 'Oliveira Filho:"	 ."
H. K. -Newcombe, Frank E. Fuller. • 	 P. p. Rio de Janeiro Land,
Mortgage Invtastment Agency Co. Ltd..., Prank'E. •Fuller'. -- (,. S.
Oakley. — 1'. R. Kershner.	 Plinto Pinheiro Guimarães.

"	 0.663	 27:7-939 — 11 i$2.00)

23.857;2838302

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1938. — C Barrenne, dire-
tor-secretário-tesoureiro. — Bago : Conrado Chrislovam Esck, con-
tador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores acionistas:
O Conselho Fiscal 'da Companhia Imobiliária do Castelo S. A.

tendo examinado o balanço e gontas relativas ao exercício de 1938,
que foram lambem examinados pelos peritos contadores Deloitte,
Plender, Griffiths &- Company, e constatado a sua exatidão, é de pa-
recer que os mesmos sejam aprovados pela Assembléia.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1939. — Edmundo de Miranda
Jordão.	 René Cassinelli. — licrbert Cane.

(C--6.489 -- 27-7-39 -- 2498900).

COMPANHIA SUBURBANA DE TERRENOS & • CONSTRUÇõE J1 1,	
•	 •

ATA DA ASSEmRLÉIA GERAL ORDINÂRIA.DOS ACIONISTAS DA COMPÀ.NIIIA
SUBURBANA DE TERRENOS CONSTRUÇÕES

Aos três dias do mêS • de julho de. mil .novecentos e trinta e nove,
à.3 011atOrZS ' horas,. na sede social. à. rua General Camara,.-luitnerOno-
venta, reuniram-se •eni assembléia geral ordinária os acionistas da
.Companhia, Suburbana de Terrenos & Construções, .representando
totalidade do capital 'social, conforme constava _do livro de presença;
tendo sido unaniinemente, digo tendo' sido eleito presidente da assem -

bléia o Dr. José de Miranda Vals• erdo o qual, Com o assenthnento fiJS
presentes, convidou para secretários os anionistas Valfrido Bastos de
Oliveira Filho e Frank Edwin ninei ., ficando assim constituida a
mesa.

O Sr. presidente declarou que, como constava do edital de con-
vocação publicado no "Diário Oficial" de 14 de 'junho próximo pas-
sado a presente assembléia tinha por • fim deliberarem os senhores
acionistas sobre o relatório da diretoria, balanço, contas e parecer do
conselho fiscal. referentes ao exercício de 1938 e bem assim Droce-
derem à eleicão dos diretores e membros do constho fiscal, tendo o
Sr. presidente declarado que, como era do conhecimento de todos, digo
dos senhores acionistas,' a presente assembléia não se realizá.ra. em 31
de março próximo passado, como fôra convocada, anteriormente, por
motivo de força maior, segundo constava da: ata da sessão , daquele dia.

Declarou o Sr. presidente, ainda, que se achando sobre a mesa
o relatório. balanço, contas e parecer elo :conselho -fiscal, ia mandar
proceder à leitura desses documentos pelo 'secretário Valfrido Bastos
de Oliveira -Filho, o qual, por determinação do Sr.. presidente, passou
a efetuar a leitura dos ditos documentos, sendo do teor seguinte o
parecer do conselho fiscal:

"Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Companhia
Suburbana de Terrenos & Construções, tendo cuidadosamente exami-
nado o balanço geral e as contas apresentadas pela diretória da re-
ferida companhia, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro
de 1938, , declaram que os encontraram em perfeita ordem e de confor-
midade com os livros da sociedade, pelo que, são'de parecer que os
mesmos devem ser aprovados pelos senhores acionistas, reunidos em
assembléia geral ordinária.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1939. — John C. Watkins. —
Kenneth Grahame. — G. H. Whittaker.

Finda a leitura, o Sr. presidente pôs em discussão o .relatório
balanço, contas e parecer do conselho fiscal; ninguem pedindo a pa-
lavra, o Sr. presidente declarou encerrada a discussão e que se ia
proceder a votação. Apurada esta, verificou"-se tereni sido 'o balanço,
contas e parecer do conselho fiscal unanimemente aprovados, absten-
do-se de votar os diretores. •

Declarou o Sr. presidente que se ia proceder á eleição dos dire-
tores e membros do conselho fiscal.. Apuradas as cédulag, verificou-se
lerem sido eleitOs: para presidente: 11...K. Newcombe, para superin-
tendente O. S. OakleY C Para diretores: V. R. Kerstmer e Plínio Pi-
nheiro Guimarães. e para membros do „conselho .fiscal: John -C: Wat-
kins, G. H. Whittaker . e : N. . Riley e.suplentes: Q. N. Lee, P. W.
Parry e N. G. Smith".	 •, .

Pediu então à palavra, &acionista Vaffrido Bastos de Oliveira Fi-
lho,o qual propoz à assembléia que, tendo sido reeleitos os diretores
cujos Mandatos, terminavam em 31 de marco próximo passado, fossem

TERRITORIAL DO'RIO PE TANEJRO

Aos três- dias' do mês de julho de mil novecentos 'etrinta e nove,
.	 ,

às quinze horas"; na sede social. *à "rua GeneraL,Cafnara número
venta, reunirám-se 'em assembléia ' geral ordinária OS' acionistas dá
Companhia' Territorial do Rio de Janeiro, representando a:. totalidade
dó capital social, conforme constava do livro de presença, : tenda sido
eleito; presidente da assembléia • o Dr. JoSé, de Miranda Valverde. .o
qual. "com ó' assentimento dos presentes, • convidou . para seeretaript
os . acionistas Valfrido Bastos de- Oliveira • Filho e Frank Edwin
Fuller, ficando assim constituida a mesa'.

• O Sr.. presidente declarou que, como constava do edital de' eón-•
vocação publicado no Diário Oficial, de -quatorze de junho -próximo'
passado, a -presente assembléia tinha por fim deliberarem os -senhores
.acionistas sôhre o relatório -da diretoria, balanço, contas e'pareeer do
Conselho Fiscal, referente ao exercício de mil novecentos e trinta e
oito, e bem assim procederem a eleição dos diretores e xnembre.s do
conselho ,fiscal, tendo o senhor presidente- declarado que, como era
do conhecimento dos senhores acionistas, a presente assembléia não
se 'realizara em trinta á mil de março próximo passado, como Rira em--
vocada, anteriormente, por: motivo de força maior, segundo constava
da ata da sessão daquele dia.

• -Declarou o senhor presidente, ainda', que, se achando sôbre
mesa o relatório, balanço, contas e parecer do Conselho Fiscal, ia
mandar 'proceder a leitura desses dOcumentos pelo secretário Valfeloo
Bastos de Oliveira Filho, o qual, por determinação do senhor pre-
sidente, passou a efetuar a leitura dos ditos documentos, sendo do
teor seguinte	 parecer do Conselho Fiscal:

"Os abaixo assinados,. membros do Conselho Fiscal da Companhia -
Territorial de Rio de Janeiro, tendo cuidadosamente examinado o
lanço geral e as" contas " apresentadas pela diretoria da referida Com-
panhia, referentes ao exercício findo em trinta e um de dezembro de
mil novecentos e trinta e oito, declaram que os encontraram em per-
feita ordem e de conformidade com os livros da_ sociedade, pelo.que,
são de parecer q'ue os mesmos devem ser aprovados pelos senhores
acionistas, reunidos em assembléia geral ordinária. 	 -

Rio de Janeird, 14 de junho de 1939. — John C. Watkins. —
Kenneth Grahame. .—G. H. Whittaker".

Finda a leitura, o-senhor presidente paz em discussão o relatório,
balanço, contas e -parecer do Conselho Fiscal; ninguem pedindo a
palavra, o senhor presidente declarou encerrada a discussão e que
se ia proceder a . votação. Apurada esta, verificou-Se terem sido o .
balanço, centaa e parecer do Conselhe Fiscal, unanimemente, 'apro-
vados, 'abstendo-se' de votar os_ diretores. 	 •

Declarou o' senhor presidente QUE se ia proceder : a .eleição ' dos
diretores t' membros do Conselho FiSeal. AptiradaS as cédulas, ,Yeri-.
ficon-se- terem sidos -eleitos: para presidente H. I. Neweombe, para.
superintendente O. S. Oakley, e para diretores V. R. Kershner O
Plínio Pinheiro Guimarães,* e para membros do Conselho Fiscal Jcilin
C. Watkins, G. H. Whittaker, e N. Riley, e - suplentes G: N. te%
P. W. Parry e N. G. Smith.

Pediu então o acionista Valfrido 'Bastos de Oliveira Filho a
palavra, o qual propoz a assembléia que tendo sido reeleitos os di-
retores cujos mandatos terminavam em 31 de março próximo pas-
sado, fossem pela assembléia ratificados expressamente quaisquer
atos que os mesmos hajam praticado entre. a data em que terminava"-
o seu mandato e a da sua reeleição na presente ass'embléia. Posta
em discussão a proposta e em seguida a votação verificou-se ter sido'
a mesma unanimemente aprovada, tendo-se abstido de votar os di-
retores.	 •

-E nada mais havendo a- tratar, o senhor presidente declarou en-
cerrada os trabalhos da assembléia "e eu, Frank Edwin Fnller, secre-
tário,- por. determinação do senhor presidente,' lavrei a presente ata'
em duplicata, :uma notlivro -próprio e r outra em avulso dactilografade,
a qual vai assinada por todos os presentes: 	 Jose 'de Miranda Vai-.
,verde;	 Frank,E.	 — pp. 11; K. Newcombe,"Fratijc, E.'
Fuller.	 pp. Brazilian Town Cites, Frank E'. Fuller:
Bastos de Oliveira Filho. — O. S. Oakley." . — V. R. KC rshner.	 •
Plinio Pinheiro Guivtarães.•	 ,	 .	 .• =	 ,

• (C. ' 6.662 — 27-7-1939 •— 111$200) '

COMPANHIA TERRITORIAL DO RIO DE , JANEIRu

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL 'ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS DA COMP.ASHIA
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COMPANHIA LATICÍNIOS PINHEIRO • BANCARIA 90 emeir, 8/A

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA LATICNTIOS
PINHEIRO, REALIZADA EM VINTE DE JULII0 DO ANO DE MIL NOVE-
CENTOSCENTOS E TRINTA E NOVE, ÀS TREZE HORAS, NESTA CAPITAL, EXTRAI-
DA Do LIVRO DE ATAS NÚMERO UM, FoLHAs 14-v A 15.

Aos vinte dias do mês de julho do ano de mil novecentos e
trinta e nove, em sua sede,- na Capital Federal, reuniram-se em as-
sembléia geral extraordinária, préviamente convocada por anúncio
publicado no "Diário Oficial" do dia doze de julho de mil novecen-
tos e trinta e nove, sete acionistas, representando a totalidade do
capeai social. O Sr. Carlos de Andrade Martins Ferreira, diretor

- da Companhia, verificando, pelo livro de presença, haver iliirrieco
legal, declarou instalada a reunião, pedindo, aos presentes a indi-
cação de quem a devia presidir. .Por proposta do Sr. José Labora°,
unanimemente aceita, foi aclamado presidente o Sr. Feliciano Ver-
langiéri que, aceitando e assumindo a presidência, convidou para
primeiro e segundo ' secretários, respectivamente, 	 os Srs. Camilo
Loschi e Paulo Martins cl ficando, dessa forma, consti-
atida a Mesa. O Sr. Presidente declarou que o firo da presente
reunião era o de levar ao conhecimento dos acionistas, os pedidos
de demissão dos atuais diretores, Srs. Lafaiete Martins Ferreira e
Carlos de Andrade Martins Ferreira, pedidos esses que, postos em
discussão e votação, foram, unnanimemente, concedidos. Em seguida
o Sr. Presidente aventou a necessidade da mudança da atual sade
da Companhia. O Sr. Camilo Loselli, pedindo e obtendo a palavre,
sugeriu a idéa de transferência da sede para o Estado de S. Paulo,
onde a Companhia vai desenvolver 03 seus negócios. Segue-se com
a palavra o Sr. Paulo Martins de Abranches que lembrou a conve-
niência de se proceder a eleição dos novos diretores quando da
ocasião da fixarão do local da nova sede, o que deverá se dar den-
tro de poucos dias, digo dentro em pouco. Todas as propostas feitas
pelo Sr. Presidente. Sr. Camilo Loschi e Sr. Paulo Martins de
Abrarmhes foram, unanimemente, aprovadas. Em seguida, o Sr. La-
faiete Martins Ferreira, pedindo e obtendo a palavra propôs que a
mesa ficasse autorizada a assinar as cópias autênticas da ata da
presente sessão, o que foi, unanimemente, aprovado. Nada mais
havendo a tratar e, tambene quem mais quizesse usar cla palavra,
o Sr. Presidente deu por encerrada a presente reunião, da qual se
lavrou a presente ata. Eu, Paulo Martins de Abranclies, servindo
de r secretário, a escrevi. Feliciano Verlangiéri, presidente; Ca-
milo Losehi, 1 0 seeretário; Paulo Martins de Abranchea, 2° secretá-
rio; Lafaiete Martins Ferreira, Carlos de Andrade Martins Ferrei-
ra. Lafaiete Martins Ferreira Filho, José Labora°. Era o que real--

• mente continha no referido livro de atas, do qual extrai, bem e
mente, a presente minis. que vai assinada pela Mesa. Rio de Janei-
ro. 20 de ju l ho de 1939. — Feliciano Verlanqiéri, presidente. —
Camillo Loschi. I° secretário. — Paulo Martins de Abranches.
secretario. (Estava devidamente selado cora uma estampilha fe-
(leral dc dois init réis e um sêlo de Educação e Saúde de duzentes
réis, datado e inutilizado por Feliciano Verlangiari).

(C. 6.487 — 27-7-1939 — 79$300)
—

BANCARIA DO BRASIL, S. A.

Rua Buenos Aires n. 20-A, 4° andar	 Rio de Janeiro

RELATóRIO APRESENTADO À ASSEMBLÉIA ninam, DE ACIONISTAS

Senhores Acionistas,
Cum prindo o que determinam os nossos Estatutos e a lei de socie-

dades anônimas, vimos, coro todo o prazer, apresentar-vos o balanço
do exercício de 1938, cuja análise vos revelará o grau de desenvolvi-
mento a (me atingiram as nossas operações no exercício de 1938.

Verificareis ter sido satisfatório o resultado apresentado pela
conta de "Lucros e Perdas". o que tios permitiu atender pontualmente
o serviço de juros devidos aos mie nos confiam seus capitais e um ra-
zoavel reforço do capital próario pelo expurgo de contas que nos pa-
receram sujeitas a depreciação.

• Conquanto os documentos apresentados sejam o bastante para
ajuizardes da real situação em que nos encontramos, permaneceremos
ao vosso inteiro dispor para prestar-vos quaisquer outros esclareci-
mentos que julgardes necessários.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1939. — Arthur de Almeida Gua-
raciaha, diretor presidente. — Inlieta Conde de Souza, diretor se-cretário.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Bancaria do Brasil SIA., abai-xo assinados, cumprindo o que determina os seus estatutos e a lei das
emciedades anônimas, declaram que examinaram detidamente os livros
de escrituração e demais documentes que compõem a contabilidade
da empresa, encontrando todos os lançamentos feitos na melhor ordem
e clareza, em perfeita correspondência com os documentos arquiva-
dos, pelo mie são de parecer devam ser aprovados o balanço, contas
e relatório apresentado pela Diretoria.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1939. — Paalo Lauto. — Fran-
cisco de Assis Conde. — Floriano Britltante,

Ata da assembléia geral ordinárja da Bancaria do Brasil ST,A.,
realizada aos quatorze dias de abri/ de mil novecentos trinta e nove.
em sua sede à rua Buenos Aires n. 20-A, 4 0 andar, sala 15, para apro-
vação de contas apresentadas pela diretoria, relativas ao exercicie
de 1938, eleição de nova diretoria, membros do conselho fiscal e su-
plentes.

Aos quatorze dias cio mês de abril de mil tovecentos trinta
nove, às quatorze horas, presentes todos os acionistas da Bancaria de
Brasil SIA., em sua sede, à rua Buenos Aires ruárnere vinte A. quarb.
andar, sala quinze, -o Sr, Presidente, Artur de Almeida Guaraciaba,
declarou aberta a sessão, e, após expor os motivos tia convocacãt.
desta assembléia, solicitou dos acionistas que indicassem um dos pre-
sentes para presidir os trabalhos. Foi aclamado o acionista Sr. An-
tônio Almeida Santos, que, agradecendo a distinção, assumiu a pre-
sidência e convidou para secretários os Srs. Roland de Sousa e Fran-
cisco de Assis Conde, que aceitaram, ficando assim constituitla a mesa
Pelo Sr. Roland de Sousa, primeiro secretário, foram lidos o•balanço.
relatório e parecer do conselho fiscal. relativos ao exercício de mi
novecentos trinta e oito, declarando o Sr. presidente que os submetia
ii aprovação da assembléia. Foram aprovados unanimemente, e o
Sr. presidente declarou que. tendo de eleger-se a nova diretoria v
Conselho fiscal para o exercício de mil novecentos trinta e nove, ia
suspender a sessão por cinco minutos, para que os riresentes se mu-
nissem de cédula. Reabertos os trabalhos, foi feita a chamada no-
minal dos Srs. acionistas :pie em seguida depositaram as respectivas
cédulas na urna. Aberta esta, verificou-se existirem cédulas em per-
feita correspondência com o número de votantes, apurando-se o se-
guinte, resultado: para diretor presidente. Sr. Artur de Almeida Gua-
raciaba; para diretor secretário, Sra. &dieta Conde de Sousa; paea
membros do conselho fiscal, Srs. Jodoco Malta Guimarães, Paulo Lo-
tufo e Floriano Brilhante; para suplentes, Arnaldo Vieira, Sra. Gi-
sela Teodulo da Siiva e Olavo Fernandes Gaivão, os quais foram
desde logo declarados empossados. Com a palavra, o Sr. presidente,
lembrando aos presentee a crescente prosperidade dos siegórios da sp-
cjedade, revelada pelo balanço órit aprovado, propôs fosse consignado
em ata um voto de louvor ó direteeia pela dedicação e zelo com que
se. vem conduzindo, o que foi unanimemente aprovado. Nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. presidente declarou encerrrdos os trabalhos, rios
quais eu, Roland de Sonsa, secretário, lavrei a presente ala e assino.

Rotond de .s'onza. — Antonio de Almeida Santos. — Clara Porto
Coelho. Gisella Theodnle da Silva. — Arnaldo Yieiea. — Janela
Conde de Souza. — Florirmo Brilhante. — ottilja Guaraciaba. —
AMtur Gliaraciaba de Almeido. — Paulo 'Atufo.

(C 6.660 -- 27-7-939 -- 109$190).

COMPANHIA POPULAR DE IMÓVEIS

ATA DA A SSEMBLEA GERAL ORDINARLA DOS AC1ONLSTAS DA GOMPANI[Lk PO-
PULAR DE MOVEIS

Aos três dias do mês de julho de mil novecentos e trinta e nove,
ds dezesseis horas, na sede social, à rua General Câmara número no-
venta, reuniram-se os acionistas da Companhia Popular de Imóveis,
representando a quasi totalidade do capital social, conforme se veri-
fica cio livro de presença, tendo sido unanimemente eleito para pre-
sidir os trabalhos da assembléia o acionista.Dr. José de Miranda Val-
verde, o qual, com consentimento da assembléia .convidou para se-
cretários es acionistas Valfrido Bastos de Oliveira Filho e }Mana. Edwin
Fuller, ficando assim constituida a mesa.

O Sr. Presidente declarou que, como constava do edital de con-
vocação publicado no "Diário Oficial" de quatorze de junho próximo
passado, a presente assembléia tinha ror fim deliaamare.m os senhores
acionistas sobre o relatório da diretoria, balanço, contas e parecer do
Conselho Fiscal, referentes ao exercício de mil novecentos e trinta
e oito, e bem assino proceder a eleição de dois diretores e dos membros
do Conselho Fiscal, tendo o Sr. Presidente declarado que, como era
do conhecimento dos senhores acionistas, a presente assembléia não
se realizara em trinta e um de março próximo passado, como fora
convocada, r motivo de força maior, segundo constava da ata da
ae.ssào daqume

Em seguida, o Sr. Presidente determinou ao secretário Frank
Edwin Fuller que procedesse a leitura do relatório, balanço, contas
e parecer cio Conselho Fiscal, documentos esses que se achavam sonsa,
a mesa, tendo o mesmo secretário procedido à leitura, sendo do teor
seguinte o parecer do Conselho Fiscal:

"Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
Popular de Imóveis, tendo cuidadosamente examinado o bdanco geral
e as contas apresentadas pela diretoria cia referida Comoannia, refe-
rentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 1938, declaram que
os encontraram em perfeita ordem e d'3 coriformidde com os livros
tia sociedade, pelo que são de parecer que ^s mesmos devem ser b,Dr0-
vedas pelos senhores acionistas reunidos em assembléia geral ordi-

Rie de Jet ( iro 14 de junho de 1939: -- J .n oi C. Wcktkin,t, Keanell'sGo.det me, G. 11. Wittaker".	 -



(C. (3.661 — 2717139 — 111$200)

COMPANHIA AGRÍCOLA E INDUSTRIAL MAGALHÃES

kTA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA AGRICOLA
s.: INDUSTRIAL MAGALITÁES; REALIZADA EM 30 DE JUNHO DE 1939

.Aos trinta dias do mês de •junho do ano de mil novecentos e Isinta
e nove, na sede da Companhia'Agrícola . e Industrial Magalhães, •à rua
Primeiro de Março n.- 51, 1° andar nesta Capital, presentes quatorze
acionistas, representando seis 'mil oitocentos e miveLta e cinco ações
das oito mil do capita; social, pelo diretor da Companhia Senhor Ar-
naldo Pereira de Oliveira foi declarado mie havendo número legai pe-
dia à assembléia aclamar ou eleger o acionista que deve presidir a
assembléia, sendo aclamado o acienisia Senhor Dr. Artur C. Rios
Júnior que aceita e . agradece a indicação, toma lugar. a mesa e convi-
da para primeiro secretário o aciot ista Senhor Vítor N. M. das San-
tos Pereira e para segundo secretário o aiconista senhora D Noemie.
Augusta de Magalhães Pinto que também aceitando o convite, tetnam
lugar a mesa, que fica constituida. 1, elo presidente da assembleia
Seroam. Dr. Artur C. Rios Júnior, foi então declarado que verificado
e número legal de .acionistas, dava inicie aos trabalhos, pedinde ao
segundo. secretário . SeLhera D. Noemia Augusta de Magalhães Pinto
proceder à leitura-da convocação que foi publica» no "Diário Oficial",
de vinte e um a vinte e três de judio de mil novecentos e trinta s nove
e "Jornal do Comércio" das mesmas-datas, aquele o êste desta Capital
e que se acham sobre-a mesa. Pelo mesmo secretário foi feita a lei-
tura da convocação; que é do teor Seguinte "Companhia Agrícola e
Industrial Magalhães. — Assembléia Geral' Extraordinária", primeira
coLvocação. São convidados os senhores acionistae a se reunirem em
assembléia geral extraordinária, no dia ao do corrente, às quatorze
horas, na sede social; à rua primeiro de Março n. 51, 10 andar nesta
Cidade, para resolverem sobre honorários de diretores de acOrda com
os estatutos. As ações devem ser depositadas na sede social, com ante-
cedência de três dias da data em que terá lugar a assembléias-Rio de
Janeiro, 30 junho de 1939. A Diretoria.' Pelo presidente da a ssem-
bléia foi então declarado que sendo. cothecido o fini da asSemblétas
dava a palavra aos senhores acionistas. Pede a palavra o monista
Eduardo Brennand que apresenta a seguinte propoSta, que lê e 'deixa
sobre a mesa. Os acionistas abaixo assinados, da Companhia. Agricala
e Industrial Magalhães. propõem de' acordo com o art. 9 dos esatutosS
seja autorizado o pagamento de 57:500$000 (cincoenta e sete contos e
quinhentos mil reis) de hono,ários,' correspondentes ao período de
junho de' mil novecentos e trinta e oito-a quinze de junho de mil' no-
vecentos e trinta e raive, e a serem satisfeitos ao diretor ou diretores
e pela forma que assim eLtencler a diretoria pela maioria de seus mem-
bros. Pelo presidente da assembléia foi posta em discussão a proposta
do acionista" Eduardo Brennand, 'oferecendo a palavra aos senhores
acionistas que quizerem se manifestar a respeito. Como nenhum acio-
nista Pedisse-a palavra. o. presidente da assembléia declara eneerrada
a discussão e'põe a Mesma em Votação, pedindo aos acionistas que
aprovarem se levantar. Ter_do todos os acionistas Se levantada o preQi- -
dente da assembléia:declara-aprevada a proposta por unanimidade dos

s
a realidade vantajosa da ação destes na solução de certos problemas
científicos. (Arts. 1° a-3°). Está a constituir-se o seu patrimônio.
O' Centro durará por tempo indeterminado, só podendo ser dissolvido
pc dois terços de sócios em assembléia geral extraordinária convo-
cada-para tal fim e, neste caso, se houver saldo, será o mesmo dis-
tribuido a critério da mesma assembléia, por casa de caridade, espe-
cialmente . espfritas. (Art. G°, parágrafo único). Será administrado
por uma diretoria composta de: presidente (a quem compete a repre-
s.entação em juizo ou fora dele), vice-presidente, secretário, tesou-
reiro, bibliotecário e procurador, eleitos bieálmente, em 26 de mar-
ço, pelo Conselho Deliberativo composto de vinte e cinco membros,
sendo quinze natos e dez eleitos pela assembléia geral ordinária, por
dois anos. (Arts. 12 a 15 e 22). Seus SócioS não responderão subsi-
diariamente , pelas dividas e obrigações que seus representantes ve-
nham a contrair em nome do Centro. (Art. 30). Setis estatutos só
poderão ser reformados decorridos cinco anos, não podendo esta al-
terar os fins para que foi fundado o Centro. (Art. 32).' (A. N. P.)
— A Diretoria.

(C. 6.670 — 2717139 — 39$800)

ANUNCIOS

CENTRO ESPIRITA "ANTÔNIO FRANCISCO ALVES".

(EXTRATO DE ESTATUTOS)

Fundado em lb de maio de 1939, nesta capital; sua sede o foro
à rua S. Cristóvão n. 314, é uma associação espírita que se destina
ao estudo da Lei Divina, conforme a palavra de Jesus, seus exemplos
e ensinamentos, encarando os aspectos científicos, filosóficos e de
moral religiosa da doutrina, segundo a codificação de Allan Kardee
e outras obras espiritas de autores consagrados, esforçando-se no sen-
tido de sugerir .a .todas as organizações a serviço da Terceira RQVS-
fação.  a cOnveniência de aproximar-se o mais possível da ação expe-
rimental dos fenómenos espiritas e procurar demonstrar à ciência
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Declarou • a -.Presidente em 'discussla o mesmo relatório, ba-
lanços. contes e ast•a-ce• ao Conselho F :cal, e como ningueirl -pedisse
a palavra o senhor presidente encerrou • a discussão e determinou
que se procedesse a votação. •

Apurada esta, verificou-se se terem sido aprovados, unanimemente. -
o relatorio. balanço, contas 'e parecer do Conselho Fiscal, havendo-se
abstido de votar 'os diretores.

. Dectarousentãe, o senhor presidente que se ia passar à•segunda
parte dos trabalhos, isto é,•a eleiçãG de *dois diretores e das membros
do Conselho Fiscal e respectivos suplentes, pedindo aos senhores aci-
onistas depositassem, as suas cédulas na urna.

Procedida a apuração verificou-se terem sido unanimemente elei-
tos •diretores .os senhores. H-. K. Newcombe, e Plínio Pinheiro Gui-
marães e para 'membros do Conselho Fiscal: J. C. Watkins, G. .11.
Wbittaker e N.•Riley e suplentes:..G. N. Lee, P. W. 	 e N. G.
Smith.	 •	 .	 .

Pediu então a palavra ,o acionista Valfrido Bastos do Oliveira
Filhó, o qual propôs à assembléia que, tendo sido reeleitos os dire-
tores I1. - 11. Newcomhe e Plínio Pinheiro Guimarães, cujos mandatos
terminavam em 28 de. maio pitóxime passado, fossem pela assembléia
ratificados expressamente quaisquer atos que os mesmos hajará pra-
ticado entre a data em que terminava o seu mandato e a :da stia, re-
eleição na presente assembléia. Posta, cai discussão a proposta e em
seguida a votação verificou-se ter sido a mesma unaninaernente apro-
vada,-tendo-se abstido de votar os dois diretores em causa.

R' nada mais'hasiendo a tratar, b Sr. Presidente declarou encer-
rados oà trabalhos da assembléia e eu, Frank Edwiii Fuller, -secre-
tário, por determinação -do Sr. Presidente, lavrei a presente ata em
duplicata, unia no livro próprio,' e outra em avulso dactilografado,
a qual -vai assinada' por todos és presentes. —*José de Miranda Val-
verde. — 1Valfrido Bastos de Oliveira Filho. — Frank E. "tilar, por
procuração de II. R, Newcombes-L. Frank E. Fuller. —D. S. Oakle-y,
— V. R. Kershner. 	 Plinio Pinheiro Guimarães. — Companhia Su-
burbana de Yerrenáte Construções, 	 Companhia Territorial do Rio.
da Janeira.'

acionistas presentes. Pelo presidente daassembléia foi oferecida a
palavra aos acionistas que pretendam qtialquer infosrnação 3u pro-
posta sobre o caso que constitue o objeto da assembléia; e coam ne-
nhum pedisse a palavra, o presidente ceeis-se encerrados os trabalhos,
pedindo aos prisentes se cbSservarem na sala emqt anta lavrada a ata;
o que é feito. Reabertos os traba.hos as dezesseis horas, o pre.ssidens
te pediu ao primeiro secretári3 proceder à leitma da ata, o que é
feito, põe a mesma em discussão e nenhum dos acionistas peilido a
palavra, foi encerrada a discussão e apeovada a ata que achada con-
forme é assinada por todos os presentes.

Sociedade Anónima MeesilMes. — Elusio Magalhães, diretor So-
ciedade Anônima Irmãos Magal hães. — Elysio	 diretas.
Arnaldo Pereira de Oliveira. —"Dr. Arthur C. Rios. — Dr. dt'ilhur,
C. Rios Junior. —Alfonso Soledade. — Elysio ' lara„littes. “eto •
N. M. dos Santos Pereira. — Nair Aitausta de Magalhães. — R idrigo
•Ventura de Magalhães. — Rodrigo Ventura de Magalhães. — P. p.
Oscar Pereira de Magalhães, Saciedade Anônima Magalhães. — Eldsio
Magalhães, diretor. — Noentia Augusta de Magalhães Pinto: — Fran-
cisco Loureiro Pinto. — Elza Anausta de Munalhães Pinto Lirria.
José Pinto de Lima. — Eduardo Brennand.

(C. 6.493 — 27-7-193Ç — 107$100).

SOCIEDADES CIVIS

Declaração

O Lloyd Brasileiro avisa a quem interessar possa que o Sr. A.
C. Teixeira Leite, estabelecido à rua Campos Sales n. 87, nesta praça,
comunicou-nos ter extraviado o conhecimento n. 25 de Tutoia para
o'llio de Janeiro, no vapor "Comte. Ripper" vgm. 111 ida, entrado em
13 do corrente, relativo a 284 sacos'gêsso, marca T. L. e o conheci-
mento n. 26, de Tuteia para o Rio de Janeiro, do mesmo vapor e
mesma viagem, relativo a 78 sacos gêsso marca O. C., tudo embarcado
por A. C. Teixeira Leite e. consignado à ordem. Si nenhuma eecla-
mação for apresentada dentro do prazo do § 1 c) do art. 90 do decreto
n. 19.473, de 1930, Com as modificações determinadas pelo decreto
n..15.754, de 10-3-931, será a carga entregue ao notificante, inde-
pendente do conhecimento.
• Rio de Janeiro, 25 de julho. de 1939.	 Heraelite da Graça Aranha.:

vice-almirante, diretor.
•

Reconheço a firma II. da Graça Aranha.
Rio de Janeiro; 26 de júlho de 1939. 'Em teStemuntio '(sinat• .	 .	 ,blico) da-verdade. -- Accacio Figuéiredo.	

,

(C. 6.745 — 26-7-939 — 79$600 — 3 veeis)
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Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jerônimo

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tenda comparecido número legal de acionistas à reunião
convocada para hoje, são novamente convidados os senhores acio-
nistas a se reunirem em assembléia geral extraordinária, às 11 horas
do dia 29 do corrente mês, na sede da companhia, à praça Getúlio
Vargas n. 2, 11 0 andar, sala 1.101 (Edifício Odeon), afim de ser
deliberada a conveniência e forma de interessar os acionistas bra-
sileiros natos na pesquisa e exploração de petróleo e gazes naturais.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1939. — A diretoria.
(C 6.727 — 24-7-1939 — 91$800 — 4 vezes)

Sociedade Anônima "Casa Rale"

Ficam convocados os sénhores acionistas para a assembléia geral
ordinária, no 1 0 andar do prédio n. 19, da rua São José, às 11 liaras do
dia 9 de agosto do corrente ano, afim de tomarem conhecimento e de-
liberarem sôbre o balanço, parecer do conselho fiscal e demais atos
administrativos referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de
1938 e proceder à eleição da diretoria e conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1939. — Pela Sociedade Anônima
"Casa Dale", Raymonda Renaud, diretor-presidente.

(C 6.636 — 25-7-1939 — 39$800 — 3 vezes.

Clube Naval

CAIXA BENEFICENTE

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda e última convocação

, De ordem do Sr. presidente, convido os Srs. associados a se re-
unirem em assemb - éia geral ordinária, na sede social, no dia 29 do
corrente, às 16 horas, para a discussão e votação do relatório do
presidente e parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1939. --Reitor Varady, secre-
tário.

(C-0.653-25-7-939-52$000.)

Companhia Comercial do Rio de Janeiro

No escritório da Companhia Comercial do Rio de Janeiro, à rua
Ouvidor n. 57, 1 0 andar, acham-se à disposição dos senhores acio-
nistas, todo. os documento a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434. de 4 de julho de 1891

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1939. — A diretoria
(C 0.621 — 20-7-1939 — 30$000 — 3 vezes)

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

A Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de
Janeiro, para preenchimento de uma vaga de corretor, convida a
todos os interessados a apresentar, à sua secretaria, até o dia 28 do
julho próximo, os documentos de que trata o art. 60 cio decreto nú-
mero 2. 475, de 13 de março de 1897..

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 27 de junho
de 1939. — Juvenal ae Queiroz Vieira, sindico.

(C 5.893 — 27-6-1939 — 122$400 — 10 vezes)

Companhia Ilumaitá Limitada

ASSEMBLÉIA G 'ERM, EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores quotistas da Companhia Humaitã
Limitada para a assembléia geral extraordinária, que deverá realizar-
se no dia 29 do corrente, às dezesseis horas, na sede social, à ave-
nida Rio Branco n. 137, 10 0 andar, sala 1.005 afim de tratar da
seguinte ordem do dia:

Autorizar os gerentes que formam a respectiva diretoria, a reo-
lizarem nesta praça uma operação com garantia hipotecária dos bens
da companhia, até a importância do 380:000$000, a juros e prazo
(Pie convencionarem, podendo para tal fim assinar tudo quanto ne-
cessário fôr, receber e dar quitação.

Rio do.. Janeiro, 21 de julho . de 1939. — A diretoria.
(C 6.713 — 21-7-1939 — 42$800 — 2 vezes)

Sanatório Botarogo S. A.

DIVIDENDOS

• .São convidados os • Srs. acionistas a virem receber o 330 divi-
dendo à razão de 7 % ao ano, a partir do dia 31 do corrente, todos
OS dias úteis, na sécio social, à rua Alvaro Ramos n. 177.

Rio de Janeiro, 26 -de julho • de 1939. — A Diretoria.
(C. 5.484 — 27-7-939 — 14200)

Sociedade Cooperativa de Seguros do Centro dos Proprietários
de Hotels, Restaurantes e Classes Anexas do Rio do
Janeiro

(Sindicato Profissional)

Sécio, rua General Câmara n. 163, sobrado

Assinum.É.1A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação.

, Realizando-se no dia 12 de agósto próximo. às 1-1,30. horas, ent
primeira convocação, uma assembléia geral extraordinária, convi-
dam-se aos Srs. quotistas a tomarem parte na mesma, .afim de de-
liberarem sôbre a seguinte ordem do dia: Reforma dás arts. 18 o
19 dos estatutos, de acôrdo com a lei, e bem geral, — A Diretoria.

(C. 5.492 — 27-7-939 — 21$400)

Aviso

Maria Jalles Couto, na qualidade de inventariante do espólio do
seu finado marido Dr. Miguel Couto, faz público, que tendo este ex-
traviado os talões os. 579, de 17-2-1912 e 447, de 4-8-1916, pelos quais
caucionou, em seu nome, na Prefeitura do Distrito Federal, como
garantia das funções do cargo cio seu afiançado Raul Couto Braga,
15 apólices municipais. nominativas, da emissão de 1900, sendo 10 pelo
talão n. 579, de ns. 13.759/68, e 5 pelo talão n. 417, de ns. 122.6041
68; tais documentos serão considerados invalidados para todos os
efeitos, nos termos dos arts. 202 e 685 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública, conforme requereu à repartição competente.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1939. — Maria faltes Couto.

Reconheço a firma de Maria Jalles Couto.
Rio de Janeiro, 27 de julho de 1939. Em testemunho (estava o

sinal público) da verdade. — Pedro Fernondes Sampaio.
(C. 6.665 — 27-7-939 — 20$400)

. Sociedade Anônima Santa Leocádia

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

. •São convidados os senhores acinistas a se reunirem em as-
sembléia geral ordinária, no dia /1 de agósto próximo, às 14 horas,
na sécio social, para tomarem conhecimento das contas referentes ao
exercício encerrado em 30 de abril de 1939, eleição •da diretoria e
membros do conselho fiscal, modificações dos estatutos e interesses
gerais.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1939. — A diretoria.•
(C. 6.669 — 27-7-939 — 14$300)

Casa Bancária Continental S. A.

Por este edital ficam os Srs. acionistas convocados para se
reunirem na sécio da sociedade, à rua Buenos Aires n. 17, 40 andar,
às 14 horas do dia 7 de agôsto próximo futuro, afim de deliberarem
sôbre a modificação dos estatutos o tomar conhecimento do pedido de
demiltsão do A.Lual conselho fiscal.

Rio do Janeiro, 27 de julho de 1939. — Rubens Rodrigues de Car-
valho, diretor-gerente.

(C. 6.607 -- 27-7-939 -- 11$200)

Sociedade Anônima "A Mutuante"

35° dividendo

Na sécio social, à rua Sete de Setembro n: 1.79, será pago a partir
do dia 29 do corrente, o 350 dividendo, relativo "ao 10 semestre de
1939, à razão de sete mil réis por ação. 	 •

• Rio de Janeiro, 27 Cie julho de 1939. — A Diretoria.
(C. 0.657 — 27-7-939 — 29$600 — 3 vezes)
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Companhia Imobili(tria do Castelo S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para, na forma (les es-
tatutos, comparecerem na séde da Companhia, à avenida Graça Aranha
o. 43, às 10 horas dalnanhã do dia 29 de julho corrente, para a as-
sembléia geral ordinária, afim de tomarem conhecimento das contas
e atos da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exer-
cício de 1938, eleição de um membro da Diretoriaa-e dos membros do
Conselho

Pio de Janeiro, 14 de julho de 1930. — A Diretoria.
C. (3.488 — 27-7-939 — 17$300)

Declaração

Silverio Lopes de Menezes declara que se extraviou sua carteira
do identidade internacional n. 181.786.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1939. — Sitoerio Lopes de Menezes.
Reconheça a firma Silverio Lopes de Menezes.
Rio de Janeiro, 27 de julho de 1939. Em testemunho (sinal pú-

blico). ela verdade. — Anual Gomes.
C. 6.486	 27-7-939 — 12t200)

Companhia Industrial Friburguense

ASSEMBL.51A GERAL ORDINÁRIA

(Segunda convocação)

,Jão convidados os senhores acionistas a se reunirem ern ;-ts-
serobléia geral ordinária .(20, convocação), no próximo da 3 de agÓsto,
às 14 horas, na séde da companhia, à avenida Rodrigues Alves nó-
meros 303/331, afim de tomarem conhecimento do relatório da di-
retoria, balanço, parecer do conselho fiscal e demais documentos re-
lativos ao exercício de 1938, bem como para elegerem o conselhe
fiscal o seus suplentes para servirem no corrente exercício de 1939.

Rio de Janeiro, 27 de julho do 1939. — A Diretoria.
(C. .3.495 — 27-7-939 — 30700 — 2 vezes)

Declaração

Declaro, para os devidos fins, que foi extraviado o meu certificado
do exame de admissão, prestado no Externato do Colégio Pedro II em
1932.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1939. — Sadoe Thales de Berredo
Reis.

C. 6.485 — 4-7-039 - 9$100)
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REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
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Juiho cie 1939 PRIVILEOIOS Oh INVENCAO It MARCAS Oh INDUSTRIA a DP COMERCIO / Boletim n. 170

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Pauta da sessão de 1 de agosto de 1939

Realizar-se-á na próxima terça-feira, 1.de agosto do corrente
ano, a habitual sessão semanal do Conselho de Recursos da Proprie-
dade Industrial, quando serão ulgados . os processos abaixo relaciona-

. dos. Aos interessados nesses julgamentos, ou aos seus procuradores
legalmente habilitados, será permitida a defesa oral de suas razões
pelo prazo máximo de dez (10) minutos.

RECURSOS

N. 2.667 - Processo n. 6.947/36 - caducidade da marca
CRISTAL, n. 62.407, de Berna - Recorrente, Champagne Luis Roe-
derer, S/A.; recorridos, Adega Internacional Ltda. e o D.N.P.I.
(reincluido).

N. 2.742 - Processo n. 30.282/37 - caducidade da marca SF-
PERTONICO, n. 7.629, de S. Paulo - Recorrentes, Fontmara & Ser-
pe; recorridos, Vatter Gastão Buttel e o	 (reincluido).

N. 2.744 - Processo n. 6.142/38 - ter. 20.418 - Desenho In-
dustrial: Uma nova forma de ornamentação para cabos de colheres,
garfos, ccnchas, facas, trinchantes e análogos - Recorrente, António
"Nunes Vaz Touro - Recorridos, Wolffmetal Ltda. e o D.N.P.I.
(reincluido).

N. 2.747 - Processo n. 21.990/37 - ter. 54.372 - Titulo de
Estai).: S/A., FIDUCIARIA E ADMINISTRADORA FIDA - CASA

▪ BANCARIA - Recorrente, Companhia Fiduciaria Brasileira, S/A. -
Recorridos, S/A:, Fiduciaria e Administradora FIDA e o D.N.P.I.
,(reincluido).

N. 2.761 - Processo n. 5.689/38 - ter. 58.093 - Marca:,
PANTOFORMIG - Dep. e recorrente, C. A. Morais & Comp. Ltda.;
recorridos, A Química Bayer Ltda.; Instituto Químioterápico Ltda.
e o D.N.P.I. (reincluido).

N. 2.774 - Processo n. 22.445/37 - ter. 19.350 - Priv.:
Aperf. em processo e velas para a filtração e esterilizaçã) e declara-
ção da água - Recorrente, Fábrica deFiltros Fiel & Senun Ltda.;
recorridos, Edgar Frias Rocha e o D.N.P.1.

N. 2.775 - Processo n. 14.048/38 - ter. 20.970 - Modelo in-
dustrial: Um novo tipo de mesa para máquina de escrever - Re-
correntes: Leonardo Wiiczoreck & Filhos; recorridos, Móveis -
Casa Nunes Ltda. e o D.N.P.I.

N. 2.776 - Processo n. 28.533/37 - ter. 55.915 - Marca:
RELIANCE - Dep. e recorrente: The Albemarle Papel' Mfg. Co.
F/A.; recorrido, o D.N.P.I.

N. 2.777 - Processo n. 26.962/36 - ter. 48.074 - Marca:
RÁDIO - Dep. e recorrente, Santos Azevedo & Comp. Ltda.; recor-
ridos, Mattbeis & Comp. Ltda. e o D.N.P.I.

N. 2.778 - Processo n. 28.466/37 - ter. 55.891 - Marca:
BRONCHISAN - Dep. e recorrente, Ernest Silten Fabrik Chemische-
Pharmazeutischer Praparate; Recorrido. D.N.P.I.

N. 2.779 - Processo n. 22.863/37 - ter. 54.577 - Titulo de
Estab.: LABORATÓRIOS TUPAN - L. T. - Dep. e recorrente,
Quintino Pinheiro; recorrido, o D.N.P.I.

Sessão realizada em 25 de julho de 1939

Realizou-se, sob a presidência do Sr. Francisco Antônio Coelho
e com a presença dos senhores Osvaldo Soares, Dermeval de Sá Les-
ão, Paulo Sá e Godofredo Maciel, a habitual sessão ordinária do Con-
selho de Recursos da Propriedade Industrio:.

Lida e aprovada a ata da sessão anterior, o secretário submete à
decisão do Conselho a petição da Malharia Sedan, S/A., solicitando
lhe fôsse permitido apresentar novos exemplares da Marca TURISTA,
processo constante da pauta, reivindicando apenas o artigo meias, de-
sistindo portanto. dos demais artigos. O Conselho resolveu apreciar
dita petição no momento de ser julgado o processo.

Foi, ainda, apreciada, pelo Conselho, a petição de Móveis Casa
Nunes Ltda., pedindo preferência para o julgamento do recurso re-
ferente ao pedido de privilégio depositado sob o n. 20.970. O Con-
selho deferiu o pedido.

Passa-se, então, ao julgamento dos processos pautados, regis-
trando-se as seguintes ocorrências:

Recursos:

N. 1.627 - ProcesSo n. 6.828/30 - ter. 42.883 - Marca -
EMBLEMÁTICA eom dizeres: Para lustrar e limpar) - Recorrente,
.Empresa Recorde Ltda.; recorridos, Romeu 'Rodrigues e o D. N . P.I.
- Os autos baixaram em diligência.
- N. .2 ..405 - Processo ri. 8.829/37 - ter. 50.998 - Marca -

AFLOGAL •- Recorrente, F. Hoffmann La Roche & Cie.-; recorridos,
Renato Palestino, Mammana & Comp. Ltda. e o D.N.P.I., - Negou-
se provimento ao recurso.

N.- • 2.428	 Procêsso n. 28.991/36 - ter. 48.614 - Marca
- MESCLA ORIENTAL - Dep. e recorrentes, A. P. Carvalho &
Comp.; recorrido, D.N.P.I. Pelo recorrente, falou o agente oficial
A. M. Abelheira. - Deu-se provimento ao recurso.

N. 2.710 - Processo n. 11.467/37 - ter. 51.685 - Til. de
Estabelecimento - HILPERT, MUEHLEISEN LTDA. - Recorrente,
- Casa Hilpert, S. A.; recorridos, Ililpert, Muehleisen Ltda. e o D.
N.P.I. - Adiado, a requerimento do auditor.

N. 2.724 - Processo n. 22.890/37 - ter. 54.590 - Marca -
DIGERAN - Dep. e recorrentes, -Niklaus & Comp.; recorridos, An-
tônio Paulo de Sousa Irmão e o D.N.P.I. - Deu-se provimento ao
recurso.

N. 2.734 - Processo n. 13.374/37 - ter. 52.288 - Marca -
EMBLEMÁTICA (A.G.B.) - Dep. e recorrente, A. Guidi Buffarini,
S/A.; recorrido, D.N.P.I. - Negou-se provimento ao recurso.

N. 2.738 - Processo n. 23.314/37 - ter. 51.693 - Marca -
TURISTA - Dep. e recorrente, Maharia Sedan, S/A. recorridos.
José Santos & Comp. e o D.N.P.I. - Deu-se provimento ao aecurso
pára ser concedido o registro exclusivamente para meias, de acordo
com os novos exemplares oferecidos.

N. 742 - Processo n. 30.282/37 - Caducidade da marca SUPER-
TONICO, n. 7.929, de S. Paulo - Recorrentes, Fontoura & Serpe;
recorridos, Valter Gas.tão Bufei e o D.N.P.I. - Pelos recorrentes,

• falou o advogado Sf:vio Nunes da Costa. - Converteu-se o julga-
mento em (liligência.

N. 2.762 - Processo n. 29.529/37 - ter. 19.813 - Privilágio
- Bote pneumático - Dep. e recorrentes. jieezel & Comp. Ltda.;
recorrido D.N.P.I. - Negou-se provimento ao recurso.

N. 2.763 - Processo n. 23.082/36 - ter. 17.585 - Privilégio
- APARELHO GAZEIFICADOR DE FORMICIDA, SEM FOGO OU
ELETRICIDADE, FUNCIONANDO A PRÓPRIA LATA I)E FOR-
MICIDA - Recorrente, Zacarias de Oliveira Brasil; recorridos, Au-
gusto 'Sommacal e o D.N.P.1. - Negou-se provimento ao recurso.

Terminados os trabalhos, é encerrada a sessão depois de ser con-
vocaria nova reunião para o próximo dia 28 do corrente. às 14
heras.

ACORD A OS

ACÓRDÃO N. 2.609

Processo - 10.175-37 - ter. 52.012.
Recurso - 2.676.
Recorrentes - S/A. Fábricas Orion.
Recorridos - Teodoro Putz & Comp. Ltda. e o D.N.P.I.

Marca - ELASTIC.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, em que é re-
corrente a S/A. Fábricas Orion e recorridos Teodoro Putz & Comp.
Ltda., e o D.N.P.I.; acordam os membros do Conselho de Recursos
da Propriedade Industrial, por maioria de votos, em dar provimento
ao recurso, para o efeito de ser o registro afinal concedido devendo,
porém, a recorrente apresentar novo ccliché da marca, contendo a
expressão - Industrio Brasileira, de acôrdo com o parecer do au-
ditor.

Conselho de Recurso, 13 de junho de 1939. - Francisco A.
Coelho, (vencido, em face do disposto no art. 88 do decreto 16.2:11,
de 1923). - Fonsecct Costa. - Dermeral Lessa, (vencido, em face
da proibição do art. 88, do decreto 16.264).- Oswaldo Soares. -
Godofredo Maciel.

Parecer

1. Como se viu sumariado no relatório, convindo pormenorisar
para inteiro conhecimento de causa, Teodoro Putz & Comp. Ltda.,
Sociedade Indr.W.rial de Borracha "Estatie", estabelecido na capital
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de São Paulo celebrou ali com a S.' A. Fabricas "Orion", da mesma
praça, aos 15 de setembro de 1929, o contrato da compra e venda
mercantil que se vê po rcertidão a fls. 12, instrumento particular
devidamente registrado, no qual se declara, entre outras cláusulas:
1°, que a outorgante (Teodoro Putz & Comp. Ltda), estabelatcida
com fabrica de artefactos de borracha, de que fazia parte uma secção
de fabricação de pentes a ebonite (boracha endurecida), consti-
tuida de maquinismos, materiais para fabricação, acessorios, fer-
ramentas .etc., tudo constante da relação anexa assinada pelos Con-
tratantes, parte integrante do referido contrato, vendeu à outorgada
(5- A. Fábaicas "Orion") dita Secção Fabril, pelo preço de cem
contos de réis (cláusula II), pagaveis no prazo de doais anos vencendo
o juro de 10 go (cláusula II), obrigando-se a compradora, além dos
cem contos de réis, a pagar à vendedoura, durante o primeiro talo
daquele prazo, a titulo de indemnização, mais a importância mensal
de um conto e seiscentos mil reis (cláusula III), somando ao todo
119:200000, afora os juros; 20, que a outorgante vendedora se
obriga a não montar fábrica congenere a que vendeu, em qualquer
parte do- territorio brasileiro, tão pouco fornecer dinheiro ou prestar
qualquer apoio, direta ou indiretamente; ou a interposta pessoa
para a montagem de fábrica de tal genero, ou aceitar a gerêncaa
ou emprego cru qualquer estabelecimento congênere, que possa faaer
concorrência à outorgada compradora, isso pelo prazo de cinco 'mas
(cláusula VI): 30, que no preço acima se incluem todas as marcas
registradas para a venda dos pentes de sua fabricação, dela vera;e-
dora, os quais se compromete a não usar mais, ficando, em con;e-
quência da venda, sendo tais marcas da exclusiva propriedade de
outorgada (S. A. Fábricas "Orion"), para o fabrico e a vencia de
pentes (cláusula VII). Que se trata de negócio perfeito e acabada
prova-o, irretormiivelmente, o documento de fls. 79, datado de 16
d, março de 1932 onde a vendedora assim o declara: "Recebemos da
S. A. Fábricas Orion, a importância supra de vinte e cinco coa/os

.de reis, por saldo da importância mencionada na cláusula II
nosso contrato firmado em 15 de setembro de 1929, ficando definli-
vamente liquidado o referido contrato."

2. Conclue-se, pois Jóra de qualquer dúvida, que Teodoro Ittdi:
& Como. Ltda., Sociedade Industrial de Borracha "Elastic", vendeu,
da sua fábrica de artefatos da borracha, à S. A. Fábricas Orion, a
seção de pentes, inclusive todas as marcas registradas para a venda
desse produto, que a vendedora até então usava, obrigando-se atr a
não mais uza-los, de vez que tais marcas vendidas à S. A. Fábriatis
Orion, ficaram sendo de sua exclusiva propriedade, como lá diz a
cláusula sétima da compra e venda.

Pelo sistema da nossa legislação, a marca só róde s i tranafe-
tida com o genern de indústria ou de comércio a que se aplica, d.)
qual é méro acessório. (Dec. 16.264, art. 98). A nossa lei considera
a marca inseparaa-el do genero de comércio ou indústria para o qtral
tenha sido adotada; tão inseparavel que pudemos estabelecer esse.
respeito os principios seguintes: em regra, o titulo do qual resulta
a transferência deve ser explicito, formal; Ode, porém, ser impli-
cito, se o titular da marca cede o estabelecimento industrial ou co-
mercial sem declaração em 'contrário. O titulo da cessão do esta-
belecimento supre o da cessão da marca. (Carvalho de Mendonça,
Tratado, vol. 50, parte I, n. 334 pag. 359).

Quando se fala em cessão do estabelecimento, deve-se entender
isso em termos; pois não se quer dizer com isso que se um' mesmo
estabelecimento explora varias indústrias ou fábrica diferentes pro-
dutos, sob a proteção de uma só marca, a transferência desta obrigue
a de todo o estabelecimento integralmente. Póde suceder, adverte
Bento de Faria, que o industrial ou comerciante exerça varias indús-
trias ou comércios distintos, em um mesmo estabelecimento e usando
de uma mesma marca. Neste caso poderá ceder o uso parcial desta ál-
tima, conjuntamente, porém, com um daqueles gêneros de indústria ou
de comércio.,Evidentemente, para que seja válida tal transferência não
é indispensável que transferidi sejam lambem todas as indústrias
ou comércios... Desde que as demais. indúsarias ou comércios ce-
dentes tenham por objeto produtos completamente distintos do gê-
nero cedido, é obvio que não se verificará o erro ou confusão, por-
quanto estas não se verificam entre causas dessemelhantes por na-
tureza. O cedente não poderá, portanto, continuar a explorar o mes-
mo gênero de indústria ou de comércio cedidos, usando a meama
marca cedida, embora continue como o seu único proprietário em
relação às outras Indústrias ou comércios. ("Marcas . de Fábrica",
página 217).

O essencial, por conseguinte, é que o cedente não continue a ex-
plorar o ramo de indústria ou conuSrcie que transferiu com a marca
dos produtos ou mercadorias a ele destinada, pois, atendendo-se às
fuma es da marca, burlados ficariam os intuitos da lei, aprovaitan-
do-se um industrial de atividade e trabalho de outro. (C. de Men-
donça, op. cif. vol. cif . loc. cit.; Gama Cerqueira, ibidein, número
949).

3. Ao comprador do estabelecimento presume-se, virtualmente,
a intenção de o adquirir com todos os seus complementos e vanta-
gens. , abrangendo o complexo do.s elementos que o constituem, salvo
estipulação em contrário.

Entre essas vantagens presupõe-se a proibição imposta ao ven-
dedor, impedindo-o de concorrer com o comprador, prejudicando-lhe
a economia 1 o negócio. estabelecendo outro da mesma indústria. (Car-
valho de Mendonça, 'Trata(to. vol. 6°, parte II, n s . 763-767; Tlarrella,
Tt'atatio, vol. 2°, ns. 687-688, ed. hes).

No caso (nu exame, quanto a esse particular, está ele prescrita,
expressamente, na cláusula VI do contraio de fls. 12: Teedoro Putz

& Colu P• L t da. vendeu, em 1929, a secção de pentes de sua :a'.1.rain,
!asobrigando-se a não concorrer com a compradora, S. A. EM.

Orion, durante cinco anos. Findo ese prazo, segundo o es rpti.a , :o na-
quela cláusula, poderia a vendedora da secção ''de pentes volt,rt:	 es,a
indústria fabril.

A rigor nem podia fazê-lo. Porque, cedidas as marcas Ire peates
à S. A. Fábricas Orion, acompanhadas do gênero de indú , aria, -emo
exige a lei, esse. ato equivale ao abandono dessa indústria pelo ce-
dente, a favor do cessionário, que a adquiriu, com impedinionto le-
gal de retomar aquele o gênero de indústria transmitido a este. "O
decreto (16.264) não se refere a estabelecimento comercial ou ie-
dustrial, mas a género de comércio ou indústria. Isso não significa
apenas que o proprietário da irarca não pôde transferi-'a isolada-
mente, sem seu estabelecimento, mas, lambem, que, tranferindo-a
juntamente com este, não poderá continuar a explorar o mesmo gé-
nero de comércio ou indústria. Do contrário a proibição legal seria
facilmente bur l ada, bastando para isso a simulação da venda do es-
tabelecimento e a abertura de outro do mesmo gênero". (Gama Cor-
queira, ibident. n. 213).

Em todo caso, ficou estipulado que Teodoro Putz & Comp. Ltda..
cinco anos depois daquela venda à S. A. Fábricas Orion, podia vol-
tar a explorar o gênero de indústria vendido. Mas, ennVe voltar a fa-
bricar pentes, estabelecendo nova secção dessa mdúsaria, o (pe r já
é muito, e impedir que a atual proprietária da primitiva St faaa
registrar' suas marcas havidas por compra, cujo preço pagou a V•1)-
de7.1ora, que a isso agora se opõe, isso lambem é demais, não p.:ele
ser.	 •

4. Que marcas de perdes Teodoro Putz ‘S; Comp. Ltda. teria ven-
dido à Sociedade Oro:mima Fabricas Orion ?
para a venda dos pentes de seu fabrico, "do fabrico da N'endedora,

O contrato refere-se, geralmente, a todas às marcas re2islra,las
sem lhes precisar os nomes e quais os números. O certo é, poisa)),
que à data do negócio. celebrado pelo contrato de folhas 12 a 17 —
15 de setembro de 1929 — a Vendedora era titular das ma scas nú-
meros 6.354 e 6.353, registradas em 1922, ambas para nutri t 'ia

de artefatos de borracha, destinando-se a segunda (6.355), i•spe-
cialmente, a aólas de borrachaa urra e outra tendo por elemeeto
principal e característico a palavra "Elastic".

óra, se Teodoro Putz & Comp. Ltda., fabricante de arlefeLo.
borracha, ao vender a secção de pentes de sua fábrica, nos lermos
em qee o fez à S. A. Fábricas Orion, só era titular das marcas Elas-
lie ns. 6.351 e 6.356, sem dúvida que a referência feita no r,ft) I ia
venda, a todas às suas marcas registradas para os pentes do ;s.ert fa-
brico, só se . póde entender relativamente àquelas duas marcas, quando
à indústria transferida, isto é, nos termos da própria escritura (cláu-
sula VIII), "o fabrico e a venda de pentes;" podendo usá-las vonde-
dora em tudo o mais que não fosse pentes, ao que, aliás, se traria
ali comprometido expressamente. E a vendedora não renegou esse
seu compromisso, tanto assim que ao renovar aquelas duas mar-
cas, pelos termos 52.701 e 52.702, constantes dos processos iinéaos,
15.451 e 15.152, de 1937. não aincluiu pentes. artigo da ela."' 48,
reivindicando sorrente artigos da classe 39 (artefatos da borracba
e de guta-percha Dão incluídos noutras clases). Além dessa exclo-
são, note-se, por outro lodo, que Teodoro Putz & Comp. lida., ao
restabelecer em sua fábrica de artefatos de borracha a .secção

pentes, na certeza de que a marca "Elastic" para esse artigo já não
lhe pertencia, fez registrar para o distinguir a marca "Fanabor", nú-
mero 55.816, depositada com o termo n. 53.620-37, a qual está Estro-
do, como se va da amostra apensa, fls. 82 v.

5. Proprietária da marca "Elastie", para pentes, ltas ida por
compra a Teodoro Putz & Comp. Ltda., resolveu a S. A. Eabricaç
Orion registrá-la, corno é direito seu incontestavel, ao qu e. no en-
tanto, se opõe a vendedora suspreendentemente. E por que se opõe. ?
Opõe-se, 4 0 — porque a marca "Flastic" destinada a pentes feitos de
ebonite, artigo da classe 48, pócle vir a confundir-se com a alta
marca "Elastic" registrada para artigos da classe 39, isto a, ortajatas
r/c borracha e guta percha mio incluídos noutras classes; ---- por se
tratar, na sua opinião, de "grave tentativa de concorrancia dealeal";
3° — visto que, "pelo fato de ter vendido aquela secção de sua fá-
brica à oposta, não lhe. cedeu a sua personalidade jurídica, o seu forre
comercial, sem o total do seu acervo". (fls. 12). Tais niegat r 5es ncs
parecem, a todos os respeitos. cavilosas, evasivas da verdade, con-
trárias à lei e à sã moral. Onde, quando e quem já oll y in dizer (pie
o dono de certa indústria, e das marcas que acessoriamente a distin-
guem, use dessa qualidade para os vender, e, feito o negócio. embol-
sado o vendedor do preço, venha ele mesmo a impedir que o anui-
p ' ador registre as marcas da indústria comprada, acressórin s dela,
expressamente incluídas na compra e no preço recebido de venda?
Será possível vislumbrar-se no proprietário dessa indústria, o t a
Pouve por compra. inclusive suas marcas, e porque lhe pado o ri giatro
destas, algo do concorrência desleal contra o vendedor'? Orle r spêcie
de concorrência será, então, a do vendedor, antigo dono da indt"istria
e marcas. que as reduziu ao preço recebido do comprador . , opondo-se
a qu e ele as registre como suas?

Coelho da Bocha escreveu: "A boa fé dos contratos ext go !tile
cada uma lias partes fique re s pons ável à outra pelo bom e
da coisa ou pre=darão, oura, lhe dá, ou. como -vulgarmente -e , ,iiz,
o fazer o ‘'ontrolo bom . Esta responsabilidade constitoe a q,u.,,atiq
dos contratos."

A garantia é, poi s , obrigação inherente ir tod'i;,..	 c,ede
• itu, a trunsfr p e : nriu lb , anisa oat de lit'í'To	 tito?ta	 r.re n en
transmite coisa ou direito a titulo oneroso re,ebe o
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eontra-prestação, e, pc. r isso, asinne de pleno direito a obrigação de
assegurar ao adquirente o gozo tranquilo, a posse pacífL'a desta coisa
ou direito que deixou de ser sua propriedade, deslocandoe para
alheio patrimônio. Transferida a propriedade da coisa vendida pela
tradição, o direito do coinprador é usa-la ou gozá-la (Código Civil,
artigo 524). O vendedor portanto, não pode ofendê-lo por qualquer
niodo, turbando ou pretendendo tirar-lhe a coisa vendita. (Carvalho
de Mendonça, Tratado vol. 6 0, parte II, ns. 064-666).

Ora, se a primeira obrigação do vendedor é garantir ao com-
prador o objeto da compra à venda, não podemos admitir. antes, de-
vemos repelir, desenganadamente, a coragem do vendedor da marca,
que, confessando a venda e o recebimento do preço, ousa vir opôr-se
a que o comprador, seu legítimo dono, a registre.

6 — Denegou-se registro à marca ELASTIG, na classe 48, para
imites, depositada pela S. A. Fábricas Orion, ora recorrente, com
fundamento no art. 80, n. 7 do decreto n. 16.264, que exclue da
proteção legal a marca que contiver imitação total ou parcial de
marca já registrada para produto da mesma classe, capaz de induzir
o consumidor a erro ou engano, entendendo-se verificada essa pos-
sibilidade sempre que as diferenças das duas marcas não possam ser
reconhecidas sem exame ou confrontação.

Ora, a marca de cujo registro se trata, embora de nome, ELASTIC
não pode gerar confusão com a marca ELASTIC, da recorrida.

Destina-se a pentes, artigo da classe 48, enquanto a outra protege
artigos da classe 39, entre os quais nenhum há possivelmente coa-
fundível com pentes, o que, aliás, se pode verificar à vista dos produ-
tos discriminados na renovação chis duas marcas da recorrida, cons-
tantes dos dois processos anexos, 'a- que já nos referimos. A marca
da recorrida, registrada para distinguir os pentes de sua fábrica, sob
o a. 55.816, não se denomina ELAST1C, denomina-Se FANABólt,
nomes evidentemente distintos e inconfundíveis. Quanto. 4ao titulo
de estabelecimento ELASTIC, também registrado pela recorrida, tal
registro só protege artigos das classes 36 e 39, excluídos. portanto,
pentes, artigo da classe 48, não compreendido ali, pois, ex-vi leais,
quando o estabelecimento negociar em artigos de mais de uma classe,
e o registro for somente em uma delas, a proteção legal será dada
apenas para a classe do registro, o que não impedirá seja a garantia
concedida a terceiro, para as classes não reivindicadas. (Decreto
n. 24.507, de 1934, art. 32)

Desde que o estabelecimento da recorrida só negocia com artigos
das classes 36 e 39, não é possível confundir o seu titulo, ELASTIC,
cujo registro só protege os artigos dessas classes (36 e 39), com a
marco ELASTIC da recorrente, destinada a pentes, produto da classe
48. E se, realmente, a recorrida também fabrica e vende pentes, o
registro concedido ao,..-titulo ELASTIC do seu estabelecimento não
protege esse artigo, ali não reivindicado. Em qualquer caso, não é
possível confundir os pentes ELASTIC, da recorrente, com os pentes
FANAB011, da recorrida.

7 — Alega ainda a recorrida que sendo PLASTIC, a sua isígnia,
espécie do gênero nome comercial, não pode a recorrente registrá-lo
a titulo de marca. Essa objeção, verdadeira como regra geral, não
tem aplicação .à espécie. Com efeito. Quando o nomc comercial é
empregado pelo comerciante como insígnia do Seu negócio ou esta-
belecimento ou como marca de Comércio, cada um desses usos tem
função especial e produz resultados diversos. O nome comercial eu
a firma servindo de insígnia ou de marca de comércio não é mais o
sinal que individualiza o comerciante, • sujeito de direito, com seu
patrimônio e suas obrigações, porém, constitue uma coisa, objeto de
direito. (Carvalho de Mendonça, Tratado, vol. 2°, página 146, not. 1).
E. nesse casp, transformado o nome comercial em marca, em objeto
de direito, nada impede sua transferência. (Bento de Faria, "Marcas
de Fábrica", pag. 219; Descartes de Magalhães, "Marcas de Indústria
e de Coniércio", pag. 79; Ramella, op. cit. vol. cit. pag. 111).

Foi o que se deu em relação à palavra ELASTIC. Antes de re-
gistrada pela recorrida, em 1936, como titulo ou insígnia do seu es-
tabelecimento, já o fôra, em 1922, como marca industrial, nesse ca-
reter havida pela recorrente, em 1929, como acessório da indústria
de pentes que lhe vendeu a recorrida.

Assim, , pelas razões expostas, entendemos que o C3nselho deve
dar provimento ao recurso, para o efeito do ser o registro afinal con-
cedido, devendo, porém, a recorrente apresentar novo "cliché" da
marca, contendo a expressão — Indústria Brasileira.

Conselho de Recursos, 13 de junho de 1939. — Godofredo Maciel,
auditor,

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expedle si t e
Expediente do Sr. Diretor Geral

Dia 26 de julho de 1939

Privilégio de invenção

José Vaz Sampaio — COMBUSTOR DE OLEG ECONOMICO —
(termo n. 22.267). — Indeferido, por falta do requisito essencial
da novidade.

Granville Bradshaw, — APERFEIÇOAMENTO EM OU REFE-
RENTES A PARAFUSOS E FIRRAMENTAS PARAFUSADORAS —
(termo 22.641). — Deferido, do acôrdo com o laudo técnico.

(•) Din am it-Actien-Gesellschaft, \Imanais AI Led Novel C. • —
PROCESSO PARA FABRICAR CARGAS EXPLOS1AAS PARA REBI-
TES POR EXPLOSÃO — (termo 22.750), — Deferido, de acôrdo
com os laudos técnicos.

Ricardo Brugni — APERFEIÇOAMENTO NO PROCESSO DE FA-
BRICAÇÃO DE TUBOS DE CONCRETO VIDRUICADO (têrmo
21.806), — Indeferido, por falta do requisito essencial da novi-
dade.

Modelos de utilidade

D'Agostino tk. Comp. — TABOLEIRO PARA A EMBALAGEM DE
VIDROS DE TINTA — (termo 22.352). — Deferido, de acôrdo com
o laudo técnico.

Caetano Cristaldi — UM INDICADOR LUMINOSO DE VIAS DU-
13LICAS — (termo 22.208). — Indeferido, por falta do requisito
essencial da novidade,

Registro de marcas
Hankel & C.° Gesellschaft Mit Beschrankter Haftung — TYPON

classe 46 (termo 58.009), — Registre-se.
-Avelar Werneek & Comp. — V 8 — classe 36 (termo 60.180).
Registre-se.
L. Martins & Comp. Ltda.	 LUPER — classe 3 (termo 61.984).

- Registre-se.
José Pattori, Luiz Dor6 e Ernesto Bertini — JAVALI — classe

18 (termo 62.028). — Registre-se.
D'Olne & Companhia — SÃO FERNANDO — classe 32 (têrmo

02.030).	 Registre-se.
D'Olne & Companhia — DOIAM — classe 32 (termo 62.031).

— Registre-se.
Fiação Flamingo Limitada — FLAMINGO — classe 25 (têrrno

62.036). — Registre-se.
Fiação Flamingo Limitada — FLAMINGO — classe 28 (termo

62.039). — Registre-se.
. Fiação Flamingo Limitada — FLAMINGO — classe 31 (termo

62.040). — Registre-se.
(*) Schering A. G. — SUPRAGOL	 class3 3 (termo 4J428).

— Renove-se o registro.

Título de estabelecimento

(*) Rafael Noguira — DROGARIA CAT1IEDRAL — classe 3
(termo 62.496). — Indeferido, de acôrclo com o art. 33, n. 0, do
decreto si. 24.507, de 1934.

Transferência de marca

(•) Imperrneabilizantes Retracua Limitada (9.614-39 — trans-
ferência para seu nome da marca RETRACUA, rgistrada sob o nú-
mero 50.554, por Alberto Tournier). 	 Anote-ss a transferência.

Dia 26 de julho de 1939

Exigências

José Zaroni e Homero Carvalho Faria (terno 23.159) e Vai-
domar Matos (16.290-39 — junto á marca n. 17.0221. — Cumpra
a exigência da Secção.

Kienzle Apparate A. G. (têrmo 23.217) e Tice Chas. II.
Phillips Chemical C°. (termo . 22.629). — Prest3 esclarecimentos.

Universal Oil Products C°. Cociedade Anonyina (termo 20253),
I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft (termo ,9.661), Stein, Balt
Manufacturing, Company, Soe. An. (termo 22 339) e Kalle St C°.
Aktiengesellschaft (termo 22.678). — Cumpra a 3xigência do té-
cnico.

Diversos

Frederico Sueli (16.709-39). Momsen R: Harris.,
Fernando Melo (16.753-39). — Deferidos.

Paul Schonfeld	 (têrnio 23.401) o Curtis J.
23.458). — Concedo o prazo.

Comprovação de uso efetivo
United Metal Hose 0°., Inc., (14.136-39). Carl

(14.135-39) e The Westinghouse Mv Brake Company
-- Deferidos.

Expediente do Diretor da Secção de Marcas

Dia 20 de julho de 1929

Exigências

Manuel da Silva Cardoso (termo 62.133), Laboratório Sintetio
Ltda. (têrmo 62.484) e J. Benzecry & Filhos (termo 62.5281
Satisfaça a exigência do art. 119, do decreto n. 20.377, de 1931.

Pedro Achilles Giuntini (8.231-39 — junto ao térmo 36.963).
— Preste esclarecimentos quanto á marca apontada pelo Arquive.
—

(.*) Reproduzidos por terem saído com incorreções

(16.728-29) e

Himel (termo

Johan Rixeit
(14.137-39).



em	 •	 11	 ie	 II	 II II	 • iiIIIIi111111 1111111111 11111 III	 liii IN liii	 líli	 IIÍJ 	 iu • yi	 INY I 	 .1

18136 Sexta-feira 28	 DIÁRIO OFICIAL (Revista  da Propriedade Industrial)
	

Julho de 1939 

Lutz, Ferrando & Comp. Ltda. (termo 61.020. — Apresentem
neyos exemplares da marca excluindo suportes, ermovies, armários,
vitrines e mobiliário de ferro esmaltado.

Matos Rocha & Comp. (13.4 41-39 — junto ao Lerino 59.063).
— Preliminarmente, satisfaçam o pagamento da taxa dè prorro-
gaç-ão.

Radio Sociedade Anónima Mayrink Veiga — PRA 9 -- (termo
60.653). — Preliminarmente, satisfaça o pagamento da . taxa de.
prorrogação.

N O T . I C-I	 O

IçoTIFICAÇÃo

São convidados Fritz Johansen, Faber St. Co. Ltda. (termo' má-
mero 61.952) a selarem, com a taxa de Educação e Saúde, o reconhe-
cimento de fls. 4.

convidada The Clyde Fuel Systems Limited . (30.141-38 —
patente n. 18.456 e 30.442-38 — patente n. 22.579:— junta à pa-
tente n. 18.456).. a Comparecer a este Deportai/leão:afini de- efetuar
o pagamento da. taxa de transferência. 	 •

RETRIÇAÇÃO

As . marcas SÃO LUIZ forem depositadas por Milan!, Cortina dr.
Companhia Limitado, sob os termos xis. 67.460 e 67.(e3, e não como
saíram, publicadas no -Diário Oficial de 21-6-1939.

A marca VITALIA, depositada sob o termo n. 67.116. para a
&ae.se 3. foi' requerida por José Mariano da Silva Faria, e não como
saiu publicado no "Diário Oficiar,. de 1-6-1939

• eocuaSoe

F. M. Coutinho Sr Comp. (16.485, de 14-7-193O — recorrendo
do despacho que concedeu patente de invenção de modelo de utili-
dede de um retentor-guia da gravela aplicável às pontas de colarinho,
depositada por Amileao Quinteto Júnior, sob o termo n. 21.238).

Romeu Rodrigues (16.785, de 19-7-1939 recorrendo do des-
pacho que mandou registrar a .marca B11.0MOCESIUM, requerida' por
Alfredo. de Magalhães Queiroz, e depositada sob o temo n. 61.2371.

Laboratoiees de Ia Stomaltunine. J. Vaver (16.818, 20-7-1939
— recorrendo do despaeho que mandou registrar a marca STOMse=

depositada por Laboratório Kahno Ltda. sob o tento
n. 61.038).

Faritoquírnica Ude: (i6.849. de 19-7-1939 recorrendo do
despacho que lhe indeferiu o pedido de registro da marca FOSFO-
LIpINA, depositada sob o termo n. 01.305).

Romeu Rodrigues (16.899, de 20-7-1939 — recorrendo do des-
pacho que indeferiu o pedido de registro da marca SUT,FALYSO,
depositada pelo Laboratório Orthobios Lide., sob o termo n. 61.037).

Bernardo Pinto da Silveira (16.910, de 29-7-193:) — recorrendo
do despacho. que mandou anotar a transferência da 'mona MARINO,
registrada sob o n. 37.152, para a Sra. Maria-Desiderati).

José Luiz Pinto Pereira Martins e Julieta Primavera Peixoto
(16.912, de 20-7-1939 — recorrendo do despacho que indeferiu
seu pedido de registro da marca FORMICIDA SCHOMAKER, deposi-
tada sob o termo n. 53.889).

Blieridg, Companhia S. A. (17.662, de 21-74939 — recorrendo
do despacho . que mandou registrar a marca depositada sob o termo
n. 61.240, por José Enleio Alpendre).

J. M. da Fonseca, Sucessores Limitada (17.162. de 22-7-19e9 —
recorrendo do despacho que indeferiu o seu pedido, de registro da
marca MOSCA, depositada sob o termo n. 29.285).

A. B. Astra (17.160, de 22-7-1939 — recorrendo do despacho
que indeferiu o pedido de registro de sua marca CYLOilEXLS, depo-
sitada sob o termo n 57.198).	 .

Companhia Brasileira Rhodiaceta (17.034, de, 21-7-1939 — apre-
sentando recurso ao despacho que deferiu o pedido de privilégio,
termo de depósito n: 19.894, requerido por Linda St...5. Á Respon-
sabilité Limite, para "PROCESSO E PRODUTO PARA GOMAGEM DA
SEDA ARTIFICIAL"). —

Joaquim Moreira da Rocha Macedo júnior (17.131. de 21-7-1939
— apresentando recurso ao despacho rine indeferiu o seu pedido de
privilégio • para' ,e leelA TALA-CALÇO. PARA EVITAR VIBRAÇÕES
NAS JUNTAS DE TRILHOS DE ESTRADAS DE FERRO", depositado
sob .1) termo n. 21.598).

Silva &, Lemos Ltda. (17.186, de '22-7-1939 — recorrendo do
despacho que mandou registrar o título GALERIA DAS LONAS, depo-
sitada sob o termo n. 61.457).

RÉINACA Ao RECURSO

Adolfo Murtmho (16.918, de 20-7-1939 — npreeentando réplica
ao recurso apresentado por Cuchet Rabia & Comp., ao deferimento
do .seu pedido de privilégio depositado sob o tèrmo n. 20..579),

Jefin Ravinowide e Samuel Roder (10.299, de 13-7-1939 —
apresentando réplica ao recurso interposto pela Companhia Fiat Lux,
ao deferimento do seu pedido de melhoramento depositado sob o
termo n. 21,158).

oPOSIÇA-o

Sociedade Anónima Fábrica Votorantim (16.784, de 19-7-1939
— apresentando oposição ao pedido de registro da marca POZZO-
LANA, depositada sob o termo n. 67.420, por Cibra Cimentífera Bra-
sileira S. A.).

D. .Aquino & Comp. (10.850, de 19-7-1939 — apresentando
oposição ao pedido de registro da marca BRASOLEO, depositada sob
o termo n. 66.771, pelas Indústrias Quimicas Labor Ltda.)

. Laboratório Heclan Ltda. (16.846, de 19-7-1939 — apresentando
optisição ao pedido de registro da Marca FIGASTRAL, depositada sob
o termo n. 67.699, peio Laboratórios Lutecia

• Laboratório Heclan Ltda. (10.847, de 19-7-1939 — apresentando
oposição ao pedido do registro da - marca AMINO-HEPAT, depositada
sob o termo n. 67.508. pelo Instituto Científico Formo Ltda.).

Miguel Cavalieri (16.809, de 19-7-1939 — apresentando opo-
sição ao pedido de registro da marca ONDUFIXO, depositada sob o
termo n. 67.896, pela firma Irmãos, Fregoiente).

Comité National .des Appelations, d'Origine dez Vios ou EauX
de Vie .06.871. de 19-7-1939 — apresentando, oposição ao Pedido de
registro da marca depositada sob o termo n. 66.83ú,.peiçi firme e.
B. Andrade), ,	 .

Comité National fjes Appelations d'Origine des Vins; oti Eaux
de'. Vie (16.872, de 19-7-1939 — apresentando oposiçâo ao pedido
de registro da marca depositada sob o termo n. 6e.831, pela firma
A R. Andrade).	 •	 ••

A. C. Barnes Company (16.890, de 20-7-1939 	 aPreseniandO
oposição ao pedido de registro da marca depositada sob o termo
o 66.881. por F. G. Bittencourt Ltda.)...

Romeu Rodrigues (16.897, de 20-7-1939 — apresentando opo-
sição ao pedido de registro da marca TONO-FERRO, depositada sob
o termo n. 62.087, por Francisco Picarrelli.

Joaquim Tornaz .1e Aquino Filho (16.928, ele 20-7-1939— apre-
sentando oposição ao pedido de registro da marca depositada sob o
termo n. 67.920, por Orlando Tavolieri):

Laboratórios Raul Leite S. A. (16.937, de 20=7-1939 — ave.
sentando oposição ao pedido de registro da marca EPATOBILAN,
depositada sob o termo n. 67.957, por Alzira Raimundo).

Companhia Paulista de Papeis e Artes Gráficas (16.954. de
20-7,-1939 — apresentando oposição ao pedido de registro da marca
CARIOCA, depositada sob o termo n. 66.628, pela Compenbia Carioca
de Artes Gráficas).

• Odorino Breda (16.946, de 20-7-1939 apresentando oposição
ao pedido de registro, da marca VESIBIL, depositada sob o termo
re 67.366, pelo Laboratório Hélios Ltda.).

J. S. L. Guimarães (17.001. de 21-7-1939 — apresentando
oposição ao pedido de registro da marca BISATIVO, depositada sob
o termo n. 67.367, pelo Laboratório Beijos Ltda.).

Fontoura & Serpe (17.053. de 21 =7-1939 — apresentando oposi-
ção ao pedido de registro da marca NEUROTON, depdsitada sob o
termo n. 67.777, pelo Laboratório Orbis Ltda.).

Instituto Quimioterápico Ltda. (17.000, de 21-7-1939 — apre-
sentando oposição ao pedido de registro da marca DEXTROBI, depo-
sitada sob o termo n. 67.607).

Laboratório Euterápico Nacional Ltda. (17.133, de 22-7-1939
— apresentando oposição ao pedido de-registro da merca NEOBISAN,
depositada sob o termo n. 67.652, por Ulderico Montilo).

Kodak Brasileira Limited (17.139, de 22-7-1939 — apresentando
oposição ao pedido de privilégio de invenção P ara "ALBUM PARA
CLASSIFICAÇÃO. ARQUIVAMENTO E PROTEÇÃO DE FILMES,
SECÇÕES OU TRECHOS DE FILMES FOTOGRÁFICOS", depositada
sob o termo n. 22.963, por Hermano Guedes Pereira).

A. G. Martins Abelheira (17.167. de 22-7-1939 — epresentando
oposição ao pedido de registro de marca depositado sob o termo
n. 66.937).

• RÉPLICA A OpoSIÇãO

Armando Fragetti (17.105, de 21-7-1939 — apresentando réplica
à oposição. feita contra o seu pedido de modelo de utilidade para "Une
novo tipo de torneira, depositado sob o termo n. 22.606'.

Júlio Dulberg (10.799, de 19-7-1939 — apresentando réplica
aposição feita ao seu pedido de marca TRIBOLET, depositada sob
o termo n. 64.983, por Cruzeiro do Sul Marcas e Patentes).

José Ferrara (16.933. de 20-7-1939 — apresentando réplica h
oposição feita por Marvin S. A., ao seu pedido de registro da marca
4 X (XXXX), depositada sob o termo n. 66.078).

O. S. de Carvalho & Comp.- Ltda. (16.936, de 20-7-1939 —
apresentando réplica h. oposição feita por Química Bayer & (iomp. ao
seu pedido de registro da marca OXYDA,N, depositada sob o termo
n. 66.862).
• Fontoura & Seroe (17.051, de 21-7-1939 — apresentando réplica
à oposição feita por Laboratórios Farmacêuticos Reunidos ao seu
pedido de registro da marca SOLUCANFON, depositada sob o tèTRIO
n. 66.370).
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PRIVILÉGIOS DE INVENIA0

TER:NAOS DE DEPÓSITO

Patine/teria feita de acordo com o art. 41 do Regulamenta
vigente (decreto n. 10 204. de Mal.

ti 2.° Da data 11111 pubilettçilo de que trata o presente artigo.
começará a correr o prazo para o deferimento do probl .. Ou
rateie GO dias. pudera° apresentar suam OPOPIIMIC% no Deporta-
meato Nacional de Proprtedade ladubtrial; aqueles que *e jul-
garem prejudicados' com a t011ee44il0 da patente requerida.

Termo 23.429, de 25 de março cie 1939 (Dep. na Insp. Reg. do
G. do Sul sob n. 60) — Rogério Beal e Jaime Zahnon — it. G.

do Sul.
Pontos característicos de invenção para: "Um extintar de fornii-

gas". Priv. inv.
Pontos caracteristicos:
Reivindicamos o aparelho extintor de formigas caracteriatulo por

um cilindra interno onde uma bomba sendo elevado o seu pistão pelo
emprego da mesma faz que o líquido formicida seja aspirado e pul-
verizado transformando-se cai gaz e dando salda pela mangueira ou
tubo de borracha do extintor, corno substancialmente descrito e apre-
sentado.

Termo 23.430, de 23 de junho de 1939 (Dep. na lnsp. Reg. do
Estado de Pernambuco sob n. 35) — Esdras Pais Barbosa Pernam-
buco.

Pontos característicos da invenção para: "Depuração das caldas
das distilarias das usinas de a.ssucar, e aproveitamento das mesmas
para adubo pela eletrolise metálica". Priv. Inv.

P.eivinclicações:
Em resumo como caracteres e pontos constitutivos da patente,

os seguintes:
1. Depuração das caldas das usinas de assucar pelo processo —

eletro-quimico acima descrito.
2. O aproveitamento das mesmas como adubo líquido ou em pas-

tas para os campos de cultura.
Termo 23.431, de 26 de junho de 1939 (Dep. na Mar). de Minas

Gerais sob n. 16) — José Ferrão Belo — Minas Gerais.
Pontos característicos da invenção para: "Automóvel — Vitrine".

Priv. Inv:
Reivindicações:
Consistem as reivindicações deste invento na adaptação de uma

armação de metal e vidro (vitrine) a um "chassis" de automóvel para
expesição e propaganda em geral".

Termo n. - 23.432, de 15 de junho de 1939 (Dep. na Insp. Reg. de
São Paulo sob n. 2.221).

Brum, Castiglioni e Julio de Ranieri — São Paulo.
Pontes característicos da invenção para: "Um novo tipo de açu-

careiro hig„énico". Modelo de utilidade.
Em reaumo, os requerentes reivindicam como pontos caracterís-

ticos constituitivos do presente pedido de patente de moaelo de uti-
lidada, os seguintes:

1 — Um novo tipo de açucareb o higiénico, caracterizada por um
reciplente de boca voltada para cima, retangular, com respectiva
tampa; com ' fundo semi-circular, convexo visto externainente, cujo
centro estando nas paredes mais rlesenvolvidas, é perfurado para dar
passagem a um eixo horizontal.

2 — Em um novo tipo de açucareiro, acorde com o ponto acima,
em que o eixo horizontal que atravessa o recipiente acima reivindi-
cario, se caracteriza por ser dividicl o transversalmente, eara duas ma-
tadas: sendo a junta do mesmo provida de fianges, urna lis a e a outra
dotada em sua periferia, do encaixes equidistantes, em gins. se encai-
xam Pastes ou pás, uma levemente -virada para o lado oposto da
outaa. dr modo a formar uma hélice de nuatro pás; fixada s, ali por
meio de um parafuso central, que aperta a flange lisa contra a outra.

3 — Em um novo tipo de açucareiro, acorde com o ponto ante-
rior . , ena que o eixo reivindicado em 2, é erovido do lada externo do
recipiente de uma manivela para que o operador mova o açúcar con-
tido no açucareiro.

4 — Em um novo tipo de açucareiro, acorde com os pontos cara-
cterístico anteriores, em que o recipiente reivindicado em 1, se cara-
cteriza ainda por ser provido de um orifício para a saída do açúcar,
na pardo inferior semi-circular e, exter lamente. con aêntrico ao
mesmo orifício, acha-se soldado urr. tubo vertical de diâmetro maior
que o do referido orifício; prov 4;dc em sda beca inferior de uma
tampa mesa por dobradiça, comunicala dita tampa por um tirante
a urna haste vertical, presa por um pino a urna saliência soldaria na
dita parvea semi-circular, onde se pode mover axialmente. e que por
meio de um contra-peso fixado à haste mencionada, obriga a tampa
a vedar a bnca do tubo cie saída do açúcar.

5 — Em um novo tipo de moicareiro. conforme se acha reivin-
diaado de 1 a 4. em que o recipiente adapta a uma base metálica que
possue e facê de assentamento, revistida le borracha ou semelhante;
adaptação essa, feita por meio de tinia haste em forma rh "S". mas,
c aw as suas extremidades paralelaso unia, a inferior, fixaria b dita
base e a outra, a superior, encaixada ao recipiente do açúcar, por
rrieo de uma luva • soldada longitudinalmente a uma da a paredes
menes draenvolvidas do mesmo. substancialiaente corno deacrito e reis-
vindica:lo, e representado nos desenhos anexos.

Teim a. 23.433. de 20 de junho de /939 (Dep. na Inap. Reg. de
São Paum sob n. 2.212).

rt enrique Martiniano Waldhoim — São Paulo.
Pcntos característicos da invenção para: "Um coleienador

papéis". Modelo de utilidade.
Corno caracteríatice do objeto de presente pedido de patente de

modela de utilidade. reivindica-se o seguinte:
-1."in colecionador de papéis, caracterizado por dois ganchos que.

paatnelo perpendicularmente de um dos lados de. capa, 3 n10 curvados
em ;•rui-dreulo. para baixo, seguindo-se uma pequena parta reta,
inclinada para a parte reta inicial, e dapois uma extremidwe curvada
para fora, de encontro ao dorso ria capa, em aproximadamente um
quarto de círculo um tanto distanciado da superfície sobre que se
acham fixos os ganchos. que silo mais altas que a largura do dorso,
aparecendo a sua curvatura fora ar lado opuste da capa, I-.911 dois ras-
gos praticados ao mesmo. substanc:almente como descrito e represen-
tado nos desenhos anexos."

Termo n. 23.431, de 20 de junho de 1339 (Dep. na 'asp. Reg. de
São Paulo sob n. 2.223).

Sotero de Arruda Campos Filho — São Paulo.
Pontos característicos da invenção para: "Utensílio doméstico

para a limpeza dos peixes". Modelo de utilidade.
Em resumo reivindico como ponto característico essencial da pa-

tente de modelo de utilidade de "Utensílio doméatico para a limpeza
dos peixes".

1 — o "Utensílio doméstico para a limpeza dos peixes', o qual
consiste em um cabo com urna haste e que na extremidade da mesma
estão fixadas diversas placas distanciadas entre si por meia de rose-
tas as quais em união com vários pinos e parafusos colocados na
haste, formam um cunjunto único, sendo que a parte inferior das re-
feridas placas tem um perfil curvo, na parte de frente da baste e em
conjanto cem as placas está fixada também uma chapa diaposta late-
ra l mente e com um perfil em forma de gancho; tudo confar', substan-
cialmente descrito e reivindicado nas desenhos anexos.

Termo n. 23.137, de 7-7-39 (Dep. na Insp. Reg. de São Pau/o.sob n. 2.227).
Augusto Casar Antunes — São Paulo.
Pontos característicos da invenção para: "Uma nova roda para

automóveis de carga ou de passageiros". Privilégio de invenção.
1 — Uma nova roda para automóveis, caracterizada por uma parte

fixa, constituiria por dois discos metálicos com, seis furos, seis pinos
de aço com rebaixe roaqueado nas duas extremidades a com uma porca
para cada extremidade ou sejam 12 porcas, duas guarnições de borra-
cha com duas idênticas metálicas, e uma câmara de ar.

2 — Uma nova roda para automóveis, como reivindicado sob nú-
mero 1, caracterizada por constituir-se de uma peça circular interna
de duraluminio ou outro material adequado, com rasgos ou canais
nas CiO(.,5 faces. com seis furos por onde atravessam os pinos. tendo
rama segunda parto movei que se compõe de: unia peça vista sob Mi-
rrar° 3, &senho A, um aro metálico caberia de borraann maasiça.
:Esse aro coberto de borracha massiça dispõe pela parte interna do

Termo n. 23.436, de 29 de junho de 1938 (Dep. na nem. Reg. de
São Paulo sob n. 2.226).

João Lassandro — São Paulo.
Pontr,s característicos da invenção para: "Um novo processo, de

fabricação de tapetes Axmmster (Chenille) lisos ou com desenhos".
Privilégio de invenção.

Em resumo, o requerente reivindica como pontos caraterísticos e
censtituitivos do presente pedido de privCégio, os seguintes •

— Um novo processo de fabricação de tapetes de Axminster
(Chenille),.lisos e ou com desenhos, caracterizado por se,. a "Cite-niiie" obtida por tecelagem de algodão, jtua ou lã, nacionais , em su-
perfície lisa quanto ao material e não guantc às cores ou combinações
di cores para a formação do desenho desejado ou pre-estabelecido, na
superfície eu face do tapete': submetendo-se essa superfície assim
obtida, à operação de uma máquina capaz de — em pon-
tos equidistantes que formara linhas paralelas — produzir a li-
gação c,um ponto de giro inglês cruzado; cortando-se dita superfície
da maneira que se obtenham tiras em cuja parte média permaneça, à
guria de costura, o citado ponto de giro inglês cruzado.

• 2 — Em um novo processo de fabricação de tapetes, acorde com
o ponto acima, em que as tiras de "Chenille' são dobradas à máquina,
de maneira que a sua costura de ponto de giro inglês cruzado, perma-

• eça muna linha reta, tomando essas tiras, vistas de secção. a confor-
mação de um "V" ou "U".

3 — Um novo processo de fabricação cie tapetes, acorde com os
pontos característicos anteriores, cai que a tecelagem do tapete se ca-
racteriza pela formação do avesso ou base simultaneamente com a

• formação da face do tapete, sendo que a primeira é também tecida com
algodão, juta ou lã, nacionais, com duas, três ou mais trama: de juta,
a n gncião ou lã com ligação de tela, sem deixar vestígios da parte su-
perior ou face do tapete, na inferior ou avesso de mesmo, contra unia
trama de "Chenille", constituida pelas tiras de secção em forma de
"V" ou "U", assentadas pela costura ou ponto de giro ing:es cruzado;formando assim a superfície superior ou face pi opriam-octe dita do
tapete de quaisquer cores ou desenhos, subatanialmente como descrito,
reivindicado e representado nas amostras anexas.
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aro metálica de O casas quadriculares, as quais são dispostas também
na peça n. 3 do desenho A em forma de chaveta, para se prender uma
à outra por 6 chavetas especiais, que, facilitam destacar-•se uma peça
da outra e asseguram a sua perfeita fixação entre o$ 2 diazos.

3 — Uma nova roda para automóveis, como reivindicado aob nú-
merca anteriore.s, tudo como substancialmente . descrito o representado
nos deaenhos anexos.

Termo n. 23.438, de 20 de julho de 1936.
Gitda Bruno Bellucci — Rio.
Pontos característicos da invenção- para: "Ensino rearsativo Ws

'flamas". Privilégio de Invenção.
Pontos característicos:

— Cartões ilustrados contendo vocalsulário das coisas nele repre-
senlads,s.

2 — Vocabulário impresso em pequenos cartões que poderão ser
colocados e retirados das seus lugares próprios,

.3 — Raereação do estudante, mediante o emprego em concurso
e:assificando-se melhor o milillasompletar maior ~aro de cartões em
tem•pi .determinado pelo proTéssor.

Termo n. 23.139, de 20 de julho da 1939.
Emiti Puebriee — Itália;
Pontos . .característicos da invenção para,: "Bomba para extincão -

de kgo coas massa extintora de pó comprimido". (Priallégia do ina
VelltA0'.)	 •

. —. Bomba extintora, compreendendo urna carga axplosiva lo-
calizada noscentro ou substancialmente no centro de •aina massa. ex-

sor tintora em forma de pó e urna mecha deflagranta para dita carga,
em conilinicaçilo CQM o lado de fora da bomba, caracterizada pelo
fato de ser conglomerada a massa extintora em pó por compreasão em
eJlivententes moldes e não ser dotada de invólucro algum.

2 ---- 13ombn extintora de conformidade com .o ponto 1, caracte-
rizala por manter-se a massa extintora em pó num cabo parcialmente
intreçluzida na mesma por meio Je ligação e semelhante.

3 — Paocesso para a prodnção de uma bomba extintor,/ de' con-
formidade 'com oa pontos 1 e 2. caracterizada por 'Ser - conglomerada
a massa extintora de pó sem maios adeáivo$ ou eventraimenta, por
meios do aglomeração facilmente voláteis.
• 4 Processo para a produção -de- unia bomba extiatora de con-
formidade com os pontos 1 e 2, earacteraiado 'pelo fato que a parte
catatua da bomba é revestida 'de um. verniz (eventatalmenta verniz de'
aplicação por atomizador) que não penetra na massa e que é im-
permeável.

5 — Bomba extintora de conformidade com -os pontos que ante-
cedem. caracterizada pelo fato que as ligaduras mencionadas no ponto
2 são seguradas por nieio de entalhes providos na parte de cima da
bomba.

6 --Bomba extintora de conformidade . com os pontos que ante-
cedem, caracterizada pelo fato que no centro da massa xtintora está.
localizada urna carga explosiva rápida com o fim de produzir uma_
desintegração completa da dita massa. •

7 a_ Bomba extintora de fogo com urna massa comprimida de
pó da substância extinta% .de conformidade com os pontos 1 a 6 e
eubstancialmente como ilustrada e descrita.

O requerente reivindica do 'acordo com a Convenção Internacional
e o artigo 38 do Regulamento a que se refere o decreto .n. 15.254,
de 19 de dezembro de 1923, a . prioridade do corresponCente pedido,
depositado na Repartição do Patentes da Itália, em 29 de julho
de 122G.

Termo n. 23.410, de 20 de julho de -1939.
Toledo Suta 'Manufacturing Company, Soc. An. — Est. Unidos.
Pontos característicos da invenção para: "Aperfeiçoamento em

balanças indicando percentagens"; (Privilégio de invenção.)
— Uma balança de pesar indicando percentagens dotada de

uns elemento que se move em proporção com o peso da carga apli-
cada - à balança, um par de ponteiros, cujas pontas estã) em correla-
ção da espaçamento e movíveis concornitantemento ao longo de uma
reta de ajuste, dito elemento movível levando uma tinha curvada
localizada para substancialmente entrecortar dita linha de ajuste
na aplicação de uma carga à balança -e que tem forma tal que, a me-
dida que aumentar o peso da carga aplicada, o dito entreaorte se move
ao longo de dita linha até a um ponto que é proporcional à percen-
tagem do aumento ,o peso da carga aplicada.

2 — Uma balança de pesar indicando percentagens de easuaormj-
dado com o ponto 1 na qual a curva no elemento móvel fica escon-
dida por trás da uma máscara, exceção feita de um trecho curto que

'e visível através de uma fenda provida na Máscara ao longo da linha.
de ajuste dos pontos dos ponteiros.

3 — Uma balança' de pesar indicando percentagens de conformi-'
dado com o ponto 2, na qual a curva no elemento movível tem a Con-
figuração tal-mie aposição na qual a parte em evinnain da linha
curvada e visível através da fenda muda-se a distâncias iguais ao
longo de dita fenda quando o peso da carga aplicada é aumentado per

, percentagens iguais.

4 — Uma balança de pesar indicando percentagens de confor.
m'dade com os pontos 2 ou 3 dotada de meios para o ajuste do es-
paço entre o par de ponteiros para estar de acordo com o valor da
Mudança de posição na qual a parte desvendada da linha curvada
no elemento movível se torna visível quando o peso da carga itplicada
fôr alterado por percentagem determinada.

5 — Uma balança de pesar indicando percentagens de conformi-
dade com o ponto 4'dotada de indicador para marcar a percentagem
de aumento no peso da carga aplicada que é necessária para mover a
intersecção da linha curvada no elemento movível com a linha de
ajuste das pontas dos ponteiros.a distância que aor resaende ao es-
paçamento ajustado das pontas dos ponteiros.

— Uma balança de pesar indicando percentagess de conter-
nAlade, com qualquer doa pontos que antecedem na qual o elemento
movível leva unia pluralidade de linhas turvadas dispostas em se-.

quência escalonada do sobreposição.
.7 — Uma balança de pesar indicando percentagens substancial-

mente corno acima descrita com referência aos; desenhas anexos.
A requerente reivindiaa de acordo com a Convenção Internacional

e o artigo 38 do Regulamento a que se refere o decretou. 15.251, de
19 de dezembro ale 1923, a prioridade do -correspondente pedido 'de-
positado na Repartição de Patentes , doa Estadas Unidos dá América,
em 25 de agosto de 1938, sob o n. 226,720.

Ternm 23.441, de 20 do julho de 1039.
Winfoot Corporation., Soe. An. — Estados Unidos.
Pontos característicos da invenção para: "aperfeiçoamento em

hidrochareto de borracha". Priv. Inv.
Hidrocloreto de borracha contendo 'uns inhibidor fotoquia

mico .que é uni produto da reação dum polialito alkilênico s e unia
amina atifática primária, tendo o dito produto um ponta de •buli-
ção mais alto que o de qualquer poliamina alkilênica ou piperazina
Nalifática formada dos mesmos materiais do paraida.

2 — Ilidroeloreto de bonracha contendo uni inhibidor fotoquf-
mico que é • um produto da reação dum dialíto etilênico,e. unia moina
alifálica primária, tendo o dito produto um Ponto de ebulição mais
alto que o da piperazina sli (alifátiça) N,N . formada dos mesmos ma-
teriais de partida.'

— Ilidroclorelo de borracha cbntendo, corno inhibidor aotoquía
mico, o produto composto obtido pela reação dum poliálito alquilanico
com urna arnina 'alifática primária e a libertação do produto da roa-
cãs de'qualquer conteúdo de poliaminas aiquilênicas, riperazinas o
materiais de partida não reacionados.

4 Ilidrbcloreto do borracha contendo, como inhibidor fotoquia
mico, o produto compósto obtido pela viação dum dia/ft° etilAnico
com uma mina alifátiea primária e a libertação de resultante pro-
duto da reação de materiais de 'partida-não reacionados, do.sub-proa
cluto constiluido por (Bi-uniria teilênica di alifática) as de piperazina
di (ala:dica) ii, N'..

5 — Hidrocloreto do -borracha , contendo um Inhibidor fotoquí-
mico que. é . um produto da reação dum diálíto e uma amina alifática
primária, contendo o dito produto mais do que dois atomos nitrogé-
.nicos alifáticos substituidos e tendo encadeamentos de nitrogênio a
nitrogénio efetuados através de grupos alqullanicns. .

a	 Hidrocloreto de borracha contendo um inhibidor fotoquimico
tendo a fórmula estrutural de 11-NII-R34N-R4 x-NII-112, em que 11,I11

[RI

e 112 são grupos alifáticos, 113 e R4 grupos a quílênicos e a um mi-
mero 'integral.	 •	 -

a 7 •— Hidracloreto do borracha contendo, como inhlbidor . fotoqui-
mico, urna poliamina polialquilênica na qual cada um dos atórnos
aminanitroasênicos contém um sUbstituinte • alifátieo em adição aos
grupos &químicos de. ligação.

8 — O uso 'em hidroálitos de borracha dos lahihidores.fotoquí=
micos de alta ebulição do tipo aqui exposto e o processo do (istabl-
lisar bidroálitos de borracha com os Mesmos.

9 Uma Película compreendendo hydrocloreto de borracha e
mais um elemento plasticisador. que aumento a resistência da 'pelí-
cula ta ação de rasgar e uni inhibidor fotoquímico que é um produto
da reação dum diálito alquilénico e uma amina .alifática arimária,
o dito produto contendo mais do que dois - 	nitroganicas, ali-
tático- substituidoa e tendo encadeamentos de de a nitrogênio
efetuados através dc grupos alquilênicos, assim como senda' aufleisa-
tamante Compatível com o hidrocloreto de borracha plasficisada para
não gerar nenhuma- eflorescência apreciável quando (faiando guar-
dar.

10 — Ridrocloreto de borracha contendo, Como inhibidor foto-
químico, o produto composto obtido pela reação duma poliamina po-
Iialquilênica com um halita) alifático o a libertação da aesultante 1
produto de reação dos materiais de partida não reacionadas.

A. requerente reivindica, de acordo com a Convenção Internacio- •
nal e o art. 38 do Regulamento a que se refere o decreto n. 16.264,
de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do correspondente pedido
depositado na Repartição de Patentes dos Estados Unidos. • em' 29 de
março de 1939, sob o n. 264,779.

— • e
Termo 23.442, de 20 de julho de 1939. •
Westinghouse Electric & Manufacturing Company, Soe. An. —

Estados Unidos.
Pontos característicos da invenção para: •"apterfeiçoamentos em

termostatos. "Priv) Inv.
1 a--• O processo do fazer termostatos,- compreendendo fixar rígi-

damente um dispositivo de montagem a unia peça bi-metálica, tratar
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pelo calôr a dita estrutura para produzir uma característica térmica
predeterminada na dita peça e finalmente fiaar rigidamente a estru-
tura tratada pelo calôr a nin suporte. de modo que as características
iolierentes à peça bi-metálica não sejam inaterialments.; alteradas.

2 — . Um termostato coimpreendendo um suporte, um elemento bi-
metálico sensível ao calôr e um dispositivo de montagem para fixar
o elemento ao suporte, caracterizado pelo fato de que o dispositivo de
montagem compreende unia bucha provida de [tango aja dada
uma de suas extremidades a ser rigidamente fixada, conjuntamente
com o dito elemento, ao suporte, sem a,plicação de est'Orçe ao sle-
mento.

— Um termostato. de acordo com o ponto 2, caracterizado pelo
fato de que a bucha, .que faz parte do dispositivo de montagem tem
niu flange que se irradia para fóra entre as suas extremidades, sendo
o dito flange disposto entre o elemento bi-metálico e o sup.mte,
sendo que cada uma das extremidades supor:a um dispositivo para
fixar o elemento sobre ela e para fixar a bucha, juntamente com o
elemento ao supor:s. em lados opostos do dito /longe.

4 — Um terinoStato, de acordo com os pontos 2 e 3, caracteri-
zado peio fido cio que uma extremidade da bucha provida de [tango
é forçada ou rebitada para reter o elemento bi-rnetálico de encontro
ao [tange e a outra extremidade da dita bucha é forçada ou rebitada
para fixar a dita bucha e o dito elemento ao suporte em íntima rela-
ção térmica com ela.

5 — O termostato construido, disposto e adaptado a operar sub-
stancialmente corno foi descrito e representado no desenho anexo.

6 — O processo de fabricar termostatos substancialmente como
fci descrito.

A Requerente reivindica, de acordo com a Convenção Tnternacio-
Lal e o art. 33 do Regulamento aprovado pelo decreto n. i6.64,
do 19 de dezembro de 1923, o correspondente pedido de prioridade de-
positado na Repartição de Patentes dos Estados Unidos da América,
em 17 de agosto de 1938, sob n. 225.354.

Termo n. 23.445, de 20 de julho de 1939.

Indústria e Comércio Miranda Sousa S. A. — Ttecit.
• Pontos característicos da invenCão de "Nova forma de recipiente

ç‘u tubo metálico para líquidos voláteis (Lança-perfunv)".
"Patente de MIAM° de Utilidade".

• Nova forma de recipiente ou tubo metálico para líquidos vo-
láteis ; l ança-perfume), caracterizado pelo fato de ser essencial-
mente cilíndrica, sendo porém o tubo ou recipiente dividido mais
ou menos na linha mediana horizontal, por um friso saliente em
duas partes, das quais a supericir tem um diametro i:geiramenté
mrnr que a inferior e vai se afinando de certo ponto para cima
a- tuo-de formar um hembro Sobre o qual se encontra o gargalo
ou entbase para o fecho de alavanca, ao passo que a parte in-
lerior do tubo, isto é, do friso saliente para baixo, termina em
ume base horisontal de apoio com paredes laterais arredondadas;
tom. substancialmente como descrito e representado no desenho
nneXO.

Tèrmo n. 23.416, cl' 20 de julho de 1939.
N. V. Internationale Koolwaterstoffen Synthese Maatsclippij

(International Hydroculam Synthesis Company) — Holanda.
Pontos característiN'is da invenção de "Aperfeiçoamentos na sin-

tese de hidrocarbonstos pela conversão do monoxido de carbono pelo
hidrogènlo". (Patente de invenção).

1 — Aperfeiçoamento na sintese de hidrocarbonetos contendo
mais do que um átomo de carbono na molécula, e eventualmente
menores quantidades do.; seus derivados oxigenados líquidos ou só.-
idos. pela conversão do nionoxido de carbono pelo hidrogênio, o qual
consiste em fazer voltar à câmara de reação gases que já foram
submetidos à reação, sendo o volume, por unidade de tempo. dos.
gases devolvidos pelo menos 20 vezes o do gás .novo introduzido na
mesma unidade de tempo.

2 — Processo como reivindicado em 1, no qual o volume de gases
devolvido é pelo menos 50 vezes o do gás novo introduzido.

— Prcesso como reivindicado em 1, o qual compreende a devo-
lução de gases que saem da câmara de reação depois de terem .sido
.irrefecidos a fim de regular a devida temperatura à entrada da
câmara de reação, sendo o volume dêstes gases compreendido entre
20 e 500 vezes o do gás novo introduzido.

4 — Processo como reivindicado em qualquer das reis-indicações
1 a	 no qual o volume dos gases devolvidos à câmara de reação está
compreendido entre 50 a 200 vezes •o do gás novo introduzido.

— Processo como reivindicado em qualquer das reivindicações,
1 a 4, no qual parte dos gases que saem da câmara de reação são
desviados e os produtos da reação são separados desta parle.

6 — Processo corno reivindicado em qualquer das reivindicações
1 a 5. no qual os gases que saem da câmara de reação são arrefecidos
até cêrca da temperatura necessária para a regulação da temperatura,
antes de ser desviada àquela parte dos gases da qual são separados
os produtos da reação.

— No processo reivindicado em qualquer das reivindicações
1 a 6, o arrefecimento dos gases a devolver à câmara de reação até
uma temperatura próxima daquela que existe na entrada da câmara
de reação.

8 — Processo como reivindicado em qualquer das reivindicações
1 a 7, no qual os componentes gasosos .não convertidos que ficam
depois de removidos os produtos da reação são devolvidas à cainara
de reação..

9 — Processo como reivindicado na reivindicação 8, no qual os
imnponentes gasosos que ficam depois de removidos 03 produtos da
reação são devolvidos à câmara cio reação depois de :lies terem sido
retiradas, por lavagem, as impurezas.

10 — No processo corno reivindicado cio qualquer Cias reivin-
eiCa(:00S 1 a 9, a limitação do aumento da I,emperatinai na câmara
de reação a uru máximo cio 50° eentigrados, preferivelmoide 40°
centigrados.

11 — No processo como reivindicado em quahuisr sins reis in-
dicaçõeS 1 a 10. a limitação do alimento de 'temperatura dos gases
cio reação na câmara de reação a uni máximo de 5" centigrados e do
iweferencia 2" centigsados quando se trabalhar com catalizaalores
de níquel ou de cobalto.

12 — No processo reivindicado em qualquer das reivindcações
1 a 10, o funcionamento em contato com calalizadoresdo ferro.

13 — No processo como reivindicado em qualqe r ias reivin-
dicações 1 a 12, a limitação do aumento da Ipmpe:•alnra
da reação na câmara de reação em menos de 10' vent iel'ados (mando
se trabalhar com catalizadores de ferro obtidos pela deeourbysição
da carbonila de ferro seguida da precipitarão dos floso-:ou pó obtidas
tare o suporte.

13 — No processo como reivindicado oro qualquer , da-. reivin-
dicações 1 a 1:1, o funcionamento com dois sistemas .1,! ciclo. pelo
menos. uni ligado atrás do outro si desejado com sepasaç:o3 tipro-
dutos da reação entre êles.

15 — No processo como reivindicado em qualquer' das reivin-
dicações 1 á 11, o fuocionamento com uma velosidad, de corrente
dos gases de reação que corresponda a urna duração de estadia entre
0,1 e 5 segundos em cada passagem através da câmara de reação
regida por um determinado ciclo

10 — No processo corno reivindicado em qualquer das reivin-
dicações 1 a 15. o funcionamento sob pressões entre 10 e 50
féras.

17 — No processo como reivindicado em qualquer das reivin-
dicações 1 a 16, o funcionam s nto a temperaturas compreendidas
entre 150" e 150° centigrados, em geral entre 170^ e 100' centigrados.

18 — Processo para a produção de hidrocarbonetos contendo
mais d um átomo de carbono na sua molécu'a elou seus derivados,
líquidos ou sólidos, contendo oxigênio, essencialmente corno descrito
nos e:«-mplos atrás.

19 — Hidrocarbonetos contendo mais de um átona° de carbono
na sua molécula e;ou seus derivados. líquidos ou sólidos. contendo
oxigênio, quando obtidos em con formidade com qualquer das reivill-
dj eações r'eecdentes.e

Tèrmo n. 23.117, de 20 de julho de 1939.
Miguel Cavalieri
Pontos característicos da invenção para: "Um medido ou forma

de vidro para acondicionamento cle lb-vidos". Modèlo industrial.
.1 — Uni modêlo ou forma de vidro para acondiciunamento de

líquidos, caracterizado em um recipiente constituído por paredes
verticais que acompanham o formato de urna base hexagonal- ena que

elz,,„„4

W..""~*

os lados maiores opostos, apresentam: o maior, a formo convexa, é
menor, a forma ceuicava.

2 — Um modélo ou forma de vidro para acondicionamento da
líquidos

'
 de acórdo com o ponto 1, em que os outros lados do referido

recipiente. teem a forma plana, sendo o mesmo acabado por uma
parede convexa provida de um bocal.
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3 — Um enodèlo ou forma de vidra para aeandieionamento de
líquidos, de actirdo caiar os. pomos anteriorea pialenda variar em
carros e dimenaões nasoa execiaçao, tal corno alui iaito vare:a-
sar-dado no desenho anaao.

Têrmo n. 23.348, de 20 de julho de 1939.
Studart & Comp. — Pio.
Pontos característicos da invenção para: -Um moiWo ou Orma

de vidro para acondicionamento de liaoidos". Modelo itoloa!rial.
Reivindica-se como pontos característicos cla invenção:
1 — Um modélo ou forma de vidro para acondicionamento de

líquidos, caracterizado por um conjunto de formas, coo que exter-
namente). o vidro apresenta i pês quartos apooximadame»to de sua
a ltura, do formato de um coup)) de base de um polígono do imatorzo
lados; um quarto, aproximadamente, de sua altura coa, lo-He propria-

oao

Loo4

t. nn •ty_2.i_:.

monte dita, do formato de um corpo de base hexagonal, com altos
vlevo-i: , em seis secções hexag,onais, dispostas paralelamente, e com
centornos em secções curv:hneas-convexas contrapostos.

2 — Um modèlo ou forma de vidro paiol acondienoiamento de
liunidos, de acôrdo aom o ponho 1. em que internamento.) o vidro
apresenta um espaço útil no formato de um corpo de base de uni
• igono de quatorze lados.

3 — Um modêle ou forma de vidro para acondicionamento de
lioaidos. de acôrdo com os pontos 1 e 2, em orle o vidro é acabadoj .r uma base curvilínea-convexa s ob o bocal, no qual e adapta urna
tooma ilodocrecronal com rosca interna.

3 — Um modèlo ou forma de vidro para acondicioiiamento
de acôrdo com os pontos anteriores, podendo variar em

cocos e dimensões na sua execução, tal como aqui desioOto e repre-
s,00 0 do no desenho anexo.

Termo n. 23.449 de 21 de julho de 1939.
Rádio Corporation of América, Soc. An — Eirailes Unidos.
Pontos característicos da invenção para: "Aperfoiaorovientos erra

eioiipamento de rádio navegação". Priv. Inv.
1. Equipamento de rádio-navegação para convoater em sinais

• os sinais telegráficos audíveis de sequência diferente porém
oonstantes de energia iguais captados por um reaaplur de ;rádio,

compreendendo um par de amplificadores para amplificar as cor-
rentes recebidas e que representam tais sinais, dispositivo para va-
rio r o ganho relativo de. cada amplificador do dito naa com função
da amplitude do sinal predominante e dispositivo para indicar visu-
almente qualquer desequilíbrio dos ditos sinais ampl:ticados

2. Equipamento de rádio-navegação do acordo aom o ponto 1,
caaacterizado pela provisão de um par de retificai 'es para con-
verter as correntes alternadas recebidas, represeniftes dos ditos
sinais, em correntes contínuas, sistemas de filtros li gados a cada
um dos ditos retificadores, tendo os ditos filtros consoo tes de tempo
maiores que os ditos sinais, de modo que correntes a s imétricas são
derivadas dos sinais de diferente sequência repras,ailando quanti-
dade de energia semelhantes e dispositivo para aplicar as ditas tor-
rentes asimétricas em oposição ao par de amplificadores.

3. Equipamento de rádio-navegação de acordo com o ponto 1,
caracterizado por uru dispositivo para retificar os sinais amplifica-
dores, sendo o dispositivo de indicação visual dispoata para indicar
qualquer desequilíbrio nos sinais retificados.

4. Equipamento de rádio-navegação de acordo com o ponto 1,
caracterizado por um dispositivo para impedir que os sinais iden-
tificadores operem o dispositivo indicador.

5. Equipamento )Ie rádio-navegação de acordo cOrll o ponto
caracterizado pelo fato de que a operação do dispealtivo indicador

aotionatioamente evitada durante o intervalo em qa:e as ditas cor-
rentes alternativas representam sinais identificadores.

d. O processo de converter sinais radiotelegráficos audíveis em
correntes cordinnas tendo uma polaridade que deponde dos sinais
de rota característicos, que compreende a recepção das ditas cor-
rentes de rádio, a demodulação das ditas correntes, a retificação das
ditas coo antes damoduladas, o retardamento das altas correntes
retificadas poo intervalos relativamente longos em comparação com
os ditos s i nai a , sendo assim derivadas as correntes asimétricas, e a
indicação da polaridade da corrente asimétrica predominante.

7. O processo de acordo com o ponto 6, incluindo a indicação
visual ila asimétrica das ditas correntes.

8. r) processo de 'acordo com o ponto 6 ou 7, incluindo a etapa
adicional interromper a indicação da dita polarilade ou asimé-
trica diiante os intervalos correapondentes à transrmasão (kis S;1lai3
identificadores.

• A requerente reivindica, de acordo com a Convenção Interna-
cional e o art. 38 do Regulamonto aprovado pelo d,..reto n. :6.263,
de 19 de dezembro de 1923, o correspondente pedido de prioridade
depositado na flopartição de Patentes dos Estados Unidos da América.
em 30 iTe julho do 1938, sob ri. 222.084.

"Formo ia. 23.450 de 21 de julho de 1939.
Picara alax Itaoul Sales — França.
Polo- caracteristicos da invenção para: "Processo para a oro-

duoão oletrolitica c para utiliaação de soluções hipecloradas neutras,
meios e aparelhos utilizados e produtos novos obtidos". Priv. Inv.

1. Paocesso para a proibição de soluções hipoctoradas, noutras,
bont como de poojeção sol ir, :is feridas ou mucoaac. caracteri-.ado
iodas aegointoa norações principais:

:o a 'lt liii-. lo :. loreto da sódio, ou de mistura apropriada ,so-
In25o fiaiológica; do cloreto de sódio e de cloreto de potássio, ao
abrigo do ar o com :igara l,lCa, on una recipiente hermeticamonte
fechado o resistonte 5 pressão: h) após cesaação da corrente, li-
geira agitação elo líquido e dissolução do cloro desorendido no al-
cali lavre que e exatamente neutralizado, tendo em vista a produção
tie soleviois.bipio-loradas netoras, isotônicas, hipertonicas ou 1r11)0-
1.ônica5. cujo grau clorométrico é determinado pela ouração da ele-
trolise e. pois, pela elevação da temperatura ou o aumanto da prossão,
com produção de 11/.11 POUCO de taii1110; C) projeção do :haurido obtido
sobr.- as auperficie )xternas ou internas dos corpo.,.

. Aparelho eletriohaador para a execução do processo con-
forme o Ponto característico 1, caracterizado prinaipalmente pela
combinação dum recipiente, contendo a solução a e:etrolizar, com
vedação hermética e resistente à pressão, com meias para retificar
a corrente alternada e para assegurar a passagem e, depois a inter-
rupção da cociente no eletrolizador, com meios para a medida da
temperatura e da pressão no eletrolizador e com meios para permitir
a arraial:ação e a distribuição do eletroserum produzido.

Aparollio projetor para a execução do procaaso comi forme o
ponto carriaioristieo 1, caracterizado principalmente pela combina-
ção dum racionada contendo a solução eletrolizada (licor) com
fecho hermético e resistente à pressão, (reservatóina distribuidor),
com meios Que permitem a circulação da solução do reservatório ou
cuba eletrolizadora ao reservatório distribuidor e com meios que
permitem a circulação e a distribuição do líquido e'ontido no re-
servatório distribuidor.

3. Produto industrial novo, Leletroserum), obtido pela execução
do processo conforme o ponto característico 1 e cum o aparelho
conforme o ponto caracterizado 2, rigorosamente isento do ah-ali
livre, contendo um pouco de ozônio, que é antisético, citofilatico,
microbicida, eicatrizante, seda( ivo, não-coagulante, oão a:acras:ante,
cuja tonicidade pode ser variada à vontade.

5. Aparelho eletrolizador individual, portatil, de acordo com o
ponto ioiracterístico 2, caracterizado principalmente pela combina-
ção de uni recipiente de vidro, contendo o eletrolito, oro uma peça
axial de ebon'te. cuja cabeça forma uma tampa que se atar-racha
sobre o gargalo com rosca dO frasco e contem um canal de en-
trada do ar comprimido, uma saída do eletroserum e com possitgem
dos fios condutores de correntia e cujo corpo anal contem os dois
electrodos, um termômetro e ira» canal de saída la electroserum,
orna peva insuiladora com reservatório de compelia tão e una tubo
que liga à dita perra com o caril de entrada no i?. l arolizador; um
manômetro para controlar a pressão dos gazes eletroirticos; um bocal
-distribuidor do alertoserum Sobre as feridas e um tubo de saída,
que liga o dito bocal com o canal de saída do eletrolizador; urna
pinça do fecho do tubo de entrada e unia pinça de feal:o do de saída;
um retificador de corrente ligado por fios à instalaç:n ou rede e aia
eletrolizador, uma caixa que abriga o eletrolizador e a retificador.

6. Aparelho eletrolizador clínico, de acordo com o ponto caracte-
rístico 2, caracterizado principalmente pela combinação dum reci-
piente de vidro, contendo a solução eletrolítica, coto orna tampa
de ebonite conn-ndo o canal de entrada de ar comprimido e oyara-
fuzada por intermédio de uma guarnição vedadora rolara o gargalo
elo recipiente por meio dum estribo; um retificado" de orrente,
ligado mecanicamente ao eletrolizador por duas sintas que o pren-
dem ao recipiente e, eletricamente, por dois alouro(' r uma bomba
de ar comprimido. um tubo que liga a bomba ao canal do •ntrada do
eletrolizador e uma pinça de fecho desse tubo; um bico 011 bocal
distribuidor do eletroserum, um tubo que liga o bico ao canal de
saída do eletrolizador e uma pinça de fecho desse tubo; os fios que
ligaria i; retificador à rede; una iiiterruptor da corrente contínua, cor»-
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portando uma alavanca oscilante em torno de um eixo fixo, de ciue o
braço maior leva um contacto movei e é comandado por um insu-
fiador cujo volume é função da pressão dos gazes etatrolíticos, acudo
o braço menor comandado por uma mola de tensão; o contacto
movei é atraído alternaclamente pelo contacto fixo que, forma eletro-
iman, percorrido pela corrente e pela mola de tensão, sendo a
rutura brusca da corrente produzida pela ação do inauflador.

• 7. Aparelho distribuidor de acordo com o ponto característico
3, caracterizado principalmente pela combinação dum recipiente de
vidro contendo o licor Carex acima especificado e rcaousanclo sobre
um cesto de suporte, com uma tampa de ebonite, :',..)ntenclo o canal
de entrada de ar comprimido e se aparafusando com tuna gitarnição
edadora sobre o gargalo com rosca do recipiente distribuidor, com

um grupo motor elétrico e bomba, fixado ao reciplente por inter-
médio de uma, prancheta, com as necessárias conexões elétricas e in-
terruptores, com um tubo que envia o ar comprimido da bomba à
tampa do recipiente, com um tubo que permite à circulação do licor
Carex do reservatório à canula cie projeção.

8. Interruptor de corrente do eletrolizador, de acordo com o
ponto característico 2, comportando um dilatador cle borracha, em
feitio de "acordeon" ou sanfona, dependendo da pressão dos gazes
ncima do eletrolito e operando o comando automático do fim da ale-•
trolize.

9. Canula de projeção para o aparelho eletrolizador, de acordo
com o ponto característico 2, ou para o aparelho aistribuidor de
acordo com o ponto característico 3, não comportando nenhuma peça
metálica e caracterizada pela combinação duma paça de ebonite
Oca, recebendo, no sentido de seu eixo, o tubo distribuidor do licor,
com canulas de formas diversas. em sua extremidada; a regulação
da secção do tubo é operada pelo deslocamento, deliro da peça eu
corpo, de um parafuso radial, apoiando-se sobre um tubo de bor-
racha, tubo este co-axial e exterior ao tubo distribuidor.

Termo 23.451, de 21 de julho de 1939.
Inácio Rodrigues — México.
Pontos característicos da invenção de: "Saltos transparentes ou

translúcidos para calçados de senhoras'. P. Inv.
1. UM salto para calçados de senhoras, feito de materiais apropria

dos que por. exemplo "licito", "plastacele", "tenite"". "fiberioidn.
"trolitul", e outros, compreendendo os meios precisos para ser fixado
ao calçado, para se fixar urna tampa ou capa de piso ao mesma salto,
que se caracteriza por ser inteiramente ou translucido, podendo ser
Oco.

2. O salto de acordo com o ponto 1, que se caracteriza por poder
comportar no seu interior, ou no seu exterior, figuras variadasa geo-
métricas ou caprichosas, imitando seres, ou coisas animadas ou inani-
madas, reais, fantásticas, mitológicas, oti lendárias, feitas em separado
e metidas dentro cio salto, ou formadas por baixos relevos no próprio
salto de modo a representarem o objeto ou figura desejada, podendo
as partes ôcas ser enchidas com um líquido, colorido ou aão.

3. O salto de acordo com os pontoa anteriores, que se caracteriza
por ter cavidades afim de se economizar o material e de diminuir o
peso do salto, podendo-se dispor nesta cavidades, suspensas ou não
num líquido, uma variedade de figuras ou imagens.

4. O salto de acordo com os pontos anteriores, em que se ampre-
gam substâncias que emitem raios luminosos, utilizando-se essas subs-
tâncias quer para revestir, quer para fabricar, as figuras disposta nos.
saltos, ou ainda para misturá-la com o material do alto e torná-lo
luminoso.

5. O salto de acordo com os pontos anteriores, compreendendo
umas projeções que ultrapassam os limites da configuração usual dos
saltos conhecidos, servindo estas projeções para fixar respectivamen-
te, mediante elemedos adequados como por exemplo, tachas, cunhas,

cola, parafusos, unhas, e similares, o salto do sapato, e a capa de piso
ou tampa ao salto, e sendo as mesmas projeções formadas integrai-
mente com o salto, ou ligadas ou agregadas ao salto de outro mocha
conveniente.

6. O salto de acordo com os pontos anteriores, tendo partes opacas
que escondem os elementos de fixação, feitas do mesmo material do
salto, ou de outro material adaptavel aos elementos de fixação em-
pregados.

7. Urna capa de piso para o salto de acordo com os pontos ante-
riores, tendo meios especiais para ser fixada aos saltos.

8. Um processo para á fabricação dos saltos transparentes ou
translucidos de acordo com os pontos anteriores, que consiste cru mol-
dar peças de material transparente ou translucido de modo a vodu-
zirem, com mínimo disperdício de material, saltos no tamanho e for-
ma previamente determinados, empregando-se para este fim as pró-
prias máquinas e ferramentas com que se fazem os saltos de madeira
usuais; e em que o salto pode ser moldado diretamente na sua forma
definitiva. empeagando-se neste caso um molde distinto para cada for-
ma e tamanho de saltos.

TÊ11110 ANTERIOR

Termo n. 22.249, de 4 de janeiro de 1939.
Fredolino Bender — Rio Grande do Sul.
Pontos característicos da invenção . : "Urna porta automática para

garages, cocheiras, depósitos e edificações semelhanies".
1 — Uma porta automática para garages, cocheiras, depósitos e

edificações semelhantes, compreendendo: a porta propriamente 'dita,
inteiriça, tendo urna argola mi elemento de puxamento similar na
sua parte inferior e ligada convenientemente a um rolo nos seus bor-
dos extremos superiores: urna barra de guia, montada e fixada conve-
nientemente em cada parede lateral da ganga ou compartimento se-
melhante, em que correm os rolos ligados aos bordos extremos da porta,
tendo cada barra de guia a sua extremidade trazeira dobrada e ootada
com furos; umas alavancas retas, montadas paralelamente às barras
do guia, mas em plano inferior, ligadas por meio de charneira ou si-
milar, por uma ponta, à porta, e pivotando na outra extremidade num
pino conveniente, tendo esta alavanca urna série de furos, e umas
molas fortes, regulaveis, presas superiormente a um dos furos da ea-
tremidade dobrada das barras de gula, e presa, inferiormente a uru
dos furos das alavancas.

2 — A porta automática de acordo com o ponto 1. em qea a porta
puxada para diante e para cima pela sua argola ou argolaa infario-
res, se desloca automaticamente pelo seu bordo superior e levada
pelos rolos ligados a este bordo ao longo das barras de guia, desli-
zando ascensionalmente em arco entre as ombreiras do vão da porta.,
até tomar unia posição perfeitamente horizontal, acima da padieira
do mesmo vão, deixando assim este último com pletamente livre para
dar entrada ou saída a um veículo, por exemplo, em que, subindo a
porta, as alavancas ligadas por charneira à mesma porta pivotam gra-
dualmente nos seus pinos, amparando a porta em subida e aguen-
tando-a depois na posição final, horizontal; e em que as molas re-
gulam a subida das alavancas e por consequência a subida da porta,
evitando movimentos bruscos.

3 — A porta automática de acordo com os pontos 1 e 2, em que
a capacidade retrativa e distensiva da mola pode ser regulada, con-
formo se prenda a sua ponta inferior a um furo da alavanca mais
proximado ou mais afastado, da extremidade curva chri barras de
guia. .

4 — A porta automática de acordo com os pontos anteriores,
aubstancialmente corno descrita com referência aos desenhos juntos.
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Termo n. +38.225, de 21 de julho de 1939

Companhi a de Fiação e Tecidos Confianca Industrial — Rio de
Janeiro

Classe 23 — Tecidos de algod50 em peca

Termo n. 68.22(3. de 2• de julho dg 1939
Nhtani-- Rio (1,,, Janeiro

Ciasse, 3 — Produlos farmacélnicos j;3•Polleses

n.	 2.5 de juni,j de 1939

Nishi t_ani	 Rio de

Cla .,;,g e 2 — PrC1o1uf'JJ1wle.:!Wieus

T.m . r,10 e. (38.22,	 de julho de 1930

nodrigues Pinheiro	 p. — rua de Janeiro

Artigos da elase

Termo n. 68.229, de 21 de julho do 1939
pesar Santos & Comp. — Capif,ai do Estalo do pará,

Cesar Santos Ey Cia.
PARÁ	 BRASIL

()lasse 3 — Ppaj	 Pa ra F u 	 l_v . ;-,tio na 1.-1-,edicina e na
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Termo n. 68.230, de 2i de julho de 1939
Gomes Sz Comp. Ltda. — Capital do Estado do Ceará

Termo n. 68.236, de 21-7-39
Brune Brasil Bacchi — Capital do Estado de S. Paulo

ENERGO  ELORETAN

Classe 6 — Conjunto mecânico motor com movimento atingido peia
força expansiva de qualquer líquido ou a mistura de vários lí-
quidos com ponto de ebulição inferior ao da água à pressão ba-
rométrica d.e 760 mm.

Termo n. 68.237, de 21-7-39
Bruno Brasil Bacchi — Capital do Estado de S. Pauto

CLORETAN -SOTOBACUir

Classe- / — Um líquido ou a mistura de vários líquidos com ponto
de ebulição inferior ao da água à pressão barométrica de
760 mm.

TÍTULOS DE ESTABELECIMENTOS

Termo n. 68.232, de 24-7-39
Vitorino Soutelos •8£ Cardoso — Rio de Janeiro

Classe 42 — Aguardente e vinho gazeifieado ou no
•

Termo n. 68.234, de 2í-7-39
Myrurgia, S. A. — Barcelona — Espanha

.‘(Classe 8 — Tôrre-andalme elevadora apta para construções civis e
em geral elevação de materiais Classe 49 — Título de estabeleeinnentO

Classe 23 — Mescla

Termo n. 68.231, de 24 de julho de 1939
José Avelino da Silva — Campos — Estado do Rio de Janeiro

C/asses 4/, 42, 43, 46 e 33 — Título de estabelecimento

Termo n. 68.233, de 24-7-39
Manuel Luiz Pereira — Rio do Janeiro

MUY FEMENINO
Classe 48 — Artigos da classe

Termo n. 68.235, de 24,7-39
Bruno Bgasil Bacchi — Capital cio Estado de S. Paulo
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TERMOS ANTERIORES

Termo n. 51.017, de 24-4-3',
Carborundum Company. — Estados Unidos

Termo D. 60.109, de 0-6-38
F. M. Coutinho & Comp. — Rio de Janeiro

Classe 37 — camisas, camisetas, combinações, cucas, ceroulas, pija-
mas, colarinhos, punhos, lenços, toalhas para o banho e para o
rosto, colchas, 1:niçõis e fronhas para cama, toalhas e guarJana-
pos para mesa e toalhas para uso caseiro.

Termo n, 61.324, de 11-8-38
Xavier Irmão & Companhia — Rio Grande do Sul

classe n. 60 — pedra de afiar e raspar, fita rte carboriindum

Termo n. 51.561 (dep. n. 4.247, de 16-3-37 — S. Paulo)
S. A., Fábricas Orion — S. Paulo

A. FABRICAS "ORION"
SÃO PAULO

Classe 48 — pentes (Renovação)
11111n11111n Classe 4.2 — Vinho

Termo n. 56.378, de 7-12-37
Termo a. 64.102. de 21-12-38.	 (Renovação)

Naldemar Pinheiro de Houjkoff — Rio de Janeiro
Alberto Lundgren & Coma.. Ltda. — Riu de Janeiro
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WAJAEMAR PINHEIRO DE HOUJKOFF
k	 Rua Miguel Couto NQ 38,sobã

Rio de Janeiro.
;IIL!•.~ 0.-10~~~~	 J

riome comercia, • Classe 23 — tecidos de algodão em peça

Classe 8 — titulo de estabelecimento

Termo n. 57.749, de 18-2-38
Júlio Hadler, S/A. — Rio Grande do Sul

t6rrume Julio Hadler


